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e Leixões e Espinho complicaram... 


A antecâmara da melhor prova do Mundo em destacável (12 


Reportagem diária de «O Comércio do Porto» com o patrocínio exclusivo da 


FOGÕES COCINAS CUISINIERES COOKERS 


Jornada não trouxe alterações no topo da tabela 


e Benfica e Sporting cumpriram «à tangente» 


2-maci 


Poucas receitas ce muitos: impostos 


PROFISSÕES 


LIBERAIS 


PROTESTAM 


O vice-presidente do Conselho Geral da 
Ordem dos Advogados afirmou ontem em Lisboa 
que os profissionais liberais são pagos «ao nível 
dos países africanos», mas desembolsam Impos- 
tos «como os países do norte da Europa». Pires 
de Lima, que falava para o programa «Grande Au- 


ditório Renascen 


ça/Semanário» na qualidade de 


membro do Conselho Nacional das Profissões Li- 
berais (CNPL), informou que aquele órgão val ser 
institucionalizado em Março, mas não val ser par- 


ceiro social. 


A referida organização — 
disse — nasceu do Interes- 
se de alguns bastonários 
em se integrarem na Euro- 


a. 

O dirigente da Ordem 
dos Advogados disse que 
o CNPL tem funcionado 
junto da Ordem dos Médi- 
cos e reunido nas sedes 
das diferentes Ordens que 
o integram. 

Aquele responsável criti- 
cou alguns aspectos rela- 
clonados com diversas 
profissões liberals, nomea- 
damente quanto 2 exigui- 
dads de rendimentos. 

«Nós somos pagos ao 
nível dos países africanos 
e pagamos impostos como 
os países do norte da Eu- 
ropa», acertuou. 

Pires de Lima justificou a 
necessidade daquele 
organismo para promover 
a discussão dos proble- 
mas em corjunto, e referiu 
que om Portugal «não tem 
havido pressa na sua for- 
mação, embora já existam 
em todos os outros países 
europeus». 


OD ELIPSE 


A propósito da Inserção 
de outras profissões como 
os técnicos de contas, Pi- 
res de Lima explicou que a 
idela «é que só participem 
as actividades já constitul- 
das em associação públi- 
ca». 

«Depois terá de ser alar- 
gado com prudência, pois 
nesse momento até a acti- 
vidade de dactilografia, se 
for por conta própria, pode 
ser uma profissão liberal», 
frisou. 


Pires de Lima conside- 
rou que o CNPL pretendo 
sobretudo apolar o traba- 
lho das Ordens recusando 
ser «um grupo de pres- 
são» e admitiu que «é hoje 
mais difícil ser-se profissi- 
onal liberal, por razões 
aconómicas e de espaço». 


«A tabela das custas é 
um escandâãlo e estou 
convencido que o ministro 
da Justiça já percebeu que 
tinha sido enganado» con- 
clulu Pires de Lima, refe- 
rindo-se às dificuldades de 
muitos jovens advogados. 


Livre c Ç 


TELEVISÃO E FRONTEIRAS 


Eco) inpave ah TO 
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irculacção reúne ministros em Bruxelas 


HOJE EM DEBATE EUROPEU 


A livre circulação de 
programas audiovisuals 
na Europa e a eliminação 
das fronteiras físicas 
intracomunitárias vão do- 
minar hoje, em Bruxelas, 
a reunião do Conselho 

Europeu do Mercado 
Interno. 

Na sequência das ori- 
entações da Cimeira de 
Rodes relativas ao sector 
audiovisual europeu, os 
ministros vão debater 
principalmente os objecti- 
vos da proposta de direc- 
tiva sobre a livre circula- 
ção de programas. 

A Comissão Europeia, 
apoiada pela Franca, Itá- 
lia e Espanha, considera 
que a directiva tem tam- 
bém objectivos de carác- 
ter cultural, pelo que de- 
verá tambem fixar a quo- 
ta mínima de exibição de 
programas produzidos na 
Comunidade. 

A Comissão defende 
assim que 60 por cento 
da programação de tele- 
visão nos Estados mem- 
bros seja preenchida 
com produções euro- 
pelas. 

Por seu lado, países 
como a Alemanha Fede- 
rai e o Reino Unido 
entendem que a directiva 
não encerra quaisquer 
objectivos culturais, desti- 
nando-se apenas à fixa- 
ção de normas mínimas 
para a livre circulação de 
programas. 

Nos termos da propos- 
ta de directiva, um pro- 


PEÇA A PEÇA SE CONS 


grama de tslevisão pro- 
duzido num Estado mem- 
bro pode ser retransmiti- 
do em qualquer outro 
país comunitário, de 
que cumpra um conjunto 
de normas mínimas de 
publicidade, de protecção 
de menores, entre outras. 

Fonte diplomática disse 
que Portugal tem uma 
posição intermédia, de- 
fendendo que se deverá 
aumentar gradualmente, 
mas sem fixação de quo- 
tas, o espaço das produ- 
ções europeias nas pro- 
gramações televisivas 
dos Doze. 

O Conselho Europeu 
vai ainda debater as 
implicações da elimina- 
ção das fronteiras físicas 
entre Estados da Comu- 
nidade. 

A Comissão vai infor- 
mar o Conselho dos re- 
sultados da primeira reu- 
nião do grupo de coorde- 
nadores para a supres- 
são das fronteiras físicas, 
que se realizou no pas- 
sado dia 22. 

A nomeação em cada 
Estado membro de um 
coordenador do processo 
de eliminação de frontel- 
ras fol decidida no Con- 
selho Eur de Rodes, 
em Dezembro último. 

Os ministros vão ainda 
analisar o regime de clr- 
culação Intracomunitária 
de mercadorias de utiliza- 
ção temporária, bem co- 
mo o emprego em géne- 
ros alimentares de alguns 


produtos conservantes e 
de congelação. 

A delegação ' portugue- 
sa ao Conselho é chefia- 
da pelo secretário de 
Estado da Integração Eu- 
ropeia, Vítor Martins. 


Exportação 
de resíduos tóxicos 


Entretanto, na ONU, 

Portugal pretende que a 
convenção Intemacional 
em estudo sobre «contro- 
lo dos movimentos trans- 
fronteiriços de resíduos 
perigosos» abranja as á- 
guas territoriais dos paí- 
ses signatários, ao passo 
que os países exportado- 
res de «lixo industrial» se 
opõem. 
A posição portuguesa 
foi formalizada através de 
uma proposta de redac- 
ção do artigo XV da Con- 
venção na última reunião 
de técnicos e juristas, re- 
alizada no Luxemburgo 
no princípio deste mês, 
sob o patrocínio do Pro- 
grama das Nações Uni- 
das para o Amblente 
(PNUA). 

Devido à oposição fron- 
tal de países como os 
Estados Unidos, a Sulça, 
Grã-Bretanha e Alema- 
nha Federal, a reunião do 
Luxemburgo não permitiu 
qualquer acordo sobre 
este ponto, que teve tam- 
bém o apoio da Espanha. 

A proposta portuguesa 
prevê que o pais exporta- 
dor dos resíduos perigo- 


sos obrigue a entidade 
produtora ou exportadora 
desses resíduos a Infor- 
mar previamente as auto- 
ridades competentes de 
qualquer outro país atra- 
vés de cujas águas terri- 
torlais se afectue o trans- 
porte. 

Esse disposição não se 
aplica aos estreitos inter- 
nacionais, nem pretende 
restringir a liberdade de 
navegação, tal como ela 
está consignada no direi- 
to marítimo internacional. 

Um membro da delega- 
ção portuguesa presente 
no Luxemburgo subli- 
nhou que dada a posição 
geográfica de Portugal as 
suas águas territoriais 
estão sujeitas a servir de 

to de passagem, quer 
no Continente quer nos 
Açores, respectivamente 
aos navios vindos do nor- 
te da Europa e da Améri- 
ca com destino a África. 

O aviso prévio da pas- 
sagem desses navios 
permitiria exercer uma 
mais apertada vigilância 
anti-polulção e, principal- 
mente, serviria de dissua- 
sor para o próprio coman- 
dante do navio, com- 
preensivelmente tentado 
a ver-se livre de carga 
tão incómoda na primeira 
oportunidade. 

«É que ao contrário das 
cargas comerciais, que 
valem muito dinheiro e 
que ninguém está inte- 
ressado em lançar ao 
mar, Os resíduos industrl- 


ais só dão despesa e 
causam problemas, cal- 
culando-se em trezentos 
contos por tonelada o 
custo da sua eliminação» 
— disse aquele técnico. 

Devido à Intransigência 
dos países exportadores 
de resíduos, foi marcada 
nova reunião do grupo de 
trabalho, agora em Gene- 
bra, de 8 a 10 de Março, 
para discutir apenas a 
questão do transporte por 
via marítima. 

A posição final que Por- 
tugal adoptará face à 
convenção, cuja assina- 
tura está prevista para 
Basileia a 22 de Março, 
depende agora do que se 
passar na reunião preli- 
minar de Genebra. 

Recorde-se que a con- 
ferência africano-euro- 
peia sobre resíduos tóxi- 
cos que decorreu em Da- 
car em Janeiro também 
revelou a existência de 
posições antagónicas 
entre os 32 países africa- 
nos ali representados e 
os 13 países europeus. 

Não fol possivel chegar 
a acordo sobre um texto 
base para a convenção 
porque os países africa- 
nos defenderam a posi- 
ção de que a criação de 
quaisquer mecanismos 
de controlo dos movi- 
mentos transfronteiriços 
pressupunha a exporta- 
ção de «lixo Industrial» 
para África, o que a 
Organização de Unidade 
Africana já condenou. 


TRÓI UMA REPUTAÇÃO 
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Feito por Mário Soares, que ontem deixou Tóquio 


IMPERADOR DO JAPÃO ACEITA 


Os imperadores do Japão, Akihito e Michiko, 
aceitaram ontem, em Tóquio, o convite que lhes 
foi feito pelo Presidente Mário Soares para visita- 
rem Portugal. O convite foi dirigido durante a au- 
diência que o imperador Akihito concedeu ao Pre- 
sidente português e ao vice-primeiro ministro, não 


tendo sido, no entando, fixada qualquer data. 


Fontes do palácio imperi- 
al admitiram que a visita 
oficial dos imperadores do 
Japão a Portugal não se 
possa realizar antes do 
início do próximo ano por 
dificuldades de agenda. 

Um subtil toque de pom- 
pa e circunstância envol- 
veu em Tóquio a audiência 
concedida pelos impera- 
dores do Japão, Akihito e 
Michiko, ao Presidente da 
República de Portugal, 
Mário Soares. 


A audiência ao chefe do 
Estado português, à qual 


assistiu o vice-primeiro mi-. 


nistro Eurico de Melo, teve 
lugar na sala Takeno-Ma 
do palácio imperial de Tó- 
quio e prolongou-se por 
cerca de 15 minutos. 

Akihito e Michiko, ambos 
trajando um luto pesado, 
aguardaram de pé, no 
centro da sala, o Presiden- 
te português, que foi de 
seguida conduzido pelo 
monarca para uma das 
cinco cadeiras que deco- 
ravam o ambiente. 

A sala, com cerca de 
100 metros quadrados e 
com um pé direito invulgar- 
mente alto, escontrava-se 
decorada, para além das 
cinco cadeiras, com uma 
pequena mesa, um jarrão 
antigo de grandes dimen- 
sões, de porcelana, e ain- 
da com um peça de mobili- 
ário na qual estavam 
expostas algumas peças 
de bronze. 

Os jornalistas que co- 
brem a estada do Presi- 
dente Soares no Japão 
puderam, durante breves 
minutos, ficar a sós na 
mesma sala com o impe- 
rador, mas o único diálogo 
possível traduziu-se ape- 
nas numa singular troca 
de vénias (um cumprimen- 
to tradicional no Japão) e 
num sorriso rasgado da 
imperatriz, visível através 
do véu negro que lhe 
encobria a face. 

Cerca de um minuto de- 
pois do chefe de Estado 
português ter entrado na 
sala, funcionários do pro- 
tocolo imperial convidaram 
os jornalistas a sair, con- 
duzindo-os, de seguida, 
para uma zona anexa ao 
palácio, implantado no 
centro de 115 hectares de 
jardins. 

No regresso à sala de 


Imprensa do palácio impe- 
rial, como, aliás, já tinha 
acontecido na viagem 
inversa, os próprios funcio- 
nários tiveram dificuldade 
em circular nos corredores 
do palácio, um edifício 
com uma área de 23 mil 
metros quadrados, con- 
cluífdo em 1968, perden- 
do-se quatro ou cinco ve- 
zes, até encontrarem a 
saída certa. 

Durante a audiência, o 
imperador Akihito agrade- 
ceu ao chefe do Estado e 
ao vice-primeiro ministro 
as presenças no funeral 
de seu pai, o imperador 
Showa, e recordou algu- 
mas passagens da sua vi- 
sita a Lisboa, então na 
qualidade de príncipe her- 
deiro, em Fevereiro de 
1985. 


Banco japonês 
interessado 
em Sines 

Entretanto, soube-se 


ontem que o Industrial 
Bank of Japan —- um dos 
principais bancos de 
investimento do Japão — 
está interessado em inves- 
tir na construção de um 
entreposto mineraleiro no 
porto de Sines para servir 
os interesses de Tóquio 
na Europa. 

Esta posição foi ontem 
oficialmente transmitida, 
em Tóquio, ao Presidente 
da República e ao vice-pri- 
meiro ministro pelo presi- 
dente do Industrial Bank of 
Japan, Yoh Kurozawa, du- 
rante uma recepção ao 
Chefe de Estado oferecida 
pelo embaixador portu- 
guês no Japão na sua re- 
sidência. 

À recepção oferecida por 
Mello Gouveia ao Presi- 
dente da República esteve 
igualmente presente o pre- 
sidente da «Toyota Motor 
Corporation», Eiji Toyoda, 
que manifestou igualmen- 
te às autoridades de Lis- 
boa a disponibilidade da 
sua empresa para incre- 
mentar os seus investi- 
mentos em Portugal no 
domínio da produção dos 
componentes para auto- 
móvel. 

Estas foram, à partida, 
as duas mais notórias con- 
sequências dos encontros 
que Mário Soares e Eurico 


de Melo têm vindo a man- 
ter nos últimos dias em Tó- 
quio e que ontem culmina- 
ram com a recepção na re- 
sidência do embaixador 
Melo Gouveia, onde a sala 
foi exígua para receber os 
cerca de 80 convidados. 

Entre os presentes no 
encontro com o Chefe de 
Estado português, conta- 
ram-se, o presidente da 
Câmara de Omura, o go- 
vernador de Tóquio, os 
presidentes da «Aoki», 
«Yoshidigsuzuki», TDK, 
«Sumitomo», Import-Ex- 
port Bank of Japan, Bank 
of Tokio e Long Term Cre- 
dit Bank. 

Mário Soares, conside- 
rou, em declarações à Co- 
municação Social que Por- 
tugal «é hoje visto pelos 
japoneses de uma manei- 
ra diferente daquela que 
era visto há uns anos 
atrás» e considerou que 
estão reunidas as condi- 
ções «objectivamente ne- 
cessárias» para que os 
«investimentos japoneses 
se possam incrementar». 

O vice-primeiro ministro, 
por seu lado, igualmente 
em declarações à agência 
Lusa, disse que o Governo 
de Lisboa «se mantém 
aberto e vê com muito 
interesse» a possibilidade 
das empresas japoneses 
poderem aumentar a inter- 
venção em Portugal. 

Eurico de Melo lembrou 
que «estão criadas as 
condições estruturais para 
que isso aconteça», sali- 
entando que «o nosso 
país é hoje uma nação 
com estabilidade política e 
social em pleno de desen- 
volvimento e a sua mão- 
de-obra é muito aprecia- 
da». 

«Estou convencido que 
esta acção, que esta cha- 
mada de atenção, que o 
senhor presidente tem 
estado aqui a fazer, em 
Tóquio, e na qual eu tenho 
também participado, vai 
resultar com certeza numa 
maior aproximação das 
empresas do Japão ao 
nosso país» — frisou Euri- 
co de Melo. 

O vice-primeiro ministro 
é da opinião que Portugal 
está apto a responder aos 
investimentos japoneses 
nos sectores da electróni- 
ca e dos componentes pa- 
ra automóvel — «sectores 
que começam a ganhar 
prestígio na indústria naci- 
onal» —, observando que, 
ao mesmo tempo, «o nos- 
so país pode, porque está 
perfeitamente ao seu 
alcance, dinamizar no Ja- 
pão a venda de conservas 


CONVITE PARA VIR A PORTUGAL 


de peixe, cortiça, têxteis 
de alta qualidade e minério 
de cobre», entre outros 
produtos. 

Finalmente, o embaixa- 
dor de Portugal em Tó- 
quio, Mello Gouveia, con- 
siderou que os contactos 
que o presidente Soares e 
o vice-primeiro ministro 
Eurico de Melo tiveram em 
Tóquio são «particular- 
mente importantes», so- 
bretudo por se tratar de 
uma «acção de promoção 
do nosso país ao mais alto 
nível» nas vésperas da 
chegada a Tóquio de uma 
missão económica chefia- 
da pelo ministro do Comér- 
clo e Turismo. 


Encontro 
com a comunidade 
portuguesa 


Depois do encontro com 
os responsáveis dos ban- 
cos japoneses, o Presi- 
dente da República e o vi- 
ce-primeiro ministro ouvi- 
ram pedidos de maior 
atenção e apoio ao traba- 
lho da comunidade portu- 
guesa na capital do Japão. 

«Os que aqui estão, se- 
nhor Presidente, são de 
boa qualidade» — explicou 
o padre Jaime Coelho, um 
jesuíta há 28 anos no Ja- 
pão, que se encontrou 
com Mário Soares e Euri- 
co de Melo na chancelaria 
da embaixada portuguesa 
em Tóquio. 

Para aquele padre, que 
interveio em representa- 
ção dos cerca de 30 portu- 
gueses que comparece- 
ram no encontro, o embai- 
xador Mello Gouveia «faz 
o que pode, mas, sistema- 
ticamente, esbarra na falta 
de verbas». 

Mário Soares, em res- 
posta aos anseios dos 
portugueses de Tóquio, 
lembrou que Macau pode 
aqui desempenhar um pa- 
pel importante, a par de 
uma intervenção desejada 
a partir de Lisboa e onde a 
Fundação Oriente, com 
sede na capital portugue- 
sa, poderá ter uma acção 
de relevo. 

O Presidente Soares 
explicou que Portugal teve 
nos últimos anos a neces- 
sidade de se aproximar da 
Europa, fazendo desta 
questão uma prioridade, 
mas concordou que uma 
vez cumprido o desafio 
europeu, é agora necessá- 
rio atender a outras priori- 
dades. 

«É preciso que a política 
externa aproveite a heran- 
ça cultural e histórica que 


nós aqui deixamos» — dis- 
se Soares, referindo-se de 
uma maneira geral ao Ori- 
ente e com particular 
expressão ao Japão, onde 
os navegadores portugue- 
ses foram os primeiros eu- 
ropeu a chegar, no século 
dezasseis. 

O Presidente da Repúbli- 
ca, Mário Soares, visitou 
depois o Museu Nacional 
de Tóquio, mas, para sua 
própria supresa, as insta- 
lações encontravam-se 
despidas de parte do seu 
acervo. 

Em virtude da morte do 
imperador Showa e em 
respeito pelo luto nacional, 
o Museu Nacional de Tó- 
quio foi desprovido de to- 
das as obras de pintura 
que exibissem o garrido 
das cores fortes. 


Apenas pintura a preto e 
branco ou em suaves tons 
pastel pode ser apreciada 
pelo Presidente Mário So- 
ares e pelo vice-primeiro 
ministro Eurico de Melo, 
que acompanhou o chefe 
do Estado na sua visita 
extra-programa desta ma- 
nhã ao museu. 

Apesar de tudo, o Presi- 
dente português pode 
apreciar pintura japonesa 
desde os séculos XII até, 
mais recentemente, aos 
trabalhos dos artistas nipó- 
nicos que reflectem já uma 
inspiração das tendências 
do impressionismo fran- 
cês. 

Soares passou ainda pe- 
la secção dedicada aos 
calígrafos japoneses e por 
uma outra que exibe arma- 
mento dos séculos XIII e 
XIV, designadamente ca- 
tanas, elmos e facas de di- 
versos tipos. 


Num anexo da ala princi- 
pal do museu, entre nume- 
roso público, Mário Soares 
contemplou ainda uma 
exposição temporária con- 
cebida com parte do espó- 
lio do templo de Nima-Ji, 
em Kioto. 

Antes de participar num 
almoço apenas com os 
elementos da comitiva por- 
tuguesa que viajaram até 
ao Japão, Mário Soares 
percorreu de automóvel 
parte de uma estrada de 
circunvalação em torno da 
cidade de Tóquio, tendo 

assado, designadamente 
por Ginza — considerada a 
zona comercial mais cara 
do mundo. 

Nesta seu último dia de 
actividade em Tóquio, Má- 
rio Soares recebeu ainda 
o ministro dos Negócios 
Estrangeiros da Venezue- 
la. 


nacional” * 


Gráficos apoiam 
greve geral 


O Sindicato Democrático dos Gráficos e Afins, 
afecto à UGT, manifestou a sua disponibilidade para 
a greve geral, se o Governo «não inverter a sua políti- 
ca de permanente desfavorecimento dos trabalhado- 
res». 

O secretariado nacional do sindicato, reunido pela 
primeira vez depois do Congresso de finais de Janei- 
ro, decidiu também recomendar à UGT que procure 
«pontos de consonância» com o movimento sindical, 
designadamente com a CGTP — disse Inácio Caeiro. 

Caeiro, secretário nacional executivo do sindicato, 
disse que as conclusões da reunião serão entreguos 
o os de soberania e ao secretariado geral ca 

Segundo a mesma fonte, o sindicato opõe-se à 
privatização dos jornais «Diário de Notícias» e «Jor- 
nal de Notícias» e vai pedir audiências com os os ll- 
deres dos grupos parlamentares, Governo e Presi- 
dente da República. 

O Sindicato Democrático dos Gráficos e Afins re- 
presenta cerca de 8 mil profissionais do sector, apro- 
ri 19 por cento dos trabalhadores sindica- 

zados. 


Governo: velocidade 
de cruzeiro 


O ministro da Justiça, Fernando Nogueira, disse 
em Aveiro que «o Governo val entrar em velocidade 
de cruzeiro». 

Fernando Nogueira falava no decorrer de um ple- 
nário de militantes sociais-democratas de Aveiro, que 
se realizou num hotel daquela cidade. 

«Agora que importantes reformas estão feitas, o 
Governo val entrar em velocidade de cruzeiro», sus- 
tentou Nogueira, aludindo à reforma fiscal, ao pacots 
laboral e à reforma agrária. 

O ministro referiu que actualmente no Alentejo é 
desnecessária a presença de efectivos da GNR na 
entrega de reservas. 

O ministro definiu as prioridades do Governo e fez 
um balanço crítico da actuação dos partidos da oposi- 
ção. 
Sobre as perspectivas para a economia pertugue- 
sa a curto prazo, aquele membro do Governo mos- 
trou-se confiante de que os próximos dois anos serão 
de desenvolvimento acentuado, devendo pelo menos 
manter-se a actual taxa de crescimento. 

Para Nogueira, «o fenómeno da baixa popularida- 
de do Governo é irreal» já que as últimas sondagens 
divulgadas apontam para uma popularidade entre os 
41 e os 50 por cento. 

Entretanto, o secretário de Estado do Orçamento, 
Rui Carp, afirmou em Évora que «é necessário prepa- 
rar as regiões para o grande projecto de Portugal 
1992». 

Aquele membro do Governo falava no final de 
uma reunião que manteve com a Comissão Distrital 
do PSD ds Évora, durante a qual foram analisadas e 
discutidas as linhas de acção do Executivo tendo em 
vista a integração de Portugal na CEE. 

«Portugal não pode perder a oportunidade da sua 
plena integração na Comunidade Económica Euro- 
pela», disse Rul Carp que considerou a Distrital de É- 
vora do PSD «bastante actuante e em consonância 
com a política do Governo». 


e JANTAR CONCERTO E ESPECTÁCULO 

e BOÍTE COM ESPECTÁCULO 

e SALAS DE JOGO, BANCADO, SLOTS e BINGO 
ao nível das melhores da Europa 

e CINEMA e CAFETARIA 


CASINO 
SOLVERDE 
ESPINHO 


— GALERIA DE ARTE — 
Exposições de Artes Permanentes 


27 de Fevereiro de 1989 


O Comércio do Porto 


4- nacional-—— 


Valente: estradas 
estão saturadas 


O ministro do Planeamento e Administração do 
Território, Valente de Oliveira, disse que «as estradas 
portuguesas vão ficar saturadas dentro de pouco 
tempo» se se continuar a vender 600 automóveis por 
dia sem construir mais vias rodoviárias. 

Em entrevista ao programa «Nem mais, nem me- 
nos», da Antena 1, Valente de Ollveira afirmou que, 
apesar do grande salto em matéria de vias de comu- 
nicação, há que transformar «algumas dessas estra- 
das em auto-estradas», para enfrentar a crescente 
procura do mercado. 

O ministro, que abordou várias questões Incluindo 
os fundos da CEE, os planos directores municipais e 
a gestão camarária, argumentou que a regionalização 
é um «processo prioritário com grandes virtualida- 
des», mas que deve ser feito progressivamente. 

Referindo-se à Comunidade Europeia, Valente de 
Oliveira adiantou que Portugal está a colocar «per- 
guntas que levam a organização a definir regras para 


uma série de situações, por exemplo a questão da | 


ultraperiferia que são os Açores e a Madeira». 

«O nosso tipo de fronteira com um único país é 
também um caso específico. Em relação a Espanha 
o que ss val passar é que a estrada IP-2 e as suas 
zonas envolventes vão ser objecto de uma atenção 
particular. Vamos ter vários milhões de contos da 
CEE que temos de gastar bem», acrescentou. 


Açores: voar 
é mais barato 


Os preços das passagens aéreas turísticas (IC) 
das pessoas que, partindo de Lisboa, visitam os Aço- 
res foram reduzidos, por portaria do ministro Trans- 
portes, Oliveira Martins. 

A referida portaria acaba com a obrigatoriedade 
de, no regresso, essas pessoas terem de deixar os 
Açores a partir do mesmo aeroporto em que iniciaram 
a-sua estada na região autónoma. 

Entretanto, o voo da manhã com destino a Lisboa 


da companhia aérea espanhola Iberia, suspenso há | 


cerca de um més, será restabelecido em Março, disse 
fonte da empresa na capital portuguesa. 

A mesma fonte adiantou que a revisão dos aviões 
da transportadora aérea espanhola, que obrigou ao 
cancelamento de vários voos transatlânticos, está em 
curso desde há um mês. 


A revisão dos aviões foi decidida depois de se te- | 


rem encontrado avarias em alguns aparelhos, even- 
tualmente produto de sabotagem. 


PS/Setúbal 
critica Sampaio 


Jorge Sampalo e Lopes Cardoso foram criticados 
sábado durante uma reunião da Comissão Política 
Distrital de Setúbal do Partido Socialista. 

Segundo disse à Lusa o coordenador distrital do 
PS, José Reis, «houve posições críticas dos soclalis- 
tas de Sesimbra a Lopes Cardoso por o seu plano de 
estratégia autárquica ser muito fechado». 

A reunião da Comissão Política Distrital, presidida 
por Eduardo Pereira, decorreu à porta fechada num 
hotel de Setúbal, com a presença de 60 elementos. 

O deputado José Reis disse que «Jorge Sampaio 
foi criticado porque durante a campanha deu abertura 
a coligações e isso agora não se verifica». 

Questionado sobra se se vão manter as coliga- 
ções de Setúbal e Montijo, o responsável socialista 
disse que «as bases concordam com a coligação, 
mas há aspectos formais do acordo que ainda não 
estão discutidos, pelo que não se pode afirmar que 
vai haver coligação em Setúbal e Montijo». 

«Os militantes estão unidos em torno do seu se- 
“retário-geral e as discordâncias agora surgidas cer- 

“mente que serão ultrapassadas a curto prazo», afir- 
tou José Reis, 

O coordenador distrital do PS disse que na próxi- 
ma semana o PS e o PCP vão reunir-se para análise 
da situação política, a pedido da organização reglonal 
do PCP, 


Pobres são | 
marginalizados 


Um dirigente da Caritas na ilha açoriana de S. Mi- 
guel disse que «os pobres são hoje marginalizados» 
pela sociedade. 

Weber Pereira, que falava em Ponta Delgada, 
num seminário da UGT sobre «Os consumidores em 
regiões ultraperiféricas», citou, como exemplo, que 
«um homem de 'pé descalço' era aceite pela socleda- 
de e hoje é um pobre calçado e marginalizado». 

O reverendo Weber Pereira defendeu, a propósi- 
to, que os pobres «deviam ser uma preocupação não 
só da Igreja, mas também de outros organismos» de 
intervenção social. 

Jorge Cabral, director do jornal «Correio dos Aço- 
res», advogou, por seu iurno, «que vivemos num país 
onde a ética na correlação de forças é uma palavra 


vã. Os próprios organismos oficiais de defesa do con- | 


sumidor debatem-se com graves problemas internos 
que dificultam a fiscalização do integral cumprimento 
das leis». 

«No meio deste panorama onde mergulhamos ca- 
da vez mais, que responsabilidade e que papel ca- 
bem aos órgãos de Comunicação Soclal desempe- 
nhar?», interrogou Jorge Cabral. 


secretário de Estado Costa Freire explica política do Governo 


MÉDICO DEVE ADAPTAR-SE 


AO N 


«Se fosse médico tam- 
bém estarla nervoso e 
apreensivo, mas tentaria 
adaptar-me ao novo siste- 
ma de saúde e tirar dele 
os melhores benefícios», 
sublinhou o secretário de 
Estado da Administração 
da Saúde, a propósito da 
política para o sector do 
actual Governo. 

Justificando, Costa Frel- 
re considerou que «o 
emprego deixou de ser ga- 
rantido para todos os mé- 
dicos, como acontece com 
as restantes profissões» e 
que «a questão da exclusi- 
vidade é complicada para 
as pessoas que de manhã 
estavam num sítio e à tar- 
de noutro». 

«É naturalmente uma sl- 
tuação muito complicada», 
disse o secretário de Esta- 
do numa extensa entrevis- 
ta à agência Lusa em que 
defende os medicamentos 
genéricos («há longos 
anos em prática noutros 
países»), refuta a Ideia de 
que os medicamentos 
estão mais caros, anuncia 
a restrição das conven- 
ções, prova que a nova 
gestão hospitalar está a 
dar resultados e garante 
que as consultas nos Cen- 
tros de Saúde vão melho- 
rar. 

Sobre as «relações ten- 
sas» com a Ordem dos 
Médicos, aquele membro 
do Governo afirmou que 
«o êxito ou inêxito do novo 
sistema de saúde e a ca- 
pacidade de o melhorar 
estão muito nas mãos dos 
médicos», 

«É sobre eles — precisou 
— que o Ministério da Saú- 
de tem o melhor da sua 
atenção, tentando chamá- 
los para o seu lado». 

«A política de saúde — 
disse — só pode ser reali- 
zada com o apolo definiti- 
vo da classe médica e de 
todos os profissionais do 
sector, mas os médicos, 
como mais diferenciados, 
são absolutamente funda- 
mentais». 


Regime 

de exclusividade 
favorece 
médicos jovens 


Em relação à polémica 
da «exclusividade», Costa 
Freire considerou que os 
médicos jovens têm «todo 
o interesse» no novo siste- 
ma, já que, acrescentou, 
«a exclusividade leva a 
que as pessoas optem por 
um dos lados do sistema, 
criando por isso mais pos- 
sibilidades de emprego». 

«Para os jovens, para os 
médicos desvinculados, a 
exclusividade val provocar 
claramente mais oportuni- 
dades de emprego, 
enquanto os médicos de 
prestígio podem ser con- 
sultores e continuar a cola- 
borar com os hospitais em 
determinadas tecnologias 
de ponta», disse. 

«Val ser ainda um perio- 
do de transição bastante 
lento, como se passou 
noutros países onde o sis- 
tema está em vigor há 
mais de 30 anos», afir- 
mou, adiantando que, no 
futuro, serão «os médicos 
com exclusividade que to- 
marão as poslições-chave 
nos hospitais», 

Sobre as críticas de que 
os 25 milhões de contos 
poupados no ano passado 
no sector da saúde o teri- 
am sido à custa dos doen- 
tes, Costa Freire refutou a 
ideia, argumentando que a 
poupança foi feita nos 
«desperdícios». 

«Quando nós consegui- 
mos ter melhores preços 
para os medicamentos, 
nomeadamente não os 


deixando aumentar, quan- 
do conseguimos diminuir 
os «stocks» dos hospitais, 
quando conseguimos tro- 
car equipamentos que 
estavam encaixotados que 
nunca foram abertos, 
quando conseguimos fa- 
zer a compra de equipa- 
mentos a mais balxo cus- 
to... Tudo isto são desper- 
dícios que pagavamos e 
deixamos de pagar». 

«Todo o dinheiro que se- 
ja poupado em desperdíci- 
os é utilizado a prestar 
mais cuidados, a tratar 
mais doentes», disse. 


Controlar 
a factura 
dos medicamentos 


Relativamente aos «me- 
dicamentos comparticipa- 
dos», o secretário de Esta- 
do começou por dizer que 
«Portugal é o país da Eu- 
ropa que mais comparticl- 
pa em medicamentos». 


«Neste momento — pre- 
cisou — 67 por cento dos 
medicamentos são com- 
participados em Portugal 
quando a média europela 
é de 61 por cento». 

«Por outro lado — disse 
ainda — o custo dos medl- 
camentos em Portugal, em 
percentagem do PIB, re- 
presenta praticamente o 
dobro de todos os países 
europeus, o que quer dizer 
que estamos a gastar 
mais em medicamentos do 
que os outros países e a 
gastar menos noutras áre- 
as da saúde». 

«Por isso, a factura dos 
medicamentos tem de ser 
muitissimo bem controla- 
da. Houve alguns medica- 
mentos, claramente com 
fraco interesse terapêutico 
que foram «descompartici- 
pados», e em contraparti- 
da fizemos já entrar 150 
novos muitíssimo mais ca- 
ros, por exemplo, os que 
têm um efeito decisivo no 
tratamento do cancro». 

Costa Freire rejeitou 
também a ideia de que os 
medicamentos estão mais 
caros, referindo que em 
1988 o seu preço esteve 
congelado durante 10 me- 
ses e que o aumento pon- 
derado em Outubro último 
foi de 5,5 por cento, clara- 
mente abaixo da Inflação», 

«Naturalmente — adian- 
tou — hoje em dia, as pes- 
soas tendem a consumir 
mais medicamentos, como 
compram mais carros, 
mais casas, mas não é 
verdade que os medica- 
mentos em Portugal este- 
jam mais caros do que no 
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estrangeiro, à excepção 
de Espanha, onde são 
mais baratos 7 por cento». 

«Em todo o caso, já cor- 
rigimos essa anomalia e 
neste momento os novos 
medicamentos que entram 
no nosso mercado têm de 
ter sempre um valor menor 
do que em Espanha», 
anunciou. 

«Quando nós estamos a 
comparticipar medicamen- 
tos é o dinheiro de todos 
nós que serve para com- 
prar medicamentos para 
alguns». 


Genéricos 
beneficiam 
o cidadão 


Sobre os «medicamen- 
tos genéricos», o secretá- 
rio de Estado estranhou a 
polémica, já que, segundo 
disse, o «problema foi dis- 
cutido há muitos anos lá 
fora». 

«O mínimo que se pode 
dizer é que algumas pes- 
soas estão esquecidas», 
afirmou, adiantando que 
os «genéricos» existem 
em quase toda a Europa e 
nos Estados Unidos, país 
onde dos 50 primeiros me- 
dicamentos, 35 são «ge- 
néricos». 

«Os «genéricos» estão 
profundamente introduzi- 
dos no mercado internaci- 
onal, chegou agora a vez 
de Portugal», disse, preci- 
sando que o diploma está 
ainda em estudo não ha- 
vendo por ora soluções, 
embora se trate de uma 
«questão a prazo irreversi- 
vel». 

«Os «genéricos» repre- 
sentam um benefício para 
o cidadão da ordem dos 
20 por cento», garantiu. 

Costa Freire negou que 
Portugal vá adoptar o sis- 
tema holandês em que o 
farmacêutico se substitui 
ao médico na prescrição, 
mas não adiantou qual val 
ser o sistema a adoptar. 

«Estamos ainda numa 
fase inicial, estamos a ou- 
vir várias entidades e não 
há ainda claramente uma 
linha traçada», justificou, 
acrescentando que «está 
ainda para alguns me- 
ses». 

«Achamos que neste 
momento há oportunidade 
para lançar os «genéri- 
cos», de facto o «tl- 
ming» exacto, porque, pe- 
la primeira vez, de acordo 
com as directivas comuni- 
tárias, os «dossiers» para 
aprovação de medicamen- 
tos são muitíssimo mais ri- 
gorosos. 


«Nunca como até agora 
em Portugal fomos tão ri- 
gorosos na apresentação 
de «dossiers» para apro- 
vação de novos medica- 


mentos. Por outro lado, 
também pela primeira vez 
em Portugal, estamos a fa- 
zer trabalhar de uma for- 
ma eficaz o controle de 
qualidade. Daí a integra- 
ção da Comissão Regula- 
dora dos Produtos Quimi- 
cos e Farmacêuticos e do 
Laboratório de Comprova- 
ção numa única entidade 
que será o Instituto do Me- 
dicamento e dos Assuntos 
Farmacêuticos». 

Sobre as «queixas» da 
APIFARMA, Costa Freire 
disse que «a indústria far- 
macêutica que lá fora está 
habituada aos «genéri- 
cos», cá em Portugal não 
está». 

«A APIFARMA — preci- 
sou -— não se opõe clara- 
mente aos «genáricos», 
porque sabe que mais tar- 
de ou mais cedo eles che- 
garão a Portugal». 

«Os «genéricos» são um 
benefício claro para os do- 
entes que pagam, por me- 
nor preço, exactamente O 
mesmo medicamento, feito 
exactamente com as mes- 
mas matérias-primas e, 
porventura, exactamente 
no mesmo laboratório, o 
Estado também ganha, 
quem perde é a indústria 
farmacêutica, porque vê 
as suas margens de lucro 
reduzidas em cerca de 20 
por cento». 

«Percebo que a indústria 
não esteja satisfeita, mas 
nós não estamos aqui a 
defender esses interes- 
sos». 

No que respeita aos mé- 
dicos, disse Costa Freire, 
todos sabem que «nos 
hospitais já se passam 
medicamentos pelo nome 
genérico, pelo que aqui 
não há alteração». 
Convenções 
são ilegais 

Quanto a outra questão 
polémica no Ministério da 
Saúde, o das convenções, 
Costa Freire afirmou que 
«o actual Governo apenas 
está a cumprir uma deci- 
são do ex-ministro Maldo- 
nado Gonelha que homo- 
logou um parecer da Pro- 
curadoria-Geral da Repú- 
blica que considerou ile- 
gais as convenções». 

«Estamos a aplicar, de 
uma forma planeada, a de- 
cisão de Maldonado Go- 
“nelha, porque funcionários 
do Estado não podem 
também estar a vender 


serviços ao Estado na 
mesma área. E uma ques- 
tão de incompatibilidade-». 

Sobre o novo sistema de 
gestão hospitalar, o secre- 
tário de Estado da Admi- 
nistração da Saúde afir- 
mou que «se pode dizer 
hoje que há um aumento 
de produtividade especta- 
cular, quando comparados 
os números de Janeiro 
deste ano e de 1988». 

«Nalguns hospitais — 
precisou — o aumento ci- 
fra-se na ordem dos 200, 
300, 600 por cento». 

«Temos aumentos per- 
centuais francamente 
bons em várias unidades e 
serviços. Os números fa- 
lam por si. De 87 para 88 
a produtividade geral au- 
mentou 12,7 por cento, a 
mortalidade infantil baixou 
de 15,8 para 14,2, ou seja, 
foram salvas mais 200 cri- 
anças». 

«Agora, com a aplicação 
da nova Lei de Gestão 
Hospitalar, os efeitos ver- 
-se-ão melhor este ano, 
embora já se notem au- 
mentos percentuais no nú- 
mero de consultas, no nú- 
mero de intervenções por 
sala, no número de inter- 
venções por cirurgião». 


Clínicos gerais 
são em número 
suficiente 


Finalmente, Costa Freire 
pronunciou-se sobre o ca- 
so dos «clínicos gerais 
contratados» que, segun- 
do diz, vão beneficiar a 
prestação de cuidados de 
saúde. 

Depois de salientar que 
há «uma certa promiscul- 
dade» no sistema de saú- 
de «com pessoas num la- 
do (Estado) e noutro (pri- 
vado)», Costa Freire dife- 
renciou «os cuidados de 
saúde prestados pelo 
Estado» e «os cuidados 
de saúde financiados pelo 
Estado». 

Defendendo a «separa- 
ção clara» entre os hospl- 
tais do Estado e as clíni- 
cas privadas, Costa Freire 
afirmou que nos Centros 
de Saúde os clínicos ge- 
rais são cerca de 7 mil, ou 
seja, uma um médico para 
1.200 utentes o que «é 
bastante», se se compa- 
rar, por exemplo, com a 
Inglaterra que tem um mé- 
dico para 1.980 doentes. 

«A nossa rede é bastan- 
te boa, mas não estamos 
ainda satisfeitos. Sabe- 
mos que há atrasos na 
marcação de consultas, 
que entre o utente e o mé- 
dico há serviços adminis- 
trativos que fazem perder 
tempo, originando muitas 
vezes que quando o uten- 
te val ter com o médico já 
esteja mal disposto além 
de, eventualmente, doen- 
te». 

«Por isso — anunciou — 
está em lançamento um 
novo sistema, aliás con- 
correncial com o existente, 
em que os actuais clínicos 
gerais podem passar por 
contrato para o outro lado 
do sistema, mantendo de 
qualquer forma o vínculo 
ao Estado e podendo a ele 
voltar em qualquer altura». 

«Vamos premiar os que 
mais e melhor trabalham. 
Esses clínicos serão pa- 
pe pela lista de utentes. 

o sistema inglês. Quanto 
mais utentes tiverem, mais 
bem pagos são até um li- 
mite de 2.500 utentes, po- 
dendo recusar a partir de 
1.500». 

«Para o conseguirem, 
naturalmente que têm de 
fazer o possível para tratar 
bem os seus doentes e 
garantir-lhes uma boa 
acessibilidade», conclulu. 
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EUA e CEE enfrentam investida nipónica 


CONSTRUTORES AUTOMÓVEIS 
TEMEROSOS DOS JAPONESES 


A indústria automóvel japonesa está no início 
de uma nova fase expansionista. Depois de du- 
rante duas décadas terem consolidado posições 
no mercado de vendas em quase todo o mundo, 
os construtores asiáticos estão agora a «expor- 
tar» fábricas de automóveis, como é o caso recen- 
te da negociação com o Reino Unido para a 
implantação de uma unidade de fabrico da marca 
«Toyota», negócio no qual Portugal estava tam- 
bém interessado. Entretanto, no decorrer da visita 
que o Presidente da República está a efectuar ao 
Japão (ver notícia na página 3), o responsável má- 
ximo da «Toyota Motor Corporation» manifestou a 
Mário Soares a disponibilidade da sua empresa 
para incrementar os seus investimentos no nosso 
país, no domínio da produção de componentes 


para automóvel. 


Mas Portugal e o Reino 
Unido são apenas dois 
dos Inúmeros exemplos da 
penetração japonesa em 
todo o mundo. 

Satisfeitos com as suas 
vendas no estrangeiro, os 
construtores japoneses 
estão agora Interessados 
em abrir fábricas nos EUA 
e na Europa, para comba- 
ter o que designam de pro- 
teccionismo. 

Fontes da indústria auto- 
móvel da RFA comenta- 
ram que haverá sempre, 
da parte dos construtores 
ocidentais, uma capacida- 
de de resposta suplemen- 
tar a esta ofensiva, o que 
naturalmente aumentará a 
concorrência. 

Nos EUA os japoneses 
construiram já diversas fá- 
bricas e pensam acelerar 
a sua produção local e 
intensificar a luta por uma 
quota de mercado. 

No final de 1989, a capa- 
cidade de produção dos 
construtores japoneses 
nos EUA aumentará para 
800.000 velculos/ano e 
atingirá os 1,2 milhões em 
1990. 

Especialistas da indús- 
tria automóvel em Tóquio 
não vislumbram a possibi- 
lidade de uma forte desci- 
da das exportações japo- 
nesas para os EUA. 

Especialistas calculam 
que os construtores japo- 
neses conquistarão 35 a 
40% do mercado norte-a- 
mericano, através de 
exportações e carros «ma- 
de in America», contra cer- 
ca de 27% actualmente. 

O «abanão» já começou 
a ser sentido nos EUA. A 
«General Motors» acaba 
de anunciar que vai encer- 
rar, por tempo indetermi- 
nado, a sua fábrica em 
Framingham, Massachu- 
setts, e que planeia fechar 
outras nos próximos anos. 

Já houve uma vítima — o 
construtor jugoslavo «Zas- 
tava Yugo Crevsta». No 
princípio deste ano, o dis- 
tribuidor do «Yugo» fe- 
chou para uma reorgani- 
zação, no âmbito da lei de 
falências dos EUA. 

Especialistas da indús- 
tria automóvel esperam 
que os construtores nipó- 
nicos ultrapassem o pro- 
blema do excesso de ofer- 
ta nos EUA exportando 
alguns dos veículos «ma- 
de in America» para a Eu- 
ropa e Japão. 


França e Itália 
são mais permeáveis 


Os esforços japoneses 
para entrar no mercado 


europeu conduziram a di- 
vergências governamen- 
tais sobre o conceito dos 
carros fabricados na Euro- 


pa. 

A Grã-Bretanha apoiou o 
argumento da «Nissan» 
de que os modelos «Blue- 
bird» que fabrica em Sun- 
derland, norte de Inglater- 
ra, são veículos de fabri- 
cação europeia e não de- 
vem ser sujeitos às quotas 
que a França impõe às 
importações japonesas. 

A França alega que os 
carros «Nissan» não são 
europeus porque mais de 
20% das suas peças são 
fabricadas fora da Europa. 


Este proteccionismo po- 
derá acabar por prejudicar 
os construtores automó- 
veis europeus, porque 
incentivará os japoneses a 
aumentar a sua produção 
na Europa, provocando 
uma luta sem tréguas por 
uma quota de mercado. 


Os construtores automó- 
veis japoneses já pos- 
suem mais de 10% do 
mercado europeu, mas 
esta quota varia imenso 
de país para país, devido 
a restrições às importa- 
ções. 

Embora os japoneses re- 
presentem mais de 10% 
do mercado tanto na Grã- 
-Bretanha como na Alema- 
nha Federal, a sua quota 
em França é de apenas 
3% e em Itália é inferior a 
1%. 

Especialistas afirmam 
que os construtores em 
França e na Itália deverão 
ser, provavelmente, os 
mais vulneráveis ao «as- 
salto» do Japão à Europa. 


Fontes da indústria fran- 
cesa dizem que grupos 
como a «Renault» e a 
«Peugeot» poderão ser os 
mais afectados, porque a 
sua produção concentra- 
-se nos segmentos baixo e 
médio do mercado, onde a 
concorrência deverá ser 
mais feroz. 


Especialistas europeus 
salientam que os planos 
de produção dos constru- 
tores japoneses para a 
Europa permanecem mo- 
destos, acentuando que o 
seu impacto só será seria- 
mente sentido no início 
dos anos 90, numa grande 
viragem do mercado. 

Os próprios japoneses 
também têm problemas. 
Vão ter, eventualmente, de 
fazer alguma coisa para 
evitar o excesso de oferta 
no mercado nipónico onde 
há, nada mais nada me- 


nos, do que 11 construto- 
res de automóveis e cami- 
ões. 


Construtores da CEE 
opõem-se à «Toyota» 


Exactamente no sentido 
de impedir a penetração 
japonesa na Europa, os 
construtores automóveis 
da CEE apelaram quinta- 
“feira à Comissão Euro- 
pela para que se oponha a 
toda a «ajuda abusiva» 
que a Grã-Bretanha possa 
conceder à «Toyota», no 
âmbito dos planos do gru- 
po japonês de instalar uma 
fábrica no Reino Unido. 


A revelação foi feita em 
Bruxelas por fontes do Co- 
mité de Construtores de 
Automóveis do Mercado 
Comum (CCMC). 


Os presidentes da FIAT, 
da «Renault» e da «Vol- 
kswagen», deslocaram-se 
a Bruxelas para apresen- 
tar o «Dossier Toyota» 
aos comissários europeus 
encarregados da Concor- 
rência, do Grande Merca- 
do de 1992 e da Investiga- 
ção. 

Esta «démarche» se- 
gue-se ao anúncio do pro- 
jecto da «Toyota Motor 
Corp.», maior construtor 
automóvel do Japão, para 
instalar na Grã-Bretanha 
uma fábrica que produzirá 
200.000 veículos por ano 
a partir de 1992. 


O ministro britânico da 
Indústria declarou recente- 
mente que o construtor ja- 
ponés receberia «um aco- 
lhimento caloroso» por 
parte das autoridades de 
Londres. 


Os construtores euro- 
peus receiam, acima de 
tudo, que a «Toyota» re- 
ceba «subsídios abusi- 
vos» por parte da Grã-Bre- 


tanha para concretizar o' 


seu projecto, perturbando 
assim o mercado da CEE, 
«onde a concorrência já é 
muito forte» — declarou 
François Perrin-Pelletigr, 
secretário-geral do CCMC. 


«O caso «Toyota» é 
apenas a ponta visível do 
iceberg. Outros construto- 
res japoneses seguem de 
perto a evolução do pro- 
jecto da «Toyota» para sa- 
ber se poderão também 
instalar-se na Europa» — 
acrescentou. 


A mais importante fábri- 
ca de automóveis japone- 
sa na Europa pertence à 
«Nissan», que produz o 
seu modelo «Bluebird» em 
Sunderland. Até agora, já 
foram produzidos na Grã- 
-Bretanha 100.000 veícu- 
los «Nissan Bluebird». 


Os construtores do Mer- 
cado Comum depositam 
as suas esperanças nos 
poderes reforçados que a 
Comissão Europeia rece- 
beu em Dezembro último 
para proibir as ajudas 
estatais «selvagens» à 
indústria automóvel. 


Em Janeiro deste ano, a 
Comissão advertiu que a 
Grá-Bretanha tem de 
obter, primeiro, luz verde 
de Bruxelas, antes de con- 


ceder subsídios à «Toyo- 
ta». 


«Volkswagen» 
premeia 


boas ideias 


Lançando mão de toda 
as medidas que lhes per- 
mitam defender-se da efi- 
cácia japonesa, os cons- 
trutores europeus estão 
cada vez mais a apostar 
na criatividade e racionali- 
zação da sua produção. 
Uma prova disso mesmo é 
a notícia, conhecida sexta- 
“feira passada, de que a 
«Volkswagen» distribuiu 
em 1988, 19 milhões de 
marcos (1,56 milhões de 
contos) aos seus colabo- 
radores, que melhoraram, 
graças às suas boas 
ideias, a rentabilidade da 
empresa. 

No total, foram apresen- 
tadas 58.101 propostas, 
tendo sido aceites 16.259, 
o que representa uma dis- 
tribuição de 1.150 marcos 
a cada trabalhador. 

Estas ideias postas na 
prática permitiram uma 
poupança de 68 milhões 
de dólares. 
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economia-s 


Preços limitam-nos 
integração na CEE 


O sistema português de preços e 
rendimentos «limita drasticamente» a 
integração da Economia portuguesa 
na CEE — afirmou o professor Augusto 
Mateus. 

Augusto Mateus, professor do Insti- 
tuto Superior de Economia, falava num 
Seminário promovido pela UGT sobre 
«Os Consumidores em Regiões Ultra- 
periféricas», em Ponta Delgada. 

O docente defendeu uma política 
de preços que vise «uma melhoria do 
nível de vida da população, em articu- 
lação com o desenvolvimento da ca- 
pacidade competitiva das empresas 
portuguesas», num contexto de con- 
corrência acrescida. 

Augusto Mateus advertiu que o nÍ- 
vel e qualidade da satisfação das ne- 
cessidades da população «não deriva 
mecanicamente do respectivo nível de 
rendimento». 


Quimigal: confirmados 
novos órgãos sociais 


Os membros do Conselho de Admi- 


nistração da «Quimigal» empossados, 


em 11 de Janeiro último foram confir- 
mados sexta-feira, na primeira reunião 
da Assembleia Geral da empresa. 
Após a transformação desta empre- 
sa pública em sociedade anónima, era 
necessário aprovar os respectivos 
estatutos remuneratórios e eleger os ti- 
tulares dos cargos sociais da empre- 
sa. 
Os titulares da «Quimigal» são, 
Alberto Justiniano, presidente do Con- 
selho de Administração, Henrique Gra- 
nadeiro, presidente da Mesa da 
Assembleia Geral, e Luís Alves Mon- 
teiro, presidente do Conselho Fiscal. 
Presidiu à reunião, em representa- 
ção do accionista malioritário (Estado 
português), o director-geral da Indús- 
tria, Luís Alves Monteiro, tendo sido 
confirmados para o Conselho de 
Administração os membros empossa- 
dos pelo ministro da Indústria e Ener- 


gia. 


«Hidrotecnica Maroc» 
na barragem de Mijara 


A empresa luso-marroquina «Hidro- 
tecnica Maroc» está apostada em par- 
ticipar na execução da barragem de 
Mjara, a maior de Marrocos — disse 
quinta-feira, em Rabat, o respectivo di- 
rector técnico, Sousa Cruz. 

A «Hidrotecnica Maroc», criada em 
1976, com sede em Rabat e associa- 
da à «Hidrotécnica Portuguesa» de 
Lisboa, realizou o projecto técnico da 
barragem de Mijara, situada a noroeste 
da cidade de Fez. 

Esta empresa mista trabalhou no 
projecto entre 1976 e 1983 e agora 
está apta a iniciar a construção. 

A obra está avaliada em cerca de 
130 milhões de contos e destina-se à 
produção de energia hidroeléctrica e à 
irrigação. 

A «Hidrotecnica Maroc» ganhou em 
1988 o concurso do projecto de 35 pe- 
quenas e médias barragens e está 
também, agora, envolvida em vários 
projectos de saneamento básico e 
abastecimento de água a várias cida- 
des marroquinas. 

Três engenheiros portugueses dos 
quadros da «Hidrotécnica Portugue- 
sa» prestam serviço actualmente à 
sua associada marroquina. 


«Cabelte» em 1988 
facturou mais 48,5% 


A «Cabelte» val facturar, em 1989, 
6,1 milhões de contos de cabos telefó- 
nicos e fibras ópticas, dos quais cerca 


de 25% destinados ao mercado exter- 
no — disse quinta-feira, no Porto, o pre- 
sidente da Administração da empresa. 

Em 1988 — acrescentou Neiva de 
Oliveira — o volume de facturação da 
«Cabelte» atingiu 4,6 milhões de con- 
tos, O que representou um acréscimo 
de 48,5% relativamente a 1987. 

Os principais mercados da empre- 
sa, para além do interno, são a Europa 
comunitária, a África de expressão ofi- 
cial portuguesa e o Médio Oriente. 

As vendas para o corrente ano — 
adiantou Neiva de Oliveira — referem- 
-se basicamente a cabos de telecomu- 
nicações em fibras ópticas, no valor de 
mais de três milhões de contos. 

Os CTT/TLP encomendaram à 
«Cabelte», 172 mil contos de fibras 
ópticas destinadas a ligações telefóni- 
cas em vários concelhos do Norte e 
Centro do país. 


Pescado algarvio 
baixou 1.030 toneladas 


O movimento de pescado nas lotas 
algarvias, em 1988, foi de cerca de 
39.300 toneladas, correspondentes ao 
valor de quase nove milhões e 900 mil 
contos e a 20% do volume global re- 
gistado no país. 

Olhão continuou a ser a lota mais 
movimentada, seguindo-se por ordem 
decrescente, Portimão, Vila Real de 
Santo António, Lagos e Tavira. 

De acordo com os dados que Inte- 
ram um estudo da Secretaria de 
stado das Pescas, em 1988 verifica- 

ram-se, comparativamente ao ano 
anterior, quebras no movimento de 
pescado em quatro das cinco lotas 
algarvias em apreço. 

Assim, Lagos baixou de 3.502 tone- 
ladas para 3.127, Portimão de 14.721 
para 13.822, Olhão de 17.398 para 
17.314 e Tavira de 1.655 para 1.329, 
sendo a excepção a lota de Vila Real 
de Santo António, que subiu de 3.019 
para 3.674 toneladas. 

A quebra total de 1987 para 1988, 
no conjunto das cinco lotas, foi de cer- 
ca de 1.030 toneladas. 

Olhão encabeça também o volume 
de valores alcançados (3.532.469 con- 
tos), seguindo-se Portimão 
(2.048.004), Vila Real de Santo Antó- 
nio (1.462.926), Lagos (1.207.418) e 
Tavira (608.555 contos). 


Região de Setúbal 
recupera da crise 


O director do Instituto de Estudos 
para o Desenvolvimento afirmou em 
Setúbal que «a região está a recuperar 
da crise que afectou boa parte da sua 
estrutura Industrial». 

Segundo aquele responsável «o 
abrandamento do crescimento indus- 
trial dos anos dourados do pós-guerra 
evidenciou os pés-de-barro do sonho 
industrial desta região». 

Trigo de Abreu falava numa cerimó- 
nia de entrega de diplomas a 65 jo- 
vens que, durante quatro meses, fre- 
quentaram cursos de formação profis- 
sional para agentes de desenvolvi- 
mento e promotores de clubes de 
emprego de jovens... 

Na cerimónia, diversos jovens apre- 
sentaram projectos na área do turis- 
mo, confecções, doces regionais, 
amas-piloto, floricultura e actividades 
de tempos livres. 

A coordenadora das equipas de for- 
mação, Luísa Braula Reis, disse ser 
«urgente a criação de estruturas de 
enquadramento e acompanhamento 
futuro dos agentes de desenvolvimen- 
to de forma a capacitá-los a desenvol- 
verem as suas competências». 

Isto porque, acrescentou, não está 
previsto que os jovens formandos, 
uma vez terminado o curso, continuem 
a ser acompanhados. 


e-economia 


Afirmado por João Mateus, na «Ceramex/89» 


Falta de visão, a médio e longo prazos, 
por parte dos empresários do sector da cerà- 
mica, que preferem «usar mão-de-obra bara- 
ta» a investirem em «novas tecnologias», foi 
a perspectiva do sector expressa esta sema- 
na, em Lisboa, por João Mateus, professor do 
Centro de Formação Profissional para a 
Indústria Cerâmica (CENCAL). 


João Mateus disse que 
os empresários de cerâmi- 
ca nacionais «são especi- 
ais», não se sentindo ne- 
les o mesmo dinamismo e 
vontade de vencer que 
existe em empresários de 
outras áreas. 

Não se prepararam para 


adoptar as novas tecnolo- 
gias nem estão «mentali- 
zados» para o fazer «já», 
apesar da preocupação 
«manifestada por outros 
países europeus na área 
cerâmica», o que deveria 
constituir «um dado impor- 
tante» a ter em conta pe- 


los interessados em Portu- 
gal, futuros membros de 
um mercado sem barrel- 
ras. 


«Inércia (o que é novo 
mete medo), receios (re- 
dução de emprego, neces- 
sidade de novas qualifica- 
ções)», além dos riscos 
Inerentes e da falta de re- 
cursos são algumas das 
barreiras apontadas por 
João Mateus para essa 
falta de vitalidade empre- 
sarial. 


Os benefícios da adop- 
ção de alta tecnologia no 
sector cerâmico são vári- 


SECTOR CERAMISTA NACIONAL 
ANDA LONGE DA TECNOLOGIA 


os: «custos de produção 
reduzidos, melhoria da 
qualidade de produção e 
do controlo de gestão, me- 
nores ciclos de produção.» 

João Mateus falava no 
decorrer da «Cera- 
mex/89», certame que 
ontem terminou na FIL e 
que constituis uma amos- 
tra principalmente para os 
profissionais estrangeiros, 
dado o peso que a expor- 
tação tem meste sector, 
cannalizando o que de 
melhor se faz no país em 
termos de cerâmica e pro- 
dutos decorativos para o 
lar. 


Se Os investidores aparecerem, empresa deverá sair da Bolsa 


OPA DA BETÃO-LIZ HOJE EM LISBOA 


À primeira oferta pública de aqui- 


Para que a OPA se concretize, o 


sição de acções (OPA) em Portu- 
gai decorre hoje na Bolsa de Valo- 
res de Lisboa, visando os títulos 
ainda disponíveis da «Betão Liz». 
Operação especial de Bolsa sem 


tradições no mercado português 
de capitais, a OPA da «Betão Liz» 
val possibilitar a concentração do 
capital da empresa nas mãos da 
«Cimpor», «Secil» e «Asland», 
que se constituiram em sindicato 
oferente. 

Estas empresas são já de resto 
proprietárias de cerca de 75% do 
capital social da «Betão Liz». 

"À «Cimpor — Cimentos de Portu- 
gal, EP», fol a empresa de quem 


partiu a iniciativa de concretizar 
esta OPA, no âmbito de uma 
estratégia que se propõe reforçar 
a posição das cimenteiras no sec- 
tor das betoneiras. 

Por se tratar de uma operação 
que implica custos elevados, a 
Cimpor convidou a Secil e Asland 
(igualmente detentores de uma 
parte do capital da Betão Liz) a 
integrarem um sindicato oferente. 

Globalmente, as três empresas 
pretendem adquirir 326.000 
acções, tendo a Cimpor feito uma 
oferta de aquisição de 168.000 
acções, a Secil de 84.000 e a 
Asland de 28.000 a 74.000 
acções. 


sindicato oferente pôs como con- 
dição indispensável a aquisição de 
um mínimo de 280.000 acções, ao 
preço fixo de 4.250 escudos. 
Ainda que não se possa desde 
já assegurar o êxito da operação, 
tudo indica que o mercado está 


preparado para a levar a bom ter- 
mo 


Se assim for, as acções da Be- 
tão Liz deverão deixar de ser cota- 
das em Bolsa, já que não teria 
muito sentido — a não ser por ra- 
zões especulativas —- que as 
empresas empenhadas em con- 
centrar o capital, o viessem a dis- 
persar posteriormente. 


GESTIFUNDO QUER CAPTAR 


INVESTIDORES ESTRANGEIROS 


A «Gestifundo», sociedade que vai lançar, 
em três de Março, o primeiro fundo especiali- 
zado de obrigações, prepara-se para criar 
mais dois produtos financeiros, o «Capital- 
-Portugal» e o «Uni-Capital», foi anunciado 


em Lisboa. 


Estes dois fundos, que 
se encontram em fase final 
de aprovação por parte 
das entidades competen- 
tes, serão — contrariamen- 
te ao «Unibond», que vai 
ser lançado agora — espe- 
cialmente vocacionados 
para Investimentos no 
mercado de acções. 

O «Uni-Capital» vai ser 
um fundo de acções aber- 
to e o «Capital-Portugal» 
será um fundo fechado. 
Este último pretende cap- 
tar o mercado dos investi- 
dores estrangeiros. Os 
responsáveis da «Gesti- 
fundo» ainda não decidi- 
ram qual dos dois será 
lançado primeiro. 

Quanto ao «Unibond», 
fundo criado para satisfa- 
zer um segmento de mer- 
cado com menor apetên- 
cia pelo risco, pode — se- 


METAIS PRECIOSOS COTAÇÕES DO OURO EM MOEDA 
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gundo os seus promotores 
— remunerar os participan- 
tes a uma taxa de 13%, |l- 
quida de impostos e co- 
missões, nas actuals con- 
dições de mercado. 

O «Unibond» val distri- 
bulr trimestralmente os 
seus rendimentos e está 
isento de comissão de 
subscrição. Decorridos 
seis meses sobre a aplica- 
ção passa a ser também 
isento de comissão de res- 
gate. O valor mínimo de 
subscrição é de 100 mil 
escudos, a que podem ser 
acrescidos montantes de 
50 mil escudos, ou múlti- 
plos. 

«A rentabilidade total, na 
óptica do participante do 
Unibond, varia de 14 a 
24%», acrescentam os 
promotores do novo fundo. 

A carteira do «Unibond» 


será constituída, exclusi- 
vamente, por Instrumentos 
de rendimento fixo, Incluin- 
do títulos de dívida pública 
e obrigações diversas de 
instituições financeiras e 
de empresas, classifican- 
do-se entre os produtos de 
elevada liquidez e baixo 
risco. 

O «Unibond», à seme- 
lhança dos outros fundos 
criados pela «Gestifundo», 
terá o Barclays Bank como 
único banco depositário. 

A «Gestifundo» é já res- 
ponsável pelo lançamento 
e gestão do «Unifundo», 
fundo misto de acções e 
obrigações, e do «Unl- 
cash», fundo de tesouraria 
com aplicações centradas 
no mercado monetário e 
nos títulos de dívida públi- 


O «Unifundo», o primeiro 
produto lançado pela soci- 
edade, obteve, em 1988, 
um resultado de exercício 
de 491 mil contos. 

A sua rentabilidade glo- 
bal, desde o arranque em 
22 de Junho de 1987, si- 
tua-se, presentemente, em 


22,9%, O que corresponde 
a uma rentabilidade bruta 
anualizada de 13,1%. 

Num encontro com a 
Imprensa, o director-geral 
do Fundo acrescentou que 
«o PER (price eaming ra- 
tio) médio da carteira de 
acções do Unifundo é infe- 
rior a 10, o que — subli- 
nhou — representa um ele- 
vado potencial de valoriza- 
ção num mercado que 
apresenta sintomas claros 
de recuperação». 

Por sua vez o «Uni- 
cash», fundo de tesouraria 
lançado em 17 de Outubro 
de 1988, obteve um resul- 
tado líquido de 39 mil con- 
tos, para dois meses e 
meio de exercício». 

O «Unicash», produto 
que se pode equiparar a 
uma conta à ordem, ofere- 
ce, nas actuais condições 
de mercado uma taxa de 
remuneração de 11% lfqui- 
da de comissões e impos- 
tos. A unidade de partici- 
pação valorizou-se 11,6%, 
em termos de taxa anuali- 
zada, desde o arranque do 
fundo. 
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ALBERTO MARINHO 
APRESENTA PENTEADOS 


Tal como o vestuário, os 
cabelos são também 
objecto de mudança cons- 
tante. É a moda e as suas 
exigências. Surgem então 
as tendências para as 
estações: cortes curtos, 
compridos, lisos, encara- 
colados, «a la garçonne-»... 
O centro de toda esta acti- 
vidade criativa é, como 
não podia deixar de ser, 
Paris. 

É lá que confluem, pro- 
venientes de todos os can- 
tos do mundo, profissio- 
nais do cabelo. Os cabe- 
leireiros portugueses não 
são excepção que confir- 
me a regra. E, por isso, 
deslocam-se a esta cidade 
duas vezes por ano, de 
modo a inteirarem-se de 
todas as inovações. 

Alberto Marinho, com 
dois salões na cidade do 
Porto, encontra-se já a par 
da corrente dominante pa- 
ra a Primavera/Verão des- 
te ano. O profissional des- 
creveu-nos os cortes para 
a próxima época, que se 
vão basear na «Linha F — 
Sinfonia em F». 

Esta sinfonia capilar 
completa assim as tendên- 
cias antecedentes. E 
como são estes cabelos 
da «Linha F»? 

Há três versões: «Fragl- 
le», «Flirt» e «Farouche». 

Os dois primeiros defi- 
nem-se pela lisura e pelo 
pouco comprimento. Já 
«Farouche», que mantém 
todavia o pouco compri- 
mento, é encaracolado e 
com uma particularidade 
que o distingue dos ou- 
tros: o corte «double car- 
ré». 


PARA PRIMAVERA/VERÃO 


Esta técnica consiste na 
utilização de um «bigodi» 
e duas borrachas e na 
ondulação do cabelo em 
dois sentidos distintos, o 


que proporciona um corte 
original e bonito. 

Alberto Marinho iniciou a 
sua actividade como cabe- 
leireiro aos 23 anos, ape- 
sar de ter tomado contacto 
com o mundo do cabelo 
com apenas 10 anos de 
idadé. Desde aí tem de- 
senvolvido a profissão, 
procurando sempre estar 
a par das últimas propos- 
tas, deslocando-se, para o 
efeito, duas vezes por ano 
a Paris e uma vez por ano 
a um ponto qualquer do 
mundo para participar nos 
campeonatos mundiais. 

Este membro do Haute 
Colffure Française, como 
já se disse, possul dois 
estabelecimentos no Por- 
to: um na Avenida da Boa- 
vista e um outro na Foz. 


Lançada pela Ciesa-NCK 


ÁGUA DE S. SILVESTRE 


EN CAMPANHA 


A empresa de publicidade «Ciesa-NCK» foi escolhida para o lançamento da água de S. 
Silvestre, um novo investimento da «Fábrica Nacional de Margarinas». 

A nova água engarrafada pertence a uma sociedade criada para o efeito e dotada de meios 
automatizados e com elevado índice tecnológico. 

O lançamento da S. Silvestre vem reforçar a grande experiência que aquela agência de 
publicidade detém nos produtos de consumo, designadamente em refrigerantes («Schweppes») e 


cervejas («Carlsberg»). 


Refira-se que a «Ciesa-NCK» responsabilizou-se pelas diversas fases de comunicação do 
lançamento do rótulo à campanha de publicidade multimedia. 


UM JORNAL DO NORTE 
PARA SERVIR O PAIS 
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150$598 


CÂMBIOS NACIONAIS 


OURO -BarraFma (grama) 
PORTUGAL -2Mil-Reis 
PORTUGAL -SMil-Réis 
PORTUGAL - 10Mil-Reis . 
AF SUL -2Rands NG 
AF SUL -Krugerrand 
ALEMANHA - 20Marcos ... 
BÉLGICA -20Francos | 
E U AMÉRICA-SDolares Libery 
E U AMÉRICA - 10DólaresLibeny 


Dollar E U.A........ 
Libra Inglesa ... 

MOO ssmmisiiciscámi 
Xelim Austriaco ... 
Franco Belga ...... 
Dollar Canadá 

Coroa Dinamarca 
PET seupicsisiacaes 
Markka Finlândia 


264$375 
825384 
605670 
115713 
3$9274 
125$739 
215134 
1$3130 
35$293 
245164 


* Platina pura (1.000) ............ | 
Ou UNO DO sis iiimsseinisocisicasisseneciis 
2) 84 


Ouro 0,900 ..sss E U AMÉRICA -20Dólaros 


FRANÇA-20Francos 

HOLANDA - 10Flonns 

INGLATERRA - Libra Ramna isabel! 
INGLATERRA - Libra Rainha Vitória 
INGLATERRA -LibraRéis. 
INGLATERRA - 1/2Lbra Rainha Vitoria 
INGLATERRA - 12LibraRes . 
ITALIA-20Lrras > 

MÉXICO -S0Pesos ......... 

SUÍÇA -20Francos 


Ouro Barra Base 0,800... 
Quro Cascalho maciço ............. ncia à 
Ouro Cascalho OCO-Ler ............. ii 
Ouro Cascalho 18 K ...... 
Quro Cascalho 14 K ......s. 


TIONNI castenmóicas soe 
Libra ldandesa .... 


esuesusa 


ASSES EEE 


MIPRCrSarraste serasa nas eira te sta as 


Franco Suiço ...... 
+ 7 DEDO 


ITR RETRO 


TETRA RTrTEaCa nani rosas sen aa qus eras as 


No respeitanto a moedas estas cotações 
devem ser consideradas a título meramente 
informativo. 

Todas as operações de venda estão sujei- 
tas 8o imposto de 9 por 1.000 (mil) 


EEE EEE TERRE 


As cotações do ouro amoedado devem ser consideradas 
a título meramente Informativo e todas as operações de 
venda estão sujeitas ao imposto de nove por mil. 
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estrangeiro —” 


Dezenas de Tribos de 20 nações Tupi-guaranis uniram-se em protesto contra a construção da barragem de «Kararao» 


BRASIL: ÍNDIOS DA BACIA DO RIO XINGÚ 
CONCLUEM ENCONTRO INÉDITO EM ALTAMIRA 


(Por James Anhanguera, da agência «Lusa») — À 
grande repercussão nos órgãos de informação 
internacionais é o melhor resultado obtido pelas 
dezenas de tribos de 20 nações tupi-guaranis que 
terminaram ontem o seu primeiro encontro, em 
Altamira, no estado brasileiro do Pará. Desde as 
18:00 horas e até às 06:00 locais (09:00 horas de 
Lisboa) os mais de mil habitantes da bacia do rio 
Xingú — um dos grandes afluentes do Amazonas — 
que se deslocaram a Altamira celebraram o «Bara- 
tiunoco», um ritual de despedida, com que encer- 
raram o evento, iniciado na passada segunda-fei- 


ra. 


Para o seu organizador, 
o cacique calapó Paulo 
Payakan, o encontro foi 
sobretudo «uma excelente 
maneira» de divulgar no 
Brasil e no estrangeiro o 
parecer dos povos do Xin- 
gú sobre o projecto de 
construção da barragem 
do Kararao e de outras 
cinco baragens ao longo 
daquele rio e sobre a polí- 
tica governamental de 
exploração da Amazónia 
brasileira. 

A construção daquelas 
barragens poderá levar à 
extinção total dos cerca de 
150 mil tupi-guaranis so- 
breviventes de um massa- 
cre secular. 

Com a cobertura jorna- 
lística das manifestações, 
feita nomeadamente por 
30 equipas de televisão 
brasileiras e estrangeiras, 
Payakan obteve um su- 
cesso bem maior que o do 
Governo, que optou pela 
simples mudança do nome 
da barragem para «Monte 
Belo», uma decisão toma- 
da por Brasília na quinta- 
-feira. 

Durante as conversa- 
ções mantidas nesse mes- 
mo dia, em Tóquio, com o 
presidente José Sarney, o 
primeiro-ministro nipónico, 
Noboru Takeshita, anunci- 
ou a concessão de um 
crédito do seu país ao 
Brasil no valor de mil mi- 
lhões de dólares. 

Mais tarde, após ter re- 
cebido o presidente norte- 
-americano, George Bush, 


Takeshita precisou que 
aquela verba não poderá 
ser utilizada na construção 
de uma estrada que ligaria 
o estado do Acre, na fron- 
teira com a Bolívia e o Pe- 
rú, ao Pacífico, e que atra- 
vessaria o território Índio. 

Segundo a Imprensa 
brasileira, tal restrição de- 
ve-se a pressões dos 
Estados Unidos. 

A estrada serviria para 
escoar pelo Pacífico a ma- 
deira da Amazónia, que o 
Japão importa. 

A intenção de Tóquio de 
financiar a sua construção 
provocara duras críticos 
de círculos governamen- 
tais e não-governamentais 
dos Estados Unidos. 

As restrições impostas 
pelo Japão à utilização do 
crédito concedido são 
mais um importante passo 
na campanha internacio- 
nal de boicote à actual po- 
lítica de desenvolvimento 
«a qualquer custo» da 
Amazónia, iniciada pelos 
Governos militares nos 
anos 60, com a construção 
da Estrada Transamazóni- 
ca, e prosseguida depois 
pelo presidente Sarney. 

No final do ano passado, 
o Banco Mundial decidiu 
suspender a concessão 
de um crédito no valor de 
meio bilião de dólares à 
Empresa Brasileira de 
Electricidade, até obter ga- 
rantias de que não será 
aplicado no «Plano 2010», 
que prevê a construção de 
297 barragens em todo o 


SEDE: PEDRAS SALGADAS 
CAPITAL: 1.600.000.000$00 
MATRICULADA SOB O N.º 43 DA CONSERVATÓRIA 
DO REGISTO COMERCIAL DE VILA POUCA DE 
AGUIAR 
PESSOA COLECTIVA N.º 500297967 


AVISO 


Avisam-se os Senhores Accionistas que, 
a partir de 20 de Março até 20 de Abril, po- 
derão proceder à troca das cautelas pelos ti- 
tulos definitivos, correspondentes ao aumento 
de capital social de Esc. 1.040.000.000$800 


para 1.600.000.000$00. 


As Instituições que asseguram a entrega 
dos títulos definitivos são: 


B.F.B - BANCO FONSECAS & BURNAY, EP 
CISF — COMPANHIA DE INVESTIMENTOS E 
SERVIÇOS FINANCEIROS, S.A. 


Pedras Salgadas, 26 de Fevereiro de 
1989 


A Administração 


Brasil até aquele ano. 

Setenta dessas barra- 
gens seriam instaladas na 
grande bacia hidrográfica 
do Amazonas. 

No entanto, algumas de- 
las já foram ou estão a ser 
construídas, com graves 
danos para as populações 
indígenas e para o meio- 
-ambiente, segundo várias 
entidades brasileiras e 
estrangeiras. 


«Kararao»: um nome 
mal escolhido 


A repercussão internaci- 
onal das manifestações de 
protesto contra Kararao 
poderá retardar ainda mais 
a realização do mega-pro- 
jecto. 

A mudança do nome da 
barragem foi, de qualquer 
modo, uma vitória dos 
caiapós, um dos sete po- 
vos que seriam prejudica- 
dos com a sua construção. 

No decorrer dos deba- 
tes, realizados no Centro 
Desportivo de Altamira, na 
quarta-feira, Paulo Paya- 
kan ordenou aos calapós 
que fizessem uma de- 
monstração do que signifi- 
ca para eles o termo «Ka- 
rarao». 

Ostentando pinturas de 
guerra e lanças, centenas 
de Índios ergueram-se aos 
gritos, em atitude hostil. 

No dia seguinte, ao 
anunciar a mudança do 
nome da barragem, em 
Brasília, o director do pro- 
jecto hidro-eléctrico de 
Altamira, Muniz Lopes, 
mostrou ter entendido a 
mensagem, explicando 
aos jornalistas que «Kara- 
rao» é um grito de guerra 
e também o termo pelo 
qual os caiapós distin- 
guem os seus inimigos. 

«Eles são contra a barra- 
gem, e mesmo assim va- 
mos construí-la. Se insis- 
tíssemos em chamá-la por 
esse nome, seria uma pro- 
vocação», observou. 

A notícia de que o Go- 
verno decidira mudar o no- 
me da barragem não foi, 
todavia, suficiente para 
suster o protesto dos Índi- 
os contra a sua constru- 
ção. 
Na tarde de quinta-feira, 
três mil participantes no 
encontro desfilaram nas 
ruas de Altamira. 


Uma índia calapó com o seu filho, em Altamira, aonde se deslocou com a família para 


participar no encontro dos povos da bacia do rio Xingú sobre a construção da barra- 
gem hidroeléctrica de «Kararao», aliás «Monte Belo», e, futuramente, de outras cinco, 
naquela zona, empreendimento muito contestado não só pelos índios mas também pse- 
los ecologistas, preocupados com a destruição lenta mas inexorável da floresta ama- 
zónica. (Telefoto Reuter/Lusa) 


Mas, três dias antes, um 
terço da população da ci- 
dade fizera uma manifes- 
tação de apoio à constru- 
ção de Kararao. 


Desde a abertura da 
Transamazónica, em 
1973, a população de Alta- 
mira cresceu de cinco pa- 
ra 30 mil pessoas e todo o 
município — um dos maio- 
res do mundo em área — é 
hoje habitado por cerca de 
100 mil pessoas. 


STAND E EXPOSIÇÃO: 
R. GONÇALO CRISTÓVÃO, 83 — PORTO 


SEDE, OFICINA E ESTAÇÃO DE SERVIÇO: 


R. MANUEL PINTO DE AZEVEDO, 574/604 — PORTO 


Agricultores nordestinos, 
fugindo à seca, e também 
do sul iludiram-se com a 
propaganda do Governo 
do general Garrastazzu 
Medici, que lhes prometia 
terras de graça e fortuna a 
breve prazo, mas conti- 
nuam na miséria. 


Actualmente, a sua cida- 
de ainda não tem sanea- 
mento básico e as escolas 
só atendem a um décimo 
das exigências. 


Ou seja, a construção da 
barragem é a derradeira 
promessa de melhores di- 
as 


Os altamirenses atflr- 
mam, no entanto, que po- 
derão juntar-se aos Índios 
nos protestos, caso não se 
sintam beneficiados pela 
barragem, nomeadamente 
no emprego da mão-de-o- 
bra na sua construção. 

O momento de maior 
tensão durante os debates 
do encontro dos povos do 


Xingú ocorreu na passada 
segunda-feira. 

Empunhando um «terça- 
do» (um facão de meio 
metro) a caiapó Tuira 
investiu sobre Muniz Lo- 
pes, o director do projecto 
de Altamira, num acto ri- 
tual através do qual as 
mulheres calapós expres- 
sam indignação. 

Outro dos momentos 
mais tocantes deu-se no 
dia seguinte, quando o Ka- 
xapi Krekori substitulu o 
seu discurso por um solo 
de flauta, para que os pre- 
sentes entendessem me- 
lhor o seu sentimento, 
explicou. 


Sting esteve lá 
mas foi criticado 


O encontro de Altamira 
foi mais uma prova de que 
os tupi-guaranis já pos- 
suem líderes políticos de 
crédito e podem dispensar 
as atitudes paternalistas 
dos humanistas brancos. 

No encontro esteve tam- 
bém o cantor Sting, que 
desde que conheceu o ca- 
cique Txucarramae Raoni 
empunhou a bandeira da 
luta pela preservação da 
Amazónia, em defesa dos 
seus povos. 

Sting foi recebido em 
Brasília pelo presidente 
Sarney, a quem explicou 
os objectivos da Fundação. 
Mata Virgem, por ele cria- 
da recentemente, junta- 
mente com o seu amigo 
Raoni, e que será lançada 
em Abril, em Paris. 

Depois, rumou para Alta- 
mira, onde foi criticado pe- 
lo caiapó Payakan por 
assumir uma atitude pater- 
nalista e por não ter «ple- 
na consciência» da causa 
dos Índios. 

Reconhecendo desco- 
nhecer as motivações e as 
consequências da constru- 
ção de barragens na sel- 
va, o cantor — que durante 
os dois dias em que este- 
ve em Altamira foi a princi- 
pal atracção do encontro — 
recusou-se a condenar o 
projecto de Altamira. 

Para Kayapan, Sting não 
foi a Altamira para apoiar a 
luta dos Índios, mas para 
«dar nas vistas». 

Ou seja, no entender do 
cacique, o ex-«Police» é 
«um astro que perdeu a 
luz». 


Para fazer face ao 
imparável crescimento 
do número dos nossos 
Clientes, os nossos 
serviços seguem o 
mesmo rumo. 

Oferecemos agora aos 
nossos actuais e futuros 
Clientes uma assistência 
incomparável com a 
instalação de novos 
equipamentos da 
mais alta tecnologia em 
assistência mecânica e 


electrónica. 
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Taba: israel e Egipto 
assinam tratado 


Israel e o Egipto decidiram ontem assinar um 
acordo concedendo a soberania da faixa de Taba a 
este país e terminando com uma disputa fronteriça 
que afectou as relações entre os dois países nos últi- 
mos sete anos. 

Ão abrigo do acordo, Israel comprometeu-se a re- 
tirar da faixa, de 700 metros, a 15 de Março, anunciou 
a Televisão israelita. O acordo, que prevê uma retira- 
da total de Israel a partir de 15 de Março da península 
do Sinai, deveria ser assinado ainda ontem ou hoje, 
num hotel em Taba, a nordeste do Sinai, segundo 
informaram funcionários israelitas. 

Em Taba, o líder destas negociações por parte do 
Egipto, Nabil el-Araby, afirmou estar contente «por 
esta questão estar finalmente a acabar. A partir de 
agora, o Sinai vai ser visitado por mais turistas dos 
dois países». 


Palestiniano morto 
e 150 detidos em Gaza 


Tropas israelitas mataram a tiro um jovem mani- 
festante palestiniano, durante confrontos ocorridos 
ontem na Faixa de Gaza, e detiveram mais de 150 
outros palestinianos, residentes na Margem Ociden- 
tal, sob a suspeita da morte de um soldado israelita. 
Fontes hospitalares muçulmanas revelaram que a vÍ- 
tima, identificada como sendo Ahmad Abed, de 20 
anos, foi atingido a tiro no coração durante um violen- 
to protesto na Faixa de Gaza. 


Sudão: primeiro-ministro 


cede ao ultimato 


O primeiro-ministro sudanês, Sadeq al-Mahdi, 
aceitou o ultimato apresentado por generais das For- 
ças Armadas e concordou na elaboração de um pro- 
jecto de acordo para pôr termo à guerra civil no sul do 
país. 

Em conferência de Imprensa realizada no sábado, 
o ministro sudanês da Informação afirmou que foi 
constituída uma comissão ministerial para elaborar o 
plano de paz. Acrescentou que o Governo sudanês 
tentaria, por outro lado, uma reaproximação com os 
partidos que abandonaram a coligação governamen- 
tal por o primeiro-ministro se recusar a apolar um 
acordo de paz negociado com os rebeldes em No- 
vembro. 


Motim de reclusos 
na Argentina 


Um agente da Polícia ferido e prejuízos materiais 
avultados é o balanço de um motim de presos, que fi- 
zeram cinco guardas reféns, ocorrido na madrugada 
de ontem na prisão argentina de Villa Devoto. Fontes 
policiais informaram que cerca de 100 reclusos pro- 
vocaram desordens num dos pavilhões do centro de 
detenção, cenário de dois incidentes deste tipo na se- 
mana passada, e fizeram reféns, no espaço de duas 
horas, cinco guardas da prisão. 

Os presos revoltados denunciaram «maus tratos» 
e «falta de assistência médica» na presença do juiz 
Rodolfo Ricota, que lhes deu garantias de não exer- 
cer represálias, a troco da libertação dos cinco reféns. 


Guarda de fronteira 
da RDA foge para RFA 


Um guarda do posto fronteiriço da Alemanha de 
Leste escalou as fortificações da fronteira com a Ale- 
manha Federal e chegou à Baixa-Saxónia, durante a 
noite de ontem, informou a Polícia de Fronteira da 
AFA. De acordo com a mesma fonte, o guarda do 
posto fronteiriço da Alemanha de Leste, de 26 anos, 
citou como razões para a sua fuga o facto de se 
encontrar totalmente insatisfeito com as condições 
económicas e políticas do seu país. 


Irlanda: Haughey pede 
negociações no Ulster 


O primeiro-ministro Irlandês, Charles Haughey, 
pediu em Dublin aos dirigentes protestantes do Ulster 
que negoceiem com o seu Governo para pôr termo à 
violência naquela zona. 

Haughey, que falava no sábado na assembleia 
anual do seu partido, o «Fianna Fail», mostrou-se 
convicto de que tais conversações poriam fim à vio- 
lência que agita o Ulster e que já ceifou 2.700 vidas 
nos últimos 20 anos. No que respeita a 1989, foram 
já mortas 11 pessoas na Irlanda do Norte, em con- 
frontos entre protestantes e católicos. 


Ventos fortes 
matam em Espanha 


O vento forte que sábado fustigou Espanha, 
atingindo 140 quilómetros por hora, provocou a 
morte de seis pessoas, danos em habitações e 
distúrbios no trânsito — informaram as autorida- 
des. 

Quatro pessoas morreram em Valência — um 
casal cujo automóvel! foi esmagado por uma pare- 
de, um jovem que fazia canoagem e uma mulher — 
e outras duas em Valladolid e nas Astúrias. 

O vento, que atingiu a velocidade máxima de 
140 quilómetros por hora, provocou também o 
cancelamento de voos domésticos e alterações e 
atrasos de voos internacionais. 

Do aeroporto de Madrid foram desviados cin- 
co voos internacionais para o aeroporto de Barce- 
lona, enquanto os voos domésticos de Madrid pa- 
ra Santiago de Compostela eram cancelados. 


O presidante dos EUA, 
George Bush, e a em ivo 
Barbara, entre a multidão na 
praça Tiananmen, no centro 
de Pequim, onde «mataram 
saudades» de tempos idos. 
Hoje, o presidente Bush 
inicia uma visita à Coreia do 
Sul, continuando uma 
digressão começada no 
Japão, onde assistiu ao 
funeral de Hirohito. (Telefoto 
Reuter/Lusa) 


«Em Cristo unem-se o Este e o Oeste, o Sul e o Norte» 
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GEORGE BUSH FOI À MISSA 
E REUNIU COM DENG XIAOPING 


O presidente norte-americano, George Bush, 


entoou ontem, com cerca de 1.200 pessoas, numa 
missa protestante em Pequim, o hino «Em Cristo 
não há Este ou Oeste, nem Sul ou Norte. Em Cris- 
to unem-se o Este e o Oeste, o Sule o Norte». 
Bush, que assistiu ao serviço religioso acompa- 
nhado da mulher, Barbara, falou para os fléis no 
templo de Chongwenmen, a paróquia que o casal 
frequentava quando o agora presidente prestou 
serviço (diplomático) em Pequim, em 1974. 


«A nossa família sempre 
pensou que a igreja era 
um local para procurar for- 
ça, paz e um guia espirl- 
tual. Quando se está lon- 
ge da pátria, uma pessoa 
apercebe-se da sua impor- 
tância» , disse Bush. 

O presidente dos Esta- 
dos Unidos recordou que 
em 1974 se deslocava à 
igreja de bicicleta, o que 
provocou sorrisos entre os 
fiéis, nomeadamente o se- 
cretário de Estado, James 
Baker, pelo contraste com 
a forma como ontem che- 
gou ao local —- com uma 
comitiva de 20 automó- 
veis. 

George Bush, que este- 
ve na China como enviado 
especial do Governo nor- 
te-americano em 
1974/1975 para tentar a 
normalização das dg taça 
entre os dois países, disse 
que hoje as relações bila- 
terais «são boas». 

«Muitas coisas muda- 
ram, embora outras per- 
maneçam iguais, tal como 
esta comunidade», atfir- 
mou. 

A comunidade ofereceu 
ao casal Bush uma Bíblia 
e um manual em chinês e 


uma cassette com hinos 
para a filha Dorothy, bapti- 
zada há 15 anos naquela 
igreja chinesa. 

Os Bush ofereceram à 
paróquia uma Bíblia em 
Inglês. 


O «velho amigo» 
Deng Xiaoping 


O presidente norte-ame- 
ricano comprimentou 
ontem com um forte aperto 
de mão o dirigente máximo 
chinês, Deng Xiaoping, 
antes de iniciar conversa- 
ções oficiais sobre rela- 
ções bilaterais e assuntos 
internacionais. 

Deng recebeu Bush no 
Grande Palácio do Povo e 
saudou-o cordialmente: 
«Somos velhos amigos. 
Obrigado por ter vindo tão 
depressa, depois de ser 
eleito presidente» 

Ao falar desta apertada 
visita de 40 horas à China, 
depois de ter assistido ao 
funeral do imperador japo- 
nês Hirohito, o presidente 
norte-americano disse que 
ela era muito curta, mas 
muito positiva e interes- 
sante. 

Bush assegurou a Deng 
que havia mantido, uns mi- 


nutos antes, um diálogo 
muito positivo com o pri- 
meiro-ministro chinés, Li 
Peng, e que foi à China 
num momento muito inte- 
ressante, que é ao mesmo 
tempo uma oportunidade e 
um desafio. 

«Estou encantado por 
saber que o líder soviético 
Mikhail Gorbachev vem à 
China. É positivo» , disse 
George Bush, antes de ini- 
ciar as conversações ofici- 
ais. 

Sobre o encontro anteri- 
or entre Bush e Li Peng, o 
porta-voz do presidente 
dos EUA, Marlin Fitzwater, 
disse que o diálogo foi 
«extraordinário e sem pre- 
cedentes» e abarcou o 
Kampuchea, as duas Co- 
reias, Médio-Oriente, co- 
mércio, o Afeganistão, Tai- 
wan (Formosa) e a prolife- 
ração de armas nucleares. 


A Formosa 


o Kampuchea e o Tibete 


A agência oficial «Nova 
China» citou ontem Li 
Peng como tendo dado 
importância particular à 
questão da Formosa, du- 
rante as conversações 
com George Bush. 

«Alguns americanos», 
disse Li Peng, estão a ten- 
tar influenciar a política 
chinesa em relação à For- 
mosa e outras questões. 
«Se isso constituir uma 
posição oficial do Governo 
norte-americano, pode lan- 
çar sombras nas relações 
de amizade existentes 
entre os dois países», afir- 


ma a «Nova China», citan- 
do Li Peng. 

Diplomatas disseram 
que o primeiro-ministro 
chinês fazia referência a 
alguns congressistas ame- 
ricanos que ofenderam a 
China com críticas sobre 


os Direitos Humanos no 
Tibete e com o seu apoio 
à extensão das relações 
dos EUA com Taiwan. 

Ainda segundo a «Nova 
China», Bush garantiu a Li 
Peng que os EUA apoiari- 
am o princípio de «uma ú- 
nica China» e se oporiam 
a actividades na Formosa 
que afastassem Talpé de 
Pequim. 

Tanto Pequim como 
Taipé reinvidicam a legiti- 
midade exclusiva dos 
seus respectivos Gover- 
nos a respeito da sobera- 
nia sobre todo o território 
chinês. 

Os EUA cortaram rela- 
ções diplomáticas com a 
Formosa ao reconhece- 
rem e estabelecerem rela- 
ções diplomáticas com a 
República Popular da Chi- 
na, em 1979. 

Sobre as relações sino- 
-soviéticas, Li Peng disse 
que entraram num período 
de normalização, no plano 
estatal, ao serem elimina- 
dos os «três obstáculos» 
que impediam a aproxima- 
ção. 
Estes obstáculos eram o 
conflito do Kampuchea, a 
invasão soviética do Afe- 
ganistão e a concentração 
das tropas da URSS ao 
longo da fronteira chinesa. 


Bush encontrou-se 
com Sihanuk 


George Bush encon- 
trou-se ontem em Pequim 
com o príncipe Norodom 
Sihanuk para debater o 
conflito do Kampuchea e 
estudar uma forma de Go- 
vero futuro para este país 
da Indochina. 

Segundo a «Nova Chi- 
na», a reunião decorreu na 
residência oficial de Diao- 
yutal, onde os dois políti- 
cos se encontram hospe- 
dados. 

No encontro com o pri- 
meiro-ministro chinês, 
Bush expressou ontem o 
seu apoio a Sihanuk, nos 
seus esforços tendentes a 
encontrar uma solução po- 
lítica para a crise no Kam- 
puchea, provocada pela 
invasão das tropas vietna- 
mitas, em 1978. 

O chefe do Governo chi- 
nês sublinhou a necessi- 
dade de que o Vietname 
retire os seus efectivos mi- 
litares do Kampuchea — 
calculados em mais de 70 
mil homens por peritos oci- 
dentais - e que se forme 
depois uma coligacção go- 
vernamental quadripartida 
sob a presidência de Siha- 
nuk. 

Li Peng disse que o seu 
Governo se opõe a que 
qualquer dos partidos do 
Kampuchea se instale so- 
zinho no poder e advertiu 
que isso pode acontecer 
com o actual Governo de 
Phnom Penh, instalado 
pelo Vietname. 


«Primeira dama» dos EUA diz que viu mais vestidos de cores vivas em Pequim 


BARBARA TOMOU CHA COM ESPOSAS 


DE LÍDERES POLÍTICOS CHINESES 


Barbara Bush tomou ontem chá com mu- 
lheres de políticos chineses, em Pequim, 
enquanto o seu marido, o presidente norte- 
-americano George Bush, se reunia com 
Deng Xilaoping e depois com o secretário- 
-geral do Partido Comunista Chinês, Zhao 
Ziyang. 

A organizadora da reunião das mulheres 
dos políticos foi Bette Bao Lord, de origem 
chinesa e conhecida em Pequim pelas nu- 
merosas actividades culturais que desenvol- 
ve desde há mais de três anos, altura em 
que o seu marido se tornou embaixador dos 
Estados Unidos na China. 

Entre as convidadas ao chá havia várias 
mulheres de membros do Governo e de ex- 
embaixadores chineses nos EUA, além de 
personagens destacadas do mundo cultural 
e artístico de Pequim. 

Barbara Bush disse ter reparado em mui- 
tas mudanças em Pequim, como uma gran- 
de quantidade de edifícios altos e mais vesti- 
dos de cores vivas, em comparação com os 
tempos em que all residiu, quando o seu ma- 
rido era chefe de missão do seu país, entre 
1974 e 1975, altura em que ainda não esta- 


vam normalizadas as relações sino-america- 
nas. 

O chá teve lugar num dos pátios do jardim 
do príncipe Gong de Pequim, segundo a tra- 
dição da corte imperial da dinastia Qing 
(1644-1911) e incluiu danças e música. 


Bush está a fazer 
um bom trabalho 
-— pensam norte-americanos 


A maioria dos norte-americanos aprova o 
trabalho que o novo presidente dos EUA tem 
vindo a fazer, segundo uma sondagem 
«New York Times-CBS». 

O primeiro mês da presidência de George 
Bush tem o apoio de 61 por cento dos norte- 
-americanos, número seis pontos superior 
aos 55 por cento obtidos pelo anterior presi- 
dente dos EUA, Ronald Reagan, numa son- 
dagem realizada em 1981. 

Na actual sondagem, em que foram ouvi- 
das 1.223 pessoas, só nove por cento se 


manifestaram contra a governação de Bush. 
Trinta por cento dos interrogados disseram 
não conhecer suficientemente bem a acção 
de Bush para poderem emitir uma opinião. 

A sondagem foi realizada antes de a Co- 
missão das Forças Armadas do Senado nor- 
te-americano ter votado contra a nomeação 
de John Tower para o cargo de secretário da 
Defesa e não incluía qualquer pergunta so- 
bre a escolha de Tower. 

Bush recebeu apoio elevado em todas as 
regiões dos EUA e de todas as faixas etári- 
as. À percentagem mais elevada, de 67 pon- 
tos, foi obtida no sul do país e a mais baixa, 
54 pontos, ocorreu na parte ocidental do ter- 
ritório. 

Entre os interrogados que disseram ga- 
nhar mais de 35.000 dólares por ano (rendi- 
mento familiar), 73 por cento manifestaram- 
-se favoráveis a Bush e só seis por cento 
são contra. 

Das famílias que ganham menos de 
12.500 dólares anuais, 52 por cento são a 
favor de Bush e 17 por cento são contra. A 
sondagem tem uma margem de erro de três 
por cento. 
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Teerão tenta aproximação a Moscovo para «fazer frente ao Ocidente» 


O líder iraniano ayatollah Khomeini disse 
ontem ao ministro soviético dos Negócios 
Estrangeiros, Eduard Shevardnadze, que pre- 
za as boas relações com os países vizinhos, 
para «fazer frente às provocações do Ociden- 


te». 


Segundo a Rádio Tee- 
rão, Khomeini manifestou 
a Shevardnadze a sua 
satisfação pela retirada 
das tropas soviéticas do 
Afeganistão e sublinhou 
a necessidade de boas 
relações de vizinhança 
«e a consolidação das 
relações bilaterais em to- 
dos os campos, para fa- 
zer frente às provoca- 
ções do Ocidente». 

Khomeini referia-se 
obviamente à reacção 
dos países ocidentais à 
sentença de morte que 
proferiu contra o escritor 
Salman Rushdie, autor 
de «Os Versos Satâni- 
cos». 

O líder religioso do Irão 
acrescentou que o refor- 
ço das relações entre o 
lrão e a União Soviética 
ajudaria a conseguir o 
objectivo comum de fa- 
zer sair os navios estran- 
geiros da região do Golfo 
Pérsico, uma questão 
que Shevardnadze tinha 
já acentuado na sua re- 
cente visita ao Iraque. 

Rádio Teerão acres- 
centou que o ministro so- 
viético dos Negócios 
Estrangeiros declarou 
que as relações entre os 
dois países estavam a 
entrar «numa nova fase, 
baseada no respeito mú- 
tuo, direitos iguais e não 
intervenção nos assun- 
tos internos de cada 
um». 

No encontro, Shevar- 
dnadze entregou a Kho- 
meini uma mensagem de 
Gorbachev, na qual o lí- 
der soviético aparente- 
mente responde ao con- 
vite que o dirigente irani- 
ano lhe enviou a 4 de Ja- 
neiro. O conteúdo da 
resposta não foi divulga- 
do. 

No seu convite, Kho- 
meini saudava a cora- 
gem de Gorbachev em 
reformar a sociedade so- 
viética, mas acrescenta- 
va que o comunismo era 
uma «relíquia fora de 
moda» e que o Islamis- 
mo era a resposta para 
os problemas. 

O enviado iraniano que 
entregou a mensagem a 
Gorbachev, em Mosco- 
vo, disse ao regressar a 
Teerão que o líder sovié- 
tico tinha corado quando 
a recebeu. 


Parlamento iraniano 
vota corte de relações 
com a Grã-Bretanha 


O Parlamento iraniano 
votará amanhã uma pro- 
posta que preconiza o 
corte de relações diplo- 
máticas com a Gráã-Bre- 
tanha, em protesto con- 
tra a reacção de Londres 
às ameaças de morte 
contra o escritor Salman 
Rushdie, pelo seu livro 
«Os Versos Satânicos». 

De acordo com a agên- 
cia noticiosa oficial irani- 
ana, «Ima», a proposta, 
subscrita por mais de 
100 dos 270 deputados 
do Parlamento do Irão, 
foi ontem apresentada à 
mesa do plenário. 


O Parlamento, que vo- 
tou a admissão da pro- 
posta, decidiu por esma- 
gadora maioria marcar 
para amanhã a discus- 
são do assunto, com ca- 
rácter de urgência. 

A Grã-Bretanha retirou 
na semana passada de 
Teerão os cinco diploma- 
tas da missão britânica e 
transmitiu aos dois repre- 
sentantes iranianos em 
Londres o seu protesto 
contra a decisão do aya- 
tollah Khomeini de man- 
dar matar Salman Rus- 
hdie, por blasfémia no li- 
vro «Os Versos Satâni- 
cos». 

Londres disse que o re- 
lacionamento com Tee- 
rão estava tenso, mas 
esclareceu que a sua ati- 


tude não significava um 
corte de relações. 

A embaixada britânica 
em Teerão reabriu em 
Novembro, após um perí- 
odo de relações muito 
tensas entre os dois paí- 
ses, desde a revolução 
islâmica de 1979. 

A votação desta terça- 
feira será a primeira do 
género na história do 
Parlamento islâmico do 
lrão. Uma vez aprovada, 
a proposta terá de ser ra- 
tificada pelo Conselho 
dos Doze, um órgão de 
teólogos e advogados 
que tem poder de veto, 
para garantir o respeito 
pelo Islão na Constitui- 
ção iraniana. 


A comunidade muçul- 
mana de Hong Kong fez 
publicar ontem nos dois 
jornais ingleses do terri- 
tório uma declaração de 
repúdio, de página intei- 
ra, relativa ao livro de 
Salman Rushdie. 


A declaração refere 
que o livro «Os Versos 
Satânicos» de Salman 
Rushdie ridiculariza o 
Islão e que não é de sur- 
prender que desenca- 
deie reacções violentas. 

Os líderes da comuni- 
dade muçulmana do ter- 
ritório haviam já adverti- 
do anteriormente que a 
paz em Hong Kong po- 
deria ser perturbada se o 
governador do território 
não proíbisse a distribui- 
ção e venda do livro. 


Fontes governamentais 
em Hong Kong indicaram 
que o livro não será proi- 
bido no território e acres- 
centaram que a Adminis- 
tração não tem poderes 
para proibir a venda de 
qualquer livro, mesmo 
que o pretendesse fazer. 

O livro «Os Versos Sa- 
tânicos» não se encontra 
proibido em Hong Kong, 
mas é muito difícil 
encontrá-lo à venda no 


SHEVARDNADZE BEM RECEBIDO 
PELO «AYATOLLAM» KHOMEINI 


território e os próprios 
empregados chineses de 
algumas das maiores li- 
vrarias da cidade ficam 


assustados quando se 
lhes pergunta se têm o li- 


vro para venda. 

Nalguns casos esclare- 
cem mesmo que não têm 
o livro para venda nem 
contam recebê-lo. 

São 55.000 os muçul- 
manos em Hong Kong e 
os seus líderes já admiti- 
ram que os mais extre- 
mistas poderão desenca- 
dear ondas de violência 
se o livro não for proibido 
no território. 

Sectoros muçulmanos 
de Hong Kong afirmam 
que o governador tem 
poderes para deter o 
alastramento do consu- 
mo da heroína e da co- 
caína e perguntam por 
que não também a venda 
do livro, que consideram 
maldito e que, na sua 
opinião, provocará vio- 
lência no território. 
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Escândalo 
na Casa Real 


Um funcionário da Casa Real britânica foi deti- 
do pelas autoridades inglesas e responderá hoje 
em tribunal pela acusação de crime de abuso se- 
xual, informou uma fonte policial. 

Alan Hancock, um dos secretários do Chefe 
da Casa Real britânica, almirante Paul Greening, 
foi detido no dia 12 de Fevereiro em Shepherds 
Bush, oeste de Londres, quando aparentemente 
tentava manter contactos sexuais, num parque de 
estacionamento, com motoristas, informou o jor- 
nal «News of the World». 

Hancock, de 44 anos, é levado a tribunal hoje 
para responder à acusação de crime de abuso se- 
xual. 

O funcionário da Casa Real está encarregado 
dos assuntos administrativos, pessoal e salários 
e tem contactos «quase semanais» com a rainha 
Isabel Il, segundo a publicação britânica. 

Um porta-voz do palácio de Buckingham, resi- 
dência da família real britânica, reconheceu sába- 
do que Hancock é funcionário da Casa Real, mas 
não deu quaisquer outras informações. 

A rainha Isabel Il demitiu em 1982 o Chefe da 
Guarda Real, comandante Michael Trestail, depois 
de ter conhecimento das inclinações homosse- 
xuais desse funcionário. 


A mini-saia 
e a tentação 


Pode uma mulher usar mini-saia no local de 
trabalho e escapar às «investidas» do patrão? 

O juiz espanhol Rodrigo Pita, que multou um 
homem de negócios em 350 dólares por moléstia 
sexual a uma sua funcionária, causou uma enor- 
me polémica quando sugeriu que a vítima, de 16 
anos, poderia «estar mesmo a pedi-las». 

Movimentos feministas e sindicatos protesta- 
ram contra a sentença, que consideraram «dema- 
siado branda». 

Membros do Parlamento Regional Catalão 
apelaram já ao Tribunal Judicial para investigar o 
caso. 

O juiz Pita disse que a mini-saia de Maria Lo- 
pez poderia, em parte, ter causado a «ofensiva» 
de Jaime Luis Fontanet, de 45 anos, que foi acu- 
sado de pôr as mãos «nos seios e nádegas» da 
empregada. 

«Tal economia de vestuário é mais do que pro- 
vocatória», disse o juiz. 

«Ele (Fontanet) não resistiu à tentação. Estava 
calor, tinha acabado de almoçar, talvez tenha be- 
bido um pouco, e teve uma reacção biológica e 
psicológica normal», acrescentou Pita. 


Hassan Il: o primeiro 
monarca-inventor 
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O rei Hassan Il de Marrocos (na foto) tornou-se 
na última semana o primeiro monarca do mundo a 
registar um invento, informou sábado o jornal 
«The New York Times». 

O monarca, 59 anos, patenteou um invento 
destinado a estudar e vigiar o funcionamento do 
coração e que consiste numa combinação de um 
video com um electrocardiograma. 

O dispositivo, que, contudo, nunca chegou a 
ser construído, é composto por uma câmara de vi- 
deo que grava os movimentos do paciente numa 
cassette onde ficam também registados, em sin- 
cronia, os impulsos cardíacos medidos por uns 
sensores. 

Gerald Pohost, director do Departamento de 
Cardiologia da Universidade de Alabama, que tra- 
balha com médicos marroquinos no desenvolvi- 
mento do invento real, declarou que o mesmo aju- 
daria ao diagnóstico e tratamento de doenças car- 
diovasculares. (Telefoto Reuter/Lusa) 


«Um amigo alegre é como um dia de sol, 
espalhando luz e claridade à sua volta» 


SIR JOHN LUBBOCK (1803-1865) 
— Astrónomo e matemático britânico 
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O Mosteiro de Pedroso, 
anterior à fundação da 
nacionalidade portuguesa, é 
um elemento base do Projecto 
de Lei do PSD, que propõe a 
elevação de Pedroso à 
categoria de Vila. (Foto de 
Manuel Ribeiro). 
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Propostas do PSD e do PCP já estão na AR 


A polémica gerada com a elevação de Carva- 
lhos à categoria de vila, há pouco mais de um 
ano, poderá terminar dentro de pouco tempo com 
a atribuição de igual título à freguesia de Pedroso. 
Neste sentido, deram já entrada na Assembleia da 
República dois Projectos de Lei, um da autoria do 
PCP e outro do PSD, admitindo-se que possa vir a 
ser entregue um terceiro, por iniciativa do PS. 


O deputado Manuel Morel 
ra, do PSD, q apresentou 
as propostas à AR para ele- 
vação à categoria de vila de 
Arcozelo, Avintes, Canelas, 
Valadares, Grijó e Carva- 
lhos, entregou o Projecto de 
Lei do seu partido na passa- 
da quinta-feira. «Desejo a 

cificação da freguesia, por 
sso desenvolvi todos os 
esforços junto das pessoas 
da freguesia de Pedroso pa- 
ra se encontrar uma solu- 
ção», explicou-nos o deputa- 
do. Relativamente ao facto 
de já haver um projecto 
anterior do PCP, o respon- 
sável disse que o seu parti- 
do avançou «porque o pro- 
jecto apresentado pela de- 
putada lida Figueiredo, 
embora se basele no Mos- 
telro de Pedroso, Inclui equi- 
pune dos Carvalhos pe- 
o que não é o mais correc- 
to». 

O Projecto de Lei do PSD 
(nº 356) basela-se no Mos- 
teiro de Pedroso («marco da 


freguesia») e evoca, essen- 
cialemnte, razões de nature- 
za histórica para a sua pro- 
moção. O documento salien- 
ta que «a fundação do Mos- 
teiro de Pedroso é anterior à 
fundação da nacionalidade 
portuguesa e está ligado às 
vicissitudes da reconquista 
aos mouros das terras situa- 
das a sul do Rio Douro. (...) 
O Mosteiro de Pedroso lrra- 
dia a sua influência econó- 
mica, social e cultural a uma 
vasta região. D. Afonso 
Henriques após assumir o 
governo do Condado, no ano 
de 1128 (...) concede Imuni- 
dade a Pedroso. A partir 
dessa data, Pedroso adqui- 
riu autoridade e poder mill- 
tar, Judicial, fiscal e legislati- 
vo», 

O Projecto enumera ainda 
os equipamentos de que a 
freguesia dispõe, como as 
associações de carácter cul- 
tural, social, desportivo; 
infra-estruturas de ensino e 
saúde; motivos turísticos e 
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outros. No campo económi- 
co considera-se que Pedro- 
so 6 uma terra em expan- 
são, tendo já instaladas na 
ão diversas indústri- 

as, nomeadamente serralha- 
ria, mecânica, tapetes de 
Arraiolos, molduras, electró- 
nica, trefilaria, estofos, lou- 
ças de alumínio, exploração 
de granito, serração de ma- 
deiras, carpintarias, etc.». 

Com base em todos aque- 
los dados considera-se que 
«a povoação de Pedroso, 
essencialmente pela sua 
história e pelo seu progressi- 
vo desenvolvimento econó- 
mico, social, cultural e des- 
portivo, satisfaz as condi- 
= da Lei nº 11/82 de 2 de 
unho, para ser elevada à 
categoria de vila, designada- 
mente as condições exigidas 
nos artigos 12º e 14º». 

Entretanto, o PS poderá 
também apresentar um Pro- 
jocto de Lei idêntico, basea- 
do num documento enviado 
pela Assembleia de Fregue- 
sia do Pedroso à Assem- 
bleia Municipal de Vila Nova 
de Gaia, do qual, segundo 
Manuel Moreira, foi aprova- 
da, apenas, a «intenção de 
elevar Pedroso à categoria 
de vila». 


Carvalhos era 
um processo antigo. 


Em relação à polémica em 
torno da elevação dos Car- 
valhos a vila, Manuel Morel- 
ra frisou que «a ES ulação 
está a ser manipulada e não 
está na posse das Informa- 
ções correctas». 

O deputado lembrou a pri- 
meira vez que se falou da 
atribuição da nova categoria 
aos Carvalhos, em 1969, por 
iniciativa do deputado Bar- 
bosa da Costa, mas a sua 


O TRABALHO 


companhia de seguros sa 


O Conselho de Administração de O TRABALHO, Companhia de 
Seguros S.A. tem o prazer de comunicar a todos os seus estimados 
Clientes, Corretores, Mediadores e a todo o público em geral que 
transferiu os seus serviços principais na Cidade do Porto para: 


RUA DA CONCEIÇÃO, 65 


(esquina com a Rua José Falcão) 


TELEFONE 325524 (5 linhas) 


Mantêm-se a funcionar as suas instalações sitas à Rua do Campo 
Alegre, os Serviços Clínicos, respectivo apoio administrativo e 
balcão urbano de atendimento. 


Esperamos poder merecer a honra da sua visita nestas novas 
instalações, que representam igualmente o regresso à Sede origi- 
nal (1921) da nossa Companhia. 


O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


PEDROSO PODERÁ SER 
ELEVADA À VILA 


idoia não vingou. O próprio 
Manuel Moreira retomou-a 
em 1980, mas por vicissitu- 
des políticas, o projecto só 
teria seguimento em 86, jun- 
tamente com os das outras 
cinco povoações. 

«O projecto foi devidamen- 
te apreciado por todos os ór- 
gãos autárquicos. A Junta 
de Freguesia de Pedroso, no 
seu parecer, afirma mesmo 

e a povoação de Carva- 
lhos 'reúne avantajadamente 
as condições necessárias à 
elevação a vila”. A Câmara 
de Gala também aprovou e 
só a Assembleia de Fregue- 
sia de Pedroso se manifos- 
tou em contrário, com seis 
votos contra, quatro a favor 
e uma abstenção, o que 
consideramos pouco signifi- 
cativo devido a esta diferen- 
ça tangencial», afirmou Ma- 
nuel Moreira. «Além desta 
reacção negativa — continua 
— não houve qualquer ou- 
tra». 

Recorde-se que o proces- 
so legal terminou em 18 de 
Dezembro de 1987, com a 
aprovação, por unanimidade 
na AR, da proposta de ele- 
vagão da pov de Car- 
valhos à categoria de vila. 


MENOR 
DESAPARECIDO 


Um rapaz de 9 anos desa- 

receu de casa no passado 
dia 20, levando consigo uma 
bicicleta a pedal. O menor 
chama-se José Fernando 
Carvalho da Silva e desapa- 
receu quando se encontrava 
em casa de um pessoa am 


, 
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a de nome Maria Helena 
liveira Novo, na Rua Radl 
Brandão, 75, em Rio Tinto, 
Gondomar, residindo aqui 
com consentimento da 
desde o Natal passado. 

Na altura em que desapa- 
recou, José Femando — que 
tem um metro de altura, 
olhos castanhos e cabelo 
castanho - vestia calças 
azuis de ganga, camisa 
branca, camisola castanha e 
verde, e calçava botas cas- 
tanhas, bastante usadas. O 
menor levou consigo uma bi- 
cicleta verde, mu ms para 
criança, com os manípulos 
enrolados em fita branca. 
Desconhecem-se as causas 
do seu desaparecimento que 
foi já participado à GNR de 
Rio Tinto. 

Qualquer indicação do seu 
paradeiro deve ser comuni- 
cada à Polícia Judiciária do 
Porto, através dos telefones 
26855, 324272, 497534 6 
383838, ou à autoridade 
mais próxima. 


O - 
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QUANDO CHOVE 


SO DE GALOCHAS... 


Nem de galochas se pode passar na Rua do 
Godim, em Campanhã. Sempre que chove, esta 
artéria fica completamente alagada numa exten- 
são de cerca de 40 metros, atingindo a água cerca 
de 40 centrímetros de altura, o que impede a pas- 
sagem de peões e prejudica o trânsito automóvel. 


Uma das formas de atra- 
vessar de Campanhã para 
a Corujeira, é através da 
Rua do Godim. Mas pelos 
vistos, só no Verão. 

«Este ano não tem havi- 
do grande problema por- 
que a chuva teima em não 
cair, mas sempre que cho- 
ve, é isto, ou pedimos aos 
vizinhos para passar, ou 
temos de dar a volta», dis- 
se-nos um morador da- 
quela rua. 

As causas da formação 
desta «piscina natural» 
parecem estar nas defici- 


entes estruturas de drena- 
gem, que, «além de serem 
pequenas, entopem cons- 
tantemente com o lixo lar- 
gado nas bermas desta 
rua», disse-nos o morador, 
que acrescentou, «isto 
não é de agora, em ocasi- 
ões anteriores já vi carros 
empanados no meio da á- 
gua porque encharcam e 
depois não conseguem 
sair de lá». 

O presidente da Junta 
de Freguesia de Campa- 
nhã, por nós contactado, 
afirmou que iria tentar re- 


solver o problema, provi- 
soriamente, e que depois 
enviaria um ofício para a 
Câmara Municipal do Por- 
to, dando conhecimento 
de tão incómoda situação 
para os moradores da zo- 
na e pedindo a sua rápida 
e definitiva solução. 


Por seu turno, Campos 
Pereira, vereador da Cáã- 
mara Municipal do Porto, 
afirmou-nos que, dentro 
das suas possibilidades, a 
CMP vai, ainda durante 
este ano, corrigir e melho- 
rar as guias dos passeios 
deste tipo de arruamentos, 
de forma a obviar a inun- 
dações deste género nas 
vias urbanas. Até lá, e 
quando chover, o melhor 
será calçar galochas... 


JOVEM APANHADO 


Um jovem de 16 anos, que circulava 
com uma motorizada furtada, foi ante- 
ontem detido por um agente da PSP 
no Bairro do Aldoar depois de uma 
movimentada perseguição. 

O detido — Manuel Paulo, trolha, resi- 
dente no Bairro do Aldoar — tripulava 
uma Yamaha de matrícula - 
MTS-37-43, no Largo 3 de Fevereiro, 
ao fim da manhã, quando notou a 
aproximação do carro-patrulha, pondo- 
-Sse imediatamente em fuga. 

Alertados pelo seu comportamento, 
os polícias iniciaram a perseguição, 
durante a qual o Manuel Paulo — que 
tem já cadastro por furto de veículos — 
veio a embater sem gravidade num 
automóvel que lhe surgiu pela frente. 
Nessa altura abandonou a motorizada 
e correu em direcção a um dos prédios 
do Bairro do Aldoar, seguindo um 
agente no seu encalço. 

Apanhado perto da sua residência, o 
jovem logrou escapar-se de novo e 
entrar dentro de casa, tentando fechar 
a porta. Não foi no entanto suficiente- 
mente rápido e o elemento da PSP 
acabou por conseguir forçar a entrada 
e prendê-lo. 

Interrogado, o Manuel Paulo revelou 
que a motorizada fora furtada em Gui- 
fões, Matosinhos, por um conhecido 
seu, de nome João Paulo, também ele 
residente no Bairro do Aldoar. 


«Fãs de motociclismo» 
não olham a meios 


Dois outros indivduos, ambos com 
17 anos, foram apanhados no mesmo 
dia, cerca das 18 horas, na Rua Bar- 
bosa du Bocage, momentos depois de 
terem sido avistados pelo próprio dono 
a furtar uma motorizada. 

O veículo —- uma Yamaha de matrl- 
cula 5-PRT-41-94 — encontrava-se 
estacionado na Rua de Caldas Xavier, 
em frente à residência do seu proprie- 
tário, Alexandre Abreu, quando os dois 
larápios tentaram a sorte. Estroncaram 
a ignição, numa tentativa de pôr a mo- 
torizada a funcionar, mas tudo quanto 
conseguiram foi danificar o sistema 
eléctrico. 

Optaram então por, com o auxílio de 
uma corda, levar a Yamaha a reboque 
de outra motorizada que estava na 
sua posse e que é propriedade do pai 
de um deles. 

Felizmente que o Alexandre Abreu 
se apercebeu a tempo do que se esta- 
va a passar e lançou-se na persegui- 
ção dos ladrões, enquanto um seu 
amigo pedia a intervenção da polícia 
por intermédio do 115. 

A PSP compareceu rapidamente 
com um carro patrulha e deteve o Nu- 
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no Manuel e o Jorge Miguel, ambos 
solteiros, estudantes e residentes em 
Gala, em plena operação de reboque. 


Apanhado em flagrante 
a assaltar escritório 


Dezasseis anos é também a idade 
do gatuno que foi apanhado anteon- 
tem em flagrante dentro do escritório 
da empresa encarregada das obras da 
nova ponte sobre o Douro. 

A detenção foi feita pelo vigilante das 
obras, António Cunha, que encontrou 
o Alberto, solteiro, trolha, residente em 
Vilar do Paraíso, cerca das 11.30 ho- 
ras. 

Na altura o Alberto — que penetrara 
no local depois de ter partido o vidro 
de uma janela — só tivera ainda tempo 
de se apoderar de um rádio portátil, 
tendo o aparecimento do vigilante 
impedido a continuação do acto crimi- 
noso. 

O larápio foi entregue às autorida- 
des, sendo hoje conduzido ao magis- 
trado competente. 


Artista impaciente 
fez «fita» no hospital 


Um artista de variedades demasiado 
impaciente causou anteontem algum 
reboliço no Hospital de Santo António, 
obrigando o agente da PSP de serviço 
no local a mover-lhe perseguição, com 
a ajuda de alguns enfermeiros, pelos 
corredores daquele estabelecimento. 

O artista - Aníbal Fernando, solteiro, 
de 25 anos, residente na Rua Formo- 
sa — presumivelmente descontente 
com o atendimento que lhe era dis- 
pensado, começou a tratar arrogante- 
mente os médicos presentes e a per- 
turbar o bom funcionamento do servi- 


Chamado ao local, o polícia de servi- 
ço tentou meter o Aníbal na ordem, ao 
que este reagiu com vários insultos, 
pondo-se de seguida em fuga. 

O agente perseguiu o desordeiro e 
conseguiu apanhá-lo uma primeira vez 
num corredor das traseiras do hospital, 
depois de ele ter partido a soco uma 
vidraça ali existente, gesto de que lhe 
resultaram ferimentos na mão direita. 

No entanto, o excitado artista conse- 
guiu escapar-se e largou a correr até à 
porta de saída do edifício, onde partiu 
mais um vidro com outro murro e foi 
definitivamente detido graças ao auxi- 
lio de alguns enfermeiros. 

Conduzido ao Hospital Psiquiátrico 
por ordem do director clínico, o Aníbal 
não ficaria aí intermado, tendo recolhi- 
do às celas privativas da PSP para ser 
apresentado ao tribunal. 
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Guimarães 


«FEIRA FRANCA DOS 27» 
ANIMA HOJE S. TORCATO 


S. Torcato, neste concelho, vai estar, hoje, ani- 
mada com a «grande feira franca dos 27», tradici- 
onal iniciativa que decorre anualmente no dia 27 
de Fevereiro, promovida pela Casa do Povo de S. 


Torcatlo. 


Já ontem, domingo, des- 
de as 16 horas actuou um 
conjunto de música popu- 
lar no recinto das festas, 
realizando-se, às 20 ho- 
ras, uma sessão de fogo 
de artifício. 

Entretanto, o programa 
de hoje contempla, às 9 
horas, a abertura da feira, 
com uma sessão de fogo, 
seguindo-se, às 10.30 ho- 
ras, a celebração de uma 
missa solene em honra de 
S. Torcato. 

A partir das duas e meia 
da tarde, decorrerá o afa- 
mado concurso pecuário 
e, em seguida, o tradicio- 
nal jogo da «subida ao 
pau». 

No final da entrega dos 
prémios, um conjunto po- 
pular abrilhantará a festa, 
onde não faltam os habi- 
tuais divertimentos, culmi- 
nando com mais uma ses- 
são de fogo de artifício. 

Esta «grande feira fran- 
ca dos 27» tem ainda o 
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apoio e a colaboração do 
Governo Civil de Braga, da 
Câmara Municipal de Gui- 
marães, da Junta de Fre- 
guesia de S. Torcato, da 
Irmandade de S. Torcato e 
das «Confecções Jual». 


Concurso europeu 
da Alliance 
Française 


A Alliance Française de 
Portugal vai levar a efeito 
um concurso reservado a 
jovens de nacionalidade 
portuguesa, com idades 
compreendidas entre os 
17 e os 20 anos. 

Tal como em anos ante- 
riores, esta iniciativa inte- 
gra-se no concurso que a 
Alliance Française de Pa- 
ris organiza anualmente 
nos principais países eu- 
ropeus com o objectivo de 
estimular e recompensar 
os estudantes da língua e 
cultura francesas. 


dd 
| t mi es | 
dal ns es nl || 


II 


À prova, que consiste de 
uma composição cujo te- 
ma será de ordem geral, 
realizar-se-á no próximo 
dia 15 de Março, das 14 
às 17 horas, na Alliance 
Française de Guimarães. 

Serão contemplados os 
três concorrente classifica- 
dos em primeiro lugar com 
uma viagem de avião e 
estadia de 7 a 16 de Julho 
deste ano em Paris, com 
visitas à capital e arredo- 
res, espectáculos, recep- 
ções para os jovens ven- 
cedores dos países parti- 
cipantes. 

Além destes, todos os 
participantes serão obse- 
quiados com um porta-do- 
cumentos. 

Os interessados devem 
dirigir-se à secretaria da 
Alliance Française de Guli- 
marães, à Rua da Caldei- 
roa, nesta cidade, até ao 
próximo dia 8 de Março. 


Novas instalações 
do BPA 
em Riba d'Ave 


O Banco Português do 
Atlântico vai inaugurar, ho- 
je, as suas novas instala- 


Santa Marta de o «bate o pé» à EDP 


CÂMARA RECUSA PAGAR 
A ILUMINAÇÃO PÚBLICA 


A Assembleia Municipal de Santa Marta de Pe- 
naguião decidiu pedir contas à EDP sobre as ren- 
das relativas à utilização do património do municí- 
pio que aquela empresa pública não paga já des- 
de 1 de Abril de 1979, o que representa uma dívi- 
da de várias dezenas de milhares de contos. 


Apresentado este caso 
no plenário da AM, este ór- 
gão deliberou exigir «con- 
versações com a Electrici- 
dade de Portugal para re- 
gularização da dívida exis- 
tente que, no caso deste 
município, é uma dívida 
da EDP à Câmara e não o 
contrário, devendo essa 
dívida ser aceite por mú- 
tuo acordo e não declara- 
da unilateralmente». 

A mesma deliberação 
aponta, ainda, no sentido 
de a Câmara não proceder 
a qualquer pagamento de 
facturação por consumo 
de energia com a ilumina- 
ção pública e bem assim 
protestar, junto do Gover- 
no e da Assembleia da 
República, «pelo determi- 
nado na lei de Orçamento 
Geral do Estado para 
1989, a propósito da regu- 
larização das dívidas dos 
municípios à EDP, pois 
trata-se de uma imposição 
unilateral, contrária à auto- 
nomia financeira dos muni- 
cípios consagrada pela 
Constituição da República 
e pela Lei das Finanças 
Locais e. que apenas tem 
em conta uma das partes 
— a EDP — esquecendo as 
dívidas desta empresa pa- 
ra com os municípios». 

Na mesma sessão da 
Assembleia Municipal, foi 
discutido e aprovado o 
plano de normenor da 
Urbanização da Quinta 
das Canas, situada em 
pleno centro da vila. A á- 
rea de intervenção desta 
urbanização é de cerca de 
três hectares e, quando 
terminada, alterará signifi- 
cativamente em termos 
urbanísticos a sede de 
concelho de Santa Marta 


de Penaguião. 

No plano de pormenor 
agora aprovado estão pre- 
vistas a construção de 
uma avenida central (com 
cerca de 350 metros de 
extensão por uma largura 
de 15 metros) e uma 
transversal de 300 metros 
por seis de largura. Ao 
longo destes novos arrua- 
mentos, situar-se-ão equi- 
pamentos colectivos — co- 
mo as piscinas, quartel 
dos bombeiros, escolas 
primárias e pré-primárias — 
e ainda vários lotes para 
construção habitacional, 
sendo quinze lotes para 
casas individuais em ban- 
da contínua e cinco lotes 
para habitação colectiva 
(rés-do-chão comercial e 
três pisos de apartamen- 
tos). 

De acordo com o «ti- 
ming» já definido para a 
concretização desta nova 
urbanização, a Câmara 
Municipal de Santa Marta 
pensa iniciar, dentro de 
dois meses, a construção 
das infraestruturas neces- 
sárias, como sejam ruas, 
redes de água, saneamen- 
to e electricidade. 

Na sequência deste pla- 
no .de pormenor, foram 
aprovadas algumas altera- 
ções ao projecto de Plano 
Geral de Urbanização da 
vila, com o objectivo, por 
um lado, de o adequar à 
realidade urbanística exis- 
tente — tendo em conta 
não apenas o que já foi fei- 
to mas também o que está 
prescrito para o futuro 
mais próximo — e, por ou- 
tro lado, conseguir final- 
mente a sua aprovação 
pelas entidades compe- 
tentes. 


Especialistas 
vão debater 
apicultura 


A Direcção Regional de 
Agricultura de Trás-Os- 
-Montes val realizar, em 
Vila Real, no auditório da 
Universidade, nos próxi- 
mos dias 4 e 5 de Março, 
as 1ºs Jomadas de Apicul- 
tura, com a presença de 
especialistas portugueses 
e espanhóis. 


Trás-Os-Montes, região 
tradicionalmente apícola, 
detentora de uma rica e 
variada flora melífera e 
ainda não poluída, possui 
um elevado número de 
apicultores, muitos dos 
quais têm já participado 
em acções de formação 
profissional promovidas 
pela Direcção Regional 
Agrária. A evolução da 
apicultura fixista para a 
mobilista e os níveis de 
investimento, inclusivé, por 
parte de jovens apiculto- 
res, que já são uma reall- 
dade, perspectivam um si- 
gnificativo aumento da 
produção diversificada. 


Esta tendência requer, 
pois, a actualização e di- 
vulgação do conhecimento 
técnico científico, com vis- 
ta à prevenção e melhoria 
da situação sanitária. As 
Jornadas de Apicultura 
promovidas agora pela Di- 
recção Regional de Agri- 
cultura pretendem, assim, 
alertar os apicultores para 
uma situação que pode vir 
a ser grave, ao mesmo 
tempo que, com a partici- 
pação de especialistas 
portugueses e espanhóis, 
se tenta proporcionar a 
actualização de conheci- 
mentos e, com a colabora- 
ção de outros agentes do 
sector, se procura apre- 
sentar propostas para a 
reconversão da apicultura. 


ções em Riba dAve, sitas 
na Alameda General Hum- 
berto Delgado. 

No ano em que come- 
mora o 40º aniversário da 
implantação deste estabe- 
lecimento BPA, os respon- 
sáveis pretendem reafir- 
mar a sua satisfação pela 
oportunidade que tiveram 
de acompanhar o desen- 
volvimento económico da 
região, assim como a con- 
fiança que lhes foi deposi- 
tada e que lhes permitiu 
alcançar a posição actual 
de relevo. 

À recepção e inauguração 
das novas instalações tem 
o início marcado para as 
18 horas. 


Câmara reúne 
quinzenalmente 


O executivo municipal vi- 
maranense reúne, como 
habitualmente, hoje, de 
tarde. 

Tratar-se-á, no entanto, 
da última reunião com pe- 
riodicidade semanal, uma 
vez que, a partir já de Mar- 
ço, as reuniões começarão 
a ser quinzenais, segundo 
foi anunciado na última 
reunião, há uma semana. 


A MUNDIPORTA 
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SCABE, EEE Fábrica de Produtos Metálicos, Lda. 
seu representante exclusivo na zona Norte 
de Portas Automáticas de Vidro. 


Portas Automáticas de Vidro 
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Problemas relacionados com as dimensões 
das lajes que irão recobrir a área da Praça da Re- 
pública — centro cívico da cidade de Viana do 
Castelo — poderão vir a criar sérias dificuldades 
ao andamento dos trabalhos que ali estão a de- 
correr desde o mês de Dezembro do ano findo. 


A não serem ultrapassa- 
das algumas questões 
pontuais, poderá mesmo 
admitir-se a hipótese da 
paralisação dos trabalhos, 
cujo termo está previsto 
para o início do mês de 
Agosto, antecipando-se, 
assim, alguns dias à reali- 
zação das tradicionais fes- 
tividades de Nossa Senho- 
ra da Agonia, a «romaria 
das das romarias» de Por- 
tugal. 

À «castanha quente» 
estourou durante uma reu- 
nião alargada levada a 
efeito na semana que ora 
finda e destinada a avaliar 
o quanto já foi feito. 

Na referida reunião parti- 
ciparam entidades directa- 
mente envolvidas na con- 
cretização daquele projec- 
to, nomeadamente o presi- 
dente da Câmara Munici- 
pal, membros do seu exe- 
cutivo, técnicos dos depar- 
tamentos camarários, re- 
presentantes da firma 
adjudicatária (Soares da 
Costa), o arquitecto Viana 
de Lima, autor do projecto, 
e representantes dos ser- 
viços  municipalizados, 
EDP, CTT e do Gabinete 
de Apoio Técnico do Vale 
do Lima. 

O problema centra-se no 
facto de não terem sido 
observadas as dimensões 
das lajes, conforme consta 
do projecto, e que o arqui- 
tecto Viana de Lima esti- 
pulou com as dimensões 
de 80x90. 

Até ao presente momen- 
to foi já recoberta uma á- 
rea de mil metros quadra- 
dos, sendo a área global 


de três mil metros quadra- 
dos. 

Segundo nos informa- 
ram, tal situação fica a de- 
ver-se à Incapacidade das 
pedreiras da região forne- 
cerem lajes com estas dl- 
mensões, pelo que as la- 
jes já colocadas apresen- 
tam muito menores dimen- 
sões. 

Recorda-se que o custo 
global do empreendimento 
eleva-se a 34 mil contos. 

Entretanto, o atraso veri- 
ficado no andamento das 
obras prende-se, também, 
com o reconhecimento, 
por algumas entidades, da 
conveniência de se proce- 
der à renovação de algu- 
mas infraestruturas, como 
é o caso do saneamento, 
condutas de água e cabos 
de electricidade, 

Foi por demais evidente, 
durante aquela reunião 
alargada, a necessidade 
de imprimir maior celerida- 
de ao andamento das 
obras em curso, estando 
as entidades envolvidas 
nas obras de remodelação 
da Praça da República to- 
talmente empenhadas no 
cumprimento dos prazos 
previstos. 

Durante a referida reuni- 
ão, e que se deverá pro- 
longar na próxima quinta- 
“feira, foi apresentado o 
projecto de iluminação pa- 
ra o centro cívico de Viana 
do Castelo e, ao que cons- 
ta, parece ter suscitado o 
aplauso generalizado de 
todos os participantes. Luz 
é coisa que, ao que pare- 
ce, não vai faltar na Praça 
da República. 
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Limpeza 
do monte 
de Santa Luzia 


Num protocolo estabele- 
cido entre a Confraria de 
Santa Luzia e os Serviços 
Prisionais, estão a decor- 
rer trabalhos de limpeza e 
corte de matos na zona 
envolvente do templo de 
Santa Luzia, contando 
com a participação de bri- 
gadas de reclusos intema- 
dos no estabelecimento 
prisional desta cidade, deu 
a conhecer à nossa repor- 
tagem Filipe Fernandes, 
director de «A Aurora do 
Lima» e membro daquela 
confraria. 

Trata-se de um trabalho 
de reinserção social que 
bem merecia ser seguido 
por outras instituições des- 
ta cidade. 


CGD inaugura 
nova agência 
em Darque 


Uma nova dependência 
da Caixa Geral de Depósi- 
tos vai ser inaugurada ho- 
je, na vila de Darque. 

A cerimónia da inaugura- 
ção terá início pelas 18 ho- 
ras, após o que terá lugar 
um convívio. 


Jantar 
comemorativo 
da eleição 

de Soares 


À semelhança dos anos 
antereiores, o Partido So- 
cialista leva a efeito no 
próximo dia 11 de Março, 
na vila de Darque, um jan- 
tar comemorativo do 3º 
aniversário da tomada de 
posse do Presidente da 
República, Mário Soares. 

O jantar, que decorrerá 
no Restaurante Martins, 
terá início pelas 20 horas. 

As inscrições podem ser 
feitas na sede da federa- 
ção distrital do PS, ou atra- 
vés dos telefones 24086, 
24322 e 322211. 


Curso 
de computadores 
em Cerveira 


No Centro Inforjovem de 
Vila Nova de Cerveira, 
instalado no solar dos 
Castros, continuam aber- 
tas as inscrições para os 
cursos de iniciação aos 
computadores. 

Os cursos destinam-se a 
jovens até aos 30 anos de 
idade. 


IMPORTANTE EMPRESA DE VIANA DO CASTELO, EM FASE DE GRANDE EXPANSÃO, PRETENDE ADMITIR: 


CHEFE DE ESCRITÓRIO 


PRETENDE-SE: 


académica a nivel dos Institutos Superiores de Contabili- 
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- Remuneração compativel com o pet do candit 
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Denuncia o presidente do Município 
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«Os CTT estão a falhar os seus compromissos 
quanto à conclusão do novo edifício dos Correlos 
em Maximinos» — acusou o presidente da Câmara 


Municipal de Braga. 


Mesquita Machado fala- 
va durante o último debate 
sobre o trânsito, respon- 
dendo à acusação de que, 
junto aos Correios, se vai 
agravar o conflito de tráfe- 
go já existente, afirmando 
que dentro de pouco tem- 
po essa situação será 
ultrapassada. 

Explicando a situação, 
Mesquita Machado lem- 
brou que «a Câmara Muni- 
cipal autorizou a demoli- 
ção de uma casa para que 
os CTT construíssem de- 
pressa o novo edifício». 

Já para começar a obra 
se verificaram dificulda- 
des, mas «nós sentimo- 
-nos como que ludibriados 
pelos CTT. Aquilo, descul- 
pem-me a expressão, pa- 
recem as obras de Santa 
Engrácia, que nunca mais 
acabam». 

Entretanto, parecendo 
defender a posição da Cá- 
mara Municipal acerca do 
trânsito, Mesquita Macha- 
do deu a conhecer os re- 
sultados de uma sonda- 
gem encomendada pelo 
Município, que são favorá- 
veis à proposta de trânsito. 

Assim, quanto aos co- 
merciantes da Rua D. Dio- 
go de Sousa, Mesquita 
Machado revelou que 88,4 
por cento dos comercian- 
tes foram inquiridos nesta 
sondagem, tendo 63 por 
cento manifestado o seu 
acordo à proposta do Exe- 
cutivo municipal, enquanto 
63 por cento manifesta- 
vam preocupações quanto 
às cargas e descargas. 
Quase 60 por cento espe- 
ram melhorar as vendas 
com o encerramento da- 
quela rua ao trânsito auto- 
móvel. 

Pergunta diferente foi 
efectuada aos comercian- 
tes sediados na Rua do 
Souto. Isto é, colocados 
perante a hipótese de a 
Câmara reabrir esta rua ao 
trânsito, 91 por cento 
estão contra a reabertura, 
5,4 por cento manifesta- 
ram-se a favor e 51,3 por 
cento defenderam que o 
seu negócio era prejudica- 
do com esta medida, 
enquanto apenas 16 por 
cento esperava que ele 
melhorasse se a Rua do 
Souto fosse reaberta aos 
automóveis. 

Por outro lado, 87 por 
cento dos comerciantes 
afirmaram que o seu negó- 
cio melhorou após o 
encerramento da rua e 
apenas 5,4 por cento dis- 
seram ter piorado. 

idêntica sondagem foi 
efectuada junto da popula- 
ção, tendo sido interroga- 
das 5214 pessoas. Des- 
tas, 65 por cento dizem 
que conhecem a proposta 
da Câmara Municipal e 58 
por cento estão de acordo 
com a sua implementação. 

Por outro lado, 56 por 
cento referem que o co- 
mércio vai melhorar, 
embora 32 por cento 
entendam que vai ser pre- 
judicial para o comércio do 
centro da cidade. 


Divididos em blocos, os 
peões interrogados mani- 
festaram o seu acordo à 
proposta na percentagem 
de 74 em cada cem, 
enquanto nos automobilis- 
tas a percentagem de ade- 
são à proposta da Câmara 
Municipal desce para 48 
por cento. 

A adesão à solução 
apontada pela Câmara 


Municipal para o trânsito 
na cidade volta a subir 
entre os que utilizam diari- 
amente os transportes 
urbanos de Braga, colo- 
cando-se nos 58 por cento 
de pessoas que estão de 
acordo com a Câmara. 


Macário Correia 
repara 
injustiça do Estado 


O secretário de Estado 
do Ambiente manifestou-- 
se disposto a «assumir 
que houve até este mo- 
mento uma situação de 
injustiça do Estado para 
com o Parque Nacional da 
Peneda-Gerês». 

Macário Correia falava 
no Governo Civil de Braga, 
após uma visita e reunião 
com presidentes dos mu- 
nicípios integrados naque- 
la zona natural protegida. 

O secretário de Estado 
referia-se ao facto de «as 
câmaras municipais não 
terem uma voz activa na 
gestão do próprio parque, 
nos seus órgãos legitima- 
mente const'tuídos». 

O responsável pela pas- 
ta do Ambiente e Recur- 
sos Naturais justificava 
assim o alcance do acordo 
de cooperação assinado 
no Governo Civil entre o 
Parque Nacional da Pene- 
da-Gerês e as câmara mu- 
nicipais de Montalegre, 
Arcos de Valdevez, Ponte 
da Barca e Melgaço e 
envolvendo a Comissão 
de Coordenação da Regi- 
ão Norte. 

O parque nacional com- 
preende parte destes con- 
celhos, com uma área de 
72 mil hectares, e engloba 
114 aldeamentos e tem 
como objectivos a protec- 
ção do património natural 
e cultural, o desenvolvi- 
mento sócio-económico lo- 
cal, sustentado pelos re- 
cursos naturais e culturais, 
o fomento do turismo 
assente na valorização da 
natureza e cultura. 

Por sua vez, as câmaras 
municipais, no âmbito des- 
te protocolo, vão participar 
na gestão do parque, des- 
de que seja aprovado o di- 
ploma orgânico do parque. 

O Parque Nacional da 
Peneda-Gerês promoverá 
a «elaboração de um pla- 
no de ordenamento que 


procure compatibilizar os 
objectivos de protecção do 
património cultural e natu- 
ral e o desenvolvimento 
sócio-económico das po- 
pulações residentes, com- 
preendendo nomeada- 
mente o fomento de activi- 
dades económicas tradici- 
onais, melhoria de aces- 
sos e outros». 

O plano de aproveita- 
mento recreativo e de pro- 
tecção das albufeiras inse- 
ridas no âmbito do parque 
é outro dos objectivos a 
concretizar a curto prazo 
pela direcção do parque, 
que trabalhará também na 
promoção dc um inventá- 
rio e caracterização das 
aldeias cujo património 
cultural assume particular 
relevância». 

Além disso, o parque na- 
cional «compromete-se a 
apoiar técnica e financeira- 
mente a elaboração de 
planos directores munici- 
pais, planos gerais de 
urbanização, planos de 
pormenor e projectos que 
contribuam para a redução 
das poluições, recupera- 
ção de áreas degradadas, 
utilização racional dos re- 
cursos naturais e culturais 
e para a disciplina e 
enquadramento da salva- 
guarda do património 
construído». 

Enquanto não for institu- 
cionalizada a participação 
das autaroquias na gestão 
do parque nacional, este 
compromete-se a efectuar 
reuniões quadrimestrais 
para apresentar o plano 
de actividades e relatórios 
de execução. 

Por seu lado, as autar- 
quias envolvidas no proto- 
colo comprometem-se «a 
colaborar com o parque 
nacional na elaboração de 
normas de salvaguarda do 
património construído das 
aldeias referidas e a res- 
peitá-las na emissão de ll- 
cenciamentos». 

Os projectos a construir 
fora dos núcleos urbanos 
serão submetidos pelas 
câmaras à apreciação do 
Parque Nacional da Pene- 
da-Gerês, o mesmo acon- 
tecendo com os planos di- 
rectores municipais, pla- 
nos gerais de urbanização 
e planos de pormenor. 

As autarquias compro- 
meteram-se ainda «a cola- 
borar activamente com O 
parque nacional na defe- 
sa, protecção e valoriza- 
ção dos valores naturais e 
culturais, nomeadamente 
fauna, flora, património 
construído e recursos hí- 
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Benefício de uma sólida Assistência em todo o Pais com Engenheiros 
esptcisiizados no Japão na Tecnologia Hibrido-Digital. 


Telecomunicações e Electrónicas 


dricos, através do apoio ao 
combate e prevenção de 
incêndios, extracção de 
inertes, redução da polui- 
ção de cursos de água, re- 
cuperação de áreas degra- 
dadas, controlo das cons- 
truções e sensibilização 
das populações para a 
protecção da fauna selva- 
gem». 

Este convénio tem a du- 
ração de três anos mas 
pode ser denunciado por 
qualquer das partes subs- 
critoras (câmaras, parque 
nacional e Comissão de 
Coordenação da Região 
Norte) com a antecedência 
mínima de três meses. 


Secundário faz 
greve distrital 


Os alunos do Ensino Se- 
cundário do Distrito de 
Braga estão hoje em greve 
e vão realizar uma con- 
centração distrital junto ao 
palácio do governador ci- 
vil, às 15 horas. 

Esta comissão de estu- 
dantes refere que a razão 
da greve e da concentra- 
ção é o protesto contra a 
lei e decreto 354/88 sobre 
o acesso ao ensino superi- 
or. 
Esta greve segue-se a 
uma primeira manifestação 
de protesto realizada no 
princíplo do mês, diante 
do secretário de Estado da 
Reforma Educativa, Pedro 
Cunha, que presidia à ses- 
são de encerramento do 
Encontro Nacional dos 
Professores do Ensino Bá- 
sico. 


Deputado do PCP 
ouve populações 
do Vale do Tâmega 


O deputado do PCP, Ro- 
gério de Brito, membro da 
Comissão de Agricultura da 
Assembleia da República, 
visita o concelho de Cabe- 
ceiras de Basto para auscul- 
tar o sentir das forças vivas 
sobre o futuro da linha fórrea 
do Vale do Tâmega. 

O encontro marcado para 
o salão nobre dos Bombei- 
ros Voluntários insere-se nu- 
ma visita de dois dias para 
dialogar com organizações 
da lavoura em Braga e movi- 
mentos de defesa daquela li- 
nha férrea. 

Entretanto, ontem à noite, 
o mesmo parlamentar este- 
ve em Esposende onde fa- 
lou na escola primária dos 
problemas da agricultura 
portuguesa face ao Mercado 
Comum Europeu. 
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Sustenta a ARS 


SARAMPO NÃO É ALARMANTE 
NO DISTRITO MONDEGUINO 


O surto de sarampo —- e mesmo o termo surto 
é contestado. — que se tem registado no distrito de 
Coimbra «não é alarmante de maneira nenhumas», 
sustentou a Administração Regional de Saúde de 
terras mondeguinas, durante um encontro que a 
sua comissão instaladora manteve com os jorna- 
listas acreditados na urbe. 


Reconhecendo que «ti- 
vemos realmente um nú- 
mero de casos superior ao 
do ano passado» — 79 no 
distrito, dos quais 44 no 
concelho de Coimbra e 16 
no da Figueira da Foz —-, 
Benilde Faria Moita, res- 
ponsável pelos cuidados 
de saúde comunitária e 
ambiente, diria que as si- 
tuações detectadas sur- 
gem disseminadas no ter- 
reno, sendo que o maior 
número localizado se veri- 
fica em Ribeira de Frades 
e que, mesmo no tecido 
urbano de Coimbra, a do- 
ença aparece de uma for- 
ma dispersa. 

Depois de relevar que 
em relação aos outros 
concelhos do distrito do 
Mondego não há casos 
que mereçam atenção 
especial, aquela médica 
adiantou que, em termos 
de gravidade, apenas 
estão registadas duas si- 
tuações do Hospital Pediá- 
trico, uma criança de 3 
anos, de Arganil, e uma 
outra de um ano, de Ceira. 
Mas em ambos os casos 
não há razões para preo- 
cupação, acrescentou. 

Ao refutar que alguma 
vez tenham faltado as va- 
cinas, Benilde Moita sus- 
tentou que a idade ideal 
para a sua inoculação são 
os quinze meses de vida, 
e, enquanto adiantava que 
a ARS tem vindo a investir 
bastante nessa área, so- 
bretudo em 1988, informou 
que a maior parte dos ca- 
sos de sarampo diagnosti- 
cados o foram em miúdos 
mais crescidos, quadro 
que leva a interrogar por- 
que passaram aqueles pe- 


tizes sem vacinação. 

A prevenção e controlo 
de doenças infecciosas, 
de entre as quais as evitá- 
veis por vacinação, é hoje 
uma prioridade assumida 
pela Administração Regio- 
nal de Saúde de Coimbra, 
que — afirmou-o aquela 
responsável — procura 
atingir taxas de cobertura 
de 90 por cento, sendo 
que, em 1987, os valores 
eram, ao nível do distrito, 
de 60 por cento, número 
que no passado ano subiu 
para os 81 por cento. 

Classificando, perante 
este quadro de cobertura, 
como «perfeitamente nor- 
mais os casos que tive- 
mos», adiantaria que, se 
não fora entretanto atingi- 
da tal taxa, «então terla- 
mos agora, seguramente, 
uma epidemia». Mas o 
ideal para o sarampo ser 
controlável serão os alme- 
jados 90 por cento — afir- 
mou —, enquanto aconse- 
lhava os pais de crianças 
que frequentem creches 
ou outros estabelecimen- 
tos afins onde haja casos 
de sarampo a vacinarem 
os filhos. 

Sem quererem minimizar 
o problema, os responsá- 
veis da ARS enfatizaram 
que a actual atenção que 
a comunicação social vem 
dedicando à questão po- 
derá ser olhada como «u- 
ma forma de sensibilizar- 
mos as populações», já 
que — prosseguiram — para 
além de todos os progra- 
mas delineados, de todas 
as acções estudadas, elas 
só não falham «se tiver- 
mos a adesão das pesso- 
as». 


Sr. Comerciante!!! 
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Poluição na costa 
da Figueira da Foz 


Os problemas da polui- 
ção atmosférica e marítima 
que se verificam no conce- 
lho da Figueira da Foz — 
sobretudo na costa de La- 
vos — foram debatidos du- 
rante uma reunião que 
agora se realizou naquela 
cidade, entre representan- 
tes da administração da fá- 
brica de celulose «Celbi» 
e o deputado socialista Jo- 
ão Rui de Almeida, parla- 
mentar eleito pelo Círculo 
de Coimbra, que se fazia 
acompanhar por um vere- 
ador da câmara municipal 
daquele concelho. 

De acordo com uma no- 
ta ontem difundida, no de- 
correr da reunião foram 
analisadas várias ques- 
tões referentes à poluição 
atmosférica e marítima 
causada pelos efluentes 
gasosos e líquidos prove- 
nientes daquela unidade 
fabril, tendo ambas as par- 
tes manifestado o desejo 
de se encontrarem solu- 
ções que conduzam, a 
breve prazo, a uma dimi- 
nuição do grau de poluição 
a que se assiste naquela 
área do concelho da Fi- 
gueira da Foz. 

Os representantes da 
administração da «Celbi» 
informaram ainda sobre os 
projectos que estão em fa- 
se de estudo, tendentes a 
diminuir aquela poluição, 
estando, no caso dos pro- 
blemas de ordem maríti- 
ma, a ser elaborado um 
plano que permita lançar 
os efluentes líquidos no 
mar através de uma con- 
duta submarina, com 
alguns quilómetros de 
comprimento, evitando 


assim a poluição da orla 
do mar próxima da fábrica. 
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NOVO NAVIO ENRIQUECE FROTA 


A América do Sul é uma das frentes que os 
portugueses vão disputar na diversificação das 
zonas de pesca, segundo palavras do director ge- 
ral de pescas, Eurico de Brito, na cerimónia do bo- 
ta-abaixo e entrega do navio de arrasto costeiro 
«Manuel Pascoal» construído pelos Estaleiros 
Carnave para a sociedade de pesca «Brasília». 


O director geral das Pes- 
cas disse que ao nosso 
país interessam as zonas 
de pesca da Colômbia e 
da Argentina e que se vão 
iniciar conversações com 
o Chile assim como se val 
continuar a apostar na 
pesca nag Malvinas. 

Eurico de Brito mostrou— 
se esperançado de que a 
«crise» com o Canadá se- 
ja ultrapassada e os nosso 
navios possam voltar a 
pescar naquelas águas 
desenvolvendo-se ainda 
boas perspectivas de se 
aumentar as nossas pes- 
cas em Angola. «Val ha- 
ver uma nova era», disse 
o director geral das Pes- 
cas ao referir-se à explora- 
ção dos pesqueiros ango- 
lanos per barcos portugus- 
ses ao mesmo tempo que 
referiu que vão ter Início 
conversações com Mo- 
cambique e existem boas 
perspectivas com a Namf- 
bia, após a independência. 

O director geral das Pes- 
cas mostrou-se confiante 
de que a nossa Zona Eco- 
nómica Exclusiva (ZEE) 
será no futuro explorada 
por Portugal. Eurico de 
Brito considerou ainda que 
a pesca costeira tem vindo 
a melhorar e que os recur- 
sos da nossa costa se 
encontram restabelecidos, 
frisando a propósito que 
no último fim de semana 
60 mil contos de redes fo- 
ram queimadas em Penl- 
che por terem malhagem 
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legal, o mesmo aconte- 
cendo em Viana do Caste- 
lo. 

Diversas entidades esti- 
veram presentes à cerimó- 
nia do bota-abaixo do na- 
vio «Manuel Pascoal» nos 
Estaleiros da Carnave e 
na cerimónia de entrega 
da embarcação, que teve 
lugar numa unidade hote- 
leira da cidade. 

O «Manuel Pascoal», 
pertencente à sociedade 
de pesca «Brasília», é 
uma embarcação em aço 
para a pesca do arrasto 
costeiro pela popa com 
um comprimento de 24,2 
metros tendo um porão 
com capacidade para 95 
m3. Possuindo os mais 
modernos aparelhos de 
navegação e de decção do 
pescado, o «Manuel Pas- 
coal», que vem substituir o 
«Santa Mãe Laura», víti- 
ma de acidente em Janel- 
ro de 1987, apresenta um 
elevado grau de automati- 
zação de funções e terá 
uma tripulação de apenas 
oito homens. 

A construção foi apoiada 
pelo Estado português e 
pela Comunidade Econó- 
mica Europeia (Feoga-Orl- 
entação) e decorreu du- 
rante cerca de um ano, 
tondo o custo ultrapassa- 
do os 160 mil contos. 

Trata-se da quarta 
embarcação da sociedade 
de pesca Brasília com se- 
de em Aveiro e a Carnave 
tem presentemente em 
construção quatro navios 
de pesca para armadores 
da Islândia e um outro pa- 
ra um armador naclonal. 

Na cerimónia de entrega 
do «Manuel Pascoal», pa- 
ra além do director geral 


das Pescas, usaram da 
palavra João Afonso de 
Aveiro, administrador e di- 
rector técnico da Carnave, 
e António Pascoal, pela 
sociedade de pesca «Bra- 
silia», 


Assalto em S. João 
da Madeira 


Desconhecidos assalta- 
ram numa das últimas ma- 
drugadas a «Foto Mimi», 
na Praça Luís Ribeiro, em 
S. João da Madeira. Os 
desconhecidos partiram 
um dos vidros da montra 
durante a madrugada e le- 
varam diversos vídeos 
avaliados em mais de mil 
contos. O caso foi particl- 
pado à Polícia Judiciária. 


Partidos 
movimentam-se 
em Vagos 


Quando faltam alguns 
meses para as eleições 
autárquicas, movimentam- 
-se as hostes partidárias 
em Vagos, onde PSD e 
CDS irão disputar a lide- 
rança do Município, 
actualmente chefiado por 
João Rocha (PSD). Muito 
embora só agora venham 
a lume algumas medidas, 
que reflectem a preocupa- 
ção de recolha de votos, 
os centristas têm as «bate- 
rias» apontadas para a for- 
mação das listas, que por 
enquanto ainda são do se- 
gredo dos deuses. Exis- 
tem no entanto alguns no- 
mes conhecidos, em parti- 
cular para as freguesias, 
como é o caso de Santa 
Catarina e Calvão, onde 
António Santos e João Ne- 
to, respectivamente se vão 
recandidatar. Outra fre- 
guesia já «arrumada» é 
Sosa, tradicionalmente 
voltada para o PPM-CDS, 
onde Delmino Marato tam- 
bém é dado como certo. O 
nome de Américo Narciso 
surge insistemente em Va- 


Reportagem patrocinada 


gos, onde poderá haver 
outros mais na corrida, o 
mesmo acontecendo em 
Ponte de Vagos e Santo 
António. Aqui, porém, o lu- 
gar encontra-se faciclitado 
pela inclusão (possível) de 
Fernando Capela. Um dos 
nomes ventilados para a 
Gafanha da Boa Hora é 
Mário Ferreira de Pinho, 
presentementds vereador 
do PSD, mas cuja disputa 
com João Rocha tem co- 
nhecido alguns atritos. 
Mário Pinho, muito concei- 
tuado na região, poderia 
encabeçar a lista do CDS, 
ainda que comop indepen- 
dente, o mesmo aconte- 
cendo com João Rolo Do- 
ce, da mesma freguesia. A 
lista dos centristas para a 
Câmara ainda não está 
completa. 


Pela Junta 
da Glória 


A Junta de Freguesia da 
Glória val levar a efeito, na 
sua sede, sesões de sen- 
sibilização dos operadores 
económicos sobre o 
imposto único. Os interes- 
sados devem dirigir-se 
àquela Junta a fim de fa- 
zerem a respectiva inscri- 


Dia da árvore 
em Eixo 

A Junta de Freguesia de 
Eixo vai repetir a Iniciativa 
do ano anterior, promo- 
vendo as comemorações 
do dia da árvore, no próxi- 
mo dia 21 de Março em 
colaboração com o centro 
de investigação tecnológi- 
ca da Portucel sediada na- 
quela freguesia. Tomarão 
parte nas comemorações 
todos os alunos das esco- 
las da fr a de Eixo, 
procurando-se assim des- 
pertar nos jovens hábitos 
que os levem a não agre- 
direm mas a salvaguara- 
darem e defenderem a na- 
tureza. 


Inauguração oficial 
da agência 
do Lloyds Bank 


Nos próximos dias 2 e 3 
de Março, o Lloyds Bank 
inaugura oficialmente a 
sua nova agência de Avel- 
ro, que está já há alguns 
meses a funcionar na Rua 
Dr. Alberto Souto, nesta cl- 
dade. 

O director geral para 
Portugal do Lloyds Bank, 
Timothy Bradbury, estará 
presente. 


Joaquim Miranda 
visita a região 


O deputado do PCP no 
Parlamento Europeu Joa- 
quim Miranda, que é tam- 
bém vice-presidente do 
grupo comunista e afins 
do Parlamento Eurposu, 
vai estar no distrito de 
Aveiro terça e quarta-feira. 
Joaquim Miranda terá 
encontros com a União 
dos Sindicatos de Aveiro, 
Lacticcop, Câmara Munici- 
pal de Águeda e Gabinete 
de Reflorestação e visitará 
uma empresa do sector do 
calçado em S. João da 
Madeira. Visitará ainda o 
porto de Aveiro e terá um 
encontro com os respon- 
sáveis da JAPA e com a 
Reitoria, professores e alu- 
nos da Universidade de 
Aveiro, tendo ainda uma 
sessão pública em S. João 
da Madeira e um Porto de 
honra com a imprensa re- 
gional em Ovar e um 
almoço com jornalistas em 
Aveiro. 


Grande actividade 
da PSP 


A PSP de Aveiro desen- 
volveu grande actividade 
durante o mês de Janeiro, 
nos sectores de criminali- 
dade, segurança e trânsi- 
t 


o. 
Na área urbana da res- 
ponsabilidade do Coman- 


do Distrital da PSP de 
Aveiro, ocorreram no mês 
de Janeiro 95 furtos, que 
incidiram essencialmente 
em estabelecimentos co- 
merciais, habitações e no 
interior de viaturas auto- 
móveis, no valor global de 
3.961.393 escudos e 50 
centavos. Verificou-se ain- 
da o furto de 3 veículos 
automóveis e 35 velocipe- 
des com e sem motor. 

Foram apresentadas nas 
várias dependências poli. 
ciais do Comando da PSP 
32 queixas por agressão. 
47 por burla, 25 por danos, 
5 por ameaças, 137 poi 
motivos diversos e ainda 
várias queixas pela emis- 
são de 46 cheques bancá- 
rios no valor de 5.613.603 
escudos, que, ao serem 
presentes a desconto, fo- 
ram devolvidos por falta de 
provisão bancária. 

No sector de segurança, 
foram detidas várias pes- 
soas por motivos diversos, 
sendo uma delas em Espl- 
nho ao pretender vender 
bilhetes a preço superior 
ao estabelecidto por lei pa- 
ra o jogo de futebol entre o 
Sporting de Espinho e o 
F.C. do Porto. 

A PSP recuperou 7 vel- 
culos automóveis, 14 velo- 
cípedes com e sem motor 
que haviam sido furtados 
aos seus proprietários no 
valor de 1.180.000 escu- 
dos. Por outro lado, após 
diligências efectuadas, 
procedeu ainda à recupe- 
ração de artigos furtados 
no valor de 2.164.842 
escudos, bem como de 
6.000 francos franceses 
que igualmente haviam si- 


do furtados. 

A PSP procedeu tam- 
bém à apreensão de 1.196 
cassetes vídeo (pirata) no 
valor de 2 mil contos. 

Em operações levadas a 
efeito, foram fiscalizados 
865 automóveis, tendo-se 
verificado 64 infracções às 
leis do trânsito. De contro- 
lo de alcoolemia a 83 con- 
dutores, 8 acusaram taxas 
superiores às permitidas 
por lei. Além de interven- 
ções em acidentes de via- 
ção por excesso de veloci- 
dade, por distracção de 
condutores, ou por deso- 
bediência à sinalização de 
trânsito, foram elaborados 
1.255 autos de transgres- 
são e outras infracções. 

Por último, a PSP efec- 
tuou o reboque de vários 
veículos automóveis, que 
se encontravam estaclo- 
nados na via pública em 
contravenção, nomeada- 
mente em locais de para- 
gem de autocarros e de 
passagens assianaladas 
para a travessia de peões, 
em segunda fila a par de 
outros vélculos e quando 
impediam o acesso a vel- 
culos ou peões às proprie- 
dades ou locais de estacl- 
onamento. 


PASSA-SE 


CABELEIREIRO 


É PERFUMARIA, BOA CLIENTELA, 


CENTRO DA CIDADE 
DE AVEIRO. 
TELEF. 22242 


VENDE-SE 
TOTALIDADE DE QUOTAS 


DE CAFÉ SITUADO NO CENTRO DE AVEIRO. ESTABELECI- 
MENTO DE GRANDE PRESTÍGIO E DOS MAIS TRADICIONAIS 
DA CIDADE. MOTIVO À VISTA. CONTACTAR: TELEF. 22205 (A 
PARTIR DAS 13.30 HORAS) AVEIRO. 


Professores de Trabalhos Manuais reuniram-se em Aveiro 


CONCLUSÕES DO ENCONTRO 


APRESENTADAS AO GOVERNO 


«A reforma tecnológica no ensino básico 
assume uma importância fundamental — porque é 
estruturante de todo o ensino regular - no modelo 
de organização curricular dos ensinos básico e 


secundário». 


A passagem acima 
transcrita do texto de apre- 
sentação do Encontro Na- 
cional de Professores de 
Trabalhos Manuais que 
decorreu em Aveiro resu- 
me um dos objectivos dos 
participantes daquele 
encontro que entendem, 
também, que «após a di- 
vulgação pública de várias 
propostas de reorganiza- 
ção curricular somos de 
parecer que o debate reali- 
zado e as perspectivas 
enunciadas, revelam bas- 
tantes indecisões e apre- 
sentam modelos de orga- 
nização curricular com gra- 
ves contradições que urge 
ultrapasssar». 


O encontro que agora se 
organizou e concretizou 
pretende, por isso, fazer o 
ponto da situação dos tra- 
balhos da reforma, reunir 
todas as informações dis- 
poníveis sobre o proble- 
ma, no sentido da inter- 
venção na construção dos 
modelos de educação tec- 
nológica e na perspectiva 
do seu desenvolvimento. 

Após dois dias de deba- 
te deste encontro, e de 
que amanhã daremos 
algumas conclusães, ana- 


lisou estes problemas, de- 
signadamente a participa- 
ção que os professores, a 
associação nacional, de- 
vem ter no sistema educa- 
tivo em reforma principal- 
mente nos sectores do 1º 
ciclo, do 2º e 3º. 

Quanto ao primeiro, e 
segundo se escreve no 
documento apresentado 
no encontro, deve ter-se 
em consideração a opção 
teórica curricular que ten- 
de a considerar as expres- 
sões, fundamentalmente, 
como propedêuticas às 
aprendizagens da leitura, 
da escrita e do cálculo, pa- 
recom-nos um retrocesso 
relativamente às aqusi- 
ções científicas e à experl- 
ência pedagógica educati- 
va que determinam, para 
as expressões, um lugar 
determinante no desenvol- 
vimento global da criança. 


Para este recomendam 
os professores no docu- 
mento que haja uma orga- 
nização do esquema con- 
ceptual e programático do 
plano de estudos do 1º ci- 
clo do ensino básico que 
integre as expressões 
num modelo de concreti- 
zação programática ten- 


dente ao desenvolvimento 
de actividades potenciali- 
zadoras da capacidade 
expressiva e criadora da 
criança. . 

Quanto ao plano de 
estudos do 2º ciclo, o do- 
cumento refere, nomeada- 
mente, que a organização 
do plano de estudos, em 
áreas pluridisciplinares se 
apresenta correcta, toda- 
via, diz-se, o modelo apre- 
sentado mostra-se insufici- 
ente, na medida em que o 
desenvolvimento da refor- 
ma deve tendencialmente 
ser orientado para a orga- 
nização de áreas interdis- 
ciplinares. Deste modo, 
deve ser claro o processo 
e transição da proposta 
agora apresentada para o 
modelo ds organização 
baseado em áreas inter- 
disciplinares. Esta ques- 
tão, tom a sua Importância 
e urgência na medida em 
que as inslituições de pro- 
fessores deverão adaptar 
os seus curricula de for- 
mação ao quadro de de- 
senvolvimento que a refor- 
ma comporta. 

No que respelta ao plano 
de estudos do 3º ciclo diz- 
-se que a criação de um 
grupo disciplinar opcional 
neste ciclo, nos termos em 
que é caracterizado e no 
âmbito das razões explíci- 
tas e implícitas que o fun- 
damentam, apresenta gra- 
ves distorções às orienta- 


ções impressas na Lel de 
Bases, relativamente aos 
princípios e finalidades 
expressas para a escolari- 
dade básica, obrigatória e 
universal. 

E o documento reco- 
menda: «Que seja criado 
no tronco comum, relativo 
à formação geral do 3º ci- 
clo uma disciplina de Edu- 
cação Tecnológica com 
uma dotação horária de 4 
horas semanais. 

Esta disciplina estabele- 
ceria, neste ciclo, a articu- 
lação vertical da educação 
tecnológica na escolarida- 
de básica numa relação 
articulada com os ciclos 
precedentes. 

O regime de docência 
deverá ser de um profes- 
sor para atendimento de 
um grupo máximo de 10 a 
15 alunos. 

Amanhã apresentare- 
mos as conclusões deste 
encontro nacional dos pro- 
fossores de trabalhos ma- 
nuais, que serão quatro 
mil no país e dos quais 
1.500 estão na Associação 
Nacional que organizou 
este primeiro encontro, 
que decorreu com muito 
nível e muito Interesse pa- 
ra se encontrarem solu- 
ções para o ensino neste 
tão importante sector. 


VS E NTST 
Comirciododoto KSFLTN 00 4 


27 de Fevereiro de 1989 


CREA o Mo E o cor Indusiriale Lda. er ano a 


> E E MM E TRI EM EM E TE 


D. Fafe - Sporting .............. a O E 007902 B1]1040821%M A 19 6 2 Boavista - Sporting 
Est. Amadora - Boavista....... 1-1 E FC.Poro.................. 31 2028 224]/14 392 91%1 151271411 23713 298] Penafiel - Est. Amadora 
Setúbal - Penafiel.............. 0-0 E Boavista ................... 1410 2226 92/1335 512111)112713 7 73820 335 Espinho - Setúbal 
Nacional - Espinho ............. 3-0 E Sporting ................... 14 8 4 2261120/13 4 4 5 91%) 12127142 8 73521328 V. Guimarães - Nacional 
Chaves - V. Guimarães........ 1-0 — A 14 84 218 720)/13 34 6 91%31%)012711 8 82720 308 Portimonense - Chaves 
Sp. Braga - Portimonense .... 1-1 E Setúbal .................... ITA SALDAATANIAITAUTINTAAN Ac. Viseu - Sp. Braga 
Beira-Mar - Ac. Viseu.......... 2-1 E Nacional................... 14 8 24301618)13 34 6 6201012711 610 36 36 28] Marítimo - Beira-Mar 
POC EEE 14 84 217 420/1323 8 820 7/1271) 71)02524 275 Farense - Leixões 
E E iai 4 84 215 520])13 1571019 71]279 9 92524 275 Belenenses - F.C.Porio 
ce 1-0 À Est. Amadora ............. 4 5 6 31514 16/13 517 816111271) 71%) 233027] Benfica-D. Fafe 
eia uai 13 6 5 22010171414 17 691% 94127 712 82924 26 
RR ea 13 5 63MU915]M275WIWWTNIM 712827 
nadie cdnpiiciã 13 5 6 212 716/1144 28142110127 9 810 26 28 26 
insiudiiaia ia dE ILS DLTSED TINA 
iivicaiiapu iss uaés oo SNIBINTLISTALTIRIAIDLAA 
PRP Pa ER MSALANAINOZAOA LIBRAS 
SRA o DIVINA IATA BH E 192.18. 9 
ensaia crua 14 4 5 5914193113 247920 8127 6 9121834 21 
eemsenencescassenaas 13 5 621% 916/14 02142 63) 2127 5 81416 41 18 
areais rastos 3-4 4 RBIUMALZNCORAI E 71MIGCÃL 1 


Em jornada de jogo 10.090, os «grandes» justificaram o nome 


VALHAM-NOS 
OS GOLOS... 
QUE AS NOVIDADES 


SÃO POUCAS 


Tivemos golos, quase 
tantos como a chuva. No- 
vidades não foram assim 
tantas, haja paciência. O 
«Nacional» ainda tem bas- 
tantes voltas para dar e 
mais escândalos por ái 
aparecerão, para gáudio 
dos que vibram com os 
sobressaltos futebolísti- 
cos. Ontem foi dia de nor- 
malidade. Benfica, FC Por- 
to e Sporting venceram. Já 
era tempo. «Grande» é no- 
me que justifica respeito, e 


MELHORES 


muitas «tareias» já eles le- 
varam este ano. 
Entre as gentes da 
frente ficou a amargura 
ara o Boavista. Mas tam- 
ém não se pode pedir tu- 
do. João Alves conhece o 
pessoal de «xadrez» vesti- 
do como se de amigos de 
infância se tratassem e no 
Estrela da Amadora tem 
uma senhora equipa, que 
posta a jogar coloca em 
sentido o objector de 
consciência mais atrevido- 


MARCADORES 


VATA ISOLA-SE 


Vata, com o golo que deu o triunfo ao Benfica sobre o 
Belononses (1-0), no Estádio da Luz, isolou-se no coman- 
do da lista dos melhores marcadores do campeonato. 

Mas o «herói» do dia foi Domingos, com um «hat-trick» 
na vitória do FC Porto sobre o Farense (5-0). 

A jornada rendeu 18 golos. 


Melhores marcadores, após 27 jornadas: 


11 golos — Vata, Benfica 


10 golos — Chiquinho, Guimarães. 
9 golos — Jorge Andrade, Boavista; Amâncio, Penafiel; 
Jorge Silva, Marítimo; Jordão, Setúbal; Dino, Nacio- 


nal. 


8 golos — Aparício, Setúbal, P. Cascavel, Sporting; 
Ivan, Espinho; Abdel Ghany, Beira Mar; Penteado, 


Lei xões. 


7 golos — Nelson, Boavista; Pingo, Espinho; Radi, Cha- 


ves; Murphy, Nacional. 


6 golos — João Baptista, Guimarãos; Rui Águas, FC 
Porto; Abel, Ac. Viseu; Marlon Brandão, Amadora; 


Djão, Penafiol. 


Carlos Flórido 


te. Portanto, um golo para 
cada lado e mais um ponto 
para a colecção de «mis- 
ter» Raul Aguas é divisão 
com tanto de democrático 
que ninguém ousa protes- 
tar. 

Mas esta crónica está a 
começar por um lado erra- 
do... Então não tivemos 
um jogo histórico na Luz? 
Ou cinco certeiros e alivia- 
dores pontapés nas 
Antas? Ou um Sporting re- 
gressado aos triunfos fo- 
ra? Vamos a eles que são 
horas. 

O encontro número 
10.000 do futebol primodi- 
visionário pouco mais teve 
que o redondo e o ineditis- 
mo dos quatro zeros. 
Abra-se, talvez, uma 
excepção por se tratar de 
um «clássico» lisboeta. De 
resto... a monotonia abso- 
luta. O Benfica foi o líder 
de sempre. Certinho, acu- 
tilante por vezes, mas com 
dificuldades para bater o 
guardião contrário, desta 
vez o brilhante Jorge Mar- 
tins, sempre um portento 
na defesa das redes bele- 
nenses. Mas a história ti- 
nha de se manter a mes- 
ma, e portanto lá esteve o 
Vata, um rapaz que dizem 
não ser tosco mas ler um 
estilo... invulgar. Tanto co- 
mo o tento que agora 
apontou, o 11º no campeo- 
nato deste ano. Marcadi- 
nho quase no final, bem à 
Benfica de 89. E pouco 
adiantou a boa estrela de 
Marinho Peres, acabada de 
chegar e sem o brilho da 
de Toni, essa sim, cada 
vez mais uma estrela de 
campeão. 


FC PORTO, 5-FARENSE, 0. Importunado por Vermelhinho, em posição «esquisita», o guarda-redes algarvio executa a defesa. O 
que não conseguiu numa mão cheia de outras vezes. (Foto de Ricardo Pereira). 


«lsto é que é um Do- 
mingo(s)!»,  gritou-se 
ontem nas Ântas, perante 
tanta fartura e a constata- 
ção de o «rei» Artur ter 
acertado ao apostar num 
jovem dianteiro. Foram 
cinco os pontapés na cri- 
se, três desferidos pelo 
Domingos da felicidade 
portista. O problema é 
aquele número continuar a 
significar, também, o avan- 
E das «águias» de Toni. 

ara bem do campeonato, 
resta esperar que a chuva 
das Antas —- a de golos e 
não a vinda do céu, tam- 
bém ela com fartura — não 
seja efémera. 


E o Sporting faz suas 
as palavras dos «azuis e 
brancos», mas pedindo 
que a enchente seja de 
pontos. Pois já se temia 
que os «leões» não fossem 
capazes de eriçar a juba 
fora da «selva» de Alvala- 
de. Afinal, as garras esti- 
veram afiadas em Fafe, e 
de muita utilidade foram, 
face à resistência local. 
Mais interessante fica, 
agora, o embate do próxi- 
mo fim-de-semana: pante- 


ras versus leões, com o 
terceiro lugar por prémio, 
este será o pitéu da ronda 
28. Os boavisteiros terão 
um ponto à maior e o Bes- 
sa cheio para ajudar. 


Mas, mesmo sem mui- 
tas novidades, a jornada 
27 ainda serviu para retirar 
dúvidas. E se na luta do tí- 
tulo está quase tudo dito, 
na caminhada para a Ta 
UEFA também a situação 
se clarifica. O Vitória de 
Guimarães, ao perder em 
Chaves, deixou mais preo- 
cupado Geninho, pois o 
Sporting escapou-se. E o 
outro Vitória, que até aa 
gou em Setúbal, também 


não fez juz ao nome, dei- 
xando-se enrolar pelo nulo 

ue muita utilidade faz ao 

enafiel de Romão. Os Vi- 
tória's perderam mesmo 
fôlego ou limitaram-se a 
meter alguma da muita á- 
gua que ontem caiu? Na 
próxima semana se saberá 
melhor. 

Também mais clara 
está a zona de despromo- 
ção. O fosso entre os hi- 
potéticos condenados e os 
aliviados da zona da tran- 
quilidade vai ganhandoo 
formas. De Leixões e Espi- 
nho para baixo só o Porti- 
monense pontuou pela po- 
sitiva... empatando em 
Braga. O Farense afun- 


dou-se nas Antas, o Espi- 
nho ficou com água pelo 
pescoço na Madeira — 
aquele Nacional é terrí- 
vel... e quase ripostava 
aos 0-4 da primeira volta —, 
o Leixões não conseguiu 
furar o casco do sólido 
Marítimo e o Académico 
de Viseu foi levado pela 
maré... do Beira Mar. Aliás, 
é precisamente este quem 
separa a pacata zona inter- 
média da tabela das ondas 
alterosas da despromoção. 
Onde temos seis frágeis 
embarcações e a certeza 
de que cinco se afundarão. 
Quais é pergunta a que 
nem o diabo sabe respon- 
der... 


ESCOLA DE CONDUÇÃO 
ESPECIAL BEIRA-MAR 


TODAS AS CATEGORIAS 


Totobola HER BRR DBO GER 


Rua Alfredo Cunha, 225 — 23 932007/930542 — 4450 MATOSINHOS 


19.404.489$50 


Valor de cada prémio: 


41 CASTI 
1e-desporto 


SÓ MARCÃO MERECIA A VITÓRIA 


Costa Guimarães (texto) e Simão Filho (foto) 


Sp. Braga, 1 
Portimonense, 1 


Jogo no Estádio 1.º de Maio, perante oito mil 
espectadores, num relvado empapado e em tar- 


de chuvosa. 


Árbitro: Alder Dante, de Santarém, auxiliado 


por Fernando Vacas e Matias Bento. 


SPORTING DE BRAGA: Hélder; Chico Silva, 
Vitor Duarte, Moroni e Laureta; Santos, Kiki, Jo- 
ão Mário; Marcão, Vinicius e Valtinho. 


PORTIMONENSE: Sérgio; José Carlos, Chico 
Zé, Floris e Aurélio; Nivaldo, José Pedro, Pires 
e César Brito; Skoda e Luciano. 


Substituições: no Sporting de Braga, aos 46 
minutos, Jorge Gomes substituiu Kiki, e aos 74 
minutos, Fernando Pires entrou para o lugar de 
Vinicius. No Portimonense, Augusto entro para 
o lugar de josé pedro, aos 64 minutos, enquan- 
to Guetov rendeu Luciano (lesionado) aos 70 


minutos. 


Acção disciplinar: Alder Dante mostrou o car- 
tão amarelo a Chico Zé por obstrução a Santos, 
aos 16 minutos; a Pires, aos 20 minutos, por 
protestos quando um colega de equipa estava 
lesionado; a Valtinho, aos 58 minutos, por 
entrada perigosa sobre Pires e a Vitor Duarte, 
aos 65, por entrada dura sobre Luciano que ha- 
via de sair lesionado do lance. 


GOLOS: 1-0, JORGE GOMES, aos 63 minutos, 
após a marcação de livre, à maneira de canto 
mais curto, na ala direita do ataque bracarense. 
A bola foi ganha de cabeça por Marcão e so- 
brou para Jorge Gomes, na pequena área, que 
rematou ao travessão e a bola entrou na baliza 
de Sérgio que hesitou na saída. 


1-1, LAURETA (NA PRÓPRIA BALIZA) aos 81 
minutos, no seguimento de um canto apontado 
por Augusto, do lado direito do seu ataque, pa- 
ra Floris, livre de adversários, dar um excelente 
golpe de cabeça. Laureta, com o pé direito ten- 
tou evitar o golo e apenas o confirmou. 


Num estádio empapado, 
com a chuva a cair durante 
largos períodos, não era 
possível melhor espectáculo 
de futebol. O Sporting de 
Braga pode queixar-se de 
uma certa ingenuidade pe- 
rante a matreírico do Porti- 
mormense que nunca virou a 
cara à luta e procurou sem- 
pre o golo do empate até 
que ele surgiu de uma forma 
feliz. 

O jogo teve alguns mo- 
mentos de emoção, aos lon- 
go dos noventa minutos, 
mas até nisso, as equipas 
estivoram empatadas. De 
um lado, Marcão, foi sempre 
o jogador mais inconforma- 
do, com grande espírito de 
luta é sacrifício, com exce- 
lente visão de jogo e a ele 

rtenco o título de melhor 
ogador em campo. Do outro 
lado, estava Sérgio, um se- 
nhor guarda-redes, que 
inspirou confiança à sua 
equipa o defendeu tudo o 
que foi possível, a não ser 
aquele golo confuso em que 
ele deixou os seus colegas 
da defesa resolverem o pro- 
blema, ficando impotente pa- 
ra deter o remato. 


O encontro começou com 
boa velocidade e movimen- 
tação de ambas as nd nd 
mas Sérgio foi o primeiro 

uarda-redes a ser testado, 
ogo aos 6 minutos, quando 
Vinicius se esgueirou pela 
zona frontal, deu um toque 
para Marcão e quando este 
rematou já Sérgio se tinha 
arrojado ao solo a evitar a 
violação da sua baliza. 

Na resposta, o Portimo- 
nense, como que a avisar o 
Braga para não se arriscar 
muito na frente, através de 
José Pedro, correu mais que 
Laureta, entrou na área mas 
já não teve força para um re- 
mate bem colocado, atirando 
para defesa fácil de Hélder. 

Aos 8 minutos, foi Santos, 
o perdulário desta equipa de 
Vitor Manuel, que não foi su- 
ficiontemente rápido e per- 
deu o ângulo de remate. 

Nesta toada de bola lá, bo- 
la cá, dos primeiros quinze 
minutos, José Carlos correu 
pelo flanco direito, centrou 

ara as costas de Vitor 
Dusrio e Moroni, mas César 
Brito chegou atrasado ao re- 
mate final, mesmo na zona 
central. 


mais uma Insistôncia 
do Braga, foi Luciano quem 
tentou a sua sorte, rematan- 
do de longe, mas Hélder 
estava lá, enquanto, na res- 
posta, a um excelente passe 
de Valtinho, Santos, descal- 
do na esquerda, tem uma 
perdida incrível, quando po- 
dia inaugurar o marcador. 

Notava-se grande anima- 
ção junto das duas balizas, 
mas o sinal de maior perigo 
continuava a pertencer ao 
Sporting de Braga que aos 
17 minutos criou um mo- 
mento de grande emoção, 
quando Valtinho, rematou ao 
travessão da baliza de Sér- 
gio, após um bom cruza- 
mento de Kiki, numa posaça 
conduzida pelo flanco 
esquerdo do ataque braca- 
renso. 

Para além de um livre, aos 
20 minutos, apontado por 
Chico Silva, ao lado da bali- 
za de Hólder, e enquanto o 
relvado se ia tornando cada 
vez mais difícil, o encontro 
ia perdendo interesse. 

facto, o encontro de- 
senrolava-se agora a meio 
campo, com os sectores 
intormédios a lutarem na- 
quele relvado esburacado e 
escorregadio, com sucessi- 
vas bolas despejadas por 
ambas as defesas e sem 
qualguer emoção. 

A única cena que alegrou 
um poucos os escassos mi- 
lhares de espectadores 
aconteceu aos 33 minutos, 
quando Aurélio entrou de 
«carrinho» a desarmar Vini- 
cius. Os dois jogadores cal- 
ram no relvado e quando de- 
ram por si tinham o fiscal de 
linha em cima deles porque 
este fora também derrubado 
na sequência do lance. 

Uma longa gargalhada ani- 
mou aquele espectáculo frio 
como a tarde à qual não fal- 
taram aguaceiros com grani- 
zo, ao longo de vários minu- 
tos. 

Só aos 40 minutos, a 
rando espaço livre, César 
Brito, arrancou do seu meio 
campo, correu até à grande 
área de Hélder o, ao chegar 
junto à linha final, cruzou, 
mas Vitor Duarte recuperou 
e foi a tempo de evitar que o 
a bola chegasse a Luciano 
já preparaço para o remate. 

erminava assim a primel- 
ra parte do encontro, com 
escassas oportunidades de 
golo e em que o empate pre- 
miava a forma como o Porti- 
monense se defendeu, 
embora seja sabido que num 
torreno assim, é mais fácil 
para a equipa que defende e 
é menos tecnicista do que 
para a turma que ataca e 
possui jogadores de maior 
quociente técnico como é o 
caso do Sporting de Braga. 


Segunda parte 
mais animada 


Depois do intervalo, a par- 
tida tornou-se mais animada 
e, nos primeiros cinco minu- 
tos, o Sporting de Braga 


o ci DO dat e 2a ed 
do? are aos ur ro ni o! Po Do ar 


O Braga aplicou-se, mas nunca conseguiu bater Sérgio. Nem quando se jogou com a garra que o 


instantâneo de Simão Filho documenta. 


conseguiu remeter o Porti- 
monense para o seu retudo 
e pressionou o adversário na 
procura do golo da vitória. 
Esto não aconteceu aos 50 
minutos porque Santos, de- 
pois de fugir ao adversário, 
um ressalto da bola de 
ivaldo, no coração da gran- 
de área, rematou ds forma a 
permitir uma boa defesa de 
Sérgio, enviando-lhs a bola 
quase à figura. 
rt a og em o trio cons- 
tituído por MMircão, sc 
Gomes e Vinicius proporclo- 
nou uma bonita jogada de 
ataque, com a bola a ficar 
nos de Marcão. Sérgio 
esteve atento, arrojou-se co- 
rajosamente aos pés de 
Marcão e não lhe deu hipóte- 


sa. 

Notava-se agora uma 
maior velociade dos braca- 
renses, com o Portimonense 
a suster este Ímpeto e a 
apostar decididamente no 
contra-ataque, nomeada- 
mente por César Brito que 
foi uma vez lá à frente e 
obrigou Vitor Duarte a ceder 
canto que, uma vez marca- 
do, cabou nas mãos de Hél- 


der. 

Aos 55 minutos, o árbitro 
Alder Danta, aponta ado sia 
perigoso, contra a equipa 
ssa Torres, na zona frontal 
o baliza a Sérgio. O livre 
ol apontado para a cabeça 
de Marcão e um defesa 
algarvio aliviou o perigo para 
canto. 


No minuto seguinte, Sérgio 
correspondeu com uma 
espectacular defesa a um 
remato chelo de força de Vi- 
nícius, na meia lua, com a 
bola a ser-lhe colocada, 
mais uma vez, nos pés de 
Marcão, que ontem teve 
uma tarde cheia de Inspira- 


ção. 

Alguns minutos depois, a 
baliza de Hélder viveu 
alguns momentos de aflição, 
pe uma bela jogada de Lu- 
ciano. A bola ficou presa no 
pantano frente à baliza de 


Hélder, após defesa incom- 
pleta deste, e Valtinho não 
«sabia o que fazer à bola», 
acabando por aliviar de qual- 
quer maneira. E, 
roximava-se a meia ho- 
ra final do encontro quando 
é marcado um livre, à ma- 
neira de canto mais curto, 
na ala direita do ataque bra- 
carense. A bola é enviada 
para a grande área e Marcão 
ganha, por alto, a Nivaldo, fi- 
cando nos pés de Jorge Go- 
mes, em desequilíbrio. Este 
remata à baliza, a bola ga- 
nha altura, vai ao travessão 
e entra para o funto das re- 
des à guarda de Sérgio que 
hesitou na saída, dado que 
tudo se passou na pequena 
área. 
Feitas as devidas altera- 
a na sua equipa, José 
orres apostou no ataque, 
alargando a frente com a 
entrada de Augusto para o 
flanca direito. Foi uma subs- 
tituição que resultou. Se há 
mérito na «jogada» de José 
Torres, o Sporting de Braga 
pagou caro um erro que vem 
sendo habitual. Enquanto 
Vitor Manuel puxa ads, ese jo- 
gadores para continuarem 
adiantados no terreno, 
estos, após a obtenção de 
um golo, esmorecem, bal- 
xam a velocidade e desres- 
peitam o valor do adversá- 
rio, 


E assim que se entende a 
subida e o E ira foitos 
pela turma algarvia. Aos 65 
minutos, um cruzamento de 
Augusto, atravessa toda a 
grande área bracarense e 
Luciano, em corrida de trás 

ra a frente, faz um exce- 
ente remate à baliza de Hél- 
der a que este corresponde 
com uma defesa incompleta. 

O encontro parecia ani- 
mar-se, outra vez, quando 
- um toque precioso de 

arcão para Valtinho que 
remata forte mas Sérgio cor- 
responde com excelente de- 
fesa. 

Dois minutos após este 


lance de perigo, o Sporting 
de Braga, através de Marcão 
que fez a bola passar por 
entre as pernas de de Chico 
Zé, encaminhou-se para a 
grande área, quando foi der- 
rutabo, tendo a bola sobrado 
para Santos que, sobre a 
marca de grande penalidade 
chutou contra os pés de um 
adversário (Floris), perdendo 
uma oportunidade flagrante 
de golo, enquanto os braca- 
renses reclamaram grande 
penalidade que o árbitro não 
atendeu, dando a lei da van- 
tagem e porque a falta, mes- 
mo assim, terá sito fora da 
grande área. 


Aos 76 minutos, os braca- 
renses voltaram a dispor de 
uma boa ocasião de golo. 
Mais uma vez foi Marcão 
qem passou a bola para 

emando Pires, que à entra- 
da da pequena área rematou 
de forma a permitir a defesa 
de Sérgio com os pés. 

Numa das suas incursões 
rápidas, pela esquerda do 
seu ataque, César Brito, aos 
80 minutos, obrigou Hélder a 
defesa apertada para canto. 

Este foi apontado superior- 
mente por Augusto, do lado 
direito, para a cabeça de 
Floris que, fulgurante e livre 
de adversários, rematou ao 
poste mais longe. Laureta 
tentou evitar o golo mas era 
impossível, limitando-se a 
confirmar a igualdade. 

Faltavam poucos minutos 
mão terminar o encontro e o 

raga pagava caro — apesar 
do esforço final, sem discer- 
nimento e com o coração na 
boca — a displicência com 
que jogou após o golo de 

orge Gomes. 

Ontem, a turma de Vitor 
Manuel nem se pode queixar 
da arbitragem de Alder Dan- 
to que esteve muito bem, 
apesar de ter sido severo na 
amostragem de dois cartões 
amarelos (a Vitor Duarte e a 
Chico Zé) ue podiam ter si- 
do perdoados atendendo às 
condições do relvado. 


27 de Fevereiro de 1989 
O Comércio do Porto 


Vitor Manuel: 
«Os meus jogadores 
foram brilhantes» 

«Eu penso que o rtin 
de Braga fez pes eira o 
go, apesar do estado em 
que se encontrava o relvado 
e que não possibilitava me- 
lhor exibição dos meus joga- 
dores que mostraram saúde 
física e anímica» — disse Vt- 
tor Manuel, no final do 
encontro. 

Para o treinador do Spor- 
ting de Braga, o empate fica 
a dever-se ao facto de «ter- 
mos sido infelizes. Os joga- 
dores estão de parabéns. 
Vamos tentar recuperar este 
ponto para conseguirmos os 
nossos objectivos». 

«Nós criamos situações de 
golo, mas um pouco de infe- 
licidade e a grande exibição 
de Sérgio resultou neste 
empate e acabamos por me- 
ter um golo na própria bali- 
za» — acrescentou o técnico. 

«Quem joga assim não po- 
de descer de divisão e nós 
vamos trabalhar para recu- 
perar este ponto perdido» — 
concluiu Vitor Manuel. 


César Machado: 
«Este empate 
foi saboroso» 


«Este empate é muito sa- 
boroso e prova que a nossa 
equipa vem demonstrando 
uma melhoria substancial 
desde há algumas sema- 
nas» — disse César Macha- 
do, adjunto de José Torres. 

«Este lote de jogadores 
está a subir de produção o 
que nos dá garantias de ma- 
nutenção do Portimonense 
na Primeira Divisão e é para 
isso que trabalhamos» — 
acrescentou o adjunto de 
José Torres. 

Quanto ao jogo de ontem, 
diante do Braga, César Ma- 
chado afirmou que «o cam- 
po dificutou a manobra de 
ambas as equipas mas, pelo 
que fizemos, após termos 
sofrido o golo, merecemos o 
ponto que conquistamos 
mé = em Braga». 

nterrogado sobre a justiça 
do resultado, César Macha- 
do sublinhou que «tudo isso 
é muito subjectivo. Há equi- 
pas que exercem certo do- 
mínio da partida e não con- 
seguem golos enquanto ou- 
tra, vão duas vezes à baliza 
e fazem um golo e foi o que 
aconteceu, latamente, em 
Braga». 


ME Pra 


Esposende 


COMPRA E VENDA DE PROPRIEDADES 
ARRENDAMENTOS/URBANIZAÇÕES 
Largo Dr. Fonseca Lima, n.º 5 RC 
(Praça de Táxis) 4740 ESPOSENDE 
Telefones 962681-961083 


MAU TEMPO NÃO ESTRAGOU ESPECTÁGULO 


Chaves, 1 


Jogo no Estádio Municipal de Chaves, pe- 
rante cerca de 7 mil pessoas. 


ÁRBITRO: Miranda de Sousa, do Porto, au- 


xiliado por Alfredo Manuel e José Ferreira. 


CHAVES: Tavares; Vicente, Silveiras, Jorgi- 
nho e Cerqueira; Gilberto, Radi e Diamantino; 
David, Slavkov e Jorge Silvério. 


SUBSTITUIÇÕES: aos 7 minutos, Slavkov (le- 
sionado) foi substituído por César e Diamanti- 


no ficou nos balneários, entrando Júlio Sérgio. 


VITÓRIA DE GUIMARÃES: Neno; Nando, 
Germano, Nené e Basílio; Nascimento, Roldão 


e René; Chiquinho, João Batista e Silvinho. 


SUBSTITUIÇÕES: Décio António, aos 78 mi- 
nutos, rendeu Basílio e, aos 81 minutos, René 


deu o lugar a N'Dinga. 
ÃO INTERVALO: 0-0 


ACÇÃO DISCIPLINAR: «amarelos» para Re- 
né (56 m), Jorge Silvério (65 m) e Nascimento 


(75 m). 


Marcador: César, aos 75 minutos. 


O tempo que se tem feito 
sentir neste últimos dias na 
região flaviense não influiu 
quase nada na expectativa 
criada em volta do jogo 
entre os flavienses e vimara- 
nenses, a não ser como é 
óbvio no desenrolar das jo- 
gadas. 

A equipa do Chaves cedo 
se viu privada de Slavkov 
pois, aos 7 minutos, teve 
que abandonar o terreno por 
lesão. Em sua substituição, 
entrou o potente ponta de 
lança César que de imedia- 
to, com um golpe de cabeça, 
colocou a baliza de Neno em 


perigo. 


As condições climatéricas 
não eram boas e o vento so- 
prava por vezes com raja- 
das fortes. Tal facto foi 
aproveitado pelos vimara- 
nenses, conseguindo, por 
duas ou trôs vezes, aproxi- 
maram-se com perigo da ba- 
liza à guarda de Tavares. 

Os «donos do campo» ten- 
tavam contrariar este «obs- 
táculo», colocando em cam- 
po todo o seu empenho, nu- 
ma tentativa de contrariarem 
o ascendente contrário e, 
paralelamente, colocarem 


em perigo o último reduto 
contrário. 


Por isso, nos primeiros 15 
minutos de jogo, o domínio 
repartia-se pelos dois con- 
juntos. A partir daí os foras- 
toiros «cuidaram» mais da 
sua defensiva, deixando 
apenas na frente um ou dois 
avançados. Nesse sentido, 
os donos do campo tiveram 
mais tempo a bola em seu 
poder só que os seus oposi- 
tores fechavam-se numa de- 
fonsiva cerrada e com o 
melo campo muito povoado. 


S6 muito esporadicamente 
se aproximavam da baliza 
contrária mas quando fazi- 
am, faziam-no com certo pe- 
rigo. Assim, aos 27 minutos, 
João Batista atirou a rasar O 
poste direito da baliza à 
guarda de Tavares. 


Portanto os visitantes 
apresentavam um futebol 
cautelosa e explosivo por 
momentos aproveitando a 
velocidade dos seus avan- 

dos principalmente de 

hiquinho e Silvinho, tendo 
o guardião flaviense de estar 
sempre com a máxima aten- 
ção para não ser desteitoa- 
do. 


Os visitados por algum 
tempo não se deram bem 
com esta forma de jogar e 
houve momentos de certa 
desorientação, mas logo se 
recompuseram para por as 
coisas no seu devido lugar, 
apesar do tempo não ajudar 
a por em prática o futebol 
que sabem. 


O segundo período inici- 
ou-se com o tempo menos 
agreste e com os donos da 
casa a fazer valer o seu jo- 
go. Mas foi João Batista, de 
novo, quem primeiro deu si- 
nal de perigo, corresponden- 
do Tavares com oportuna 
defesa. O guarda-redes fla- 
viense voltaria a ter de mos- 
trar a sua atenção, ao defen- 
der a pontapé uma bola que 
Chiquinho já prosseguia sem 
qualquer oposição. 


Assim, ao jogo mais ligado 
do Chaves respondiam os 
de Guimarães com um fute- 
bol mais objectivo. Tavares 
volta a negar aos vimaren- 
ses o golo ao mandar para 
canto uma bola rematada 
por Roldão. 

À passagem do primeiro 

uarto de hora neste perío- 
% e com o sol agora a apa- 


recer os conjuntos começa- 
ram e exibir-se cada um a 
pensar que podia ser o ven- 
cedor da contenda e por 
isso o espectáculo subiu de 
emoção. 

Começou-se então a jogar- 
-se o futebol que faz vibrar 
as multidões. Seria neste 
período que apareceria o 
golo dos locais, que veio dar 
mais emotividade ao prélio, 
premiando o seu futebol 
mais aberto e «longo». 


Momentos volvidos podia 
ter aumentado o «score», 
mas David falhou à boca da 
baliza. Neno, nos últimos 
instantes, fez a defesa da 
tarde ao mandar para canto 
uma bola que lhe ia a entrar 
de canto directo, marcado 
por David. 


Não se pode dizer que foi 
um grande espectáculo de 
futebol, mas foi um bom 
espectáculo de futebol entre 
duas das melhores equipas 
portuguesas. 

O resultado está certo, 
uma vez que o Guimarães 
não merecia sair derrotado 
por um resultado mais volu- 
moso. 

A arbitragem esteve certa. 


Barros Rodrigues 


Fonseca 
oferece vitória 
«aos equestres» 


Depois Ra Fugo ouvimos 
os técnicos das duas equi- 
pas. Fonseca, depois de ter 
foito os jornalistas esperar 
bastante tempo, e apenas 
disse: 

«Dedico esta vitória aos 
equestres cá do meio, por- 
que na realidade eles bem 
a merecem», 

E, sem mais nem menos, 
antes que alguém que per- 
guntasse mais alguma coi- 
sa, virou as costas e foi-se 


“embora. 


Por seu turno, o Dr. Geni- 
nho, técnico do Guimarães, 
afirmou-nos: 


«Foi um bom jogo, den- 
tro das condições do terre- 
no, e muito disputado. O 
resultado está certo, pois 
foi a equipa de Chaves que 
melhor aproveitou a opor- 
tunidade que lhe surgiu. 
Poderiamos ter empatado, 
mas fica para a próxima». 


Quanto ao trabalho do trio 
de arbitragem, o dr. Geninho 
não fez qualquer comentário. 
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«EUROPA» FOGE, SÓCIOS ASSOBIAM... 


Setúbal, O 
Penafiel, O 


Jogo no Estádio do Bonfim, em Setúbal. 
Árbitro: Teixeira Dória, do CRA do Funchal. 


SETÚBAL - Meszaros; Crisanto, Edmundo, 
Quim e Flávio; Jorge Ferreira, Tueba e Cadete; 
Aparício, Vitor Madeira e Jordão. 


Substituições: Mendes entrou para o lugar 
de Tueba, ao intervalo, enquanto Vando rendeu 
Cadete, quando iam decorridos 58 minutos. 


PENAFIEL — Cerqueira; Bio, Manuel Correia, 
Vasco e Artur; Rui Manuel, Elias e China; 
Amâncio, Caetano e Djão. 


Substituições: Paulo Henrique entrou para 
o lugar de Artur, aos 75 minutos, e dez minutos 
depois, aos 85, Wilson rendeu Amâncio. 


“Acção disciplinar: nada a registar. 


O resultado é lisonjeiro 
para o Vitória de Setúbal. 
Da forma como a equipa 
sadina jogou, se o Penafi- 
el ganhasse, não escan- 
dalizaria ninguém. 


Jogando de início com 
muita «garra», os sadinos 
cedo demonstraram fra- 
queza perante um adver- 
sário que provou querer 
fazer alguma coisa. Os de 
Penafiel, embora tivessem 
iniciado o jogo a actuar 
com dureza, cedo mostro- 
aram que tinham «fio de 
jogo». 


A primeira oportunidade 
de perigo foi para os de 
Setúbal, que, aos 10 minu- 
tos, na sequência de uma 
saída de Cerqueira, con- 
seguiram uma boa jogada 
por intermédio de Jordão. 
Este passou a bola a Vitor 
Madeira, melhor colocado, 
mas o lance não resultou. 


Os sadinos mostraram 
propensão atacante, mas 
os penafidelenses soube- 
ram dar resposta a todas 
as situações. Sempre 
atento, Amâncio (o melhor 
jogador em campo) foi um 
«bico-de-obra» para a de- 
fesa sadina. 


Com Caetano a descer 
pelo lado direito, os penafi- 
delenses mostraram gran- 
de coesão na organização 
do seu jogo. 


Aos 20 minutos, o con- 
junto de Penafiel teve uma 
oportunidade por intermé- 
dio de Amâncio, pois Mes- 
zaros saiu mal de entre os 
postes. No entanto, o jo- 
gador do Penafiel falhou o 
remate. 


Os de Penafiel obriga- 
ram os setubalenses a jo- 
gar no seu meio campo, e 
aos 30 minutos tiveram 
possibilidades de conver- 


ter, na sequência de um 
canto. Mas Meszaros 
esconjurou o perigo «in- 
-extremis». 


O conjunto de Setúbal 
perdeu muitas oportunida- 
des, apesar de os seus jo- 
gadores actuarem contra O 
vento e, aos 40 minutos, 
os de Penafiel poderiam 
ter marcado, pois Amâncio 
esteve prestes a fazê-lo. 


No segundo tempo, o 
conjunto de Setúbal procu- 
rou atacar, mas José Ro- 
mão ordenou que a sua 
equipa defendesse. Aí te- 
ve grande nível a actua- 
ção dos nortenhos, eximi- 
os nos cortes e impedindo 
as jogadas dos «donos da 
casa». Desorientados, os 
jogadores do Vitória de 
Setúbal demonstraram 
nervosismo e tudo lhes 
saía mal. 


A incapacidade de con- 
cretização da equipa local 


Novo Posto de 
Abastecimento 


Shell 


em Viana 
N do Castelo 


SELF * 
SERVE 


Na Av. Capitão Gaspar de Castro, 
aberto das 7:00 da manhã às 24:00, 
este novo posto tem ao dispôr dos 


fez com que os sócios do 
Vitória apupassem a equi- 
pa, enquanto os principais 
lances pertenciam ao Pe- 
nafiel. 


Balanceada no ataque, a 
formação orientada por Jo- 
sé Romão conseguiu neu- 
tralizar os sadinos, "mas, 
aos 55 minutos, um rema- 
te de Mendes obrigou Cer- 
queira a uma defesa de re- 
curso. 


Até final, toda a iniciativa 
de jogo pertenceu ao Pe- 
nafiel, equipa que nunca 
virou as «costas à luta». 


O Vitória de Setúbal jo- 
gou mal e só não sofreu 
golos por sorte, pois os 
«homens» do Penafiel 
também «pecaram» por 
não serem capazes de 
concretizar. No entanto, 
todo o mérito no encontro 
vai para o Penafiel, que 
desorientou o Vitória de 


Rogério Severino 


Setúbal, assumido candi- 
dato à «Europa». Se os 
penafidelenses tivessem 
ganho, seria justo o resul- 
tado, pois foi a sua equipa 
que mais procurou o golo. 

O Vitória de Setúbal de- 
nota grandes carências, e 
assim vai ter muitas dificul- 
dades em se manter numa 
posição que dê acesso a 
disputar as competições 
europeias, pois a própria 
massa associativa ficou 
desiludida. 

O Penafiel teve o mérito 
de conseguir um empate 
fora de «casa» o que é 
sempre bom. 

Quanto à arbitragem de 
Teixeira Dória, ela foi cor- 
recta. Não actuou no capí- 
tulo disiciplinar e segurou 
bem o jogo. 


AGARRE -SE À ESTRADA 
Veja o estado 
OB dos pneus 


Campeonato de Itália 


automobilistas 6 posições de 
abastecimento. 


Estas posições de abastecimento incluem 
duas bombas de gasolina super, uma 
bomba dupla de super e normal, uma 
bomba de gasóleo para ligeiros e outra 
para pesados e ainda uma de mistura para 


motorizadas. 


Abrimos a 28 de Fevereiro. 


Temos brindes para lhe oferecer. 


Venha visitar-nos! 


Shell 


Praia de Montedor 1 


Vilar dé Mouros 
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Ogilvy is Mather 


A amizade tem posto 


RUI BARROS MARCA | 
— JUVENTUS VENCE 


Com dois golos de Rui Barros, aos 47 e 82 minutos, a 
Juventus conseguiu vencer por 2-1, no campo do Cesena, 
em jogo a contar para a 19.º jornada do campeonato italiano. 


Entretanto, o Inter venceu fora o Pisa, por 3-0, enquanto o 
Napoles recebeu e venceu o Lecce por 4-0, pelo que a equipa 
de Maradona continua a dois pontos do líder. 


Com o resultado de ontem, a Juventus — onde Rui Barros já 
marcou oito golos (marca que em Portugal lhe dava direito 
aos lugares cimeiros dos melhores marcadores) — alcançou a 
5.º posição da tabela, encontrando-se em igualdade pontual 
com o Atalanta, equipa do sueco ex-benfiquista Glenn Strom- 
berg, que perdeu no campo do Verona por 1-0. 


Resultados: 
Ano = PRIRAN N ii cansei ii e ita 1-1 
Cesena - JUVONUS .evumenusacecsoscoscusorccosocscososscssosossossssssos 1-2 
Como - Sampdoria Co nUV ii NASAC ecoa es COCO LOU Os COLAS Asa aUL Cs cods e cosa 000 0-2 
Milao - Pescara ......s AACMC OCO C Os CSM acess oe Uess ros so sro ssa so concesaads 6-1 
Napoles - Pescara ........ poi a 4-0 
Pisa e NOM casssseconacnuiiiniviniuimaseasosibssiiievioncenidericdesisca candida 0-3 
ria é OO SAULO ia Pei ii dans Siad 1-1 
Ds a Ea De MOSS ESSO PA IP IRRAADETA 5 0 PESA? DO REP A 4-3 
8 ES SSIS TS A E SS 1-0 
Pontuuação 
1.8 MO sccsscecosecesuonio Ne Pop e oA PE RE RADAR PS E pi ESA 32 
2.º — NApolos ......cesmsuminsassecesosecccesosserscuccssosnesssneassnosssas 30 
3 = SENIDUONA .messoneemescessoncoconeuosencanoconnesposscesenenas 27 
A DO oi ci coniiiia ss nen so siarocoro tin nie epi ias tt ni sa 24 
Ds OCS aca iiisida dis ionissis vonesiences tido rasaicia dis ana dNdo 22 
AR TE EP ERR REAR RD TA ED 22 
Ad ARDOR EST PANE P DP DEDE ERON AE AD 19 
o E E II 19 
E PE PARE D D NN 18 
1016 DRC asicssiiiaiia sediado ares ocerdass Sica eric sido Soa 16 
RE E ASAE SS SS E Emp e 16 
AÇÃO O RB RR AR SS Si RE e SS O PSA 15 
O o AR E RS e RS 1 A 15 
106 TON assusiccssiiniisia suites rs danasicua iii vi cosiiesiiaarart et ocda 14 
DE 0 ID noir UES End Sd vais dose naitnsS sas NENE 14 
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1s-desporto 


Fafe, O 
Sporting, 1 


Jogo no Estádio Municipal de Fafe. 
Assistência: cerca de quatro mil espectado- 
res. 


Árbitro: João Rosa (Évora), auxiliado por 
Francisco Jambuzinho (bancada) e Ricardo Li- 
ma (superior). 


FAFE: Quim; Domingos, Cláudio, Figueire- 
do (cap.), Perduv e Grosso; Gospodinov, Célio, 
Sérgio e Gomes; Zé Albano. 

Treinador: Manuel de Oliveira. 


Substituições: Guedes rendeu Domingos 
aos 57 minutos e Flávio entrou para o lugar de 
Cláudio aos 73 minutos. 

' Suplentes não utilizados: Lopes, Mário e 
otil. 


SPORTING: Rodolfo Rodriguez; João Luis, 
Morato (cap.), Miguel e Fernando Mendes; Oce- 
ano, Ricardo, Carlos Manuel e Silas; Jorge Plá- 
cido e Lima. 

Treinador: Vitor Damas. 


Substituições: Fernando Mendes cedeu o 
lugar a Carlos Xavier aos 75 minutos e Portela 
rendeu Silas aos 89 minutos. 

Suplentes não utilizados: Vital, Paulinho 
Cascavel e Eskilson. 


Acção disciplinar: cartão amarelo para Silas 
aos 65 minutos. 

Ao intervalo: O - O 

Golo: Figueiredo, aos 48 minutos, na pró- 
pria baliza. 


Muita «água», pouco futebol 
e um «cheirinho» a injustiça, 
são os adjectivos mais ade- 
quados para «retratar» o es- 
pectáculo dado a presenciar 
ontem no Municipal de Fafe. 

Com os fafenses na «luta» 
desesperada pela sobrevivên- 
cia e os «leões» na não menos 
aflitiva busca dos lugares ci- 
meiros do nosso «Nacional», 
este jogo contava, à partida, 
com alguns aliciantes. Con- 
tudo, se por um lado, alguns 
atractivos poderiam fazer os 
espectadores abandonar o 
calor do «doce lar», por outro, 
o temporal que se fez sentir 
deitava logo por terra todas as 
aspirações de uma casa 
cheia. 


Assim, com o Fafe a neces- 
sitar urgentemente de somar 
pontos, Manuel de Oliveira op- 
tou por um sistema de «sus- 
pense» — isto porque apesar 
de os «leões» mais parecerem 
uns «gatinhos», o respeito é 
muito bonito... — com um sis- 
tema defensivo bem resguar- 
dado e um meio campo bem 
povoado, não fosse o diabo te- 
cê-las. 

Por seu lado, Vitor Damas, 
ainda «abanado» pela derrota 
sofrida em casa, optou por 
uma grande mudança no 
«onze» de domingo passado. 
Rodriguez e Miguel foram as 
novidades, para além de ou- 
tras transformações na equi- 
pa, nomeadamente Ricardo 


no meio campo e Paulinho no 
«banco». 

Apesar do adversário se 
chamar Sporting, o Fafe ini- 
ciou o jogo numa toada veloz, 
de constante «pressing» e a 
demonstrar desde logo a in- 
tenção de agarrar o comando 
do jogo. Logo, não foi de estra- 
nhar que aos 13 minutos sur- 
gisse a primeira oportunidade 

os donos da casa, atra- 
vós de uma jogada rápida e 
envolvente de Gospadinov, 
que apesar de rasteirado con- 
seguiu o passe para Zé Al- 
bano. No entanto, este não iria 
fazer melhor do que, perante a 
saída de Rodriguez, enviar a 
bola à base do poste direito. 

Gospadinov continuava com 
a sua primeira parte de «luxo» 
e criava o pânico na defensiva 
sportinguista. Zé Albano, por 
sua vez, seguia as pisadas do 
seu companheiro e aos 27 mi- 
nutos criava nova situação de 
possível golo, vencendo em 
«sprint» Morato, mas não con- 
seguindo desfeitear Rodfri- 
guez, que mais uma vez se 
opôs com grande a propósito, 
negando assim pela segunda 
vez o golo fafense. 

Os «canários» fafenses só 
pecavam pela finalização. 
Quanto aos -«isões», defen- 
diam o seu meio terreno e, 
uma vez ou cutra, desciam 
com algum perigo, como é 
exemplo o remate fortíssimo 
de Carfos Manuel à passagem 


Manuel de Oliveira pensa que o Fafe foi infeliz 


«FOMOS INOCENTES» 


No final do encontro era bem notória a 
tristeza nas hostes fafenses, alternando 
com a salisiação «indiferente» das cabi- 
nas leoninas. Dois pontos perdidos, que 
muita faltam farão no final «contabilis- 
tico» de Manuel ds Oliveira: 

«O Fafe logou muito bem, mas não 
foi feliz. Penso que o jogo foi bom, 
apesar do estado do terreno ter difi- 
cultado bastante. Ganhou a equipa 
que não teve uma única oportunidade 
de golo, num lance de multa sorte 
mas também multa inocência da nos- 
sa parte, já que não se podem sofrer 
golos desta meneira. O Sporting es- 


meira divisão». 
diria ainda: 


teve bem, jogou o necessário, encai- lharam e pelo que jogaram». 
xando muto bem no nosso esquema 
táctico». . 
Mais dois pontos perdidos em casa... spt d 
«Fazem-nos muito falta estes dois os jogadores 
pontos que acabamos de desperdiçar, falam... 


pois na nossa luta, os pontos em casa 
são fundamentais para a manutenção. 
Perder jogos em casa é muito mau, e 


tá não é a primeira vez que acontece, 
já que contra o Estrela da Amadora, 
perdemos pela diferença mínima». 
Manutenção continua a ser objectivo... 
«A equipa do Fafe está bem, tem 
trabalhado bastante, e com multa 
força de vontade tentaremos o nosso 
objectivo, que é a permanência na pri- 


Como conclusão, Manuel de Oliveira 


«Os meus rapazes foram os melho- 
res, mas não tiveram sorte. Aproveito 
para endereçar os parabéns ao joga- 
dores do Fafe, por aquilo que traba- 


Do lado da comitiva sportinguista, che- 
gava a informação de que ninguém per- 


tencente à equipa técnica estava na dis- 
posição de falar à Imprensa, mas que 
qualquer jogador o poderia fazer. O «es- 
colhido» para realçar alguns permenores 
sobre o jogo seria o jovem Lima. 
Iniciando o seu comentário pelo lance 
do único golo da partida Lima, afirmaria: 
«Fol uma jogada de sorte. Não vi 


quem marcou, porque o lance foi mui- 


to rápido e eu estava encoberto. Con- 


tudo, penso que o Fernando Mendes 


pretendia fazer o cruzamento e surgiu 
o golo. Conseguimos uma difícil vi- 
tória, já que o Fafe é uma bela equipa 
e cria sempre dificuldades no seu ter- 
reno. A equipa actuou um pouco in- 


tranquila, devido à derrota sofrida no 
jogo anterior. O terreno também não 


ajudou e por isso foi o jogo possível». 
Lima é um jovem com aspirações... 


«Sou um jogador novo. Quando o 
técnico aposta em mim, tento sempre 


corresponder da melhor forma para 
ser chamado novamente». 


do minuto vinte e nove. Res- 
pondia o Fafe, com nova jo- 
gada de envolvimento e Gos- 
padinov em posição frontal re- 
matou rasteiro ao lado do 
poste direito. 

Chegava o período de des- 
canso, com o Fafe a lamentar 
não ter aproveitado as oca- 
siões flagrantes para se adian- 
tar no marcador e com o Spor- 
ting a pensar como poderia 
surpreender o esquema de- 
fensivo do seu adversário. 

Não constituindo nunca um 
grande espectáculo de futebol 
-— até porque as condições do 
relvado não o permitiam — a 
primeira parte foi, sem dúvida, 
bastante agradável de seguir, 
com as duas formações a 
darem o tudo por tudo em 
cada lance e a não virarem a 
cara à luta. 

O golo da injustiça 


A etapa complementar co- 
meçou praticamente com o 
«factor» decisivo da partida — 
o golo leorino. Visionando: 
numa jogada sem aparente 
perigo para a defesa do Fafe, 
Femando Mendes desce pelo 
seu corredor. Já perto da linha 
de fundo, tenta o passe recua- 
do para Silas, só que entre- 
tanto a bola tabela em Figuei- 
redo, que havia acorrido ao 
lance, e vai entrar na baliza de 
Quim. 

O Sporting, conseguia as- 
sim com alguma «fortuna» o 
tento da vitória, na única opor- 


UMA OPORTUNIDADE E... UM GOLO 


tunidade que dispôs durante 
todo o encontro, O que só por 
si, diz bem da injustiça do re- 
sultado final. 


A partir deste momento, o 
Fafe não mais conseguiu le- 
vantar a cabeça, fazendo 
transparecer um nervosismo 
que até então não havia exis- 
tido. Para agravar ainda mais 
a situação, o seu melhor ele- 
mento da primeira parte — 
Gospadinov — deixou de ser 
aquele «maestro» funcional e 
objectivo, não tendo a clarivi- 
dência e frescura física deno- 
tadas nos primeiros quarenta 
e cinco minutos de jogo. 


Manuel de Oliveira bem 
apelou para os seus «trunfos». 
Contudo, tanto a entrada de 
Guedes como a de Cláudio, 
não iriam trazer qualquer al- 
teração prática, deixando an- 
tever pelo contrário as limita- 
ções de que dispõe o técnico, 
nomeadamente, no que diz 
respeito a pontas de lança. 

Contrariamente ao que su- 
cederia ao seu opositor, o 
Sporting começou, depois do 
golo, a ser a equipa mais es- 
clarecida dentro das quatro li- 
nhas, jogando sempre com 
outra dinâmica e olhos postos 
no contra-ataque. Ricardo fa- 
zia prevalecer os seus dotes 
de bom armador de jogo e im- 
pulsionava a sua equipa nas 
saídas rápidas para o ataque, 
quer através de Lima quer 
através de Carlos Manuel. 


EReT eh crisravaa gb T$ 
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No entanto, e lutando mais 
com o coração que com a ca- 
beça, os pupilos de Manuel de 
Oliveira, nunca deixaram de 
espreitar a oportunidade de 
tentar a igualdade, que po- 
deria ter surgido já em cima da 
hora, com Zé Albano (mais 
uma vez) a não conseguir «ali- 
nar» com a baliza leonina. 

Assim, chegava o apito final, 
com o Sporting a «vingar» a 
derrota sofrida anteriormente, 
e com o Fafe, ainda, a pensar 
como terá sido possível perder 
este encontro. 


Não é nosso costume fazer 
comentários ao resultado final, 
dizendo que «A» não merecia 
perder e «B» não merecia ga- 
nhar. Contudo, e atendendo 
às circunstâncias, pensamos 
que desta vez o Fafe não 
merecia (mesmo) sair derro- 
tado. Por tudo aquilo que lu- 
tou, pelas oportunidades que 
criou e até pelo futebol prati- 
cado na primeira parte, os 
«Canários» fafenses mereciam 
melhor sorte. e 

Felizes, foram os «ledezi- 
nhos» que, apesar de em 
nada o justificarem, foram 
aqueles que no final do jogo 
contabilizaram dois pontos. 


No respeitante ao trio de ar- 
bitragem, nem sempre esteve 
bem, cotando-se por uma ac- 
tuação algo irregular, alter- 
nando o bom (lei da vanta- 
gem) com o mau (lei do fora de 


jogo). 


Real Madrid mais só 


OSASUNA CAUSOU 
ESCÂNDALO EM BARCELONA 


O Barcelona perdeu «escandalosa- 
mente» frente ao Osasuna, por 2-1, no «Nou 
Camp», acentuando o seu atraso em rela- 
ção ao líder do campeonato espanhol da 
primeira divisão, o Real Madrid, que goleou 
no sábado no seu estádio o Bétis, por 5-1. 


No sábado realizaram-se três partidas 
desta vigésima terceira jornada, numa das 
quais a equipa do português Paulo Futre, o 
Atlético Madrid, sofreu pesada derrota, em 


Oviedo, pela marca de 5-2. 


Com este desaire o Atlético Madrid pas- 
sou a partilhar o terceiro lugar da competi- 
ção com o Valência e o Celta, todos com 27 
pontos, enquanto o Real Madrid comanda 
com 37 pontos, e o Barcelona, após o resul- 
tado comprometedor de ontem, é segundo a 


três pontos de distância. 


Resultados da 23º jornada: 

Oviedo - Atlético Madrid, 5-2; Real Madrid - 
Bétis, 5-1; Saragoça 
Sevilha - Cádiz, 1-1; Atlético de Bilbau - 
Málaga, 3-1; Logrones - Espanhol, 0-0; 
Celta - Elche, 3-0; Barcelona - Osasuna, 


- Real Sociedad, 0-0; 


1-2: Valladolid - Gijon, 0-1; Murcia - Valên- 


cia, 0-1. 


Classificação: 
1.º —- Real Madrid, 37 pontos (menos um 


jogo); 2.º — Barcelona, 34; 3.º — Atlético Ma- 
drid, Valência e Celta, 27 (o último com me- 


nos um 


jogo); 6.º - Osasuna (menos um 
jogo), Atlético Bilbau e Gijon, 25; 9.º — Valla- 
dolid, 24; 10.º — Sevilha, Saragoça e Oviedo, 
23; 13.º — Logrones, 22; 14.º — Real Socie- 
dad, 21 (menos um jogo); 15.º —- Murcia, 
Cádiz e Málaga, 17; 18.º — Bétis, 16; 19.º — 


Espanhol, 14; 20.º — Elche, 12. 


QUANDO SE JOGA AO ATAQUE... 


Jogo no Estádio dos Barreiros, no Funchal. 


Arbitro: Jorge Coroado, do CRA de Lisboa, 
auxiliado por João Gile António de Sousa. 


NACIONAL — Gilmar; Tininho, Toninho, Edú 
e Vieira; Higino, Heitor, Paulo Sérgio e Cristla- 
no; Murphy e Dino. 


Substituições: Rui Duarte, ao intervalo, ren- 
deu Higino, e Mário, aos 70 minutos, rendeu Vl- 
eira. 


ESPINHO - Silvino; Eliseu, Nené, Sousa e 
Barriga; Rui Filipe, Luís Manuel, Vitorino e Ral- 
ph; Rui Neves e Marcos António. 


Substituições: Pingo, no reatamento, entrou 
para o lugar de Marcos, e, aos 57 minutos, Aziz 
rendeu Ralph. 


Acção disciplinar: cartões amarelos para 
Rui Neves (41 m.), Pingo (58 m.) e Tininho (76 
m.). 


Marcadores: 1-0, aos 6 minutos, por MUR- 
PHY. Cruzamento de Dino e Murphy, de cabe- 
ça, atirou para o lado direito de Silvino. 


2-0, aos 53 minutos, por VIEIRA. Este acor- 
reu a um centro da esquerda do seu ataque. 


3-0, aos 65 minutos, por DINO. Este apro- 
veitou um mau atraso de um defesa espinhen- 
se. 


O encontro começou rá- 
pido, com os locais a ten- 
tarem resolver cedo a con- 
tenda a seu favor, criando 
ascendente sobre o seu 
adversário e beneficiando 
da velocidade dos seus 
elementos chegavam com 
perigo à baliza de Silvino. 
Logo aos 5 minutos, o Na- 
cional criou a primeira si- 
tuação de perigo, funcio- 
nando como aviso para o 
Espinho, quando Murphy 
desceu pelo lado direito 
até à linha de fundo, cen- 
trando para a zona frontal 
da baliza de Silvino, com 
Nené a cortar para canto. 

Mercê de maior acutilân- 
cia atacante, os locais 
abriram o activo, numa jo- 
gada rápida de Dino, pela 
faixa lateral esquerda, ti- 
rando Eliseu do caminho, 
para centrar com peso, 
conta e medida para a ca- 
beça de Murphy que, solto 
na pequena área, cabece- 
ou de cima para baixo jun- 
to ao poste direito da bali- 
za do Espinho. 

Em desvantagem, os 
espinhenes espevitaram 
um pouco, equilibraram a 
partida e apareceram mais 
vezes junto da área dos lo- 
cais, mas sem perigo emi- 
nente, já que a defesa na- 
cionalista ia resolvendo a 


contento os lances de ata- 
que contrários. Bem tenta- 
vam os «tigres» da Costa 
Verde chegarem rápidos 
ao último reduto defensivo 
local, em descidas pelos 
flancos, na tentativa de 
abrirem a defesa local e 
criarem espaços na zona 
de tiro. 

No entanto, foram os lo- 
cais que aos 16 minutos ti- 
veram de novo ensejo 
para aumentar o marca- 
dor, quando Toninho foi à 
frente cabecear, na marca- 
ção de um pontapé de 
canto, por alto, com a de- 
fesa a ficar praticamente 
parada. O equilíbrio era a 
nota dominante, procuran- 
do os espinhenses em 
contra-ataque surpreender 
Gilmar, mas a defesa do 
Nacional não lhes permitia 
veleidades e os seus ata- 
ques acabavam por não 
criar perigo. 

O Nacional era a equipa 
que mais atacava e con- 
trolava o jogo em todos os 
seus sectores e quem 
mais situações de perigo 
criava, perante um Espi- 
nho com poucas soluções 
atacantes e não procuran- 
do a melhor maneira para 
contornar o obstáculo, que 
era a defesa nacionalista. 
Ao Intervalo o resultado 


era lisonjeiro para os visi- 
tantes, na medida em que 
as oportunidades criadas 
não foram aproveitadas 
pelos locais. 


Sempre ao ataque 


No segundo tempo, os 
madeirenses vieram ainda 
mais determinados do que 
na primeira parte, e o seu 
maior pendor atacante 
acabou por dar os seus 
frutos. Aos 53 minutos, nu- 
ma arrancada rápida pela 
esquerda, com centro para 
o coração da área, onde 
Vieira teve tempo para tu- 
do e fez o segundo golo. À 
partir daqui a qualidade fu- 
tebolística desceu bastan- 
te, acentuadamente com 
os locais a serem mesmo 
assim superiores ao seu 
adversário. 

Com o abaixamento dos 
locais, o Espinho tentou 
equilibrar a partida, valori- 
zando o espectáculo. No 
entanto, os locais voltaram 
de novo a incomodar o úl- 
timo reduto defensivo dos 
«tigres», não conseguindo 
estes disfarçar o seu ner- 
vosismo. Por outro lado, o 
pendor atacante dos naci- 
onalistas fazia com que as 
oportunidades se suce- 
dessem e o marcador po- 


deria ter sido elevado se 
os atacarítes da «casa» ti- 
vessem a necessaria con- 
centração para desfeitear 
Silvino. 

A exibição efectuada pe- 
lo Nacional era do agrado 
da sua massa associativa 
e estes manifestavam à 
equipa o seu contenta- 
mento, quando dos lances 
de ataque. Com um meio 
campo muito batalhador e 
muito bem estruturado, ti- 
rando todo o proveito e 
acabando por emperrar a 
«máquina» espinhense, e 
fazendo bom uso da sua 
criatividade para levar o 
pânico à defensiva norte- 
nha, que se via em palpos 
de aranha para deter as 
investidas dos locais. 

E os locais acabaram 
por aumentar a sua vanta- 
gem, aos 65 minutos, 
quando Nené quis atrasar 
o esférico para o seu guar- 
dião, fazendo-o defeituo- 
samente. Dino, muito 
atento, interpôs-se entre o 
defesa e Silvino, driblou o 
guardião e atirou para a 
baliza deserta, ainda com 
Barriga a tentar salvar o 
que já era um facto consu- 
mado. 

Esta vitória é inteiramen- 
te justa para os madeiren- 
ses, pois ao longo de todo 


Daniel Pereira 


o encontro foram os me- 

lhores dentro das quatro li- 

nhas. O adversário deu 

boa réplica e vendeu cara 

a derrota, que ainda pode- 

ria ter sido mais dilatada. 
Boa arbitragem. 


Duas opiniões 


Ralph, do Espinho: «não 
nos conseguimos enqua- 
drar, falhamos, e o adver- 
sario aproveitou as nossas 
falhas, que se pagaram 
caro. Realmente o Espi- 
nho não jogou bem e o 
Nacional lutou com muita 
galhardia e com convic- 
ção, estando de parabéns 
e conquistando uma vitória 
incontestável. É verdade 
que estamos numa situa- 
ção delicada, mas julgo 
que vamos sair dela com o 


' trabalho que tem sido fei- 


to». 


Prof. Lourenço: «procu- 
ramos a vitória e ela pare- 
ceu naturalmente, já que a 
nossa equipa foi a que 
mais a procurou. Estive- 
mos calmos e os golos 
contribulram para isso, 
aparecendo com certa fa- 
ciliddae. A partir daí a mis- 
são do treinador torna-se 
sempre mais fácil. A arbi- 
tragem foi imparcial». 
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F.C. Porto, 5 
S.6C. Farense, O 


Jogo no Estádio das Antas, perante escas- 
sa assistência. Tarde invernosa, alternando 
grandes bátegas de chuva com esporádicas 
aparições do Sol e vento forte. 


Sob direcção do árbitro Adão Mendes do 
CRA da AF Braga, auxiliado por Alfredo Ferrei- 
ra e José Fernandes, as equipas alinharam 
com os seguintes jogadores: 


F. C. PORTO - Vitor Baia; João Pinto, Dito, 
Paulo Pereira e Branco; Jaime Magalhães, 
André, Semedo e Sousa; Domingos e Madjer. 


S. C. FARENSE - Celso; Gonçalves, Brito, 
Orlando e Carlos Pereira; Fernando Cruz, Da- 
nov, Sérgio Duarte e Hajry; Ricardo e Dicá. 


No segundo tempo verificaram-se as se- 
quintes alterações: na equipa do FC Porto, logo 
aos 45 m,, Paulo Pereira ficou nas cabinas para 
dar lugar a Vermelhinho; aos 67 m., folia vez de 
Madjer abandonar o relvado cedendo a sua po- 
sição a Everton. 


Na equipa do Farense, aos 63 m., simulta- 
neamente, Helinho e Pitico renderam Danov e 


Hajry. 


O árbitro mostrou o cartão amarelo a Fer- 
nando Cruz (9 m), Haijry (29 m), Celso (32 r..) e 
Pitico (75 m). 


Resultado ao intervalo: 1-0. 


DOMINGOS marcou o primeiro golo do FC 
Porto, aos 32 m. André entregou a bola a Mad- 
jer, posicionado na direita, em claro fora de jo- 
go. Perante a passividade do árbitro, o argelino 
esperou a saida de Celso e, no último momen- 
to, endereçou o esférico para a sua esquerda, 
onde se encontrava Domingos que mais não 
teve que fazer do que enviar o esférico para a 
baliza deserta. 


O segundo golo foi obtido também por DO- 


MINGOS, aos 47 m. Aproveitando da melhor. 


forma um mau atraso de um defesa do Farense 
(Orlando ?), o número nove do FC Porto domi- 
nou o esférico e, descaido sobre a direita, de 
ângulo dificil fez o esférico embater na face 
interior do poste mais distante, de onde tabe- 
lou para dentro da baliza. 


O 3-0 foi mais uma vez obra de DOMINGOS, 
aos 66m. O lance iniciou-se em Madijer que, so- 
bre a esquerda, driblou um adversário e meteu 
o esférico em Vermelhinho. Este, quase sobre 
a linha de fundo, «tirou» um excelente centro 
que Domingos fulgurante, de cabeça, fez entrar 
na baliza de Celso sem hipótese de defesa. 


EVERTON rubricou o 4-0, aos 82 m. Mais 
uma vez Vermelhinho executou um centro a 
primor, dando o esférico ao brasileiro Everton 
que se encontrava no lugar certo para, de ca- 
beça, bater Celso. 

BRANCO, aos 89 m., encerrou a contagem 
num lance vistoso em ques driblou meio mundo, 
guarda-redes Celso incluído. 


Controlo anti-doping: João Pinto e Madijer; 
Haijry e Sérgio Duarte. 


Com um segundo tempo 
de grande categoria em 
que submeteu por comple- 
to a frágil equipa do Faren- 
se, o FC Porto pode ter 
ganho a embalagem de 
que necessita para as res- 


JOGAMOS FUTEBOL SÉRIO E ALEGRE 


tantes jornadas da prova, 
nomeadamente para 
encarar sem quiaquer tipo 
de apreensão os dois con- 
frontos que se seguem no 
calendário: Belenense e 
Benfica. 


Se o título, como na can- 
ção de Rui Veloso, pode 
ser já uma miragem, este 
robusto resultado pode ser 
a passagem para a outra 
margem de uma crise to- 
cada em vários andamen- 
tos e por vários «artistas» 

Na verdade, os atletas 
que ontem estiveram em 
campo nas Antas nem por 
sombras deram mostras 
de tee alguma coisa a ver 
com as «sobremesas» do 
Funchal ou com as esco- 
lhas que o técnico tem de 
fazer. 

Os ecos destas «escara- 
muças» ainda se fizeram 
sentir no prelúdio do jogo, 
quando uma parte dos 
associados tentou valar o 
técnico adjunto Octávio. 
No entanto, as palmas que 
logo surgiram impuseram- 
-se aos assobios. Isto 
quererá dizer alguma coi- 
sa? 

A equipa do FC Porto, 
apesar de no primeiro tem- 
po ter sido acometida pela 
tentação de acompanhar o 
ritmo (lento, claro) que o 
Farense pretendia impor 
ao jogo, redimiu-se por 
inteiro na segunda parte 
apresentando um futebol 
de alta produção, rápido, 
versátil, por vezes esma- 
gador e, o que é mais 
importante, objectivo, fina- 
lizador. 

Não queremos com isto 
dizer que se viu nas Antas 
o campeão de tantas jor- 
nadas inesquecíveis. Não 
vamos tão longe, apenas 
queremos afirmar que a 
equipa que ontem evoluiu 
no relvado escorregadio 
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Jaime Magalhães, semp 


Ed E | f a E ds + 


das Antas pós à vista to- 
das as potencialidades 
que se sabem existri na- 
quele naipe de jogadores 
e que, obrigatoriamente, 
terão de vir ao de cima, 
mais dia menos dia. 

O Farense, equipa frágil, 
como se disse, entrou nas 
Antas acreditando que po- 
dia prolongar (até quan- 
do?) o zero Inlclal. la-o 
conseguindo, muito à base 
de um futebol feiote, de 
falta sobre o adversário... 
à falta de melhor argumen- 
to, de defesa exacerbada 
feita de marcação contl- 
nua, num permanente so- 
bressalto de onze jogado- 
res metidos no seu meio 
campo. Para além disso, 
usava sistematicamente o 
artifício do fora de jogo, si- 
tuação em que o FC Porto 
caiu repetidas vezes. 

Tardava o FC Porio a 
materializar em golos o 
seu domínio, tardava em 
ver-se os azuis e brancos 
empregarem nas suas jo- 
gadas a velocidade que se 
impunha. De tai forma o 
jogo decorreu «meigo» e 
sereno (afora os 'amare- 
los' mostrados aos faren- 
ses, um deles por via do 
golo-em-fora-de-jogo...), 
que em todo o primeiro 
tempo o Porto apenas 
conquistou um canto. 

A equipa trabalhava, VÍ- 
tor Baía via-se aflito para 
não enregelar, Ricardo e 
Dicá, encarregados de 
'incomodar' a defesa do 
Porto, pouco podiam fazer 
(a bola teimava em andar 
por outros terrenos...), Da- 
nov bem queria remar con- 


Artur Jorge tranquilo: 


Artur Jorge era (como sempre, aliás) o espelho 
da tranquilidade. Situação a que não seria por cer- 
to alheia a vitória expressiva que a sua equipa ca- 
bava de conseguir, num jogo (aparentemente) fá- 


cil: 

— Fácil... só depois do 
jogo. Antes, encarámos 
este encontro como um 
jogo difícil. Simplesmen- 
te soubemos torná-lo fá- 
cil porque jogámos seéri- 
o, com um futebol alegre 
e incisivo. Por isso con- 
quistámos o público, o 
que para nós foi impor- 
tante. Este resultado e 
uma demonstração posi- 
tiva daquilo que pode- 
mos fazer. ; 

Por vezes a equipa não 
esteve bem, o público 
não estava contente, 
mas hoje percebeu que 
os jogadores se aplica- 
ram a cem por cento e fi- 


zeram aquilo que podem 
fazer. 

O campeonato não 
estã perdido, continua- 
mos a lutar até ao fim, 
não através de palavras 
mas através daquilo que 
os jogadores sabem fa- 
Zer. 

A um outro orgão de Co- 
municação Social Artur 
Jorge dizia com particular 
clareza que «é preciso 
trabalhar mais e falar 
menos». 


Domingos salisfeito 


Particularmente feliz, Do- 
mingos, o autor do «hat- 


«trick», declarou que o jo- 
go foi «agradável e o Por- 
to jogando bem conse- 
guiu um resultado pouco 
normal». Quanto a si 
mostrou-se «satisfeito 
porque já há tempos que 
não fazia um jogo por 
inteiro» e porque hoje em 
dia «não é qualquer pon- 
ta de lança que faz o 
'hat-trick'. Fazer três go- 
los é um bom incentivo e 
um estímulo para melho- 
rar ainda mais.» 


Allison conformado 


Conformado, o técnico 
britânico ao serviço dos 
algarvios foi dizendo, no 
seu inglês lacónico, que 
«o Porto jogou muito 
bem; na primeira parte 
as duas equipas equiva- 
leram-se, mas na segun- 


da o Porto foi superior e 
jogou muito bem.» 

Referindo que «não 
contava com este resul- 
tado», Allison afirmou que 
após o segundo golo o Fa- 
rense deixou de ter hipóte- 
ses. Curiosa foi a sua 
intervenção junto do árbi- 
tro, ao intervalo, para lhe 
dizer que «não entendia 
as leis do jogo». Allison 
evocava, é claro, o lance 
do proneiro golo, mas não 
perdeu o bom humor. 
Efectivamente, ao ser 
interrogado se o Farense 
ainda tinha possibilidades 
de permanecer na | Divi- 
são, o treinador britânico 
afirmou, com um sorriso 
mordaz: 

«Sim, se fizer 22 pon- 
tos nos próximos onze 
jogos!...» 


tra a maré, procurava ir a 
todas, mas tudo se jogava 
afinal entre a área de Cel- 
so e a linha média do FC 
Porto, bem recheada e 
constutora de lances de 
ataque. Sem frutos visi- 
veis, no entanto, 
meia hora de jogo, o 
Porto colocou-se na posi- 
ção de vencedor. Um lan- 
ce protagonizado por Mad- 
jer (servido por André) e 
Domingos e com a colabo- 
ração explícita do árbitro 
que deixou correr a jogada 
com aqueles dois jogado- 
res em posição de fora de 
jogo. Os protestos dos 
algarvios, particularmente 
expressivos junto do «ban- 
deirinha», de nada vale- 
ram, aliás, valeram um «a- 
marelo» a Celso e resulta- 
ram numa ainda malor 
intranqulidade para a equi- 
pa de Allison. 
Aceitava-se a vantagem 
tangencial dos portistas, 
mas... receava-se que Oo 


jogo não passasse daqui- 
lo. 


Tudo melhorou 
no segundo tempo 


Artrur Jorge, apesar de 
ter os cordelihos do jogo 
nas mãos, não estava sa- 
tisfeito. Por isso, entendeu 
(e bam) substituir um defe- 
sa (Paulo Pereira) por um 
avançado, Vermelhinho. E 
esta mudança resultou. 

A equipa do FC Porto, 
regressado Jaime Maga- 
lhães, crescera de acuida- 
de no flanco direito, João 
Pinto (vê-se) como que re- 


Carlos Pereira: 
«Foi fora de jogo» 


Carlos Pereira esteve di- 
rectamente envolvido no 
lance do primeiro golo por- 
tista: 


- No primeiro golo 
existiu um fora de jogo. 
São muitas vezes em 
que somos prejudicados 
em lances decisivos. Se 
se tem matido o 0-0 as 
coisas seriam diferentes; 
depois do segundo golo 
baixamos os braços e tu- 
do se resumiu a um jogo 
entre um 'grande' e um 
'pequeno'. À nossa per- 
manência não dependia 
deste jogo. O calendário 
que temos é-nos favorá- 
vel e vamos fazer tudo 
para ficar na | Divisão. 


re «policiado», rubricou uma boa exibição. 


cuperou confiança com a 
presença do seu compa- 
nheiro de «asa», mas 
entretanto o conjunto não 
tinha na esquerda quem 
compensasse aquele 
crescer pela direita. Mad- 
jer andava por all muitas 
vezes, Sousa descala pa- 
ra lá com intencionalidade, 
mas faltava a essas inicia- 
tivas a velocidade que 
Vermelhinho (ou outro jo- 
gador com as suas carae- 
terísticas) sabe dar-lhe. 

A entrada deste jogador 
como que relançou a equi- 
pa, deu-lhe outra velocida- 
de, permitiu a Madjer (ain 
da não totalmente igual à 
si próprio) sacudir o lado 
direito da defesa do Faren- 
se e, como resultado, o jo- 
go melhorou, as ocasiões 
de golo cresceram em 
quantidade e qualidade, 
Domingos apareceu em 
grande, Semedo, recuado 
para o lugar antes perten- 
cente a André (agora a de- 
fesa central), tomou conta 
da distribuição de jogo. 

Em suma, a equipa das 
Antas melhorou de forma 
concreta a sua produtivl- 
dade, a velocidade entrou 
no jogo, o espectáculo 
apareceu. Com uma quota 
parte do Farense, equipa 
que (perdido por dois, per- 
dido por dez, tanto faz...) 
jogou o jogo pelo jogo, não 
era ali que a sorte (a sua 
sorte) no campeontao se 
decidia. 

O Porto, em consequérn- 
cia, alargou a sua mano- 
bra atacante, entrando pe- 
los dois falncos, criando st- 
tuações de golo, aprovei- 
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É golo! Venha lá aquele abraço, ó Domingos! 


desporto - 1º 


MINGOS PERDEU A PACIÊNCIA... 


Bernardino Chamusca (texto) Ricardo Pereira (fotos) 


tando algumas e perdendo 
outras, pondo a cabeça 
em água (para além da 
que cáia das negras nú- 
vens..) a Celso e à defesa 
algarvia. E os golos apare- 
ceram com toda a naturali- 
dade. 

Em boa parte deste se- 
gundo tempo os portistas 
disseram que a equipa 
continua a possuir todas 
as virtualidades que (fize- 
ram e) farão dela um onze 
de excepcional qualidade. 
Apesar de o estado do ter- 
reno não ser convidativo a 
um jogo de grande desen- 
voltura técnica, os azuis e 
brancos souberam tomnear 
esse empecilho e deram 
um bom exemplo de fute- 
bol atacante e produtivo. 

Neste contexto merece 
especial destaque o jovem 
Domingos, não só pelos 
três golos que marcou (o 
que val sendo muito raro, 
nos dias que correm), 
como sobretudo pela for- 
ma como se movimentou 
em campo, como se des- 
piu de individualismos, co- 
mo soube jogar com e 
sem bola. E caso para di- 
zer que perdeu a paciên- 
cia para se lançar na sen- 
da da titularidade. 

Aliás, Domingos é, não 
temos dúvida, o arfete em 
melhor forma desta equipa 
portista e Rui Águas terá 
dificuldade em destroná-lo. 
A menos que Artur Jorge 
os faça jogar juntos. 

De notar ainda que a 
equipa do Porto com Ver- 
melhinho e Jaime Maga- 
lhães é substancialmente 
diferente, para melhor. Os 
dois homens obrigam o 
adversário a 'abrir, permi- 
tindo a entrada de outros 
pelo centro, como (ol o ca- 
so de Domingos, de Sou- 
sa, de Everton. 

Merece também desta- 
que a forma como Semie- 
do se exibiu, durante a se- 
gunda parte, no iugar que 
habitualmente pertence a 
André. Com o recuo deste 
para a defesa (a partir do 
momento em que Paulo 
Pereira saiu), Semedo foi 
um verdadeiro «pivot» da 
equipa, lançando-a para a 
frente, controlando o meio 
campo. 


O árbitro 


O árbitro bracarense não 
esteve nos seus melhores 
dias. O primeiro golo co 
FC Porto é disso prova, 
pois o fora de jogo via-se 
de muito longe. Em outros 
lances, Adão Mendes 
esteve mal: aos 18 m., dei- 
xou passar em claro uma 
falta sobre Madjer; aos 39 
m, marcou a Domingos um 
fora de jogo inexistente; 
não se mostrou sintoniza- 
do com os seus 'bandeiri- 
nhas. Enfim... 


20-desporto 


CUSTOU... MAS FOI (E BEM) 


Marinho Fonseca (texto) César Santos (foto) 


Benfica, 1 
Belenenses, O 


Jogo no Estádio da Luz. Tarde com boa 
temperatura, mas bastante enevoada e muito 
vento. Cerca de 50 mil espectadores. 


Árbitro: Francisco Silva, de Faro, auxiliado 
por Rui Silva e Arménio Estorninho. 


BENFICA: Silvino; Veloso, Ricardo, Mozer e 
Fonseca; Valdo, Diamantino, Shéu e Pacheco; 


Vata e Magnusson. 


Substituições: Shéu, aos 33 minutos, por 
Abel (que se fixou na ala direita da linha média, 
derivando Valdo para o interior no flanco 
esquerdo), e Pacheco, aos 78 minutos, por Ric- 


ky. 


BELENENSES: Jorge Martins; Galo, Sobri- 
nho, José António, Baidek e José Mário; Chi- 
quinho, Juanico, Macaé e Saavedra; Miadenov. 


Substituição: Chiquinho, aos 87 minutos, 


por Chico Faria. 


Cartões amarelos: Magnusson (34 m), Dia- 
mantino e José Mário (ambos aos 43 minutos, 
por se desentenderem na reposição da bola em 
jogo, para a marcação de uma falta contra O Be- 
lenenses), José António (64 m) e Macaé (72 m). 

Golo: VATA, aos 86 minutos, na sequência 
de um livre apontado por Diamantino, no flanco 
esquerdo da defesa dos «azuis». 


Se quem porfia acaba por 
matar a caça procurada, o 
Benfica deu ontem um bom 
exemplo de acreditar no pre- 
caito popular. Do primeiro 
ao último minuto, por opção 
própria e, também, porque 
os adversarios adoptaram 


um processo a favorecer 


esse propósito, os «encar- 
nados» tomaram conta do 
jogo e, salvo um ligeiro 
abrandamento a meio da se- 
gunda parte, mais nada fize- 
ram do que atacar, na busca 
de um golo que tardou, 
Conseguiram obtê-lo quan- 
do muita gente já olhava pa- 
ra o relógio e numa altura 
em que, muito provavelmen- 
te, nas hostes «azuis» se fa- 
ziam contas ao jeitão que 
daria o empate. O qual se 
manteve até ao momento 
em que o expedito Vata, to- 
cado pela varinha da sorte, 
logrou fazer passar a bola 
r entre um emaranhado de 
ogadores postados em fren- 
toe de Jorge Martins, para 


concretizar a justificada 
ambição de uma vitória que 
demorou a materializar-so. 
Nesta síntese breve, pre- 
teondeu-sa, um lado, dar 
uma pincelada do cariz com 
que decorreu o encontro e, 
por outro, do mérito indiscu- 
tível do ôxito dificilmente 
alcançado pelo Benfica. De- 
senvolvendo a idela, haverá 
que ponderar: em primeiro 
lugar, o facto de que a turma 
de Toni se empenhou, quase 
desesperadamente, para ga- 
nhar o jogo, aceitando o de- 
safio de ser forçada a actuar 
num ataque quase constan- 
te, de que resultou uma exi- 
bição mais marcada pela 
vontade férrea de vencer do 
que pela qualidade dos 
meios patenteados para 
atingir o objectivo. Em se- 
gundo lugar, o dispositivo 
adoptado pelo Belenenses, 
ostensivamente virado para 
uma defesa cautelosa, tal- 
vez exageradamente defen- 
siva, ao ponto de, mormente 


José António preparado para o corte do que parece ser um remate de Magnusson. À distância 
seguem o lance o «Azul» Sobrinho e o benfiquista Vata — o marcador do golo da Luz. 


na segunda parte, a equipa 
querer desdobrar-se para O 
contra-ataque e acusar algu- 
mas dificuldades de progres- 
são, como que a curtir os ví- 
cios acumulados por longos 
períodos a jogar retraida. 
Nesta pe a, O com- 
portamento do Benfica, sen- 
do paradigmático na de- 
monstração de um querer 
conscientemente assumido, 
terá pecado pelo defeito 
sempre inevitável dos exa- 
geros: a carência de discer- 
nimento, que se acentua à 
medida que os ponteiros do 
relógio avançam e se pres- 
sente a chegada à meta. A 
equipa nunca deixou de vin- 
car um ascendente territorial 
que a levava a manter um ri- 
tmo de ataque praticamente 
contínuo, ocupando, em re- 
gra, o meio ca contrário. 
Só que, à medida que o 
tompo corria, melhor era o 
acerto do trabalho cometido 
po quinteto defensivo do 
elononses, onde sobres- 
saia a eficácia pendular de 
José Mário, a ascendôncia 
de Sobrinho e Baidek sobre 
Vata e Magnusson, respecti- 
vamente, o a magnífica de- 
senvoltura de José António, 
a dar mais uma lição das 
muitas que tom dado de ser 
um dos «liberos» mais segu- 
ros que andam pelos nossos 


relvados. 

Com os pontas-de-lança 
mais ou menos controlados, 
a despeito de ambos se 
esforçarem ao máximo para 
abrir brechas numa barreira 
que se mostrava intranspo- 
nível (com Jorge Martins a 
marcar também presença 
extromaments segura, como 
o indicou numa magistral «e- 
menda» a recuperar a bola, 
em mergulho espectacular, 
ante a de Magnus- 
son), ao ca faltou bas- 
tante uma ou duas unidades 
para tentar o remate de fora 
de área, cm força e direc- 
E Não fol por acaso, ali- 

, que as defesas mais re- 
levantes rubricadas por Jor- 
ge Martins ocorressem nas 

radas a remates de trans- 
ormação de livres e que, 
afinal, o golo solitário do jo- 
go, tivesse origem numa si- 
tuação desse tipo. Sucedeu, 
com efeito, que o ataque 
“iu do Benfica bri- 
hou mais pela determinação 
do balanceamento ofensivo 
da equipa do que pela cria- 
ção de condições red atirar 
alrosamente ao golo. 

A Inópcia rematadora dos 
«ancarmados», sendo conse- 
quência directa de Insufici- 
ôências dos próprios intérpre- 
tos, que cairam demasiado 
na pecha de fazer aglomerar 


gente a mais nas proximida- 
des da baliza contrária, foi 
igualmente realçada pela 
conduta do Belenenses, que 
refinou na intenção de colo- 
car acima de todas as con- 
jocturas possíveis a segu- 
rança defensiva. 

Como que mandando às 
malvas a hipótese de lobri- 
gar no outro lado do relvado 
a baliza de Silvino, os «a- 
zuis» apostaram friamente 
na cobertura da sua zona 
defensiva e, subsidiariamen- 
te, na eventualidade de Mia- 
denov, descaído para os 
flancos, ser capaz de sacar 
da cartola um lance de aci- 
dente para surpreender a 
defesa adve - O bom 
do Miladenov bem tentou, na 
primeira parte como na se- 
gunda, e Veloso viu-se e de- 
sejou- ra o contrariar, 
mas, decididamente, o bál- 
garo não é milagreiro. E até 
porque, bem avisados, os 
componentes do quarteto 
defensivo do Benfica não se 
descuidavam a sair dos 
seus domínios, sempre 
atentos ao que se passava 
lá mais na frente, mas nada 
dispostos a deixarem-se 
apanhar em falso. 

Poder-se-á dizer que o Be- 
lenenses se acomodou de- 
masiado à tarefa defensiva e 
não evidenciou centelha ata- 


cante suficiente para marcar 
um golo. Aparentemente, o 
espectro do jogo deu essa 
impressão. Mas também é 
certo que a equipa de Mari- 
nho Peres raramente dispôs 
de ensejos para sair ordena- 
damente do seu meio-cam- 
po e desenvolver lances 
ofensivos de forma escorrei- 
ta. Ou porque os jogadores 
«azuis» estariam fortemente 
condicionados pela preocu- 

ção de não se afastarem 
muito das suas posições 
atrasadas, ou porque, quan- 
do, no segundo tempo, cer- 
ca dos 70 minutos, mais e 
melhor quiseram explorar o 
contra-ataque, apenas con- 
seguiam , em termos con- 
cretos, aliviar por momentos 
a pressão a que estavam 
submetidos. Também eles já 
acusavam a fadiga e, sem 
forças anímicas nem físicas, 
limitavam-se a iai lan- 
ces de descida ofensiva 
sem consequôncias. Fol 
nesse ensejo que se admitiu 
a quebra do Benfica, obvia- 
mente depauperado lo 
desgaste da trabalheira inútil 
em que se via envolvido. 
Mas, alertados pelo perigo 
que poderia estar subjacente 
ao seu retraimento, os joga- 
dores «encarnados» depres- 
sa se recompuseram e re- 
tornaram ao assalto que ha- 
veria de ser, enfim, premia- 
do, com o precioso e solitá- 
rio tea de Vata, a valer 
os dois pontos da ordem. 

A desvantagem alertou de- 
cisivamente o Beleneses pa- 
ra a necessidade de forçar 
um volte-face. O tempo 
escasseava, mas compreen- 
de-se a decisão de Marinho 
Peres ao mandar entrar o 
avançado Chico Faria para 
dinamizar, pela frescura, 
uma ambição atacante já 
bastante deteriorada. E a 
verdado 6 que o jogadcr 
chamado a terreiro esteve 
prestes a dar conta do reca- 
do na segunda vez em o 
entrou em acção, mas Silvi- 
no frustrou-lhe os intentos 
com saída rápida e oportu- 
na. E lá se foi a hipótese so- 
Hoc pelo treinador de Be- 


Foi mais uma vitória diffcil 
e tangencial do Benfica. 
Justa, sem dúvida nenhuma, 
mas, convenhamos, algo 
distante de traduzir autorida- 
de suficiente para instalar na 


VITÓRIA FOI UMA OBRIGAÇÃO 


Beira Mar, 2 


A. Viseu, 


, 


Jogo no Estádio Mário Duarte, com público 
em número razoável, se se atender ao mau tem- 
po que se fez sentir, com muita chuva e vento. 


Árbitro: Juvenal Silvestre, de Setúbal, auxi- 
liado por Luis Santos e José Gonçalves. 


BEIRA MAR: Peres; 


Costeado, Abdel 


Ghany, Dinis e João Gouveia; Redondo, Paqui- 
to, Freitas e Paulo Campos; Jarbas e Allaíin. 


Substituições: Simões e Dreiffus, aos 70 e 
76 minutos, entraram para os lugares de Frei- 
tas e Allain, respectivamente. 


ACADÉMICO DE VISEU: Paulo Renato; Mor- 
gado, Leal, Chico Nikita e Rui; Nogueira, João 
Manuel, Melo e Marra; Angel e Delgado. 


Substituições: Quim rendeu Morgado, aos 
45 minutos, e Amadeu João Manuel, aos 63. 


Acção disciplinar: cartões amarelos para 
Freitas, aos 32 minutos, e Chico Nikita, aos 33. 


Ão intervalo: 1-0. 


Marcadores: Paquito (1-0) aos 29 minutos, 
Paulo Campos (2-0) aos 62, e Amadeu (2-1) aos 


79. 


TRANSERANCA 


TRANSPORTES INTERNACIONAIS E NACIONAIS 
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Antes do encontro principl- 
ar foi guardado um minuto 
de silêncio em memória do 
dirigente António Máximo, 
que foi chefe do departa- 
mento do futebol profissional 
do Beira Mar. 

Num jogo de aflitos (mais 
o Académico de Viseu do 
que o Beira Mar, se atender- 
mos à classificação de 
ambas as equipas) e com O 
terreno pesado devido à 
chuva que tem caído estes 
dias, agravado por fortes ra- 
banadas de vento vindo do 


sudoeste, que varria o relva-. 


do do Estádio Mário Duarte, 
não se podiam esperar gram- 
des momentos de futebol. 
Mesmo assim, a aplicação 
de todos os jogadores deu à 
partida uma certa vivacida- 
de, tornando o espectáculo 
digno. 

e um lado, os donos da 
casa que há muito não senti- 
am o gosto da vitória e pre- 
cisavam dele a todo o custo. 
Do outro, os visitantes, que 
perseguiam e perseguem 
um lugar que os aguente na 
| Divisão, tarefa difícil mas 
não impossível matematica- 
mente. 

E se a vitória se aceita pa- 
ra o Beira Mar, que foi a 
equipa que mais atacou é 
procurou o triunfo, não 6 me- 
nos verdade que os pupilos 
de Femando Cabrita nunca 
deixaram de apontar o rumo 
da baliza de Peres, que se 
comportou muito bem. 

Não podemos, antes de te- 
cer outras considerações, 
deixar de recordar um tance 
dentro da área beiramaren- 
se, aos 16 minutos, quando 
Angel caiu em luta com Cos- 
toado. Ficou-nos a dúvida 
da grande penalidade, que 
também terá assaltado o juiz 


sotubalense. Porém, daí 


para a frente, quem mais 
atacou e mais fez pelo golo 
foi sem dúvida o Beira Mar, 
que chegou ao intervalo a 
vencer tangente, e só 
assim porque Allain não sou- 
be aproveitar um magnífico 
passe de Jarbas, que colo- 
cou o belga isolado no cami- 
nho da bola. Seria o 2-0 e 
nessa altura bem merecido 
Eno os jogadores de Jean 
issen. 

Veio o segundo tempo, e 
esperava-se que os visitan- 
tos se afoitassem mais no 
terreno, mas foi ainda o Bei- 
ra Mar que procurou mais o 

lo, surpreendendo o esta- 
tismo dos av dos acade- 
mistas, que encontra- 
vam soluções para levar de 
vencida a defesa avelrense, 
com relevo para Abdel 
Ghany, a jogar em grande 
plano num lugar que não lhe 
6 habitual em Áveiro. O 
egípcio matou à nascença 
muitos lances, com atrasos 
para o seu guarda-redes, e 
correspondeu em absoluto à 
confiança depositada pelo 
seu treinador, que o fez 
entrar para o lugar do con- 
sagrado Miguel. 


Um golo 
evitável 


O primeiro golo do Beira 
Mar poderia ter sido evitado 
por Paulo Renato, uma vez 
que a bola passou à sua 
frente, encaminhando-se va- 
garosamente para o poste 
direito antes de entrar na ba- 
liza. É provável, no entanto, 

ve o vento, algo Irregular, 
tivesse traído o guardião vi- 
soonse. Mas o Belra Mar 
merecia já o tento, como se 


viu mais adiante numa bola 
cabeceada por Costeado 
que esbarrou na trave. 

À passagem da meia hora 
do segundo tempo, quando 
o Académico demonstrava 
pouco engodo pela baliza e 
dava a impressão de aceitar 
o resultado, surgiu um lance 
pela direita. Amadeu contor- 
nou Dinis e entrou na gran- 
de-área. Aí o árbitro não he- 
sitou e apontou a marca de 
grande penalidade, como de 
resto o tinha feito no lance 
do segundo golo, > Eae 
Jarbas foi derrubado por 
Paulo Renato no momento 
em que se dirigia para a ba- 
liza, só, depois de uma série 
de dribles de belo efeito. 


Reacção 
academista 


A 10 minutos do fim, no 
lance já descrito, que tam- 
bém poderia ter sido evitado 
por Dinis (ontem em dia 
ope : o Académico pda 
a diferença para 2-1 e pas- 
sou pelo «Mário Duarte» o 
espectro do empate. Porém, 
nem os viseenses tinham já 
grandes forças para mudar o 
rumo dos acontecimentos, 
nem o Beira Mar iria permitir 
a fuga dos dois preciosos 
pontos, que muito lhe custou 
a conquistar. 

Femando Cabrita bem fa- 
zia sinais para os jogadores 
de Viseu se adiantarem no 
terreno, mas a disposição 
atacante, que nunca foi fa- 
mosa nos academistas, não 
permitiu que a sua reacção 
no final do jogo desse os re- 
sultados desejados, por 
mais insistôncias que se fi- 
zessem. 


Mesmo em cima da hora, 
e quando o árbitro já proce- 
dia a ligeiro desconto, Mar- 
ra, bem no coração da área, 
rematou forte a meia altura, 
mas Freitas estava lá e se- 
gurou a vitória para os avei- 
renses, que quebraram, fi 
nalmento, a série de maus 
resultados que ultimamente 
vinham fazendo. 

A arbitragem de Juvenal 
Silvestre ficou-se pelo sofri- 
vel, e para tanto contribuiu a 
péssima prestação dos seus 
auxiliares, sobretudo do do 
lado da bancada, que «ar- 
rancou» alguns foras-de-jo- 
go só possíveis na sua ima- 
ginação. Ficou-nos também 
a dúvida no «penalty», que a 
ser marcado e concretizado 

deria ter mudado o rumo 
aos acontecimentos. Mas o 
juiz foi depois coerente, ao 
assinalar duas grandes pe- 
nalidades, uma para cada la- 
do, primeiro a favor do Beira 
Mar, por derrube a Jarbas, e 
depois para o Viseu, por 
derrube a Amadeu. Tudo 
certo neste aspecto. 


Cabrita não 
gostou do jogo 


No final, Femando Cabrita 
foi o primeiro a aparecer e a 


falar aos jornalistas. 
«Não gostei do jogo — co- 
u por dizer. —- O Beira 


Mar tinha obrigação de 
pressionar mais e foi o 
que aconteceu. O seu pri- 
meiro golo, possível pela 
má organização defensiva, 
ajudou à vitória. Mas eu, 
que nunca fui homem para 
culpar os árbitros, tenho 
de lamentar este não ter 
marcado a falta dentro da 
grande-área sobre Angel. 
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equipa, e, sobretudo, nos 
seus adeptos, a tranquilida- 
de advinda de uma exibição 
categórica. A paia está a 
jogar muito no jeito de muita 
parra e pouca-uva. Com 
uma defesa indiscutivelmen- 
te segura, uma linha média 
onde a habilidade disfarça 
carências de caracter físico, 
e um sector dianteiro que se 
mostra mais potencializado 
à medida que Magnusson 
readquire qualidades, o com- 
junto dá, porém, a sensação 
de se ensimesmar nas fa- 
rândulas do toque na bola a 
meio-campo, negligenciando 
a diversificação dos lances 
de finalização. 

E que dizer «deste» Bele- 
nenses? O triunfo de há oito 
dias sobre o FC Porto terá 
convidado a suposições que, 
ontem, só foram confirma- 
das na disciplinada acção de 
todos os seus elementos, no 
cumprimento metódico de 
um plano gizado com argá- 
cia mas, como se viu, atreito 
a sofrer consequências ines- 
peradas. 

Para além disso, o muito 
empenho individual e colec- 
tivo não chega para ultra- 
passar os limites de uma 
ambição apenas razoável. 

Se há que dar tempo ao 
tempo para Marinho Peres 
responder afirmativamente 
às aspirações que estiveram 
na origem do seu regresso, 
nem por isso se pode deixar 
de reparar que a boa vonta- 
de e a competência não che- 
gam para desfeitear a verda- 
de da velha frase de Otto 
Glória de que sem ovos não 
se podem fazer omeletes. 
Mas ainda há quem acredite 
em milagres. Valha-nos isso 
porque, realmente, a fé re- 
move montanhas... Mas à 
beira de novo século, está- 
-se um bocado longe dos 
tempos biblícos. 

Resta falar do árbitro. Mas 
falemos apenas por obriga- 
ção de ofício. Francisco Sil- 
va voltou, desta feita, a fazer 
trabalho condizente com a 
justificada fama que granje- 
ou há poucos anos e que, 
ultimamente, parecia ter 
empalidecido. A despeito de 
uma ou outra falha de some- 
nos, a sua actuação foi 
escorreita, mesmo 
gica, especialmente na des- 
trinça dos «encostos» aci- 
dentais e Intencionais. 


Joaquim Duarte 


Parabéns ao Beira Mar, 
ue ganhou com certo mé- 
rito. A minha equipa ten- 
tou pontuar, mas não con- 
seguiu. Vamos continuar a 
lutar para nos mantermos 
na | Divisão». | 

E, a finalizar: 

«Para estes jogos de alta 
competição deviam ser 
marcados os melhores ár- 
bitros, com certo carisma 
de competição, e não foi o 
que sucedeu neste jogo. 
Mas eles é que sabem...». 


Vitória 
importante 
para Jean Thissen 


O belga Jean Thissen con- 
siderou esta vitória sobre o 
Académico de Viseu muito 
importante. 

«Importante para a difícil 
manutenção na | Divisão, 
que é o nosso objectivo, 


como sempre afirmei. Fi- 
zemos o 2-0 e, quando sur- 
giu o 2-1, passámos por 
momentos de aflição. Mas 
vencemos, o que é muito 
importante para conse- 
uirmos os nossos objec- 
tivos, pelos quais vamos 
continuar a lutar». 

Instado a pronunciar-se 
pela substituição de lvan, o 
que levou o belga a recuar 
Abdel Ghany para o lugar de 
líbero, a explicação foi a de 
que existe alguma saturação 
em alguns jogadores. 

«Porém, Ivan está lesio- 
nado e não tive dúvidas 
em fazer recuar Abdel 
Ghany, porque ele conhe- 
ce bem o lugar, no qual 
tem sido muitas vezes uti- 
lizado na sua terra, o Egip- 
to». 
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Leixões, O 
Marítimo, O 


Jogo no Estádio do Mar, em Matosinhos. 


Tempo: muito frio, muito vento, alguma 
chuva. Espectadores: seis mil. 


Árbitro: Francisco Caroço, de Portalegre. 
Fiscais de linha: Adelino Figueiredo e Parra Ca- 


simiro. 


LEIXÕES: Jesus; Amarildo; Abílio, Mauro e 
Barreto; Ruben; Quinito e Tózé; Márcio, Pentea- 


do e Makukula. 


MARÍTIMO: Everton; Oliveira; Rui Vieira, 
Teixeirinha e Andrade; Adelino Nunes; José 
Luis, Lázaro Nunes e Vadinho; Tózé e Jorge 


Silva. 


Acção disciplinar: cartões amarelos a Qui- 
nito e Vadinho, aos 84 minutos. Motivo: os dois 
futebolistas, na disputa de uma bola dividida, 
trocaram mimos. O árbitro, atento, não per- 


doou. 


Substituições: Ferreira da Costa, treinador 
do clube da Madeira, trocou, ao intervalo, José 
Luis, já cansado, por Esquerdinha. Mais tarde, 
aos 62 minutos, Paulo Ricardo, avançado, 


substituiu Jorge Silva. 


António Morais, do outro lado, recorreu, 
mamtém, às duas alterações da praxe: Rodinal- 
do entrou, aos 67 minutos, salu Tózé. Moreira 
de Sá, aos 80 minutos, substituiu Márcio. 


Resultado final: 0-0. 


O jogo? Um verdadeiro 


fiasco. Motivos? Vários: o 
vento, sempre forte, não dei- 
xou jogar, complicou muito, 
desassossegou todos, foi, de 
facto, a grande vedeta desta 
partida, à beira-mar jogada. As 
exibições das duas equipas fi- 


Fim do | 


o, ambiente de cortar a faca: árbitro e 
fiscais de linha insultados do piorio, uns puxões daqui, 


caram também muito aquém 
do que era de esperar, de exi- 
gir, mesmo. Pergunta-se: o 
empate é justo? Não é não se- 
nhor. Por isto: o Leixões jogou 
menos mal, criou as melhores 
ocasiões, justificou, em suma, 
a vitória, que tão precisa era. 


Assim, tudo se complicou, a 
coisa está preta, não é deses- 
perar, porém, há muito jogo 
por disputar, há muito ponto a 
ganhar. 


Vamos lá ao jogo, o que in- 
teressa, que, apesar de mal 
jogado, foi rijo, de pêlo na 
venta, como se diz, disputado 
até à última, com toda a gente 
sempre a correr, a saltar, a jo- 
gar. De mal o menos. E que 
quanto a futebol, estamos con- 
versados, foi uma verdadeira 
desgraça, a primeira parte en- 
tão foi miserável, a outra não 
tanto assim, foi muito melhor, 
sim senhor, foi de domínio 
constante do clube da casa, 
jogo sempre domiciliado na 
área de Everton, o guarda-re- 
des, que, diga-se já, foi o me- 
lhor homem em campo, árbitro 
incluído. 


As duas equipas, de início, 
temeram-se: jogo retraído, 
muitas cautelas, defesas con- 
centradas, ataques ausentes. 

va-se a meio-campo, só, 
e jogava-se mal: ninguém 
acertava, os passes, regra 
geral, saíam mal dirigidos, a 
progressão era lenta, quando 
era, só Makukula é que que- 
brava tanta pasmaceira, fintas 
espontâneas, certeiras, joga- 
das curiosas, sempre desper- 
diçadas por Penteado, o gole- 
ador da equipa, que só errou, 
que tanto falhou, que depois, 
lá mais para o fim, se recom- 
pós, que até chegou a criar 
duas excelentes ocasiões 
para marcar, para dar a vitória 
à sua equipa. 


Vejamos, no entanto, a ati- 
tude de cada uma das forma- 
ções, curiosamente muito 
idêntica. O Leixões investia 
tudo a meio-campo, reforçava- 
o, três homens, que não se 
esforçavam muito, que se dei- 
xavam andar por lá, que se 
viam sempre ultrapassados 
pela maior força contrária. 
Consequência natural: o ata- 
que desunia-se, não ia lá, 
como se diz, só à beira do in- 
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tervalo é que Tózé perdeu 
uma boa oportunidade, com 
Everton a defender muito bem, 
com os pés. A defesa da casa 
não se aventurava, ficava lá 
por trás, optava até por um li- 
bero (Amarildo), por um trinco 
(Ruben) mais ou menos disfar- 
çado, não fosse José Luis ou O 
mano Jorge Silva, muito rápi- 
dos, pregar-lhes um grande 
susto. 

Do lado contrário, já se dis- 
se, pormenoriza-se mais, a 
mesma atitude. Isto é, muita 
concentração, muito rigor tác- 
tico, preocupação só uma: de- 
fender, feito cor eguido, con- 
tra-atacar, sempre que se pro- 
porcionasse. Já agora: a me- 
lhor ocasião, na primeira me- 
tade, até pertenceu à forma- 
ção da ilha, remate, de ca- 
beça, de Adelino Nunes, de- 
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Makukula faz o «chapéu» a um contrário... o zairense fez um grande jogo. 


pois de um pontapé de canto, 
marcado por José Luis, com 
Barreto, em cima da linha de 
golo a safar, com Jesus, para- 
do, surpreendido. Retomemos 
o fio à meada: a equipa de 
Ferreira da Costa, um técnico 
que se afirma, à imagem do 
adversário, refugiava-se a 
meio-campo, longe da área de 
Everton, aí tudo anulava, e 
anulava bem, mercê de um 
jogo inteligente de Adelino Nu- 
nes (trinco), de um jogo repou- 
sado de seus pares, com Oli- 
veira (libero) a safar, a arrumar 
a casa lá atrás. 


Portanto: toda a primeira 
metade foi disputada a meio- 
campo, mal jogada, o vento 
não ajudava, só complicava, 
muita gente a errar, outra tanta 
a ver jogar. 


António Morais não se deixa abater 


O treinador da equipa de Matosinhos, agora já a sorrir, 
falaria assim do adversário: «a intenção deles foi só 
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Everton: o 'maior” | 


Veio a última metade, veio 
também o pontapé na banali- 
dade. Já não se jogou tão mal 
quanto até aí, o Leixões, com 
o vento pelas costas, obrigou 
o adversário a defender, a de- 
fender só. E aí sim: já se viu 
qualquer coisa, já se viu um 
Leixões mais decidido, mais 
atirado para a frente, na pro- 
cura, nervosa, de um golo que 
tardava. Makukula, o negro do 
Zaire, jogou que se fartou, dos 
seus pés saiu futebol veloz, 
criativo, fantástico, por vezes. 
Perfeitamente agradável, deci- 
dido, tão claramente propor- 
cionado. Pena foi o remaie, 
qe saiu quase sempre mal 

irigido, defeituoso, torto. 
Pena foi que Penteado e Mar- 
cio não soubessem aproveitar 


SE O VENTO FOSSE GOLEADOR... 


Jorge Barbosa (texto), Ricardo Pereira (foto) 


tanto futebol do zairense. 
Tudo se tentou, nada se con- 
seguiu. 


É um facto: a equipa melho- 
rou muito, não era difícil, por 
culpa de Makukula. Mas não 
só: também por responsabili- 
dade dos madeirenses. Que 
nesta fase se perderam, se 
entregaram, foram submissos, 
por uma só razão: faltou-lhes 
pernas', é esse o termo, não 
há melhor. A equipa assumiu, 
na verdade, uma atitude de ti- 
midez, de reticência e até de 
estranheza. Ferreira da Costa 
viu-se obrigado a recorrer aos 
chamados 'remendos de sa- 
pateiro', saiu-se bem, porque 
Everton assim quis. Um guar- 
da-redes que muito defendeu, 
ele é, sem qualquer ponta de 
exagero, o pai deste ponto 
conquistado. Numa mão cheia 
de ocasisões, Everton não 
comprometeu uma só vez. É 
obra, um grande jogo de um 
bom guarda-redes. 

O Leixões, já mais para o 
fim, tudo tentou, nada conse- 
guiu, culpa de Everton, repita- 
se, um senhor que tudo defen- 
deu, perante um ataque tei- 
moso, constante, de raiva, de 
querer, que muito chutou, que 
se fartou de chutar. 

Em suma: a equipa de Antó- 
nio Morais merecia, sem qual- 
quer exagero, a vitória, sobre- 
tudo porque jogou menos mal 
nos últimos 45 minutos: domí- 
nio sufocante, por vezes, con- 
tra um Marítimo feliz. Muito 
feliz. 

Uma boa arbitragem de um 
bom árbitro. Os leixonenses 
reclamaram por duas vezes 
penaltie. Sem razão. Até aí, 
Francisco Caroço agiu bem. 
Não merecia aqueles mimos 
no fim do jogo. 


———————— — 
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EQUIPA VAI PRODUZIR MAIS E MELHOR 


vos: «não só o terreno, sobretudo o vento». Sem 


quatro a cinco pontos, a nossa situação não é má, 
que ninguém interrompesse: «foi pena que assim 


estamos a cumprir, 26 pontos não é mau, está na 


outros dali, tudo sanado, tudo resolvido a tempo, méri- 
to da GNR, do grande capitão Machado. Aqui fica, 
para que se conste, para que não se repita: alguns 
responsáveis, irresponsáveis, perderam a cabeça, re- 
agiram, mal, a mais um ponto perdido, depois, sabe-se 
como é, o árbitro é que paga as favas. O que vale é 
que no meio de tudo isto hã sempre gente assissada, 
civilizada, de sangue frio. Os tais responsáveis, subli- 
nhe-se, responsáveis, de quem o futebol precisa: por- 
que são equilibrados, porque resolvem, a bem, honra 
lhes seja feita, as broncas que muito má gente, de 
lingua comprida, de má lingua, de má formação, lhes 
arranja, quantas vezes sem se saber como. 


Falemos, no entanto, do que disse cada um dos 
treinadores, comecemos por António Morais, treinador 
do Leixões, que chegou à sala de imprensa, com cara 
de poucos amigos. A sua opinião do jogo: «não foi, de 
facto, um bom espectáculo». Ressalvou, porém: 
«não por culpa nossa». E justificou: «os meus joga- 
dores aplicaram-se bem, remataram muito, talvez 
tenham rematado mais neste jogo que em todos os 
outros». Que justificação, então, para o zero-zero? A 
resposta, pronta: «o guarda-redes deles defendeu 
tudo». António Morais encontrou, porém, outras justifi- 
cações: «a ventania foi terrível, ajudou a estragar o 
espectáculo, prejudicou-o muito, muito mesmo». 


PRODUÇÃO FOI MUITO EQUILIBRA 


uma: defender, aguentar o zero-a-zero, nós pro- 
curamos contrariar, atacamos, nem sempre bem, 
reconheço, mas tudo fizemos para ganhar». 

O Leixões, saído de três derrotas, perde mais um 
ponto, a situação piora, já assusta. Que opinião? «É 
sempre mau perder pontos, compromete sempre, 
é Isto o futebol», remata o treinador, encolhendo os 
ombros, rosto aberto, já nada sisudo. E num desabafo 
de ocasião: «espero que a equipa melhore, estou 
certo que val melhorar, porque somos capazes de 
produzir mais e melhor». A terminar, a pergunta da 
praxe: árbitro, que opinião? «Olhe, houve dois em- 
purrões, já dentro da área do Marítimo, tanto um 
comc outro merecedores de grande penalidade». E 
António Morais dá um exemplo: «o Quinito, nos bal- 
neários, mostrou-me as costas, estava lá bem mar- 
cada a mão do adversário». As queixas ao árbitro 
não se ficaram por aqui. «Penso, também, que ele 
deveria ter descontado mais do que um minuto, 
houve muito anti-jogo...». António Morais, à despe- 
dida: » é isto o futebol ...». 


Ferreira da Costa: 
Atrás dos pontos... 


Ferreira da Costa, do outro lado, mostrava-se meio- 
satisfeito, falou assim do jogo: «foi mal jogado». Moti- 


fosse, por esta razão: as duas equipas sabem jo- 
gar à bola, não jogaram, tão bem quanto era de 
esperar pelos motivos já referidos». 


Ponto ganho, ponto perdido, como é que ficamos? 
«É ponto ganho, sem dúvida. A exibição, repito, foi 
má, o mais importante é somar, nós conseguimos 
somar, estou satisfeito». Ferreira da Costa dá um 
exemplo: «a minha equipa, na quarta-feira, em Bra- 
ga, para a Taça de Portugal, jogou muito bem, no 
fim fomos eliminados. Desta vez, não jogamos 
bem, pontuamos, que é o mais importante». Con- 
clusão lógica: «o Maritimo anda atrás dos pontos, 
não atrás das exibições ...». 


Reconhece, no entanto, que a sua equipa, na se- 
gunda parte, passou um mau bocado. Que justifica- 
ção? A resposta: «não nos adaptamos ao vento, que 
soprou sempre forte, mérito também do Leixões 
que revelou uma boa condição». Mas há mais: «al- 
guns dos meus jogadores, na segunda parte, não 
deram o seu normal rendimento, mostraram-se 
cansados, convém lembrar que jogamos quarta- 
feira, vinhamos, também, de um jogo disputadís- 
simo, o de domingo último, contra o FC Porto». 

Marítimo, 26 pontos, situação controlada? «Esta- 
mos dentro da nossa meta. Podiamos ter mais 


média». 

Francisco Caroço, O árbitro: gostou da sua actua- 
ção? «Gostel. Penso que esteve bem. Mostrou-se 
atento, cumpriu, não esteve mal, não senhor». 


P.S. Não foi fácil a nossa entrada na tribuna de 


imprensa. Chegamos em cima da hora, a tempo ainda 
de ver os primeiros cinco minutos. Não vimos, porém. 
Porque um senhor, que se diz responsável do Leixões, 
não deixou. Por esta razão: faltava-nos a credencial 
que o clube passa. Tudo bem, lag são para cum- 
prir, quando se é avisado a tempo. É que o clube já 
optou, em tempos, por essa medida, interrompeu-a, 
adoptou-a, de novo, sem que avisasse alguém. Es- 
cada abaixo, lá fomos à sala, ninguém sabia quem 
passava a tal credencial, mais cinco minutos se pas- 
saram, entretanto, novos cinco se passaram, outros 
tantos se passariam, não fosse um 'gnr avisar-nos 
que a 'senhora já há muito que foi ver o jogo”. O 
Leixões pode e deve adoptar as medidas que bem 
quiser, que julgar por bem. Agora, uma coisa é certa: 
deve avisar, a tempo e horas, ou então, no minimo, 
não deve complicar. O que aconteceu. É a tal velha 
história: há responsáveis e responsáveis ... 
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Est. Amadora, 1 
Boavista, 1 


Jogo no Estádio da Reboleira, na Amadora. 

Assistência: cerca de nove mil pessoas. 

Árbitro: Ezequiel Feijão, de Setúbal. 

ESTRELA DA AMADORA: Hugo, Rui Neves, 
Duílio, Barny e Caetano; Basaúla, Bobó, Rebelo e 
Marlon Brandão; Nélson Borges e Paulo Jorge 


(Coelho, 78m). 


BOAVISTA: Hubart; Casaca, Frederico, Waldir 
e Marco António; Parente (Armando, 55m e de- 
pois, 88m, Holmberg), Jaime, Walker, Isaías e Elói; 


Nélson. 


Acção disciplinar: Paulo Jorge (65m), Rui Ne- 
ves (84m) e Frederico (89m). 


Ão intervalo: 1-0. 


Marcadores: Duílio (28 m) e Isaías (60m). 


A divisão de pontos acei- 
ta-se face à produção das 
duas equipas. A equipa da 


linha de Sintra conseguiu 
desfrutar de algumas opor- 
tunidades durante a pri- 


meira parte. O Boavista 
assumiu o controlo do jogo 
na última meia hora, devi- 
do a cansaço da equipa 
amadorense que quarta- 
“feira defrontou o Espinho 
para a Taça de Portugal. 

Logo no início o Estrela 
da Amadora não soube 
aproveitar duas soberanas 
oportunidades com falhan- 
ços de Nélson Borges e 
Basaúla. 

A equipa de Raul Águas 
após estes dois «susto» 
conseguiu por calma no 
jogo e equilibrar a partida. 
Essa calma durou até aos 
28 minutos quando Nélson 
borges foi carregado por 
Valdir no flanco esquerdo 
do ataque do Estrela da 
Amadora. Chamado a 
marcar Duílio atirou directo 
sem hipóteses de defesa 


para Hubart. 

Logo a seguir Basaúla e 
Marlon Brandão falharam 
frente ao desamparado 
guarda-redes «axadreza- 
do». 

Após o intervalo o Estre- 
la da Amadora tentou mas 
não conseguiu chegar à 
baliza do Boavista. Umas 
vezes pela categoria da 
defesa adversária e outras 
pela má actuação do juiz 
de linha Neto Afonso que 
assinalou foras-de-jogo 
inexistentes. 

Aos dos 60 minutos a 
equipa portuense empatou 
com um golo de Isaías, 
apos jogada individual, e a 
partir daí não mais deixou 
o Estrela «brilhar» como 
até então. 

O Boavista perdeu sobe- 
rana oportunidade de ven- 


cer o jogo quando Hugo 
defendeu um remate de 
Nélson aos 81 minutos. 
Também o defesa Frederi- 
co evitou o pior aos 89 
quando rasteirou Rebelo 
que corria para a área. 


O trabalho do árbitro não 
teve influência no resulta- 
do, apesar de ter sido irre- 
gular, em grande parte por 
culpa dos seus auxiliares 
que não souberam inter- 
pretar bem a lei do fora- 


-de-jogo. 


João Alves: 
«Os penalties são 
para se marcar» 


João Alves, técnico do 
Estrela da Amadora sali- 


entou no final do encontro 
que se tinha assisitido «a 
um bom espectáculo domi- 
nado pela minha equipa, 
mas o árbitro esqueceu-Se 
de assinalar grandes pe- 
nalidades e um seu auxli- 
ar também se esqueceu 
dos foras-de-jogo. No lan- 
ce do Nélson Borges hou- 
ve nítida razão para a mar- 
cação do penalti e no lan- 
ce do Nelson, em que OS 
'axadrezados' reclamam 
grande penalidade não 
estava bem posicionado 
para o julgar, mas se hou- 
ve falta em ambos os Ca- 
sos creio que os penalties 
são para se marcar. Quan- 
to ao resultado devo Con- 
fessar que esperava a vi- 
tória da minha equipa e 
pelo que ela produziu 
creio que bem a merecia. 


Fernando Magalhães 


A sorte não esteve do lado 
do Estrela da Amadora». 


Raul Águas: 
«O empate é justo» 


Por seu tumo, o treina- 
dor boavisteiro Raul Águas 
cconsiderou «positiva a 
actuação dos meus joga- 
dores, que alcançaram um 
bom resultado no campo 
de um adversário bastante 
difícil. O empate é justo e 
premeia ambas as equi- 
pas, que tentaram o me- 
lhor resultado positivo. O 
Estrela da Amadora procu- 
rou beneficiar da vanta- 
gem de actuar em casa, 


mas a minha equipa sou- 


be se impor e talvez com 
um pouco de sorte tivesse 
vencido». 


22- desporto 


A derrota de «O Elvas» em Loulé, a propor- 
cionar o acasalamento de três equipas na 
frente da Zona Sul — Louletano, Olhanense e 
União da Madeira — foi a nota de maior 
impacto da 23.º jornada da Il divisão. No res- 
to, tudo normal. 


O Tirsense empatou em Paços Ferreira e 
continua a gerir o seu forte «handicap», 
embora a sua vantagem tivesse baixado pa- 
ra cinco pontos, pois o Freamunde ganhou, 
como se esperava, no campo do «lanterna» 
Santa Maria. Ao Salgueiros pertenceu a nota 
de sensação entre os nortenhos, pelo seu 
importante êxito em Vizela, onde os vizelen- 
ses estavam imbatidos e fortemente morali- 
zados pelo seu triunfo na «Taça» sobre o 
Beira Mar. Com a vitória de ontem, os «ho- 
mens» de Paranhos ultrapassaram na tabela 
o Felgueiras e o Gil Vicente, instalando-se 
numa posição mais cómoda, como corolário 


- da excelente recuperação que têm vindo a 


fazer. 

Por seu turno, o Aves bateu o Bragança 
por dois-zero, mantendo-se no 3.º lugar, mas 
com menos seis pontos que o «comandan- 
te» Tirsense. O Marco parece ter esgotado o 
seu «stock» de golos na partida frente ao 
Vasco da Gama de Sines, em jogo da «Ta- 
ça», partida que os «marcoenses» venceram 
por 8-1. Desta feita, a equipa do Marco ficou 
em «branco», perdendo sem apelo em Joa- 
ne por dois-zero. 

O Trofense, em nítida recuperação do tem- 
po perdido, foi alcançar precioso empate a 
terras amarantinas e já começa a «respirar» 
melhor. Excelente quanto inesperado fol o 
nulo imposto pelo Moreirense ao Rio Ave, 
enquanto os poveiros trouxeram um ponto 
na sua viagem a Felgueiras, onde empata- 
ram a um tento. Entretanto, a partida Pare- 
des - Gil Vicente foi adiada para 23 de Abril, 


isto porque os «gilistas«» têm três atletas 
seus a participar no «mundial» de juniores, 
na Arábia Saudita, um dos quais, Jorge Cou- 
to, autor do golo que ditou o triunfo da nos- 
sa selecção sobre a da Colômbia. 

Nada de novo na frente da Zona Centro. O 
Feirense (sábado) bateu o Estrela de Porta- 
legre por 1-0, mantendo os mesmos quatro 
pontos de vantagem em relação à Académi- 
ca, que ontem venceu o União de Leiria por 
marca tangencial. Entretanto, U. Lamas e 
Marialvas começou a perder terreno para o 
«duo» da frente, isto porque saíram derrota- 
dos na Mealhada e Mangualde, respectiva- 
mente. 

O Portalegrense derrotou por marca 
expressiva o já quase condenado Estarreja, 
enquanto o Oliveira do Bairro bateu de for- 
ma clara o Caldas. O Sporting da Covilhã 
mostrou mais uma vez a sua pouca apetên- 
cia para jogar «fora de portas», registando a 
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sua 10.º derrota ao perder na Lousã, ante um 
Lousanense faminto de pontos. Bons empa- 
tes do Luso, na Marinha Grande, e do Águe- 
da, em Peniche, em cujas partidas o marca- 
dor não funcionou. 

Nova mexida na frente da Zona Sul. O 
Elvas não se aguentou em Loulé, onde este- 
ve a vencer por 1-0, sendo relegado para a 
quarta posição, pois Louletano, Olhanense e 
União da Madeira repartem agora entre si a 
liderança. Entretanto, o Torriense foi con- 
quistar magnífico triunfo a Lagos, frente ao 
Esperança, mantendo-se na esteira do lote 
da frente, pois o seu atraso clifra-se em três 
escassos pontos. 

No fundo, as coisas não estão nada clarifi- 
cadas, pois exceptuando-se o Sacavanense, 
já bastante isolado, há dez equipas com o 
«credo na boca». Esperemos pelo andar do 
«comboio» para se ver se tudo fica mais de- 
sanuviado... 
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Vizela - Salguelros 
Amarante - Trofense 
Santa Maria - Freamunde 
Felgueiras - Varzim 
Desp. Aves - Bragança 
Rio Ave - Moreirense 


Trofense - Salguelros 
Freamunde - Amarante 
Varzim - Santa Maria 
Bragança - Felgueiras 


Morelrense - Desp. Aves 


Rio Ave, O 
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18 
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16 
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17 
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Tirsense - Rio Ave 


Gil Vicente - P. Ferreira 


Marco - Paredes 
Joane - Vizela 


Moreirense, O 


Jogo no Estádio do Rio 
Ave, em Vila do Conde. 

Árbitro: Sepa Santos de 
Lisboa, auxiliado por Car- 
los Pires e Ildefonso Go- 
mes. 


Rio Ave: : Madureira; 
Paulo Pires (João Viana, 
81 m), Dias, Mauro e Nan- 
do; José Augusto, Bragan- 
ça, Marinho e José Ma- 
nuel; João Luís (Medeiros, 
65 m) e Karim. 


Moreirense: Vitor Alves; 
Petita, António Augusto, 
Ricardo e Alfredo; Orlan- 
do, Nogueira, Martins e 
Sérgio (Franque, 84 m); 
Chico e Buraquinho (João 
de Deus, 53 m). 

Cartão amarelo: 
Augusto (72 m). 

Foi felo como o tempo 
que se fazia sentir, este 
encontro entre o Rio Ave e 
o Moreirense. 

Disputando debaixo de 
forte ventania, que consti- 
tuiu mais uma obstáculo 
aos jogadores, a partida 
acabou insípida sem qual- 
quer atractivo a que tam- 
bém o golo fez negaças e 
algumas foram as oportu- 
nidades para que tal acon- 
tecesse. 

Curlosamente o primeiro 
sinal de perigo foi dado 
pelo Moreirense logo aos 
6 minutos com Martins 
bem posicionado a rema- 
tar de cabeça à figura do 
guarda-redes local. 


José 


Actuando com o vento 
pela frente, os vilaconden- 
ses sentiram grandes difi- 
culdades para se desven- 
cilhar da tela construída a 
meio campo pelo opositor 
que não deu espaços, 
enquanto na retaguarda 
eram autoritários e despa- 
chados. 

No reatamento e com o 
factor vento a favor, os vi- 
lacondenses procuraram 
desde o Início chegar ao 
golo muito embora nem 
sempre utilizando meios 
mais práticos para pene- 
trar na defensiva contrária. 
A bola viajou muito pelo ar 
em autênticos balões e 
apenas uma vez foi ten- 
tando um remate de longe. 

O inesperado poderia ter 
acontecido quando João 
de Deus surgiu isolado 
frente ao guarda redes lo- 
cal mas perdeu o controlo 
quando o golo parecia imi- 
nente, 

Acabou por ser o Morel- 
rense a procurar mais a vi- 
tória, reforçando a sua di- 
anteira e agindo quase 
sempre com três avança- 
dos muito rápidos. E nos 
momentos finais os foras- 
teiros tiveram algumas 
oportunidades, em lances 
rápidos de contra ataque. 

O resultado acabou por 
se ajustar ao que as equi- 
pas produziram. Quanto à 
arbitragem, alguns erros 
que prejudicaram o visitan- 
te. 


ZONA CENTR 


Mealhada - U. de Lamas 
Portalegrense - Estarreja 


Académica - U. de Leiria 
Mangualde - Marialvas 
Marinhense - Luso 


E PO A 0-0 


Lousanense - Sp. Covilhã 
Felrense - Est. Portalegre 


Estarreja - U. de Lamas 
Caldas - Portalegrense 
U. de Leiria - Ollv. Balrro 
Marialvas - Académica 
Luso - Mangualde 


Jogo no Estádio Municipal de Coimbra. 
o: António Marçalo, auxiliado por 
Francisco Goulão e Alfredo Alexandre, 
trio de Lisboa. 

Académica: Valente; Mota, Simões, 
Marcelino e Dimas; Marito, Tomás (Jorge 
Costa, 75 m), Mito e Reinaldo (Coelho, 
45 m); Jones e Alvaro. 

U.Leiria: Ferreira; Borges, Alves, Paulo 
Soares e Costa; Sá (Hernâni, 67 m), 
Wassan, Faria e Maciel; Artur e Fissinho. 

Ão intervalo: 1-1. 

Marcadores: Relnaldo (16 m), Fissinho 
(35 m) e Mito (62 m). 

Cartões amarelos: Wassan (33 m) e 
Costa (39 m) e vermelho para Wassan 
(68 m). 

Grandes foram as dificuldades que a 
Académica teve pela frente para alcançar 
os necessários dois pontos. O União de 
Leiria demonstrou-se uma equipa de bom 
nível, em todos os aspectos, tem jogado- 
res valiosos tecnicamente e foi também 
visível a frescura física desta equipa qua 
lutou por um resultado positivo até ao últi- 
mo minuto. 

A Académica foi a equipa que mais 
explorou o ataque. Os estudantes iÍnicia- 
ram a partida, praticando bom futebol que 
lhes permitisse entrar no caminho da vi- 
tória. Foi na sequência de presing cons- 
tante dos locais que surgiu o primeiro go- 
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Barreirense - Estoril 
Atlético - Juv. Évora 


Louletano - «O Elvas» 


Lusitano - Montijo 


Sacavenense - Oriental 
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Rec. de Águeda - Marinhense 
Sp. Covilhã - Peniche 

Est. Portalegre - Lousanense 
Felrense - Mealhada 


Nou JS 


Estoril - Ol. Moscavide 
Juv. Évora - Barrelrense 
Alverca - Atlético 
Torreense - Olhanense 


«O Elvas» - Esp. Lagos 


— U. Leiria, 1 


lo: após um cruzamento do lado esquer- 
do, de Dimas, Reinaldo aproveitou da 
melhor forma, fazendo um desvio primo- 
e que bateu o guarda-redes adversá- 


No entanto o União de Leiria não desis- 
tiu de procurar o resultado positivo em 
Coimbra e continuando a explorar vene- 
nosamente o contra ataque, foi sempre 
assim desde o Início do jogo, chegaria 
num lance deste tipo à igualdade: Fissi- 
nho bateu em corrida Simões e surgiu 
assim diante de Valente, marcando um 
golo fácil numa jogada prática. 

A Académica tinha então de voltar ao 
ponto Inicial. Precisava novamente de 
marcar para vencer o jogo e beneficiaria, 
aos 61 minutos, de uma grande penalida- 
de na sequência de uma suposta carga 
de Costa sobre Marito. No entanto, os 
estudantes despediçariam este brinde da 
equipa da arbitragem, correspondendo o 
guarda redes do Leiria, Ferreira com uma 
excelente defesa ao remate de Jones, 
desviando a bola para a linha de fundo. 
Na sequência deste canto, Mito faria o 
qo sr vitória da god e finalmente 

va algumas tranqu o à sua equ 

Má DMEOA, a Eco 


Pedro Fonseca 


Joane, 2 
Marco, O 


Jogo no campo de Barrei- 
ros, em Joane. 

* Armando Portulez, 
de Coimbra, auxiliado por 
Pereira dos Santos e Soares 
Pinto. 

Joane; Barradas; Julinho, 
Magro, José Luís e Toninho: 
Abel pesos António, 45 m), 
Angelino e João Carlos (Jor- 
se Macedo, 78 m); Berto 

achado, José João e Joel. 

Marco: Rebelo; Toraca, 
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Montijo - Louletano 
Sant. Cacém - Lusitano 
Oriental - U. Madeira 
Sacavenense - Silves 


pouco sinal de querer equili- 
ra partida mas foram os 
locais que de novo aos 35 
minutos estiveram mesmo 
prestes a elevar o matcador. 

Continuou a supremacia 
dos locais que logo no reata- 
mento fizeram um forcing 
para resolver a contenda. 
Ãos 49 minutos o Joane po- 
deria ter elevado o marcador 
mas o guarda-redes Rebelo 
foz uma'grande defesa. 


Cardoso, Arlindo e Albano; | Também um pouco depois 
Dodó, Jorge (Luís José, 54 Rebelo exiblu-se de novo a 
m, e Martins; Rui Meireles ande altura num remate de 


(Gerlei, 60 m), Paulo Antu- 
nes e António Manuel. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Angelino (9 
m) e Joel (66 m). e 

Cartões amarelos: António 
Manuel (22 m) e Paulo Antu- 
nes (86 m). 

Num encontro que à parti- 
da se apresentava de muita 
importância para o Joane 
que necessitava de manter a 
sua carreira positiva no seu 
terreno, os locais logo de 
início começaram a praticar 
um futebol rápido com a bola 
rente ao solo para evitar o 
efeito do vento. 

O Joane actuando com 
muita velocidade confundiu 
perfeitamente o seu adver- 


sário ganhando ascendente 
terntorial. 
| Na primeira parte o com- 


junto local marcou um golo, 

r sinal de belo efeito. Uma 
ogada entre Angelino para 
João Carlos que tabelou de 
novo para Angelino e este à 
saída do guardião Rebelo to- 
cou raso para o fundo das 
malhas. 

O Marco só apenas depois 
da meia hora é que deu um 


é António que entretanto ti- 
nha entrado para o meio do 
terreno. O golo da confirma- 
ção surgiu aos 66 minutos 
numa jogada em que interviu 
João Carlos que recebendo 
um passe da esquerda colo- 
cou dois adversário fora de 
lance e passou para Joel 
que fez o golo. Aliás, o Joa- 
ne ainda desfrutaria de mais 
algumas oportunidades, mas 
o número um do Marco foi 
obstando a que o placard se 
dilatasse. 

Foi uma excelente partida 
que o Joane ofereceu aos 
seus espectadores, demons- 
trando claramente que a 
equipa está no bom caminho 
e pode permanecer no esca- 
lão secundário. 

Boa arbitragem. 


Silva Correia 


AGARRE -SE À ESTRADA 
Veja o estado 
dos pneus 
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Paços de Ferreira, 1 — Tirsense, 1 


Jogo No Estádio da Ma- 
ta Real, em Paços de Fer- 
reira. 

Árbitro: Vitor Correia 
(Lisboa), auxiliado por 
Carlos Matos e Tavares 
da Silva. 

Paços de Ferreira: Cal- 
das; Monteiro, Martelo, To- 
nie Mauro; Quim, Celesti- 
no e Fernando Jorge (Eu- 
génio, aos 72 m.); Amado, 
Tozé e Moreira Il (Sousa, 
aos 67 m.). 

Tirsense: Lúcio; Quim, 
Costa, Louro e Jorge; Jo- 
sé Maria, Bravo (Belmiro, 
aos 85 m.) e Kipulu; Eusé- 
bio, Borges e Vieira (Lai, 
aos 77 m.). 

Acção disciplinar: nada a 
assinalar. 

Ao intervalo 0-0. 

Golos: o Paços de Fer- 
reira marcou, aos 49 minu- 
tos, após um centro da di- 
reita do defesa Monteiro, 
bem metido, para a cabe- 
ça de Fernando Jorge, 
que fez um excelente golo. 

O empate surgiria aos 
62 minutos. O defesa Mar- 
telo aliviou pela linha final 
uma bola inofensiva. Na 
marcação do respectivo 
canto, por VIEIRA, a bola 
ressalta e o mesmo joga- 
dor consegue rematar vito- 
riosamente. 

O jogo iniciou-se sob 
intensa chuva e uma forte 
ventania, mas o relvado 
encontrava-se em muito 
bom estado. O Tirsense 
foi a equipa que mais be- 
neficiou neste aspecto, 
porque iniciou a partida jo- 
gando a favor do vento pe- 
lo que as jogadas de peri- 
go passaram a acontecer 
com frequência e, logo aos 
dez -minutos, José Maria 
teve O primeiro remate pe- 
rigoso à baliza dos pacen- 
ses que o guarda-redes 
Caldas defendeu muito 
bem. Os lances sucediam- 
-se e era com certa dificul- 
dade que os locais conse- 


Vizela, O 
Salgueiros, 1 


Jogo no campo Agosti- 
nho de Lima, em Vizela. 

Arbitro: Raúl Ribeiro, do 
CRA de Aveiro, auxiliado 
por João Abrantes e Car- 
los Rocha. 

VIZELA - Sérgio; Ro- 
cha, Cândido, José Carlos 
e Rifa; Inocêncio (Douglas, 
aos 30 m.); Quim Alberto 
(Altino, aos 65 m.) e Guer- 
ra; Domingos Gomes, 
Marçal e Isaac. 

SALGUEIROS - Tozé; 
Madureira, Pedro, Carlos 
Brito e Leonel; Matias, Pin- 
to e Jorginho; Spassov, 
Bernardo (Álvaro, aos 70 
m.) e Moreira. 


Marcador: Jorginho (1 
m.). ' 
Acção disciplinar: car- 
tão amarelo para Leonel. 

Ao sofrer a primeira der- 
rota no seu campo, o Vize- 
la só pode queixar-se de si 
próprio, já que não concre- 
tizou inúmeras oportunida- 
des de golo, entre as 
quais uma grande penali- 
dade. N 

Entrando de rompante, o 
Salgueiros abriu o activo 
logo no primeiro minuto de 
jogo, num bonito remate, 
desferido à entrada da á- 
rea, por Jorginho. A partir 
daí, o ataque do Salguei- 
ros «desapareceu», jogan- 
do lá na frente apenas 
com Spassov. 

Procurando a igualdade, 
o Vizela balanceou-se no 
ataque. Porém, fê-lo com 
grande dificuldade, peran- 
te uma defesa compacta, 
onde o jovem Pedro foi o 
grande «mestre». 

No entanto, Guerra, que 
foi um grande batalhador, 
foi rasteirado dentro da á- 
rea pelo guarda redes To- 
zé, e, de pronto, o árbitro 
assinalou a grande penali- 
dade. Os visitantes protes- 
taram, e o tempo também 
«protestou», daí que a 
partida fosse interrompida 
durante cinco minutos até 


guiam neutralizar. Para 
isso tiveram que recua! no 
terreno e acautelar-se a 
partir do meio campo,para 
a sua defesa, de molde a 
evitar a pressão do adver- 
sário e impedir o golo que 
esteve algumas vezes 
eminente, especialmente 
num remate de Kipulu que 
deu a sensação de a bola 
ter entrado na baliza, mas 
o que aconteceu foi a bola 
ter embatido na trave, 
após ter ganho um efeito 
caprichoso e feito um arco, 
em consequência da ven- 
tania. 

Por seu turno, o Paços 
de Ferreira procurava o 
contra-ataque, mas todos 
os seus esforços eram bal- 
dados, porque o esférico 
era sempre desviado da 
sua trajéctoria, ou então 
perdia-se na defesa adver- 
sária. 

Assim o lance de mais 
perigo por banda dos do- 
nos da casa aconteceu 
apenas a dez minutos do 
intervalo, num contra-ata- 
que que teve a finalização 
com um remate de Celesti- 
no à rede lateral da baliza 
do guarda-redes Lúcio. 

No segundo tempo, o 
factor climatérico esteve 
em benefício do Tirser 
dado que a chuva havia 
passado e o vento não so- 
prava agora tão forte. 
Assim, passou a ver-se 
um melhor futebol, com a 
equipa do Paços de Fer- 
reira toda lançada para o 
ataque, enquanto o Tir- 
sense se remeteu mais 
para trás, com a intenção 
de salvaguardar o sector 
mais recuado. 

Porém, o golo acabaria 
por surgir logo a quatro mi- 
nutos do reínicio e, com os 
pacenses na posição de 
vencedores, tomava-se Ií- 
quido que os homens de 
Santo Tirso teriam obriga- 
toriamente de colocar-se 


que o vento permitiu que a 
bola parasse na marca do 
castigo máximo. Na con- 
versão, Marçal enviou a 
bola ao poste. 

A segunda parte não 
trouxe muitas novidades. 
Vital substitulu Quim Alber- 


to por Altino, o qual deu 
mais acutilância ao ata- 
que. A pressão dos vize- 
lenses fez-se sentir com a 
mesma intensidade da pri- 
meira parte. Porém, a fina- 
lização das jogadas não 
se concretizava. 

Aos 68 minutos, Guerra 
teve mais uma vez o golo 
nos seus pés. Porém, 
enviou a bola sobre a bar- 
ra. 
Se na primeira parte o 
Salgueiros foi uma vez à 
baliza de Sérgio, e fez um 
golo, o mesmo esteve pa- 
ra acontecer na segunda 
parte depois de Bernardo 
ter enviado uma bola ao 
poste na marcação de um 
livre. 

A derrota castiga os lo- 
cais pela sua inoperância 
e premeia o Salgueiros, 
equipa que soube defen- 
der muito bem os dois 
pontos conquistados no 
primeiro minuto de jogo. 

A arbitragem foi aceitá- 
vel. 


Manuel Mendes Marques 


mais sobre o ataque, pas- 
sando assim a assistir-se 
a um ritmo de jogo veloz, 
cheio de vivacidade, quer 
de um quer de outro lado, 
mas onde naturalmente 
faltava a valia técnica de 
que o piso já muito molha- 
do e escorregadio era o 
maior responsável. 

As jogadas mais intenci- 
onais e perigosas eram 
criadas pelo Tirsense e o 
empate poderia ter surgido 
aos 55 minutos se Vieira 
dentro da grande área não 
tivesse escorregado e re- 
matado para fora, sem a 
oposição de quaiquer 
adversário. Este domínio 
era, contudo, produto do 
golo do Paços de Ferreira 
ter aparecido muito cedo e 
isso provocou nos donos 
da casa uma certa retrac- 
ção que contrastava com a 
forma como tinham reinici- 
ado a partida. Dando ter- 
reno ao adversário e per- 
mitindo-lhe tomar as inicia- 
tivas atacantes, a equipa 
do Tirsense espevitou ain- 
da mais e velo a criar as 
melhores jogadas de golo, 
mas este havia de surgir 
em consequencia de uma 
fifia de Martelo que numa 
jogada sem perigo junto à 
linha de fundo atirou para 
mu. Cavido a precipitação 
e ao facto do guarda-re- 
des se ter atrasado em ir 
recolher o esférico. 

Da marcação desse can- 
to resultaria o golo do 
empate que, diga-se em 
abono Ja verdade, já era 
merecido, dadas as carac- 
terísticas que a partida ti- 
nha adquirido, com joga- 
das insistentes e perigo- 
sas por banda dos foras- 
teiros, que perseguiram o 
golo com mais determina- 
ção e afinco, quando mais 
dele necessitavam, ou se- 
ja, quando na posição de 
desvantagem. Consegui- 
ram-no como corolário do 


seu futebol mais ofensivo 
e numa altura em que o 
justificavam. 

O Paços de Ferreira foi 
uma equipa que agradou 
ver jogar. Apesar da con- 
trariedade do estado do 
tempo viu-se que está me- 
lhor, mais imaginativa, 
mais consciente e entrosa- 
da. Troca bem a bola, pro- 
gride bem no terreno e, 
quando se solta é difícil 
contê-la. Aconteceu isso 
com o seu golo. Um golo 
muito bonito e cheio de 
oportunidade. Depois, de- 
pois retraiu-se. Soube de- 
fender e quando cometeu 
um erro pagou caro. Isto 
quando procurava segurar 
a escassa vantagem que 
tinha. 

De qualquer forma, 
actuou bem e a entrada de 
Sousa e Eugénio, após o 
empate, veio dar-lhe uma 
nova dinâmica, mas era já 
tarde para dar a volta ao 
resultado perante um 
adversário que sabe o que 
quer, o que está a fazer e 
que espreita (e vê) já o 
ingresso na divisão maior 
do nosso futebol. 

O Tirsense fez uma par- 
tida inteligente. Tirou parti- 
do do estado do tempo lhe 
ser favorável. Poderia ter 
marcado na primeira parte, 
mas não o conseguiu. De- 
pois e enquanto o resulta- 
do não lhe era desfavorá- 
vel deixou andar e mesmo 
assim era a equipa que 
mais dominava. Quando 
ficou em desvantagem no 
marcador veio para a fren- 
te fazer o que lhe compe- 
tia. Mérito do «banco» que 
imediatamente colocou 
dois pontas de lança, que 
fez a equipa subir no terre- 
no e, pela valia dos seus 
jogadores e do seu con- 
junto era de acreditar que 
conseguiria não sofrer ne- 
nhum precalço. 

Com efeito, o empate é o 


D. Aves, 2 — Bragança, O 


resultado mais justo para 
um jogo que foi bem dis- 
putado, dadas as condicio- 
nantes do tempo. 

A arbitragem teve um 
trabalho excelente quer 
técnica quer disciplinar- 
mente, tendo para isto 
contribuído a correcção 
que imperou durante todo 


o jogo. 
Vítor Oliveira: 
«Foi um bom jogo». 


O treinador do Paços de 
Ferreira no final disse: 
«Penso que foi um bom jo- 
go sempre muito bem dis- 
putado. Quanto ao resulta- 
do parece-me certo pois 
um ponto para cada equi- 
pa é um prémio que os jo- 
gadores merecem. Quan- 
do fiz as substituições foi 
para dar mais agressivida- 
de atacante à equipa e re- 
almente ficamos mais rápi- 
dos e perigosos. Quero re- 
alçar a excelente arbitra- 
gem que o sr. Vitor Cor- 
reia fez». 


Prof. Neca: 
«Resultado correcto» 


Ouvimos também o trei- 
nador do Tirsense, tendo o 
«prof» Neca dito: «O mau 
tempo dificultou muito as 
duas equipas, que fizeram 
um jogo interessante e 
agradável. O Tirsense 
pressionou mais na primei- 
ra parte e por algumas ve- 
zes poderia ter marcado. 
No segundo tempo, o nos- 
so adversário na única 
oportunidade que teve fez 
um excelente golo. A reac- 
ção da minha equipa velo 
e fizemos também um 
bom golo e, fomos nós 
que procuramos e estive- 
mos mais próximos da vi- 
tória. No cômputo geral, 
acho que a divisão de 
pontos está correcta». 


Luis Almeida 


Jogo na Vila das Aves. 
rbitro: Evaristo Carvalho, de Viana 
do Castelo. 

Aves: Nunes; Almir, Vieira, Sérgio e 
Claudemiro; Alex, Edmur e Neves (ÁI- 
varo); Rui Alberto, Emanuel (Beijoca) e 
Lila. . 

Treinador: Marconi. 

Bragança: Djair; Hernâni, Paulo Me- 
neses, Edmilson e Casimiro; Rui Luís, 
Eusébio (D'nô), Adérito e Maiamba; 
Marluz e Romeu (Carlitos). 

Treinador: Kostov. 

Ao intervalo: 2-0 

Marcadores: Emanuel (25) e Rui 
Alberto (42). 

Cartões amarelos para Rui Alberto, 
Edmilson e Rui Luís. 

Devido ao estado escorregadio do 
relvado, este encontro não teve gran- 
des atractivos técnicos, embora exis- 
tisse por parte dos intervenientes um 
empenho digno de se ver. 

Apresentando um sistema de defesa 
em linha, que confundiu sobremaneira 
os locais, os bragantinos equilibraram 
a partida nos minutos iniciais e só aos 
12 minutos é que aqueles consegui- 


Jogo no Estádio Municipal de Loulé. 

Árbitro: Carlos Valente, de Lisboa, 
auxiliado por Carlos Cortiço e José 
Garcia. 

Cerca de 5 mil espectadores. 

Louletano: José Miguel; Milton Men- 
des, Paganini, Fernando e Teixeirinha 
(Gilmar); Bruno, Mauricinho, Henrique 
e Lazar (Safias, 50); Horácio e Beto. 


«O ELvas»: Trindade; Castro, Cato, 


Alfaia e Ribeiro; Simões (Luís Manuel, 
57), Mário Gomes, Juanito (José Ma- 
nuel, 57) e Cabumba; Luís Marques e 
Alberto. 

Ão intervalo: 0-1 

Marcadores: Alberto (25), Horácio 
(50) e Gilmar (62). 

Cartão amarelo para Teixeirinha 
(42). 

O Louletano ontem quase brincava 
com o fogo frente à poderosa equipa 
do Elvas que, tal como os algarvios, 
aspira á subida á | Nacional. 

Em jogo com duas metades comple- 
tamente distintas, a turma alentejana 
ia fazendo correr a água a favor do 
seu moínho, na medidda em que pos- 
tada totalmente à retaguarda conse- 


Louletano, 2 


ram penetrar na área contrária, aliás, 
com um certo perigo. Os visitantes uti- 
lizaram com frequência o contra-ata- 
que e aos 19 minutos, Maiamba des- 
perdiçou soberana oportunidade. Po- 
rém, notava-se que pertencia aos do- 
nos do terreno não só uma certa su- 
premacia como também uma melhor 
esquematização e, aos 25 minutos, 
surgiu a recompensa para estes atri- 
butos quando Emanuel deu o melhor 
seguimento a um primoroso centro de 
Neves. 

Alterando o sistema defensivo até 
então utilizado os visitantes subiram 
um pouco, mas o resultado foi-lhes 
adverso já que os avenses não lhe de- 
ram qualquer veleidade para marcar. 

Na segunda metade, e embora os 
intervenientes sentissem maiores difi- 
culaddes devido ao cada vez mais pe- 
sado estado do terreno, ambos tenta- 
ram modificar a feição do jogo, mas fo- 
ram infrutíferos os seus esforços. O 
desfecho está perfeitamente de acor- 
do com o que se passou. 

Arbitragem muito modesta. 

Manuel Carvalho 


— Elvas, 1 


guia, em dois contra-ataques, chegar 
ao golo enquanto os da casa, lentos, 
pastoso, pareciam ir oferecer o «ouro 
ao bandido». 

Contudo, no segundo tempo, Joa- 
quim Meirim deu a volta à sua equipa 
e o Louleteno surgiu veloz, à procura 
do golo como o não fizera no primeiro 
tempo. Fernando, aos 46, falhava à 
boca das redes, e, no minuto seguinte, 
era Teixeirinha quem obrigava o guar- 
da-redes Trindade a excelente sapata- 
da para canto. Adivinhava-se o golo 
que chegaria aos 50 minutos, depois 
de um remate cruzado de Horácio na 
grande-área. Depois foi a entrada de 
Safias e Gilmar, este um jogador 
espectacular que, na cobrança de um 
livre, viraria o resultado com um ponta- 
pé seco e bem colocado. Gilmar é 
sem dúvida alguma o «craque» de 
maior classe desta equipa de Joaquim 
Meirim. O Elvas ainda tentou uma re- 
acção, mas não conseguiu alterar o ru- 
mo dos acontecimentos. 

Arbitragem segura de Carlos Valente 
numa partida bem disputada. 


Marcelino Viegas 


desporto -2: 


Mangualde, 3 


Marialvas, 2 


Jogo no Campo Conde de Anadia, em Mangualde. 

Árbitro: Manuel Nogueira, do CRA do Porto, auxili- 
ado por José Ribeiro e Nuno Gonçalves. 

MANGUALDE — Neri; Silvério, Humberto, Marvila e 
Vassalo; Aldeia, Artur e Guilherme; Sambaro (Jorge 
Vieira, aos 74 m.), Araújo e Hermínio. 

MARIALVAS — Zé Manuel; Simões, Prado, Teixeira 
e Canário (Zé Adilson, aos 32 m.); Ventura, Fantfali e 
Bruno ( Neto, 69); Dário, Sérginho e Lopes. 


Ão intervalo: 3-0. 


Marcadores: Araújo (3 e 24), Toninho (9), Dário 


(74) e Serginho (80). 


Acção disciplinar: cartões amarelos para Dário e 
Vassalo (75), Bravo, (87) e Araújo (90). 

A partida foi muito disputada e competitiva, apesar 
de o rectângulo se encontar bastante «empapado». 
Um golo de Araújo, logo aos três minutos, lançou o 
Desportivo de Mangualde para uma bela exibição, 
com os seus jogadores, muito briosos e disciplinados, 


a chegarem aos 3-0. 


No período complementar, a fisionomia da partida 
sofreu alterações. Os locais já não apostavam no ata- 
que e passados poucos minutos já não dominavam 
as operações, embora ainda obrigassem o guardião 
Zé Manuel, aos 53 e 71 minutos, a duas intervenções 
de aparato, ao sair fora da sua área para defender a 


pontapé. 


O Marialvas reagiu bem, e tirando proveito do recuo 
dos locais, começou a assentar melhor o seu jogo. 
Marcou os seus dois golos em jogadas rápidas de 
contra-ataque: o primeiro, por desatenção da defesa 
local e, o segundo, em nítida posição de fora-de-jogo. 

O resultado final não espelha de modo algum o que 
foi a supremacia dos locais, e pelo que fizeram mere- 
ciam que fosse mais dilatado. 

Foi mau o trabalho do trio de arbitragem. 


Amarante, 1 
Trofense, 1 


Jogo no Estádio Municl- 

pal de Amarante 

itro: Fernando liídio, 
do Porto, auxiliado por Ma- 
nuel Fernando e Arlindo 
Moreira . 

Amarante: Vítor; Nor- 
berto, Laranjeira, Fumaça 
e Laureta; Luís Carlos, 
Gomes e Brás; Petróleo, 
Gabriel (Delfim, 63m) € 
Paulo Rato. 

Trofense: Martins; Re- 
nato, Costa Ferreira e Si- 
mão; Chagas (Nené,74m), 
Rochinha e Hilário (Luis, 
60m); Dodat, Dinis e Ser- 
ginho. 


Ao intervalo: 0-0 
Marcadores: Luís Carlos 
(70m) e Simão (78m). 
Cartões amarelos: Ro- 
chinha e Luís Carlos. 
Numa partida disputada 
debaixo de fortes chuva- 
das e com vento forte á 
mistura, o Amarante, à 
quem só a vitória servia, 
não foi capaz de levar de 
vencida um antagonista 
que actuou sobre a defesa 
e no contra-ataque. À 
equipa da «casa» com O 
terreno pesado, usou de- 
masiado da bola rente ao 
solo, chegando até a fazer 
bonitas jogadas, que no 


Nélson de Figueiredo 


entanto se perdiam na de- 
fensiva dos forasteiros. 

Na segunda parte, logo 
aos três minutos, o Ama- 
rante poderia ter marcado, 
mas Gomes, traído pela 
lama, não conseguiu o re- 
mate, depois de Martins 
ter sacudido a bola para a 
sua frente. A partir daqui o 
Trofense ganhou algum 
ascendente, face a uma li- 
geira quebra dos amaranti- 
nos e aos 62 e 64 minutos 
a baliza de Vitor passou 
por momentos aflitivos. 

No entanto seria o Ama- 
rante o primeiro a marcar, 
num belo remate de Luís 
Carlos, iam decorridos 70 
minutos. A partir daqui 
pensou-se que o Amaran- 
te conseguiria os dosi pon- 
tos, mas os trofenses fize- 
ram duas substituições º 
começaram a aparecer 
com frequência na área 
amarantina. Como corolá- 
rio dessa pressão o Tro- 
fense acabou por marcar O 
golo do empate. 

O empate acaba por tra- 
duzir fielmente o que se 
passou dentro das quatro 
linhas. 

arbitragem regular. 


António Pedro 


Oliveira do Bairro, 3 


Caldas, 1 


Jogo no campo de S. 
Sebastião, em Oliveira do 
Bairro. 

Árbitro: Jorge Rodri- 
gues, do CRA de Braga, 
auxiliado por Vicente Ger- 
veira e Augusto Duarte, 

OLIVEIRA do BAIRRO 
- Será; Amorim, Sérgio, 
José Augusto e Tozé; 
Afonso, Amílcar e Zé Antó- 
nio; Armando, Bé (Zé Ma- 
ria, aos 80 m.) e Orlando 
(Dani, aos 74 m.). 

CALDAS -— Luís Vasco, 
Luís Miguel, Graciano, Rui 
Dias e Nucha (Vala, aos 
39 m.); Wilson, Walker é 
Nicolau (Fredi, aos 66 m.); 
Jeremias, Rui Carlos e 
Paulo Simões. 

Ão intervalo: 2-0. 

Marcadores: Amorim 
(10), Amílcar (44), Zé 
António (55) e Jeremias 
(90). 


tão amarelo para Sérgio 
(15). 

Cartão vermelho para 
Amorim (87). 

O jogo foi disputado sob 


Acção disciplinar: car- 


tempo chuvoso e frio e 
não despertou interesse. 
Tanto o Caldas como o 
Oliveira do Bairro desen- 
volveram o seu trabalho 
em toada lenta, com os jo- 
gadores amontoados no 
meio da campo. 

De qualquer forma, os 
locais, embora não tives- 
sem jogado bem, ataca- 
ram mais e o resultado 
que conquistaram é justo. 
A equipa tem vindo a de- 
cair de rendimento, ultima- 
mente, e o Caldas foi infe- 
rior no jogo. 

A arbitragem seria bas- 
tante boa se não fosse 
uma situação que man- 
chou o seu trabalho ao 
expulsar Amorim. 


Fausto Barata 


24- desporto 


A subida do Lusitano de Vila Real de San- 
to António ao topo da Série F, onde se 
encontra isolado, foi o facto mais saliente da 
23.º jornada da II divisão. Nos restantes gru- 
pos, as alterações foram pouco significati- 
vas. 

Assim, na Série A, os famalicenses vence- 
ram em Celorico de Basto por 1-0, e reforça- 
ram a sua liderança para cinco pontos, pois 
o Vianense empatou nos arcos de Valdevez, 
enquanto o Ponte da Barca foi batido em 
Esposende. Com sete pontos de vantagem 
para o 3.º classificado (Ponte da Barca), tu- 
do se conjuga para que os «pupilos» de Ro- 
dolfo Reis regressem à Il divisão. No que 
respeita aos lugares do fundo, existe muita 
confusão, pois exceptuando-se o «lanterna» 
Vinhais, praticamente a caminho da descida, 
existem dez equipa a balancear na «corda- 
-bamba», já que as diferenças entre si são 


de pequenas proporções. 

O Vila Real bateu o líder Infesta por 
expressiva marca, animando a frente da Sé- 
rie B, pois os transmontanos ficaram a três 
escassos pontos dos «mamedenses». 
Entretanto, Leça e Valonguense foram aver- 
bar preciosos empates a Lousada e Ovar, 
respectivamente, e ficaram mesmo nos «cal- 
canhares» do Infesta, com um ponto apenas 
a separá-los. Como se constata pelas 
actuais posições dos principais favoritos à 
promoção, tudo ainda está algo confuso, 
pormenor que vem trazer novos cambiantes 
de emoção para as jornadas que se avizi- 
nham. O Moncorvo, por exemplo, parece 
pouco conformado com a sua posição, 
impondo-se ao favorito Lourosa, equipa que 
certamente não contava sair derrotada. Pou- 
co conformados estão igualmente os «ho- 
mens» do «Parque Soares dos Reis», vence- 


dores indiscutíveis do Oliveira do Douro. 
Todavia, parece-nos pecar por tardia a tenta- 
tiva de recuperação do Vilanovense, uma 
vez que o 14.º classificado está a onze pon- 
tos de distância. Excelente foi o triunfo do 
Maia sobre o Aliados de Lordelo e óptimo o 
empate do Lixa em Castelo de Paiva. Em 
partida entre «vizinhos», o Pedrouços bateu 
o Ermesinde por 2-1, confirmando, desse 
modo, o êxito alcançado na 1.º volta, no 
campo dos Sonhos. 

Apesar de ter empatado em Oliveira do 
Hospital a dois tentos, a Oliveirense conti- 
nua firme na frente da Série C, mas agora 
apenas a um ponto do Desportivo da Guar- 
da, que bateu o «lanterna» S. Romão por 
ampla contagem. Refira-se que Oliveirense e 
Guarda ganharam terreno ao 3.º classificado 
(Alba), já que este foi perder a Valongo (A- 
veiro). 


e a O EE A, o DT e A 


27 de Fevereiro de 1989 


O Comércio do Porte 


(IN)FESTA JÁ TEM POUCOS «FOGUETES» 


Agostinho Viegas 


O Mirense soma e segue na frente da Série 
D, podendo' mesmo orgulhar-se de ser a úni- 
ca equipa dos «nacionais» seniores imbati- 
da. Onze pontos de vantagem tem ela em re- 
lação ao Naval — 3.º classificado — que quase 
garantem a promoção ao «onze» de Mira 
d'Aire, numa altura em que faltam precisa- 
mente onze jornadas para o termo do cam- 
peonato. Destaque-se os triunfos «extra-mu- 
ros» do Ferrel e do Alcobaça. 


O Samora Correia logrou importante empa- 
te no campo sintrense — 2.º da tabela — man- 
tendo-se no topo da Série E, com mais dois 
pontos que o seu antagonista. 


Da Série F veio a única alteração de lide- 
rança. O Lusitano de Vila Real venceu o Fer- 
reirense, aproveitando-se ainda dos empa- 
tes dos seus ex-companheiros (Seixal e U. 
Montemor) para se isolar. 


C. Piedade - Banheirense....... 1-1 


Campomalior. - Porto Santense (x) 


Viseu Benf. - Pessegueir........... 2-1 Cast. Vide - D. Fátima 


Vila Real - Infesta ............smeseeses 


Lanheses - Vieira ...........ecsesese - 20 Mala - Allados.........semseeseeeeeesess 4-1 Gouveia - Oliveirinha.........seeses 5-0 Nazarenos - Atougulens............ 20 Stº Clara - Cartaxo... 00 | Moura - U. Montemor.............. 1-1 
Esposende - P. Barca ........... 1-0 Lousada - Leça... 00 Valonguense - Alba ................. a Beneditense - Ferrel .... 0-1 Fanhões - Almeirim... 00 | V.da Gama - AMO... 0-0 
Valenciano - Mirandês............. - 30 Ovarense - Valonguense .......... 0-0 OIL. Hospital - Oliveirense.......... 2-2 Benfica C.B. - Bombarralen...... 2-0 Sintrense - S. Correia........... 0-0 É imortal - Quarteiren. .............. 1-0 
Vinhais - V. Pouca... 2-2 Vilanovense - OI. Douro ............ 3-1 Guarda -S. Romão... 4-1 Mirandense - 22 J/Amor ..... 4-0 Pralense - Lusitânia..............ue. 1-0 | aAlvorense-Sesimbra........... « 41 
M. Cavaleiros - Valpaços .......... 2-1 Sandinenses - Régua... 2-1 Valecamb. - Paço... 4-1 Marrazes - Alcanenenso............ 240 Vilafranquen. - Arralolense........ 0-0 | Almancilen.- C. Caparica....... 2-1 
A. Valdevez - Vianense............. o 1-1 Palvense - Lixa.........eceseseeseessees 3-3 Mortágua - U. Colmbra....... 0-0 Mirense - Sortanenso........ 20 U. Santarém - P. Pinheiro .......... 2-1 Seixal - Palmelense ........... 1-1 
M. Fonte - Prado... 2-2 Moncorvo - LOUFosa ......ceseeesenas 2-1 Argus - Santacomb........esess 4-3 Usseira - Alcobaça... 0-1 Vialonga - Fut. Bent... 2-1 E V.Novas-Quimigal............... 3-1 
Celoricense - Famalicão............ 0-1 Pedrouços - Ermesinde......... o Anadia - Sela ......memeeesees 0-0 U. Tomar - Naval... 202 SL Olivais - Cacém... 1-0 | Lus.V.R.-Ferreironso.......... 2-0 
(x) Adiado por motivo do mau tempo 

J.V. ED. FC P. Les Fr e. LED F.C P. J.V. ED. F.C. P. LTLO TEL d.V. ED F.C P 
Famalição..... 2316 6 147 538 À Intesta.......... 23127 4472 31 | Oliveirense....2314 5 4 30 15 33 Mirense......... 23194067 942 | scomia....2312 65251130 [UNR nu sem ua 
Vianense.......2313 7 3 38 17 33 | Valonguense...2311 8 4 37 17 30 Guarda.......... 2313 6 4 39 18 32 Benfica C.B....2314 5 4 36 13 33 Sintrense....... 2310 8 5 29 20 28 | imuntimar SS 12 7 - 35 17 31 
P. Barca ........ 2311932514 3% LOÇE....csesces 2311 84 2417 30 Alba ............. 2398628 19 26 Naval ........... 319339123 U.Santarém...23 810 5 29 18 26 snsc A 43 28 31 
Delães.......... 2312 5 62821 29 | Lourosa........ 2310 94 30 25 29 O isisitas 23 810 5 34 26 26 D. Fátima ......231010 327 11 30 Fut. Bent... 2398 62317 26 o a 
Vieira ........... 2310 7 622 18 27 Vila Real ....... 23108531) 28 Valecamb......23 9 8 62923 26 U. Tomar....... 3265328 Pralense........ 2210 6 6 18 13 26 [MOU ........ rã ; - 20 16 27 
Y Pouca.......23 810 5 26 27 26 À Maia............ 2311 4 83224 26 | Mortágua.......23 810 5 20 21 26 Mirandense....23 9 8 6 29 17 26 | Aimeirim.......23 712 4 26 22 26 | AMOR = eai a 
Esposende .....23 8 8 7 25 20 24 Pedrouços ..... 2310 5 B 29 26 25 U. Coimbra.....2310 5 8 33 26 25 Bombarralen. 2310 6 7 34 24 26 Cacém. 2310 6 72724 26 reg E 22 26 
M. Fonte ....... 237971920 23 Régua........... 239772725 25 Gouveia......... 23 9683121 24 Marrazes.......23 9 6 8 28 22 24 St*Clara.......23 8 9622 14 25 JA e aa a 
Valenciano..... 23 610 7 28 25 22 Lies 9683537 24 MS 23 9682819 24 Cast.Vide......23 8872129 24 Fenhões. 23 8781718 23 tr ces Buss 
Mirandês.......23 6 9 8 16 21 21 Lousada........ 239592321 23 Anadia.......... 239592523 23 Alcobaça ....... 238782521 23 Porto Santense 22 8 6 8 24 25 22 core dd É ni 
A.Valdevez....23 6 8 9 26 27 20 Ermesinde .....23 9 410 31 28 22 Oliveirinha.....23 8 7 8 1923 23 Alcanenense...23 7 8 82227 2 Campomalor. 227872325 22 ess e ARE - 20 
Prado ........... 235992031 19 Sandinenses... 23 8 510 32 29 21 Valonguense...23 9 311 26 25 21 Ferrel ........... 23 8 312 21 29 19 Vilafranquen. 237791918 21 prap-o aa - - 20 
Valpaços ....... 23 312 8 16 23 18 Ovarense ....... 237792022 21 ViseuBent.....23 6982229 21 Sertanense ....23 4 910 17 29 17 CaMRxO .....eo. 2 8592132 21 in me tap 9 18 24 20 
Celoricense.... 23 6 611 23 31 18 Paivense ....... 237792034 21 Ol. Hospital....23 6 611 22 24 18 Beneditense ... 23 21110 23 42 15 insitânio 275 nm 1 | icms. mi 992226 19 
Neves........... 23 58102333 18 Aliados ......... 23 6 611 19 24 18 Pessegueir.....23 410 9 23 37 18 Nazarenos......23 4 712 18 38 15 Arralolense ....23 5 9 9 18 28 19 mms ed = 15 20 19 
Lanheses.......23 7 412 21 34 18 Moncorvo ......23 6 512 28 44 17 Santacomb.....23 311 9 14 29 17 Atouguiens.....23 4 712 943 15 Vialonga........ 23 661223218 |ç capa E a = ' 
M. Cavaleiros 23 6 512 28 43 17 O1. Douro....... 23 6 116 23 52 13 PEÇO.» ccosuessens 23 5 612 19 45 16 Usseira ......... 2 4415 18 45 12 SL Olivais ...... 23 6512 1725 17 Alvorense x 23 3 515 12 38 e 
Vinhais ......... 23 3 614 11 32 12 Vilanovense ...23 3 416 16 42 10 S. Romão ...... 23 4 712 19 38 15 22 J./Amor.....23 3 416 16 50 10 P. Pinheiro..... 23 4 712 18 29 15 
Vieira - Delães Aliados - Infesta Oliveirinha - Pessegueir. Atougulens. - D. Fátima Cartaxo - Porto Santense U. Montemor - Banheirense 
"= Sarca - Lanhesos Leça - Maia Alba - Gouveia Ferrel - Nazarenos Almeirim - St. Clara Amora - Moura 
Mirandés - Es Valonguense - Lousada Oliveirense - Valonguense Bombarralen. - Beneditense S. Correia - Fanhões Quarteiren. - V. da Gama 


V. Pouca - Valenciano 
Valpaços - Vinhais 
Vianense - M. Cavaleiros 
* Prado - A. Valdevez 
Famalicão - M. Fonte 
Celoricense - Neves 


Esposende, 1 


Ol. Douro - Ovarense 
Régua - Vilanovense 
Lixa - Sandinenses 
Lourosa - Palvense 
Ermesinde - Moncorvo 
Pedrouços - Vila Real 


Ponte da Barca, O 


Jogo no campo Sá Pe- 
reira em Esposende. 

Árbitro: Américo Santos, 
do Porto, auxiliado por Ai- 
res Filipe e José Teles. 

Esposende: Ramadas; 
Lapa, Samuel, Berto e Rui 
Barbosa; Salvador, Vilaco- 
va (José Paulo, 66 m), Eco 
e Amauri (Mané, 80 m); 
Bertinho e Paulinho. 


Ponte da Barca: José 
Manuel; Mário, Lagardére, 
Jorge e Vitor |; Silva, Nelo, 
Neca (Vitor Il, 46 m) e 
Claúdio (Quim, 63 m); 
Artur e Pedro. 


Cartão amarelo: Salva- 
dor, Amauri, Lagardére e 
Vítor II. 

O Esposende iniciou o 
jogo ao ataque, praticando 
um futebol apoiado e fran- 
camente produtivo, colo- 
cando a defesa e linha 
média do Ponte da Barca 
em constante sobressalto. 

Aos 15 minutros, o 
Esposende marcou o pri- 
meiro golo que o árbitro 
anulou sem razão aparen- 
te. Os cantos iam-se suce- 
dendo e num desses lan- 
ces, o sétimo do desafio, 
um defesa do Barca desvi- 
ou a bola com a mão, den- 
tro da pequena área e o 
árbitro bem colocado não 
hesitou em apontar a mar- 
car da grande penalidade, 
que Eco converteu iam de- 
corridos 20 minutos de jo- 
go. 

Daí em diante o Espo- 
sende continuou a domi- 
nar e a apresentar um fu- 


tebol de bom nível, com 
bola no chão, com tudo ao 
primeiro toque, para além 
de um meio campo bem 
povoado e bom entendi- 
mento entre os pontas de 


lança. 


No início da segunda 
parte Vítor Il do Ponte da 
Barca entrou a varrer so- 
bre o guarda-redes local 
Ramadas,  gerando-se 
uma troca de mimos a que 
o árbitro fez vista grossa. 
Daí em diante, o jogo bai- 
xou de nível e com a 
agressividade do vento e 
da chuva, o espectáculo 
piorou. No entanto o 
Esposende podia ter au- 
mentado o número de go- 
los se não fosse o guarda- 
-redes contrário mostrar-se 
atento e também com uma 
ponta de sorte. 

Destacaram-se na equi- 
pa local, Berto, Eco e Ber- 
tinho e nos visitantes José 
Manuel, Vítor | e Nelo. 

Arbitragem regular. 


Barros Peixoto 


JOSÉ FÉLIX & FILHOS, LDA, 


CARROS NOVOS 


R 


BEDFORD: 


SEDE: R. S de Outubro, 57 - Telet, 631050 
VILA DO CONDE 
FILIAL: R. Dr. Sousa Campos, 3 - Teles. 624914 
POVOA DE VARZIM 


S. Romão - Ol. Hospital 
Paço - Guarda 

U. Coimbra - Valecamb. 
Santacomb. - Mortágua 
Sela - Argus 

Anadia - Viseu Benf. 


Jogo no parque Municipal de S. Pau- 

lo, em Torre de Moncorvo. 

itro: João Gonçalves de Viana do 
Castelo, auxiliado por Joaquim Melo 
(bancada) e Amilcar Rodrigues. 

Moncorvo: Alcino; Tó Ramos, Vitor 
Moreira, Alberto e Virgílio; António, 
Freitas, Salgado e Rosas; Vitor Go- 
mes (Esteves, na 2º parte) e Rui Mota 
(Tomás, aos 85 m). 

Lourosa: Alfredo; Moutinho (Zé da 
Pinta 70 m), João Domingos, Narciso 
e Nelinho; Jacques, Pinto Vieira, Ne- 
ves e Godinho; Delgado e Coelho. 

Ao intervalo: 1-1 

Marcadores: Salgado (13 m de g.p.), 
Neves (37 m) e Freitas (80 m). 

O mau tempo inpediu que estas 
duas formações, ambas, por sinal, re- 
cheadas de bons tecnicistas, pudes- 
sem oferecer ao público um espectá- 
culo melhor. Apesar disso, com ambas 


Jogo em Arcos de Valdevez. 

Árbitro: Alexandre Gonçalves, auxili- 
ado por Fernandes Cardoso e Benar- 
dino Aleixo, da Comissão Regional do 
Porto. 

Valdevez: Jurandi; Zé Maria, Miguel, 
Bonjardim e Renato; Manuel Luís (So- 
veral, 46 m), Domingos (Elias, 86 m) e 
Botó; Rul, Marcelo e Afonso. 

Vianense: Rui Silva; Pica, Tadeu, 
Pedro e Meia-Noite; Silva, Cunha e 
Cachina; Álvaro, Telé (Zaica, 67 m) e 
Messias (António Alberto, 80 m). 

Ão intervalo: 0-0. 

Marcadores: Soveral (79 m) e Álvaro 
(89 m). 

Cartão amarelo: Pedro (49 m), Afon- 
so (60 m), Zeca (75 m). 

Numa tarde invernosa e com um 
vento ciclónico mas com o terreno em 
óptimas condições para a prática de 


Moncorvo, 2 — Lourosa, 1 


Valdevez, 1 — Vianense, 1 


22 JJ/Amor - Benfica C.B. 
Alcanenense - Mirandenso 
Sertanense - Marrazes 
Alcobaça - Mirense 

Naval - Usselra 

U. Tomar - Cast. Vide 


as equipas empenhadas em pontuar, 
o jogo chegou a atingir bons momen- 
tos quer em termos técnicos quer em 
emotividade. 

Os donos da «casa», que melhora- 
ram bastante em relação aos primeiros 
jogos que efectuaram, evidenciaram 
desde inicio um pendor atacante mais 
evidente que cedo deu frutos com o 
golo de Salgado, golo esse que provo- 
cou a reacção natural dos lourosenses 
que viriam a igualar antes do intervalo. 

Porém, não há dúvida que os trans- 
montanos estavam seriamente empe- 
nhados na vitória obtida com todo o 
mérito já perto do fim num remate de 
Freitas a emendar um ressalto resul- 
tante de um primeiro remate de Salga- 
do. 

Vitória certa dos locais e arbitragem 
razoável. 


T.M. 


futebol, o Valdevez brindou os seus 
adeptas com uma excelente exibição 
em todos os capítulos e diremos que o 
resultado é-lhe muito injusto, pois a 
equipa da casa encurralou o seu 
adversário durante os 90 minutos. 

O Valdevez teve pouca sorte nesta 
partida que poderia ter vencido folga- 
damente pois além de mandar duas 
bolas ao poste viu ainda um defensor 
do Vianense tirar uma bola já dentro 
da baliza. Só que o arbitro não viu. 

Quanto ao Vianense foi uma equipa 
defensiva, não mostrando futebol con- 
dizente para o lugar que ocupa na 
classificação. 

Em suma, diremos que o Valdevez 
merecia a vitória e só consentiu o 
empate num lance infeliz do seu guar- 


da-redes. 


José Ferreira 


Lusitânia - Sintronse 
Arralolense - Pralense 

P. Pinheiro - Vilafranquen. 
Fut. Benf. - U. Santarém 
Cacém - Vialonga 

SL Olivais - 


Campomalor. 


Sesimbra - Imortal 

C. Caparica - Alvorense 
Palmelense - Almancilen. 
Quimigal - Seixal 
Ferreirense - V. Novas 
Lus. V. R. - C. Piedade 


Lousada, 0—Leça, O 


Jogo em Lousada. 

Árbitro: João Labita, de 
Braga, auxiliado por Manuel 
Castro e Francisco Abreu. 

Lousada: Ventuselos; Ma- 
né, Rocha, Vieira e Ruca; 
Agostinho, Santos (Filipe), 
Dantas (Queirós) e Pedro; 
Cadjali e Braga. 

Leça: Quim; César, Noé, 
Santos Cardoso e Cruz; Isi- 
dro (Miranda), Agonia, Ma- 
nuel Ce arlos Alberto (Ama 
deu); Serifo e Lourenço. 

Cartões amarelos: Santos 
(3 m) e Mané (50 m). 

Apesar do tempo pouco 
convidativo, as pessoas 
compareceram em massa fi- 
cando o Estádio completa- 
mente cheio. Os lugares re- 
servados à Imprensa neste 


estádio continuam a ser ocu- 

dos por estranhos a este 
tipo de trabalho o que dificul- 
ta o nosso trabalho por 
seitas de posicionamen- 


“Do jogo há a dizer que a 
equipa do Lousada não 
aproveitou as oportunidades 
que lhe depararam. As ofen- 
sivas à baliza de Rui foram a 
tónica do jogo, com os da 
casa a dominarem territorial- 
mente os acontecimentos. O 
Leça velo a Lousada com o 
objectivo de pontuar e con- 
seguiu-o, mesmo que à cus- 
ta da simulação de lesões 
para quebrar o ritmo ao 
antagonista. 

Boa arbitragem. 


Rodrigo Fernandes 


Anadia, 0—Seia, O 


Jogo no ca dr. Paquito 
Rebelo, na Arindia: pr 

Árbitro: Mário Sargaço, 
do CRA de Leiria, auxiliado 

r Vítor Santos e Femando 

emandes. 

ANADIA - Pinto; Neil, 
Paulo, Venceslau (Aloxan- 
dre, aos 55 ie, e Femando; 
Nogueira, Raúl, Amadeu e 
Silva; Miguel (Sancho, aos 
45 m.) e Luís. 

SEIA — Jorge; Abílio, Álva- 
ro, Eusébio e Crisóstomo; 
Zé Tó (oiogo, aos 77 m.), 
Pinto, Morgado e Patrício; 
Costa e Cunha. 

Com muita chuva, vento 
forte e temperatura fria, não 
era de esperar grande jogo 
embora se aguardasse que 
os bairradinos dele saíssem 
vitoriosos, dado os resulta- 
dos verificados nos últimos 
jogos disputados no seu 
campo. Acautelados, pois, 
estavam os de Seia, que co- 
locaram as suas «pedras» 
no campo encharcado, de 
manaira a não deixarem que 


os avançados da «casa» fi- 
zessem perigar as suas re- 
des. 


Por isso o jogo foi incarac- 
terístico, e nele o esférico 
viajou muito pelo ar, com os 
anadienses a ganharem 
muitos cantos, mas de cuja 
marcação não houve segui- 
mento prático. Só que os 
seus avançados estiveram 
perdularios e também tive- 
ram pela frente um guarda- 
redes que tudo defendeu, 
negando os golos que esti- 
veram para acontecer na 
sua baliza por várias vezes, 
dado o esférico estar cons- 
tantémente a cair dentro da 
sua grande-área. 

O Seia teve uma pergeas 
descida já no declinar da 
partida, com Pinto a desviar 
em dificuldade para canto, e 
tiveram ao longo do desafio 
apenas três cantos, o que 
atesta bem a sua pouco pro- 
dutividade. 

Foi boa a arbitragem. 


Américo Ribeiro 


27 de Fevereiro de 1989 
(O Comércio do Porto 


Vila Real, 4 
Infesta, 1 


Jogo no campo do Abam- 
bres, por interdição do cam- 
po do Calvário. 

Árbitro: Ramiro Santiago, 
do CRA de Coimbra, auxilia- 
do por Neves Salgueiro e 
Morgado Ribeiro. 

VILA REAL - Machado; 
Manuel, Jorge Rebelo, Acá- 
cio e Silva; Lemos, Dá Rosa 
e Laranjo; Serginho (Salva- 
Este Porralo (Chiquinho) e 

ana. 


INFESTA — Costa; Chico, 
Osório, Tavares e Cardoso; 
Sérgio, Guedes e Catalão 
(Pedro); Moura, Mário e 
Quim (Cândido). 

Ao intervalo: 3-1. 

Marcadores: Catalão (33 
m. na p.b.), Mário (35 m.), 
Serginho (41 m.), Porralo 
(44 m.) e Da Rosa (84 m.). 

Acção disciplinar: cartão 
amarelo para Da Rosa. 

Em tarde de autêntica 
invernia, e com o “terreno 
muito «empapado», os inter- 
venientos no espectáculo 
deram uma verdadeira lição 
de brio profissional para com 


Ovarense, O 
Valonguense, 


no parque Marques 
da Silva, A sec 

itro: Fernando Costa, 

de Lisboa, auxiliado por 

gil Santos e José Basl- 
o. 

Ovarense: Zé Carlos; 
Paulo Soares, Rildo, Paulo 
Barra e Alfredo, Moura da 
Costa, Sereno e Varito (Tia- 
go,75m); Tomé, Cirilo (Júlio, 
65m) e Paulo Ferreira. 

Valonguense: Rui; Paulo 
Torres, Mendes |, Camões e 
Pimenta; José Augusto (Bi- 
no, 89m), Edgar e Santos; 
Mota, Barbosa e Saraiva 
(Menezes, 80m). 

Ão intervalo: 0-0 

Cartões amarelos: Ca- 
mões, Mendes |, Edgar, Se- 
reno, Tomé, Moura da Costa 
e Monesas. 

O Valonguense não justifi- 
cou o ascendente pontual 
que lhe permite ocupar o se- 

undo lugar da sua série. 
Aprosentando-so bem orga- 
nizados, defendendo-se bem 
e contra-atacando sempre 
que possível, embora de for- 
ma pouco convicta, os locais 
controlaram a partida e fo- 
ram a equipa que mais oca- 
siões teve para marcar. 

Poderiam ter efectivamen- 
te conseguido o golo, aos 19 
minutos, quando Sereno se 
intrometeu num mau atraso 
de um defesa visitante, ten- 
do o lance sido cortado devi- 
do á valentia do guardião 


Rui. 
O Domínio dos homens da 


O. Hospital, 2 


as cores dos clubes que de- 
fendem. 

O desafio proporcionou, 
pesem os condicionalismos 

ntados, um bom espec- 

lo de futebol, e demons- 
trou mais uma vez que os vi- 
larealenses, que não perdem 
no seu terreno há cerca de 
três anos, são na realidade 
sérios candidatos à subida 
de divisão, desde que sejam 
limadas algumas aretas 
existentes na sua avançada. 

Não sofre, pois, qualquer 
contestação a rotunda vitó- 
ria, que dada a sua supre- 
macia ao longo do jogo até 
poderia ter dilatado ainda 
mais o resultado. O Infes- 
ta, que demonstrou ser uma 
equipa que sabe o que quer, 
nada pode fazer frente a um 
Vila Real demolidor. 

o sr correcto e nada 
fácil de dirigir pelas condi- 
ções do terreno, a equipa de 
arbitragem esteve em bom 
plano. 


Fernandes Pinto 


«casa» era constante e no- 
tório o aos 36 minutos fol 
novamente Rul a evitar ao 
golo, ao desviar para canto 
um subtil remate de 

de Cirilo. Os valonguenses 
iam respondendo com con- 
tra-ataques e a defesa da 
«casa» resolvia-as sem 
grandes dificuldades. Seri- 
am os donos do terreno, aos 
44 minutos, a disfrutarem de 
nova ocasião de golo, com 
Rui a defender novamente 
para canto um forte remate 
por Sereno. 

NO segundo tempo os 
ovarenses continuaram a 
exercer domínio sobre o seu 
antagonista e aos 50 minu- 
tos Paulo Ferreira entra na 
área visitante e foi travado 
imregularmente pelo defensor 
contrário. o, muito 
atento, é peremptório na 
marcação da grande penali- 
dade. No entanto, Varito ati- 
rou fraco e sem grande con- 
vicção, permitindo a defesa 


do guardião Rul. 

Apesar desta contrarieda- 
de os ovarenses não cruzam 
os braços e aos 74 minutos 
viram um golo anulado por 
pretensa carga ao guardiã 
visitante. Os ovarensos fo- 
ram sempre os que exerce- 
ram o maior domínio em 
campo e ainda tiveram uma 
bola à trave. 

Arbitragem excelente. 


J. Paiva 


Oliveirense, 2 


Jogo disputado no Estádio 
Municipal de Oliveira do 


Hospital. 
Arbitro: Carlos Carvalho, 


auxiliado por Mário Rui e 
Pinto Carneiro, equipa do 
Porto. 

Oliveira do Hospital: Jor- 
ge Silva; Barreto, Vítor Bes- 
sa, Paula Ferrão, e Célio 

Petinga, 70 m); Ricardo, 

aulo Piedade, Cunha e 
Chalana; Rui Vala e Wan- 
der. 

Oliveirense: Júlio; João, 
José Alberto (Denilson, 35 
m), Castro e Russo; Nazaré, 
Tião, Ramalho e Chico (Ro- 
naldo, 45 m); Ferrão e Luís. 

Ão intervalo: 2-0. 

Marcadores: Wander, Ri- 
cardo, Tião e Denilson 

EMCartão amarelo: Wander 
28 m), João (55 m), Jorge 
65 m). 

Cartão vermelho: Cunha 
(70 m). 

O encontro era aguardado 
com alguma expectativa 
atendendo aos maus resul- 
tados da turma de Oliveira 
do Hospital muito necessita- 
da de pontos. 

Neste contexto, a turma da 
casa Íniciou o encontro aber- 
tamento ao ataque tocando 
bem a bola, jogando por to- 
do o terreno e sempre com 
ed olhos na baliza adversá- 


Assim e como corolário da 
sua superioridade veio a 
alcançar o primeiro tento 
aos 18 minutos na sequôn- 
cia de um lance pelo flanco 
esquerdo de Chalana que 


centrou para o coração da á- 
rea e Rui Vala, desmarcado, 
fez o tento. 

Mantendo o ritmo do jogo, 
aos 30 minutos, velo o se- 
gundo tento. A Pequom tove 
início om Rui Vala que à 
entrada da área solicitou Ri- 
cardo, para este concretizar. 

Na segunda parte o cariz 
do jogo não se alterou e aos 
E deu-se » caso do jogo. 

um passo longo para a 
rea doe locais, ps e Silva 
saiu da baliza. A bola esca- 
pou-se-lhe e ele tentou recu- 

rá-la, emborta acossado 
já por um adversário. E Car- 
os Carvalho indica a marca 
de grande penalidade. Cu- 
nha protesta e vê o cartão 
vermelho. Este golo causou 
certa desorie nos lo- 
cais e os forasteiros apro- 
veiram bem para chegarem 
à igualdade. 

locais, com dez unida- 
des, tudo tentaram para che- 
garam à vitória, mas não o 
conseguiram. 

Arbitragem com bom tra- 
balho na primeira parte mas 
já na segunda metade foi um 
desastre. 


António Garcia 


DD D—— O 


| 


Vilanovense, 3 — Oliveira do Douro, 1 


Pe no Parque Soares dos Reis, em 
e Gaia. 
rbitro: Lopes de Araújo, do CRA de 


Braga. 

VILANOVENSE — César; Morais, Vas- 
ques, Torres e Cardoso; Filipe, Quim Fer- 
reira (Costa, aos 80 m.), Isidro e Leal; 
Adriano e Sambú. 

OLIVEIRA DO DOURO -— Horácio; 
Arlindo, Albertino, Jorge Barros e João 
Carlos (Zé Carlos, aos 68 m.); Silva, 
Alvadia, Carlos Gomes (Caetano, aos 45 
ma e Toninho; Rolão e Ali Queta. 

o intervalo: 1-1. 

Marcadores: Silva (43 m.), Sambú (44 

di + Filipe o m.) e Isidro (75 m.). 

cção disciplinar: cartões amarelos 
para Alvadia (11 m.), Arlindo (60 m.) e 
Cardoso (65 m.). 

Numa tarde em que o mau tempo se 
foz sentir, a partida entre rivais e «vizi- 
nhos» — que por ironia do destino ocu- 
pam as duas últimas posições da tabela 
classificativa — não foi impedimento para 
se deslocar a Soares dos Reis apreciável 
número de espectadores, que acabou por 
não dar o seu te por mal empregue, 

is assistiu a uma boa partida de fute- 


J 
V 


|. 

O apito inicial foi dado e logo a equipa 
da «casa» se lançou deliberadamente ao 
ataque, dando mostras de cedo querer 
resolver o encontro. Assim, logo aos sete 


minutos, distrutrou de boa oportunidade 
para fazer funcionar o marcador, não fora 
a má finalização de um seu atacante. 

O domínio do Vilanovense foi bem pa- 
tente, pois os lances sucederam-se e só 
o acerto com que a defensiva forasteira 
actuou impediu que o marcador funcio- 
nasse. A turma de Oliveira do Douro, a 
jogar um sistema de contra-ataque, pou- 
co importunou a baliza dos «donos» da 
«casa», e foi numa dessas raras jogadas 
que os visitantes abriram o marcador por 
intermédio de Silva. Este aproveitou bom 
o desentendimento entre o guarda-redes 
e um defensor para enviar a bola para o 
fundo da baliza. 

Ainda os adeptos oliveirenses festeja- 
vam o golo e já a igualdade surgia por 


Valecambrense, 4-Académico do Paço, 1 


as no Campo das Beiras, em Vale de 
ambra. 

Árbitro: Ramiro Viana, de Braga, auxiliado 
por Manuel Azevedo e Emílio Alves. 

Valecambrense: Alves; Zó Machado, Pi- 
nho Santos, Brandão e Luisinho; Martinho, 
Capioti e Cascatinha; Machadinho, Orlando 
Pina, Jú (Arnaldo, 67). 

Paço: João; Carlos Alves, Zeca, Manhiça 
e Mário; Hélder, Albano e Femando; Matos, 
Rocha (Carlitos, 82) e Couceiro (Brito, 82). 

Cartões amarelos para Matos (52), Zeca 
(74), Arnaldo (88) e cartão vermelho para o 
mesmo Zeca (76 m.). 

Marcadores: Orlando Pina (8) Machadinho 
(63), Orlando Pina (80) e Luisinho ( 89) e 
Ned o pelo Paço. 

Tarde fria e chuvosa, com o piso do terre- 
no e dificultar um eventual futebol bonito. 
Cedo a equipa da casa marcou, mas a tran- 
quilidade tardou. Já no tempo complementar 
surgia o empate do visitante e os valecam- 
brenses mais temeram o adversário. 


Palvense, 3 — Lixa, 3 


Jogo no campo municipal da Boavista, em 
Castelo de Paiva. 

Arbitro: Manuel Brás, do CRA de Vila Re- 
+; auxiliado por Manuel da Silva e Ildeberto 

ota. 

PAIVENSE — Emesto; Faria, Mousa, Isidro 
(João Carlos, aus 55 m.) e Vicente; Silva (A- 
driano, aos 64 m.), Neves, José Henriques e 
Sousa; Femandes e Zé António. 

LIXA — Femnado; Marques (Gabriel, aos 
80 m.), Lopes Il, Antero o Abílio; Luís, Costa 
Pinto (Teixeira, aos 63 m.) o Silva; Sérgio, 
Lopes | 6 Sousa e Costa. 

o intervalo: 0-2. 


Marcadores: Sérgio (10 m.), Lopes (17 
m.), Sousa (50 m.), Vicente (60 m.), José 
ed (68 m.), Neves (85 m. na própria 

a. 


Acção disciplinar: Cartão amarelo para 
Emesto (30 m.), Isidro (37 m.). 

Foi fraca a assistência a presenciar o 
encontro, dado o mau tempo. A equipa local, 
para fugir à «zona perigosa», tinha necessi- 
dade imperiosa de conquistar os dois pontos 
em disputa, 

A divisão de pontos aceita-se e serve de 
castigo à fraca actuação da defesa local, 
que brindou por três vezes os seus visitan- 
tes em lances defensáveis. 


intermédio de Sambú, a finalizar uma jo- 
gada bem delineada pelo centro do terre- 
no. À entrada da área, ele rematou forte 
e colocado não dando qualquer hipótese 
de defesa ao guardião Horácio. Nem 
mesmo assim ficou reposta a verdade no 
jogo, pois a igualdade ao fim dos primei- 
ros quarenta cinco minutos era lisonjeira 
para a equipa forasteira. 

No segundo tempo, o cariz do encontro 
não se alterou, continuando-se a assistir 
a um domínio constante dos locais que 
iam vendo o tempo passar e não finaliza- 
vam as oportunidades de golo que se 
lhes iam deparando. passagem dos 
sessenta minutos, os locais obtiveram o 
segundo golo, na sequência de um livre 
frontal apontado da melhor forma por Fili- 


Reagiram os visitantes, avançando no 
terreno, mas não «colheram frutos», pois 
a defensiva da «casa», a jogar com muito 
acerto não permitiu qualquer veleidade 
aos seus adversários. 


Desse adiantamento se aproveitaram 
os locais, e não espantou o terceiro golo 

ontado por Isidro, que, em jogada indi- 
vidual, e depois de ter passado pela de- 
fensiva, fez o mesmo ao guarda-redes fi- 
cando com a baliza deserta para empur- 
rar a bola para o fundo das malhas. 

Os oliveirenses ainda tentaram dar a 
volta ao jogo, só que ora tarde e os «do- 
nos» da «casa», a jogarem em tarde de 
acerto, não o consentiram pois estavam 
confiantes e moralizados. 

Seriam ainda os locais a criar mais 
algumas oportunidados de golo que só 
não foram concretizados por alguma des- 
plicôncia dos seus avançados, evitando 
assim a construção dum resultado mais 
dilatado. 

A vitória da turma da «casa» não sofre 
qualquer contestação, pois foi a melhor 
equipa em campo durante os noventa mi- 
nutos. 

Arbitragem irregular, com alguma razão 
de queixa por parte dos «donos» da «ca- 
sa», 


M. Rodrigues 


Os golos foram, no entanto, aparecendo 
graças à moralização de toda a equipa anfi- 
triã, galvanizada pelos bons resultados que 
tem vindo a fazer fora e no seu terreno. Na 
equipa do Paço faltou o ânimo aos seus atle- 
tas. Por parte do valecambrense pareceu-- 
nos que Caploti foi excessivamente castiga- 
do pelo 'banco' ao não ser feita a sua substi- 
tuição no início da segunda parte, pois aca- 
bou por manifestar acentuada quebra física. 
Realce para Machadinho, Cascatinha e Mar- 
tinho, registando-se todavia agradável actua- 
ção de toda a equipa. 

O resultado a a Sa ao espectáculo 
observado, sendo incontestável a suprema- 
ncos donos do terreno e a justeza do re- 
su , 


A equipa de arbitragem cometeu alguns 
erros, mas não influiu no resultado. 


Américo Bastos 


Os visitantes, aos dois minutos, por Sér- 
gio, e aos 17 minutos; por Lopes |, puseram- 
-se na posição de vencedores. E não o me- 
reciam. 

Quando se temia a perda de dois pontos, o 
Paivense, à força de muita aplicação e von- 
tade, conseguiu em 18 minutos, com golos 
de Sousa, aos 50, Vicente, aos 60, e José 
Henrique, aos 68 minutos, dar a volta ao re- 
sultado e colocar-se na posição de vence- 
dor. Tudo fazia crer que estava encontrado 
o vencedor, mas tal não foi verdade porque, 
quase no final, o Lixa conseguiu o empate 
na cobrança de um livre contra uma mini- 
“barreira. Neves, em golpe infeliz, fez ani- 
char a bola na sua própria baliza. 

Apesar do esforço, Emesto não conseguiu 
deter o esférico. O Lixa conseguiu um ponto 
imerecidamente, eg em nada se mostrou 
superior ao anfitrião. 

jogo foi correcto, o Paivense teve trôs 
factores contra ele: o campo enlameado, a 
infeliz actuação da sua defesa e a pouca 
acertada actuação do fiscal-de-linha do lado 
E psi do «juiz» da partida foi prejudi 

actua «juiz» da a ejudi- 
cada por este seu auxiliar. ii 


Sousa Oliveira 


Jogo no Estádio Municipal do Farvão, em 
Gouveia. 

Árbitro: Miguel Mendonça, do CRA de Vi- 
seu, auxiliado por Femando Monteiro e Silva 
Santos. 

GOUVEIA —- Formando; Acácio, Andrade, 
Chico e Nini; Maninga, Simão, Leiria (Félix, 
aos 33 m.) e Justino; Horácio Brito (Lopes, 
aos 84 m.) e Brazeto. 

OLIVEIRINHA — Mário Júlio; Marito, Litos, 
Geninho, Nunes e Beto; Rui Pedro (Costeira, 
aos 41 m.), Toni e Paulo Bola (Celestino, 
aos 41 m.); Salla e Carlitos. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Justino (3), Brazete (27, 53 


e 58) e Justino (87). 

Foi um jogo emotivo muito bem disputado 
por ambas as equipas, apesar de o ca 
se encontrar bastante pesado e enlameado. 

Empenharam-se as duas equipas em mar- 
car, mas coube ao grupo de «casa» abrir o 
activo logo aos três minutos e iniciar assim 
uma goleada, apesar de a turma visitante 
nunca ter «baixado os braços». 

O resultado é justo mas enganador, se ti- 
vermos em linha de conta outras tantas 
oportunidades de golo criados, e caso elas 
tivessem sido concretizadas teria ainda sido 
maior O «score». 

A arbitragem foi aceitável. 


Maia, 4 
Aliados, 1 


Jogo no Estádio Prof. Dr. 
José Vieira de Carvalho, na 
cidade da Maia. 

Abiiro: Júlo ia El 
Coimbra, auxiliado por Anjos 
Marques e Simões bone: 

Maia: Balseiro; Augusto 
(Martins, 46 m), Pinhal, Val 
ter e Amorim; Filipe, Ramos 
(Azevedo, 69 m) e Oliveira; 
Careca, Reis e Canhoto. 

Aliados: Mitó; Cardoso, 
Nunes, Lamas e Cameiro; 
Eurico, Frita (Sousa, 75 m) e 
Joca; Telmo (Chico, 57 m), 
Amâncio e Rosário. 

Ão intervalo: 0-0. 

Marcadores: Valter (49 m 
na própria baliza), Reis (51 
me 71 m este último de 

rande penalidade), Canhoto 

73 m) e Azevedo (90 m). 
Cartão amarelo: Valter (54 
m) e Careca (78 m). 

niciado a partida a jogar 
bastante mal os maiatos viri- 
am a conseguir uma boa vi- 
tória. Mas a equipa da casa 
foi obrigada a actuar bem, 
muito por culpa dos visitan- 
tes que se bateram de igual 
para igual nos primeiros 45 
minutos e as oportunidades 
de golo foram sem dúvidas 
repartidas. 

Seria mesmo o Aliados de 
Lordelo, aos 49 minutos, a 


Pedrouços, 2 
Ermesinde, 1 


Árbitro: Augusto dos San- 
tos, do CRA de Bragarça, 
auxiliado por António Soares 
e Álvaro Borges. 

PEDROUÇOS - Toelxeira; 
Arouca, Bino, Nelo e Carlos; 
Zé Manel (Pacheco), Horá- 
cio (Batista) e Pereira; Ro- 
meu, Xavier e Rui Carvalho. 

ERMESINDE — Jorge; Pi- 
menta, Tozé, Vitó e Chico 
(Raúl); Paulo Cunha (Dionf- 
sio), Pinto, Rui Martins e 
Armando: Caneco e João 


Carlos. 

Ão intervalo: 2-0. 
Marcadores: Xavier (5 
m.), Romeu (36 m.) € 
Armando (61 m.) 


Acção disciplinar: car- 
tões amarelos ndo Vitó, 
Carlos, Raúl, Zé Manel, Rui 
Carvalho e Pimenta. 

O mau tempo que se fez 
sentir foz com que a partida 
começasse mais tarde 15 
minutos, pois foi necessário 
marcar melhor o rectângulo 
de jogo. O Pedrouços come- 
çou a jogar com forte deter- 
minação no ataque, e a fa- 


Sandinenses, 
Régua 1 


Jogo no campo do Tou- 
rão, em Sandim (Gaia). 

Árbitro: Sérgio Miranda, 
de Viana de Castelo, auxi- 
liado por Luís Gonçalves 
(bancada) e Amadeu Sou- 
sa. 

Sandinenses: Paulo; Zé 
Nando, Valente, Nelo Cou- 
to e Raul; Licínio, Rapinha 
(Manuel 68 m) e Celestino; 
Adolfo (Nelson 76 m), Oli- 
veira e Vitinha. 

Régua: Libório; Antão, 
Tó Gomes, Anselmo e Li- 
no; Zé Tono, Quim Zé e 
Quim; Jaime, Carvalho 
(Toninho 76 m) e Morais. 

Ão intervalo: 1-0 

Marcadores: Vitinha (25 
m), Oliveira (71 m) e Jaime 
(89 m). 

Cartões amarelos: Lino, 
Quim Zé, Quim e Libório. 

Cartões vermelhos: 
Quim Zé (70m ) e Valente 
(81 m). 
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inaugurar o marcador depois 
de uma boa jogada do seu 
ataque mas na altura do re- 
mate o esférico apanhou 
Valter no caminho indo trafr 
o seu guardião. 

A partir daqui o Futebol 
Clube da Maia avançou mais 
no relvado e volvidos dois 
minutos igualou de novo o 
marcador mas a nova gran- 
de oportunidade de golo tor- 
nou de novo a pertencer ao 
Aliados quando Amâncio aos 
66 minutos o já só com a ba- 
liza completamente à sua 
mercô rematou muito por 
alto. Este lance pareceu 
despertar um tanto os locais 
e a partir daqui o certo é que 
o mailatos chamaram por 
completo a si o domínio das 
operações e os golos foram 
surgindo em boas jogadas 
de ataque falhando até Ca- 
nhoto duas excelentes opor- 
tunidades já com o guardião 
Mitó batido. 

No final a vitória aceita-so 
como certa para os donos 
da casa e a arbitragem 
embora perdoasse uma 
grande penalidade aos visi- 
tantes aos 42 minutos aca- 
bou por ter trabalho bastante 


positivo. 
José Almeida 


vor do vento, ajudando este 
no primeiro golo, 

Tal tonto deu ânimo aos lo- 
cais, e apareceu cerca dos 
35 minutos de jogo. 

No reatamento, o Ermesin- 
de mostrou intenção de mo- 
dificar o resultado. Com o 
vento a seu favor procurou o 
golo, mas o Pedrouços não 
deu «largas» ao seu adver- 
sário, marcando-o muito em 
cima e partindo para o con- 
tra-ataque com rapidez. 

Aos 61 minutos, Armando 
reduziu para 2-1, resuitado 
com que terminou a periida. 
No entanto ainda faltavam 
cinco minutos para o termo 
do encontro, e as três equi- 
pas recolheram aos balnaá- 
rios por instantes, fugindo da 
* a tempestade que fus- 
tigou o campo do Pedrou- 
ços. O jogo recomeçoulogo 
de seguida, mas nada se 
altorou. | 

A arbitragem foi razoável. 


Manuel Poreira 


2 


encontro decorreu, com os 
donos da «casa» a evi- 
denciarem uma suprema- 
cia evidente sobre os seus 
briosos adversários, che- 
gamos à conclusão que o 
triunfo do Sandinenses é 
escasso para tantas ocasi- 
ões de perigo. Com efeito, 
foram inúmeros os lances 
de perigo criados pelos di- 
anteiros gaienses que se 
revelaram bastante perdu- 
lários. Além disso, a turma 
de Sandim desperdiçou 
ainda uma grande penali- 
dade que Oliveira marcou, 
levando a bola a passar 
ao lado da baliza. 

Assim, apesar da boa ré- 
plica dos visitantes, que 
marcaram o ponto de hon- 
ra mesmo em cima da ho- 
ra, o triunfo dos locais 
aceita-se perfeitamente. 

Arbitragem bem conduzi- 
da. 

Baptista do Couto 
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MAIS LEVE(RENSE) FOI O SR.º DA HORA 


Ão vencer na Senhora da Hora o conjunto 
local, a equipa do Leverense assumiu o co- 
mando da série A da | Divisão da AF Porto, 
em parceria com o Valadares que também 
salu vencedor no seu reduto frente á forma- 
ção do Candal. Entretanto, na série B, o 
Alpendorada foi vencer o Gens, enquanto o 
Vila Meã foi empatar a «casa» do líder S. 


Martinho. 


Sobre os restantes resultados da 23º jor- 
nada da série A, o Desportivo de Portugal e 
Leverense foram os únicos vencedores fo- 
ra de portas. Entretanto, as equipas do Pro- 
gresso, Avintes e Serzedo também vence- 
ram em «casa» as formações do Coim- 
brões, Pedras Rubras e Crestuma, respecti- 
vamente. Mas, o Perosinho e Ramaldense 
também pontuaram fora, ao irem empatar a 


Grijó e Castelo da Maia. 

Quanto à classificação geral, o comando 
pertence agora ás equipas do Leverense e 
Valadares, como acima já referimos, segui- 
dos pelo «trio» formado pelos conjuntos da 
Senhora da Hora, Castelo da Mala e Serze- 
do, a dois pontos de diferença, enquanto 
na posição seguinte encontram-se as equi- 
pas do Grijó e Desportivo de Portugal a três 
pontos de desvantagem dos líderes. Na úl- 
tima posição está o Gervide, a um ponto de 
diferença do Foz, que ocupa a penúltima 
posição. 

Na série B, o «heróis» da ronda foram o 
Alpendorada, ao conquistar uma vitória fo- 
ra de portas, e o Vila Meã ao empatar em 
«casa» do S. Martinho. No entanto, as for- 
mações do Rebordosa, Fânzeres, At. Rio 


Tinto, Quires, S. Pedro da Cova e Ataense 


também venceram nos seus redutos as 
equipas do Sp. Campo, Sousense, Apareci- 
da, Sp. Rio Tinto, Nogueirense e Roriz, res- 
pectivamente, enquanto o Bougadense foi 
empatar ao terreno do Gondomar. 


Na classificação geral, o S. Martinho con- 
tinua na liderança da série, seguido pelo S. 
Pedro da Cova, a um ponto de diferença, 
enquanto na terceira posição encontra-se 
um «trio» formado pelas equipas do Bou- 


gadense, Sp. Rio Tinto e Fânzeres, com 


menos dois pontos que o líder. Entretanto, 
o último posto pertence ao conjunto do 
Sousense com cinco pontos de diferença 
em relação ao Aparecida, que está na pe- 
núltima posição. 


Sr. da Hora, O 
Leverense, 1 


Jogo na Senhora da Hora. 

itro: Manuel Miranda. 

SENHORA DA HORA: Tó; 
Belinha, Pinhal, Chico e Fer- 
nando; Barros, Neves (Valde- 
mar) e Amarante (Alcino); Ri- 
beiro, Maravalhas e Amândio. 

LEVERENSE: Castro; Lima, 
Pinho |, Quim Nel (Mateus) e 
Tavares; Bóia, Pinho Il e Toni- 
nho; Quim, Paulo | (Vitor) e 
Toni. 

Ão intervalo: 0-0. 

Marcador: Vítor (76 m). 

Cartões amarelos: Neves, 
Toninho, Bóia, Belinha e téc- 
nico do Leverense. 

Foi uma partida jogada com 
muita emotividade, mas muito 
prejudicada pelo mau estado 
do terreno, muito lamacento. 

da Hora que forçou 
sempre mais na toada ata- 
cante foi encontrando ao longo 
da partida sérias dificuldades 
para desfeitear a bem organi- 
zada defensiva forasteira, 
onde Pinho | se cotou como o 
elemento mais influente no 
sector recuado dos homens de 
Lever. 

Mas a grande ocasião de 
golo aconteceu aos cinquenta 
e seis minutso quando 
Amarante rematou à barra da 
baliza de Castro e depois na 
recarga o esférico foi tirado so- 
bre a linha de golo por um de- 
fensor visitante. Aqui os locais 
reclamaram que o esférico ti- 
nha transposto o linha de golo 
mas o certo é que o juiz de 
linha mais em cima da jogada 
não sancionou o golo. 

A partida continuou a des- 
pertar momentos de interesse 
e o Leverense aos setenta e 
seis minutos colocou-se em 
vcantagem quando Bóia se 
esgueirou à defensiva contrá- 
ria, centrando com peso, conta 
e medida para a cabeça de 
Vitor, tendo este ao desferir 
excelente golpe de cabeça en- 
viou o esférico para a baliza de 
Tó que nada pôde fazer. 

Até ao final da partida o con- 
junto local tudo fez para che- 
gar à igualdade tento aos oi- 
tenta e dois minutos aparecido 
estatelado dentroi da área ad- 
versário o médio Barros, lance. 
muito reclamado pelos locais 
mas o árbitro acabou por não 
assinalar qualquer falta. 

A partida acabou com a vi- 
tória do Leverense que se 
aceita como certa, mas o Se- 
nhora da Hora pelo que fez 
merecia a igualdade. 

A arbitragem foi muito recla- 
mada nos lances apontados 
mas, de resto, este bem. 


Ataense, 2 
Roriz, O 


Jogo em Atães. 

Árbitro: Manuel Pereira. 

ATAENSE: Tózé; Carneiro, 
Pinho, Tono e Meireles; Quim 
Almeida, Paulo e Cadete; Lou- 
renço, Gilberto (Queirós) e Mi- 
guel (Toni). 

RORIZ: Sousa; Bino, Or- 
tando, Lavadores (Jacques) e 
Nuno; Dimas, Moisés e Mia; 
Paulo (João), Zé Fernando e 
Lima. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Cadete (10 e 
78 m). 

Cartões amarelos: Zé Fer- 
nando, Lima e Moisés. 

Sem realizar uma grande 
exibição o Ataense não encon- 
trou grandes dificuldades para 
ultrapassar o seu adversário. 
Jogando ao ataqu3e desde o 
apito inicial a turma da casa 
cedo começou a criar situa- 
ções dignas de golo, embora 
por seu turno o seu opostior 
desse boa réplica. Eram de- 
corridos dez minutos Cadete 
numa escapada deixou para 
trás todos o seus opositores 
isolou-se e em frente a Sousa 
abriu o activo. O Roriz sofria o 
primeiro tento e perdia o seu 
melhor atleta, Lavadores, que 
saiu lesionado. 

Com o decorrer do tempo o 
domóinio local foi aumentando 
mas os seus avançados no ca- 
pítulo do remate estavam em 
tarde À ir esquecer. O inter- 
valo chegou sem que o resul- 
tado sofresse qualquer altera- 
ção e com o guardião Tózé e 


ser um mero espectador do 
encontro. 

Na segunda metade com o 
terreno de jogo mais pesado o 
domínio não deixou de ser 
pertença dos locais mas com 
OS seus avançados a serem 

rdulário em demasia Sousa 
ia chegando para a situação. 

Por seu turno, os forasteiros 
não se atreviam a saria do seu 
meio campo. Aos setenta e oi- 
to minutos Toni do lado direito 
centrou para o interipor da 
área onde apareceu Cadete 
muito oportuno a aumentar a 
vantagem num excelente 
golpe de cabeça. 

Até ao final do encontro 
seriam ainda os locais a con- 
truir jogadas de golo sem no 
entanto o conseguirem. Vitória 
justa da melhor equipa do ter- 
reno com saliência para Ca- 
dete que para além de bisar o 
último reduto forasteiro não 
deixou que a defensiva contrá- 
ria se adiantasse no terreno. 

Boa arbitragem. 


Gens, 0 
Alpendorada, 2 


Jogo em Gens. 

Árbitro: Carvalho Araújo. 

GENS: Adão; Matos (Vitor 
Matias), Leonel, David e Carli- 
tos; Manuel Paiva, Tó Maria e 
Jorge (Jaime); Dinis, Manuel e 
Quim Paiva. 

ALPENDORADA: Pitas; Ca- 
milo, Lino, Barrigana e Luís 
(Pinheiro); Almir, Barreira e 
Buraquinho; Camará, Carlitos 
e Jorge (Moreira). 

Ão intervalo: 0-0. 

Marcadores: Carlitos (80 m 
de g.p.) e Camará (85 m). 

Cartão vermelho: Quim Pai- 
va (67 m). 

Com o terreno de jogo bas- 
tante enlameado (para não di- 
zermos impraticável) as duas 
formações optaram por prati- 
car um futebol incaraterísco, 
quase sempre com o esférico 
pelo ar, donde o conjunto local 
foi quase sempre foi mais peri- 
goso pois o engodo pela baliza 
adversária era constante. 

O avançado local Manuel 
em tarde desastrada não con- 
seguiu finalizar uma única jo- 
pres do seu ataque perdendo 

sua conta uma boa mão 
cheia de golos. Por seu turno, 
o conjunto forasteiro fazia os 
seus esporádicos contra ata- 
ques mas o último reduto local 
esteve em terde de acerto. 

O intervalo acabaria por 
chegar com o resultado em 
branco, facto lisonjeiro para o 
labor exercido pelo conjunto 
local. 

Na etapa complementar o 
Gens entrou mais determi- 
nado e quer com o esférico 
rente ao solo quer pelo ar fez 
com que as redes visitante 
passassem por momentos de 
apuro. Contudo o golo não 
apareceu. 

Eram decorridos 75 minutos 
de jogo quando surgiu um cas- 
tigo máximo a favor dos locais 
com o juiz da partida a fazer 
vista grossa, assinalando falta 
fora da área. 

O Gens dominava mas não 
marcava. Aos 80 minutos Car- 
litos foi rasteirado dentro da 
aéra dos locais. Penalti sem 
margem para dúvidas que o 
mesmo jogador chamado a 
converter não falhou. Cinco 
minutos volvidos e contra a 
corrente de jogo os forasteiros 
aumentaram a vantagem num 
rápido contra ataque que Ca- 
mará finalizou da melhor 
forma. A partir daqui a forma- 
ção de Gens baixou os braços, 
já que a jogar com dez ele- 
mentos desde os sessenta e 
sete minutos e vendo que a 
sorte não estava pelo seu lado 
nada havia a fazer. 

Os locais deram-se por ven- 
cidos antes do encontro termi- 
nar. Vitória da equipa mais 
feliz ao longo do encontro. 

Arbitragem com alguns er- 
ros e com influência directa no 
resultado. 


At. Rio Tinto, 2 
Aparecida, 1 

Jogo no Campo Fernando 
Pedrosa, em Rio Tinto. 


rbitro: Pinheiro Teixeira. 
ATLÉTICO DE RIO TINTO: 


Emesto; João Correia, Cristia- 
no, João Carlos e Vitor | 
(França); Chalana, Álvaro e Li- 
tos (Pinheiro); Vítor Il, Tózé e 


Crespo. 

APARECIDA: Melo; Eurico, 
Barbosa, Pereirinha e Sortes 
(Santos); Rocha (Oliveira), 
Moreira e Pedro; José Júlio, 
Tózé e Vítor. 

Ão intervalo: 0-1. 

Marcadores: Pedro (25 m), 
Vitor || (50 m) e França (63 m). 

Cartões amarelos: João 
Carlos, Vitor, Crespo e Rocha. 

A equipa local logos nos mi- 
nutos iniciais poderia ter cons- 
truído um resultado que lhes 
desse uma vitória folgada. As- 
sim não aconteceu dado que o 
guardião visitante estava em 
tarde de acerto e os avança- 
dos locais, não se adaptando 
ao terreno pesado facilitavam 
o trabalho tanto do guardião 
como da sua defensiva 

O conjunto forasteiro — a 
jogar muito sobre a sua defen- 
siva — logrou levar em duas 
descidas na primeira parte o 
esférico à baliza riotintense e 
fez um golo, aos 25 minutos 
por Pedro. Se por um lado o 
resultado é lisonjeiro para o 
conjunto visitante pode-se di- 
zer que até ao intervalo os lo- 
cais tudo fizeram para mudar o 
rumo dos acontecimentos mas 
em vão. 

Na segunda parte e a perder 
pela diferença mínima os do- 
nos do terreno controlavam 
todo o jogo do seu adversário, 
construiam jogadas de perigo 
e o golo adivinhavasse. Ele 
apareceu aos 50 minutos por 
intermédio de Vitor Il na se- 
quência de um livre de canto 
cá depois da jogada ter gera- 

o alguma confusão, o seu 
marcador, muito oportuno des- 
feiteou Melo. 

A igualdade estava resta- 
belecida. Os riotintenses vie- 
ram ainda mais para a frente 
do seu ataque e desfrutaram 
de sucessivas oportunidades 

ara se adianter no marcador, 
ogrando alcançar este desi- 
derato aos 63 minutos por in- 
termédio de França. + 

Mesmo assim a toada d 
ataque dos locais foi uma 
constante no intuito de ancan- 
çar o tento da tranquilidade 
mas não conseguiram já que 
agora o seu opositor a jogar 
mais sobre o sector interme- 
diário dava uma toada de 
franco equilíbrio à partida não 
construindo jogadas de perigo, 
já que a defensiva local esteve 
sempre certa. 

No final do prélio o resultado 
é escasso para os locais, mas 
premeia o labor do conjunto 
visitante. 

Fraca arbitragem. 


Gondomar, O 
Bougadense, O 


Jogo no campo de S. Mi- 
gua) em Gondomar. 

rbitro: Raúl Soares. 

GONDOMAR: Leão; Teófilo 
(Jerónimo), Mário (Sá ||), Sá | 
e Quim Paulo; Félix, Manuel 
Alberto e Zé António; Augusto 
|, Pompeu e Augusto ll, 

BOUGADENSE: Quim; Zé 
Pinto, Adriano (Quim Soares), 
Cunha e Dias; Teixeira, Vilaça 
e Bessa; Machado, Cacheira e 
Quim ll. 

Cartões amarelos: Dias, 
Félix e Manuel Alberto. 

Bom jogo de futebol entre 
duas aqupsa com ambições 
diferente. Enquanto a da casa 
luta para fugir aos lugares in- 
cómodos da cauda da tabela, 
a visitante sonha com os lu- 
gares cimeiros, daí um prélio 
emotivo. 

Se considerarmos que os 
minutos iniciais do encontro 
serviram para um estudo mú- 
tuo, para logo de seguida a 
toada ser de equilíbrio, já a 
partir do primeiro quarto de ho- 
ra de jogo o Gondomar passou 
a ser a melhor equipa no terre- 
no, a dominar abertamente as 
operações, a construirjogadas 
de perigo. E numa delas o es- 
férico passou mesmo a linha 
de golo impulsionado por 
Pompeu, aos 17 minutos. vali- 
dou o tento mas por indicação 
do seu auxiliar, Luís Lopes, 
pelo que o resultado se man- 
teve em branco, sendo assi- 


nalada uma falta contra os lo- 
cais por suposto fora de jogo. 
No entanto, estavam dois de- 
fensores na frente do marca- 
dor do tento... 

Daqui para a frente o con- 
junto anfitrião continuou a por- 
fiar mas os seus avançados 
em tarde aziaga não davam ao 
esférico o caminho das redes 
de Quim. 

No segundo período o assé- 
dio ao último reduto dos ho- 
mens de Bougado foi uma 
constante mas o árbitro muito 
mal auxiliado, mormente pelo 
fiscal de linha do lado da ban- 
cada, apitava faltam de fora de 
jogo, completamente inexis- 
tentes. O mais ffagrante pro- 
testo que se ouviu no campo 
de S. Miguel fo: à passagem 
dos 68 minutos, quando Zé 
António se apoderou do esféri- 
co e is de fintar tudo e 
todos, isolou-se frente ao 
guardião visitante e no acto do 
remate o auxiliar do árbitro 
uma vez mais marcou fora de 


o. 

Ãos 75 minutos o jogo foi 
interrompido certa de cinco mi- 
nutos para assistência do au- 
xiliar do árbitro, já que alguém 
lhe atirou terra para os olhos. 
Depois de algumas «conferên- 
cias», o prélio foi retomado 
mas 0 jogo em sí tinha perdido 
a sua principal caracteróistica; 
a emotividade. O resultado po- 
de-se considerar injusto para 
os gondomarenses, pois pelo 
que fizeram mereciam inteira- 
mente a vitória. 

Fraca arbitragem. 


A Direcção do Sport Cluube 
de Rio Tinto deliberou emitir, 
após o jogo com o Vila Boa de 
risebeçãa o seguinte comuni- 

o: 


«A Ição do Sport Clu- 
be de Rio Tinto na tabela 
classificativa começa a In- 
comodar seriamente todas 
aqueles que não conseguem 
impor dentro das quatro li- 
nhas a força do seu futebol. 
Mais uma vez foi delapidada 
a sua real valia por um se- 
nhor árbitro desastrado e 
tendencloso (não sabemos 
com que finalidade ou ob- 
jectivo) que no final do en- 
contro reconheceu que 
errou. 

Assim interroga-se o 
Sport Clube de Rio Tinto: 
mediante as orquestrações 
de bastidores, de uns jogos 
a este parte de maneira cala- 
mitosa como nos temos 
sentido prejudicados, qual 
será de facto a finalidade? 

Se este critério tendencio- 
so se manter poderão advir 
consequências irreparáveis 
que este clube lamentaria, 
mas não lhe m ser Im- 
putadas Irresponsabili- 
dades. 

Assim esperamos para 
bem do futebol, que a ver- 
dade desportiva seja defen- 
dida em toda a sua essência, 
tanto pelos cinbes como 
pelos dirigentes associati- 
vos directamente ligados a 
esta prática desportiva. 


Gervide, 1 
Lavra, 1 


nono no campo de S. Tiago, 

em Oliveira do Douro, por in- 

terdição do campo do Gervide. 
rbitro: José Ribeiro. 

GERVIDE: Duarte; Fer- 
nando, Monteiro (Carlos), 
Quim e Angéêlo; Alves, Paulo 
(Vasco) e Jorge; Oliveira, Lou- 
renço e Henrique. 

LAVRA: Carlos; Coelho, Ar- 
mando, Manuel António e Al- 
fredo; Tostão, Agostinho e 
Toni; Oliveira (Júlio), Oliveiri- 
nha (Augusto) e Artur. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Agostinho (63 
m. de g.p.) e Jorge (77 m. de 


g.p.). 
Cartões amarelos: Monteiro 
e Alfredo. 
Cartão vermelho: Tostão 


73 m.). 

Esta partida disputada entre 
duas equipas do fundo da ta- 
bela foi de fraco nível técnico. 
Na primeira parte a equipa do 


Lavra jogando a favor do forte 
vento que se fazia sentir, 
apareceu com mais frequência 
na área dos locais mas sem 
resultados práticos. 

Na parte complementar su- 
cedeu o inverso mas na finali- 
zação ambos os conjuntos 
equivaleram-se. Mas para que 
o nulo não se mantivesse o 
arbitro resolveu oferecer um 
penalty a cada equipa. Pena 
foi que o seu trabalho embora 
com alguns erros tivesse sido 
manchado com as marcações 
das grandes penalidades. 

O resultado final acaba por 
estar certo. 


Castêlo, O 
Ramaldense, O 


Jogo em Castélo da Maia. 

Árbitro: Salvador Monteiro. 

CASTÉÊLO: Paquete; Silva, 
Paixão, Ramalho e Zé Fer- 
nando; Zé Nando (Meno), Fili- 
pe (Pontes) e Paulão; José 
António, Vieira e Américo. 

RAMALDENSE: Fernando; 
Ricardo, Vitorino (Rui Freitas), 
Bessa e Caíoca; Paulo San- 
tana, Caldas e Vitor; Berto, Tó 
Zé (Kiki) e Henrique. 

Cartões amarelos: Américo 
e Henrique. 

Cartão vermelho: Paulo 
Santana. 

Partida muito emotiva e dis- 
putada com muita garra. A 
equipa local voltou a ceder 
mais um ponto em casa, o que 
começa a comprometer as 
suas aspirações. No primeiro 
tempo a partida foi pautada 
pelo equilíbrio. 

Na segunda parte os donos 
do terreno lançaram-se mais 
no ataque, mas a equipa visi- 
tante muito bem fechada no 
seu meio campo não dava 
chances aos dianteiros contrá- 
rios, conseguindo assim e com 
todo o mérito evitar que a sua 
baliza fosse violado. 

A equipa da casa por aquilo 
que fez ao longo dos 90 minu- 
tos merecia sair vencedora 
deste prélio. Mas a visitante, 
pela forma como se defendeu, 
também justifica o nulo conse- 
guido. 

Boa arbitragem. 


S. Pedro da Cova, 1 
Nogueirense, O 


Jogo em S. Pedro da Cova. 

Árbitro: Osvaldo Teixeira. 

S. PEDRO DA COVA: Adri- 
ano; Lelo, Hilário, Alberto e Li- 
tos; Delfim, Jorge e Armindo 
(João); Rita, Alcino e Quim 


(Paulo). 

NOGUEIRENSE: Quim; Zé 
Armando, Monteiro, Veloso e 
Zé Augusto; Henrique, Toni- 
nho (Armindo) e Zé Alberto; 
Cílio raul) Gomes e Carlitos. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcador: Rita (36 m.). 

Jogo de bom nível este pra- 
ticado por duas turmas que 
são das melhores a jogar fute- 
bol neste campeonato. Quem 
assistiu a este encontro não 
deu por mal empregue o seu 
ra pois este prélio foi re- 
nhidamente disputado, com os 
locais a terem um pouco de 
ascendente no primeiro perio- 
do, o que lhes daria o golo que 
seria o da vitória. 

No segundo tempo os ho- 
mens de Nogueira da Maia 
vieram mais para a frente na 
tentativa de alcançar o golo 
que diga-se tiveram algumas 
oportunidades, mas os locais 
mais recuados iam resolvendo 
os lançes de perigo junto da 
sua baliza, onde Adriano guar- 
dião local estava em tarde de 
acerto. 

O resultado aceita-se, pois 
os locais souberam guardar o 
tento alcançado no primeiro 
período. 

Boa arbitragem. 


Grijó, O 
Perosinho, O 


rogo no campo dos Árcos 
em Grijó. 
Árbitro: Paulo Costa. 
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SÉRIE A 
RESULTADOS 
Foz - Desp. Portugal.............. sonvaissiçceçãa coscnssore 1-2 
S. da Hora - Leverense............ insisuasacaiaisáçãos 0 
Gervide - Lavra............ ese AN aos ce e 11 
Progresso - Coimbrões ............. ond iusicia o 1 
Grijó - Perosinho...................... E rentacaiogesafatos 0-0 
NR A mon O a 1-0 
Castelo - Ramaldense ...........eeeeeeesesss 0-0 
Serzedo - Crestuma .......... in o 0 
VOGA = CANON pssnscociiiicosssesssisasessusaesesssss 1-0 
CLASSIFICAÇÃO 
+ V E DD Fs O RB. 
Leverense......... 23 13 4 6 39 20 30 
Valadares............ 23 11 8 4 30 223% 
Castelo ....cosccecescs 2. 1 SRT 
S.da Ho cs 23 11 6 625 13 28 
Serzedo ........ 23 11 6 6 28 26 28 
NO assis CD DD MAS 
Desp. Portugal..... 23 12 3 829 25 27 
CANdO soscenisessoscani 23 9 8 635 19 26 
Avintes... 23 8 9 6 24 26 25 
Ramaldense......... 23 9 6 8 36 28 24 
Perosinho........... 23 8 8 7 24 20 24 
Progresso........ e. 23 10 310 24 23 23 
P.Rubras........... 23 8 5 10 29 28 21 
Coimbrões ...... dc do 6. 9 8 18.0: 
Crestuma.............. o 7 EN ar 
LN Osmar O & DDD 4 15 
POE qusssacimsóisss cousa 23 4 217 18 43 10 
Gervide...... 23 2 5 16 16 48 9 
PRÓXIMA JORNADA 
Leverense - Desp. Portugal 
Lavra - S. da Hora 
Coimbrões - Gervide 
Perosinho - Progresso 
P. Rubras - Grijó 
Ramaldense - Avintes 
Crestuma - Castelo 
Candal - Serzedo 
Valadares - Foz 
SÉRIE B 
RESULTADOS 
Rebordosa - Sp. C. Campo ..................eess 2-1 
S. Martinho - Vila Meáã ............... ER ETESRE Ra = 
Fânzeres - Sousense ..........eseessescessesssosss 3-0 
Gens - Alpendorada ........ EE pos OM 
At. Rio Tinto - Aparecida...............sseseseeses 2-1 
V. Boa Quires - S.C. Rio Tinto.................. . 1-0 
S. Pedro Cova - Nogueirense ......... sai fita 1-0 
Gondomar - Bougadense ...........eeeceesesss 0-0 
Ataense - RoriZ............es MERAS ora SOS 2-0 
CLASSIFICAÇÃO 
o MM TER “E. SD RB 
S.Martinho.......... 23 12 6 5 33 16 30 
S. Pedro Cova...... 23 12 5 630 17 29 
Fânzeres........... 23 910 4 26 15 28 
Bougadense......... 22 12 4 6 37 28 28 
S.C.RioTinto....... 22 10 8 4 30 22 28 
At. Rio Tinto.......... 23 10 6 7 24 20 26 
Vila Meã ............. a ME RoMA.. 
V. Boa Quires....... 23 710 6 26 25 24 
Rebordosa ........... 23 10 310 34 28 23 
Alpendorada......... o J Dr RD 
Ataense .......... 23 7 8 823 29 22 
CONS spisesincaasáciaso sa Ff TOSA 
Sp. C. Campo ....... 23 8 510 25 37 21 
Noguelirense......... 23 8 41129 28 20 
Gondomar ............ 23 411 8 22 24 19 
| EEE RE 23 5 9 918 27 19 
Aparecida............. 23 6 413 21 40 16 
Sousense........... 23 4 3 16 18 45 11 


PRÓXIMA JORNADA 


Vila Meã - Sp. C. Campo 
Sousense - S. Martinho 
Alpendorada - Fânzeres 
Aparecida - Gens 

S.C. Rio Tinto - At. Rio Tinto 
Nogueirense - V. Boa Quires 


Bougadense 


- S. Pedro Cova 


Roriz - Gondomar 
Ataense - Rebordosa 


GRIJÓ: Valdemar; Guedes, 

Paulo Bento, Leite e Marceli- 
no; Neto (Tavares), Augusto e 
Dario (Gil); Toninho, Casimiro 
e Paulo; 
PEROSINHO: Fonseca; Ze 
Maria, Aníbal, Daniel e Ale- 
xandre; Oliveira !l (Couto) e 
Costa e Arménio; Luís (Alves), 
Carlos Alberto e Armindo. 

Apesar do nulo verificado no 
fim do tempo regulamentar, 
pode dizer-se que os grijoen- 
ses ficaram a dever a si pró- 
prios a possibilidade de triun- 
far, já que os lances de perigo 
junto da baliza de Fonseca su- 
cederam-se com bastante fre- 
quência. 

Porém, também o guarda 
redes do Perosinho, que reali- 
zou uma excelente exibição, 


constituiu um forte obstáculo 
às pretensões dos locais que 
viram ainda, por duas vezes, a 
bola bater na estrutura da bali- 
za adversária. 

Além disso, o árbitro não 
ajuizou bem aos 25 m ao ne- 
gar ao Grijó uma grande pe- 
nalidade quando Toninho, 
completamente isolado, foi 
empurrado por um defesa con- 
trário. 

A arbitragem não agradou 
aos locais, sobretudo o juiz de 
linha do lado da bancada. 
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27 de Fevereiro de 1989 
O Comércio do Porto 


Com os encontros interrompidos entre as 


rense, Fridão, Padroense, Paiço, Sobreiren- 


PERAFITA ISOLADO NO COMANDO 


desporto. 27 


“WI DIVISÃO -a.r. porto 


entanto, o Canidelo, At. Vilar, Angeiras e 
equipas do Aguçadoura e Canelas — devido se, Vandoma e Rio Moinhos, respectiva- Custóias venceram nos seus e rd as SÉRIE A 
ao mau tempo -, e o Barca-Sp. Cruz — por mente. formações do Desp. Vilar, Leça do Balio, RESULTADOS 
agressão ao árbitro — quando eram decorri- Na tabela classificativa a formação do Li- Paiço e Águas Santas, respectivamente, 
dos 45 minutos e com o resultado favorável vração continua no comando, seguido pelo enquanto o conjunto do Arcozelo foi impor 8: Fondo « Crisiaio aus seara se 4-1 
à equipa visitante por um golo a zero, a 23º Barrosas, a dois pontos de diferença, um empate ao terreno do Luusitanos de S. Cete - Zebreirensé......umsmesamaeasas 5-4 
jornada da Il Divisão da AF Porto, série B, enquanto na terceira posição está a equipa Cruz. Di cinao e UE ão PRN o ca ra 4-2 
realizada ontem, ficou incompleta. do Sobrado, a cinco pontos de desvanta- E Livração - Padroense RE ee Rs FONE ART NaDENSa 24 
A gem em relação ao líder. Quanto a «lanter- Na classificação geral, o Perafita continua COCCCNCLOLCCCCAsCCCCUC oC CCCaCoNDOsS 
Entretanto, sobre os resultados da Série na vermelha», esta está repartida pelas Na liderança, seguido pelo Canelas, a dois Alfenense - Vilarinho TORRE NE npasa Rama 5% ris erosessoso 0-1 
A, a equipa do Vilarinho foi a única vence- equipas do Sobreirense e Cete, ambas com pontos de diferença, mas com um jogo a Barrosas - A.D. Baião .............mueeemeeeemeeeemeees 2-1 
dora fora de «casa» ao ir derrotar o Alfe- 14 pontos. menos, enquanto o Gatões está na terceira C. de Rei - Sobreirense....................m 2-0 
nense por um golo a zero. No entanto, as Na Série B, a jornada ficou incompleta co- posição a quatro pontos de desvantagem | Sobrado - C.F. Vandoma................eeeumumem 2-0 
equipas do S. Romão, Cete, Baltar, Livra- mo acima nos referimos. Entretanto, o Pe- em relação ao líder. Quanto à última posi- Al. F.C. Gandra - Rio Moinhos... 1-0 
ção, Pedrouços, Caíde de Rei, Sobrado e rafita e Gatões foram os únicos vencedores ção, esta pertence à formação do Barca 
Gandra sairam vencedoras nos seus redu- fora de portas, ao derrotarem as equipas com um ponto de diferença em relação ao 
tos, sobre as equipas do Cristelo, Zebrei- do S. Félix da Marinha e Pasteleira. No  Pasteleira que ocupa o penúltimo lugar. CLASSIFICAÇÃO 
+ W E DO RG BR 
Custóias, 6 (S. Romão). RDI 
Águas Santas 3 impondo-se desde muito q pe a e 0 id nse. 4 diferarde é ep md LA emeçõos 23 16 6 1501138 
, cedo ao seu opositor a equipa ça ii ec , as duas equipas entraram com Barrosas.............. 2216 4 2522536 
Jogo em Custóias. do S. Romão criou durante a Jogo em Vilar, Vila do jogo em Cête. outra disposição e seriam os Sobrado 2 13 7. 39% 19 
itro: Mário Cunha. primeira meia hora de jogo vença: itro: Manuel Araújo Tei- locais que através de duas ex- Peer 33 
CUSTÓIAS: Celestino, Hen- várias situações de apuro rbitro: Carlos Silva. xeira. celentes jogadas viriam a mar- eee ar 23 9 8 63519 26 
ique, Torres, Barros e Ângelo; junto ao último reduto forastei- ATLETICO DE VILAR: CETE: Sérgio; Tójó, Améri- car dois golos de belo efeito. S. Romão... 2311 4 839 25 26 
Zé Carlos Il (Zé Carlos 1), Dinis ro, chegando ao intervalo com Eduardo; Miranda, Kito, Tito e co, Edmundo e Daniel; Pedro Boa arbitragem. Al. F.C. Gandra..... 23 8 9 625 26 25 
a Andrade: Zé Maria, Lucas e um resultado tangencial. Jorge; Zé Maria, Domingos e (Nalo), Barros e Zé Ferreira; C.F. Vandoma 2 9 6 84931 24 
Eduardo. Os donos do terreno conti- Caetano (Quim); Queirós ui Barros (Zipe), José Alberto Lus. Santa Cruz, 2 Cc. de Ed se 
ÁGUAS SA TAS: Alcino: nuaram a chamar a si na parte (Passal), Z Manel e Nandito. e Queiros. ” , . OO cnsonssosecese 23 8 8 7 26 24 24 
Melo, Lino, Álvaro e João seguinte o comando das LEÇA DO BALIO: Caridade; ZEBREIRENSE: Nando; Arcozelo, 2 Vilarinho ........... ao 968 27 32 24 
Aguiar, Mário e Madureira; operações e marcaram dois Leonel, Álvaro, Quim João e Adão, Nelinho, Teixeira e Jogo no Campo do Lusita- Rio Moínhos......... 23 8 510 28.24 21 
Cardoso, Augusto e Serafim. bonitos golos, o primeiro por Jorge Saraiva; Américo, Alfre- Jorge; Vítor Il (Rui), Inácio e nos, em Santa Cruz do Bispo Zebreirense 292 779343921 
Ao intervalo: 3-1. Manel e o segundo por Viti- do Saraiva (Emesto) e José Manuel António; Dario, Vítor Il rbitro: José Vilela At. de Fri SACOS AGU 
Marcadores: Andrade (39 nha, confirmando dessa forma Alberto; Augusto, Zé Manel e e Quim. LUSITANOS DE SANTA DNA eprners c2 6 410 29 30 20 
m), Aguiar (41 m), Dinis (as a sua superioridade. Leitão (Alfredo Jorge). Ão intervalo: 3-2. CRUZ: Rajão; Quim Pinto (Ca- DA ânsicnasecsesóucoas 23 410 929 39 18 
mg Torres (44 m de g.p.) Arbitragem bem conduzida. Ao intervalo: 0-0. Marcadores: Manuel Antó- tarino) Vilaça Rui e Teixeira: Padroense............ o 6 51M28I38 NM 
Serafim (75 m), Zé Maria (81 Marcadores: Zé Manel (87 nio (1, 30, 56 e 69 m.), Barros Mário Jorge, Berto (Vitor Sér- Cristelo................. 23 6 413 27 61 16 
id bd di Rã ed an ' m). Ko (60 m) o Nandho fo? (ua di» Sã» 89 me Fatro f gio) e Pacheco; Amindo, Le- | AD. Balão... 23 3 9111734 15 
5 Cartões vermelhos: João aiço, O Cartão amarelo: Leitão. Cartões amarelos: Quim, ARCOZELO: Armando: Ma- Cete .......cceemesee uu. 2 4 6 13 24 46 14 
(57 m) e Cardoso (81 m). Jogo no campo da Avenida, Depois de uma primeira Nando e Américo. ximiniano. Mariano. Arménio e Sobreirense ......... 23 2101119 53 14 
As duas equipas puseram em a e E parte em que E epa É ' Cartões vermelhos: Sérgioe David: Artur, Rui e Armando TR 
itro: Augusto Pinho. equipa da casa foi a nota do- Jorge. 
O cho Guria GOTRGáVO 66 ANGEIRAS: Zé Manel; Soa- minante mas que não foi tra- volumoso resultado não Ep ii a pon: PRÓXIMA JORNADA 
seguir devido a registarem-se 88, Zé Carlos, Manuel e Gas- duzida em golos devido à má diz o que foi o jogo, pois para Ao intervalo: 1-1 
muitos golos, o que acabaram Par; Vitor, Tó Zé e Cerqueira pontaria dos seus avançados. além da vivacidade do mesmo Marcadores: Lamarão (22 Zebreirense - Cristelo 
r surgir já E rto do intervalo. (Américo); Paulo, Nandito e O segundo período foi, de rev mais há a acrescentar. m) Maximiniano (38 m), Carli- At. de Fridão - Cete 
rd com a formação da casa iCO. facto, melhor, já que apesar da ão foi bonito o futebol produ- tos (70 m) e Teixeira (83 m) Pad Baltar 
a pressionar sempre mais o  PAIÇO: José (Ademar); Go- formação de Vilar ter domi-  zido e os jogadores compl- Cartões amarelos: Eduardo roense - 
seu opositor, justifica-se a sua mes, Manuel, Salgado e nado abertamente a partida caram as coisas de forma a Mário Jorge e Pacheco Vilarinho - Livração 
vitória. Mário: Adolf., Fernando e conseguiu traduzir em golos o sair-se do campo com uma Como estado do terreno de A.D. Baião - Alfenense 
Os visitantes, que ficaram Amilcar; Prata, Soares (Au- seu ascendente. sensação de vazio. jogo muito pesado que dificul- Sobreirense - Barrosas 
reduzidos a nove unidades, di 2 Sds cá no Dre da melhor equi- Arbitragem regular. tou ao máximo o trabalho das C.F. Vandoma - C. de Rei 
Pd ora a boa oxbição de, Marcadores: Cerqueira (52 — Arbiragem bem conduzida. Sobrado, 2 so Rio Moinhos - Sobrado 
Celestino ao executar um bom mM) e Nandito (87 m de Sh) S. Félix, O Vandoma, O preendedora e a que melhor AI. F.C. Gandra - S. Romão 
punhado de defesas. Cartões amarelos: Zé Car- FEM, Jaco (o damos dó Sooil se adptou ao terreno con- 
Boa arbitragem. los, Cerqueira, Paulo, Augusto Perafita, 2 do ag É pá POrPS truindo as melhores ocasiões 
e Amadeu. Jogo no campo de Além do interdi “Si em Êo. de golo. SERIE B 
S. Romão 4 EE vermelho: Paulo (78 Rig, em S.| Fénix da haras ça ini Os golos foram mesmo es- Aguçadoura - eo o ais a (x) ap 
. m). rbitro: Artur Amaral. tro: Di : [ - Desp. VINI cccscesccccocccecossosonsoceseoseso 
Cristelo, 1 A forte ventania que se fez S. FÉLIX: Granja; Jorge, ADO aro Arão - Nó o! send pb DE Eua é pone Ss c > Ox) 0-1 
sentir prejudicou bastante a Quim Zé Il, Machado e Bar- (Marujo) ndias Se a e árbitro depois de conferenciar e bes aeaip e 0-2 
Jogo em S. Romão, Santo — prática do futebol, já que o es- bosa (Santiago); Camilo pod ça ÇA ea a º como seu auxiliar mandou O S. F. Marinha - Perafita............eeeseesesssesesseeeess 
Ti ú férico muitas vezes era des- Beto), Quim Zé | e Monteiro; Paulo: Tomé Tino ssa do esférico para o centro do terre- Pastelelra - Gatões. UE CUCC CEC ana nanonnanaansanncanaa 01 
Aetliro: Carlos Adelino. viado do seu curso normal, er Neca e Jaime. Jorge. dc no, mas depois de ser rodeado Ati. Vilar - D. Leça Ballo.........eseseesesseesseneeeesness 3-0 
S. ROMÃO: Zé Carlos; Toi, provocando efeitos capricho- PERAFITA: Paulo; Vítor, ANDOMA: Carmindo: S pelos atletas forasteiros man- L. F.C. Sta. Cruz - Arcozelo 2-2 
Sano, Berto e Russo (Teixei- sos. No entanto, o denodo de Ramos, Lucas e Carlos Al- tos, Pinto, Zé Maria e Pra dou marcar o pontapé de bali- sN2o o so ear 20 
ra); Femando Santos, Augusto todos os intervenientes no en- | berto; Luís, António e Orlando; lhães: Manuel Pinto is za; noutro lance, Catarino M. de Angelras - G.D. Palco ........emseecemee. pa 
e Graça, Saara Ramalho e me ve Debi sida e ir be EEaraNn, Tino e Zé Baguim (Cavadas); Pirre Lei isolado frente ao guardião Custólas - Águas Santas ............emenesenens 6-3 
Toninho (Vitinha). primeir i e Carlos (Braga). ), , Avé 
“CRISTELO: Clos Mendes; golo pertenceu a Amadeu dos Ao A mb 0-0. prego) o Sanao: ia io Pr poe Pay Enc (x) Ensaio aos 20 minutos, devido ao mau 
Abílio, Lopes, Vitorino e Ca- visitantes que depois de pas- Marcadores: Braga (65 m)e Tino (71 m.) ú este cortou a jogada para dar empo. 
bral: António Alberto, Meireles sar o guardião contrário rema-  Cerejo (70 m). Ciniãos amarcica: Saci assistência a um atleta visi- (xx) Interrompido aos 45 minutos, por agressão 
e Eduardo; João, Zé Carlos e tou ao lado. na segunda me- Os donos da «casa» tudo Tomé, Torres e Mori V6a0ra, tante caído no outro meio ao árbitro. 
Carvalho (Eduardo Jorge). tade a formação local foi sem- fizeram para fazer frente ao O ioao teve duas sr di campo. CLASSIFICAÇÃO 
Ao intervalo: 2-1. pre mais dominadora e conse- seu poderoso adversário. ditas do is en acl iamjensa se Os donos do terreno pelo Ç 
Marcadores: Graça (26 m), guiu obter dois tentos alcan- Porém, na segunda parte, a meiros ra eslcador henctfia Pr” que fizeram bem mereciam ter 
António Alberto (40 m), Rama-  çando assim a vitória. pouco e pouco, acabou por fa- dos com um futebol a o ra saído deste prélio vencedores Jd | E D F- O PR 
lho (43 m), Manel (66 m) e Viti- O resultado final pode-sae Zzer jus ao triunfo, apesar da pelões, que nem fiiasrRo e só não o conseguiram de- e e TE RE 
nha (68 m). agua como efe boa réplica dos locais. forte vento que se fazia dose vido ao mau trabalho da equi- Duval ss 23 18 2 362 17 38 
Cartão amarelo: Zé Carlos tragem razoave!. Arbitragem razoável. no campo podia desculpar. pa de arbitragem. da uma e ; 1 pe - - y 
Gatões ............... » 
- sá Aguçadoura ........ .231 9 3401931 
Sp. C. Cruz .......... 23 12 5 642329 
Canidelo ............... 2310 7 638 34 27 
L.F.C. Sta. Cruz... 23 810 5 25 19 26 
Arcozelo ..........s.. 23 8 8 73332 24 
Apesar de «folgar» na jornada de ontem, Pas do S. Pedro de Fins e Mindelo foram do Recezinhos e Paço de Sousa, enquanto D.LeçaBalio....... 23 10 4 93137 24 
a 21º e penúltima do campeonato da Ill Divi- empatar aos redutos do Vermoim e S. Ma- Abragonense, Nun'Álvares e Vasco da Ga- M.deAngeiras.... 23 7 9 72831 23 
são da AF Porto, na série 2 a equipa do Co- mede do Coronado. Quanto à equipa do À- ma venceram em «casa» as equipas do At. Vilar... 23 9 41037 30 22 
velo já se sagrou vencedora da série, para gua Longa, venceu em «casa» a formação fRaimonda, Croca e Zezerense. Águas Santas...... 23 7 5112740 19 
além de ter que defrontar na próxima jorna- do Malta. É Na tabela classificativa, o Covelo jáse sa- | Ss F. Marinha... 23 6 5 123054 17 
da em Raimonda a formação local. Entre- Na classificação geral, Agua Longa e Bal- grou o vencedor da série, seguido pela for- Custólas 23 4 71230 46 15 
tanto, na série 1, Água Longa e Balselhen- selhense são os líderes, seguidos pela mação do Nun'Álvares, a dois pontos de di- DedD. VHS ...e.ees 29 3 8121435 14 
se continuam igualados no comando. equipa do S. Pedro de Fins, a quatro pon- ferença, enquanto o Vasco da Gama encon- G a E erucioad 22 2 912274413 
tos de diferença, enquanto no último posto tra-se na terceira posição a oito pontos de ; noi RRRGR Rr 29 3 5 15 18 43 11 
Sobre os resultados da ronda de ontem, encontra-se o conjunto de Arvore com oito desvantagem do líder, mas perseguido pe- Pasteleira........e 29 2 615134010 
na série 1, Balselhense e Vilar do Pinheiro pontos conquistados. lo Abragonense, a dois pontos de diferen- D. Barca... 
venceram fora de portas as equipas do Fol- Na Série 2, as equipas do Salvadorense e ça. Quanto ao último posto, este pertence à PRÓXIMA JORNADA 


gosa da Maia e Vila Chã, enquanto as equi- 


G.D. Árvore (descansou) 


une. 


encena 


ea... 


............ 


eee." 


.eeeeceennanensanas 


encena 


Mindelo - Vermoim 


Água Longa ................ 19 13 
Balselhense ............... 19 13 
S. Pedro Fins.............. 19 10 


ND DEUI O DB 


F.C. Malta - G.D. Árvore 
Baiselhense - Água Longa 
Vilar Pinheiro - Folgosa Mala 
S. Pedro Fins - Vila Chã 


S.M. Coronado (descansa) 


DD eus enoenses 


2 

2 44 13 30 | Nun'Álvares..... 
3 24 16 26 Vasco Gama ..... 
7 26 22 21 Abragonense..... 
7232120 AL. SIOCS......0... 
6 22 20 17 Recezinhos....... 
8 22 29 16 Salvadorense.... 
817 31 16 Paço Sousa ...... 
10 16 25 14 S.C. Douro....... 
10 16 35 10 Zezerense........ 
14 12 43 8 R. Ralmonda .... 


Cruz do Douro foram empatar aos terrenos 


SÉRIE B 


3.1 2.8 E & E 


munavanda 1914 3235 9% 
peseaçeeso 1913 33341929 
cnepençens 20 9 5 6292123 
polui 19 8 5 635 25 21 
seesaesoos 19 8 4 7272620 
vesesdeoos Ss TT TON 
doatoatido 19 6 4 92839 16 
Cosnascnse 19 55927238 
satiduados 19 5 5 92535 1% 
cesetecunô 19 4 412135 NR 
doses censá 19 4 31233 401 


AR. Raimonda - Covelo 
Salvadorense - Abragonense 
S.C. Douro - Recezinhos 

At. Croca - Paço Sousa 
Zezerense - Nun'Álvares 
Vasco Gama (descansa) 


equipa do Raimonda. 


Vasco da Gama, 2 
Zezerense, O 


Jogo no campo do Outeiro, 
em Recarei. 
Árbitro: José Carvalho Mei- 


Roberto (Filinto). 

ZEZERENSE — Pegas; Chi- 
co, Magalhães, Luís e Carlos 
Miguel; Amorim, Inácio e Tó 
Maria; Pinto, Carlos Manuel e 
Pedro Jorge. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Roberto (52 
m.) e Luís “a m. na p.b.). 

Acção disciplinar: cartões 
amarelos para Carlos Manuel, 
Rui, Amorim e Rui Moreira. 

O encontro foi disputado 
com muita animação e exigiu 
dos atletas enorme esforço 
devido ao lamentável estado 
do terreno motivado pela 
abundante chuva que caiu. A 
equipa local foi a que melhor 
se adptou às más poncafoas 
do terreno, exercendo bas- 
tante pressão sobre a equipa 
forasteira e atingindo o final da 


partida na situação de vence- 
dora com toda a justiça. 
Foi boa a arbitragem. 


Vermoim, O 


Tero, Chico e Virgílio (Macha- 
do); Marinho, Carlitos e Zé 
Manel; Lisboa, Maia e Lima, 

SP FINS - Correia; Carlos, 
Castro, Florindo e Freitas; 
Pinto, Jorge e Rui; Gonçalves 
(Marques), Fernando (Manuel) 
e Dias. 

Em jogo muito correcto, já 
que se defrontavam duas 
equipas «vizinhas» — o que é 
sempre de louvar — o empate 
sem golos não traduz o que se 
passou no terreno, pois ambas 
as equipas enjeitaram, por as- 
sim dizer, no decorrer da par- 
tida, algumas oportunidades 
dignas de golo, com maior 
destaque para os «donos» do 
terreno que poderiam mesmo 
ter alcançado a vitória. 

A arbitragem foi de bom 
nível. 


Desp. Vilar - Canelas 

Sp. C. Cruz - Canidelo 
Perafita - D. Barca 

Gatões - S. F. Marinha 

D. Leça Balio - Pasteleira 
Arcozelo - Atl, Vilar 

G.D. Paico - L. F.C. Sta. Cruz 


é Abragonense - R. Raimonda .................es- 5-4 
Água Longa a Fe Matt SER + soa nem Po cics 22 | reles. * S. Pedro de Fins, O Águas Santas - M. de Angeiras 
Vila Chã via Pinhei pe GR 1.2 Paço Sousa - S.C. Douro..........esensensesseeres 2-2 V. GAMA — Martins; Rui Custóias - Aguçadoura 
Masancbas .S cida rh ERR 0-0 | Nun'Álvares - At. Croca...........esemersessee 1-0 Jorge, Quim, Rui e Armando; Jogo em Vermoim, na Maia. 9 
EM Coronindo = Minds ceia 2.2 | Vasco Gama - Zezerense ...........muueue. 2-0 | Rui Moreira, Caló e Paulo rbitro: Jorge Silva. 
. e NANDENIETCNANO O ENTRETANTO euennnnenenerenaaaaa nana nana Covelo (descansou) Moura; Cita (Ribeiro), Abreu e VERMOÍM a Luís; Lopes, 


Acção disciplinar: cartão 


Nun'Álvares, 1 
At. de Croca, O 


Jogo no campo do Calvário, 
em Recarei. 


Árbitro: José Silva. 


NUN'ALVARES - Gaspar, 
Hélder, Pinto, Marujo e tdut- 
cas; Quim Gomes (Serafim), 
Pedro (Chaneto) e Peras; Ri- 
beiro, Tenente e Puscas. 


AT. CROCA — Lino; Manuel, 
Soares, Penas e Laurindo; Se- 
ninho, Ilídio e Alexandre; Ru- 
mennig, Magalhães e Paulo 
(Gomes). 


Ão intervalo: 0-0. 
Marcador: Serafim (88 m.). 


amarelo para Ilídio. 

Cartões vermelhos para Go- 
mes (60 m.) e Rumennig (80 
m.). 


h 

Numa partida onde a téc- 
nica andou um tanto arredia, a 
escassa vitória alcançada 
pelos «donos» do terreno diz 
bem não só das dificuldades 
porque estes passaram, como 
ainda é demonstrativo de a 
equipa forasteira sempre ter 
dado boa réplica, só sendo 
vencida quando ficou reduzida 
a nove unidades por expulsão 
dos seus atletas Gomes e Ru- 
mennig que nos pareceram ter 
sido punidos um tanto injusta- 
mente. 


Foi fraca a arbitragem. 


28-desporto 


27 de Fevereiro de 1989 
O Comércio do fiorto 


OS MESMOS 
A COMANDAR 


Os «comandantes» não per- 
deram terreno na 16º jornada 
do Campeonato Distrital da 
Associação de Futebol de Lei- 
ria, embora o Praia da Vieira 
tenha vencido «fora de 
portas». 

Registe-se a vitória do Jun- 
calense no-terreno do S. Ber- 
nardino e a do Moitense frente 
ao A. Geraldes. 


Norte 
Barreiros - C. Pera ......... 0-1 
Barracão - Pr. da Vieira....... 01 
Chão Couce - Arcuda.......... 2-2 
Pombal - Alvalazere............ 4-0 
Ranha - Bidoelrense ........... 1-0 
Vielrenso - Unidos .............. 2-0 
Fig. Vinhos - Ansião ............ 6-1 
MED? & E 
Pr.daVieira 1611 2 320 6 40 
Fig. Vinhos 1610 3 334 19 39 
Bidoeirense 1685325 93% 
Pombal....... 16 925213 3% 
Alvalazere ... 16 75425 20 35 
Vieirense 1674520 18 34 
Arcuda........ 166462233%2 
Unidos........ 16 64 614 13 2 
C. Pers ....... 1662861517 W 
Ranha ........ 16 45791%4 29 
Ansião........ 16538612 27 29 
Barracão ..... 1643917 217 
Barreiros ..... 16 34 912 26 26 
Chão Couce 16 0610 7389 22 
Ansião - Barreiros 
C. Pera - Barracão 
Pr. da Vieira - Chão Couce 
Arcuda - Pombal 
Alvalazere - Ranha 
Bidoelrense - Vielrense 
Unidos - Fig. Vinhos 
Sul 
Pocarica - Alq. Serra............ 0-1 
Geraldes - Moltense ............ 2-5 
Biblioteca - Vidreiros........... 4-1 
Alfeizeronse - Amieira ......... 4-0 
Andorinhas - Garcia ............ 00 
Patalense - L. Marinha......... 1-0 
S. Bermard. - Juncalense..... 3-4 


LV. ED.F. GC P. 


Aleizerense 1613 2 152 6 44 
L. Marinha... 1611 3 239 14 41 
Patalense.... 1611 1 418 10 39 
Moltense ..... 16 8532913 % 
Alg. Serra.... 16 6 6 415 15 34 
Andorinhas 1573518 24 32 
Biblioteca.... 16 4 6 623 25 8 
Juncalenso 16 54723 30 
Vidretros ..... 16 46617 3 3] 
Amieira ...... 164571121 29 
Garcia ........ 16 34915 29 26 
Geraldes ..... 16 4 21010 25 26 
S.Bemard. 15 3 21018 29 23 
Pocarica...... 16 151011 29 23 


Juncalense - Pocarica 
Alq. Serra - Geraldes 
Moltense - Biblioteca 
Vidreiros - Alfeizerense 
Amieira - Andorinhas 
Garcia - Patalense 

L. Marinha - S. Bernard. 


Il Divisão 

Série A 

Almagreira-Moita do Boi .... 1-0 

Vermoil-Ramalhais .......... 1-0 

Redinha-Pelariga ............ 4-0 

Cabaços - Ilha ................ 2-1 
1 


Avelarense-Pedroguense ... 6- 
(folgou o Matamourisquense) 


Comanda o AC Avelarense, 


com 34 pontos. 


Série B 

Outeirense-Milagres ......... 1+1 
Santo Amaro-Unido ......... 0-1 
Varzeas-Carreirense ......... 2-2 


Motor Clube-Coimbrão 
R. de Pontes-Monte Real ... 
(folgou o CR das Chãs) 


Comanda o Santo Amaro/ 


Ortigosa, com 33 pontos. 
Série C 


União Serra-Sta. Eufemia ... 
Caranguejeira-Boavista 
Pinheirense-«O Abelha» 
Casal da Quinta-Soutocico 
Grap/Pousos-GD Parceiros 
Figueiras-S. Guilherme 


pis 2-2 
adiado 
0-5 
0-0 
seani 5-0 


Comanda o União da Serra, 
com 36 pontos. 


3-0 


Série D 
Amieirinhense-Burinhosa ... 1-11 
Pemelhas-Casa Pessoal .... 1-1 
Martingança-Estação .... adiado 
U. Piladense-Casal Novo ... 4-2 
Pisoense-Albergaria ......... 2-1 
Comanda o Burinhosa, com 
36 pontos. 
Série E 


Golpilheira-União de Barrio 2-1 


Alvados-Vimeirense ..... adiado 
Portomosense-A. Barbas ... 2-1 
Turquel-Batalha .............. 1-4 
Maceirinha-Condestável .... 2-1 

1-0 


S. Mamede-Alcanadas ...... 


Comandam o A. Barbas e 
Condestável, com 33 pontos. 


Série F 

Casa Benfica-Sp. Estrada ... 1-1 

Serrana-A. Francos .......... 7-0 

Rostos-Gaeirense ........... 2-1 

Campo-Delgadense ......... 01 
4-4 


Foz do Arelho-Concha Azul 


Comanda o Gaeirense, com 
29 pontos. 


AS «LUTAS» 
DOS ÚLTIMOS 


Após a 23º jornada da | Divi- 
são do Campeonato Distrital 
de Aveiro tudo parece estar 
decidido, em termos de li- 
derança, nas duas zonas — 
Sanjoanense e Avanca —, a lu- 
ta resume-se agora aos últi- 
mos classificados, numa «afli- 
tiva» luta pela permanência. 

Assim, destaque para as vi- 
tórias do Poutena, frente ao 
Fogueira, e do Caldas de S. 
Jorge, em Esmoriz. Registe-se 
o facto de o Macieira de Cam- 
bra, na Zona Norte, e o Fo- 
gueira, na Zona Sul, já es- 
tarem irremediavelmente con- 
denados. 


Norte 
Cal. S. Jorge - Esmoriz........ 1-0 
Lobão - S. João Ver............. 21 
Sanguedo - Carregos. ......... 2-1 
Cucujães - Mac. Cambra ..... 6-0 
S. Roque - Sanjoanense ..... 2-2 
Arrifanense - Arouca .......... 2-0 
Cesarense - Argoncilhe ...... 3-1 


J.V. ED. F. C. 


Sanjoanense 2319 3 150 12 
S. Roque ..... 2313 7 343 13 


Cesarense ...2314 5 430 18 
P. Brandão... 2313 5 529 

Cucujães ..... 2312 6 535 18 
Arrifanense 2310 8 533 16 
S.JoãoVer 2387827 22 
Lobão......... 23 95924 29 
Sanguedo .... 2310 21128 35 
Bustelo....... 23 8 51027 29 
FHOS...ccceco 23 8 51015 21 
Milheiroense 23 5 9 918 23 


Esmoriz ...... 23 6 61115 20 
Cal. S. Jorgo 23 410 920 33 
Argoncilhe ... 23 5 71119 31 


SSSEIIRBRASSITEISSE| 


Argoncilhe - Arrifanense 
Fiães - Cosarense 
Bustelo - Milheiroonso 

P. Brandão - Cal. S. Jorge 


Sul 

Nege - Famalicão ................ 0-2 
Fermentelos - Murtoense ... 0-2 
Agulnense - Calvão ........... « 0 
Laac - Par. Bairro ................ 1-1 
Poutena - Fogueira .............. 2-1 
Pinheirenso - Gafanha........ 1-0 
Vaguense - Barrô.........u 2-0 
Avanca - Macinhat........ 4-0 
FORA « OMB coniureoisensiisisciacsisc 2-0 


E EDS R O BR 
Avanca........ 2319 2245 963 
Par. Bairro... 2313 5 545 21 54 
Pinhelrense 2312 6 530 18 53 
Famalicão ... 2311 8 431 19 53 
Calvão........ 2311 6 627 20 51 
Gafanha ...... 23123847 275 
O RENA 2310 6737 27 49 
Murtoense...23 89635 22 48 
LO assa 209534 18 47 
PÓS, eccseses 2311 11131 38 46 
Vaguense....23 86931 3 45 
Fermentelos 23 8 31217 36 42 
Aguinense ...23 5 81024 33 41 
Poutena ...... 2741129 37 40 
DANO ecasescão 23 5 51326 44 38 
MM estsoro 23 5 51318 36 38 
Macinhat..... 23 6 21520 43 37 
Fogueira ..... 23 1 41815 64 29 


- Aguinense 
Fogueira - Laac 
Gafanha - Poutena 
Barrô - Pinheirense 


Macinhat. - Vaguense 

Olã - Avanca 

Fidec - Nege 

| divisão 

Zona Norte 
Romariz-Macielrense ........ 141 
Arada-Mosteirô ............... 3-0 
Guisande-Pedorido ........... 2-1 
Canedo-GD Mosteirô ......... 0-1 
Oliveirense-Rio Meão ........ 1-0 
Cortegaça-Fajões ............. 2-0 
Relâmpago-Pigeiros ......... 3-0 
Zona Centro 

Sosense-Real Nog. ........... 4-0 
Unidos-Barroca ............... 2-2 
Beira Vouga-Eixense ......... 14 
Mourisquenso-SV Pereira ... 1-1 
Vista Alegre-Rocas ........... 1-0 
Soutense-l. Aveiro ........... 0-1 
Torreira-Travassô ............. 44 
Zona Sul 

Arviscal-Mamarrosa .......... 141 
Amoreirense-Mogofores ..... 0-1 
Casal Comba-Azenha ......... 0-1 
Antes-Barcouço ............... 0-3 
Samel-Águas Boas ........... 0-1 
Moitense-Troviscal ........... 341 
Bustos-Pampllhosa ........... 7-0 


LE tuts | 


sê ao pu H 


a df 
x? pi 
MC, 


et hocas ca th] tosa relE o cosával 
Lena ad e Ra Udo ERA Sa aa Pr maga pe 


CINFÃES 
EM PLENO 


O Cinfães manteve a li- 
derança do Campeonato Dis- 
trital da Associação de Viseu 
ao golear em casa o Castro 
Daire. Por seu tumo, o Nelas 
foi perdeu de forma clara ao 
terreno do Lusitano, enquanto 
que o Lamego não teve dificul- 
dade em se desenvencilhar do 
Tondela. 

Refira-se, finalmente, que o 
encontro Mundão-Cambres foi 
interrompido aos 65 minutos, 
quando se registava uma 
igualdade a um golo, devido 
ao mau tempo. 


Cinfães - C. Daire ................. 50 
Sp. Lamego - Tondela ..... 4-1 
Sátão - O. Frades ......... 2-0 
Tabuaço - Carvalhais .......... 2-1 
Penalva - Mt.” da Beira......... 4-1 
Lusitano - Nelas .................. 3-0 
C. do Sal - Palvense............. 6-1 


(x) Interrompido aos 65 minutos 
devido ao mau tempo 


J.V. E.D. F. 


ODAS paiesioio 1910 6 328 12 26 
Penalva ...... 18 94523 15 22 
Sátão ......... 978421 14 2 
Mt."daBeira 18 9 3 630 20 21 
Tondela ...... 1976626 21 20 
Carvalhais... 18 5 8 518 22 18 
O.Frades.... 19 57727 26 17 
C. do Sal..... 196502527 17 
Cambres ..... 19 64922 28 16 
Palvense..... 194872 34 16 
Lusitano...... 18 55819 28 15 
Tabuaço...... 1753916 22 13 
C. Daire ...... 19 4 41119 46 12 
Mundão ...... 1915199%77 


USE SEMPRE 
O CAPACETE 


A 
| 


CUCA : 


SANTA MARTA 
ISOLOU-SE 


Devido ao adiamento 
dos encontros Sabrosa- 
-Bairro Latino e Loureiro- 
-Fontes, a jornada de 
ontem da | Divisão da AF 
Vila Real ficou incompleta. 
Entretanto, a equipa do Ri- 
beira de Pena foi vencer 
fora o conjunto de Vidago, 
enquanto Pedras Salga- 
das, Constanfm, Vilaran- 
delo e S. Marta venceram 
nos seus redutos, as for- 
mações do Parada de Cu- 
nhos, Abambres, Lordelo 
e Murça. As equipas do 
Alijoense e Atel também 
pontuaram fora, indo 
empatar a Mesão Frio e 
Mondinense. 

Na tabela classificativa, 
o Santa Marta voltou a |so- 
lar-se no comando, segui- 
do pelo Mondinense, a um 
ponto de diferença, 
enquanto na terceira posi- 
ção encontra-se as equi- 
pas do Pedras Salgadas e 
Murça. 


P. Salgadas - P. Cunhos...... 3-0 
Sabrosa - B. Latino ............ (x) 
Loureiro - Fontes ............ (x) 
Constantim - Abambros ...... 5-1 
Vilarandelo - Lordelo........... 4-0 
Vidago - Rib. Pena ............. 13 
St.” Marta - Murça... 240 
Mesão Frio - Alijoense........ 4-4 
Mondinenso - Atel............. 00 


(x) Adiados devido ao mau 
tempo 


J.V.E.D.F. €C. P. 


St." Marta....2114 6 141 11 34 
Mondinense 2114 5 244 13 33 
P. Salgadas 21117329 929 
Murça ........ 2111733 20 29 
Alijoense ..... 2111 5 539 30 27 
B. Latino ..... 20 809329 19 25 
Rib. Pena....21 97 526 17 25 
Fontes ........ 20 78524 20 22 
Constantim 2177729 26 21 
Sabrosa ...... 2067720 21 19 
Miassncassos 2167825 29 19 
Vilarandelo 21 6 51032 37 17 
Abambres....21 5 61019 33 16 
Vidago........ 217 11325 45 15 
Lordelo ....... 21 2 91016 34 13 
Loureiro ...... 20 2 81012 28 12 
Mesão Frio... 21 4 41327 46 12 
P.Cunhos....21 1 41615 51 6 


B. Latino - P. Cunhos 
Fontes - Sabrosa 
Abambres - Loureiro 
Lordelo - Constantim 

Rib. Pena - Vilarandelo 
Murça - Vidago 

Alijoense - St." Marta 

Ato! - Mesão Frio 
Mondinenso - P. Salgadas 


JORNADA 
DE GOLEADAS 


Muitas goleadas foi o 
que forneceu a 17º jorna- 
da da | Divisão da AF 
Guarda já que as equipas 
do Pinhel, Sabugal e Man- 
teigas — este último fora de 
casa —, alcançaram resul- 
tados volumosos. Entre- 
tanto, o Trancoso e o Foz 
Coa também venceram fo- 
ra de portas as equipas do 
Freixo e Arcozelo, 
enquanto o S. Martinho e 
Vila Nova derrotaram nos 
seus terrenos, respectiva- 
mente, as formações do 
Meda e Fornos. A equipa 
do Figueira também pon- 
tuou fora, tendo empatado 
no reduto do Celorico. 


,. 4 


Na classificação geral, o 
Sabugal continua de «pe- 
dra e cal» no comando, 
seguido pela equipa do 
Manteigas, a três pontos 
de diferença, enquanto o 
Foz Coa ocupa a terceira 


posição. 


Pinhel - Vodra..........esesees 741 

J.V. ED. F. CG P. 
Sabugal ...... 1714 2131 830 
Manteigas ... 1712 3 237 16 27 
Foz Coa....... 1710 5227 9 25 
Pinhel ........ 1610 4 243 12 24 
Fomos........ 17 94436 18 22 
Almeida ...... 1774 624 25 18 
Trancoso ..... 16 6 4 618 25 16 
Meda.......... 1671824 25 15 
Arcozelo...... 16 54714 15 14 
S.Martinho... 17 62 920 24 14 
V.Formoso...17 4 5 827 32 13 
Vila Nova..... 17 45820 37 13 
Freixo ........ 17 44918 31 12 
Figueira ...... 1735916 28 11 
Celorico ...... 17 251018 32 9 
Vodra......... 17131315 51 5 
Meda - Trancoso 
Figueira - S.Martinho 

- Celorico 


CAMINHA 
GOLEOU FORA 


Para não variar, o A. de Ca- 
minha, na 20º jornada da | Di- 
visão da Associação de Fute- 
bol de Viana do Castelo, foi 
vencer ao campo do Lanhelas, 
um dos seus mais directos 
perseguidores, pelo que agora 
só o Limianos — bom ganhador 
em Paredes de Coura — está 
próximo. Torreense e For- 
mariz, em Fragoso e Cerveira, 
foram vencedores em campo 
alheio, com realce para o se- 
gundo que, como estreante na 
prova, tem marcado presença 
assinalável. Melgacense e 
Castelense não perderam 
tudo. 


Courense - Limianos .......... 0-3 
Fragoso - Torreenses.......... 0-3 
Alvarãos - Melgacense..... o 00 
Lanhelas - Caminha............ 1-3 
Âncora - Castelense............. 0-0 
Monção - Forjães ................ 3-0 
Cerveira - Formariz.............. 01 
Freixo - Ancorense .............. 1-0 


Caminha ..... 2015 5 072 735 
Monção....... 2012 4 434 15 28 
Limianos ..... 2012 4 429 13 28 
Lanhelas ..... 2010 7 330 12 27 
E 20 95627 19 23 
Formariz ..... 2087517 1423 
Cerveira ...... 2092920 22 20 
Castelense... 20 8 4 825 29 20 
Courense..... 207673136 20 
Ancorense ...20 67720 21 19 
5 8 25 18 

5 6 23 16 

5 6 35 16 

51 37 11 

43 50 11 

13 40 5 


No grande jogo da 14º jor- 
nada, entre os dois «maiores» 
da classificaçõão, o Fontou- 
rense levou de vencida, ainda 
que à tangente, o Cortes, pelo 
que agora lidera sozinho a ta- 
bela. Barbeitense e Santa 
Marta (este em especial), res- 
pectivamente, em Tangil e 
Vale do Gadanha, obtiveram 
saborosos triunfos, tendo o 
jogo areo Areosense-Campos 
sido interrompido aos 24 minu- 


tos, devido ao mau meça; 
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Resultados: 
Venade-Cabeços .............. 3-0 
Tangil-Barbeitense ........... 1-3 
V. do Gadanha-Santa Marta 0-2 
Fontourense-Cortes .......... 1-0 


Pontuação 

Fontourense, 20; Barbeitense 
e Cortes, 18; Campos e Vale 
do Gadanha, 16; Santa Marta, 
15; Venade, 12; Areosense, 
11; Cabeços, 7; Tangil, 5. 


Série B 


Muito importante e preciosa 
foi a vitória que o Arcozelo ar- 
rancou na casa do «coman- 
dante» Arcos S. Paio, que o 
levou a aproximar-se daquela, 
enquanto o Correlhã, vence- 
dor do Deorriste, ascendeu ao 
topo da classificação. O V. de 
Piães ganhou em terreno 
alheio (Fontão), e o Torre foi 
empatar a Vila Fria. 


Resultados: 

Fontão-V. de Piães ........... 2-3 
Arcos S. Palo-Arcozelo ....... 0-2 
Vila Fria-Torre ................. 0-0 
Anha-Vila França ............. 21 
Correlhã-Deocriste ........... 4-2 
Pontuação: 


Arcos S. Paio e Correlhã, 18; 
Arcozelo e Vitorino de Piães, 
16; Torre, 12; Anha, Darquen- 
se e Vila Fria, 11; Deocriste, 
10; Fontão, 9; Vila Franca, 8. 


Il Divisão 


Os melhores ganharam na 
14º jornada, pelo que nada há 
de novo no topo da tabela. O 
Bertiandos perdeu na Facha, 
enquanto o Riba de Mouro foi 
o único visitante a vencer. O 
Raianos alcançou o triunfo 
mais expressivo. 


Resultados: 

Cometas-R. de Mouro ........ 0-1 
DO DO ssóiiá aauissdtesis 3-2 
Fachense-Bertiandos ......... 24 
Ralanos-Cepões .............. 5-0 
o 3-0 
Pontuação: 


Perre, 23; Raianos, 21; Ber- 
tiandos, 18; Fachense e Tá- 
vora, 16; Vitorino das Donas, 
12; Chafe, 11; Neva, 9; Riba 
de Mouro, 6; Cepões, 4; Co- 
metas, 3. 
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ANTIME 
AFASTOU-SE 


Iniciou-se a segunda volta 
do Distrital da | Divisão de Bra- 
ga, tendo, na Série A, o Águias 
da Graça mantido a liderança, 
de parceria com Ribeirão e 
Maximinense, enquanto o 
Pousa, derrotado, perdeu o 
«comboio». Saliência para a 
vitória do Merelinonse que 
continua a um ponto dos pri- 
meiros. 

Na Série B, o Ronfe, que 
liderava com o Antime, perdeu 
com este e assim permitiu que 
o seu adversário de ontem 
passasse a comandar isolado. 
Entretanto, Oliveirense e 
Amares empataram, mas con- 
tinuam bem posicionados para 
discutirem os primeiros lu- 
gares. 


Série A 

J.V. ED. F. CG. P. 
Ág. daGraça 16 8 5 324 14 21 
Ribeirão...... 1677218 927 
Maximinense 16 6 9 118 11 21 
Merelinense 16 6 8 221 12 20 
Pousa......... 16 75421 13 19 
Sequelrense 16 7 5 416 16 19 
Palmeiras.... 16 5 8 313 11 18 
Ceramistas 16 4 8 412 11 16 
Marinhas ..... 16 56514 17 16 
Lagense...... 16 55615 14 15 
Aveleda ...... 16 55 616 16 15 
Dumienss.... 16 47 515 17 15 
Celeirós ...... 16 53818 23 13 
o 16 52915 24 12 
O pedsoisiiano 1627791% 1 
Tadim ........ 16 121393]%0 4 
Aveleda - Maximinense ...... 041 
Lagense - Sequelrense ....... 0-0 
Tadim - Palmeiras............... 0-1 
Antas - Marinhas... 1-3 
Merelinense - Pousa ........... 24 
Fão - Ribeirão...............e 1-2 
Ceramistas - Celeirós ......... 240 
Dumiense - Ág. da Graça 1-2 


Ronfe ......... 1610 3325 13 3 
Oliveirense 16 896224 11 2 
Amares ....... 167632719 20 
Taipas ........ 16 75420 12 19 
Vilaverdense 16 65511 717 
Serzedelo .... 16 4 9 315 13 17 
Arco Baúlho 15 65525 30 17 
Torcatense... 16 6 4 628 22 16 
Lomarense... 16 5 5 614 13 15 
Cabeceirense 16 4 7 511 12 15 
T.deBouro 16 55621 23 15 
Nogueirense 16 439918 11 
Campelos.... 16 4 21019 31 10 
Gandareia.... 16 259722 9 
Mosteiro ..... 16 131212 36 5 
Taipas - Nogueirense ......... 1-0 
Cabecsirense - Amares....... 0-0 
Serzedelo - T. de Bouro....... 00 
Vilaverdense - Oliveirense 1-1 


No campeonato holandês 


PSU CONTINUA 
NA LIDERANÇA 


O PSV Eindhoven manteve a liderança no cam- 
peonato da | Divisão holandesa de futebol, ao empatar 
com o Den Bosch, no terreno deste, por 2-2, em jogo 
da vigésima segunda jornada. 

O Ajax, segundo classificado, manteve o seu atra- 
so em relação ao líder ao ceder um empate (1-1) em 
Amesterdão, com o FC Twente. 


Den Bosch-PSV Eindhoven 


Ajax-FC Twente 
Volendan-FC Gronigen 
VVV Venlo-Haarlem 
Willem |I-RKC Waalwijk 
Veendam-Roda 

Fortuna Sittard-Maastricht 


Pec/Zwolle-Sparta Roterdão 


Feyenoord-Utreque 


3º Feyenoord e Twente 


5º Gronigen, Roda e Fortuna Sittard 


8º Volendan e Den Bosch 
10º Haarlem 
11º Sparta 
12º Utreque e Pec/Zwolle 
14º RKC Waalwijk 
15º Maastricht ... 
18º Venlo 


were anne 


27 de Fevereiro de 1989 
O Comércio do Porto 


Õ 


A selecção portuguesa «brindou» 
ontem a chegada a Riade da sua congéne- 
re brasileira e adversário nas «meias fi- 
nais», com um fim de manhã retemperador 
na piscina do hotel Riade Palace. 


A turma brasileira, apu- 
rada para as meias-finais 
após bater a Argentina, 
por 1-0, em encontro dis- 
putado em Jeddah, sede 
do Grupo «C» da primeira 
fase, chegou ao fim da 
manhã a Riade, precisa- 
mente no momento em 
que os portugueses inicia- 
vam o seu período de fol- 

a. 

Os brasileiros, aponta- 
dos como os grandes fa- 
voritos do torneio, segui- 
ram de imediato para os 
seus quartos no hotel, que 
tem servido de «quartel- 
-general» às selecções do 
Grupo «A», visivelmente 
cansados e irritados com a 
deslocação obrigatória 
desde Jeddah. 

O técnico René Simões 
mostrou-se um dos mais 
inconformados com a via- 
gem e com a organização 
saudita, já que, segundo 
disse, a partida para Ria- 
de, que estava prevista 
para a tarde de ontem, foi 
alterada à última da hora, 
já na noite de sábado. 

A justificação de René 
Simões serviu ainda de 
pretexto para recusar 
prestar declarações aos 


jornalistas portugueses, a 
quem pediu para aguarda- 
rem para mais tarde, uma 
vez que ele os seus joga- 
dores necessitavam de re- 
pouso. 

No entanto, antes de re- 
colher ao seu quarto, o 
técnico brasileiro decidiu 
cumprimentar os dirigen- 
tes da turma portuguesa, 
ao contrário dos seus di- 
rectores que preferiram fa- 
zer «vista grossa» a Pais 
do Amaral, António Pimen- 
ta e à dupla técnica nacio- 
nal. Mas os dirigentes por- 
tugueses decidiram pagar- 
Fe com a mesma moe- 

a. 


Fernando Couto 
ligeiramente 
«tocado» 


Com os brasileiros em 
repouso, os jogadores por- 
tugueses optaram por go- 
zar a sua única folga antes 
do encontro das meias-fi- 
nais, entre a piscina do ho- 
tel na parte da manhã, 
onde o sol brilhou, e mais 
uma sessão de compras 
na parte da tarde. 

Entre os portugueses, 
apenas o famalicense Fer- 


ne 


A equipa portuguesa gozou ontem o seu único dia de srs antes do encontro com o Brasil, 
gozando as delícias da piscina do hotel onde está instalada. Durante o lazer nacional, verificou-se a 
chegada da turma «canarinha» que irritada e cansada pela viagem recolheu de imediato aos seus 
quartos. 


nando Couto surgiu com 
mazelas resultantes do 
encontro de sábado pas- 
sado, frente aos colombia- 
nos, mas o seu estado 
não inspira cuidados de 
maior. 

De acordo com o massa- 
gista João Silva, Femando 
Couto está a recuperar 
muito bem de um «toque» 


na perna direita e deverá 
estar apto a alinhar na par- 
tida com a turma brasileira. 

Embora confiantes, os 
membros da delegação 
portuguesa reconhecem o 
favoritismo que é atribuído 
ao Brasil, nomeadamente 
por parte da esmagadora 
maioria dos árabes saudi- 
tas, não só dos que assis- 


Inglês no Nigéria-Estados Unidos 


O checoslovaco Jozef Marko foi o árbitro desi- 
gnado pela FIFA para dirigir o encontro Portugal- 
-Brasil. Jozef Marko será auxiliado por José Ortiz 
Cardosa, de São Salvador, e por Elias Jacome 


Guerrero, do Equador. 


O árbitro suplente para 


este encontro é Chen Shengcai, da China. 


Para além do checo Mar- 
ko, também um juiz euro- 
peu foi nomeado para diri- 
gir a outra meila-final do 
tomeio que se disputa em 
Jeddah, entre a Nigéria e 
os Estados Unidos. 

Trata-se do inglês Neil 
Midgley, que já dirigiu o 
encontro entre o Brasil e a 
RDA, na primeira fase, 
mas que para os nigeria- 
nos tem o efeito de ser 
mais um juiz de um conti- 
nente a que tanto se têm 
mostrado avessos. 

Midgley terá como fis- 


cais-de-linha, o norueguês 
Egil Nervik e o mexicano 
Arturo Brizio Carter. 

A nomeação dos árbitros 
para as meias-finais mere- 
ceu da parte de alguns 
responsáveis das equipas 
críticas contundentes, já 
que qualquer deles esteve 
envolvido em partidas das 
equipas semi-finalistas, na 
primeira fase do tomeio. 

Se o checo Jozef Marko 
dirigiu o Iraque-Argentina, 
do Grupo «D», de Taí, e 
esteve como auxiliar nas 
partidas do mesmo grupo 


CHECO APITARÁ 
O PORTUGAL-BRASIL 


entre a Noruega e a 
Argentina e a Noruega e o 
Iraque, já o fiscal-de-linha 
Ortiz Cardosa fez parte do 
grupo de Jeddah, a que o 
Brasil pertenceu. 

Ortiz Cardosa apitou o 
RDA-Mali e esteve como 
auxiliar nos encontros 
EDA-Estados Unidos e 
Brasil-RDA. 

Também Guerrero fez 
parte do grupo do Brasil, 
tendo dirigido o Mali-Esta- 
dos Unidos, e sido auxiliar 
nos jogos Brasil-Mali e 
RDA-MMli. 

Para o jogo entre a Nigé- 
ria e os Estados Unidos, já 
o problema parece mais 
grave, atendendo ao facto 
do norueguês Egil Nervik e 
do mexicano Arturo Brizio 
Carter terem feito parte do 


Grupo «A» onde se incluiu 
a Nigéria. 


O árbitro norueguês foi, 
aliás, o centro da discórdia 
e das críticas dos nigeria- 
nos no final do jogo com 
Portugal, já que acusaram 
Nervik de responsável pe- 
la sua derrota (1-0), ao 
expulsar dois jogadores 
africanos ainda antes do 
golo de João Pinto. 


De Igual forma, o mexi- 
cano Arturo Carter não 
caiu nas graças dos nigeri- 
anos, uma vez que foi ele 
também o autor da expul- 
são de mais um jogador 
africano no encontro dis- 
putado com os checoslo- 
vacos e que, afinal, ditou o 
apuramento da Nigéria pa- 
ra os quartos-de-final. 


Em causa a idade dos seus atletas 


ARABES E AFRICANOS 


Jornalistas árabes presentes no Campeo- 
nato do Mundo levantaram as suas suspeitas 
em relação às idades dos futebolistas árabes. 
As suspeitas são baseadas no facto de a Ará- 
bia Saudita, que venceu a selecção portuguesa 
por 3-0, do Iraque, da Síria, bem como os afri- 
canos da Nigéria, apresentarem uma constitul- 
ção física mais evolulda que as restantes se- 
lecções presentes na competição. 


Por outro lado, um saudi- 
ta, que não quis revelar o 
nome, disse aos jornalis- 
tas que um jogador da se- 
lecção árabe está já nesta 
equipa de juniores desde 
1982. 

O presidente da FIFA, o 
brasileiro João Havelange, 
instado a comentar este 
caso, que já levou a que 
um grupo de médicos 
efectuasse uma reunião 


para tratar do assunto, dis- 
se que «a FIFA tomará 
medidas duras contra 
quem violar os regula- 
mentos». 

João Havelange exortou 
os jornalistas a apresenta- 
rem as provas e a denun- 
ciarem os casos que co- 
nheçam, mas os jornalis- 
tas disseram que «é este 
organismo que terá que 
tomar a iniciativa, pois 


até treinadores, médicos 
e dirigentes das diversas 
delegações estão a quei- 
xar-se». 

O presidente da FIFA 
desculpa-se com o facto 
de que para este organis- 
mo tomar a iniciativa teria 
de pôr em marcha um 
aparato médico que «cus- 
taria muito caro». 


«Não era possível fazer 
radiografias e exames a 
288 jogadores com ape- 
nas uns dias de antece- 
dência do começo da 
competição. Além do 
mais, seria tratar os jo- 
gadores como crimino- 
sos», acentuou Havelan- 


e. 
Médicos de várias selec- 
ções presentes em Riade., 


SUSPEITOS DE FRAUDE 


têm manifestado o seu de- 
sacordo com Havelange e 
com a FIFA, quando estes 
afirmam ser difícil determi- 
nar a idade precisa de um 
atleta. 

O médico argentino, 
Ermesto Ugalde, é da opi- 
nião que «podemos de- 
terminar a idade de um 
atleta com uma margem 
de erro de nove meses, 
fazendo radiografias às 
mãos e ancas». 

Este médico acrescen- 
tou que, se este torneio é 
para jogadores menores 
de 19 anos, «mesmo com 
uma margem de erro de 
nove meses nos exames 
seria melhor, pois há 
aqui muitos jogadores 
que superam em alguns 
anos essa idade». 


tiram aos jogos em Jed- 
dah, como os que em Ria- 
de aguardavam pela se- 
lecção «canarinha». 


Os vaticínios apontam 
para a derrota da equipa 
de Carlos Queirós, sendo 
a única dúvida local o 
montante do resultado fi- 
nal. 


nosso adversário das meias-finais do Mundial Sub-19 já está em Riade 


BRASILEIROS BASTANTE CANSADOS 
VIRAM PORTUGUESES NA PISCINA 


O proprio René Simões, 
que os portugueses tão 
bem conhecem, mais pe- 
los seus desentendimen- 
tos com o presidente do 
Guimarães, Pimenta Ma- 
chado, que pelos resulta- 
dos alcançados no clube 
minhoto, não teve dúvidas 
em afirmar à Imprensa de 
Jeddah que a vitória da 
sua equipa já estava ga- 
rantida. 


«Vai ser fácil 
derrotar 
Portugal» 


«Vai ser fácil derrotar 
Portugal. Já derrotâmos 
os portugueses (2-0) 
quando os meus rapazes 
os visitaram em Janeiro do 
ano passado», afirmou 
convicto René Simões. 

O técnico brasileiro re- 
cordou a vitória do Brasil 
sobre a equipa nacional, 
ocorrida em Janeiro de 
1988, num tomeio triangu- 
lar. 

Naquela partida, o Brasil 
dominou e apontou os 
dois golos na segunda 
parte, por intermédio de 
William, aos 75 minutos, e 
de Mário Carlos, a dois ml- 
nutos do final. 

Na equipa portuguesa 
de então, apenas o guar- 
da-redes Vitor Bala e O 
avançado Paulo Ribeiro 
não se encontram presen- 
tes em Riade, enquanto 
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que a turma brasileira 
apresenta grandes altera- 
ções, uma vez que alguns 
dos jogadores utilizados 
em Lisboa, se encontra- 
vam no limite de idade na 
categoria. 

Mas se entre os brasilei- 
ros, os árabes sauditas e 
até mesmo os jornalistas 
nigerianos, praticamente 
se garante que não é pre- 
ciso Jogar para ver o Brasil 
na final, os técnicos portu- 
gueses, Carlos Queirós e 
Nelo Vingada, pensam 
que ainda faltam 90 minu- 
tos para se chegar a con- 
clusões. 

Até ao momento, em Ri- 
ade, a selecção portugue- 
sa já possul o recorde de 
estragar previsões e, ao 
que parece, mostra-se dis- 
posta a continuar fazer 
«ouvidos de mercador» a 
quem tanto percebe de fu- 
tebol. 

A turma nacional efectua 
hoje apenas uma sessão 
de treino, na parte da ma- 
nháã, dedicando o resto do 
dia ao repouso e à obser- 
vação em «video» dos 
encontros já efectuados 
pelo Brasil. 


Ali começámos, ali acabaremos 


RIADE TRANSFORMOU-SE 
NO TALISMÃ LUSITANO 


A capital da Arábia 
Saudita — Riade — tor- 
nou-se de um momento 
para o outro na cidade ta- 
lismã dos portugueses. 
Aqui, nesta cidade mu- 
çulmana sem fim, come- 
çou a grande peregrina- 
ção dos juniores lusita- 
nos pelo «Mundial» de 
futebol sub-19 e é preci- 
samente aqui que espe- 
ram assentar arralais de- 
finitivos no pódio da com- 
petição. 

Se a chegada prevista 
dos portugueses aconte- 
ceu exactamente no pas- 
sado dia 12, por força do 
sorteio da prova que os 
colocou no grupo do país 
anfitrião, o local da sua 
partida constitulu sempre 
uma incógnita desde que 
o torneio teve início. 

Então, no último encon- 
tro, entre a Nigéria e a 
Checoslováquia e logo a 
seguir à desoladora der- 
rota frente à Arábia Sau- 
dita, mais as dúvidas se 
acentuaram para toda a 
comitiva nacional (incluin- 
do jornalistas), receosa e 
incomodada com a pers- 
pectiva de ter de fazer as 
malas. 

Os checos venciam por 
1-0 e os receios subiam 
de tom, assistindo-se ca- 
ricatamente e por força 
do destino, aos portugue- 
ses apoiando em força a 
arrogante Nigéria, para 
que obtesse o golo do 
empate, e somente esse. 

Se a derrota dos nigeti- 
anos colocava os portu- 
gueses em viagem, tam- 
bem a sua vitória contri- 
buiria para a infelicidade 
lusitana. Mas, a poucos 
minutos do fim, Alá mos- 
trou a sua predilecção 


pela turma de Queirós, 
colocando no resultado O 
empate tão sofrido e de- 
sejado por Portugal. 

A afeição de Alá pelos 
portugueses, bem ao 


contrário dos seus «sub» 
ditos» âávidos por uma 


escorregadela dos joga- 
dores lusos, evitou que 
acontecesse a Portugal O 
que veio a suceder com 
os nigerianos que em 
meia dúzia de dias foram 
forçados a uma «toumé»: 
Riade-Dammam-Jeddah- 
-Riade. 

Ao menos, para os ni- 
gerianos, a promessa do 
técnico Disu foi cumprida. 
A turma africana sempre 
vai regressar a Riade. 
Nem que seja para a dis- 
puta do terceiro e quarto 
lugares. 

Para a selecção nacio- 
nal foi o maior alívio. 
Aquele empate, que a €0- 
locou no primeiro lugar 
do grupo, selou definitiva- 
mente o idílio lusitano 
com a capital saudita. 
Sem o consentimento 
dos pais da noiva. 


Uma cidade 
limpa e verde 


Mas como é Riade, a 
cidade que tem servido 
de «quartel-general» dos 
portugueses e assim per- 
manecerá até ao próximo 
dia 3 de Março? 

Conhecida como a cl- 
dade limpa e verde do 
deserto, Riade possui 
uma população de mais 
de 1,5 milhões de pesso- 
as, que ocupam uma àá- 
rea de 1.600 quilómetros 
quadrados. 

Trata-se de uma cidade 
harmoniosa, construída a 


um ritmo incrívei de 6,5 
por cento, registado nos 
últimos 15 anos. 

As suas compridas 
ruas e avenidas esten- 
dem-se por 3.500 quiló- 
metros e as suas áreas 
verdes distribuem-se por 
uns 60 mil milhares de 
metros quadrados, cons- 
tituindo 3,8 por cento da 
área total da cidade. 

Os governantes saudi- 
tas colocaram a sua má- 
xima atenção e cuidado 
no desenvolvimento da 
cidade. O município 
mantém a seu cargo cer- 
ca de 80 por cento da 
limpeza da capital, dei- 
xando o restante a 
empresas especializa- 
das. 

Riade, conhecida ainda 
pelas suas pontes e tu- 
neis (20 e 28 no total res- 
pectivamente), possui 
uma espectacular rede 
de iluminação, cobrindo 
45 mil postes de electrici- 
dade, que transformam a 
noite em Riade num ver- 
dadeiro oásis das «mil e 
uma noites». 

A edilidade local, como 
todos os governantes na 
Arábia Saudita, não se 
fez rogada em proporcio- 
nar à sua cidade todos as 
regalias e conforto, pró- 
prios de uma capital civili- 
zada, mas ao mesmo 
tempo reflexo de um no- 
vo riquismo, excessiva- 
mente manifestado. 

Estradas que fariam co- 
rar as promessas de 
Abecassis, ruas espaço- 
sas e de fim ilimitado, co- 
brem todas as áreas da 
cidade, repleta, para 
mais, pelo parque auto- 
móvel mais luxuoso do 
mundo. 


3o-desporto 


VIT. GUIMARÃES «CONFIRMA-SE» 


E FG PORTO REDIME-SE 


Nazarenos no campo destes, enquanto os 
sadinos foram empatar a Faro com o Spor- 


O FC Porto venceu ontem no Bessa o ri- 
val Boavista por 2-0, ressacindo-se em par- 
te do desaire sofrido em «casa» frente ao 
Vitória de Guimarães na jornada inaugural. 
Com este triunfo, os pupilos de Custódio 
Pinto demosntraram que não ficaram psico- 
logicamente afectados; pelo que há que 
contar com o seu valor e determinação pa- 
ra os jogos que se avizinham. 


1-0. 


Por seu turno, os «vimaranenses» não 
deram «chances» ao vizinho e rival Spor- 
ting de Braga, cujos números finais não 
deixam quaisquer ponta de dúvidas quanto 
à valia do seu conjunto. 

Excelente triunfo do Beira Mar, que ven- 
ceu em Coimbra o «onze» unionista por 


Para a Zona Sul, a Académica ganhou ao 


ting Farense. 


A partida Sporting-Benfica foi adiada, 


uma vez que os benfiquistas não abdica- 


ram do concurso dos seus jogadores que 
ao serviço da selecção nacional estão na 


Arábia Saudista a disputar o Campeonato 


do Mundo. 


Boavista, O 
FC Porto, 2 


Jogo no relvado do cam- 
po de treinos do Bessa, 

Árbitro: Fernando Alber- 
to, auxiliado por Pedro 
Alves e Luís Aguiar, do 
Porto. 

Boavista FC: Torres; 
Marco, Castro, Vítor e Má- 
rio Rui; Iglésias, Chambel, 
Rui Pedro e Armindo; Luís 
e Teixeira. 

FC Porto: Correia; Pi- 
cão, Poças, Martins e Jo- 
ca; Anibal, Luís Manuel, 
Zé Manel e Pedro; Miguel 
e Toni. . 

Substituições: Marado- 
na, rendeu Mário Rui aos 
61 minutos e Paulo Carva- 
lho, aos 77 minutos, ocu- 
pou o lugar de Iglésias, 


pelo lado do Boavista. No - 


FC do Porto, Rui Abreu 
entrou para o lugar de Zé 
Manel aos 71 minutos e 
Luís Miguel entrou para a 
posição de Pedro aos 83 
minutos. 

Acção disciplinar: car- 
tões amarelos para Pedro 
(49) e Armindo (70). 

ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: 0-1, aos 40 
minutos: Picão á entrada 
da área desfere um poten- 
tissimo remate, em que o 
guarda-redes boavisteiro 
não consegue encaixar e 
na passada Toni sem difi- 
culdade toca o esférico pa- 
ra o fundo das malhas. 

0-2, aos 65 minutos. To- 
ni, com um remate rasteiro 
após a marcação de um 
pontapé de canto aponta- 
do por Pedro introduz a 
bola no fundo das redes 
do guardião Torres. 

A supresa deste resulta- 
do só pode acontecer para 
quem não esteve presente 
no Bessa, já que para to- 
dos os espectadores que 
presenciaram este encon- 
tro o seu desfecho nada 
teve de anormal. Mais rá- 
pidos sobre a bola e mani- 
festando maior engodo pe- 
lo golo, os portistas que vi- 
nham de uma derrota no 
seu terreno frente ao con- 
junto de Guimarães, bem 
cedo supreenderam tudo e 
todos, já que os boavistei- 
ros inicaram a partida com 


NACIONAL JU! 


grande entusiasmo no ata- 
que. Disso, se aproveita- 
ram os «dragões» para ini- 
cirem o pressing no intuito 
de alvejar as redes do jo- 
vem guardião boavisteiro. 
No entanto, poderá dizer- 
-se que a turma axadreza- 
da nunca esmoreceu, 
optando por sacudir a 
pressão dos portistas, o 
que viria a conseguir e ao 
mesmo tempo lançando 
contra ataques rápidos, 
chegando por várias vezes 
a criar lances de grande 
perigo ao guarda-redes 
Correia, entre eles quando 
eram decorridos 23 minu- 
tos, Teixeira após receber 
um passe em profundida- 
de do seu colega Rui Pe- 
dro, aparece isolado den- 
tro da área dos azuis e 
brancos, mas deixando-se 
antecipar pelo guardião 
Correia com uma boa 
intervenção, desviando o 
esférico da trajectória do 
atacante do Bessa quando 
este se preparava para to- 
car a bola para o fundo 
das redes. Entretanto, lo- 
go de seguida, o mesmo 
jogador Teixeira, volta a 
desperdiçar nova ocasião 
de golo. Com a baliza por- 
tista totalmente desguar- 
necida não consegue fa- 
zer o remate final, acaban- 
do por escorregar no 
«charco» de lama que se 
encontrava na área portis- 
ta. 

A partir dos 30 minutos 
iniciais da partida, os pupi- 
los de Custódio Pinto co- 
meçaram por se intruduzir 
no seu meio campo, che- 
gando fácilmente apode- 
rar-se do controlo do 
encontro, começando por 
sacudir toda a pressão 
dos axadrezados. E fol, 
assim que a equipa portis- 
ta conseguiu os seus 
intentos quando eram de- 
corridos 40 minutos de jo- 
go, apesar de já antes os 
seus atacantes Miguel e 
Toni terem desperdiçado 
excelentes ocasiões de 
golo. 

Na segunda parte espe- 
ravasse que a equipa do 
Boavista aparecesse no 
terreno mais agressiva pa- 
ra o volte-face no marca- 


VENIS 2.º Fase 


BENFICA VENCE 
EM ALVALADE 


À segunda fase do «Nacional» Juvenis começou 
«manca», isto porque os Jogos da Zona Norte foram 
suspensos por motivo de ainda não serem conheci- 
das as equipas representativas da Série A. Algo val 
mal no seio federativo, especialmente na resolução 
dos vários «casos» ao longo da época vão surgindo, 
cujas demoras propiciam um «clima» nada benéfico 
para uma modalidade tão popular como é o futebol. 
Convenhamos que três meses para se decidir sobre 
os motivos que originaram o adiamento da partida 
Braga-Guimarães, da 14.º jornada, é tempo demasia- 
do, cujas primeiras consequências estão à vista com 
o adiamento dos jogos respeitantes à 1.º jornada da 


2ºfase. 


Isto na Zona Norte, já que a Sul tudo se processou 
dentro da normalidade com a disputa dos jogos ca- 
lendarizados. sensação em Alvaladde, onde as «á- 
guias» venceram por 2-0, dando assim importante 
passo para a conquista da supremacia sulista. Recor- 
de-se, que nas partidas relativas à 1.º fase se havia 
registado um empate na Luz e triunfo tangencial (2-1) 
dos sportinguistas em Alvalade. Na outra partida do 
grupo, os sadinos não lograram melhor que um 
empate (1-1) frente ao Portimonense, pese embora 


actuarem no seu campo. 


dor, mas isso não aconte- 
ceu,já que as duas equi- 
pas optaram pelo futebol 
lento e viril, originando que 
o juiz da partida exibisse 
por duas vezes a carolina 
amarela, uma para o por- 
tista Pedro e outra para o 
axadrezado Armindo. A 
partir daqui, os boavistei- 
ros voltaram à toada inicial 
da partida, partindo para o 
ataque com bastante rapl- 
dez à procura do golo da 
igualdade, o que não velo 
a acontecer, uma vez que 
a equipa portista muito 
bem organizada no seu 
meio terreno anulava to- 
das as intensões da for- 
mação do Boavista, e que 
bem fácilmente acabaria 
por conseguir aumentar a 
vantagem no marcador. 
Pedro na execução de um 
pontapé de canto atira a 
bola para dentro da área, 
onde apareceu o portista 
Toni com um pontapé bem 
colocado a fazer o segun- 
do golo, aliás aquele que 
seria o da tranquilidade, já 
que o conjunto boavisteiro 
nada mais fez daqui para 
a frente, a não ser de 
quando em quando um ou 
outro remate de longe à 
baliza do guarda-redes 
Correia, que desde já se 
diga, demonstrou boas 
qualidades de guardião. 

A arbitragem apesar de 
ter sido constantemente 
assediada pelos adeptos 
boavisteiros, acabou por 
fazer uma boa actuação, 
mesmo tendo em conta as 
fracas condições do terre- 
no que na maioria das ve- 
zes originava lances de 
maior violência entre os jo- 
gadores de ambas as 


equipas. 
Eduardo Silva Carneiro 


Guimarães, 4 
Braga, O 


Jogo no campo da Uni- 
dade, em Guimarães. 


Árbitro: Soares Dias, 
Porto, auxiliado por Carlos 
Vigário (bancada) e Eduar- 
do Gonçalves (superior). 

Guimarães: Batista; Chi- 
quinho, Eugénio, Martinho 
e Jorge Silva; Miguel, Fili- 
pe Lopes e José Miguel; 
Manuel António, Artur Jor- 
ge e Peixoto. 

Braga: Paixo; Domin- 
gos, Sérgio, José Carlos e 
Veiga; Gama, Manuel 
Antonio e Barros; Elias 
(Queirós 55m), Paulo Fer- 
nandes (Jó 70m) e João 
Pedro. 

Ão intervalo: 3-0. 

Marcadores: Artur Jorge 
(10, 22 e 44m, este de gp) 
e Peixoto (76m). 

Este foi um jogo disputa- 
do por vezes debaixo de 
chuva torrencial, o que tor- 
nou muito difícil a missão 
dos afletas. O Guimarães 
foi realmente a equipa que 
praticou um futebol mais 
prático, e sobretudo mais 
concretizador. 


Na segunda parte o Bra- 
ga tudo tentou para ameni- 
zar o resultado e esteve 
mesmo à beira de conse- 
guir o tento de honra. O jo- 
go foi agradavel e só foi 
pena que a chuva o tives- 
se estragado. 

Boa arbitragem. 


Silva Correia 


União Coimbra, O 
Beira Mar, 1 


Jogo no campo da Arre- 

gaça. em Coimbra. 

bitro: Xavier de Olivei- 
ra, auxiliado por Teixeira 
da Silva e Adriano Rodri- 
gues, trio que veio do Por- 
to. 

U. Coimbra: Matias; 
Nelson, Miguel, João Car- 
los e Medina (Lainé 55m); 
Chalanda (Varandas 
72m), Ganga e Macedo: 


DO a 


No Aguçadoura-FC Canelas 


FISCAIS DESAPARECEM 
COM DINHEIRO DOS BILHETES 


Três fiscais da Penagorç a 
de Futebol do Porto (AFP) 
retiraram-se do campo do 
Aguçadoura, onde decorria o 
jogo com o FC Canelas, 
com o dinheiro apurado da 
venda dos bilhetes sem 
prestarem contas ao tesou- 
reiro do clube local, como é 
usual fazer-se nos jogos de 
futebol. 

Uma situação pouco co- 
mum ocorreu, portanto, no 
campo do Aguçadoura, onde 
se disputava O jogo com o 
Canelas, a contar para a Sé- 
rio 2 da || divisão «distrital», 
A partida acabou por ser 
interrompida aos 30 minu- 
tos, devido à forte ventania 
qe se fazia sentir na zona 

a Póvoa de Varzim. E 
quando dirigentes de ambos 
os clubes e o árbitro por- 
tuense Joaquim Campos 
chegaram a acordo para a 
interrupção do encontro, 
houve que fazer contas aos 
dinheiros entrados nas bilhe- 
toiras. Só que... os fiscais já 
haviam desaparecido. 

Quem diligenciou no senti- 
do de encontrar os três fis- 
cais foi o presidente do Agu- 
çadoura Edgar Pinho, que 
de imediato, acompanhado 
do tesoureiro do clube, apre- 
sentou a respectiva particl- 


pagão na GNR da Póvoa do 
arzim. 

Segundo uma estimativa 
do tesoureiro, que levou em 
linha de conta a prese 
cerca de 250 espectadores, 
muitos dos quais ali chega- 
dos em quatro camionetas, 
os fiscais da AFP terão leva- 
do cerca de 50 contos. O re- 


ceio dos dirigentes do Agu- 
çadoura reside no facto de 
não terem tido oportunidade 
de controlar as contas, pelo 
que estão dependentes da 
a res que aqueles fiscais 

clararem na sede da AFP. 


Ezequiel Casanova 


FUTEBOL CLUBE DO PORTO 


FUTEBOL 
PARTICULAR 


ESTÁDIO DAS A 


AMANHA — 3.º-F 


— 21 HORAS 


PREÇO DOS BILHETES 


PÚBLICO 
Arquibancada 
Superior 


SÓCIOS 


Efectivos 

(Superior ou Bancada) 
Auxiliares 

e Reformados 


200800 


BILHETES À VENDA 


NACI ' MI 
ATENA 
ol 


Guimarães - SC Braga 
Boavista - FC Porto 
Un. Coimbra - Beira Mar.... 0-1 
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m 
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52 
2:28 
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22 
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Beira Mar - Guimarães 
“SC Braga - FC Porto 
Boavista - Un. Coimbra 


José António, Carlos Ma- 
nuel e Paulo Sérgio. 

Beira Mar: Ferreira; Mi- 
randa, Vítor, Martinho e 
Chico; Abranchess (Almei- 
da 66m), Chaves e Mar- 
cos; Abel, Luciano (Barva- 
ra 69m) e Kiko. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcador: Luciano (im). 

Cartão amarelo para 
Paulo Sérgio (14m), Mace- 
do (32m), Abel (44m) e 
Bavara (84m). 

O jogo iniciou-se pratica- 
mente com o golo do Beira 
Mar que apanhou a defesa 
do União de Coimbra a 
frio, aproveitando Luciano 
uma jogada rápida do ata- 
que de Aveiro. Tão cedo 
em desvantagem no mar- 
cador o União de Coimbra 
tentou durante a 1º parte 
reagir. Os conimbricenses 
acabariam por remeter o 
seu adversário para o 
meio campo dispondo por 
vezes de algumas oportu- 
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O extremo-esquerdo «axadrezado» enceta um contra-ataque à baliza portista. (Foto de José Albino)? 


27 de Fevereiro de 1989 
O Comércio do Porto 


Nazarenos - Académica .... 
Sporting - Benfica 
Farense - Setúbal 


(x) Adiado 


Setúbal - Nazarenos 
Académica - Benfica 
Sporting - Farense 


nidades de chegar à igual- 
dade mas os nervos impe- 
raram e os desperdícios 
sucederam. 

Na 2º parte, o União de 
Coimbra continuou a sua 
pressão não permitindo 
que uma só vez o seu 
adversário chegasse com 
perigo a sua baliza, e para 
além dos nervos já revela- 
dos no período inicial os 
conimbricenses teriam a 
infelicidade a persegui-los. 
Resultado vens já que a 
igualdade adequava-se ao 
que se passou ao longo 
da partida. Arbitragem irre- 
gular. 


Pedro Fonseca 


AGARRE -SE À ESTRADA 


Veja o estado 
dos pneus 


PREVENÇÃO RODO AMA PORT, 


Torneio Inter-Hóteis 


BATALHA VENCEU 
LIDER MERIDIEN 


A vitória do Batalha, actual campeao, sobre o lider, Meri- 
dien, foi a nota mais significativa do campeonato de futebol 
Inter-Hotéis Cidade Invicta, que cumpriu a sua 8.º jornada. 
Todavia, isso não chegou para desaiojar o Meridien do pri- 
meiro lugar, posição que ainda ocupa com um ponto de 


vantagem sobre o Batalha. 


Saliência para a goleada que o Sheraton infligiu ao Porto 


Atlântico (6-0). 
Resultados: 


Ipanema - Praia Golfe ........... 
Batalha - Meridien ................. 
Cunha - Castor .....cccseesesse 
P, Atlantico - Sheraton .......... 


Pontuação: 


CACETE a a ana ata ana a. 


CO tea a a nene... 


CCC E E a a een nan an. 


1.º — Meridien, 17 pontos; 2.º — Batalha, 16; 3.º — Praia 
Golfe, 14; 4.º —- Castor e Cunha, 12; 6.º — Ipanema e Shera- 
ton, 11; 8.º — D. Henrique e Porto Atlântico, 9. 


Batalha, 3 — Meridien, 2 


Árbitro: Manuel Rocha. 


Batalha: Paulo; Henrique, Barbosa, Gaspar e Zé António; 
Manuel Augusto, Álvaro, Nando e Jeremias; Gomes e Oli- 


veiros. 


Meridien: Fonseca; Carlos, Eurico, Zé Fernandes e Jeró- 
nimo; Magalhães, Luís e Barbosa; Tozé e Armando. 

Jogaram ainda: Jorge, Ferreira, João e Augusto, pelo Bata- 
lha, e Tozé e Armando, pelo Meridien. 


Ão intervalo: 2-1 


Marcadores: Nando, Oliveiros, Gama (gp), Gomes e Tozé. 
Foi uma excelente partida de futebol em que o Batalha 
ganhou com todo o mérito. Todavia, com um pouco mais de 
felicidade, o campeão poderia ter obtido um «score» maior. 


AMC 


27 de Fevereiro de 1989 
(OD Comérrio do Porto 


siparam-se sobre os segundos classificados das Séries 2 e 4, 
pelo que Vilanovense e Pedras Rubras se qualificaram para a 
fase que se irá seguir. De resto, o favoritismo pendia para 
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69 
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Atl. Rio Tinto, 3 
Gens, 1 


Jogo no campo Fernan- 
do Pedrosa, em Rio Tinto. 
- Árbitro: Femando Barbo- 


sa. 

Atlético: Júlio; Paulo, 
Nelson, Bala e Fernando 
Jorge; Pedro, Luis Miguel 
(Sérgio) e Sampaio; Cane- 
tas, Zé Manel Il e David. 

Gens: Carlos Alberto; 
Paulo, Luís, Sousa e Ro- 
cha; Couto, Vasco e 
Orlando; Hernâni e Manuel 
António. 

Ão intervalo: 2-0. 

Marcadores, Sampaio 
(15m), Pedro (21m), David 
(73m) e Couto (78m). 

Sem contar com 5 joga- 
dores titulares que se 
encontram castigados, o 
Atlético impôs-se ao seu 
adversário com toda a na- 
turalidade, se bem que 
estes se tenham apresen- 
tado só com 10 elementos. 
Num terreno pesado não 
se poderia esperar joga- 
das de grande primor téc- 
nico. Mesmo assim os rio- 
tintenses, mostraram algu- 
mas jogadas de bom re- 
corte técnico. No segundo 
período a qualidade do fu- 
tebol piorou muito, por cul- 
pa dos donos do terreno 
que parecendo estar con- 
formados com o golo 
alcançado complicaram 
em demasia aquilo que 
parecia fácil. Resultado 
certo e arbitragem, positi- 
va. 


Sport Rio Tinto, 1 
Ermesinde, 3 


Jogo no campo da Fer- 
raria, em Rio Tinto. 

Árbitro: . Manuel Martins 
(recrutado na assistência). 

Sport: Madureira; Carli- 
tos, Fernando, Soares 
(Ferreira) e Teixeira; Toni- 
nho, César e Xico; Nuno 
(Manuel Fernandes), Rui 
Miguel e Gabriel. 

Ermesinde: Artur Jorge; 
Alcino, Santos, Paulo San- 
tos e Berto; Fernando, 
Campos e Magalhães (Pe- 
dro); Paulinho Cascavel 
(Bobó), Romeu e João. 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Gabriel 
(24m), Manuel Fernandes 
(3im de gp), Romeu 
(85m) e João (88m). 

Jogo que teve um atraso 
de cerca de 40 minutos, 
devido à falta de compa- 
rência do trio de arbitra- 

em. Quanto ao encontro 
em si ele foi de fraco nivel 
técnico, pese embora o 


Sr.º* Hora - Vilanovense 
F. C. Foz - Pedrouços 
Sp. Cruz - Salgueiros 

R. Covelo - |. Massarelos 


Sr.* Hora 
Sp. Progresso 2610 
9 


7 
4 
4 
|. Massarelos 26 2 


facto de as turmas se te- 
rem aplicado num terreno 
bastante empapado e que 
dificultava a prática do fu- 
tebol. Os locais tudo fize- 
ram para vencer a partida 
e seriam mesmo os pri- 
meiros a abrir o activo. 
Mas não conseguiram 
manter essa vantagem, 
pois na parte complemen- 
tar os locais continuaram a 
dominar mais, mas os 
seus avançados não atina- 
vam com a baliza e seriam 
os rapazes de Ermesinde, 
que vieram a dar a volta 
ao resultado. Quanto a 
nós o empate seria O re- 
sultado mais justo. Arbitra- 
gem sem influência no re- 
sultado. 


Foz, 3 
Pedrouços, 4 


Jogo no campo da Envi- 
lha, Foz do Douro. 

Árbitro: Elísio Martins. 

Foz: Tiago; Nelson, Car- 
los, Lages e Pedrinho; 
Carlos Mendes, Pedro e 
Paulo César; Carlos Alber- 
to, Chico e Carlos Manuel. 

Pedrouços: Ferreira; Vi- 
eira (Aleixo), Zé Carlos, 
Matos e João; Augusto, 
Pinto e Sérgio; Nando, 
Almeida e Manuel. 

Ao intervalo: 2-2. 

Marcadores: Nando (17, 
32 e 50m), Carlos Alberto 
(25m), Lages (38m), Pedro 
(47m) e Almeida (75m). 

Cartões amarelos para 
Matos e Pinto. 

Cartão vermelho para 
Carlos Manuel (48m). 

Mesmo com o tempo 
muito lamacento, os atle- 
tas das duas equipas pro- 
curaram valorizar o espec- 
táculo, marcando nada 
menos que sete golos aos 
longo dos 90 minutos. A 
equipa da casa que se viu 
privada de jogadores titu- 
lares, mesmo assim procu- 
rou dar réplica condigna 
ao seu adversário, apesar 
de jogar quase toda a 2º 
parte só com 10 elemen- 
tos, e Lages ter falhado 
uma grande penalidade 
mesmo no declinar da par- 
tida. O empate não escan- 
dalizaria. Jogo muito dis- 
putado e arbitragem muito 
deficiente. 


Paços Ferreira, 6 
S. Pedro da Cova, 1 


Jogo no campo de trei- 
nos do Estádio da Mata 
Real, em Paços de Ferrei- 


ra. 
Árbitro: Firmino Poças. 


ED E & P, 
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SÉRIE B SÉRIE C 


Cast. Mala - D. Barca 


estas equipas, motivo porque os seus apuramentos nada têm 
de surpreendente. 

Ficaram apuradas para disputarem a 2.º fase as seguintes 
doze equipas: Grijó, Oliveira do Douro, Candal, Vilanovense, 
Nogueirense, Maia, Aves, Pedras Rubras, Paços Ferreira, 
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Nogueirense - Padroense 


FC Porto (descansou) 


44 24 20 
39 
38 


10 
24 
2 
40 
40 
29 
33 
47 
46 
63 
49 
63 
83 
72 


P. Ferreira: Antero; 
Machado, Mota, Artur Jor- 
ge e Américo; José Antóni- 
o, Paulo Moreira e Arman- 
do (Paulo Seabra); Calé, 
Serafim (Virgílio) e Daniel. 

S.Pedro da Cova: Jor- 
ge; Martins, Zé Nando, VI- 
tor (Paulo Ferreira) e Her- 
culano; Pinto, Nelson (Ce- 
sar) e José Augusto; To- 
no, Zé Rui e Marcos. 

Ao intervalo: 3-0. 

Marcadores: Daniel 
(10m), Paulo Monteiro 
(37m), Zé António (44 e 
88m), Artur Jorge (68m), 
Paulo Seabra (81m) e Jo- 
sé Rui (90m). 

Já a pensar na 2º fase 
os rapazes de Paços de 
Ferreira fizeram neste 
encontro mais um treino 
do que propiamente um 
desafio de futebol, pois a 
diferença que existe entre 
os dois clubes é mesmo 
muito grande. Daí, os lo- 
cais terem chegado à meia 
dúzia com a maior naturali- 
dade e sem forçar muito. 
Vitória justa e boa arbitra- 
gem. 


Oliv. do Douro, 2 
Grijó, O 


Jogo em Oliveira do 
Douro. 

Árbitro: Manuel Mesquita 

O. Douro: Lima; Leitão, 
Silva, João Manuel e Vitor; 
Gonçalves (Paulo Jorge), 
Armando Borges e Andra- 
de; Alexandre, Magalhães 
e Correia. 

Grijó: Jorge |; Jorge Il, 
Ferreira, Oliveira e A. Ma- 
nuel; Costa (Magalhães), 
Santos e Tozé; Quim, 
Sousa (Pedro) e Miguel. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Magalhães 
(57m) e Andrade (76m). 

Pensando já na 2º fase, 
o Grijó apresentou-se em 
Oliveira do Douro sem a 
sua equipa principal, facto 
que facilitou a tarefa aos 
locais para vencer esta 
partida. Contudo os visi- 
tantes, mesmo jogando 
desfalcados, poderiam 
marcar o tento de honra 
pois oportunidades para 
isso não faltaram. Arbitra- 
gem razoável. 


Cruz, O 
Salgueiros, 4 


Jogo no Outeiro. 

Árbitro: Fernando M. de 
Almeida. 

Cruz: Rul; Sérgio (Mar- 
co), Mota, Serafim e Men- 
des; Manuel, Ismael e Bi- 
no; Adérito, Nuno (Pedro) 


ILANOVENSE E P. RUBRAS SEGUEM EM FRENTE 


Com a disputa da última jornada da 1.º fase, as dúvidas dis- Ermesinde, Amarante e Aliados. 


desporto -s: 


Os destaques da ronda vão para os triunfos obtidos fora de 


Sp. C. Campo - Alfenense 
Valonguense - Sousense 


S.C. Rio Tinto - Ermesinde 


Paços Ferreira - S. Pedro Cova 
At. Rio Tinto - Gens S.C........... 
Ataense (descansou) 


(x) Suspenso ao intervalo por mo- 
tivo do mau tempo. 


ED. E 


e Orlando. 

Salgueiros: Nilson; For- 
tuna, Jesus, Filipe e Rui; 
Paulo Meneses (Cruz), 
Nuno e Hermano; Mana- 
ca, Nelson e Carlos (Mou- 
ra). 
Ão intervalo: 0-1. 

Marcadores: Manaca 
(35m), Nelson (70 e 75m) 


e Zé Carlos (80m). 


Cartões vermelhos para 
Rui, Fortuna e Serafim. 

Tarefa difícil para os ra- 
pazes do Outeiro já que ti- 
veram que se bater com a 
equipa principal de Para- 
nhos. Contudo a diferença 
não foi muito notória pois 
os locais deram bastante 
réplica, chegando a espa- 
ços a jogar de igual para 
igual. Mas a melhor prepa- 
ração fisica e o melhor fio 
de jogo do Salgueiros velo 
ao de cima, acabando por 
vencer com todo o mérito, 
embora por números exa- 
gerados, pois o resultado 
tangencial estaria mais de 
acordo com o que se pas- 
sou ao longo do encontro. 
Arbitragem muito irregular 
e a deixar endurecer muito 
a partida, daí resultando 
as três expulsões. 


Marco, 3 
Paços de Ferreira, O 


Jogo no Marco de Cana- 
veses. 

Árbitro: António Cunha. 

Marco: Armando (Pinto); 
Paulo, Jorge, Oliveira e 
Lopes; Moreira, Virgílio e 
Almeida; João Carlos, 
Adão e Manuel (Ângelo). 

P. Ferreira: Gomes (Zé 
Maria); Rul Cláudio, Nuno, 
Fernando Ribeiro e Bessa; 
Rolando (Vilela), Alfredo e 
Ângelo; Simão, Rodrigo e 
A. Dias. 

Ão intervalo: 2-0. 

Marcadores, João Carlos 
(5 e 8m ambos de gp) e 
Manuel (59m). 

Sofrendo 2 golos em oito 
minutos, ambos de penalti, 
cedo a turma de Paços de 
Ferreira quebrou por com- 
pleto perante uma equipa 
que em nada lhes foi su- 
perior. Findo o encontro O 
resultado aceita-se embo- 
ra o juiz da partida tivesse 
alguma influência no des- 
fecho. Arbitragem caseira. 


Valonguense, 5 
Sousense, O 


Jogo em Valongo. 

Árbitro: Silva Meireles. 

Valonguense: Zé Car- 
los: Paulo Astral, Orlando 
(Reis), Costa e Toninho; 


Valonguense... 
S.C. Rio Tinto 


Machado, Rogério e Quim 
Luís; Mário, Rui (Telmo) e 
Zé Nando. 

Sousense: Jorge; Tei- 
xeira, Eduardo (Rui Jorge), 
Nelson (Vitor) e Celso; 
Cesário, Martino e Tonl- 
nho; Mota, Cabral e Paulo. 

Ão intervalo: 2-0. 

Marcadores: Mário 
(15m), Rui (23m), Celso 
(53 m, na p.b) e Telmo (57 
e 8B0m). 

Jogo de fraco nivel técni- 
co com o terreno a contri- 
buir muito para que tal 
acontecesse, chegando 
ao intervalo a vencer Ime- 
recidamente, os locais na 
2º metade tiveram que se 
haver com a forte reacção 
dos visitantes que tudo fi- 
zeram para marcar. A falta 
de sorte não o permitiu, 
acabando os locais por 
chegar à goleada em lan- 
ces de alguma felicidade. 
Vitória justa dos locais, 
mas muito pesada para o 
Sousense. Arbitragem re- 
gular. 


Árvore, 1 
Pedras Rubras, 3 


Jogo no campo do Arvo- 
re, em Vila do Conde. 

Árbitro: Martins dos San- 
tos. 

Árvore: Brito; Carlitos, 
Toni, Vassalo e Nandinho; 
Barreto, Francisco e Ya- 
zalde; Paulo (Luís Miguel), 
Reinaldo e Sérgio. 

Pedras Rubras: Miguel; 
Artur, Seabra, Mesquita e 
Jorge; João Paulo, Paulo 
Armando e Zé Maria; Caló, 
Chico e Rapaso. 

Ão intervalo: 1-0. 

Marcadores: Paulo 
(22m), Raposo (68m) e Zé 
Maria (70 e 7im ambos de 


Pp). 

Cartões amarelos para 
Brito, Toni, Carlitos, Luis 
Miguel, Mesquita e Zé Ma- 
ria. 

Cartões vermelhos para 
Luís Miguel, Carlitos e Rel- 
naldo. 

Esta partida revestia-se 
de muito interesse para a 
equipa do Pedras Rubras, 
já que esta teria de pelo 
menos empatar o jogo pa- 
ra se qualificar para a fase 
seguinte. certo que os 
locais encararam o jogo 
com um certo à-vontade e 
foram de facto os primei- 
ros a inaugurar o marca- 
dor, só que na segunda 
metade os azuis e brancos 
foram superiores ao seu 
adversário e deram a volta 
ao rumo dos acontecimen- 
tos, os locais depois impu- 


portas pelas equipas do Avintes, Vilanovense, Pedrouços, 
Salgueiros, Boavista, Progresso, Barca, Padroense, Juventu- 
de Agrela, Pedras Rubras, Rio Ave, Ermesinde e Paredes. 


Freamunde - Aliados 


Marco - P. Ferreira 


ss. ED, PF. 6 
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seram um tipo de jogo 
bastante viril e incorrecto, 
o que lhes valeu 3 expul- 
sões. No final vitória certa 
da melhor equipa no terre- 
no, e a arbitragem esteve 
bem. 


Canelas, O 
Avintes, 6 


Jogo no Estádio do Ca- 
nelas. 

Árbitro: César de Almei- 
da. 

Canelas: Madureira; 
Bastos, Ribeiro, Miguel e 
Paulo |; Sérgio, Paulo Il e 
Costa (Nelson); Bruno, 
Raimundo e Esteves. 

Avintes: Saúl; Agosti- 
nho (Jorge), Castro, Meira 
e Trinta; Luzia, Oliveira e 
Ilídio; Grilo, Paulo e Cunha 
(João Paulo). 

Ão intervalo: 0-2. 

Marcadores: Ilídio (17,48 
e 75m), Cunha (oa): 
Paulo (49m) e Oliveira 
(80m). 

Já a pensar na 2º fase 
os rapazes de Avintes qui- 
seram despedir-se desta 
em beleza. Ppara além de 
realizarem uma excelente 
exibição, a goleada tam- 
bém acabou por surgir co- 
mo corolário desse domí- 
nio. Por sua vez, o Cane- 
las bem tentou travar O im- 
peto atacante dos visitan- 
tes mas nunca o conse- 
guindo não evitando que a 
bola beijasse as suas re- 
des por 6 vezes. Vitória 
justa dos avintenses e 
arbitragem razoável. 


Vilar Pinheiro, 1 
Rio Ave, 11 


Jogo no campo de Vilar 
do Pinheiro, em Vila do 
Conde. 

Árbitro: Jorge Nelo. 

Vilar do Pinheiro: Nuno; 
Carvalho, Zé Luis, Torres 
e Zé; Miguel, Marcelo (Nu- 
no |) e Paulo Rui; Paulo 
Manuel, Filipe e Benjamim 
(Rui). 

Rio Ave: Fernando Pe- 
dro; Quim, Paulo Sousa, 
Varandas e Paquete; Hu- 
go (Rui Miguel), Paulinho 
e Carlos Mário; Pedro Mo- 
rais, Nelson (Vítor Gomes) 
e Quim Santos. 

Ão intervalo: 0-3. 

Marcadores: Pedro Mo- 
rais (4, 16 e 49m), Nelson 
(21 e 50m), Paulo Rui 
(47m), Hugo (63m), Rui 
Miguel (73 e 88m), Paulo 
Sousa (75m), Carlos Maio 
(79m) e Vitor Gomes (84 e 
90m). 

A equipa do Rio Ave 
sem nunca encontrar 


Vila Meã - Paredes 
Felguelras - Lousada 
Barrosas (descansou) 


J. V. E. D. 
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grandes dificuldades domi- 
nou a partida a seu bel- 
prazer. Os locais apesar 
de nunca terem virado a 
cara a luta procuraram va- 
lorizar o espectáculo, mas 
os visitantes ainda falha- 
ram várias oportunidades 
de golo. 

Arbitragem sem proble- 
mas. 


Custóias, 4 
Vermoim, O 


Jogo no campo do Cus- 
tóias. 

Árbitro: Carlos Vieira. 

Custóias: Henrique; Mi- 
guel, Patrício, Rui e Go- 
mes; Mário, Quim e Álva- 
ro; João, Nuno e Aires. 

Vermoim: Adelino; Ma- 
dureira, Jorge |, Jorge ll e 
Paulo |; Mota, Mário e 
Paulo Il; Antunes (Costa), 
Vitor e Ferreira. 

Ão intervalo: 4-0. 

Marcadores: Mário (5 e 
40m), Nunes (12m) e Go- 
mes (24m). 

O Custóias que no de- 
correr da 1º parte jogou 
abertamente ao ataque 
marcou os quatro golos 
com que viria a terminar a 
partida, mercê do seu 
maior domínio. 

No reatamento, os visi- 
tantes resguardaram me- 
lhor a sua baliza e o jogo 
foi então mais equilibrado, 
e seriam ainda os donos 
da casa a falharem mais 
oportunidades e podiam 
mesmo ter conseguido um 
resultado mais expressivo. 


Boa arbitragem. 


Sandinenses, 2 
S. Félix, O 


Jogo no campo do Tou- 
rão em Sandim. 

Árbitro: Abilio Tavares. 

Sandinenses: Paulo 
César; Paulo, Artur, Ra- 
mos e Hugo; Costa (Pauli- 
to), Lopes e Helder; Rena- 
to, Fontes e Santos. 

S. Félix: Manuel Il: Ma- 
nuel Il, Paulo Miguel, Luis 
e Teão; Joca Il (Chico), 
Pedro Miguel e Rodrigues; 
Rui, João Il e João Paulo. 

Ao intervalo: 1-0 

Marcador: Santos (44 e 
48 m). 

Mesmo sem jogar o seu 
melhor a turma de Sandim 
acabou por mecerrecrr 
inteiramente os dois pon- 
tos, sobretudo em face do 
maior número de ocasiões 
de golo de que usufruiu. 

Vitória certa e arbitragem 
regular. 


(Cont. na página seguinte) 
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“FC PORTO: TÍTULO «ARRANCADO A FER os» 


O FC Porto sagrou-se campeão distrital da AF Porto, na 


categoria de iniciados, ao derrotar o Boavista na marcação de | 


grandes penalidades, depois de vencer o jogo da 2.º «mão» 


por 3-2. 


| Os portistas conseguiram, assim, anular a desvantagem 
tangencial verificada no jogo da 1.º «mão», uma vez que 

| tinham saído derrotados do Bessa por 1-0. 
Os 3.º e 4.º lugares foram disputados por Freamunde e 5.º 


Hora. Os matosinhenses, que tinham vencido o jogo da 1.º | 


| «mão», não conseguiram manter a vantagem, pois perderam 


no campo do Carvalhal por 3-0. 


Para es 5.” e 6.” postos defrontaram-se Pedrouços e 
Avintes, com os maiatos a confirmarem o resultado do jogo 
da 1.º «mão», pois voltaram a vencer por 3-1. 

O 7.º lugar foi conseguido pelo Paços de Ferreira, que, 


depois de vencer em Arcozelo no jogo da 1.º «mão», voltou a 


derrotar, «em casa», a turma gaiense. 


Constituição no Porto. 
Árbitro: Albino Nogueira, 
F.C.Porto: Rogério; Rei- 

sinho, Madureira, Germa- 

no e João; Vítor, Túlio (Ân- 


(Cont. da página anterior) 


Coimbrões, 2 
Boavista, 4 


Jogo no campo Silva 
Matos em Colmbrões. 

Árbitro: Benjamim Silva. 

Coimbrões: Sérgio; Zé 
Manel, Gerrl, Soares e 
Sérgio Fernando; Chico 
(Luis), Nando e Bandeira 
(David Paulo); Paulo, Ade- 
gas e Jaime. 


Boavista: Mota; Terrão, 
César, Sérgio e Málo Luís; 
Rocha, Ramim e Ricardo; 
Franco, Marco e Barbosa. 

Ao Intervalo: 1-3 

Marcadores: Franco (2) 
e Barbosa (2), pelos visi- 
tantes, e Adegas e Jaime, 
pelos locais. 

Utilizando uma toada rá- 
pida e Intencional, os axa- 
drezados lograram chegar 
aos 2-0, ainda no primeiro 
tempo, pois, embora e a 
reacção dos jogadores 
galenses não se fizesse 
esperar, com lances bem 
delineados que puseram à 
prova o ultimo reduto boa- 
visteiro, a verdade é que o 
Boavista, que se revelou 
um conjunto mais traque- 
jado, acabou por fazer jus 
aos dois pontos. 

Arbitragem razoável. 
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FASE DE APURAMENTO 
| 2.º mão: 
1.ºe2.º- FC Porto - Boavista ...................... e dado 
3.º e 4.º - Freamunde - 5.º Hora ..........emeesesas 3-0 
5.º e 6.º - Pedrouços - Avintes ...........ss. ERR 31 
7.º88B.º-=P. Ferreira - Arcozelo ....... escuras 2-0 
Outros jogos — 1.º mão: 
Leixões - Ermesinde .......sseemenenenareressresasainensisias gue 
Crestuma - 8. Rio Tinto ..........ssessereesersenesersersieerseesneos 2-1 
TOTO = MAIN sussa rsss atira 0-2 
Coilmbrões - LIVIAÇÃO ........sssssesemssseserarseserenernenenmsrereesaas 14 
Infesta - Valonguense ............ crian roda vaia eh . 22 
Grijó - Boavista B .......asesesenaserasenensenenes  nNasEo sa 0-3 
GonAdo =TRORETIDO: seis giias cssiiipio sa cisiriiiisr area iii cos 4-2 
Pasteleira - Amarante ............cesemenseesseseseseasscesereeiesensenss 0-2 
Eca = CHORE sipisssssissio spas ias EE jdoso nainiena sa dado 1-4] 
Perosinho - MS Gemll ........ e cerearanes 1-1 
Vilanovense - P. Rlubras ..........eeeeeeeeeeeeee 1 
| Canidelo - Padroenso .............eseenesesseeseessseesssesserssses 0-1 
| |. Valboenses - ÁVOS .....eesmsesessesesmseresreneatasnseeresioraaros 4-0 
| B. Falcão - FFANCOS ...ceneseneeersrscensemmensansesseraeesesmesmesmmaas To] ] 
B. Pastor = TIOTONDO .eceseeserseesenessasassessorsusascesesrorisaseseestas 3-2 | 
É Bs CANOA = TIRAS ssa io tassessierrsasisisesris rara (adiado) 
Valadares - Tirsense .. -. 40 
Foz - Aliados .. o ia Tan 1-1 
Oliv. Douro - Fânzeres . RAPPERS PU ÓO é AEE rA ERR PS 6- 
| Sandinenses - Maia .............sssess REA 2-0 
à Passarinhos - VAIZIM .ecessesseseseseaicasersrseinecasorccsenscasastancas 2-1 
| Lapa.- Freixo de Cima ........eeeeeneeercreereeo 1-5 
Bonfim - Freamunde ........cceemeeraeeseemeeo 40 
Serzedo - S. Martinho .........ceseeeeeerarmserrentemsstrsaesreraneso 1-1 
Rec. Covelo - Gatões .. A 
Vit. Porto (v) - Aguçadoura (d- tc) 
S. Fólix = P. Farmaira ....ceceseesseessesoecersessescssestsremacarmasmmo  To2 
Candlad = ANGNONDO: ,iosasie css iss ias S 2.0 | 
Campo Lindo - Malras ......ecesemerererersesenes ii 1 
Nautilus - Cultural Ponte ........seeseeeeseseersesseseeseseeeeso 1-2 
F. C. Porto, 3 gelo) e Hugo; Nuno Mti- 
Boavista, 2 io Teixeira e Rucas (Zé 
(5-3 para os dragões ue 
no recurso às ltd Leopoldo 
grandes penalidades)- Boavista: Ricardo: Gas- 
par, Emanuel, Castro e 
Jogo no campo da Barros; Alcino, Miguel 


(Teixeira) o Djaló; Nuno, 

Jorge e Carlitos (Renato). 
Treinador: Neca Matos. 
Ão intervalo: 2-0 
Marcadores no tempo 


-AFPORTO 


Desp. Aves,0 
Tirsense, 0 
(interrompido 
ao intervalo) 


Jogo no campo Bernar- 
dino Gomes. 

Árbitro: Armando Malheli- 
ro. 

Desp. Aves: Jalme; 
Raúl, José Maria, Chico e 
Filipe Campos; Gouvela, 
Vítor e Chixa; Paulo, Ade- 
lino e Berto. 

Tirsense: Toni; Berto, 
Tavares, Paulo Campos e 
Brito; Paulo Nogueira, 
Coimbra e P. Sousa; Car- 
los Manuel, Bino e Agosti- 
nho. 

Apesar de os avenses 
terem já garantido a parti- 
cipação na fase de apura- 
mento para disputar o na- 
cional da categoria, os 45 
minutos de jogo «únicos» 
desta pugna foram de total 
dominio do Aves porquan- 
to e apenas o seu «velho» 
rival Tirsense, contribulu 
com boa réplica. Sincera- 
mente não compreende- 
mos a atitude do árbitro da 
partida ao não recomeçar 
o jogo já que as marca- 
ções do campo estavam 
completamente visíveis. 
Resta aguardar a decisão 
da Associação de Futebol 
do Porto. 


regulamentar: Rucas (3 
m), Nuno Miguel (30 m), 
Djaló (52 m), Madureira 
(64 mje Nuno (68 m). 

Marcadores das penali- 
dades: Madureira, Reisi- 
nho, João, Hugo e Ângelo, 
pelo F.C.Porto, e Alcino, 
Nuno e Jorge, pelo Boa- 
vista. 

Cartões amarelos: Vitor ( 
F.C.Porto) e Gaspar, Djaló 
e Renato, pelo Boavista. 

Não há dúvida que esta 
final foi bastante valoriza- 
da pela forma abnegada 
como se bateram os joga- 
dores das duas equipas. 
Jogadores que se excede- 
ram sobretudo pelas exi- 
gências do estado lama- 
cento do terreno de jogo. 
Porém, num jogo caracteri- 
zado por oscilações cons- 
tantes do marcador, mes- 
mo durante o prolonga- 
mento de 20 minutos, divi- 
didos em duas partes 
iguais, a vitória assenta 
bem aos azuis e brancos 
sobretudo pelo maior nú- 
mero de lances de perigo 
que consegulu crlar junto 
da baliza adversária. 

Porém, pode dizer-se 
que embora fosse eviden- 
te o inconformismo axa- 
drezado sempre que se 
encontrava em posição 
desfavorável, o F.C.Porto 
teve o titulo na mão por 
mais que uma vez, sem 
necessidade de recorrer 
aos pontapés de grande 
penalidade, quer durante 
os 70 minutos regulamen- 
tares, quer durante o pron- 
longamento. No entanto, 
com o guardião Rogério 
em dia de grande Infelicici- 
dade, o FC Porto era uma 
equipa Insegura mas aca- 
bou por ter o justo prémio 
do seu labor, passando, 
todavia, por enorme 
expectativa, já quando um 
jogo tem que ser decidido 
da forma que este o fol, o 
factor sorte também conta. 
No fim de contas, escre- 
veu-se direito por linhas si- 
nuosas, num jogo em que 
a arbitragem efectuou tra- 
balho positivo. 


«Vencemos bem» 
- disse Leopoldo 


«Foi uma vitória bas- 
tabte dificil sobretudo 
pelas dificuldades que o 


Candal, 4 
Pasteleira, O 


Jogo no campo Rei Ra- 
miro no Candal. 

Árbitro: Armindo Soares. 

Candal: Avelino; José 
Augusto, Zé Manel, Tou- 
ças (Jorge) e Edson; Pau- 
lo Sérgio, Azevedo e Mas- 
sa; Jó, Zé Aleixo e Ferraz 
(Sérgio). 

Pasteleira: Zé Luís; Mi- 
guel, Zé Nando, Ricardo e 
Ramos; Fonseca, Eduardo 
e Dantas; Nando, Amorim 
e Adriano: 

Ao intervalo: 3-0 

Marcadores: Edson (22 
e 26 m), Jó (32 m) e Jorge 
(82 m). 

Mesmo sem a necessi- 
dade vital de pontuar em 
virtude de já estar virtual- 
mente apurada para a fa- 
se seguinte, a equipa do 
Candal não sentiu grandes 
dificuldades em submeter 
o seu brioso adversário. 

A turma da Pasteleira 
tento sempre obstar a que 
o melhor futebol dos locais 
pudesse frutificar replican- 
do com bastante entusias- 
mo. No entanto, no côm- 
puto geral, o triunfo canda- 
lense não deixa margem 
para dúvidas. 

ú Arbitragem bem conduzl- 

a. 
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nosso adversário bos 
criou», começou por dizer 
no fim do jogo o freinador 
portista Leopoldo Amorim. 
No entanto, referiu mais 
adiante, a infelicidade do 
seu guarda redes facilitou 
bastante a equipa do Boa- 
vista. Penso que ganha- 
mos o titulo (é o mau quar- 
to titulo) com todo o mérito 
e que o Boavista foi um di- 
gno vencido». 

Vem aí a Taça Nacional, 
como val ser ? 

«O meu grande objec- 
tivvo é que a Taca Nacio- 
nal possa ser a prova do 
reencontro dests equipa 
de iniciados consigo 
mesma, pois acredito fir- 
memente que isso acon- 
teça visto que em termos 
de plantel penso que te- 
mos mais alternativas 
que do que na época 
passada». 


«Duas grandes 
equipas» 

- reconhece 
Neca Matos 


Por sua vez, para o téc- 
nico axadrezado, Neca 
Matos, que na época pas- 
sada levou o Boavista ao 
título nacional desta mes- 
ma categoria, «este foi 
um encontro disputado 
com muila garra por 
duas grandes equipas. 
Ganhou o F.C.Porto co- 
mo poderíamos ter ga- 
nho nós. Só espero é 
que essta final nos dê o 
encorajamento necessá- 
rio para que possamos 
revalidar o título nacio- 
nal». 


Bonfim, 4 
Freamunde, O 


Jogo no campo Rui Na- 

vega, em Campanhã. 
rbitro: António Gonçal- 
ves. 

Bonfim: Zé António; Vi- 
tó, Tonl |, Fernando e Rul; 
João, Pedro (Bertaço) e 
Hugo: Jorge, Faria e Zezi- 
nho (Climério). 

Freamunde: Ribeiro 
Mendes; Aniceto, Carlos 
Manuel, Matos e Aui; Mo- 
rais, Fernando e Luís; Hel- 
der, Ricardo e Bruno |. 

Ão Intervalo: 1-0. 

Marcadores: Toni (20m 
de g.p.), João (48m), Zezl- 
nho (75m) e Faria (79m). 
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Nogueirense, 1 
Padroense, 3 


Jogo no campo da Car- 
valheira, em Nogueira da 
Mala. 

Árbitro: Jorge Lopes. 

Noguelrense: Sérgio; 
Zé Martins, Zé Manel |, 
Lando e Octávio; Zé Manel 
II (Rui), Tó e Carlos (Pau- 
lo); Jorge, António Carlos 
a Vilaça. 

Padroense: Secundino; 
Rul, Jorge, Carlos Alberto 
e Armando; Sérgio, Eduar- 
do e Zé Eduardo; Cardoso 
(Nuno), Zé Augusto e Jo- 
ão. 


Ão intervalo, 0-0, 


Marcadores, Vilaça 
(46m), Zé Augusto (48 e 
67m) e Nuno (89m). 


O jogo foi bastante bem 
disputado mas o Noguel- 
rense já apurado há algu- 
mas jornadas atrás para a 
fase seguinte, foi uma 
sombra do seu habitual, é 
certo que os locais logo no 
Início da 2º parte abriram o 
activo mas depois o Pa- 
droense Impôs-se aos do- 
nos do terreno e conse- 
gulu uma vitória que no fi- 
nal da partida lhes assenta 
bem. Boa arbitragem. 
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Leões Valboenses, 4 
Desp. Aves,0 


Jogo em Atães. 

Árbitro: Firmino Barbosa. 

Leões Valboenses: Ale- 
xandre (Loureiro); Pedro |, 
Pedro Il, Renato e José; 
Zé Tono (Coelho), Dado e 
António Pinto; Nuno, Mou- 
ra e Arsénio. 

Desp. Aves: Quim; Zé 
Alberto, Sérgio, Machado 
e Torres; Norberto, Pedro 
e Filipe; Zé Augusto, Men- 
des e Sampaio (Vitor). 

Ao intervalo: 0-0, 

Marcadores: Zé Tono 
(45m de g.p.), António Pin- 
to (50 e 55m) e Arsénio 
(60m). 

Excelente exibição dos 
miúdos de Valbom, que 
donvinaram o seu adversá- 
rio por completo, marcan- 
do quatro tentos e delixan- 
do mais alguns por mar- 
car. Findo o encontro a 
sua vitória não merece a 
minima contestação. Boa 
arbitragem. 


Paços Ferreira, 2 
Arcozelo, O 


Jogo no campo de trel- 
nos do Estádio da Mata 
Real, em Paços de Ferrei- 


ra. 

Árbitro: Américo Malhei- 
ro. 

Paços de Ferreira: Pe- 
dro; Toninho, Helder, Pe- 
reira (Carlos) e Ricardo; 
Zé Carlos, Martins e Go- 
mes (Marco Paulo); Toni, 
Lauro e Agostinho. 

Arcozelo: Manuel Jor- 
ge; Vasco, Aui, Silvio e 
Albano; Paulo Alberto, 
Emanuel (Berto) e Oliveira; 
Zé Luís, Fernando (Toni) e 
Paulo Alcino. 

Ão intervalo: 1-0. 

Marcadores: 
(20m) e Toni (43m). 

Jogo sem história, já que 
só existiu uma equipa que 
praticasse futebol, a da ca- 
sa, que dominando o 
encontro por completo só 
não goleou a turma de 
Arcozelo por os seus 
avançados estarem em 
dia para esquecer, pois 
desperdiçaram uma boa 
mão cheia de golos. Findo 
o encontro, os locais, com 
todo o mérito, alcançaram 
o sétimo lugar do campeo- 
nato. Boa arbitragem. 
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Sr.º Hora, 1 
Vilanovense, 2 


Jogo no campo do Sº 
Hora,, 

Árbitro: Fernando Emilio. 

Sr.º Hora: Pedro; Zé 
Sousa, Júlio, Mário (Pinto) 
e Jorge; Tó (Pedro Mi- 
guel), Paulo Sousa e Má- 
rio; Pedro Bessa, Sérgio e 
Arménio. 


Vilanovense:Nuno; 
Almeida, Luís, Armando e 

Ivaro; Manuel, Cardoso 
(Henrique) e Adriano; 
Quim Nel, Junior e Leal 
(Carlos). 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores, Quim Nel 
(7m), Sérgio (44m) e Car- 
doso (46m). 

Cartões vermelhos para 
o delegado do Sº Hora e 
para Pinto. 

Este jogo não correu pe- 
lo melhor para a equipa da 
casa devido a um certo 
nervosismo que se gerou 
aos 35 minutos da 1º par- 
te, precisamente altura em 
que o árbitro mostrou o 
cartão vermelho ao dele- 
gado do Sº Hora. Houve 
de facto tentativa de Inva- 
são de campo e daí que o 
árbitro tenha recolhido aos 
balneários durante cerca 
de 18 minutos. Passado 


e, 


Bairro do Falcão, 1 
Francos, 1 

Jogo no campo do Rui 
Navega, em Campanhã. 

Árbitro: António Carneiro. 

Bairro do Falcão: Car- 
los; Lopes, Vitor, Moura e 
Hugo; Lopes, Jaime (Nel- 
son), Berto e David; Fer- 
nando, Costa e Pedro 
(Nelson Il). 

Francos: Alexandre; 
Nuno, Super, Zé e Kikas; 
Quim, Alexandre Barbosa 
e Helder; Pedroto (Paulo 
Sérgio), Rui Martins e Pe- 
dro. 

Ão intervalo: 1-0. 

Marcadores: Berto (3m) 
e Helder (65m). 

Este encontro decorreu 
sobre o signo do equili- 
brio, com as duas equipas 
bem «encaixadas», pelo 
que a divisão de pontos 
constitui, sem sombra de 
dúvida, o melhor desfecho. 
O árbitro, apesar da sua 
juventude, situou-se em 
plano agradável. 


Candal, 2 
Ermesinde, O 


Jogo no campo Rei Ra- 
miro, no Candal. 

Árbitro: António Pinto. 

Candal: Quim Nel; Hu- 
go, Madureira, Vieira e Mi- 
guel Ângelo; Guilherme, 
Zezé (Tiago) e Artur Jorge; 
Vivas, Luís Miguel e Nuno. 

Ermesinde: Ribeiro; 
Nelson, Jorge, Carlos e 
Teixeira; Armando, Luís e 
Marco (Renato); Emídio 
(Loureiro), Paulo Jorge e 
Filipe. 

Ão intervalo: 0-0 

Marcadores: Artur Jorge 
(55 m) e Luls Miguel (68 
m 


). 

Apesar de ser um jogo 
sem grandes atractivos 
em termos de competição, 
ambas as equipas se 
empenharam com bastan- 
te entusiasmo. Na primeira 
parte, embora tenha per- 
tencido aos locais um pen- 
dor mais ofensivo, os visil- 
tantes conseguiram man- 
ter incólume a sua baliza. 
Porém, no segundo tem- 
po, essa malor intenciona- 
lidade atacante dos galen- 
ses acabaria por dar fru- 
tos, que se traduziram nu- 
ma vitória inteiramente 
merecida. Arbitragem sem 
motivos para reparos. 


que foi este período a 
equipa de arbitragem re- 
gressou de novo ao rec- 
tângulo e a partida decor- 
reu normalmente. A equi- 
pa da casa que estava am 
desvantagem acabaria por 
chegar ao tento da igual- 
dade por intermádio de 
Sérgio aos 44 minutos, 
mas no início da segunda 
parte, o Vilanovense con- 
solidou a sua vitória quan- 
do Cardoso aproveitou da 
melhor manelra uma boa 
jogada do seu ataque para 
marcar o 2º golo. Depois o 
jogo foi bastante equilibra- 
do, mas aos 80 minutos a 
equipa de arbitragem tor- 
nou de novo a falhar, já 
que Sérgio entrou na gran- 
de área e na altura do re- 
mate foi derrubado sem 
margens para grande pe- 
nalidade, falta que o árbi- 
tro não assinalou, 


F. C. Maia, 6 
Infesta, 1 


Jogo no campo de trei- 
nos do Estádio Prof? Drº? 
Vieira de Carvalho. 

Árbitro: Rui Paiva. 

F. C. Maia: Paulo Sér- 
gio; Luis (Lagoa), David, 
José Luis e André (Aroso); 
Manuel Antônio, Paulo 
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Pedrouços, 3 
Avintes, 1 

Jogo em Pedrouços. 

Árbitro: José Bili. 

Pedrouços: Jorge; Rui 
Gomes (André), Nuno, Rui 
Cardoso e Paulo Jorge 
(Jorge Alexandre); António 
Manuel, Paulo Sérgio e 
Toni; Joca, Manuel e Bar- 
ra. 

Avintes: Jorge; Fernan- 
do, Paulo, Helder e Rui 
Manuel; Filipe, Vieira e Zé 
Manel |; Zé Manel Il, Go- 
mes (António Fernando) e 
Mendes. 

Ao intervalo; 0-1. 

Marcadores: Filipe 
(30m), Paulo Jorge (45m), 
Manel (50m) e Barra 
(65m). 

Jogo com duas partes 
distintas, a primeira a per- 
tencer aos visitantes, que 
chegaram ao intervalo a 
vencer. Na segunda meta- 
de, os locais chamaram a 
si o comando do jogo, 
dando a volta ao resultado 
e acabando por vencer 
com toda a justiça. O quin- 
to posto do campeonato é 
merecido. Boa arbitragem. 


Grijó, O 
Boavista-B, 3 
Jogo no campo dos 
Arcos, em Grijó. 
Árbitro: Adelino Lima. 
Grijó: Rufino; Roberto, 
Fernando, Pais e Santos; 
André, Paulo e Edgar; Da- 
niel (Tozé), Nuno e Sérgio. 
Boavista-B: Valter; Pe- 
reira, Mário, Libório e Fili- 


pe; Vitor, Carlos e Luzia; 
Marco (Joel), Viana e Zé 
(Pedro). 
Ão intervalo: 0-0. 
Marcadores: Carlos 
(38m), Viana (4im) e Vitor 
(64m). 


Primeiro período de 
completo equilíbrio, justifi- 
cando o empate ao inter- 
valo. Na segunda metade 
os axadrezados inaugura- 
ram o marcador logo aos 
três minutos - embora 
com um golo irregular — e 
a partir daqui a sua melhor 
preparação física veio ao 
de cima, não tendo os visi- 
tantes mais dificuldades 
para levar de vencida a 
aguerrida equipa de Grijó 
que, por aquilo que fez, 
não merecia uma derrota 
tão pesada. Arbitragem 
com alguns erros. 
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Alexandre e Abílio; Prior, 
Carlos Djassi e Pedro 
Mala. 

Infesta: Guilherme; Pá- 
dua, Domingos, Paulo e 
Mário; José Carlos, Jorge 
(Pedro) o Magalhães; Fer- 
nando, Tosta e Caldas 
(Escurinho). 

Ão intervalo, 1-1. 

Marcadores, Magalhães 
(20m), Manuel António 
(43m), Pedro Maia (64m), 
Carlos Djassi (65 e 85m) e 
Abílio (71 e 75m). 

Cartões amarelos para 
Fernando, Manuel Antó- 
nio, Paulo Sérgio e Maga- 
lhães. 

Cartão vermelho para 
Magalhães (80m). 

Jogou-se apenas neste 
jogo para cumprir calendá- 
rio, já que a equipa maiata 
estava apurada para a fa- 
se seguinte. No entanto a 
partida despertou muito 
entusiasmo devido à rivali- 
dade existente entre os 
dois contendores, o Infes- 
ta foi a 1º equipa a marcar 
seria depois surpreendida 
pela forte reacção maiata 
no decorrer do segundo 
tempo, tendo estes conse- 
guido a goleada. Num 
jogo bastante emotivo, 
esteve em destaque o di- 
anteiro Paulo Alexandre. 


Boa arbitragem. 


27 de Fevereiro de 1969 
O Comércio do Porto 


AMARANTE, O. DOURO E CANDAL APURADOS 


Concluiu-se, ontem, a última jornada do «Distrital» de Juve- 
nis da AF Porto. Embora fossem já conhecidas sete das dez 
equipas que integrarão a 2.º fase da prova, o interesse da 
derradeira ronda residia precisamente em saber-se quem se- 
riam os três últimos apurados. Assim, na Série 1, o Amarante 
logrou esse objectivo nercê do seu belo êxito no Marco de 


F.C. Porto, 9 
Padroense, 1 


Jogo no campo da 
Constituição no Porto. 

Árbitro: Domingos Bar- 
bosa. 

F.C. Porto: Ricardo; Va- 
les, Aníbal, Luís e Ferman- 
do Costa; Gabriel, João 
(Paulo) e Rui Jorge; Caná- 
rio, Vitor (Vieira) e Virgílio. 

Padroense: Vitor (Da- 
vid); Abalada, Martins, Rul 
e Paulo Alexandre; Jaime, 
Silva e Assunção; Miguel 
Costa, Diogo e Almeida 
(Berto). 

Ao intervalo: 4-1 

Marcadores: Rui Jorge 
(2, um de gp), Fernando 
Costa, Vieira (3) e Canário 
(3), pelos locais, e Silva 
pelos visitantes. 

A equipa do F.C.Porto 
começou o jogo numa toa- 
da nitidamente ofensiva e 
isso permitiu-lhes levar pe- 
rigo constantemente à ba- 
liza adversária. Apesar 
disso, o golo inaugural só 
surgiria para lá do primeiro 
quarto de hora, embora os 
visitantes tenham entrado 
com a firme disposição de 
não perder por muito num 
excelente remate de Rui 
Jorge. Dal em dlante, 
estava aberto o caminho 
de um triunfo que não del- 
xa margem para dúvidas, 
que poderia ter tido ainda 
uma expressão mais volu- 
mosa não fora a boa 
actuação do guardião do 
Padroense. 

Arbitragem bem conduzi- 
da. 


Infesta, 2 
Bom Pastor, 1 


Jogo no campo Moreira 


Marques. 

Árbitro: António Esteves. 

Infesta: Fernando Jorge; 
Rui, Dário (Cascavel), Zé 
Carlos e António Jorge; Zé 
Manel, Oliveira e Pedro; 
Miguel, Valente e Albino 
(Paulo). 

Bom Pastor: Leal; Rul, 
Nene (Ruca), Chana e Vl- 
tor Cenoura; Vítor (Ramo- 
res), Agostinho e José 
Alberto; Serafim, Botelho e 
Mário Rui. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Chana 
(13m), António Jorge 
(55m) e Zé Manel (63m). 

Cartão amarelo para Rul. 

No primeiro tempo hou- 
ve equilibrio, mas os visi- 
tantes adiantaram-se no 
marcador através de um ll- 
vre muito bem apontado 
por Chana que não deu hi- 
poteses a Fernando Jorge. 

No reatamento, o Infesta 
apareceu com outra dispo- 
sição e tomando as rédeas 
do jogo deu a volta ao re- 
sultado e só não ganhou 
por margem mais dilatada 
porque os seus avança- 
dos falharam algumas 
oportunidades de baliza 
aberta. O resultado foi 
bastante lisonjeiro para os 
visitados num jogo correc- 
to e com arbitragem certa. 


S. Pedro Cova, 1 
Desp. Portugal, 4 


Jogo em S. Pedro da 
Cova. 

Árbitro: 
cha. 

S. Pedro da Cova: Antó- 
nio; Armando (Leonel), 
Carlos, Marco e Vitor Ma- 
nuel; Marco Il, José e Ri- 
cardo; Paulo, Carlos | e 
Claúdio. 

Desp. Portugal: Mário; 
Paulo, Fernando, Vitor 
Sérgio (Rui) e Carlos; Nu- 
no, Joaquim e Hermínio 
(Vitor), Miguel, Almiro e Ki- 
ka 


Fernando Ro- 


Ss. 

Ão intervalo: 1-0. 

Marcadores: Carlos 
(27m), Armindo (57m), 
Hermínio (60m) e Miguel 
(70m). 


SÉRIE 1 
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Este encontro começou 
com uma toada bastante 
morna. A partir dos 10 mi- 
nutos os locais encetaram 
boas jogadas de futebol, e 
aos 27 minutos coloca- 
ram-se na situação de 
vencedores por intermédio 
de Carlos. 

No segundo período, os 
miudos de Campanhã vie- 
ram com outra dinâmica e 
conseguiram dar a volta 
ao encontro e ao resultado 
pois num espaço mais ao 
menos de 13 minutos mar- 
caram quatro tentos. No fi- 
nal do encontro, o resulta- 
do toma-se um pouco pe- 
sado para os míudos da 
casa pelo que fizeram du- 
rante os 80 minutos. Arbi- 
tragem com alguns desli- 
zes. 

Grijó, 2 
Canidelo, 1 

Jogo no campo dos 
Arcos, em Grijó. 

Árbitro: Carlos Marques. 

Grijó: Matos; Evaristo, 
Jorge, Alfredo e Mário; Rui 
(Ricardo), Vítor e Fernan- 
do; Domingos, Valentim 
(Pedro) e Filipe. 

Canidelo: Luís Manuel; 
Filipe, Faria (Reis), Granja 
e Gonçalves; Sousa, Ta- 
vares e Casais; Marques, 
Resende e Rui Manuel. 

Ão intervalo: 1-1. 

Marcadores: Vitor (15 e 
60m) e Marques (25m). 

Cartões vermelhos para 
Sousa, Tavares e Vitor. 

Jogo bem disputado, 
com um pouco de virilida- 
de de que resultaram três 
expulsões. Uma primeira 
metade muito equilibrada, 
mas na segunda metade 
os rapazes de Grijó cha- 
maram a si o comando 
das operações acabando 
por vencer o prélio com to- 
da a justiça, embora mere- 
cessem mais um ou dois 
tentos. Boa arbitragem 


Ataense, 2 
Atl. Rio Tinto, 1 
Jogo em Atães. 
Árbitro: Mário Torres. 
Ataense: Emanuel; Ja- 
cob, Nuno, João Carlos e 
Alberto; Filipe (Araújo), 
Carlos e Eduardo (Abel); 
José Filipe, Rui e César. 
Atlético: Varzielas; Val- 
ter, Joaquim, Baquetas e 
Sérgio; Jorge, Luís e Júlio; 


qualificação. 


RESULTADOS 
Ataense - At. Rio Tinto........ 


S.P.Cova - D. Portugal 


Nogueirense - Valonguense 


Pedrouços - S.C. Rio Tinto 


C. Convívio - L. Valboenses 


CLASSIFICAÇÃO 


AoA) 


26 19 


nano cu 
ns am 


L. Valboenses 26 9 
At. Rio Tinto... 26 8 
Nogueirense ... 26 10 
S.P. 26 


Henrique, Zé Carlos e Tó 
(Lopes). 

Ão intervalo: 0-1 

Marcadores: João Carlos 
(33m na pb), Rui (62m) e 
Zé Filipe (64m). 

Cartões vermelhos para 
Jorge e João Carlos. 

Jogo disputado sobre a 
toada do equilíbrio com os 
locais sempre mais senho- 
res da partida embora as 
más condições do terreno 
dificultassem as belas jo- 
gadas de futebol. Depois 
de estarem a perder os 
miudos de Atães, na se- 
gunda metade, deram a 
volta ao resultado e 
expressaram no marcador 
a sua superioridade. Vitó- 
ria justa, com arbitragem 
razoável. 


Pedrouços, 1 
Sp. Rio Tinto, O 


Jogo em Pedrouços. 
Árbitro: Joaquim Azeve- 
d 


o. 

Pedrouços: Pedro; José 
Fernando, Damas, Joca e 
Paulo; Pedro Manuel, Jai- 
me e Rui; Gomes (Daniel), 
Manuel e Luís. 

Sport: Paulo |; Wilson, 
Marco, Paulo Il e Paulino; 
Patrício (Ricardo), Toni e 
Isaque; Flávio, Eduardo 
(Tino) e Lúcio. 

Ão intervalo: 1-0. 

Marcador: Manuel 
(16m). 

Bom jogo de futebol 
embora o estado do terre- 
no não fosse adequado 
para tal, com os locais a 
controlarem as operações 
desde o início e com os vi- 
sitantes a darem boa répli- 
ca, acabando os locais por 
vencer com toda a justiça. 
Boa arbitragem. 


Ermesinde, 3 
Gondomar, 1 


Jogo no campo dos So- 
nhos, em Ermesinde. 

Árbitro: Paulo Parati. 

Ermesinde: José Mário; 
Chandro, Valter (Duarte), 
Fernando e Rui Francisco; 
Barbosa, Paulo Sérgio e 
Fernando Jorge; Malheiro, 
Mansilha (Artur) e Tozé. 

Gondomar: Adrião; 
Fernandes, Mário, Paulo 
e Pedro; Zé Carlos, Raúl 
(Nelson) e Vasco; Sérgio 
(Leandro), Paulo Alexan- 
dre e Luís Pedro. 

Ão intervalo: 1-0. 


Canavezes, cuja equipa estava iggualmente interessada na 
Na Série 3, a qualificação pendeu para o Oliveira do Douro, 
que venceu no seu campo o Perosinho, enquanto o outro 


candidato (Valadares) empatou em «Soares dos Reis» frente 
ao líder do grupo. 


JUVENIS -arrorto 


Vilanovense - Valadares 
Leverense - Avintes 


CLASSIFICAÇÃO 


Marcadores: Mansilha 
(23 e 54m), Tozé (47m) e 
Pedro (70m). 

Excelente exibição dos 
miudos de Ermesinde 
que já a pensar na fase 
seguinte, demonstraram 
que não foi por mero 
acaso que atingiram 
esse objectivo. Por seu 
turno, o Gondomar deu a 
réplica que lhe foi possi- 
vel não conseguindo tra- 
var a superioridade da 
formação local que aca- 
bou por vencer com toda 
a naturalidade. Vitória 
justa, com boa arbitra- 
gem. 


Paços Ferreira, 5 
Lousada, 1 


Jogo no campo de trel- 
nos do Estádio Mata Real, 
em Paços de Ferreira. 

Árbitro: Alberto Queirós. 

P. Ferreira: Zé Augusto; 
Adolfo (Paulo António), Fi- 
lipe, Cruz e João Paulo; 
Nuno (Mancieis), Sousa e 
Domingos; Rui, Vitor Tel- 
xeira e Carlos Pinto. 

Lousada: Pimenta 
(Sampaio); Gil, Careca, Vi- 
cente e Roleta; Vasco 
(Jorge), Luís e Filipe; Car- 
litos, Joca e Manoroto. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Sousa (28, 
61 e 68m), Rui (59m), Ma- 
galhães (71im) e Joca 
(76m). 

Dominando o encontro a 
seu bel-prazer, os locais 
só na segunda metade 
conseguiram traduzir em 
golos o domínio que exer- 
ceram durante o encontro. 
Findo o mesmo, a vitória 
dos locais não merece a 
mínima contestação. Boa 
arbitragem. 


Leverense, 1 
Avintes, 4 


Jogo em Lever. 

Árbitro: Sampalo Lopes. 

Leverense: Raul; Gil, 
António José, Firmino e 
Manuel Jorge; Gonçalves, 
Nelson e Marco; Ângelo e 
Albertino. 

Avintes: Joaquim Ma- 
nuel; Roberto, Júlio Dinis, 
Fernando Pinto e Nuno; 
Eusébio, Hugo e Casimiro; 
Antero, José Antero e Jo- 
sé Manuel. 

Ao intervalo: 0-2. 

Marcadores, Zé António 


desporto - 3: 


Finalmente, a Série 5, onde o Candal se qualificou ao ven- 


cer por margem folgada em Leça do Balio. Conhecidas que 


Senhora da Hora e Candal. 


Os Magníficos - Aves 
Leça - Custóias ........sesseeee 


são as três últimas equipas apuradas, eis os nomes dos dez 
participantes a 2.º fase: Freamunde, Amarante, Pedrouços, 
Ermesinde, Vilanovense, Oliveira do Douro, Maia, Trofense, 


S.* da Hora - Colmbrões 
Fluminenses - Sp. Cruz 
Leça Balio - Candal 


S.º da Hora (descansou) 


ANED PR & F 


85 18 


BERSINBIISISSSES 


52 35 
50 25 
42 27 
2 31 
413 
42 38 
31 36 
31 48 
39 44 
29 46 
28 58 
gn 
26 81 


(2), Casimiro, Antero e 
Albertino. 

Domínio total da equipa 
de Avintes que não teve 
grande dificuldade em le- 
var de vencida os locais 
que para além de lhe se- 
rem inferiores alinharam 
só com 10 elementos, faci- 
litando a tarefa aos visitan- 
tes. Findo o encontro vitó- 
ria justa do Avintes. Boa 
arbitragem. 


Sr.º Hora, 2 
Coimbrões, 1 


Jogo no campo do S* 
Hora. 

Árbitro: Álvaro Monteiro. 

Sº* Hora: Filipe; Reis, 
Ivo, Femando Sousa, PlI- 
nheiro e João Pedro; Sou- 
sa, Zé Manel e Nandinho; 
Fernando, Filipe Gouveia 
e Sebastião. 

Coimbrões: Justino; 
Jorge, Lacerda, Ricardo e 
Alexandre; Sérgio, Litos 
(Joel) e Paulo; Pedro Jor- 
ge, Diamantino e Licínio. 

Ão intervalo: 0-0. 

Marcadores: Sousa 
(50m), Licínio (53m) e Fer- 
nando (70m). 

Cartão amarelo para Pl- 
nheiro. 

Com o estado do terreno 
bastante impraticável, a 
partida foi prejudicada. 
Mas a equipa local enve- 
redou por um tipo de fute- 
bol mais ofensivo e velo a 
colher os respectivos fru- 
tos nomeadamente na 2º 
parte. Vitória certa da 
equipa da casa, com arbi- 
tragem em bom plano. 


Leça, 3 
Custóias, 1 


Jogo no Estádio do Le- 
ça, em Leça da Palmeira. 

Árbitro: José Leão. 

Leça: Bébé; Daniel, Mi- 
guel, Chico e Cerqueira; 
Festas, China e Grulha; 
João Paulo (Peliça), Nel- 
son e Tavares. 

Custólas: Jacinto; Fer- 
reira |, Barbosa, Azevedo 
(Cardoso 1l) e Cardoso |; 
Fernandes, Soares e Mar- 
tins; Ferreira Il, Jesus (Pe- 
reira) e Miguel. 

Ão intervalo: 2-0. 

Marcadores: Tavares 
(22m), Cerqueira (40m), 
Festas (62m) e Jesus 
(70m de g.p). 

O domínio do jogo foi 
sempre pertença dos le- 
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ceiros, mormente na 1º 
parte, e seria mesmo nes- 
te período que os diantei- 
ros da casa enjeltaram 
algumas oportunidades di- 
gnas de melhor sorte. No 
segundo tempo a equipa 
visitante não só equilibrou 
mais a partida como tam- 
bém disfrutou de uma ou 
outra oportunidade de go- 
lo. Mas a vitória do Leça 
não sofre a mínima con- 
testação. Muito mal esteve 
a equipa de arbitragem. 


Pedras Rubras, 5 
Barca, O 


Jogo no campo Maria da 
Fonte, em Pedras Rubras. 

Árbitro: Nazaré de Car- 
valho. 

Pedras Rubras: Rul; 
António | (António |l), Basi- 
lio, Nuno e Cerqueira; 
Paulo, Santos e Juca; 
Armando, Luís (José Ma- 
nuel) e Quim. 

Barca: Rodrigo; Alberto, 
Filipe, José e Armindo; 
Rul, Pinheiro e Jales (Leo- 
nel); Sameiro (Meno), Viei- 
ra e Carlitos. 

Marcadores: Santos 
(16m), Juca (52m), Arman- 
do (61m), Quim (84m) e 
Luís (67m). 

Sempre mais determina- 
dos, os locais realizaram 
uma partida bastante agra- 
dável. As jogadas de peri- 
go foram uma constante 
junto à baliza visitante e 
na segunda parte o Barca 
baqueou. O Pedras Ru- 
bras poderia ter obtido 
mais golos, mas os seus 
dianteiros mostraram-se 
muito perdulários. 

Arbitragem aceitável. 


CLASSIFICAÇÃO 
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B.º do Falcão, 1 
Est. Fânzeres, 1 

Jogo no campo Feman- 
do Pedrosa. 

Árbitro: Carlos Augusto. 

Bairro do Falcão: Alfre- 
do; Ticano, Miro, Benja- 
mim e Sousa; Seninho, 
Pestana e Meira; Paulo, 
Sérgio e Luis Miguel. 

Est. Fânzeres: Pedro; 
Eduardo, Tozé, Alves e 
Octávio; João, António Ma- 
nuel e Vitor; Sérgio, Carlos 
e Rul. 

Ão intervalo: 0-1. 

Marcadores, Sérgio 
(18m) e João (60m). 

Ambas as equipas luta- 
ram pelo melhor resultado, 
com os locais a imprimir 
maior velocidade, e colo- 
car o último reduto foras- 
teiro por várias vezes em 
sérios apuros. Mas seria 
contra a corrente do jogo 
que os forasteiros inaugu- 
raram o marcador, apro- 
veitando um falhanço da 
defensiva dos falcões, que 
Sérgio não perdoou. Os 
locais até ao fim da 1º par- 
te vieram em busca do 
tento da igualdade, mas a 
sorte não quis nada com 
eles. 

Na segunda parte o cariz 
de jogo não se alterou e 
os rapazes do Falcão, tu- 
do fizeram para alterar o 
rumo do marcador, e seria 
João que aos 60 minutos, 
repôs a verdade do jogo 
ao apontar o tento da 
igualdade para a sua equi- 
pa. No final o resultado 
aceita-se por aquilo que 
as equipas fizeram duran- 
te os BO minutos de jogo. 
Boa arbitragem. 


3 -desporto 


Felgueiras, 1 sa aa À Er 


Jogo no Estádio dr. Ma- 
chado de Matos, em Fel- 
gueiras 

Árbitro: Pinto Correia, de 
Lisboa, auxiliado por Mois- 
és Ferreira e Antonino Sil- 
va. 

Felgueiras: Matos; Rul 
Palhares, Moniz, Lima Pe- 
reira e José Carlos; Álvaro, 
Fonseca e Moke; Ananias 
(Folha), António Borges 
(Paulo Vitorino) e Jaime 
Graça. 

Varzim: Reis; Vitoriano 
(Karimov), Belmiro, Lito e 
Quim; Augusto |, Soares, 
Rui Pedro e Jesus; Nival- 
do e Lufumba (Paulo Via- 


na). 
Ão intervalo: 1-0 
Marcadores: Ananias 


(26m) e Moniz (74 m, na 
p.b) 


Partida disputada em ter- 
reno muito escorregadio 
devido ao mau tempo que 
se fez sentir, obrigando 
assim a grande esforço 
dos atletas. No entanto, 


apesar disso, o encontro 
teve fases de bom futebol. 
Logo de início assistiu-se 
a um período longo de 
estudo mútuo, ainda que 
disputada em toada de pa- 
rada e resposta. 

A partida foi veloz e com 
futebol desenvolto. No- 
tou-se que a turma da «ca- 
sa» foi a mais coesa, só 
não conseguindo ganhar 
por manifesta pouca sorte. 

Os forasteiros também ti- 
veram as suas fases de 
perigo e aos 12 minutos 
Lito, de fora da grande á- 
rea, desferiu um potente 
remate, obrigando Matos a 
defesa de recurso para 
canto. E nestaa toada sur- 
giu o golo do Felgueiras, 
aos 26 minutos, depois de 
uma infiltração de Rul Pa- 
lhares pela ala esquerda. 

O golo estimulou a turma 
da «casa» que passou a 
ser mais agressiva, con- 
tando também com o ven- 
to a seu favor e fez passar 
os poveiros por maus bo- 
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cados. Numa arrancada 
de Jaime Graça, pela 
esquerda, este centrou e 
Moke, de cabeça, enviou a 
bola para a baliza já com 
Rui batido. Porém, Quim, 
«in extremis», evitou o go- 
lo. 

No segundo tempo os vi- 
sitantes arriscaram mais e 
aos 64 minutos Soares 
enviou a bola à trave. O 
Felgueiras aguentou a 
pressão adversária e o 
jogo voltou a ser equilibra- 
do. Mas, aos 74 minutos, 
numa avançada inofensi- 
va, a bola foi à cabeça de 
Moke e este passou-a a 
Matos, mas como o guar- 
dião estava mal colocado 
o esférico acabou por 
entrar na baliza dos donos 
do terreno. Lance infeliz 
para os locais que deram 
ao seu adversário o empa- 
te que não mereceram. 

À arbitragem esteve 
excelente 


Arlindo Pinto 


Acácio da Silva viu ser-lhe atribuído o 40.º lugar na Volta Valenciana, que teve a última etapa 


anulada, devido ao mau tempo. 


Cabestany venceu e Acácio da Silva foi 40.º 


O mau tempo obrigou a cancelar, contra 
a opinião da organização, a sexta e última 
etapa da Volta à Comunidade Valenciana. O 
português Acácio da Silva, que após a etapa 
de sábado se encontrava na 40" posição, aca- 
bou por lhe ver atribuida essa classificação 
como final, numa prova que o espanhol! Ruiz 


Cabestany venceu. 


O cancelamento, por 
motivos de segurança, 
da derradeira etapa, foi 
decidido, em vista das 
más condições atmos- 
féricas, após reunião 
entre a Junta de Protec- 
ção Civil e a alcaide de 
Valência, Clementina 
Rodenas. 


A organização da pro- 
va não esteve de acordo 
com o cancelamento, 
mas teve de o aceitar, 
decidindo realizar cinco 
voltas simbólicas pela 
cidade, para não defrau- 
dar totalmente os adep- 
tos que enchiam as ruas 
de Valência. 


A classificação após a 
quinta etapa foi dada 
como final, sendo atri- 
buida a vitória a Ruiz 
Cabestany. Acácio da 


Silva, que na segunda 
secção dessa tirada foi 
44º, a 2.03 minutos do 
vencedor, Cabestany, 
viu assim ser-lhe atribui- 
da a 40º posição, a 
19.47 minutos do cami- 
sola amarela. 

Os dois outros partici- 
pantes portugueses, 
Manuel Tavares e 
Américo Silva, classifi- 
caram-se em 62º lugar, 
a 3.01 minutos de Ca- 
bestany, e 77º, a 3.29 
minutos, respectiva- 
mente, na última etapa 
disputada. 

Na classificação 
geral, Américo Silva foi 
64º, com mais 32.37 mi- 
nutos do que o líder, en- 
quanto Manuel Tavares 
ficou na 92º posição, a 
58.48 minutos de Ca- 
bestany. 


MAU TEMPO ANTECIPOU 
FINAL DA VOLTA VALENCIANA 


Tour/1990 
começará 
em Futuroscope 


A Volta à França em 
Bicicleta de 1990 terá 
início em Futuroscope, 
considerada como a ci- 
dade do futuro, pelas 
suas construções aero- 
dinâmicas e modernis- 
tas, anunciou a organi- 
zação do «Tour». 

Em Futuroscope, lo- 
calizada nos arredores 
de Poitiers, decorreu já 
um contra-relógio do 
«Tour» de 1987. 

Além de Futuroscope- 
Poitiers, as cidades de 
Montreal (Canadá) e de 
Londres (Inglaterra) ha- 
viam apresentado tam- 
bém a sua candidatura 
ao prólogo e primeira 
etapa da Volta à França 
de 1990. 


AGARRE -SE À ESTRADA 


Veja o estado 
dos pneus 
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27 de Fevereiro de 1989 
O Comércio do Porto 


Progresso, 2 
Coimbrões, 1 


Jogo no campo Queiros So- 

brinho, no Amial. 
ro: Serafim Teixeira. 

PROGRESSO: Domingos; 
Nelo Reis, Manel, Macário e 
Reinaldo; Queirós, Pirata e 
Jorginho (Abílio); Nascimento 
(Varito), Sílvio e Cruz. 

COIMBRÕES: Eduardo; Ro- 
la (Machado), o Bra- 

a e Hemáâni; Júlio, Pinheiro e 

alvador; Augusto, Fandino e 
Jorge China. 

Ão intervalo: 2-0. 

Marcadores: Pirata (16 e 36 
m.) e Hemâni (55 m.. 

Cartões amarelos: Queirós, 
Sílvio, Agostinho e Macário. 

Cartão vermelho: Silvio. 


O Progresso é dirigido por 
nova equipa técnica, porque o 
seu antigo técnico Bessa, pôs 
o lugar à disposição devido às 
más actuações da equipa nos 
últimos jogos. O novo técnico 
Américo Nogueira, que até 
aqui era o adjunto, com o au- 
xílio do capitão da equipa Ma- 
cário. A equipa com a modifi- 
cação que sofreu mostrou ao 
longo dos 90 minutos algo de 
bom futebol, começando por 
inaugurar o marcador aos 16 
minutos por intermédio de 
Pirata. que soube aproveitar O 
excelente cruzamento de Nelo 
Reis. 

Com os visitantes 2 jogarem 
com mais um pouco de força 
olhando a que marcador não 
lhes era favorável e com os 
locais a aproveitarem bem os 
contra-ataques, Jorginho 
perde o segundo frente 
ao guardião do brões, 
para de seguida aos 36 minu- 
tos novamente Pirata marcar 
para os homens da casa. 

Com uma segunda parte 
mais rápida por parte dos lo- 
cais, a equipa visitante não 
baixou os braços e aos 55 mi- 
nutos por intermédio de Her- 
nâni marcou o tento de honra. 


Vitória justa do Progresso, 
que no final do jogo todos os 
seus jogadores cumprimen- 
taram o actual técnico, não es- 
quecendo o antigo treinador 
que assistiu ao jogo. 

Arbitragem razoável. 


Serzedo, 3 
ig 0 


o no parque da Rainha 
Abd o. 
Árbitro: Freitas Freire 
SERZEDO: Cunha; Alves, 
Domingos, Mário e Mota; Da- 
vid (Almerindo), Gomes e Ma- 
nuel António; Granja, Américo 
| e Coelho (Zé Beto). 
CRESTUMA: Pedro; Bino, 
Valdemar, Jorge e Moura (Fer- 
reira); Carvalho, Puskas e Pi- 
nho (Manuel); Tozé, Toni e 
Matos. 
Ão intervalo: 1-0. 
Marcadores: Granja (1 m), 
E de (58 m) e Américo | (66 


"Cubos amarelos: Cunha e 
Toni. 

Cartões vermelhos: Toni (69 
m) e Cunha (81 m). 

A partir do momento em que 
a turma da «casa» inaugurou 
o marcador logo no primeiro 
minuto de jogo, na sequência 
de um mau passe de um de- 
fesa visitante ao seu guarda 
redes, desde logo pairou a 
ideia de uma goleada. 

Tal perspectiva ganhou 
ainda mais força quando os 
donos da «casa» elevaram a 
contagem para 2-0, já na se- 
gunda parte, por Coelho que 
aproveitou bem uma fífia do 
mesmo defensor crestu- 
mense. 

A partir daqui, embora os vi- 
sitantes tudo tentassem para 
mudar o rumo dos aconteci- 
mentos, a verdade é que os 
serzedenses, mais senhores 
de si e do jogo, acabariam por 
obter o tento da confirmação 
na sequência de uma iogada 
bem delineada finalizada por 


Américo | emendando de ca- 
beça um cruzamento da 
direita. 

Vitória indiscutível e arbitra- 
gem razoável. 


Avintes, 1 
Pedras Rubras, O 


Jogo no parque Joaquim Lo- 

pes em Avintes. 
itro: Tomás Costa. 

AVINTES: Maia; Santos, 
Guilherme, Zé Manel é Diogo; 
Tó Moreira, Mário Rui e Mapril; 
David, Neves e Cipriano (Ale- 
xandre). 

PEDRAS RUBRAS: Quicas; 
Granja, Barbosa (Quim), Val- 
demar e Nélito; Milo, Cândido 
e Salim; Bino, Tucas e Rómulo 
(Carlitos). 

Ão intervalo: 0-0 

Marcador: Alexandre (65 


m). 

Cartões amarelos: Tucas, 
Bino, Valdemar, Mário Rui e 
Tó Moreira. 

Não há dúvida que o Pedras 
Rubras foi ao campo do seu 
adversafio com a firme dispo- 
sição de pontuar e, mum con- 
tra-ataque rápido, poderiam 
ter sido os visitantes a marcar, 
mas Maia defendeu por ins- 
tinto o remate do avançado 
contrário. 

Aliás, o Pedras Rubras dis- 
pos bem as pedras no terreno, 
povoando bem o seu meio 
campo para impedir a pr poe 
são dos avançados contr 
chegando mesmo a colocar to to- 
dos os seus homens no seu 
último reduto. 

Porém, a entrada de Ale- 
xandre veio dar ao ataque 
avintense outra dinâmica e, 
poucos minutos depois, o 
Avintes obtinha 00 tento da vi- 
tória. Uma vitória arrancada a 
ferros, apenas por uma certa 
inoperância dos avançados lo- 
cais que desperdiçaram ainda 
diversas ocasiões para elevar 
a contagem. 

No fim de contas, só há a 


lamentar a agressão injustifi- 
cada de um assistente ao de- 
fesa visitante Barbosa, que 
teve de receber tratamento 
hospitalar. 

Vitória certa e arbitragem 
sem motivo para reparos. 


Valadares, 1 
Candal, O 


Jogo no campo António 
Francisco dos Reis, em Vala- 
dares. 

Árbitro: Teixeira Leite. 

VALADARES: José António; 
Pontes, Araújo, Afonso e Vitor 
Il; Capela, Castro e José Au- 
gusto; Torres, Armando e Pau- 
lo Gonçalves (Vitor 11). 

CANDAL: Saraiva; Maxi- 
mino, Beto, Alvaro e Vitor; 
Eduardo, Elísio e Artur; Valde- 
mar (Nélson), Pinheiro (Olivei- 
ra) e Paulo Manuel. 


Ão intervalo: 0-0 
Marcador: Capela (67 m). 
Cartão vermelho: Eduardo. 


Este era, sem dúvida, um 
importantes, sobretudo por se 
tratar de duas equipas vizi- 
nhas que habitualmente pro- 
porcionam bons espectáculos 
desportivos. Este encontro foi, 
por isso, disputado palmo e 
palmo numa luta sem tréguas 
que os donos do terreno ga- 
nharam com muito custo mas 
com mérito. 

Ãos visitados pertenceu, 
quase sempre, uma toada 
mais ofensiva, enquanto os vi- 
sitantes, que possuem alguns 
jogadores bastante rápidos, 
tentavam obter os seus inten- 
tos através de contra-ataque, 
o que provocava bastante 
emotividade e alguma incer- 
teza quanto ao desfecho final. 

Todavia, seriam os vala- 
darenses a chegar ao triunfo 
obtendo um desfecho que se 
aceita perfeitamente em face 
do maior número de lances de 
perigo construídos ao longo 
dos 90 minutos. 

Boa arbitragem. 


E continua a ser 0 número um do boxe 


MIKE TYSON «ARRUMOU» 


O norte-americano Myke Tyson manteve o título de cam- 
peão mundial de pugilismo da categoria de pesados, ao 
vencer por KO técnico, o pretendente inglês Frank Bruno, 
sábado à noite, em Las Vegas. 

Tyson, 22 anos, obteve a vitória aos 2,55 minutos do 
quinto assalto, ao atingir o adversário no rosto, com um 
poderoso 'gancho' da esquerda, seguindo-se uma série de 
socos, que determinaram o fim do combate, previsto para 12 


assaltos. 


O árbitro, Richard Stelee suspendeu o combate, quando 
o pretendente britânico ficou encurralado pelo forte e feroz 


ataque do campeão. 


Myke Tyson continua invicto após 36 combates como 
profissional, enquanto Frank Bruno, 27 anos, obteve no Hilton 


«JUMPING» DE AVEIRO 
BASTANTE CONCORRIDO 


Norberto Ell, montando o «Corb», venceu a prova 5 do 


Grande Prémio do «Jumping» de Aveiro, que ontem decorreu, 


com Luís Xavier, montado na égua «Renata de France», a 


conseguir o segundo posto. 
Classificações: — 


Prova E1 — Dressage: 


- Ana Souto/«Abanico»; 2.º - Jorge Carriço/«Corintoil»; 
3.º — Jaime Rua/«Trente Sunrise». 


Prova S1 — Dressage: 


1.º — Francisco Cancella de Abreu/«Gondoki»; 


2” — Mar- 


gareth Lima Garcia/«Zorion»; 3.º - Almeida e Sousa/«Chiquita». 


Regional — Dressage — Debutantes e juvenis: 
1.º — Francisco Vale Guimarães/«Crisan Xangai»; 2.º — Se- 


Nacional de xadrez 


BENFICA FIRME NO COMANDO 


O Benfica, vencendo o Ate- 
neu Comercial de Lisboa, con- 
firmou o seu comando no cam- 
peonato nacional da primeira 
divisão de xadrez, por equi- 
pas, na terceira jornada, em 
que o Riomaiorense, que era 
segundo, perdeu na Guarda. 

O Benfica soma 11 pontos, 
seguido agora pelo Riomaio- 
rense e pelo Piedense, que 
venceu o Sporting, ambos 
com 8,5. 


Resultados 


Farense - F.C.Porto 
Flor Infesta - Alekhine .... 


G.X.Guarda - Riomaiorense 
i fe : e a APRIDRSO 

Boavista - EDP 
Sporting - Piedense 


een... 


Pontuação 


1º Benfica 
2º Riomaiorense 
e Piedense 
4º Boavista 
e Farense 
6º Alekhine .................. 6 
7º F.C. Porto 
e Ateneu 


O INGLÊS BRUNO 


Center de Las Vegas a sua terceira derrota em 33 combates. 

O campeão, que dominou durante todo o combate, co- 
meçou decidido a terminar quanto antes, utilizando a táctica 
de jogo curto, corpo a corpo, para reduzir as oportunidades 
do seu adversário, mais alto que ele, e que pretendia manter 


Tyson à distância. 


Bruno ainda atingiu Tyson algumas vezes com a sua 
poderosa direita, principalmente no segundo assalto, mas o 
campeão aguentou sempre bem. 

O árbitro foi obrigado a separar várias vezes os pugilis- 
tas, que se 'travavam' continuamente na luta corpo a corpo. 

Myke Tyson, campeão desde 22 de Novembro de 1986, 
tinha em jogo os títulos mundiais nas três versoes: Conselho 
(CMB), Associação (AMB) e Federação Internacional (FIB). 


Hipismo — Resultados das provas 


bastião Ferreira Pinto/«ldas du Lys»; 3.º — Filipa Malta da Costa/ 


«Ravina da Torre». 


Regional — Prova obstáculos: 
-— Gonçalo Pombeiro/«Cibeles»; 2.º - Jaime Rua/«Trente 


Sunrise»; 3.º — 
Dressage: 


Miguel Ataíde/«Concorde». 


— Costa Cabral/«Zen»; 2.º — Margaretta Lima Garcia/ 
«Zoretto»; 3.º — Antero Correia de Araújo/«Asseosa». 


Prova 5 — Grande Prémio: 
1.º — Norberto Ell/«Corb»; 2.º — Luís Xavier de Brito/« Renata 


de France»; 3.º — 


DE DOOR cosonosacenpontanas 4,5 
10º EDP e G.X.Guarda ...... 4 
12º Flor Infesta ..... Soa 1,5 


Torneio de Linares: 
Karpov chega-se 
à frente 


O soviético Anatoli Karpov 
venceu o jugoslavo Ljubomir 
Ljubojevic na jornada de on- 
tem do Torneio Internacional 
de Xadrez de Linares e alcan- 
çou no comando da prova o 
seu compatriota Vasili Ivan- 
chuk. 

Nos restantes encontros da 


António Vozone/«Umm Charlaton Hill». 


jornada, Lajos Portisch (Hun- 
gria) empatou com Andrei So- 
kolov (URSS) e Vasili Ivan- 
chuk (URSS) também repartiu 
o ponto com Arthur Yusupov 
(URSS). 

A partida Jan Timman (Ho- 
landa) - Alexander Beliavski 
(URSS) terminou do mesmo 
modo empatada. 

Finalmente ficou suspenso 
o encontro Nigel Short (Ingla- 
terra) - Boris Gulkov (EUA). 

ivanchuk e Karpov lideram 
com 4 pontos cada, seguidos 
de Ljubojevic e Yusupov, com 
3 pontos. 
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Ezequiel Canário renovou o título de campeão 
nacional de corta-mato, ao ganhar destacado o 
sexagésimo sexto campeonato, disputado na pis- 
ta do Regimento de Comandos da Amadora. Co- 
lectivamente o domínio pertenceu ao Sporting, 
que colocou cinco atletas nos dez primeiros luga- 
res. 


Os campeonatos, nas tou a linha de chegada 


categorias de seniores, ju- 
niores e juvenis, decorre- 
ram, com vento forte e céu 
nublado, num percurso 
considerado 'muito duro' 
por alguns concorrentes, e 
por outros de 'ideal para o 
corta-mato', sendo desta 
opinião o vencedor senior. 

Na corrida principal, e 
desde a partida, estiveram 
sempre na frente os géme- 
os Castro e Ezequiel Ca- 
nário, enquanto atrás a 
estratégia se baseou sem- 
pre na luta pela melhor 
classificação, com vista à 
posição colectiva. 

Após a quarta passagem 
pela meta, com 8 km per- 
corridos, o Sporting e o 
Benfica tinham os seus 
principais atletas na frente, 
espaçados entre si ao lon- 
go de uma centena de me- 
tros, depois do trio da di- 
anteira. 

A cerca de duas cente- 
nas da meta, Ezequiel Ca- 
nário atacou, distanciando- 
-se dos gémeos, sendo 
seguido de mais perto por 
Dionísio, que na meta gas- 
tou mais cinco segundos, 
e de Domingos, que cor- 


com dificuldade, queixan- 
do-se de uma dor no lado 
direito do tórax, e que gas- 
tou mais 14 segundos. 

«A meio da prova o Di- 
onísio disse-me para 
atacarmos os três, para 
nos distanciarmos, mas 
eu nem respondi, pois 
com o vento que estava, 
sabia que se isso acon- 
tecesse poderia nem se- 
quer acabar a prova», 
disse Ezequiel Canário 
após a sua prova. 

Na corrida de juniores, o 
domínio pertenceu a Pau- 
lo Guerra, do Lusitano 
Arraiolense, que cedo se 
isolou, sagrando-se cam- 
peão nacional de corta- 
-mato, com uma vantagem 
de 31 segundos sobre o 
segundo classificado. 

Na corrida de juvenis, o 
vencedor, Júlio Figueiredo, 
de Seia, ganhou com uma 
vantagem de seis segun- 
dos sobre o segundo clas- 
sificado, Domingos Lopes, 
tendo-se destacado tam- 
L óm nos últimos metros da 
prova, prejudicada pelo 
vento forte. 

Aos campeonatos assis- 


Nacionais de corta-mato 


EZEQUIEL CANÁRIO MANTEM O CEPTRO 


tiram os dirigentes da Fe- 
deração Portuguesa de 
Atletismo e da Associação 
de Lisboa, oficiais do Regi- 
mento de Comandos da 
Amadora e os autarcas da 
Câmara Municipal da 
Amadora. 


Campeão descontente 
com a Imprensa 


O bicampeão nacional 
de corta-mato, Ezequiel 
Canário, definiu a vitória 
na Amadora como «difícil, 
devido ao vento», e afir- 
mou que tudo vai fazer pa- 
ra ganhar uma medalha 
nos 'Mundiais', a disputar 
a 19 de Março na Norue- 
ga. 
«O vento tornou esta 
prova mais difícil, por- 
que o percurso é exce- 
lente para o corta-mato», 
disse Canário no final da 
prova. 

«No campeonato do 
Mundo vou fazer o meu 
melhor...», acrescentou o 
campeão nacional, que 
manifestou o seu descon- 
tentamento pela forma co- 
mo a Imprensa o tem trata- 
do. 

«Não sei se é por estar 
no Algarve, mas o facto 
é que só se lembram do 
Canário, agora, por ter 
ganho. Desde que ga- 
nhei o campeonato em 
1988 nunca ninguém se 
lembrou que eu existia, e 
só porque ganhei hoje 


(ontem) de novo já se 
lembram. Há tempos pe- 
diram-me uma entrevis- 
ta, e durante duas horas 
estive a falar para um 
jornal que até hoje não a 
publicou...», disse ainda 
Canário. 


Dionísio Castro 
elogia o campeão 

Entretanto Dionísio Cas- 
tro, segundo classificado, 
considerou o percurso 'du- 
ro', mas ter sido o vento o 
principal adversário na 
corrida. 

«Fiz uma boa corrida, 
sentia-me bem, mas não 
pensava na vitória. 
Apostava mais no meu 
irmão Domingos e no 
Canário, que estavam 
em excelente forma», 
disse Dionísio, salientando 
que «esta vitória assenta 
bem no Canário, que pe- 
las suas caracteristicas 
é de momento o melhor 
atleta português». 

Referindo-se ao campe- 
onato do Mundo, o gémeo 
Castro disse que está em 
boa forma «e vou tentar a 
melhor classificação de 
sempre. No entanto o cli- 
ma poderá ser o grande 
adversário dos portu- 
queses, principalmente 
se houver neve». 

«Temos uma das me- 
lhores equipas da Euro- 
pa, mas não consigo 
perceber porque perde- 


mos sempre no momen- 
to crucial da corrida. Se- 
rá talvez porque os atle- 
tas portugueses têm me- 
do uns dos outros e re- 
traiem-se na parte final. 
Se isso deixar de existir, 
podemos ganhar», acres- 
centou Dionísio Castro. 


Moniz Pereira: 
«Temos os melhores 
do Mundo» 

O seleccionador nacio- 
nal, Moniz Pereira, escu- 
sou-se a revelar os nomes 
dos atletas que já tem em 
mente e que irão deslocar- 
-se à Noruega. 

«A composição da 
equipa vai ser objecto de 
grande reflexão, e logica- 
mente, irei informar pri- 
meiro a Federação», dis- 
se Moniz Pereira. 

«Em princípio temos 
boas possibilidades nes- 
te Mundial, e temos equi- 
pa para discutir os pri- 
meiros lugares», disse 
ainda, frisando que «hoje 
(ontem) ficou mais uma 
vez provado que temos 
dos melhores atletas do 
Mundo em corta-mato». 

Moniz Pereira, que dis- 
corda da realizacao dos 
campeonatos de manhã, 
considerou que os 'Nacio- 
nais' «correram bem e fo- 
ram bem disputados. 

Provou-se mais uma 
vez que é a competição 
de mais alto nível reali- 


«Vedetas» do Rali de Portugal hoje no Estoril 


TREINOS NO AUTÓDROMO 
EM SEAT MARBELLA 


À pouco mais de 24 horas do início de mais uma 


edição do Rali de Portugal/Vinho do Porto, a 2º 
prova pontuável para o «Mundial» de marcas e 3º 
relativa à competição de pilotos, o tempo é de 
concentração por parte dos favoritos ao triunfo fi- 


nal, se bem que estejam agendados treinos para o 


Autódromo do Estoril. 


O dia de hoje, aliás, será 
reservado a actividades 
tão distintas como a parti- 
cipação num torneio de 
golfe — como damos conta 
de forma pormenorizada 
no suplemento dedicado 
ao rali - e o treino da su- 
perclassificativa do Autó- 
dromo do Estoril, a dispu- 
tar amanhã, a partir das 15 
horas. Este ano, todavia, 
com algumas alterações 
em relação ao modo como 
foi disputada em 1988. 

Trata-se de um percurso 
de 5,8 km, em asfalto e 
terra, desenhado na área 
da nossa única pista per- 
manente. Os concorrentes 
largarão de minuto a minu- 
to, para efectuarem ape- 
nas uma volta ao traçado, 
e não duas como aconte- 
cia o ano passado. A parti- 
da será dada entre o muro 
e a «box» número 5, com 
os tempos a serem aver- 
bados no final da «chica- 
ne» da zona de desacele- 
ração, quando acontece a 
reentrada na recta da me- 


ta. 

A exemplo do que acon- 
teceu o ano passado, to- 
dos os pilotos interessa- 
dos terão possibilidade de 
reconhecer o percurso. 
Para tal, a Sociedade His- 
pânica de Automóveis co- 
locou à disposição da 
organização do Rali de 
Portugal três dos Seat 
Marbella do troféu de Inici- 
ados/Ralis, que tanto êxito 
conheceu na pretérita tem- 
porada. 

A partir das 8 horas de 
hoje, a superclassificativa 
-— e os Seat Marbella — 
estarão à espera dos plilo- 
tos para a derradeira ses- 
são de treinos. Para o pú- 
blico, a certeza de poder 
assistir à passagem dos 
nomes mais sonantes da 
lista de inscritos — bem 
vasta por sinal — ao volan- 
te de carros que pouco te- 
rão a ver com os Lancia 
Delta Integrale ou os To- 
yota Celica GT Four. Mas, 
como não é o chinelo que 
faz o sapateiro... 
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Vai chover 
até 4.º-feira 


Pessimista é, no mínimo, 
o que se poderá dizer em 
relação à previsão do Insti- 
tuto Nacional de Metereo- 
logia e Geofísica. Na ver- 
dade, a chuva (por vezes 
intensa) val ser uma cons- 
tante até depois de ama- 
nhã, o que não deixará de 
constituir aborrecida con- 
trariedade para quem de- 
seje acompanhar o rali, 
por obrigação profissional 
ou por simples prazer. A 
partir de 5º feira — e até sá- 
bado — os técnicos do 
INMG antevéem períodos 
de céu pouco nublado, a 
Sul, enquanto nas zonas 
Norte e Centro a nebulosi- 
dade será uma constante, 
podendo ocorrer alguma 
precipitação. 

A manter-se tal previsão, 
talvez os homens da To- 
yota esfreguem as mãos, 
pois os pilotos da Lancia 
terão alguma dificuldade 
em colocar no asfalto (o ti- 
po de piso predominante 
na 1º etapa, a ter lugar de- 
pois de amanhã, quarta- 
-felra) a potência debitada 
pelo motor do Delta Inte- 
grale. Desse modo, Kan- 
kkunen, Waldegaard e 
Sainz poderiam equilibrar 


um pouco mais a luta, na 
expectativa de virem a fa- 
zer «coisas bonitas» (pa- 
rafraseando alguma lin- 
guagem desportiva) nas 
demolidoras etapas de ter- 
ra do Norte. 


Tudo isto não passam 
de meras conjecturas, pe- 
lo que resta aguardar pelo 
desenrolar dos aconteci- 
mentos. Amanhã, as verifi- 
cações técnicas e docu- 


mentais e a superclassifi- 
cativa do Estoril mais não 
serão que o «aperitivo» 
para as dificuldades (cres- 
centes) dos restantes dias. 

Ão longo da semana a 
grande festa estará na 
estrada. Ao público caberá 
um dos principais papéis, 
devendo observar as mais 
elementares regras de se- 


gurança. 
A.C. 


zada em Portugal, e com 
atletas colocados entre 
os melhores do Mundo», 
concluiu Moniz Pereira. 

O novo campeão nacio- 
nal de juniores, Paulo 
Guerra, do Lusitanó 
Arraiolense (Alentejo), pra- 
tica atletismo apenas há 
dois anos, e é estudante 


em Évora. 

«Vou dar o máximo 
possivel nos 'Mundiais' 
na Noruega, e lutarei por 
uma medalha», disse 
Paulo Guerra, 18 anos, 
natural de Barrancos, que 
considera ser «difícil con- 
ciliar os estudos com o 
atletismo» e treina duas 


do décimo primeiro ano horas por dia. 


CLASSIFICAÇÕES 


Classificações dos campeonatos nacionais masculinos 
de corta-mato, ontem disputados na pista do Regimento de 
Comandos, na Amadora: 


Séniores (12.000 metros): M.S 
1º Ezequiel Canário, Imortal .............eeeseeeeses 39,04 
e Dionisio CASO; QEONNO ccesecseseosescenseciorecessosenssess 39,09 
3º Domingos Castro, Sporting ............eseeseenes 39,18 
4º Joaquim Silva, Benfica .............esemseneeeerersereeo 39,30 
5º Manuel Matias, Benfica ...........ceeseeseeeeereneness 39,38 
6º Femando Couto, Sporting ...........eneseseseesems - 39,39 
7º Fernando Mamede, Sporting .............emeessesees 39,41 
8º Carlos Monteiro, Benfica ............esereesenesess 39,49 
9º Joaquim Pinheiro, Sporting .................sssess 40,02 
10º Henrique Crisóstomo, Benfica ..............eenses 40,04 
Pontuação 
Equipas: 
TED panico cacau cute 27 
E DOOM assis iiissiconer esa crase visi a da ico a 39 
gi FEIA E 151 
GE 199 
O iso iies a reais css nico a 258 
CO aiii aan os tiinidiio cics nisi aiii as Guido cedia iiasásis 270 
Juniores (8.000 m): M. S 
1º Paulo Guerra, Arraiolense ...............ceeseseesesereeeeeess 27,41 
2º José Santos, Castanheira ..................cceeseemesesesesss 28,12 
+ RA DOS ici ias ninicrocosiiaasssas vaissisas 28,31 
4º António Balbino, GA Fátima ...............ssseremesess 28,32 
5º Artur Pechilga, Cd 28,34 
6º Luís Vasconcelos, Benfica ...............eerensesss 28,47 
7º Álvaro Ramalhete, Arraiolense ............esessereees 28,55 
8º Pedro Cunha, Benfica ...................esessesereeesss 28,58 
O Elias Couto, GRO NOVOS .ecessesscersecscosessassesssesonessme 29,62 
10º Germano Neves, Benfica ...............seetesesseneees 29,08 
Pontuação 
Equipas: 
TOBONTOS ..msroreneeiitiinitititscenticaeopnsoctadacavindia caos casó ss vitantos 52 
2 Boavista ...eeeeeeeeeeeesecereemenenmenenmeneneeneneneaaacantannas 180 
3º Sporting CE TAT EL OVUVA LO UVUCOIO CCC CCLCUPCS DELA CULCLCA PCC ÓA DOS 219 
Juvenis (5.000 m): M.S 
1º Júlio Figueiredo, GDC Seia ..................eiesemesmeeses 18,13 
2º Domingos Lopes, GA Fátima ................sseeseees 18,19 
3º Nuno Carvalho, CA Famalicão .............. 18,39 
4º António Ferreira, Beira Mar ..............esssesese 18,42 
5º João Reis, Imortal Albuf. ...............sseeee 18,47 
6º Raul Silva, F. Holanda ............. ss seeeeersesemeeres 18,51 
7º Alberto Paixão, Leões Apelação ......................... 18,56 
8º Mário Martins, Belenenses ........................ssssese 19,02 
9º Rui Laranjeira, AAR Furjãos ...................srertemess 19,04 
TONA! Quiniaid; CUNGM” «comesensusneeenesmesesssenmessessos 19,04 
Equipas: 
1º RU: AGIOIA esse eecensescsscosrrssasecoecosoranassenncovenososess 235 
Cr e PRN DN 263 
327 
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«Nacional» de Basquetebol — 2.º Fase 


A Ovarense perdeu ontem todas as esperan- 
ças de poder chegar ao fim da segunda fase do 
«Nacional» de Basquetebol da 1º Divisão colocada 
no 1º lugar da tabela classificativa, dado que aver- 
bou a sua sexta derrota nesta competição (a quarta 
nesta fase) e não podemos esquecer que na pró- 
xima jornada os «vareiros» vão actuar no recinto 
do Benfica, pelo que tudo ficará clarificado, se não 
o está já neste momento. 


Esta segunda jornada da 
segunda fase teve alguns re- 
sultados que, embora não 
possam ser considerados de 
surpresa, trouxeram todavia 
modificações na tabela classi- 
ficativa, que neste momento 
se podem considerar como re- 
levantes, e que clarificam a 
posição de algumas equipas. 

No Grupo À tudo parece es- 
tar definido, pois com a vitória 
do Benfica em Albufeira e com 
a derrota da Ovarense em Al- 
valade, a questão da primeira 
posição deste grupo ficou pra- 
ticamente entregue aos pu- 
pilos de Tim Shea, que deno- 
tam uma apreciável subida de 
forma, constituindo-se neste 
momento como o mais sério 
pretendente ao título de Cam- 
peão Nacional. 

O llliabum que esteve em 
foco no pretérito fim-de-se- 
mana ao vencer Benfica e 
Ovarense, perdeu ontem no 
seu terreno com o FC Porto, 
embora por um escasso ponto 
(vingando-se os portistas da 
derrota sofrida na 1º volta 
desta fase), pelo que a ques- 
tão do terceiro lugar ficou mais 
«azul e branca». 

O Sporting com a vitória al- 
cançada sobre a Ovarense su- 
biu ao quarto lugar em igual- 
dade pontual com o llliabum, 
embora tenha mais um jogo 
disputado, ao passo que o 
Imortal está «seguro» no sexto 


lugar. 


"No Grupo B encontram-se 


trôs equipas empatadas no 
primeiro lugar, Ginásio, Es- 


gueira e Beira Mar, embora o 
«cinco» da Figueira da Foz te- 
nha menos um jogo. 

São sem dúvida estas equi- 
pas que vão lutar pelos dois 
primeiros lugares, que dão 
acesso ao «play-off» final, 
com o Ginásio em vantagem 
sobre os seus dois adver- 
sários, pelo que são as equi- 
pas de Aveiro que vão discutir 
entre si qual a que acompanha 
os ginasistas, e relembre-se 
que Beira Mar e Esgueira de- 
frontam-se na próxima jor- 
nada, com o pavilhão dos 
aveirenses a servir de palco a 
esta «peleja». 

O Estrelas da Avenida «en- 
terrou» definitivamente as hi- 
póteses de alcançar um dos 
dois primeiros lugares, com as 
duas derrotas sofridas no seu 
reduto, principalmente porque 
foram cedidas aos seus mais 
directos adversários, Esgueira 
e Beira Mar. 

Quanto aos dois últimos lu- 
gares, os que dão «acesso» à 
2º Divisão, parece que já têm 
dono, pois se o Estoril já es- 
tava desde há muito conde- 
nado, o Belenenses «conde- 
nou-se» ontem ao perder com 
o Esgueira. 


Resultados 

da 2.º Jornada 

GRUPO A 

Iliabum-FC Porto ......... 65-66 
Imortal-Benfica ........... 64-70 
Sporting-Ovarense ....... 102-97 


GRUPO B 
Belenenses-Esgueira ..... 79-83 
E.Avenida-Beira Mar ..... 90-100 
Classificação 
GRUPO A 

. VD MS P. 
Benfica ............. 29 25 4 2608-2147 54 
Ovarense ........... 2923 6 2947-2472 52 
FC Porto ............ 28 19 9 2403-2290 47 
Sporting ............ 29 17 12 2554-2502 46 
Iliabum ............ 28 17 11 2186-2199 45 
Imortal ............. 29 12 17 2357-2317 41 
GRUPO B 

. VD MS P. 
Ginásio ............. 28 14 14 2462-2439 42 
Esqueira ............ 29 13 16 2440-2519 42 
Beira Mar ........... 29 13 16 2597-2513 42 


E.Avenida .......... 29 11 18 2647-2690 40 
Belenenses ......... 29 821 2417-2617 37 
2 A 28 O 28 2189-3102 28 


Iliabum, 65 
FC Porto, 66 


Jogo disputado no Pavilhão 
Municipal de Ílhavo. 

Árbitros: Rui Valente (Lis- 
boa) e José Fernandes 
(Évora). 

ILLIABUM: A. Almeida (4), 
Eustácio (10), Renato, Cotton 
(27) e Silvya (14) - cinco inicial 
- Cabral (10). 

FC PORTO: Tó Ferreira 
(11), Júfio Matos (2), Miguel 
(4), Amette (24) e Lee (19) - 
cinco inicial - Rui Pereira (6) e 
Cardoso. 

Intervalo: 37-33 


Imortal, 64 
Benfica, 70 


Jogo disputado no Pavilhão 
do Imortal de Albufeira. 

Árbitros: Armando Ruivo e 
José Caló (Setúbal). 
« «AMORTAL: Derrick (6), Ho- 
ward (22), Paulo Almeida (13), 
Paulo Sérgio (2) e Fernando 
Carlos (8) - cinco inicial - Ba- 
tista (13), Fonseca e Caria. 


BENFICA: H. Vieira (10), 
Jean Jacques (31), Femando 
Marques (2), Mike Plowden 
(11) e Guimarães (8) - cinco 
ic - Barbosa (2) e Silvestre 
2). 

Intervalo: 38-37 


Sporting, 102 
Ovarense, 97 


Jogo disputado ma nave de 
Alvalade. 

Árbitros: António Pimentel 
(Lisboa) e José Freitas (Fun- 
chal). 

SPORTING: Flavio (23), 
Leiria (8), Seiça (34), Eugénio 
(14) e Matos - cinco inicial - 
Nuno Branco, Paulo Sevilha 
(11) e Pedro. 

OVARENSE: D.J. (25), João 
Paulo (16), Mário Leite (17), 
Steve Rocha e Vitor Ferreira 
(16) - cinco inicial - Mário Ellie 
(20) e Rui Bastos (2). 

Intervalo: 54-48 


Belenenses, 79 
Esgueira, 83 


Jogo disputado mo Pavilhão 
do Restelo. 

Árbitros: Armando Almeida 
e Carlos Araújo (Setúbal). 

BELENENSES: Lima (5), 
Baganha (17), Randa (17), Ja- 
neiro (18) e Webb (19) - cinco 
inicial - ] , João San- 
tos, Miguel e Orlando (2). 

ESGUEIRA: Roy (24), Marti- 
nho (8), Jorge Dias (2), Cae- 
tano (16) e Henry (23) - cinco 
inicial - Rui Santos, Batista e 
cassiano (10). 

Intervalo: 46-38 


2.º DIVISÃO 
Guifões 

a um passo 
da subida 


Com a vitória alcançada so- 
bre o seu mais directo perse- 
guidor, a Académica de Coim- 


«Quadrangular de Cascais» 


O checoslovaco Miloslav Mecir demonstrou 
aos adeptos portugueses porque foi campeão 
olímpico em Seul, vencendo com o seu ténis habi- 
lidoso o Torneio Quadrangular de Cascais, ao der- 
rotar na final o espanhol Emilio Sanchez, por 7-6 e 


6-2. 


Mecir, de 24 anos, delici- 
ou a assistência — que 
encheu grande parte do 
pavilhão do Dramático de 
Cascais — com a facilidade 
das suas pancadas e o 
seu jogo de pés. 

Estes foram os aspectos 
mais marcantes da actua- 
ção do campeão olímpico, 
que acabou por ganhar 
com relativa facilidade 
esta competição, num 


encontro que demorou 
uma hora e 20 minutos. 

Na partida para atribul- 
ção do terceiro lugar, o 
português Nuno Marques 
venceu o brasileiro Marcos 
Barbosa, por 6-4, 6-7 e 
6-3. 

No «tie break» que ocor- 
reu no segundo «set» o 
brasileiro venceu por 7-3, 
mas o boavisteiro acabou 
por se impôór pouco de- 


pois, terminando o encon- 

tro cerca de 2 horas e 13 
minutos após o seu Início. 
Bernardo Mota 
na final 
do «Carrasco Bowl» 

O português Bernardo 
Mota qualificou-se para a 
final do torneio sub-18 
anos da décima quarta 
edição do «Carrasco 
Bowl», que decorre em 
Montevideu, capital do 
Uruguai. 

Nas meias-finais, Mota 
venceu o argentino Pier 
Squilari em dois «sets», 
por 6-3 e 6-4. Na final, o 
tenista português defronta- 


Taça de Portugal de Hóquei em Campo 


LAMAS FOI A PEROSINHO 
GARANTIR AS «MEIAS» 


< Ao derrotar o Perosinho por 2-0, no 
campo do seu adversário, a equipa do 
União de Lamas qualificou-se para as 
meias finais da Taça de Portugal de 
hóquei em campo (Zona Norte), jun- 
tando-se a FC Porto, Desportivo do Vi- 


so e Sport. 


Entretanto, na Zona Sul, já estão 
apurados o Cascais e o Hóquei Clube 
de Portugal, enquanto Benfica e Fute- 
bol Benfica terão de se defrontar outra 
vez, desta feita no reduto dos benfi- 


quistas da Luz. 


Perosinho, 0 — U. Lamas, 2 
Jogo no campo Moreira Guerner, em 


Perosinho (Gaia). 


Mesa do júri: Fernando Faria (dele- 
gado da Federação), José Nogueira 
(Perosinho) e Carlos Fernandes (U. 


Lamas). 


Árbitros: Abel Paiva e Agostinho 


Sousa. 


(Leonel). 


Perosinho: José Fernando; Quim 
Couto, Quim Sousa, David e Manuel 
Couto; Albino, Carlos Tavares, Adelino 
e Justino (Reis); Salvador e Macedo 


Lamas: Sousa; Oliveira, Espinheira, 


Mendes e Moreira (Américo Resende); 


cha. 


Óscar, Pinho (Manuel Sá), Rogério e 
Carlos Alberto; França e Carlos Ro- 


Ao intervalo: 0-1. 
Marcadores: Carlos Alberto (22 m) e 


Carlos Rocha (62 m). 


Apesar do mau estado do terreno, foi 
um excelente encontro de hóquel, ao 
qual as duas equipas se entregaram 
com virilidade mas correcção. O des- 
fecho assenta bem ao conjunto foras- 
teiro, que revelou maior mobilidade e 
objectividade no ataque. A equipa de 
arbitragem realizou um bom trabalho. 


AMC 


rá outro argentino, Fernan- 
do Meligeri, que na outra 
mela-final derrotou o che- 
coslovaco Lucas Hovorka 
em três «sets» (6-3, 4-6, 
6-2). 

O «Carrasco Bowl» é um 
tornelo para jogadores até 
aos 18 anos integrado no 
circuito sul-americano 
«Cosat», que atribui pon- 
tos para a classificação 
mundial júnior. Este tor- 
neio de Montevideu inte- 
gra torneios Individuais 
masculinos e femininos 
nos escalões até 14, 16 e 
18 anos. 


McEnroe venceu 
primeiro torneio do ano 
O norte-americano John 


McEnroe, ao vencer o sul- 
ço Jakob Hlasek na final 


bra, os comandados de Cláu- 
dio Gomes, ficam assim mais 
perto da subida à divisão 
maior do nosso basquetebol. 
Neste grupo A, destaque 
ainda para a vitória alcançada 
pela Sanjoanense, no recinto 
daquele que era considerado 
como sério pretendente á su- 
bida, o Sporting Figueirense. 

Realce ainda para a turma 
do Sangalhos, que teve de re- 
correr a dois prolongamentos 
para levar de vencida o 
Galitos. 

No grupo B, destaque para 
a vitória do Académico frente 
ao segundo classificado, o Oli- 
vais. 


RESULTADOS 


GRUPO A 


Sp. Figueirense-Sanjoanense ......... 57-75 
Galitos-Sangalhos ................... 103-107 
Guifões-A. Académica ................. 93-90 
GRUPO B 
Salesianos-Vasco Gama ............... 62-68 
Académico F.C.-Olivais ............... 93-82 
CLASSIFICAÇÃO 
GRUPO A 

. VD MS P. 
Guifões ............. 26 21 5 3626-2235 47 


A Académica ...... 2619 7 2465-1983 45 
Figueirense ........ 26 18 8 2235-1919 44 
Sanjoanense(a) .... 26 19 7 2093-1770 44 
Sangalhos .......... 26 16 10 2413-2185 42 


Galitos .........ssu.. 26 11 15 2053-2209 37 


(a) Tem uma falta de com- 
parência. 

GRUPO B 

Vasco Gama ....... 25 12 13 1696-1916 97 
UMA essi 25 916 1805-2072 34 


Salesianos ......... 25 8 17 1862-2070 33 
Académico ......... 25 5 20 1846-2228 30 
O abiáganças 24 222 1739-2228 26 


MILOSLAV MECIR VENCEU 


do Grande Prémio de Té- 
nis de Lyon, pelos parciais 
de 6-3 e 7-6, alcançou a 
sua primeira vitória num 
torneio esta época. 


«Todo o trabalho duro 
é recompensado» , disse 
o tenista, que pela vitória 
arrecadou 52 mil dólares 
(7.800 contos). 


Para o veterano tenista 
ainda «é possivel chegar 
aos cinco primeiros do 
«ranking» mundial. Te- 
nho uma vantagem, já lá 
estive». 

Jakob Hlasek venceu há 
duas semanas o Tomeio 
de Roterdão e ofereceu 
agora boa réplica ao norte- 
-americano, provocando 
um «tie break» no segun- 
do «set», que, no entanto, 
McEnroe venceu. 


bi 
.- 


McEnroe. ex-número um do «Ranking» ATP, garantiu ontem à 
sua primeira vitória da temporada (foto de arquivo). 


3.º DIVISÃO 
Ginásio Vila Real 
CDUP ganham fora 


A segunda jornada da 2º 


Fase do Nacional da 3º Divi- 
são teve como nota saliente, a 
vitória do Gin. V. Real na sua 
deslocação ao pav. do Leça 
F.C., bem como a do CDUP na 
Póvoa. Os restantes encon- 
tros saldaram-se por vitórias 
dos visitados 


RESULTADOS 
F.C.Gaia-Paroquial ....... 66-55 
Leça-G.V.Real ............ 48-59 
Naval-Estamos Juntos ... 103-80 
D.Póvoa-CDUP ........... 77-79 
Pontuação 


1ºs F.C.Gaia e CDUP, 2 jo- 
gos 4 pontos; 2ºs Paroquial, 
Naval, Estamos Juntos e Gin. 
V. Real, 2-3; 3ºs D.Póvoa e 
Leça F.C., 2-2 


NACIONAL 

DE JUNIORES 

F.C. Porto continua 
sem perder 


Nesta 1º fase do Nacional 
de Juniores o destaque vai 
para a turma «azul e branca», 
que conta por vitórias todos os 
jogos disputados. No que re- 
fere à série A, destaque para a 
nítida subida de rendimento, 
do D. Covilhã, que esteve a 
um passo de conquistar a sua 
primeira vitória 


RESULTADOS 

SÉRIE A 

Olivais-CDUP .............. 73-66 
lliabum-Sangalhos ....... 81-73 
Vasco-D. Covilhã ......... 46-42 
SÉRIE B 

Galitos-Ovarense ......... 68-47 
Salesianos-F.C.Porto .... 59-95 
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OVARENSE COLOCA BENFICA MAIS SÔ 


Bernardino Barros 
CLASSIFICAÇÃO 
SÉRIE A 


tºllliabum, 8-15; 2º Olivais, 8- 
13; 3º F.C.Gaia, 7-12; 4º 
Vasco Gama, 7-11; 5º Sanga- 
lhos e CDUP, 8-11; 7º D.Covi- 
lhã, 8-7 (a) 


(a) 1 falta de comparência 
SÉRIE B 


1º F.C.Porto, 7-14; 2º Gali- 
tos, 7-11; 3º Ovarense, 6-10; 
4º Salesianos, 6-9; 5º D.Pó- 
voa, 7-9; 6º AD Guartia, 7-7 


NACIONAL 

DE CADETES 
«Ovarense vence 

e convence nas Antas» 


O Nacional de Cadetes en- 
contra-se já na recta final 
desta primeira fase, faltando 
apenas duas jornadas, para O 
seu termo. Só na série B ainda 
não são conhecidos, as três 
formações que estarão na se- 
gunda fase, assim, os finalis- 
tas já conhecidos são: 
Ovarense, Iliabum, F.C.Porto 
e CDUP. 

Na jornada de hoje desta- 
que para a supremacia paten- 
teada pela turma da Ovaren- 
se, que na sua deslocação ao 
pav. das Antas, venceu por um 


expresivo (76-95) 
RESULTADOS 

SÉRIE A 

Ginásio-NDS Guarda .:... 103-57 
F.C.Porto-Ovarense ...:;. 76-95 
Sanjoanense-llliabum tie 61-65 
SÉRIE B | 
Esgueira-Salesianos ...... 75-63 
Naval-D.Póvoa ............ 103-57 
Sangalhos-CDUP ......... 71-70 


Nacional de Andebol 


— «DRAGÕES» 
ÀS ESCURAS NA LUZ 


A jornada inaugural da fase final do Campeonato Nacional 
de Andebol da 1º Divisão teve, ontem, duas partidas realiza- 
das, uma do Grupo A e outra do Grupo B, com a mais 
importante a pertencer ao Grupo que engloba os pretenden- 
tes ao título, pois o Benfica recebia o FC Porto, no pavilhão 


da Luz. 


Os «encarnados», que estão a fazer uma excelente época 
— não eram dados como sérios pretendentes ao título no 
início da época — realizaram um excelente encontro e derro- 
taram os «dragões» por cinco bolas de diferença, o que face 
ao produzido pelas duas formações no jogo de ontem à tarde, 
é inteiramente justo, até porque o «sete» de António Cunha 
não tem neste momento potencial para se opôr a este Ben- 
fica, continuando a denotar uma grande fragilidade sempre 


que actua fora de portas. 


Com esta derrota, o FC Porto «enterrou» praticamente 
todas as aspirações que ainda poderia ter a ser um dos 
pretendentes ao título, pois cinco pontos de atraso é já obstá- 
culo de monta, para quem começou a estruturar este ano 
uma equipa, e esse trabalho não se realiza de um momento 


para o outro. 


No encontro referente ao Grupo B, o Salgueiros recebeu os 
«azuis» de Belém, e contra todas as expectativas, os «encar- 
nados» do Norte estavam posicionados na última posição da 
tabela, enquanto os «azuis» do Restelo se encontravam na 
primeira posição, infligiram um empate a vinte e oito tentos, 
num encontro que constituiu um bom espectáculo de ande- 
bol, com o resultado a constituir uma grande incógnita. 

Este empate trouxe algumas alterações na tabela, pois a 
Académica de Coimbra alcandorou-se ao primeiro posto da 
tabela, enquanto os salgueiristas «apanharam» os setubalen- 
ses do Comércio e Indústria, estando agora ambos com a 
«lanterna vermelha» em sua posse. 


Resultados: (1º jornada) 


Grupo À 


V. Setúbal-Sporting ................ 
Acad.de Braga-F. Holanda .... 
Benfica-FC Porto ................... 


Pontuação 


CEE da 


Ca nene ten naa.. 


TT 


Benfica, 32 pontos; Ac. Braga, 31; Sporting, 30; V. Setúbal, 
28: FC Porto, 27; F. Holanda, 24. 


Grupo B 


Ac. Coimbra-C. Indústria ........ 
Caramão-Clube TAP .............. 
Salgueiros-Belenenses .......... 


Pontuação 


CCC e reta a nee e n ee a n... 


EEE 


Ac. Coimbra, 24 pontos; Belenenses, 23; Clube TAP, 21; 
Caramão, 17; C. Indústria 16; Salgueiros, 16. 
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Nas fotos podem ver-se as atletas que, pela terceira vez consecutiva, se sagraram campeãs europeias de corta-mato, a sua treinadora e seccionistas: uma equipa invenc 


Campeãs da Europa de corta-mato «moram» em Braga 


Na manhã do passado dia 5 de Fevereiro, 
as atletas do Sporting de Braga conquista- 
vam pela terceira vez consecutiva o título de 
campeãs da Europa de corta-mato (crosse), 
arrecandando o sexto triunfo europeu (junta- 
mente com os três títulos na prova de estra- 


da. 


De facto, o «tri» é um fei- 
to imemorável —- mesmo 
que as atletas lideradas 
por Albertina Machado — 
não conquistem mais tro- 
féus para a sua longa e 
incomensurável colecção 
colectiva. 

Todavia, desta vez, algo 
especial dá outro sabor a 
esta «tri-vitória europeia: a 
vitória individual coube a 
Albertina Machado, um 
facto inédito no historial 
das «meninas» orientadas 
por Sameiro Araújo. 

A vitória colectiva foi 
«suada» e esteve a fugir 
por uma «unha negra», 
mas o triunfo individual de 
Albertina não merecerá 
contestação desde deter- 
minado momento da pro- 
va. 

Os comentários seguem- 
-se de todos os lados, mas 
neste trabalho, limitamo- 
-nos a escrever as pala- 
vras de elementos mais 
representativos da cidade 
de Braga, quer no âmbito 
do desporto quer no âmbi- 
to político. 

Assim, para o governa- 
dor civil do distrito de Bra- 
ga, dr. Fernando Alberto 
Ribeiro da Silva, esta «va- 
lorosa equipa» trouxe-lhe 
grande «júbilo por mais 
esta vitória que a coloca 
nos lugares cimeiros do 
atletismo europeu». 

Por sua vez, Manuel Ve- 
loso Coelho, que repre- 
sentou o governador na 
festa de homenagem às 
atletas, enalteceu o «pres- 
tígio que estas atletas têm 
granjeado para o clube, 
para a cidade e para o 


país, com a invejável proe- 
za conseguida». 

A vitória na manhã do 
passado dia 5, no Algarve, 
«constitui um marco histó- 
rio no atletismo português 
e consagra de maneira 
ilustre os 68 anos de vida 
do Sporting de Braga» — 
salienta o adjunto do go- 
vernador civil. 

Manuel Veloso Coelho 
manifestou a esperança 
de que «a lei de bases do 
desporto irá criar condi- 
ções mais favoráveis para 
que se reafirmem os valo- 
res já existentes e se reve- 
lem muitas mais 'Alberti- 
nas', muitas 'Conceições”, 
muitas 'Rosas', muitas 
'Helenas', muitas 'Manue- 
las' e muitas 'Fátimas'» 


«Todo o apoio 
é um dever nosso». 


Para o prof. Valdemar 
Araújo, delegado em Bra- 
ga da Direcção Geral de 
Desportos, «a sorte tem 
de se procurar e a prof.º 
Sameiro Araújo, os seccio- 
nistas e atletas têm procu- 
rado essa sorte com muito 
trabalho é dedicação». 

Sublinhando que sente 
«dentro do coração todo o 
desenrolar da actividade 
das atletas», dado que as 
acompanha há vários 
anos, o delegado em Bra- 
ga da DGD salientou que 
«tudo o que se faça por 
elas não é mais que a nos- 
sa obrigação e o nosso 
dever». 

Aludindo à sua experiên- 
cia desportiva, especial- 
mente como dirigente, Val- 
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demar Araújo afirmou ain- 
da: «Cheira-me que esta 
equipa que está no Spor- 
ting de Braga vai levar o 
clube a bom porto. Não é 
fácil encontrar-se um pre- 
sidente que saiba onde vai 
a sua equipa de atletismo 
na próxima prova e o eng.? 
Alberto Silva sabe isso, O 
que significa grande inte- 
resse pelo trabalho de to- 
das as secções do clube e 
não apenas pelo futebol». 

«Parabéns — acrescenta 
Valdemar Araújo — porque 
o futebol tem o seu lugar. 
No entanto, não invalida 
que as outras actividades 
tenham também o seu». 

«O futebol, só, não vale 
nada. O Sporting de Braga 
pode ser ajudado pelas 
suas meninas. Neste mo- 
mento, o Sporting de Bra- 
ga é muito mais conhecido 
por essa Europa fora, pe- 
las suas meninas que pela 
sua equipa de futebol. Só 
quem é cego não vê o va- 
lor destas atletas» — con- 
cluiu Valdemar Araújo. 

Sobre o pedido do presi- 
dente da Direcção do clu- 
be quanto à implantação 
de uma pista de «tartan» 
em Braga, o prof. Valde- 
mar Araújo assegurou que 
«não duvido que o gover- 
nador civil, o presidente da 
Câmara Municipal e o pre- 
sidente da Associação de 
Atletismo de Braga estão 
empenhadíssimos em em 
proporcionar às atletas 
(porque 'Albertinas' há 
muitas, mas é preciso pro- 
porcionar-lhes condições 
para que elas surjam) 
complexos desportivos no 
distrito de Braga, para que 
surjam muitas atletas com 
muito orgulho e desejo de 
ganhar». 


Esta vitória não cabe 
apenas às atletas — salien- 
ta, por sua vez, José Go- 
mes, vereador do desporto 


o 3 E 


na Câmara Municipal de 
Braga e vogal da Direcção 
do clube (ligado às modali- 
dades amadores). 
Utilizando uma metáfora, 
José Gomes descreve 
estes triunfos como o cu- 
me de «um edifício» em 
que a Direcção é o alicer- 
ce, os seccionistas são a 
cofragem, a treinadora é a 
água que une o cimento e 
areia. Esta equipa só o é 


porque há uma técnica 
que é a prof. Sameiro 
Araújo». 

«Um edifício tem que ter 
vida e a vida são as atle- 
tas, lideradas por Albertina 
Machado» — conclui José 
Gomes, ao apresentar a 
sua metáfora. 

Recordando as provas 
do País de Gales (no ano 
passado) e no Algarve 
(este mês), onde esteve a 
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acompanhar a equipa, Jo- 
sé Gomes sublinhou que 
«é muito difícil ver-se o 
que se vê numa equipa de 
atletismo. O que vi não 
acontece por acaso. É fru- 
to de muito trabalho e de- 
ve-se a qualidades de 
alguém que consegue que 
as atletas se unam em tor- 
no de um objectivo que é 
conquistar um título para o 
Sporting de Braga e não 
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para a atleta a ou b» — 
acrescentou José Gomes. 

No entanto, o vogal da 
Direcção do Sporting de 
Braga e também vereador 
do Desporto, alertou para 
a necessidade de «ter em 
atenção o futuro, e o futuro 
não é só futebol ou pensar 
se vem o Futre ou o Eusé- 


(Cont. na página seguinte) 
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bio para a próxima épo- 
ca...» 

Para Braga dos Anjos, 
presidente da Associação 
de Atletismo de Braga, 
«ser campeão da Europa 
é sempre muito difícil, nem 
que seja de berlinde. 
Estas atletas têm catego- 
ria e já o demonstraram 
três vezes». 

«Não somos obrigados a 
ser campeões para o pró- 
ximo ano — lembrou Braga 
dos Anjos - mas o que é 
certo agora é que no nome 
de Braga corre e percorre 
esta Europa». 

Braga dos Anjos fez num 
entanto um voto, «porque 
nunca vimos nem tivemos 
o prazer de ver o Sporting 
de Braga ganhar em Bra- 
ga. O meu voto é que a 
próxima prova em Portugal 
devia ser organizada em 


Braga, porque os braca- 
renses merecem Isso, até 
para propagandear a mo- 
dalidade e angariar mais 
atletas para a modalida- 
de». 


«Tartan» deve 
vir já 
— pede Moura Machado 


Outra das declarações 
importantes sobre esta vi- 
tória é a do presidente do 
Conselho Fiscal do Spor- 
ting de Braga, Fernando 
Moura Machado, que nos 
anos de direcção liderada 
pelo eng.º Mesquita Ma- 
chado, foi o presidente da 
Assembleia Geral do clu- 
be. 

Ele é um dos associados 
mais antigos do clube e re- 
corda que «vários são os 
dias em que me cruzo 
com as nossas abnegadas 
atletas e admiro estas jo- 


vens, os seccionistas, a 
competentíssima treinado- 
ra e o seu esforço diário 
que nos dá estas alegri- 
as». 

«A certeza de que elas 
vão continuar a dar o seu 
valiosíssimo esforço» é 
outra das convicções de 
Fernando Moura Macha- 
do, que defende que o 
«Sporting de Braga deve 
ser um clube eclético, o 
mais eclético possível e a 
Direcção tem o dever de 
criar essas condições, de 
acordo com um plano 
pré-estabelecido». 

Quanto à pista de «tar- 
tan», Moura Machado sen- 
sibilizou o presidente da 
Câmara Municipal e outras 
entidades quando afirmou: 
«Não espero que a pista 
de '“tartan' venha só quan- 
do formos campeões do 
mundo. Temos de criar 
condições para fomentar o 
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desporto porque não va- 
mos fazer o edifício come- 
çando pelo telhado». 


Além destas palavras, 
outras entidades apresen- 
taram actos concretos. 
Assim, a Direcção da 
Associação de Atletismo 
de Braga galardoou as 
atletas do Sporting de Bra- 
ga com uma salva de pra- 
ta com a legeanda: «Spor- 
ting de Braga, tri-campeão 
da Europa de crosse». 


Momento da prova, em que duas jovens atleta 


Por sua vez, à Direcção 
do clube arsenalista entre- 
gou a cada uma das atle- 
tas um cheque no valor de 
setenta mil escudos, junta- 
mente com uma medalha 
comemorativa do triunfo 
que foi cunhada para o 
efeito. 

Albertina Machado rece- 
beu ainda outro cheque, 
no mesmo valor, pela sua 
vitória individual na prova 
da Taça dos Clubes Cam- 
peões da Europa de Cor- 


PISTA DE «TARTAN» SERIA A MELHOR PRENDA 


ta-Mato, um facto inédito 
no historial já longo e bri- 
lhante da secção de atle- 
tismo do Sporting Clube 
de Braga. 


Entretanto, na passada 
quinta-feira, a Direcção 
promoveu um jantar de ho- 
menagem às atletas, no 
qual participaram entida- 
des oficiais, dirigentes do 
clube e várias dezenas de 
associados. 


Também as atletas 


fazer o melhor tempo possível 
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Albertina Machado, Con- 
ceição Ferreira, Rosa Oli- 
veira, Manuela Machado, 
Helena Lobo e Fátima No- 
vais (que ontem conclui- 
ram um estágio em Viana 
para preparar o Campeo- 
nato Nacional. de Corta- 
-Mato, a realizar em Gou- 
veia no dia 5 de Março) 
participaram neste jantar 
onde foram homenagea- 
das, juntamente com a 
prof.? Sameiro Araújo e os 
seccionistas. 


s do Sporting de Braga (colocadas logo atrás da atleta que vai na dianteira) tentam 


Confessa o presidente do Sporting Clube de Braga 


HOMENAGEM À TREINADORA 
ESTÁ A TARDAR 


«Há uma homenagem 
que está a tardar. É a 
treinadora destas briosas 
atletas, a prof.” Sameiro 
Araújo», admitiu o presi- 
dente da Direcção do 
Sporting Clube de Braga, 
acerca do tri-Campeona- 
to Europeu de Corta-Ma- 
to Feminino, conquistado 
pela equipa bracarense 
no Algarve. «Esta home- 
nagem tem de ser feita e 
vamos conversar com a 
Associação de Atletismo 
de Braga e escolher uma 
data para essa festa», 
adiantou o eng.? Alberto 
Silva. 


De acordo com o presi- 
dente dos «arsenalistas», 
a Direcção «está a cum- 
prir o que prometeu nas 
eleições, ou seja, apoiar 
as modalidades amado- 
ras incondicionalmente». 

O «atletismo já tem his- 


tória em Braga e, no se- 
guimento dos que fize- 
ram as direcções que nos 
precederam, estamos a 
continuar um trabalho 
que dignifica a cidade, o 
clube e o nosso país», 
sublinhou o presidente 
da colectividade. 


“Acerca desta vitória, 
Alberto Silva lembrou que 
«ser campeão da Europa 
é muito digno, mas ser tri- 
-campeão europeu muito 
mais digno é... e o atletis- 
mo em Braga há-de ir 
muito longe». 


Explicando-se melhor, 
o eng.º Alberto Silva refe- 
riu que as «nossas atle- 
tas têm obrigação de dar 
mais triunfos à nossa cli- 
dade e estou convencido 
de que, se elas se manti- 
verem unidas, mais vitóri- 
as hão-de aparecer». 

Recordando que o «at- 


letismo não é só crosse», 
o eng.º Alberto Silva, 
num apelo à Câmara Mu- 
nicipal, sublinhou que 
«temos uma pista cober- 
ta que é única no nosso 
país, mas não podemos 
esquecer que a pista de 
tartan' tem que vir para a 
cidade o mais brevemen- 
te possível». 


Em seguida, o presi- 
dente da Direcção do 
Sporting de Braga lem- 
brou os três projectos 
que o seu clube apresen- 
tou às entidades oficiais 
para financiamento e que 
incluem um pavilhão gim- 
nodespartivo, no Comple- 
xo da Rodovia, a constru- 
ção de uma piscina ane- 
xa, um centro cultural, 
junto ao Carandá e a re- 
cuperação do Estádio Pri- 
meiro de Maio, tendo em 
vista o aproveitamento 


dos espaços sob as ban- 
cadas. 

Esperando todo o 
empenho do governador 
civil de Braga e da Direc- 
ção-Geral de Desportos 
no desbloqueamento 
destes «sonhos», o eng.º 
Alberto Silva solicitou a 
estas entidades que se 
empenhem na sua reso- 
lução. 

Finalmente, o eng.º 
Alberto Silva não esque- 
ceu uma palavra final de 
agradecimento «às enti- 
dades patronais das atle- 
tas porque têm sabido 
entender que no despor- 
to está, também, a valori- 
zação das suas funcioná- 
rias, concedendo-lhes 
certas facilidades para os 
treinos», tendo sublinha- 
do o patrocínio da «Nis- 
san» que «deve constituir 
um incentivo para novos 
patrocinadores». 
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«SOU CAMPEÃO EUROPEU 


O júbilo de Mesquita Machado 


GRAÇAS AS ATLETAS» 


«Como presidente da Assembleia-Geral 
do Sporting de Braga queria, interpretando o 
sentir da massa associativa, salientar a enor- 
me alegria que eles sentiram com esta vitó- 
ria», disse o eng.º Mesquita Machado, que du- 
rante seis anos foi presidente do Sporting de 


Braga. 


De facto, sublinha o pre- 
sidente da Assembleia- 
-Geral dos arsenalistas 
«não há dúvidas de que a 
massa associativa sentiu 
este ano especial alegria 
por as nossas atletas te- 
rem conquistado o terceiro 
título europeu de crosse 
porque, juntando aos três 
títulos europeus de estra- 
da, significa a sexta vitória 
europeia das nossas atle- 
tas». 

«Para quem ocupou as 
funções de presidente do 
clube, sinto-me satisfeito 
de ser campeão europeu, 
graças a elas, dado que 
no futebol não fui tão feliz 
como presidente do clube 
ao longo de seis anos». 

Recordando a sua pre- 
sença, ao lado delas, em 
Madrid, quando se classifi- 
caram em segundo lugar, 
há quatro anos, Mesquita 
Machado sublinhou que, já 
nessa altura, os dirigentes 
do Sporting de Braga 
acompanhavam as suas 
atletas, embora só «este 
ano tenha assistido e vi- 
brado com uma vitória de- 
las». 

O presidente da Assem- 
bleia-Geral voltou a referir 
que todo este conjunto de 
triunfos «é uma obra de 
um grupo de pessoas, 
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desde os seccionistas (o 
Tinoco Marques e o Soa- 
res) à treinadora, acaban- 
do nas atletas». 


«Tinoco Marques 
não pode sair» 


Aludindo a um dos secci- 
onistas, Mesquita Macha- 
do referiu: «Constou-me 
que o Tinoco Marques 
queria abandonar a sec- 
ção, mas fica a saber que 
terá uma oposição cerrada 
da minha parte à sua saí- 
da». 

«O Tinoco Marques tem 
de continuar ao serviço da 
equipa e esta equipa tem 
de se manter coesa. As 
atletas têm sabido dar li- 
ções, recusando outras 
ofertas aliciantes de gran- 
des clubes. Os seccionis- 
tas não podem sair e des- 
fazer a equipa, senão vão 
assumir a responsabilida- 
de pelo desmoronar deste 
grupo de trabalho», acres- 
centou o eng.º Mesquita 
Machado. 

Num apelo final, o presi- 
dente da Assemblela-Ge- 
ral foz sentir junto de Tino- 
co Marques que «ele não 
pode sair». 

Na qualidade de presi- 
dente da Câmara Munici- 
pal, o eng.? Mesquita Ma- 
chado, em resposta ao pe- 


dido do presidente da Di- 
recção do clube — sobre a 
implantação de uma pista 
de «tartan» — referiu que 
«nenhum bracarense dei- 
xou de sentir grande satis- 
fação pela vitória e por ve- 
rificar que o nome de Bra- 
ga entrou pela Europa 
dentro por causa das atle- 
tas». 

Nem só de «palavras vi- 
vem as atletas. No dia de 
corta-mato europeu, reali- 
zavam-se outras duas pro- 
vas com prémios mais 
chorudos, mas elas pres- 
cindiram, por amor ao clu- 
be e à cidade, pois tinham 
toda a legitimidade, de 
participar nelas e entraram 
na prova europeia». 

«Isso fez-me pensar e a 
Câmara Municipal não po- 
dia deixar de pensar nes- 
se assunto e, depois de 
debatido em sessão ordi- 
nária, esta atribuiu uma 
compensação financeira 
para atenuar o prejuízo 
material das atletas», 19- 
velou Mesquita Machado 
ao anunciar e justificar a 
atribuição de um subsídio 
de mil contos à Direcção 
do clube arsenalista para 
ser distribuído pelas atle- 
tas. 


«Necessidade 
da pista ainda 
não me convence» 


«É nossa obrigação fo- 
mentar o desporto, não só 
com palavras, mas tam- 
bém com acções. Quero 
dizer-lhes que estamos 


promete. 


o Px a 


AGIL SPORT'S 


E) 


a 


ARTIGOS NA 


DESPORTIVOS 


GUIMARÃES 


o AP a 


atentos a tudo o que se 
passa, nomeadamente no 
fomento da prática despor- 
tiva dos jovens do conce- 
lho de Braga», advertiu 
Mesquita Machado, ao 
aludir à questão da pista 
de «tartan». 

«Estamos abertos a que 
esses equipamentos sur- 
jam, mas apenas quando 
forem necessários. Quan- 
do me demonstrarem que 
é necessário, daremos a 
resposta que nos pedem», 
acrescentou o presidente 
do Município bracarense. 

Justificando esta posição 
- de certa resistência ao 
pedido do presidente da 
Direcção do Braga e da 
treinadora Sameiro Araújo 
— Mesquita Machado lem- 
brou que «tivemos a cora- 
gem de implantar uma pis- 
ta coberta, um investimen- 
to de mais de 100 mil con- 
tos, mas enquanto não vir 
esta a ser utilizada conve- 
nientemente e com regula- 
ridade»... 

No entanto, o eng.º Mes- 
quita Machado adiantou 
que «quando se realizar 
em Braga um campeonato 
do mundo de pista ou um 
europeu, como já disse ao 
presidente da Federação 
Portuguesa de Atletismo, 
no dia seguinte, abre-se o 
concurso para a pista de 
tartan' no Estádio Primeiro 
de Maio». 

Mesquita Machado reve- 
lou ainda recente desloca- 
ção do vereador Jose Go- 
mes à Holanda para apre- 
sentar a candidatura à 
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Os novos valores lançados pela prof.” Sameiro. Aos êxitos de hoje há que juntar os de amanhã. A filosofia arsenalista para o futuro 


organização de uma prova 
europeia de pista coberta 
em 1992, reafirmando que 
«quando verificarmos que 
o atletismo cresceu de 
uma maneira assustadora, 
a pista virá. Queremos ver 
mais atleats que justifi- 
quem este investimento». 
«Os dinheiros públicos 
devem ser gastos quando 
são necessários e justifica- 
dos. Quero que me con- 
vençam da necessidade 
da pista de 'tartan' e, para 
já, não estou convencido», 
concluiu o presidente da 
Câmara Municipal de Bra- 
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Albertina Machado, campeã europeia 


«DEVO À CÂMARA 
O MEU ENGRANDECIMENTO» 


Apostada agora em conquistar o título 
nacional de corta-mato, que já detém, Alberti- 
na Machado conseguiu no Algarve o triunfo 
que perseguia há dois anos: ser a vencedora 
individual da Taça dos Clubes Campeões da 
Europa nesta modalidade. Para ela esta vitó- 
ria deve-se sobre tudo «ao presidente da Cà- 
mara Municipal de Braga que nos tem ajuda- 
do muito, especialmente a mim, e ao qual de- 
vo o meu maior engrandecimento como atle- 
ta». Numa palavra especial para a Direcção, a 
«menina» de Celeirós, funcionária municipal 
que tem resistido à cobiça de grandes clubes, 
refere que ela «tem estado ao nosso lado e 
tem-nos apoiado muito». 


Ela é o produto máximo 
desta equipa coesa que 
há sete anos era quase 
nada e atingiu o óptimo 
devido ao trabalho da trei- 
nadora Sameiro Aráujo, 
uma professora dedicada 
às suas meninas, com 
grande profissionalismo. 

De facto, a prof.º Samei- 
ro Aráujo, ao longo de seis 
anos, contra ventos e ma- 
rés, quando não havia vitó- 
rias para celebrar, com O 
apoio dessa «alma mater» 
que é Tinoco Marques, 
«fez da equipa uma famf- 
lia unida e esta é a grande 
base do êxito». 

Para o comprovar, basta 
acompanhar os treinos e 
os estágios da equipa 
onde a Manuela Machado 
e a Conceição Ferreira são 
as grandes animadoras do 
excelente amblente que se 
vive entre as jovens atle- 
tas. 

Há sete anos ninguém 
«dava um tostão por elas, 
a não ser o Incansável Ro- 
lim e a «Sameirinho» que 
lá iam teimando em traba- 
lhar em favor das cores 
arsenalistas e destas jo- 
vens simples, mas cheias 
de «alma» e de ambição, 
além de muita vontade de 
vencer. 

Hoje, depois de anos a 
fio, carregados de frio, de 
neve, de quilómetros cal- 
correados ao longo das 
estradas de Braga, Fama- 
licão, Guimarães e Viana 
do Castelo, elas consti- 
tuem as «meninas bonitas 
do Sporting de Braga». 

Este ano é a terceira fes- 
ta, mas a primeira foi, sem 
dúvida, a mais difícil, 
quando elas correram pa- 
ra a vitória sobre a lama e 
a neve, com uma tempera- 
tura de nove graus centi- 
grados negativos, na cida- 
de de Clusone, em Itália. 

Depois velo a vitória no 
País de Gales, onde elas 
conquistaram o Castelo de 
Cardiff, onde estava guar- 
dado o «tesouro» da se- 
gunda vitória consecutiva 
na Taça dos Clubes Cam- 
peões Europeus de Corta 
Mato. 


Este ano, a vitória sorriu, 
devido à inteligência, espí- 
rito de sacrifício e acerto 
estratégico quer das atle- 
tas quer da treinadora e, 
pela terceira vez, elas con- 
seguiram que o nome de 
Braga, num só dia, fosse 
tão falado por essa europa 
fora. 

Albertina Machado é 
uma atleta duplamente 
olímpica, com uma exce- 
lente presença em Seul e 
uma participação promis- 
sora já em Los Angeles. 

Começou a praticar alle- 
tismo aos doze anos, 
quando frequentava o cl- 
clo preparatório, numa pro- 
va em que representou o 
concelho de Braga e obte- 
ve uma vitória nacional. 
Até 1978 deixou de correr 
e nesse ano participou nu- 
ma prova organizada pela 
Junta de Freguesia de Ce- 
leirós, que venceu. 

O Patrimonense, um clu- 
be sediado perto do Está- 
dio Primeiro de Maio, con- 
vidou-a para integrar a sua 
equipa de atletismo em 
Maio de 1978. Depois de 
algum tempo ao serviço do 
Futebol Clube do Porto, 
Albertina Machado foi «na- 
morada» pelo Sporting 
Clube de Braga onde se 
mantém há sete épocas 
consecutivas. 

Actualmente, depois de 
alguns convites alicitanes 
de grandes clube portu- 
gueses, a Albertina Ma- 
chado é funcionária da Cà- 
mara Municipal, trabalhan- 
do no gabinete de anima- 
ção desportiva, como mo- 
nitora de atletismo. 

Manuela Machado faz 
parte do quarteto mais ve- 
loz do Sporting de Braga. 
Aos 23 anos, esta jovem 
que nasceu em Viana do 
Castelo, trabalha no Hotel 
Afonso Ill, tendo sido des- 
coberta há cinco anos pe- 
los seccionistas do Spor- 
ting de Braga, durante 
uma corrida do S. Silvestre 
promovida pelo INATEL 
na «cidade dos arcebis- 
pos», em 1983, de que se 
sagrou vencedora. 

Pequenina, mas dotada 
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para as grandes distânci- 
as, esta atleta é a mais 
alegre de todas as «cra- 
ques» arsenalistas e tem 
um palmarés invejável. 

Iniciou a sua carreira há 
pouco mais de seis anos, 
nomeadamente, nas pro- 
vas de meia maratona. 

A sua passagem pelo 
atletismo deve-se a um 
irmão que a entusiasmou 
a correr e, depois, há sem- 
pre aquela vitória que nun- 
ca mais se esquece e sua- 
viza as derrotas eventuais: 
uma prova popular em Vi- 
ana do Castelo que ela 
ganhou. 

Após uma breve passa- 
gem pelo Grupo Desporti- 
vo do Montinho, na Mea- 
dela, a Manuela Machado 
está desde há cinco anos 
na equipa orientada por 
Sameiro Aráujo. O seu 
grande sonho continua a 
ser participar nos jogos 
olímplcos. 

Maria Manuela de Cas- 
tro Machado é uma das 
atletas que sente mais sa- 
crifícios porque reside e 
trabalha em Viana do Cas- 
telo e vir treinar a Braga, 
ao fim de um dia de traba- 
lho, continua a ser difícil, 
havendo dias em que 
«nem apecete treinar devi- 
do ao cansaço do traba- 
lho». 

A sua forma é mantida 
através de dois treinos diá- 
rios, um de manhã, a partir 
das 7,30 horas, e outro, ao 
fim do dia após, as 18 ho- 
ras. 

Conceição Ferreira é a 
número dois da equipa, 
aos 28 anos de idade, de- 
pois da vitória numa prova 
destinada a celebrar o 25 
de Abril, em 1979. 

Ao longo de dez anos, 
depois desse dia em que 
de manhã jogou futebol e 
à tarde venceu uma prova 
de atletismo, a Conceição 
Ferreira tem sido uma das 
atletas mais categorizadas 
e regulares do Sporting de 
Braga. 

Também ela é agora mo- 
nitora do Gabinete de Ani- 
mação Desportiva da Cá- 
mara Municipal de Braga e 
representa este clube há 
nove anos, tendo sido ela 
o primeiro valor que come- 
çou a dar a conhecer o 
nome do clube em termos 
de atletismo, quer a nível 
nacional quer internacio- 
nal, através da sua partici- 
pação na selecção nacio- 
nal. 

Ela foi a primeira atleta 
do Sporting de Braga que 
conseguiu os mínimos pa- 
ra os Jogos Olímpicos de 
Los Angeles, o primeiro 
produto olímipico da prof.” 
Sameiro Aráujo. 
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Um dos grandes títulos 
que ostenta com orgulho é 
o de campeã macional da 
maratona, em 1384, e tem 
sido a atleta que melhor 
contribui para as vitórias 
consecutivas da equipa 
bracarense nas competi- 
ções europeias. 

Já aqui falamos de sacri- 
fícios de atletas para trei- 
nar, mas nesse capítulo, o 
primeiro lugar vai para Fá- 
tima Novais, que anda 
desde há quairo anos a 
envergar a camisola arse- 
nalista, tendo os dois pri- 
meiros anos sido marca- 
dos pelo levantar da ca- 
ma, todos os dias, às 5,30 
horas para treinar, de ma- 
nhã. Depois de uma ma- 
nhã de trabalho, descan- 
sava um pouco e voltava a 
treinar à tarde. 


Estreou-se mo Sporting 
de Braga, com a primeira 
vitória na Taça dos Clubes 
Campeões da Europa de 
Corta Mato em Clusone, 
há dois anos, com um 30.º 
lugar, uma classificação 
excelente. 


No entanto, o «bichinho» 
do atletismo começou a fa- 
zer-se sentir aos nove 
anos de Idade, juntamente 
com uma irmã que pratica- 
va atletismo. As primeiras 
corridas eram para espe- 
rar a Irmã, para a acompa- 
nhar no regresso a casa, 
ao fim do trabalho. 

Depois de se iniciar no 
Clube Madre de Deus, em 
Guimarães, Fátima Novais 
passou pelo Grundig e de- 
polis ingressou no Sporting 
de Braga tendo como 
objectivo o sonho de qual- 
quer alteta: as Olimpfadas. 

Com 23 anos, outra atle- 
ta Importante na «manobra 
classificativa» do Sporting 
de Braga é a Rosa Olivei- 
ra, uma jovem de Famali- 
cão que é apolada pela 
Câmara Municipal. 

Velo das antas em 1984 
e, apesar de ser uma das 
mais jovens, a Rosa Oli- 
velra tem um palmarés ri- 
co, conquistado a partir 
dos tempos da escola pri- 
mária, altura em que co- 
meçou a correr, pelo clube 
da sua terra natal (A.T. 
Construção), em Joane. 


Uma breve alusão para 
Helena Lobo, outra das jo- 
vens atletas bracarenses, 
que se estreou este ano, à 
«doer», nas competições 
europeias e teve um com- 
portamento que, apesar 
da sua juventude, faz pre- 
ver grandes vitórias nos 
próximos anos. 

Trata-se de uma jovem 
de Guimarães que esco- 
lheu o Sporting de Braga e 
já está a dar nas vistas. 
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dual da Taça dos Clubes Campeões da Europa em 
Corta-Mato. 


viagens e turismo 


ALVARÁ 436 — OPERADOR 


VIAGENS e FÉRIAS é TURISMO 
AUTOMÓVEIS DE ALUGUER 
S/ CONDUTOR 


CENTRO COMERCIAL AVENIDA 
Telefone 75155 — Telex 32255 
—— 4700 BRAGA —— 
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4.º SEMANA! * ÊXITO MEMORÁVEL! 
Às 15.30-18 0 21.45 + M/12 
A excitação e o fascínio de TOM CRUISE!... 


COCKTAIL 


Alta comédia de grande sedução!... 


Às 14.15 - 16.30 e 21.45 + M/12 
EMPOLGANTEL.... 


batalha 
DES .ym A FORÇA DO HOMEM» 


AL CAPONE é o cérebro... FRANK NITTI a violêncio... 
Às 14.15-16.30-. 18.450 21.45 + M/16 


galabebé 
ERMEVSSAA, corpos ESCALDANTES 


Escrito e realizado por ZALMAN KING 


NS AUDITÓRIO NACIONA L 
CARLOS ALBERTO 


Secretaria de Estado da Cultura — Delegação Regional do Norte 


APRESENTA 
TEATRO AMADOR 


ASSOCIAÇÃO RECREATIVA 
AURORA DA LIBERDADE 


2.º SEMANA DE GRANDE SENSUALIDADE!!! 


As 15.30.18 e 21.45 h. «e M/16 anos 
MICHAEL J. FOX em 
AS MIL LUZES DE NOVA IORQUE 


GRITO NO OUTONO 


de ROMEU CORREIA 


Maiores 6 anos 


27 E 28 DE FEVEREIRO 
AS 21.30 HORAS 


Nova exposição 
de Maria d'Abreu 


Maria d'Abreu expõe, mais uma vez. Neste mo- 
mento na Galeria de Arte de «O Primeiro de Janeiro». 
Fomos ver e aqui ficam as nossas impressões. 


Tudo quanto existe no mundo é uma mensagem, 
para a qual anda connosco a resposta. Esta resposta 
envolve sempre o aspecto de paixão no sentido de 
que cada um de nós se comporta passivamente, sob 
o influxo que nos vem de fora, e activamente, como 
consequência da reacção do nosso eu. Todo o nosso 
universo interior é chamado a tomar posição. Imedia- 
tamente a nossa inteligência e a nossa sensibilidade 
se levantam nas suas múltiplas formas e tomam a pa- 
lavra. Sempre a dualidade do sujeito, que somos nós, 
e do objecto que é tudo quanto nos cerca. Mas tam- 
bém nós somos portadores de mensagens. Inconscl- 
entemente nuns e conscientemente noutros, numa 
graduação que é proporcional à nossa capacidade de 
recepção e comunicação, a vida é um jogo perma- 
nente de pergunter e respostas. 


É neste contexto que Maria d' Abreu deixa de fa- 
lar connosco na linguagem vulgar das palavras, reco- 
lhendo-se na simplicidade e modéstia que lhe é habi- 
tual, para dar voz às flores e à paisagem, interpelan- 
do-nos e chamando-nos para as alturas e para a ma- 
gia que nos esconde por trás de cada um dos seus 
quadros. O público não se cansa. Vai passando, de 
tela em tela, e volta a começar, como alguém que fi- 
cou preso e não quer despedir-se. A mensagem par- 
te. Nós recebemos-lhe o impacto e reagimos. Se ti- 
vermos na alma um bocadinho da sensibilidade de S. 
Francisco de Assis, curvar-nos-emos com ele, diante 
das flores, para as acariciar e dizer também: — Calal-- 
vos, florinhas. Não griteis tão alto. Já vos entendi... 
Ou, com Antero de Quental, seremos arrastados a 
pensar na beleza que não morre... 


AGARRE-SE À ESTRADA 


Veja o estado 
dos pneus 


PREVENÇÃO RODOVIÁRIA PORTUGUESA 


O bar portuense Aniki 
Bóbó retoma esta segun- 
da-feira os espectáculos 
ao vivo, proibidos pela Di- 
recção Geral de Espectá- 
culos durante oito meses, 
com uma inovação nas 
suas noites de «música». 
Trata-se de uma aposta 
na música de câmara, que 
terá lugar todas as últimas 
segundas-feiras de cada 
mês. 


Um concerto integral- 
mente preenchido com 
música para quatro contra- 
baixos, a cargo do recém- 
“formado Quarteto de Con- 
trabaixos de Lisboa, é o 
espectáculo que o público 
portuense poderá assistir 
segunda-feira à noite, pe- 
las 22.30 horas, no bar 
Aniki Bóbó, à Ribeira. 


Segundo fol revelado ao 
nosso jornal, esta Iniciativa 
reflecte o o estado «adul- 
to» que o bar atingiu, pro- 
vocado talvez pela obriga- 
ção de estar mudo durante 
oito meses, e a tentativa 
de modificar um pouco o 
panorama musical dos ba- 
res do Porto. 


Desta feita, fazer uma 
abertura à música erudita 
resulta na melhor manelra 
de demarcar uma nova fa- 
ce desta casa. Porém, 
esta nova dinâmica do bar 


e Espectáculos 


Uma iniciativa do «Aniki Bób6» 


portuense não se ficará 
por esta área musical. 

Na área do jazz, o pri- 
meiro concerto a aconte- 
cer será da responsabili- 
dade da banda The Cool 
Jazz Orchestra, que faz 
um jazz «alegre» mas 
bem feito. No campo do 
rock/pop, espera-se o re- 
gresso do projecto musical 
Repórter Estrábico, recen- 
temente reformulado. 


O Quarteto 
de Contrabaixos 
de Lisboa 


O Quarteto de Contra- 
baixos de Lisboa é forma- 
do por instrumentistas da 
Orquestra Sinfónica do Te- 
atro Nacional de São Car- 
los: Adriano Agular, Teófilo 
Moreira, Manuel Póvoa e 
Pedro Wallenstein. 


Depois de um rigoroso 
período de preparação, o 
quarteto realizou a sua 
estrela na Feira das Indús- 
trias da Cultura, em 1988, 
a convite da Secretaria de 
Estado da Cultura. 


Este quarteto lisboeta é 
uma modalidade inusual, 
mesmo em termos interna- 
clonais. Para isso, contrl- 
buem dois factores princi- 
pais: a enorme dificuldade 
técnica de execução, onde 


os contrabaixos exercem 
uma agilidade e um brilho 
próprios de instrumentos 
mais agudos; e a difícil 
escolha do repertório origi- 
nal, que obriga a uma pes- 
quisa constante. 

Em Portugal, houve, pe- 
lo menos, só três manifes- 
tações públicas desta 
especialidade: nos finais 
da década de 70, nos Cur- 
sos Internacionais de Mú- 
sica do Estoril, sob a direc- 
ção do professor Ludwig 
Streicher;, em 1982, na 
Fundação Calouste Gul- 
benkian, a cargo do naipe 
de contrabaixos da 
Orquestra Gulbenkian, 
com a presença de Pedro 
Wallenstein como iInstru- 
mentistas convidado; e, 
recentemente, na Acade- 
mia de Amadores de Músi- 
ca de Lisboa, sob a orien- 
tação do professor Fer- 
nando Flores. 

De salientar que os refe- 
ridos eventos foram de ca- 
rácter pontual e não siste- 
mático. 

O Quarteto de Contra- 
baixos de Lisboa dispõe- 
se, pela primeira vez no 
país, realizar um projecto 
com intenções de perma- 
nência e estabilidade. O 
repertório que excutarão 
no Aniki Bóbó Inclul obras 
de Francisco António de 


Colóquio Internacional 


TELEVISÃO - ANOS 90 


Auditório da RTP, 1 e 2 de Março de 1989 


Organização do Departamento de Comunicação Social 
da Universidade Nova de Lisboa 


Patrocínio CTT/TLP (ido; 


| — 
e RTP RTP 
E di 
1 DE MARÇO 2 DE MARÇO 
9.30 horas 9.30 horas 
SESSÃO DE ABERTURA TECNOLOGIAS 
10.30 horas Pres. Mesa: Graça Simões 


ESTRATÉGIAS PÚBLICO/PRIVADO 


Pres. Mesa: Tito Cardoso e Cunha 
Sérgio Borelli (RAI) 
M. J. Lopes da Silva (DCS) 
F. Rui Cádima (DCS) 
F. Pinto Balsemão (SIC) 


Raul Junqueiro (Emaudio) 


a indicar (RTP) 


14.30 horas 
INFORMAÇÃO TELEVISIVA 


Pres. Mesa: Nélson Traquina 
Gérard Leblanc (Sorbonne) 
Diana Andringa (RTP) 

Francis James (Nanterre) 

3. M. Costa (Cinemateca Portuguesa) 
Gary Swanson (NBC) 
Kenneth Rosenblum (PBS) 


Apoios: 


Marc Guillaume (Paris-Dauphine) 
Pedro Mirão (DGT/CTT) 
Franco Dias (RTP) 

Carlos A. Henriques (RTP) 
Pedro J. Braumann (DCS) 
Joel H. Ferreira (DCS) 


12.00 horas 


LIGAÇÃO WORLDNET A WASHINGTON 


14.30 horas 
LINGUAGENS 


Pres. Mesa: Margarida Gil 
W. Preikschat (Documenta Kassel) 
Adriano D. Rodrigues (DCS) 
Emídio Rosa de Oliveira (DCS) 
João Mário Grilo (DCS) 
Alberto Seixas Santos (RTP) 
Pedro Faria Lopes (INESC) 


OD Comércio do Porto A Capital; Banco Espírito Santo e Comercial de 


Lisboa; Centro de Estudos de Comunicação e Linguagens; Diário de Notícias; Diário 
Popular; Embaixadas dos Estados Unidos da América e da França; Expresso; Instituto 
Alemão; JL; Junta Nacional de Investigação Científica e Tecnológica; O Independente; 
Rádio Comercial; Rank Xerox. 


Inscrições: Secretariado do Colóquio (DCS/UNL) - Av. de Berna, 24, 1000 LISBOA 
Telef. 733619 (ext. 300) 


CT o A o cm a a e a O o 0 o o O O O A a, A e a, E 
a açao IS q O O q 


Almeida, Serge Lancen, 
Angel Pegna, Jospeh Lau- 
ber, Daryl Runswick e ain- 
da o quarteto de Femando 
Lopes Graça. 

Para a última segunda- 
-feira de Março, o Aniki Bó- 
bó conta apresentar ao pú- 
blico o Quarteto de Clari- 
netes de Lisboa. 

Por último, registe-se 
que este bar realiza ainda 
às terças-feiras, com a co- 
laboração da Faculdade 
de Arquitectura da Univer- 
sidade do Porto, uma ses- 
são de diapositivos. 

As sessões chamam-se 
«Arquitectura informal» e 
em cada semana apresen- 
tam-se obras e projectos 
de um país. Para amanhã, 
a sessão divulgará a arqui- 
tectura da Argélia. Segulir- 
-se-á depois o continente 
europeu, dia 7 de Março, e 
Nova lorque e Boston, no 
dia 14 de Março. Estão 
previstos diaporamas so- 
bre os Açores, Brasil, 


Angola e Portugal. 


«É o diabo 
com eles» 
na Ribeirinha 


Também com estreia 


marcada para terça-feira 
está o espectáculo de ca- 
fé-concerto «É o diabo 


Amnistia. 


editado. 
1960, em Lisboa. 


Amadores de Música. 


este agrupamento. 


SEXTETO DE JAZZ 
NO «CARLOS ALBERTO» 


Promovido pela Amnistia Internacional (Secção 
Portuguesa) é o concerto so Sexteto de Jazz de Lis- 
boa que hoje tem lugar no Auditório Nacional Carlos 
Alberto. Este espectáculo visa a angariação de fun- 
dos destinados ao financiamento das diversas da 


O grupo constituiu-se no Verão de 1984, para par- 
ticipar no festival «Jazz em Agosto», organizado pela 
Fundação Calouste Gulbenkian, em Lisboa. A crítica 
e opúblico consideram a sua música imaginativa, 
enérgica e muito cativante do ponto de vista criativo, 
evidenciando um enorme rigor estilístico associado à 
ampla capacidade de improvisação dos seus solistas. 
Interpreta composições originais, escritas e orquestra- 
das por Mário Laginha e Tomás Pimentel. Em 1985, 
depois de participar no festival «Jazz Num Dia de Ve- 
rão», no Estoril, o grupo viu a sua música ser classifi- 
cada em 10.º lugar, numa selecção realizada por um 
júri da Federação Internacional de Jazz, em Berlim, 
de entre mais de 120 conjuntos de jazz europeus. No 
final desse ano, participou no Festival Internacional 
de Jazz de macau. Em 1986, foi convidado a realizar 
um concerto no Teatro Nacional de S. Carlos, em Lis- 
boa, tendo ainda participado como assinalável êxito 
nos concertos realizados em Londres (Barbican Cen- 
tre) e Aldeburgh (International Malting Proms), a con- 
vite da Anglo-Portuguese Foundation, comemorando 
os «600 Anos da Aliança Portugal-Inglaterra». O gru- 
po está convidado a participar, em 1988, nos Festi- 
vais de jazz de Brecon, Crawley, Edinburgh e nova- 
mente no de Aldeburgh, todos em Inglaterra. Foi re- 
centemente votado pelos críticos do semanário «Se- 
te», o «Melhor Grupo de Jazz Português de 1987». 
«Ao Encontro», o seu primeiro disco, acaba de ser 


Tomás Pimentel (trompete e fliscorne) nasceu em 
um músico multifacetado, traba- 
lhando simultaneamente como arranjador, músico de 
estúdio e improvisador. Tem o 6.º ano do curso de 
trompete do Conservatório Nacional de Lisboa. 

Edgar Caramelo (saxofones tenor e barítono) nas- 
ceu em 1959, em Lisboa. Estudou na Escola de Jazz 
do Hot Clube de Portugal, tendo igualmente estado 
matriculado no curso de saxofone da Academia dos 


Mário Laginha (piano) masceu em Lisboa. Fez 
parte do Quinteto Maria João e do Quarteto de Jazz 
de Lisboa. Participou num Seminário do Workshop de 
Lyon (com Takashi Kako) e no Curso de Interpreta- 
ção para Grande Orquestra (Fundação Calouste Gul- 
benkian). Tocou nos festivais dos Capuchos, no 
Branco (Serra da Estrela), no «Jazz Num Dia de Ve- 
rão» (Estoril) e no Internacional de Jazz de Macau». 

Mário Barreiros nasceu em 1961, no Porto. Co- 
meçou a estudar guitarra aos 7 anos. Colabora, des- 
de 1978, com o grupo Jafumega e, a partir do ano se- 
guinte, com o Quarteto de António Pinho Vargas, com 
o qual se apresentou no Festival de jazz de Cascais, 
em diversos concertos realizados em Portugal e no 
estrangeiro, tendo ainda gravado três discos com 


QUARTETO DE CONTRABAIXOS 
APRESENTA-SE NO PORTO 


com ele>», de autoria de 
Alfredo Guimarães e Fer- 
nando Lopes, que fazem a 
encenação e interpretação 
dos sketches. O inicio do 
espectáculo está marcado 
para as 22 horas, no bar 
«A Ribeirinha», à Ribeira. 

Alfredo Guimarães per- 
tenceu ao Art'imagem e 
tem feito ao longo do tem- 
po vários espectáculos de 
café-concerto. De referir 
ainda, que este artista co- 
labora há cerca de quatro 
anos no «Cantinho do Ni- 
colau», duas paginas 
infantis publicadas ao do- 
mingo no nosso jornal. 

Fernando Lopes partici- 
pou na última peça de re- 
vista de Lopes de Almel- 
da, no Teatro Sá da Ban- 
deira, e gravou também 
para a RTP a peça «O Mo- 
tim». 

Os espectáculos aconte- 
cerão às terças e quartas- 
“feiras durante todo o mês 
de Março. 
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O JORNAL DO NORTE 
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2- roteiro 


09.00 —- ABERTURA 
09.01 — BOM DIA 


10.00 — ÀS DEZ 
12.15 — BREGA 

E CHIQUE 

Rafaela e Teddy con- 
versam sobre o rela- 
cionamento dele com 
Vânia. Mas ludo o que 
consegue saber é a 
mentira que os dois 
estão tentando espa- 
lhar, que eles não se 
têm visto ultimamente. 
Ralaela resolve fazer 
um jantar especial 
para Cláudio Serra, 
para o qual pretende 
convidar também Ro- 
semere e Zilda. Fiose- 
mere cria coragem 
para declarar O seu 
amor a Luis Paulo. 
Mas, nesse momento, 
entra Marcinha, Cláu- 
dio Serra e Ana Cláu- 


dia, Cláudio ouve as | 


novas lamúrias da fi- 
lha contra ele próprio. 
Hosemere recebe a 
visita de alguém es- 
tranho. 

13.00 —- JORNAL 

DA TARDE 

BOLSA 

DIA-A-DIA 

13.30 — O IMPÉRIO 
DE CARSON 

14.15 = UM AMIGO 
ESPECIAL 

14.40 — ANIMAIS 

15.05 —- FESTIVAL JAZZ 
MONTREAUX 1988 

16.05 — ANIMAIS 

DE ÁFRICA 

PONTO POR 

PONTO 

17.30 — BRINCA 
BRINCANDO 
«Pialf», «Tao Tao», 
«Pedro e o Man- 
drião», «Hey Bum- 
boo» e «As Viagens 
do Albatroz » 

18.20 - LUGAR DE 
ENCONTRO 
Inclui o Concurso: 
«Falar Português» 

19.30 - TELEJORNAL 

20.00 - BOLSA 
DIA-A-DIA 

20.05 - O TEMPO 

20.08 - FALAR 
PORTUGUÊS 

20.15 - BOLETIM 
AGRÁRIO 
MINISTÉRIO 
AGRICULTURA 

20.20 - PASSARELLE 

21.05 - SHAKA, ZULU 
No segundo intervalo 
desta sórie será apre- 
sentada a canção n.º 
1 como titulo «Partir», 


13.27 — 


16.30 - 


interpretada por Mari- | 


na Mota, concorrente 
ao Festival ATP da 
Canção 1989. 

23.00 - À GRANDE 
AVENTURA 

23.50 — 24 HORAS 

00.25 —- REMATE 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


ATP 1 09.00 — Abertura. 09.01 
- Bom Dia. 10.00 —- Às Dez. 
12.15 — Brega e Chique. 13.00 
— Jornal da Tarde. 13.27 —- Bol- 


| dd 4 


06.45 — 


sa Dia a Dia. 13.30 — Dallas. 
14.15 - Os Super Gatos. 
14.35 — Que Profissão. 15.00 
- Automobilismo. 16.05 — Ani- 
mais de África. 16.35 — Ponto 
por Ponto. 17.30 — Brinca Brin- 
cando. 18.20 — Lugar de En- 
contro. 19.30 - Telejornal. 
20.00 - Bolsa Dia a Dia. 20.05 
— O Tempo. 20.08 — Falar Por- 
tuguês. 20.15 — Boletim Agrá- 


“|rio do Ministério da Agricul- | 


tura. 20.20 — Passarella. 21.00 
— Modelo e Detective. 21.48 — 
Canção n.º 2. 21.50 — Primeira 


Página. 22.45 — Os Prémios | 


Nobel. 23.20 - 24 Horas. 
23.50 - Remate. Encerra- 
mento, 


RIP 


15.00 — ABERTURA 

15.01 - FILHOS 
E FILHAS 

15.25 - AGORA 
ESCOLHA 

16.55 — SINHÁ MOÇA 

17.35 — TRINTA 
MINUTOS 
COM... 

18.55 — MUSIC BOX 
ESPECIAL 

19.55 — OS INTOCÁVEIS 

20.45 —- CEM GRANDES 
QUADROS 


| 21.00 — JORNAL 


DAS NOVE 

21.30 — MAUDE 

21.55 - CONTA 
CORRENTE 

22.25 —- TEATRO 
ESTRANGEIRO 
«O General do Diabo» 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 
RTP 2 —- 15.00 - Abertura. 


15.01 = Filhos e Filhas. 15.25 | 
- Elogio da Leitura. 15.50 — | 


Primeiro Andamento. 16.20 — 
Lá em Casa Tudo Bem. 16.50 
-— Sinhá Moça. 17.30 — Trinta 
Minutos Com... 18.00 = Music 
Box — Via Rápida. 19.05 — Mu- 
sic Box. 19.55 — Os Intocáveis. 
20.45 - Cem Grandes Qua- 
dros. 21.00 = Jornal das Nove. 
21.35 - Maude. 22.00 — Cine- 
madois: «Sonhos Cruzados». 
Encerramento. 


É | 
CARTA 
DE AJUSTE 
06.59 - ABERTURA 
07.00 - BONS DIAS 
07.30 — TELEDIÁRIO 
MATINAL 
08.00 - PELA MANHÃ 
12.00 - O PÁSSARO 
LOUCO 
12.30 - TRÊS 
VEZES QUATRO 
13.30 - INFORMATIVOS 
TERRITORIAIS 
13.55 - PROGRAMAÇÃO 
DOS CENTROS 
PERIFÉRICOS 


| 14.00 - TELEDIÁRIO 


14.35 — NANNY 

15.30 = À TARDE 

16.55 - ANTECIPAÇÃO 
AO TELEDIÁRIO 

17.00 - OS MUNDOS 
DE YUPI 

17.30 - TERRY E OS 
PISTOLEIROS 

18.00 - DALE LA 
VUELTA 


BRUJULA — PÍNHOS/PORTO 


98 AJUDA AO AUTOMOBILISTA, 1 


PELE a, 423230", 


RUA NOVA DA ALFANDEGA 19: 


“4000 PORTOS 


SE LHE ROUBAREM O SEU CARRO 
| AVISE-NOS URGENTEMENTE. 


RENAULT 
SUPER 5 TL 


PF - 17-69 


“DÃO SE ALVISSARAS.A QUEM LOCALIZAR OS VEÍCULOS, 


Águia D'Ouro — 


19.30 - TELEDIÁRIO 
20.00 - O TEMPO 
20.15 - O PREÇO JUSTO 
22.00 - TRIBUNAL 

DE POLÍCIA 


| 22.30 - DOCUMENTOS TV 


23.25 — TELEDIÁRIO 
23.45 - TELEDESPORTO 
00.00 — A NOITE 
01.00 - A COMÉDIA 
«O Quinteto da 
Mortes (1955 — 95), 


de Alexander Macken- | 


drick, com Alec Guin- 
ness, Katie Johnson, 
Peter Sellers, Cecil 
Parker, Herbert Lom. 

DESPEDIDA 


Ives 


11.45 - CARTA 

DE AJUSTE 
11.59 - ABERTURA 
12.00 - PROGRAMAÇÃO 

DOS CENTROS 

PERIFÉRICOS 
13.30 — INFORMATIVOS 

TERRITORIAIS 
14.00 — TELEDIÁRIO 
14.30 - MAS ALLA 

DEL 2.000 


15.30 - CABALLO 


VIEJO 


| 16.30 - A CLÍNICA 


DA FLORESTA 
NEGRA 
17.30 — MUSICAL 


| 18.30 — FM-2 


19.00 - NEM A TONTAS 
NEM A LOUCAS 

20.00 — VIA OLÍMPICA 

20.10 - CINE CLUBE 
Ciclo Elias Querejeta: 
«La Colecionista» 
(1966 — 82), de Eric 
Rohmer, com Haydee 


Politoft, Patrick Bau- | 


chau, Daniel Pom- 

mereulle, Mijanov Bar- 

dot, Seymour Hertz- 

berg. 

ULTIMAS 

PERGUNTAS 

22.05 — JAZZ ENTRE 
AMIGOS 
DESPEDIDA 


21.99 = 


Jus GALICIA 


10.30 —- MIRA TÉCNICA 

11.00 - BONS DIAS 

11.03 = ANTECIPAÇÃO 
AO TELEJORNAL 


| 11.06 = CAMINHO 


DE LUZ 

12.00 - VIVER AQUI 
Telerevista. 

12.20 —- ANTECIPAÇÃO 
AO TELEJORNAL 


| 12.26 - DESENHOS 


ANIMADOS 
12.33 — KUNG-FU 
13.30 - TELEJORNAL 
14.00 - DESPORTOS 
14.30 - AMAZONAS 
15.18 - SESSÃO 
CONTÍNUA 
16.30 - SUPERAMIGOS 
17.00 —- GUILHERME TELL 
17.30 - ANTECIPAÇÃO 
AO TELEJORNAL 
17.33 - ARESTORA 
19.00 - DALLAS 
20.00 - TELEJORNAL 


20.30 - EUROPA 

21.00 - LONGA 
METRAGEM 

22.30 —- GENTE NOSSA 

23.00 - TELEJORNAL 

23.20 - O TRAGALUZ 
FECHO 


| GRANDE PORTO 


tel. 322748 — 
A VINGANÇA DO GUER- 


REIRO, de Larry Ludman, | 


com Mark Gregory, Horst 
Schon e John Phillip Law. 
Sessões às 14, 16.90, 19 
e 21.30 horas. M/12. Pre- 
co: 200 escudos. 


Batalha = tel. 322407 - À 
FORÇA DE UM HOMEM. 
Às 14.15, 16.30 e 21.45 
horas. M/16. Preço: 250 a 
350 escudos. 


Bebé — tel. 322407 - COR- 
POS ESCALDANTES, de 


Zalman King, com Sherilyn | 


Fenn, Richard Tyson e 


Louise Fletcher. Às 14.15, | 


16.30, 18.45 e 21.45 ho- 
ras. M/16. Preço: 300 es- 
cudos. 


Chaplin — tel. 9950678 — A 
FURIA DA HONRA, de 


Lumiêre (A) — 


o | Tm Il 


] Il 


[ia Y v. 


Mi 


mm 
O E Mo 


ii pt 
| pi 


SATÉLITE EUTELSAT 


“SUPER CHANNEL 


EUTEL 1 13.0ºE 11.674 GHz 


06.00 World News and Business 

37.00 The Mix Fashion, music, 
news and vews 

14.30 Chart Attack 

À Pop music diarts 

15.30 Hot Line Lie show 

17.30 Serles to beannounced 

19.00 NBA Today 
Pro baskelball preview 
lollowed by 
MONDAY NIGHT MOVIE - 
Tha Kennel Murder Case 
Slarring William Powell, 


Mary Astor and Eugene 
Pallette. One of lhe 
classic amaleur deteclives 
ever crealed, Philo Vance, 
is sure that lhe 'suicide' ol 
lhe unpopular Archer Coe 
15 really a murder 
20.45 World News In English, 
Dutch and German 
Maiken Wexo 
O. ..:1V with Scandinavian 
21.00 The Discovery Zone - 
. Great Railway Journeys 
of the World 
22.00 The Discovery Zone - 
Africa 
23.00 The Mix 


SATÉLITE ASTRA 


SKY CHANNEL 


ASTRA 19.2ºE 11.317 GHz 


06.00 The DJ Ka! Show 
Family entetainment 
| 0830 The Lucy Stow Comedy 
09.00 Panel Pot Faurrl 
10.30 Sky by Day Magazine show 
| 11.30 The Sullivans Drama 
| 12.00 Anolher World Drama 
13.00 General Hospital Drama 
| 14.00 As the Word Turns 
| Drama 
| 1500 Family Affairs 
15.00 Countdown Pop music 
17.00 The Young Doctors Drama 
17.30 Three's Company Comedy 
18.00 Sky Star Search 
1900 Sale of the Century 
Game show 
19.30 TV Special 
20.30 Minl Seres 
22.30 Polico Story Action series 
23.30 Tandarra 
Action/adventure series 


Gordon Hessler, com Sho 
Kosugi e Lewis Van Ber- 
gen. Sessões às 15.30 e 


21.30 horas. M/16. Preço: 


200 escudos. 


Charlot — tel. 698686 - OS 
ACUSADOS, de Jona- 
than Kaplan, com Kelly 
McGillis e Jodie Foster. 
Sessões às 14, 16.30, 19e 


21.30 horas. M/16. Preço: | 


200 escudos. 


Coliseu — tel. 25196 — FUGA 
SANGRENTA, de Ferdi- 
nand Fairtax. Sessões às 
15, 188 21.30 horas. M2. 
Preço: 200 escudos. 


Foco —- tel. 693265 — UM PEI- 


XE CHAMADO WANDA, 


de Charles Crichton, com 
John Cleese, Jamie Lee 
Curtis, Kevin Kline e Mi- 
chael Palin. Sessões às 
14, 16.30, 19 e 21.30 ho- 
ras. M/12. Preço: 200 es- 
cudos. 


Júlio Dinis — tel. 481559 — 
COLEGIAIS E MUITO 
MAIS. Sessões às 15.30, 
17 e 21.30 horas. M/18. 
Preço: 180 e 200 escudos. 


tel. 381722 -— 
ASSALTO AO ARRA- 


NHA-CEUS, com Bruce | 


Willis. Às 15, 17.45 e 21.30 


horas. M/12. Preço: 325 | 


escudos. 


umiére (L) — tel. 381722 - 
VIÚVA... MAS NÃO MUI- 
TO, de Jonathan Demme, 
com Michelle Pfeiffer, Mat- 
thew Modine e Dean 
Stockwell. Sessões às 
15.15 e 21.45 horas. M/12. 
Preço: 325 escudos. 


Nun'Álvares - tel. 668562 — 
AS MIL LUZES DE NOVA 
IORQUE, de James Brid- 
ges, com Michael J. Fox e 
Kinfer Sutherland. Ses- 
sões às 15.90, 18 e 21.45 
horas. M/16. Preço: 200 
escudos. 


Passos Manuel — tel. 25196 — 
LIGAÇÃO FATAL, de Bob 
Swaim, com Rob Lowe, 
Meg Tilly e Kim Catrall. 
Sessões às 14.15, 16.30, 
18.15 e 21.45 horas. M16. 
Preço: 200 escudos. 


Pedro Cem - 


E THEARIS 


tel. 690367 —| 
OS ACUSADOS, de Jona- 


00.30 Aris Channel 
Programmes from Sky 

03.30 Music 

05.30 European Business 
Channel 


CHANNEL 


ASTRA 19 2ºEH 11317 Ghz 
EUTEL 1 13.0ºE H 11.650 GHz 


00.00 National Ballet of Canada 
Onegin - based on 
Alexander Pushkin's 
lragic poem of passion 
and hopeless inlaluation 

01.35 Elnstein Paris 6 and 7 

01.40 Prague Chamber Ballet 
Taras Bulba 

02.05 Taples 
The comtemporary 
Spanish painter seen al 
work in his studio 

02.55 Close 


than Kaplan, com Kelly 
McGillis e Jodie Foster. 
Sessões às 14.30, 16.45, 
19 e 21.30 horas. 
Preço: 325 escudos. 


LOUCURAS DESENFRE- 
ADAS. Sessões às 12.30, 
15, 17, 19, 21.30 e 23 ho- 


cudos. 


ACUSADOS, de Jonathan 
Kaplan, com Kelly McGillis 
e Jodie Foster. Sessões às 
14, 


cudos. 


Stop 1 — tel. 568894 — QUEM 
TRAMOU ROGER RAB- 
BIT? de Robert Zemeckis 
com Bob Hoskins. Sessões 
às 15.15, 18.15 e 21.45 ho- 
ras. M/2. Preço: 200 es- 

cudos. 


Stop 2 — tel. 569894 — LIGA- 
ÇÃO FATAL, de Bob 
Swaim, com Rob Lowe, 


Sessões às 15, 18€e 21.30 
horas. M/16. Preço: 200 
escudos. 


Terço — tel, 491966 — VIVA 
DJANGO, com Terence 
Hill e Horst Frank. Sessões 

às 15.30 e 21.30 horas. M/ 
16. Preço: 175 escudos. 


rindade - tel. 24412 — 
COCKTAIL, com Tom 


15.30, 18e 21.45 horas. M/ 
12. Preço: 200 a 325 es- 
cudos. 


Cine-Teatro Valongo — tel. 


GRA. Às 21.30 horas. M/ 
EA 


York — tel. 936584 —- JANELA 

DE QUARTO DE DAMA, 
de Curtis Hanson, com 
Steve Guitenberg e Eliza- 
beth McGoverm. Sessões 
às 15.30 e 21.30 horas. M'/ 
12. Preço: 250 escudos. 


NORTE 


BARCELOS 

Cinema Voga - QUEM TRA- 
MOU ROGER RABBIT? 
Sessão às 21.30 h. M'6. 


BRAGA 
S. Geraldo —- S.O.S. FANTAS- 


ai Re e = 


MAB. 


Sá da Bandeira — tel. 23595 - | 


ras. M/18. Preço: 350 es- 


S. João - tel. 23449 - OS 


16.30, 19 e 21.45 ho-| 
ras. M/16. Preço: 200 es-| 


Meg Tilly e Kim Catrall.. 


Cruise. Sessões de às. 


9112949 - ÁGUIA NE- | 


Estúdio Gemini - 
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Televês 


SATÉLITE INTELSAT 


INTELV 27.5ºW H 10.975 GHz 


Night Videos 
MTV! 

Remote Control 
Game show 

MTV! 

VJ Marcel Vanthilt 
3from1at5 UB 40 
ClubMTV 

MTV at lhe Movies 
Remote Control ' 
VJ Krisliana Backer 
22.00 MTVatihe Movies 
22.30 VJ Marcel Vanthilt 


PREMIERE 


INTELY 27.5ºW H 11.015 GHz (5) 


15.00 Violets Are Blue (PG) 
16.25 Pirates (PG) 
1815 Take 1 
19.05 Two Men (PG) 
20.35 Touch & Go (15) 
2240 1st& Ten Ep. 19 (18) 
22.45 Graveyard Shift (18) 
00.05 Poltergeist ll 

The Other Side (15) 
01.35 Lightblast (15) 
03.10 Close 


| SCREENSPORT À 


INTELV 27.5ºW H 11.135 GHz 
15.00 USPGA Golf Andy 
Williams Open - Third day 
Inside lhe PGA 
Basketball World 
Invitation Club 
Championships from 
Crystal Palace, UK 
Ten Pin Bowling Pro 
Bowlers Winler Tour 
Le Sport en France 
Update 
lce Speedway World 
Individual Championships 
irom Golhenburg, Sweden 
Topteam Spanish Soccer 
Real Madrid vs Real Belis 
Balompie 
22.05 Sporisworld 
23.05 Global Wresllng Alliance 


16.15 
16.45 


17.45 
19.00 


19.30 
19.30 


20.30 


«O Comércio do Porio- não se responsabiliza pelos 
atrasos e evenluais alerações destes programas Mevsvos. | 
Alguns programas apenas enviaram a programaçãe-hpo, isto 
é. não especilicaram o nome das sénes, filmes, magaznes, 


documentários, etc. Neste caso. a respectiva listagem deve 
ser tomada como linha global de programação e não como 
dehniva. 


MAS. Sessões às 15, 
17.30 e 21.30 h. M/. 


GUIMARÃES 

Cinema S. Mamede -— CO- 
MANDOS EM SAIGÃO. 
Sessão às 16.30 h. M/16. 


PAREDES 


Estúdio Vale do Sousa -| 


WILLOW — NA TERRA DA 
MAGIA. Sessões às 15.30 
e 21.30 h. M/12. 


PÓVOA DE VARZIM 

Estúdio Santa Clara — NITI, A 
FORÇA DE UM HOMEM. 
Sessões às 16 e 21.45 h. 
M/12. 


VIANA DO CASTELO 

Cinema Palácio —- ASSALTO 
AO ARRANHA CÉUS. 
Sessões às 16 e 21,30 h. 
Mi. 


CENTRO 
AVEIRO 


Claude Berri. Organização 
do Cine Clube do Ponto. Às 
18 horas. 


NORTE 


FAFE Estúdio Fénix - ASAS 
DE LIBERDADE, de Alan 
Parker, com Matthew Mo- 
dine, Nicolas Cage e 
Sandy Baron. Às 21.30 
horas. 


CENTRO 


CALDAS DA RAINHA 

Casa da Cultura = CICLO 
WOODY ALLEN - ANNIE 
HALL. Às 21.30 horas. 


COIMBRA 

Teatro Académico Gil Vi- 
cente - EXTENSÃO DO 
FANTASPORTO - ASSA, 
de Serguei Soloviov, com 
Tatiana Drubich, Stamish 
Govoruhkin e Serjei Bu- 
jayev. Às 21.30 horas. 


Teatro Aveirense - O PAS- | es: EE ESS Sp Es E 


SAGEIRO DA LUA. Ses-. 


são às e 21.30 h. M'6. 


Estúdio Olta = AS ASAS DO 
DESEJO. Sessões às 
15.30, 18 e 21.30 h. M/12. 


Estúdio 2002 - MORTO À 
CHEGADA. Sessões às 
16 e 21.45 h. M/6. 


| ESPINHO 


Casino Solverde — BIG. Ses- 


sões às 15.30 e 21.30 h. | 


M/6. 


| LEIRIA 


Teatro José Lúcio da Silva — 
A MULHER DO PRÓ- 
XIMO. Sessão às 21.30 h. 
M/12. 


Cine Bingo Leiria - U 2. 
00128essões às 16 e 
21.30 h. Ma. 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS 

UM PEIXE 
CHAMADO WANDA. Ses- 
sões às 15.30 e 21.90 h. 
MHZ. 


SESSÕES 


| ESPECIAIS 


GRANDE PORTO 


Auditório Nacional Carlos 
Alberto = tel. 24540 - 
JEAN DE FLORETTE, de 


no a 


Cor nico rôncias. | 
GRANDE PORTO 


Instituto Francés do Porto — 
Praça da República, 75 — A 


CARICATURA EM 
FRANÇA: FORMA DE 
HUMOR, FORMA DE 
VIDA», por Osvaldo Sou- 
sa, crítico de Arte e director 
do Salão Nacional de Cari- 
catura. Às 18.30 horas. 


EM 26 DE FEVEREIRO 


DE 1989 
1 Pressão stmosiérica 
(nível do mar) 

Máxima... 754,5 à5 18,00h 
Minima sec. 749,1 às MAS 
Valorás 18h ............ 754,5 Sobe 
TemparásiBh..... 98 
Temp. máxima .......... 11,4 à5 14,00 h 
Temp. mínima... 9,0 às 07,00 h 
Humidade min. ....... 58 às 12,45 h 
Temp. min. na relva 6,4 
Vento em Km/h 
Rajada máz. ............. 101 às 14,14 h 
Rumo corespond. ...... NW 
Rumo dominante ....... HNW 
Churaem dh...  B4mim 


as 


a as Ss 


27 de Fevereiro de 1989 


(DO Comércio do Porto 


DIA  PRAIA-MAR BAIXA-MAR 
27  06.17-18.39 00.04-12.24 
28  07.02-19.33 00.46-13.10 
01  08.12-20.59 01.50-14.25 
ALTURAS 
27 2,80-2,70  1,10-1,30 
28 2,60-2,60  1,30-1,40 
01 2,40-2,50  1,50-1,60 
SOL 


Nasce às 07.12 horas 
Ocaso às 18.23 horas 


LUA 


Quarto Minguante, amanha, dia 
28 de Fevereiro. 


Turno 23 
GRANDE PORTO 
Até às 22 horas 


Alírio de Barros —- Rua de 
Costa Cabral, 240 - tel. 
480593 

Almeida Cunha - Rua For- 
mosa, 327 - tel. 24874 

Castro Carneiro — Rua do Pa- 
dre Cruz, 146 (a Júlio Di- 
nis) - tel. 62092 

Moreno — Largo de São Do- 
mingos, 44 - tel. 23545 

Nova de Monsanto — Rua de 
Monsanto, 148 - tel. 
490889 


Perosinho: Azevedo — Rua de 
25 de Abril, 387 - tel. 
7623082 


Rio Tinto: Central — Praça da 
Estação, 261 - tel. 
9890022. 


Ermeslhde: Confiança — Rua 
Rodrigues de Freitas, 1400 
— tel. 9710101. 


Dia e nolte 


Alberto Ferreira — Rua da Es- 
tação, 100 - tel. 571302 
Antunes — Rua do Bonjardim, 

485 - tel. 27936 
Batalha — Praça da Batalha, 
26 - tel. 29524 
Gondarém - Rua de Gon- 
darém, 360 (Foz) - tel. 
São Dinis — Rua de São Dinis, 
428 - tel. 812419 


Arcozelo: Higiénica — Av. 
Vasco da Gama - tel. 
7622075. 


Areosa: Das Oliveiras. 


Canidelo: Rodrigues Rocha — 
Rua Tenente Valadim — tel. 
9811871. 


Carvalhos: Moreira — Rua do 
Padrão — tel. 7822052. 


Gondomar: Central — Rua 25 
de Abril — tel. 9830039. 


Maia: Bom Despacho - Rua 
Eng. Duarte Pacheco, 249 
— tel. 9480048 


domingos às 15 horas. 


Matosinhos: Moderna — Rua 
Brito Capelo, 808 — tel. 
930594. 

São Mamede de Infesta: 
Confiança — Rua de Godi- 
nho de Faria, 257 — tel. 
900009 

Valongo: Marques dos San- 
tos — Rua do Padrão, 125 — 
tel. 9110001. 

Vila Nova de Gaia: Santo Ovi- 
dio — Rua Soares dos Reis, 
650 — tel. 301962. 


Vilar do Paraíso: Moura - 
Jardim, 1758 - tel. 9860203 


NORTE 


Dia e noite 


Amarante: Amarante — Largo 
dos Bombeiros - tel. 
422449. 


Barcelos: Oliveira — Av. Com- 
batentes da Grande Guer- 
ra — tel, 811820. 


Braga: Lima — Rua dos Chãos 
- tel. 22384. Pinheiro — 
Rua do Caires — tel. 25312. 


Caldas das Taipas: Monteiro. 
Caldas de Vizela: Alves. 


Fafe: Sousa Alves —- Rua 
Serpa Pinto, 2 - tel. 
491335. 


Felgueiras: J. Reis — Rua Re- 
belo de Carvalho — tel. 
922640 


Guimarães: Da Praça — Rua 
de Paio Galvão - tel. 
416417. 


Lixa: Morais — Rua Dr. Olivei- 
ra Salazar — tel. 483359. 


Lousada: Fonseca — Largo de 
Santo António -— tel. 
912141 


Marco de Canavezes: Maga- 
lhães — Praça da República 
— tel, 52332 


Paredes: Confiança. 


Penafiel: Confiança — Av. Sa- 
cadura Cabral, 61 — tel. 
23131. 


Póvoa de Varzim: Moderna — 
Rua 5 de Outubro — tel. 
64623. 


Rebordosa: Ferreira de Vales 
— Vales — tel. 9113522. 


Santo Tirso: Faria — Praça 
do Conde de São Bento — 
tel. 52649 


Trofa: Ribeirão — Bragadela — 
tel. 42476. 


Viana do Castelo: S. Do- 
mingos. 


Vila do Conde — Azurara: Ra- 
mos — Av. Mouzinho de Al- 
buquerque, 459 — tel. 
63463. 


Vila do Conde - Caxinas: 
Central. 


CENTRO 
Dia e noite 


Aveiro: Central - Rua dos 
Mercadores, 26 -— tel. 
23870. 


Lameggo: Parente — Rua Al- 
macave, 90 — tel. 62764. 


São João da Madeira: Cen- 
tral - Rua Padre Luís Ri- 
beiro — tel. 22139. 


Viseu: Pinto — Praça da Erva — 
tel. 27225. 


TEATRO DE PORTALEGRE 


A peça «A Curva», do escritor alemão contemporâneo Tankred Dorst, é a 29º 
produção do Teatro de Portalegre, que a companhia está a apresentar na sala-estúdio do 
Convento de Santa Clara, naquela cidade, de terça a sábado, às 21.30 horas, e, aos 


O espectáculo — não aconselhável a menores de 16 anos — tem dramaturgia e 
encenação de Augusto Tello, sobre tradução de Orlando Vitorino. A interpretação está a 
cargo de Conceição Gonçalves, José Figueiredo Martins, José Mascarenhas e Victor Pires. 


GRANDE PORTO 


O Comicarte (Comissão de 


Jovens de Ramalde), enti- 
dade organizadora do 
Salão Internacional de BD 
do Porto, acaba de lançar o 
Clube Nacional de BD. Ini- 
.ciativa ímpar em Portugal, 
baseia-se na edição de um 
boletim informativo, men- 
sal, com distribuição nacio- 
nal e gratuita, e que reune 
informação dispersa sobre 
a edição de BD. Além dis- 
so, oferece diversas vanta- 
gens aos seus sócios: Des- 
contos na compra de ál- 
buns e revistas de BD, en- 
comenda de edições difi- 
ceis de encontrar no mer- 
cado, acesso gratuito ao 
SIBD, e direito a receber, 
em casa sem qualquer en- 
cargo, o boletim do clube. 
Ultrapassada a fase de im- 
plantação, e stas vanta- 
gens virão a ser alargadas, 
oferecendo melhores con- 
dições aos sócios. Para ser 
sócio do Clube Nacional de 
BD, bastam 500 escudos 
de quota anual e 150 escu- 
dos de jóia. Mais informa- 
ções: Apartado 5111 - 
4018 Porto Codex. 


esse 


GRANDE PORTO 


Biblioteca Pública Municipal 
do Porto - FERNANDO 
PESSOA NO SEU 
TEMPO. Em exposição es- 
tarão manuscritos de Pes- 
soa, pertencentes à Biblio- 
teca Nacional e, extra-ca- 
tálogo, algumas peças que 
integram a Colecção de 
Manuscritos reunida pelo 
Poeta Alberto de Serpa, re- 
centemente adquirida para 
a Biblioteca Pública do 
Porto. Das 14.30 às 19.30 
horas, incluíndo sábados 
e domingos. Até 22/3. 

Módulo — Av. da Boavista, 
854 —- PINTURA/SERI- 
GRAFIA, de Pedro Maia. 
De segunda a sábado das 
16 ás 20 horas. Até 29/3. 


Casa-Museu Teixeira Lopes 
-— Rua Conselheiro Veloso 
da Cruz -— Vila Nova de 
Gaia — ARTE DO ISLÃO. 


Instituto Francês do Porto — 
Praça da República, 75 — 
DESENHOS HUMORÍSTI- 
COS DE SINE. Até 28/2. 


Casa do Infante - HOMENA- 
GEM A PESSOA -— Textos 
e Retratos de Gunther 
Nussbaumer — autor austri- 


aco e A FOTOGRAFIA 
ARTÍSTICA POR VOLTA 
DE 1900 NA ALEMANHA 
- Exposição do Instituto de 
Relações Exteriores. Até 
29/2. 


EG Galeria - Caminho da 
Fonte de Cima, 33 — PIN- 
TURA, de Henrique Pichel. 
De terça a sábado das 15 
às 20 horas. 


Labirintho — Rua Nossa Se- 
nhora de Fátima, 334 — 1º — 
PINTURA, E ESCUL- 
TURA, deDionisio, intitula- 
da «Documentos para Uso 
Correcto da Memória». 


Museu Nacional Soares dos 
Reis — Rua D. Manuel Il — 
LEGADO DE CERÂMICA, 
de António Moreira Cabral. 
Das 10 às 12 e das 14 às 
18 horas. Excepto segun- 
das-feiras. Até 28/2. 


Cova Funda — Rua da Lada, 
30 (à Ribeira) - TÉCNICA 
MISTA SOBRE TELA, de 
Filipe Patrício. 


Galeria Atlântica — Rua Gale- 
ria de Paris, 67 — PIN- 
TURA, do espanhol Juan 
Carlos Savater. De se- 
gunda a sexta das 10 às 
12.30 e das 15 às 19.30 
horas; sábados das 15 às 
19.30 horas. 


Quadrado Azul - Rua de 
Costa Cabral, 777 — PIN- 
TURA, de Marques da 
Cruz. Das 10 às 12 e das 
15 às 22 horas. 


Galeria Antíqua — Rua do Sal- 
gueiral, 62 — CONTRAS- 
TES - Pintura de João 
Mário, Júlio Amaro, Paulo 
Vilas Boas, Maria Abreu, 
António Sampaio, A. Gui- 
marães, entre outros. Das 
16 às 20 horas. Até 28/2. 


Galeria da Câmara Municipal 
de Matosinhos - PIN- 
TURA, de Bernardo Mas- 
simo Scoditti. Todos os 
dias das 9 às 12.30 e das 
14 às 17.45 horas. Até 3/ 
3. 


Centro Unesco do Porto — 
Rua José Falcão, 100-r/c — 
«Crianças de todo o 
Mundo pintam Jeru- 
salém». Todos os dias ex- 
cepto aos domingos das 10 
às 12 e das 14.30 às 18.30 
horas. Até 7/3. 


NORTE 


CAMINHA 

Centro de Actividades da 
ETNIA — Rua Direita, 156 
(junto da Igreja Matriz) — 10 
DESENHOS, de Carlos da 
Torre. 


FAFE 

Casa Municipal de Cultura — 
Rua Major Miguel Ferreira 
-— PINTURA, de Lenita 
Costa. Das 14 às 20 ho- 
ras. Até 28/2. 


FELGUEIRAS 

Salão Nobre da Câmara Mu- 
nicipal — PINTURA, de 
Luisa Álvaro. Até 5/3. 


GUIMARÃES 
Pousada de Santa Marinha — 
NADIR AFONSO. 


LAMEGO 

Salão do Clube de Lamego — 
TEMPO MARCADO, 
aguarelas de Fernando 
Guichard. 


PAÇOS DE FERREIRA 

Galeria Santa Rita Pintor — 
Rua D. José Lencastre — 
COLECTIVA. Obras de 
Angelo de Sousa, José de 
Guimarães, Armando Al- 
ves, José Rodrigues, Ar- 
pad Szenes, Júlio Re- 
sende, Cargaleiro, Nadir 
Afonso, Darocha, Noronha 
da Costa, Domingos Pinho, 
João Cutileiro, Emerencia- 
no, Paulo Neves, Isabel 
Pavão, Pedro Rocha, 
Jorge Pinheiro, Vieira da 
Silva. 


SANTO TIRSO 

AS-Galeria de Arte - Rua 
José Luis de Andrade, 139 
-— PINTURA, de Avelino 
Leite. Até 20/3. 


VILA DO CONDE 

Convento do Carmo - AR- 
QUITECTURA ADEQUA- 
DA AO CLIMA — Exposição 
dos trabalhos premiados 
no Concurso Internacional 
de Arquitectura PLEA/88. 


Organização da Câmara 
Municipal de Vila do 
Conde. Até 5/3. 


VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Fundação Cupertino 
Miranda — PINTURA, de 
Jorge Cunha. Até 28/2. 


CENTRO 


S.JOÃO DA MADEIRA 

Centro de Arte - FOTOGRA- 
FIAS, do norte-americano 
Ralph Gibson. Colabora- 
ção do Centro de Estudos 
de Fotografia de Coimbra. 
Das 14 às 20 horas. Até 
28/2. 


Galeria de Turismo -— PIN- 
TURA, de Afonso dos San- 
tos. Até 28/2. 


Às 6 horas — Linha Directa. 
07.00 — Programa da Ma- 
nhã. 10.00 — Manhã Livre. 
12.00 - Antena 1 —- Re- 
giões. 12.15 — No Estudio e 
no Estádio. 12.30 — Música 
Portuguesa. 13.00 — Jornal 
das Treze. 13.30 —- Musi- 
cal. 14.00 — Gerações por 
Minuto. 17.00 - Sete 
Mares. 19.00 — Informação 
e Música. 20.00 — No Estú- 
dio e no Estádio. 20.15 — 
Musical. 20.30 - O Som 
dos Negócios. 21.30 — Ima- 
ginário. 00.00 — Jornal da 
Meia-Noite. 00.25 — Vôo de 
Pássaro. 02.00 — A Arte de 
Bem Madrugar. 

Noticiários de hora a hora. 


Antena 1 - Regional 
Norte 3 


10.00 às 12 h. Rosa dos 
Ventos 

16.00 às 18 h. Dialogar com 
Música 


Rádio 


Comercial 


FM-Estéreo: Às 6 horas - 
Diário Rural. 06.45 — Piadi- 
nhas e Torradinhas - Paro- 
diantes de Lisboa. 07.00 — 
Manhãs da Comercial. 
10.00 — TNT. 12.00 — Clu- 
be Estéreo. 13.00 — Disco- 
teca. 15.00 —- A Casa da 
Música. 16.00 —- Rock em 
Stock. 18.00 — Círculo em 
FM. 19.00 — Espaço Lubri- 
tex. 20.00 — Inforgal. 21.00 
- O Sabor da Música. 
22.00 — As Mil e Uma Noi- 
tes. 23.00 - Em Órbita. 
24.00 — Hora Akai. 01.00 — 
Som da Frente. 03.00 -— 
Serviço Nocturno. 


Onda Média: Às 6 horas - 


Diário Rural. 06.45 — Piadi- 
nhas e Torradinhas - Paro- 
diantes de Lisboa. 07.00 — 
Manhãs da OM. 10.00 - Os 
Bons dias da Rádio. 12.30 
- Jornal. 12.45 — Musical. 
13.00 — Graça com Todos. 
14.00 —- Maria e Manel. 
17.00 — Média Alta. 20.00 — 
Peça Que a Gente Passa. 
22.00 — Portugal e a CEE. 
22.15 — Religiosos. 22.30 — 
Tempo e Resultado - Des- 
porto. 23.00 — Vigésima 
Quarta Hora. 01.00 — As 
Noites da Comercial. 03.00 
— Serviço Nocturno. 


RÁDIO COMERCIAL — 
NORTE 


00.00 - Simultâneo FM/St da 
Rádio Comercial 06.00 - 
Paisagem Rural 07.00 — 
Manhãs Douro 10.00 — Dia 
Norte 12.30 — Informação 
Regional 13.00 - Pronto a 
Ouvir 14.00 — Tarde de 
Maçã 17.00 - Clube do 
Norte 20.00 — Máquinas do 
Som 22.00 —- Ambientes 

23.00 — Country Music/Mú- 
sica da América 


CR 


roteiro —43 


Destaque TV 


TEATRO NA RTP/2: 
«O GENERAL DO DIABO» 


A peça de Carl Zuckmayer O General do Diabo, 
possivelmente o maior êxito teatral do pós-guerra, na 
Alemanha, é apresentada esta noite, na rubrica «Tea- 


tro Estrangeiro», na RTP/2. 


Esta obra de Zuckmayer, que foi já transposta pa- 
ra o cinema, tem adaptação para o teatro de Georg 
Hurdalek e realização de Hemult Kaeutner, tendo sido 
trabalhada durante três anos, ao longo dos quais so- 
freu algumas modificações que lhe retiraram alguns 


pontos mortos. 


Helmut Kaeutner fez um excelente trabalho de .re- 
alização e algumas cenas, tais como a da morte do 
casal judeu e as sequências entre o general Harras e 
o líder das SS, tem uma forte carga dramática. O 
elenco é encabeçado por Curd Juergens como gene- 
ral da Luftwaffe e bem secundado por Victor de Kowa 
que desempenha o papel de Schmidt-Lausitz, chefe 
dos SS. Destacam-se ainda as actuações de Karl 
John, Albert Licven, Paul Westermeier, Carl Ludwig 


Diehl e Harry Meyen. 


RFM-Estéreo - Às 00.00 ho- 
ras —- Momentos de Glória. 
02.00 —- Nova Opção. 03.00 

-— Noites Brancas da RFM. 
07.00 - Café da Manhã. 
10.00 — Fórmula um. 12.00 
- Salpicos. 13.00 — Fór- 
mula Dois. 16.00 - Fór- 
mula Três. 19.00 — Atlân- 
tida. 20.00 — Serra de Es- 
trelas. 22.00 — Oceano Pa- 
cífico. 


Rede Nacional — Às 00.00 ho- 
ras - O Sol da Meia Noite. 
02.00 - Caminhos da Vida. 
02.30 —- Estação de Ser- 
viço. 05.00 - Com a Nossa 
Gente. 06.00 - Homens da 
Terra. 07.00 - Jornal e 
Bola Branca. 07.15 — Des- 
pertar. 10.00 — Passeio da 
Fortuna. 12.00 — Ângelus. 
12.05 — Olá Pais. 12.30 — 
Jornal. Bola Branca. 13.00 
- Boa Tarde. 15.00 -— 

- Banda da Amizade. 18.00 

- Jornal da Tarde. Bola 
Branca. 18.30 — Transmis- 
são do Terço. 19.00 — A 
Viagem Continua. 20.00 — 
Boa Nova. 20.30 —- Conver- 
sa de Amigos. 21.00 — Se- 
quência. 22.30 - Bola 
Branca. 23.00 — Jornal da 
Noite. 23.30 —- Programa 
Informativo da BBC. 23.55 
-— Meditando. 


O JORNAL COM MELHOR | 
AUDIÊNCIA NACIONAL 


Voz do Porto 
ONDA é 
12.00 — Porto de Partida. 
12.30 - Jornal. Bola 
Branca. 13.00 - Alvo. 
14.00 — Aqui se Fala - Se 
Canta Português. 15.00 — 
Passeio Alegre. 18.00 - 
Jornal da Tarde. Bola 
Branca. 18.30 — Transmis- 
são do Terço. 19.00 — 
Grande Porto. Informação. 
20.00 — Artista do Grande 
Porto. 20.30 - Porto de 
Abrigo. 21.00 — Palácio de 
Cristal. 23.00 — Ligação ao 
Canal 1. 


RADIO CLUBE DO CENTRO 


Emissora das Beiras sarl | 


Às 6.45 horas — Abertura. 
07.00 — Jornal da manhã. 
07.15 — Chocolate da Ma- 
nhã. 08.00 - Sintonia. 
10.00 —- Colher de Pau. 
11.30 — Prelúdio do Som. 
12.30 — Jornal da Tarde. 
12.45 — Aperitivo Musical. 
13.00 — Portugal de Lés a 
Lés. 13.30 — Triângulo Mu- 
sical. 15.00 — Noticiário. 
15.15 — Clube do Disco. 
16.30 —- Rock e Compa- 
nhia. 18.00 — Arauto. 19.00 
- Jornal da Noite. 19.30 — 
Visor: A imagem do acon- 
tecimento pelo som. 


«-roteiro/sufrágios/Necrologia/motivações 


Museu Militar - Rua do He- 
róismo — colecções de ar- 
mas antigas, modernas e 
miniaturas. Das 14 às 17 
horas. Encerra às segun- 
das-feiras. Entrada: Grátis 
se a visita for marcada. 


Museu Nacional de Soares 
dos Reis — Rua D. Manuel 
Il — pintura contemporânea 
de artistas do Porto; colec- 
ções de mobiliário e artes 
decorativas (porcelanas, 
vidros, jóias, paramentos). 
Das 10 às 13 e das 14 às 
17 horas. Encerra às se- 
gundas-feiras. Entrada: 
Grátis para estudantes e 
professores; aos domingos 
para o público em geral. 


Museu Romântico da Quinta 
da Macieirinha — Rua de 
Entrequintas, 220 - Campo 
de campo de uma família 
de comerciantes, com jar- 
dins pitorescos; colecção 
de artes decorativas do sé- 
culo XIX e os aposentos 
onde viveu exilado o Rei 
Carlos Alberto da Sarde- 
nha. De 3º a 5º das 10 às 
12.30 e das 14 às 17.30; 
sexta e sábado das 10 às 
12.30 e das 14 às 18. En- 
cerra aos domingos, se- 
gundas e feriados. Entrada 
gratuita aos sábados. 


NORTE 


BARCELOS: Museu Arqueo- 
lógico — Ruínas do Paço 
dos Duques de Barcelos. 
De Outubro a Março, fun- 
ciona entre as 10 e as 17 
horas; de Abril a Setembro, 
das 10 às 20 horas. 


BRAGA: Museu dos Biscai- 
nhos — Rua dos Biscainhos 
— artes decorativas: mobili- 
ário, vidraria, cerâmica, 
porcelanas e prataria civil. 
Das 10 as 12.15 e das 14 
às 17.15 h. Encerra às se- 
gundas e feriados. 


Mafamude. 


Joana. 


Museu Pio XIl - Campo de 
Santiago — arte sacra e pin- 
turas de Henrique Medina. 
Das 10 às 12.30 e das 15 
às 18.30 horas. Encerra às 
segundas-feiras. 


Tesouro da Se — Casa Capi- 
tular (junto à Sé Catedral) — 
capelas tumulares do 
Conde D. Henrique e D. 
Teresa; dos Arcebispos de 
Braga: S. Lourenço, com- 
batente da Batalha de Alju- 
barrota; S. Geraldo, primei- 
ro arcebispo e padroeiro da, 
cidade; D. Gonçalo Perei- 
ra, combatente da Batalha 
do Salado. Das 8.30 às 
12.30 e das 13.30 às 18.30 
horas. 


Casa-Museu Nogueira da 
Silva — Avenida Central, 61 
— Visitas guiadas às quar- 
tas-feiras (de manhã e de 
tarde), para grupos de 12 
pessoas, no máximo. En- 
trada: 50 e 100 escudos. 


GUIMARÃES: Museu Regio- 
nal Alberto Sampaio —- 
Largo da Oliveira — arte sa- 
cra, ourivesaria (tesouro da 
Colegiada de Oliveira), es- 
culturas medievais, cerá- 
mica e pintura. Das 10 às 
12.30 e das 14 às 17 ho- 
ras. Encerra às segundas e 
feriados. 


Museu Arqueológico da So- 
ciedade Martins Sar- 
mento - Paio Galvão — 
para além de peças arque- 
ológicas, podem admirar- 
se colecções de numismá- 
tica e arte contemporânea. 
Das 9.30 às 12 e das 14 às 
17 horas. Encerra às se- 
gundas-feiras e feriados. 


Museu de Arte Sacra e Re- 
gional — S. Torcato — con- 
junto de peças religiosas 
recolhidas ao longo da his- 


PADRONELO — 


T 


tória, principaimente, rela- 
cionadas com o proto-már- 
tir do cristianismo ibérico S. 
Torcato; peças de valor re- 
gional e arizsanal consti- 
tuem o espíélio deste mu- 
seu. Das 14 às 19 horas 
(incluindo domingos). 


AGARRE -SE 4 ESTRADA 
Veja o estado 


dos pneus 


PRIVINÇÃO AJOUAMIAA POMTIUI SA 


AMARANTE 


AVELINO DA COSTA NEVES 


FALECEU 


Sua família participa a todas as pessozs das suas 
relações e amizade, bem como às do saudoso extinto, o 
infausto acontecimento e que o funeral com missa de 
corpo presente tem lugar hoje (segunda-feira), às 16.30 
horas, na igreja de Padronelo — Amarante. Findas as 
cerimónias irá a inumar em jazigo de família no cemitério 


local. 


AMARANTE, 27 de Fevereiro de 1989 


MARIA AMÉLIA DE PAIVA LUZ 


MISSA DO 1.º ANIVERSÁRIO 


O pessoal ao serviço das firmas «GALERIAS DA VANDOMA e 
ARTEOFICINAS» mandam celebrar amanhã, dia 28 (3.º-feira), pelas 17 
horas, na Igreja Paroquial de Mafamude, uma missa em recordação da 
pessoa que para eles foi exemplo de bondade e carinho. 

Por determinação da gerência estas firmas encontram-se encerra- 
das amanhã, dia 28 de Fevereiro. 


MARIA AMÉLIA DE PAIVA LUZ 


(LELA) 


NECROLOGIA 


DR. MANUEL NEVES 
DOS SANTOS 


Faleceu na sua residência, 
à Rua Coronel Almeida 
Valente, 460, desta cidade, O 
sr. Dr. Manuel Neves dos San- 
tos. O saudodo extinto era ca- 
sado com a sr.º D. Maria 
Eduarda d'Almeida Roque Ne- 
ves dos Santos, pai muito que- 
rido dos srs. D. Maria da Con- 
ceição Roque Neves dos San- 
tos Calvário, casada com o sr. 
Dr. Fernando Calvário, D. 
Maria de Fátima Roque Neves 
dos Santos Teixeira Pinto, ca- 
sada com o sr. Dr. José Frar- 
cisco Teixeira Pinto, Eng. José 
Eduardo Roque Neves dos 
Santos, casado com a sr.* Dr.º 
Gilberta Fontes Neves dos 
Santos, D. Maria Eugénia Ca- 
bral Neves dos Santos Morais, 
D. Anabela Maria Neves dos 
Santos, e do sr. Dr. Jorge Ma- 
nuel Roque Neves dos San- 
tos, avô muito querido das me- 


ninas Joana Isabel, Marta 
Maria, Sofia e Ricardo Jorge, 
irmão do sr. Coronel José 
Cândido Neves dos Santos, 
casado com a sr.º D. Alice 
Marques Pereira Neves dos 
Santos, que deixa também 
com profundas saudades a 
seus cunhados, sobrinhos e 
restante família. 

O seu funeral, a cargo da 
Funerária S. Mamede, Lda,, 
realiza-se hoje, pelas 15 ho- 
ras, com missa de corpo pre- 
sente e responsos por sua 
alma, na Igreja da Lapa onde o 
corpo já se encontra deposi- 
tado na 1.º capela. Findas as 
cerimónias religiosas será inu- 
mado em jazigo de família no 
cemitério paroquial de S. Ma- 
mede de Infesta. 


AGARRE -SE À ESTRADA 
Veja o estado 
(67) dos pneus 


MISSA DO 1.º ANIVERSÁRIO 


Recordando com eterna saudade aquela que foi tudo para os seus entes queridos, 
dando-lhes todo o amor, carinho, abnegação, sem esperar nada em troca, estes mandam 
| celebrar uma missa amanhã, dia 28 (3.º-feira), pelas 19 horas, na Igreja Paroquial de 


Por especial deferência, carinho e amizade, acompanhará este acto litúrgico o Coral 
de Santa Maria de Lamas, que seu marido dirigiu durante 20 anos. 


Acácio Luz, José António Luz, Maria Paula Luz Oliveira, Maria Isabel Coimbra 
Luz, Rui Enes Oliveira e seus queridos netos, André Miguel, Ana Isabel, Dora e 


A FAMÍLIA 


27 de Fevereiro de 1989 
(O Comércio do Porto 


DR, MANUEL NEVES DOS SANTOS 


FALECEU 


Sua esposa, filhos, genros, nora, netos, irmão, cunhada 
e demais família cumprem o doloroso dever de participar às 
pessoas das suas relações e amizade o falecimento e que o 
funeral se realiza hoje, pelas 15 horas, com missa de corpo 
presente e responsos, por sua alma, na Igreja da Lapa, onde 
o corpo já se encontra depositado na 1.º capela. Findas as 
cerimónias religiosas será inumado em jazigo de família no 
cemitério paroquial de S. Mamede de Infesta. 


Porto, 27 de Fevereiro de 1989 


Maria Eduarda d'Almeida Roque Neves dos Santos 
Maria da Conceição Roque Neves dos Santos Calvário 
Maria de Fátima Roque Neves dos Santos Teixeira Pinto 
Maria Eugénia Cabral Neves dos Santos Morais 
Anabela Maria Neves dos Santos 

Dr. Jorge Manuel Roque Neves dos Santos 

Eng. José Eduardo Roque Neves dos Santos 

Dr. Fernando Calvário 

Dr. José Francisco Teixeira Pinto 

Dr.' Gilberta Fontes dos Santos 

Joana Isabel 

Marta Maria 

Ricardo Jorge 

Sofia 

Coronel José Cândido Neves dos Santos 
Alice Marques Pereira Neves dos Santos 


A FUNERÁRIA DE S. MAMEDE, LDA. 


D. MARIA JOSÉ DE LEMOS MAGALHÃES DA MOTA 


PARTICIPAÇÃO E MISSA DO 7.º DIA 


Suas filhas, genro, netos e bisnetos participam o falecimento da sua 
mãe, sogra, avó e bisavó, e que amanhã, dia 28 de Fevereiro, às 19.30 
horas, na igreja paroquial de Moreira — Maia, será celebrada a missa do 
7.º dia. 

Moreira — Maia, 27 de Fevereiro de 1989 


D. Maria da Conceição de Lemos Magalhães da Mota de Sottomayor 
seu marido, filhos, genro e netas 
D. Joana Isabel de Lemos Magalhães da Mota Van Zeller 


suas filhas, genro e neto 


CONFRARIA DE SANTO ELÓI | 
PADROEIRO DOS OURIVES 


Esta Confraria manda celebrar amanhã, 3.º-feira, uma missa em 
memória do confrade ADAMASTOR MARTINS DA CRUZ, falecido 
no passado dia 15, e que durante longos anos exerceu o cargo de 
Tesoureiro. 

Este acto religioso terá lugar na Igreja de S. Nicolau (ao Infante), 
pelas 19.30 horas. Agradece-se a comparência. 


[ PEDIDOS | 


características: 
ISCA'S) 


todos 


TÉCNICO ADMINISTRATIVO 


EMPRESA HOTELEIRA COM INSTALAÇÕES 
NO ALGARVE 


Pretende para admissão imediata 
COLABORADOR com as seguintes 


— Curso de Contabilidade (preferência 
— Experiência de organização e mé- 


— idem como utilizador de aplicações 
informáticas em MS/DOS. 


Resposta ao Apartado 1181 — 
4103 Porto Codex, com «curriculum» 
detalhado e renumeração pretendida. 


PEDIDOS — 


CHEFE DE COMPRAS 


EMPRESA METALOMECÂNICA, FABRICANTE DE COM- 
PONENTES METÁLICOS PARA A INDÚSTRIA AUTOMO- 
VEL, LOCALIZADA JUNTO A S. JOÃO DA MADEIRA, DE- 
SEJA ADMITIR CHEFE DE COMPRAS QUE REUNA AS 
SEGUINTES CARACTERÍSTICAS: 


— CONHECIMENTOS DE INGLÊS E FRANCÊS | 
— EXPERIÊNCIA NO SECTOR DE IMPORTAÇÃO/EXPORTAÇÃO 


OFERECE-SE: 


— REGALIAS SOCIAIS ACIMA DA MÉDIA 
— BOM AMBIENTE DE TRABALHO 
— ORDENADO COMPATÍVEL 


RESPOSTA C/ «CURRICULUM» AO APARTADO 31 — CUCUJÃES 
3724 OLIVEIRA DE AZEMÉIS 


— — e ua 


O motivações —«s 


(O Comércio do Porte 
DOS JRalll PEDIDOS | [ PEDIDOS | [ PeDiDOs JS! Pedidos 


[ricos | 


— PARA ALUGAR — anais alento cera notarem E 


em men E O Ea Ds STA ET 


C/ ou s/ mobília, no Grande Porto 
e arredores, Gaia e Espinho. 


“PEDI 


Reportamo-nos uma vez mais à nova unidade de produção de aglomerados de madeira que o Grupo SONAE, através da SIAF, se encontra Ba 

a instalar em Mangualde. nistio 
Após uma primeira fase, já concluida, protendemos agora seleccionar potenciais candidatos para as'funçoes abaixo indicadas. 

po faTa teen sasaraseran ca apare eta etetata ota Novamente procuramos encontrar pessoas profissionalmente ambiciosas, dinâmicas e com elevado sentido de responsabilidade, que” 


FRE SADOR NES III pretendam constituir uma carreira sólida numa empresa que valoriza e premeia a competência individual. 


— TELEFONE 308986 —— 


"MAX TETE 
oe IO O 0 Dn 6 0 dO 

o es o a a DC cn o 0 0 0 0 0 0 va"a 
O Copo 6 o 0 0 0 0 6 0 0 ela 


se... 
“.... 


PARA VALADARES Ceia a 


Com grand etc parava | SO PESSOAL ADMINISTRATIVO, DE PRODUÇÃO 


em moldes plásticos. 


non e Pa] E DE CONSERVAÇÃO/APROVISIONAMENTO 


TÉCNICA DE CONTAS — Habili. Ofici. so (2º Fase) 
Full ou Part-time. Carta ao jornal, ao reto 
ne to. eee Ref* 03 - SECRETÁRIA DE DIRECÇÃO Ref* 22 - ELECTRO-INSTRUMENTISTA Ref* 27 - OPERADOR DE PREPARAÇÃO 
ereta -Curso de Secretanado “Curso Industnal ou equivalente (electromecânica) DE MADEIRAS 
EMPREGADA —- Sólidos conhecimen- pratas “Conhecimentos de francês e inglês (oral e escrito) “Conhecimentos de electrónica e instrumentação -9º ano de escolandade 
tos Inglês e Contabilidade. Carta ao nene “Conhecimentos de processamento de texto -Expenência em funções análogas “Disponibilidade para trabalhar em tumos 
jornal, ao n.º 735. eras “Experiência em funções análogas Idade inferior a 30 anos 
perto Ref* 23 - AGENTE DE COMPRAS 
cestos Rel* 09 - CONDUTOR DE MÁQUINAS (COMPRADOR) Ref* 28 - ANALISTA DE LABORATÓRIO 
EEE Boo nen DE ELEVAÇÃO E TRANSPORTE -11º ano de escolaridade -12º ano de escolandade (cidisciplina de Física) 
Cena -9º ano de escolandade “Conhecimentos de Compras e Gestão de matenais -Conhecimentos de francês e inglés (oral e escrito) 
-Carta de condução de ligeiros «Conhecimentos de francês e inglês ( oral e ecnto ) “Conhecimentos de controlo de qualidade (preferencial) 
“Capacidade de negociação 
| DIV E RSOS | Ref” 12 - MECÂNICO “Espírito de responsabilidade Ref* 29 - MOTORISTA 
NT “Capacidade de interpretação de desenhos técnicos -9º ano de escolaridade 
«Experiência em funções análogas Ref? 24 - TESOUREIRO «Carta de condução de ligeiros 
«Espírito de responsabilidade e voluntariedade - Nº ano de escolaridade (Area C) 
Eater “Conhecimentos de informática Ref? 30 - AJUDANTE SERVIÇOS GERAIS 
CORTE E QUINAGEM Sao Ref? 17 - DACTILÓGRAFA "Espírito de responsabilidade -9º ano de escolaridade 
Petetito .9º ê inferi 
De chapa até oo comprimento de 6 m os indo a Ref* 25 - OPERADOR DE ACABAMENTOS aaa SS 
Serviços rápidos. it -Espírito de contidencialidade “11º ano de escolaridade ou equivalente Ref*. 31 - APONTADOR 
F. A. F.- R. Conselheiro Veloso aa “Conhecimentos de inglós ( oral e escrito) -11º ano de escolaridade ou equivalente 
da Cruz, 294 — V. N. de Gaia eos Ref. 21 - PREPARADOR DE TRABALHOS “Idade inferior a 30 anos “Conhecimentos de informática na óptica do utilizador 


“Curso Industrial ou equivalente “Capacidade de organização e ponderação 


“Conhecimentos de 
Técnicas de preparação de trabalhos Ref* 32 - CONTÍNUO 
- Equipamentos industriais e de materias usados em conservação -9º ano de escolaridade 
Informática | Local de Trabalho: MANGUALDE “Facilidade de comunicação 
“Espírito de responsabilidade, organização e perseverança 


EUROCENTCÇRO Experiência em funções análogas, bem como conhecimentos de línguas e de 


conndlcres de quiito: Lotado é des irierto: (da informática, serão factores preferênciais. 
des As candidaturas, com C. V. detalhado, indicação da referência e telefone, devem ser 


largo pedro aluares cabral. JO - telefones 63120 - 63133 enviadas com urgência à EUROCENTRO, que astratarácomomaiorsígilo. Sm 
USE SEMPRE 
O CAPACETE 


Reportamo-nos uma vez mais à nova unidade de produção de aglomerados de madeira que o Grupo SONAE, através da SIAF, se encontra 

a instalar em Mangualde. io: 

Após uma primeira fase, já concluída, pretendemos agora seleccionar potenciais candidatos para as funçoes abaixo indicadas. veto | 
Novamente procuramos encontrar pessoas profissionalmente ambiciosas, dinâmicas e com elevado sentido de responsabilidade, que ESSO! 
pretendam constituir uma carreira sólida numa empresa que valoriza e premeia a competência individual. pr ) 


[ COMPRAS | 


ANTIGUIDADES QUADROS E CHEFIAS INTERMÉDIAS 


OURO e PRATAS * LOUÇAS e MÓVEIS E a 
MARFINS e PINTURA E TUDO ANTIGO Caletato (2 Fase) 
EMILIA RIBEIRO 


(VOU AO DOMICÍLIO) 
Rua 31 de Janeiro, 181-1.º - Telef 26102 


Ref. 19 Refº. 20 Ref”. 26 RE 


ANTIGUIDADES es CHEFE DE SERVIÇOS DE ENCARREGADO DE PLANEAMENTO CHEFE DE ARMAZEM DE 
010) 2(0; EE CONTABILIDADE E FINANÇAS E CONTROLO DE PRODUÇÃO PRODUTOS ACABADOS 
h ati Be - Licenciatura em Economia - 11º ano de escolaridade ou equivalente - 11º ano de escolaridade 
A. Mouzinho da Sáveira, 181/Porio Tal. 21286 ds ou Gestão de Empresas - Conhecimentos de Inglês - Conhecimentos de técnicas 
it - Conhecimento de Francês e Inglês (oral e escrito) ligadas à gestão de armazém 
- Conhecimentos de preparação - Conhecimentos de informática - Conhecimentos de inglês e francês 
e controlo de orçamentos na óptica do utilizador (oral e escrito) 
- Conhecimentos de Informática - Capacidade de decisão, - Conhecimentos de informática 
- Responsabilidade, idoneidade organização e ponderação na óptica do utilizador 
e honestidade - Capacidade de organização 
- Espírito de responsabilidade 
== Local de Trabalho: MANGUALDE 


Antigos. raros e curio- 

sos. Bibliotecas em 

qualquer parte. Gra- 
vuras e pintura. 


Ú 


EUROCENTRO 


consultores de gestdo, formação e desenvolumento, lda 
sto largo pedro aluares cobra. KO - telefones 63120 - 63133 As candidaturas, com C. V. detalhado, indicação da referência e telefone devem ser 
LIV. ESQUINA Pa teletax: 61913 telex: 52696 euroce p- 3530 mangualde enviadas com a maior urgência à EUROCENTRO, que as tratará com o maior sigilo. 


SONAE 6, 


R. Afonso Lopes Vieira, 126 
(ao Foco) 
4100 PORTO 


S (02)65314 ER UM JORNAL DO NORTE 
PARA SERVIR O PAÍS 


INDUSTRIA 


EMPREGADO SERVIÇOS EXTERNOS | | CRETACNCA 


IDADE: 25/35 ANOS 


Carta de condução de ligeiros, moto ou 
motorizada; Bem educado, alegre, honesto 


ARTIGOS USADOS 


COMPRA E VENDA 
MOBNLIAS MOvES SO.TOS - COFRES FRIGORIFICOS - 
AQUECEDORES - MAQUINAS DE COSTURA ESCREVER E 
FOTOGRAFICAS - RADIOS - TELEVISORES — GRAVADORES — ETC 
OURO - PRATA JOIAS - CAUTELAS DE PENHOR 


CONSIDERE AS NOSSAS OFERTAS 


Rua de Clemente Meneraes, 51 — Telef. 20402 
(PROXIMO AO HOSPITAL DE ST* ANTONIO! 


e... despachado. 


— ENTRADA IMEDIATA — 
Resposta por escrito ao Apartado 1181 — - 


4103 Porto Codex, com «curriculum» e indi- À QUALIDADE A MPORMAÇÃO 


cação do vencimento pretendido. 


TERRENO-BOUCA 


Área aproximada 8.000 m”, autorizado para industria, 
na zona da Maia ou proximidades. 


— CARTA À ESTE JORNAL AO N.º TI — 


se -motivações/avisos/editais 


mm 


I 


Ta 


SIMOGAL 


DESEJO RECEBER: CATALOGO INFORMAÇÕES 


NOME cá 
DR em mpi 


CARRINHA 


—— 

= 

-—————— 
EA SIMOGAL | 

—— + 


DEST. RUIDORES DE 


Aceitam-se agentes em áreas disponíveis. 


RUA DO FREIXO, 1277 - PORTO -TEL. 574136 - TELEX 22219 - FAX 562280 


— e — — — —  — e us uu uu uu uu . . .— uu uu uu uu ums 


| VENDAS | 


Ê 


DOCUMENTOS 


o Ad 


8.000 KM — S/ AVERBAMENTO — 4 MESES 


e Ar condicionado 

e Tecto de abrir e eléctrico 

e Vidros eléctricos e coloridos 
e Fecho central de portas 

e Estofos em couro 


Volante e manete em couro 

ABS - Cor cinzenta 203 

Jantes especiais BMW 
Super-rádio e super-alarme 
Direc. assistida, Dif. Autoblocante 


CONTACTAR TELEF. 053-73120 — Depois das 20 horas 


ALGARVE | PEDRAS D'ELREY 


VENDE-SE C/ RECHEIO TOTAL 


Moradia para 4 pessoas c/ 1 quarto e 2 camas na sala. 
Telef. (053) 79987 após as 19 horas. 


INSTALAÇÕES INDUSTRIAIS 


ESTRADA PORTO - V. CONDE 
Próximo do Aeroporto; de construção em pedra e betão 
armado, rigorosamente em bom estado. Área coberta de 
3.000 m2 aprox., edifício p/ escritórios, .alpendre, gara- 
gem, zona de estacionamento e terreno anexo c/ 10.000 
m2. PARA QUALQUER TIPO DE INDUSTRIA ou arma- 
zém, INCLUINDO CEREAIS. Trata: 
PREDIAL HORIZONTE 

Telefs. 563020 —- 561423 — 562334 —- PORTO 


FILINTO MOTA 


CARROS USADOS 

CITROEN AX 10 RE ................ 1987 
CITROEN BX 14 RE ................ 1985 
CITROEN BX 16 TRS.............. 19 

(C) TECTO DE ABRIR-DIRECÇÃO ASSISTIDA) 
CITROEN VISA 10 ..........0...080. 1985 
CITROEN VISA 11 RE............. 1984 
CITROEN VISA GT ................. 1983 
CITROEN VISA SUPER E...... 1983 
CITROEN GSA 1300 (5 vel.).... 1982 
CITROEN CX 2500 DIESEL ... 1980 
CITROEN DYANE SUPER ...... 1983 
FIAT UNO 45 S ...o.e.ssssssscssreso 1986 
FIAT UNO 45 ....ccssessecscesorerenooo 1985 
RENAULT 4 GTL .................... 1986 


Sã 
Rua Antero de Quental, 538- Telef. 490721: 4200 PORTO 


APARTAMENTO 
* MOBILADO « 


Como novo, requintadamente 
mobilado, c/ 1 quarto, sala c/ 
kitchenette, varanda fechada 
em marquise, caixilharias du- 
plas e hall. 

Preço: 5.650 contos 
Trata: telef. 498995 


CALEIRAS E CALÕES 


Em chapa zincado até oo comp. de 6m 
Sempre em stock 

F. A. F.- R. Conselheiro Veloso 

da Cruz, 294 - V. N. de Gala 


ESCRITÓRIO 


C/ cerca de 40 m?, próximo viaduto 
Gonçalo Cristóvão. Vende particular 
5.200 contos. 


Telef. 484705 (horas expediente) 


MOTA CASAL CARINA 
Sinisirada com motor em bom estado « outras 
peças. Telefs. S78185 ou 562237 


PROPRIEDADE 
EM CASTELO DE PAIVA 


A menos de 3 km do centro, 
cerca de 35.000 mº de terra 
lavradia toda plana, com vinha 
em ramada e casa rústica c/ 5 
divisões. 

Preço: 11.000 contos 

Trata: telefs. 480309/497789 
(Porto) 


RENAULT 4 GTL 
RENAULT 4 GTL 
BEDFORD CF VAN 


1981 
1982 
1982 


BOM ESTADO 
TELEFS. 7110268 ou 7112035 


SAXOFONE TENOR 48.000$00 
— Telefone 690993 — 


VENDAS 


Tel. 9487731/3481341. 


CENTRO DA MAIA 


MORADIA 3 FRENTES, DE LUXO, RUA D. JOÃO IV 


Junto escolas e estádio, 2 salas, coz. e copa, escritório, 4 
quartos, suite, garagem 3 carros, aquec. central. Em 
construção de acabamentos. Preço 22.500 C. O próprio: 


VENDAS 


ELVIRA CITROEN A CÉLEBRE ARRASTADEIRA 


VENDE-SE. impecável e toda de origem. Registada em 
1946, 1910 cc. Informa das 21 às 23 horas. Telef. 22962. 


JIPES UMM 4x4 DE 1983 
PORTARO 240 DE 1970 
VENDEM-SE. Ambos em bom estado, uma só mão. In- 


forma, telef. 27328 de Braga. 


SE TEM PROBLEMAS NA TRANSACÇÃO DA SUA PROPRIEDADE 
CONSULTE-NOS PARA UMA RÁPIDA SOLUÇÃO 
«ORGANIZAÇÃO GANDARELA» — menupon atoa 


RUA DE SÁ DA BANDEIRA, 311 e TELEFS. 310101-315949 


VENDE-SE 
FORD CARGO DE 6.000 KG 


DE 1986 


28.000 tm — Com caixa térmica na carroçaria 
Telef. (053)75211 —- BRAGA 


QUINTA C/ CASA ANTIGA 


Mas habitável, área de 4000 m?. Sta em 
Canedo —- Vila do Fesra, o 20 km do Porto 
Lugor aprazivel, / musto Sol 


— Tolofones 303967-308986 — 


T2 EM ESPINHO 


Novo. C/ garagem e arrumos. 
Pronto habitar. 


— Telefs. 303967-308986 — 


T2+1. C qa. polo 
Pronto habitar C/ novo 


T3 - Ao Alto das Torres, em Gaia 
Pronto habitar. C/ novo 


T2 - Novo à Câmara de Gaia. C/ ou s/ 
garag.. Pronto habitar N 


— Tolofones 303967-308986 — 


ALUGUERES 


SULIMAR 


Praia da Póvoa de Varzim 
APARTAMENTOS 


TO - 4.º - 4650 
Ti-4.º-5300 
T2-2.º- 7000 
T3 - GAR. - 8500 
LOJAS - MORADIAS - VIVENDAS 


AV. MOUZINHO DE ALBUQUERQUE, 106 
TELEFONE 684222 
4490 PÓVOA DE VARZIM 


A QUALDADE MA FOR 


[ ALUGUERES ) 


EMPRESA INTERNACIONAL 
ALUGUER DE PROPRIEDADES 


Precisamos para alugar a clientes estrangeiros 
e nacionais de Propriedades de Luxo, Andares, 

Moradias, Escritórios com e sem moveis. 

Contratos temporarios e apoio jurídico. 


IN'S Group ——— 


Word Trade Center — 


Shopping 


Arcada — hn, da Boavista, 1269/81 


lj. 108 — Tell. 693347 — Telelar 698702 — Telex 28538 
Lisboa — Estoril — Faro — Porto — Londres 


ESCRITÓRIO 


() 50 m?, junto à Praça da Batalha, no Porto. 
CI W.C. privativo no 1.º andar. 


— Telefs. 303967-308986 — 


OFERTAS 


CABELEIREIRA — Dierece-se para 
trabalhar em salão de senhoras, en- 
tre Valongo e Venda Nova. Telefone 
567611. 


CASAL JOVEM — Pretende emprego, 
ramo comercial. Ensino Secundário. 
Carta de Condução. Informações de- 
talhadas pelo tel. 9720741 p.1. 


EMPREGADO ESCRITÓRIO - C/ co- 
nhec. contab. e proc. Fiscal, Serv. 
mil. cumprido, carta de condução. 
Em Part-time. Carta 20 Jornal, ao n.º 
736. 


EMPREGADA DE LIMPEZA — Para es- 
eritórios, firmas ou ajudante de cozi- 
nha de café ou restaurante, tenho 
prática de tudo. Telef. 7117767. 
ES 
MOTORISTA - Pari-time das 19 às 24 
horas. Contactar Telef. 485700. 


ENSINE 
O SEU FILHO 


“o atos me 


[OFERTAS | 


JOVEM — 18 anos, 3.º ano esc. prática 
escritório, e experiência, serv. ex- 
temo, para aj. motorista e outros, 
Carta de condução dentro de dias. 
Telef. 569114 (P. favor das 20h às 21 
horas). 


MECÂNICO DE COSTURA - Para tra- 
balhar em regime part-time ou em 
fábrica, e também para guarda de 
fábrica — Telef. 7117767. 


SENHORA - 40 anos, interna, para 
companhia a senhora só e serviços 
domésticos. Resposta a este jornal 
ao n.º 722. 


SENHORA — Para escritório, oferece- 
se com o 9.º ano e o curso de dactito- 
grafia. Contactar o telef. 28062. 


7 — 3715 — 


1 —- 3211 — Impressora 


ções do concurso. 


EQUIPAMENTO 
INFORMÁTICO 
USADO 


Instituição de Crédito pretende vender o seguinte 
equipamento informático usado da marca IBM: 


6 — 3742 — Leitora gravadora de diskettes 
28 — 3741 — Leitora gravadora de diskettes 
Impressoras 

2 — 3350 — Conjunto de discos 

1 — 3330 — Conjunto de discos 

1 — 3333 — Unidade controlo de discos 


1 — 3811 — Unidade controlo impressora 
2 — 3705 — Unidade controlo de comunicações 


Em exposição no seu Armazém, situado na Ave- 
nida Comendador Ferreira de Matos, 387 — 4450 
MATOSINHOS, de 27 de Fevereiro a 2 de Março, 
das 14 às 17 horas, onde se encontram as condi- 


27 de Fevereiro de 1989 
O Comércio do Porto 


VINHO DO PORTO 


Grupo investidor internacional está interessado em 


comprar ou comparticipar em negócio de caves de 
Vinho do Porto (com ou sem colheita própria). 


Garantindo-se o maior sigilo, agradece-se início de 
contactos através de resposta ao n.º 2527-L deste 


Jornal. 


COMPANHIA EUROPEIA 
DE SEGUROS, S.A. 


SEDE: Av. Festes Pereira de Melo, n.º 6-11.º 
1008 LISBOA 


CAPITAL SOCIAL: 1.650.000.000$00 
Pessoa Colectiva n.º 500068658 


Registada na Conservatória do Registo 
Comercial de Lisboa sob o n.º 9.329 


ASSEMBLEIA GERAL ANUAL 


Convoco os Senhores Accionistas da 
Companhia Europeia de Seguros, S.A., 
para se reunirem em Assembleia Geral 
na sede social, em Lisboa, na Avenida 
Fontes Pereira de Melo, n.º 6-11.º, no 
dia 30 de Março de 1989, pelas 16 horas, 
com a seguinte ordem de trabalhos 


1.º — Apreciação e votação do Relatório 
e Contas da Administração e Pare- 
cer do Conselho Fiscal respeitan- 
tes ao exercício de 1988; 

2.º — Deliberação sobre a aplicação dos 
resultados do exercício; 

3.º - Apreciação geral da Administração 
a fiscalização da Sociedade; 

4.º - Eleição do Revisor Oficial de Con- 
tas suplente do Conselho Fiscal. 


Lisboa, 10 de Fevereiro de 1989 


O Presidente da Mesa 
da Assembleia Geral, 


Joaquim Rodrigues Guerra 


«O Comércio do Porto» 
N.º 270 — 27/2/89 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE VAGOS 


ANÚNCIO 


FAZ SABER que no próximo dia 28 do 
Fevereiro de 1989, pelas 10 horas, neste 
tribunal, hão-de ser postos em praça, 
pela 1.º vez, a fim de serem arrematados 
ao maior lanço oferecido acima do valor 
indicado no processo, nos autos de 
Carta Precatónia n.º 10/89, a correr ter- 
mos pela 1.º Secção deste tribunal, 
vinda do 2.º Juízo do Tribunal Judicial de 
Ovar, onde foi extraida dos autos de 
pers age de pbgrsroaoro n.º 47/A/88 — 2.º 

que são exequente AU- 
GUSTO DE “SA! A QUEIRA, rei résidanto e no 

Lugar da Igr regaça, e 

MARIA DÊ FÁTIMA DIAS DA SILVA 
MATA, casada, comerciante, com domi+ 
cio na Sapataria Swing, na Rua António 
Cartos Vidal, desta vila de Vagos, os se- 
quintes bens móveis. 


VERBA N.º 1 - Uma sapateira em 
mogno, de cor castanha, em razoável 
estado de conservação. 

VERBA N.º 2 - Doze carteiras de se- 
nhora, de vários modelos e cores, de 
e e pele, em estado de novo. 

BA N.º 3 — Cinquenta e seis pares 
de sapatos de senhora, de diversos mo- 
delos e marcas, no estado de novos. 

VERBA N.º 4 - Dezassete pares de 
botas, de cano alto, de homem, em es- 
tado de novo. 

VERBA N.º 5 —- Duas estantes em es- 
trutura de tubo acrilico, de cor branca, é 
prateleiras em vidro, em razoável estado 


de conservação. 

VERBA N.º 6 — Um balcão com ta 
em fórmica, de cor branca e base metáli- 
ca, em razoável estado de conservação. 


Dos bens penhorados à executada, é 
depositánia judicial a própria, que é obn- 
gada a mostrá-los a quem os pretenda 
examinar, como preceitua o Art.º 891.º 
do Código do Processo Civil. 


Vagos, 30 de Janeiro de 1989 


O Juiz de Direto 
*Dr. Arlindo de Jesus Félix Almeida 


O Escrivão-Adjunto Int.º 
Hélder Simões de Almeida 


«O Comércio de Porto» 
N.º 270 — 27/2/89 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


8.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


FAZ-SE SABER, que no 
próximo dia 15 de Março de 
1989, pelas 9.45 horas, à 
porta deste Tribunal, sito no 
Palácio da Justiça, Porto, se 
vai proceder à ARREMATA- 
ÇÃO, em haste pública, em 1.º 
praça, dos bens abaixo indica- 
dos e penhorados à Execu- 
tada BELMIRO DIAS LEITE & 
FILHOS, LDA., com sede na 
Rua da Paz, 46 — Porto, nos 
Autos de EXECUÇÃO SEN- 
TENÇA N.º 5014/A que lhe 
move SOCIEDADE COMER- 
CIAL DE REPRESENTA- 
ÇÕES JOSÉ SOARES, LDA,, 
com sede na Rua Rodrigues 
Sampaio, 169-2.º, Porto, para 
pagamento da quantia de Esc. 
112 680800, acrescido de 
juros e custas prováveis. 


BENS A ARREMATAR 


10 metros de madeira ser- 
rada (m3) de pinho, no valor 
de Esc. 200 000$00. 

Os bens a arrematar encon- 
tram-se na sede da executada 
supra-identificada. 

É fiel depositário do referido 
bem o'sr. Soc.-gerente da 
Executada MÁRIO SANTOS 
CARVALHO, com morada pro- 
fissional na sede da citada 
executada. 


Porto, 22 de Fevereiro de 
1989 


O JUIZ DE DIREITO, 


Angelino Henrique 
Almeida Amaral 


O Escriturário, 


António Licínio 
Marques Cabral 


Srs. Importadores 
Exportadores 


, COMERC IO 
+ EXTERNO “ 


OFERECE-LHE 
OS MELHORES 
SERVIÇOS 
DE AGENTES 
TRANSITÁRIOS 
E MARÍTIMOS 


as 


27 de Fevereiro de 1989 
(O Comércio do Porto 


«O Comércio do Porto» 
N.º 270 — 27-2-89 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE CANTANHEDE 


ANÚNCIO 


Exec. Ord.º 
n.º 202/A/8B4 — 2.º Secção 


Nos autos com Processo 
Ordinário de sentença em que 
é exequente a União de. Ban- 
cos Portugueses, E.P., com 
sede na Praça de D. João |, n.º 
80 — Porto, e executados RE- 
NATO MOREIRA DOS SAN- 
TOS, casado, com último do- 
mícilio conhecido no Lugar da 
Poutena-Anadia, ora ausente 
em parte incerta da Venezue- 
la, e OUTROS, é aquele exe- 
cutado citado para, no prazo: 
de DEZ DIAS, finda a dilação. 
de 30 dias — prazo que se 
conta da data da 2.º e última 
publicação do respectivo 
anúncio, pagar à exequente 
referida a quantia de 
4 428 460800, e juros, deduzir 
oposição ou nomear bens à 
penhora, sob pena de, não o 
fazendo, tal direito de nomea- 
ção se devolver à exequente. 


Cantanhede, 5 de Janeiro 
de 1989 


O Juiz de Direito, 
João Manuel Monteiro Amaro 


O Escrivão-adjunto, 
José Inácio Pessoa Reis 


«O Comércio do Porto» 
N.º 270 —— 27-2-89 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 


DO PORTO 


5.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Pela Primeira Secção do 
Quinto Juízo Cível da Co- 
marca do Porto, correm seus 
termos uns autos de Execução 
Ordinária, registados sob o n.º 
8.413, que União de Bancos 
Portugueses, EP, com sede 
na Praça D. João |, n.º 80 — 
Porto, move contra ALBERTO 
MARIA FERREIRA DA SILVA, 
AMAZÓNIA MARIA LEITE VE- 
LHO DE ABREU FERREIRA 
DA SILVA, CARLOS AL- 
BERTO FERREIRA DA SILVA 
e MARIA FERNANDA NO- 
GUEIRA DE CASTRO FER- 
REIRA DA SILVA, todos au- 
sentes em parte incerta da 
África do Sul e com última resi- 
dência conhecida no Lugar de 
Cerqueda, Oliveira S. Mateus, 
Vila Nova de Famalicão e Ou- 
tros. 
NOS REFERIDOS autos, 
correm éditos de TRINTA 
DIAS, contados da segunda e 
última publicação deste anún- 
cio, citando os executados Al- 
berto Maria Ferreira da Silva, 
Amazónia Maria Leite Velho 
de Abreu Ferreira da Silva, 
Carlos Alberto Ferreira da 
Silva e Maria Femanda No- 
gueira de Castro Ferreira da 
Silva, acima identificados, 
para no prazo de DEZ DIAS, 
posterior âquele dos éditos, 
deduzirem oposição que- 
rendo, à execução acima iden- 
tificada, pagar ao exequente a 
quantia peticionada de ses- 
senta e sete milhões setenta e 
cinco mil e quinhentos e cin- 
quenta e dois escudos, prove- 
nientes de uma livrança de 
46.185.000$00 e juros venci- 
dos, avalizada pelos executa- 
dos e outros, ou nomear bens 
à penhora, sob pena de não o 
fazendo se considerar devol- 
vido à exequente o direito de 
nomeação de bens à penhora, 
conforme tudo melhor consta 
do duplicado da petição inicial 
que se encontra nesta Secre- 
taria à disposição dos ci- 
tandos. 


Porto, 21 de Fevereiro de 
1989 


O Juiz de Direito, 
Urbano Aquiles Lopes 
Dias 


O Escrivão-adjunto, 


António Castro 
de Oliveira 


«O Comércio do Porto» 
N.º 270 —— 27-2-89 


ANÚNCIO 


n.º 2.864/88 — 1.º Secção 


O Doutor António Manuel 
Machado Moreira Alves, M.º 
Juiz de Direito da 1.º Secção 
do 2.º Juízo Cível da Comarca 
do Porto: 


Faz saber que por este Juí- 
zo 6 1.º o, nos autos 
de EXECUÇÃO SUMÁRIA, 
Proc.º n.º 2.864/88, em que 
são exequente: União de Ban- 
cos Portugueses, S.A., contra 
os executados: Soares Torres 
& C.*, Lda. e FERLAR - Soc. 
Comercial de Ferragens, Lda., 
correm éditos de trinta dias, 
contados da segunda e última 
publicação do anúncio, ci- 
tando a executada: FERLAR — 
Soc. Comercial de Ferragens, 
Lda., com última sede conhe- 
cida na Rua da Moeda, 32 — 
COIMBRA, para em 5 dias, fin- 
dos os presentes éditos, pagar 
ao exequente a quantia exe- 
quenda de 220.653$00, acres- 
cida dos juros de mora vincen- 
dos ou, para no mesmo prazo, 
nomear à penhora bens sufi- 
cientes para tal pagamento 
sob pena de, não o fazendo, 
esse direito se devolver ao 
Exequente. 


Porto, 17 de Fevereiro de 
1989 


O Juiz, 


António Manuel M. M. 
Alves 


Pel'O Escrivão de Direito, 


Maria Rosa Costa 
M. Ferreira 


«O Comércio do Porto» 
N.º 270 —— 27/2/89 


TRIBUNAL TRIBUTÁRIO 
DE 1.º INSTÂNCIA 
DO PORTO 


Ex. Fiscal N.º 3894/87 
3.º Juízo 


ANÚNCIO 


Faz-se saber que no dia 16 
de Março de 1989 pelas 9.30 
horas, neste Tribunal sito à 
Rua de Miguel Bombarda, 
132, Porto, se há-de proceder 
à venda por propostas em 
carta fechada dos bens abaixo 
designados penhorados a 
PARESHAKUMAR PRABHU- 
DAS ODHAJVI com morada 
ou sede em Rua dos Caldeirei- 
ros, 103 — Porto no processo 
supra, por dívida IVA/86, no 
valor de 30.000$00 e o acres- 
cido, sendo os bens penhora- 
dos uma máquina registadora 
eléctrica «SHARP» n.º de 
série 49002295 no valor de 
50.000$00 e uma vitrina-expo- 
sitora em alumínio do valor de 
45.000$00, tudo em bom es- 
tado de conservação e funcio- 
namento. 

Valor-base para a venda: 
95.000$00 

As propostas deverão indi- 
car os bens a que respeitam 
verba a verba e, no caso de 
imóveis, deverá ser feita uma 
proposta para cada um. A 
abertura das propostas far-se- 
-á no dia e hora acima desig- 
nados pelo que as mesmas 
terão de ser apresentadas 
neste Juízo até àquela hora, 
identificando exteriormente o 
r ivo processo. 

fiol depositário 
PARESHAKUMAR PRADHU- 
DAS ODHAVJI, morador na 
Rua Cardeal D. Américo, 211, 
8.º hab. 81 e 82 — Porto o qual 
mostrará os bens para po- 
derem ser vistos e examina- 
dos nas condições a estabsle- 
cer, conforme art.º 891.º do 
CPC. 


São citados os credores in- 


certos ou desconhecidos cujos 
créditos gozem de garantia 
real sobre os bens penho- 
rados. 


Porto, 23 de Fevereiro de 
1989 


O Juiz de Direito, 


Alberto Acácio de Sá 
Costa Reis 


A Escrivã, 


Rosa Pinto de Sousa 
Pereira da Rocha 


«O Comércio do Porto» 
N.º 270 —— 27-2-89 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE ESPINHO 


ANÚNCIO 


No dia 10 de Março de 
1989, pelas 11 horas, no Tri- 
bunal Judicial desta Comarca, 
nos autos de Carta Precatória 
para venda n.º 17/89, deste 1.º 
Juízo, extraídos dos autos de 
Execução Sumária n.º 13.454, 
vindos da 3.º Secção do 7.º 
Juízo Cível do Porto, que a 
exequente União de Bancos 
Portugueses, S.A., com sede 
na Praça D. João |, n.º 80, 
Porto, move contra o execu- 
tado ANÍBAL SANTOS OLI- 
VEIRA, casado, comerciante, 
residente no Lugar de Souto, 
Silvalde, Espinho, hão-de ser 
postos em 1.º praça, para se 
arrematarem ao maior lanço 
oferecido, acima do valor indi- 
cado nos autos, os seguintes 
bens penhorados ao execu- 
tado: uma máquina regista- 
dora marca «Sweda», em 
inox; um balcão frigorífico, 
marca «Fridouro», em inox, 
com cerca de 4 metros de 
comprimento; uma máquina 
de café, constituída por dois 
grupos, automática, marca 
«Fiamma», cor castanha; um 
moinho de café, marca «Auro- 
ra», cor laranja preto; um tele- 
visor a cores, marca «Decca 
Colour — Micro System», com 
cerca de 0,51 cm de diâmetro 
de écran; uma máquina de fa- 
zer francesinhas «Cocef»; 
uma chapa de grelhar «Co- 
cef»; uma torradeira, marca 
«Cocef», em inox; uma máqui- 
na de cortar fiambre, marca 
«ABO», em inox; uma vitrina 
«Beautiline» com 1,20 x 0,50 x 
1,00, em inox e vidro e um es-' 
caparate com 6,00 x 0,60 m, 
em inox. 

É seu depositário, o próprio 
executado, acima identificado. 


Espinho, 89-2-3 


O Juiz de Direito, 


Francisco Augusto Soares 
de Matos Manso 


A Escrivã-adjunta, 


Maria de Fátima Pequito 
Lourenço 


PRIMEIRO CARTÓRIO 
NOTARIAL 
DO PORTO 


«AUMENTO DE CAPITAL» 


Certifico para efeito de publi- 
cação que, por escritura de 14 
de Dezembro corrente, lavrada 
de fis. 123 a 124 verso do livro 
188-C de Escrituras Diversas, 
deste Cartório, o capital da so- 
ciedade comercial por quotas 
sob a firma «JOSÉ PINTO LEI- 
TE, LIMITADA», com sede na 
Rua da Picaria, 94/96 e Largo de 
Mompilher, n.º 26, da cidade do 
Porto, PC 500159122, foi ele- 
vado de 200.000$00 para 
400.000$00, mediante o reforço 
de 200.000$00, em dinheiro, já 
entrado na Caixa Social, e subs- 
crito por José Rebelo Pinto Leite 
com 10.000$00, por José Ma- 
nuel Carvalho Pinto Leite com 
90.000$00 e por Manuel Viriato 
Brandão Leitão e José Alves 
Dias, com 50.000$00, cada um, 
reforço que acresce à quota de 
cada um. 

E, em consequência, foi al- 
terada a redacção do artigo 4.º 
do respectivo pacto que passa a 
ser a seguinte: 

ARTIGO QUARTO — O capital 
social, já integralmente reali- 
zado, é de QUATROCENTOS 
MIL ESCUDOS, dividido em 
quatro quotas, sendo uma de 
vinte contos, pertencente ao só- 
cio José Rebelo Pinto Leite; uma 
de 180 contos, pertencente ao 
sócio José Manuel Carvalho 
Pinto Leite; uma de 100 contos 
pertencente ao sócio Manuel 
Viriato Brandão Leitão e uma de 
100 contos pertencente ao sócio 
José Alves Dias. 

Mais certifico que na parte 
omitida nada há em contrário ou 
além do que nesta se narra e 
transcreve. 


Porto e Primeiro Cartório No- 
tarial, aos quinze de Dezembro 
de mil novecentos e oitenta e 
oito. 

A Ajudanta do Cartório, 
Modesta da Conceição 
Ferreira 


YVAVVAVSY À 


PROSN/À 


publicações/avisos/editais —*” 


RUA DA PONTE NOVA, 54 (À RUA DAS FLORES) — PORTO 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA 
E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO DA ENERGIA 


DIVISÃO DE COMBUSTÍVEIS DA DIRECÇÃO 
DE SERVIÇOS REGIONAL DO PORTO 
DA DIRECÇÃO-GERAL DE ENERGIA 


EDITAL 


Faço saber que a firma TRO- 
COL - TRANSPORTES DE 
ÓLEOS E COMBUSTÍVEIS, 
LDA., pretende obter licença 
para uma instalação de armaze- 
nagem de gasóleo, com a capa- 
cidade de 33.000 litros, sita na 
Rua Nove de Julho, Perafita, fre- 
guesia de Leça da Palmeira, 
concelho de Matosinhos, distrito 
do Porto. 

E como a referida instalação 
se acha abrangida pelas disposi- 

dos Decretos n.º 29.034, 
de 1 de Outubro de 1938 e 198/ 
70, de 7 de Maio, que regula- 
mentam a importação, armaze- 
nagem e tratamento industrial 
dos petróleos brutos, seus deri- 
vados e resíduos e pelas dos 
Decretos n.º 36.270, de 9 de 
Maio de 1947 que aprova o Re- 
gulamento de Segurança daque- 
las instalações com os inconve- 
nientes de perigo de incêndio, 
explosão e derrames, são por is- 
so e em conformidade com as 
disposições do citado Decreto 
n.º 29.034 convidadas as entida- 
des singulares ou colectivas a 
apresentar por escrito, dentro do 
prazo de 20 dias, contados da 
data da publicação deste edital, 
as suas reclamações contra a 
concessão de licença requerida 
e a examinar o respectivo pro- 
cesso nesta Direcção de Servi- 
ços Regional, situada na Rua do 
Dr. Alfredo Magalhães, n.º 68-3.º 
Dt.º, no Porto. 


Porto, 10 de Fevereiro de 
1989 


O Chete da Divisão 
de Combustíveis, 


Paulo Alves 


«O Comércio do Porto» 
N.º 270 —— 27-2-89 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE BARGELOS 


2.º JUÍZO — 2.º SECÇÃO 


ANÚNCIO 


No dia 15 do próximo mês 
de Março de 1989, pelas 10 
horas, no átrio deste Tribunal, 
nos autos de carta precatória 
n.º 15/89, vindos da 3.º Sec- 
ção, 3.º Juízo Cível da Co- 
marca do Porto e extraídos de 
execução sumária 5828/88, 
em que é exequente Manuel 
Cameiro, Ribeiro & Oliveira, 
L.ºº, com sede na Rua do 
Zambeze, 256/264, da cidade 
do Porto e excutada GALILE- 
TRA, Armazéns de Material 
Eléctrico de Barcelos, L.º”, 
com sede na Avenida Paulo 
Felisberto, 170, em Barcelos, 


há-de ser posto em praça,. 


pela primeira vez, para ser ar- 
rematado ao maior lanço 
oferecido o seguinte direito pe- 
nhorado âquela executada: 

«O direito ao trespasse e ar- 
rendamento do estabeleci- 
mento comercial, situado na 
Avenida Paulo Felisberto, n.º 
170, desta cidade de Bar- 
celos». 

Vai à praça no valor de 
1.500.000$00. 


Barcelos, 10 de Fevereiro 
de 1989 


O Juiz de Direito, 
Anselmo Augusto Lopes 


O Escrivão de Direito, 


Celestino Ferreira 
Matias da Silva 


(C)) A APOSTA NA QUALIDADE 


VENDEDORES 


FIRMA IMPORTADORA EXCLUSIVA 


LINGERIE FRANCESA E ITALIANA 
ADMITE VENDEDORES 
TELEFONE (01) 7595599/81 


«O Comércio do Porto» 
N.º 270 — 27-2-89 


dj 


1.º JUÍZO CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


ANÚNCIO 


Proc.º n.º 6.337 — 1.º Secção 


Pela 1.º Secção deste Juízo, 
correm éditos de vinte dias, 
contados da segunda e última 
publicação deste anúncio, ci- 
tando os credores desconheci- 
dos da executada LOUÇAS 
DA PINHEIRA, LDA., com 
sede na Rua da Pinheira, Ara- 
das, 3800 Aveiro, para no pra- 
zo de dez dias, posterior âque- 
le dos éditos, reclamarem o 
pagamento de seus créditos 
pelo produto dos bens penho- 
rados — móveis — sobre que 
tenham garantia real, na Exe- 
cução Ordinária movida pelo 
Banco Espírito Santo e Co- 
mercial de Lisboa, E.P., com 
filial na Avenida dos Aliados, 
45/69, Porto. 


Porto, 89-2-15 


O Juiz de Direito, 
Dr. Manuel David Ribeiro 
de Almeida 
O Escrivão-adjunto, 
Adrião Dias da Silva 


4º CARTÓRIO NOTARIAL 


DO PORTO 


JOSÉ MANUEL 
& BRANGO, LIMITADA 


Certifico que, por escritura 
de 24-1-1989, lavrada de fis. 
11 a fis. 12 v. do livro 139-D, 
das notas deste Cartório, a 
cargo da notária Lic. Álvaro 
Mendes da Costa, se proce- 
deu ao seguinte: 

a) — O capital da sociedade 
em epígrafe, com sede na Rua 
do Loureiro; n.º 120, no Porto, 
que era de 150.000$00, foi 
elevado para 400.000$00, 
com o reforço de 250.000$00, 
realizado em numerário; 

b) — E ao art.º 3.º do respec- 
tivo pacto social, foi dada a se- 
guinte nova redacção: 


Art.º 3.º 


O capital social, integral- 
mente realizado em numerá- 
rio, é de 400.000$00 e corres- 
ponde à soma de duas quotas 
iguais, de 200.000$00, uma de 
cada um dos sócios José Ma- 
nuel da Costa Barros e Olinda 
da Conceição Rodrigues de 
Oliveira Cesário Barros. 


Está conforme. 


Porto e 4.º Cartório Notarial, 
30-1-1989 


A Ajudanta, 
Maria Laura Fernandes Miranda 


Tr: 2 “e 


O m* “e 


27 de Fevereiro de 1989 
O Comércio do Porto 


e - publicações/avisos/editais 


ANAREG 
Associação Nacional de Revendedores de Combustíveis 


RUA DA PALMA, 272-1.º e TELEF. 876011 e 1198 LISBOA CODEX 


CONVITE 


A Direcção da ANAREC — Associação Nacional de Revendedores de Com- 
bustíveis vai realizar duas reuniões com os seus Associados a que poderão 
assistir todos os Revendedores de Combustíveis Líquidos e Gasosos (G.P.L.), e 
representantes de Firmas que se dediquem às actividades de Garagens, Esta- 
ções de Serviço, Parques de Estacionamento e Assistência a Pneumáticos. 


DIA 04 de MARÇO de 1989 (Sábado) 


— Das 09 h. às 13 h. — com Revendedores BP, ESSO, MOBIL e SHELL 
— Das 15h. às 19 h. — com Revendedores PETROGAL e restantes Companhias 


LOCAL: HOTEL SHERATON 
Av. da Boavista, 1269 — Porto 


e Os Representantes das Firmas que não exerçam a actividade de Revenda de 
Combustíveis podem assistir às reuniões conforme a sua disponibilidade. 


Os assuntos a abordar versarão, entre outros, os seguintes temas: 


— MARGENS DE COMERCIALIZAÇÃO DOS COMBUSTÍVEIS 
— CONTRATOS COM AS EMPRESAS DISTRIBUIDORAS 


— CONCORRÊNCIA E PREÇOS 
— INTEGRAÇÃO EUROPEIA 


A DIRECÇÃO 


Delegação no Norte: Rua da Santa Luzia, 657 e Tel. 820979 e 4000 PORTO 


EMASA 


EMPRESA DE ALIMENTAÇÃO, S.A. 


CAPITAL SOCIAL: 1.200.000.000$00 
Pessoa Colectiva n.º 501842330 


Matriculada na Conservatória do Registo Comercial 
j de Santa Comba Dão, com o n.º 434 


| CONVOCATÓI 


Convoco a Assembleia Geral da sociedade para o 
próximo dia 29 de Março de 1989, pelas 15 horas, com a 
seguinte ordem de trabalhos: 


1.º- Deliberar sobre o Relatório de Gestão e Contas 
apresentadas pelo Conselho de Administração, Re- 
latório e Parecer do Conselho Fiscal e certificação 
legal do Revisor Oficial de Contas. 

2.º - Deliberar sobre a proposta de aplicação de Resulta- 
dos Líquidos apresentada pelo Conselho de Admi- 
nistração. 

3.º - Proceder à apreciação geral da Administração e Fis- 
calização da Sociedade. 

4.º — Deliberár sobre a proposta do Conselho de Adminis- 
tração para adquirir acções próprias, nos termos pre- 
vistos no Código das Sociedades Comerciais. 

5.º —- Deliberar sobre a proposta do Conselho de Adminis- 
tração relativa ao aumento de capital da sociedade 
até ao montante de 1.750.000.000$00. 

6.º - Tratar de quaisquer outros assuntos de interesse 

para a sociedade. 


Os documentos acima referidos encontram-se à dis- 
posição dos Srs. Accionistas na Sede Social. 

Podem participar na Assembleia os possuidores de 
um mínimo de 20 acções averbadas ou depositadas em 
nome do Accionista na Sede Social ou em estabelecimen- 
tos bancários, até 10 dias antes do designado para a 
Assembleia Geral. 

A cada grupo de 20 acções corresponde 1 voto. Os 
possuidores de menor número de acções poderão agru- 
par-se de forma a completarem o número exigido ou um 
número superior e fazer-se representar por 1 dos agru- 
pados. 


Santa Comba Dão, 22 de Fevereiro de 1989 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 
Augusto Fernandes do Carmo 


INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE ALIMENTAÇÃO 


Grupo investidor internacional está interessado em 
comprar ou comparticipar em empresa industrio-co- 
mercial no ramo de alimentação. 


Garantindo-se o maior sigilo, agradece-se início de 
contactos através de resposta ao n.º 2526-L deste 
Jornal. 


O REI DOS FRANGOS 
RESTAURANTE CHURRASQUEIRA 
MARISQUEIRA «O PREDILECTO» 


Telef. 683049 — NAVAIS —- PÓVOA DE VARZIM 
E.N. n.º 13 (Póvoa-Viana) 


Aberto ao público desde o dia 22 


Sociedade 


FERREIRA ALVES 
& CARDOSO, 
LIMITADA 


CERTÍIFICO, para efeitos de 
publicação, que por escritura 
de 10 de Fevereiro de 1989, 
lavrada a folhas 13 e seguin- 
tes do Livro 216-D, de Escri- 
turas Diversas, do Primeiro 
Cartório Notarial do Porto, a 
cargo do Notário Lic.” Domin- 
gos Portela, à sociedade co- 
mercial por quotas, que gira 
sob a firma de FERREIRA AL- 
VES & CARDOSO, LIMI- 
TADA, Pessoa Colectiva N.º 
500113920, com sede na Tra- 
vessa de Cima, n.º 307-B, da 
freguesia de Lordelo do Ouro, 
da cidade do Porto, matricula- 
da na Conservatória do Re- 
gisto Comercial da mesma ci- 
dade, sob o n.º 14637, foram 
feitas ao seu pacto social as 
seguintes alterações: 

a) - Aumentado o capital so- 
cial de 20.0008$00 para 
400.000$00, por reforço de 
380.000$00, subscrito em par- 
tes iguais pelos seus dois úni- 
cos sócios, Amadeu Cardoso 
Tavares e António Ferreira Al- 
ves; é 

b) — Transferida a sede so- 
cial da dita Travessa de Cima, 
n.º 307-B, da freguesia de Lor- 
delo do Ouro, da cidade do 
Porto, para a Rua Cinco de 
Outubro, n.º 244, da freguesia 
de Cedofeita, da mesma ci- 
dade do Porto; e 

c) - Foi dada nova redacção 
aos artigos 1.º e 4.º do respec- 
tivo pacto social, que passou a 
ser a seguinte: 


ARTIGO PRIMEIRO — À so- 
ciedade continua a adoptar a 
firma de «FERREIRA ALVES 
& CARDOSO, LIMITADA», e 
tem a sua sede na Rua Cinco 
de Outubro, número 244, da 
freguesia de Cedofeita, desta 
cidade: 


PARÁGRAFO ÚNICO — Por 
simples deliberação de gerên- 
cia a sede poderá ser trans- 
ferida para qualquer outro lo- 
cal do mesmo concelho ou 
concelhos limítrofes, e poderá 
criar e encerrar filiais, sucur- 
sais ou qualquer outra de re- 
presentação social. 


ARTIGO QUARTO — O capi- 
tal social, integralmente reali- 
zado, em dinheiro, é de 
400.000$00, dividido em duas 
quotas iguais de 200.0008$00, 
cada, delas pertencendo uma 
a cada um dos sócios Amadeu 
Cardoso Tavares e Antônio 
Ferreira Alves. 


Está conforme com o origi- 
nal e certifico que, na parte 
omitida da escritura, nada há 
em contrário ou além do que, 
no presente extracto se narra 
e transcreve. 


Porto e Primeiro Cartório 
Notarial, vinte de Fevereiro de 
mil novecentos e oitenta e 
nove. 


A Ajudanta do Cartório, 
Maria Filomena Pereira 
«de Almeida Miranda 


«O Comércio do Porio» 
N.º 270 — 27/2/88 


te 


TRIBUNAL TRIBUTÁRIO 
DE 1.º INSTÂNCIA 
DO PORTO 


Ex. Fiscal N.º 60103388 
3.º Juízo 


ANÚNCIO 


Faz-se saber que no dia 16 
de Março de 1989 pelas 9.30 
horas, neste Tribunal sito à 
Rua de Miguel Bombarda, 
132, Porto, se há-de proceder 
à venda por propostas em 
carta fechada dos bens abaixo 
designados penhorados a 
RESTOSELF - SOCIEDADE 
GESTORA DE RESTAURAN- 
TES, LDA., com morada ou 
sede na Rua Campo Alegre, 
181-1.º sala 2 — Porto, mo pro- 
cesso supra, por divida ao 
C.R.S.S. Viseu, dos anos 84/ 
85, no valor de 1.184.535$00 
e o acrescido, sendo os bens 
penhorados uma máquina fo- 
tocopiadora | «MITA» 
150.000$00, diverso mobiliário 
de escritório no valor 
85.000$00, uma máquima de 
escrever eléctrica «DARD» 
15.000$00; uma máquina cal- 
culadora «TOSHIBA» 
10.000$00; e o direito ao tres- 
passe e arrendamento do pré- 
dio sito na Praça da Repúubli- 
ca, 154-4.º traseiras, sendo a 
renda 55.000$00, no valor de 
600.000$00. 

Valor-base para a venda: 

6.260.000$00 

As propostas deverão indi- 
car os bens a que respeitam 
verba a verba e, no caso de 
imóveis, deverá ser feita uma 
proposta para cada um. À 
abertura das propostas far-se- 
-á no dia e hora acima desig- 
nados pelo que as mesmas 
terão de ser apresentadas 
neste Juízo até âquela hora, 
identificando exteriormente o 
res ivo processo. 

fiel depositário Domingos 
da Silva Cerqueira, morador 
na Rua Antero Quental, 155 — 
Porto, o qual mostrará os bens 
para poderem ser vistos e exa- 
minados nas condições a es- 
tabelecer, conforme art.º 891.º 
do CPC. 

São citados os credores in- 
certos ou desconhecidos cujos 
créditos gozem de garantia 
real sobre os bens penho- 
rados. 


Porto, 23 de Fevereiro de 
1989 


O Juiz de Direito, 


Alberto Acácio de Sá 
Costa Reis 


A Escrivá, 


Rosa Pinto de Sousa 
Pereira da Rocha 


4º CARTÓRIO NOTARIAL 
DO PORTO 


CRUZ 
& MARTINS, LIMITADA 


Certifico que, por escritura 
de 5-12-1989, lavrada de fis. 
23 a fis. 24 v. do livro 83-E, 
das notas deste Cartório, a 
cargo da notária Lic. Maria An- 
gelina da Silva Alves Barbosa, 
se procedeu ao seguinte: 

a) - O capital da sociedade 
em epígrafe, com sede na Rua 
de Serpa Pinto, n. º 665, no 
Porto, que era de 100.000$00, 
foi elevado para 800.000$00, 
com o reforço de 700.000$00, 
realizado em numeránio; 

b) - E ao art.º 4.º do respec- 
tivo contrato da sociedade, foi 
dada a seguinte nova re- 


dacção: 


Art.º 4.º 


O capital social, integral- 
mente realizado em dinheiro, é 
de 800.000$00 e corresponde 
à soma das duas quotas se- 
guintes: uma de 760.000$00, 
do sócio Francisco da Silva 
Cruz, e uma quota de 
40.000$00, do sócio Fernando 
António da Silva. 


Está conforme. 


Porto e 4.º Cartório Notarial, 
19-12-1988 


A Ajudanta, 
Maria Laura Fernandes Mirando 


ARBORFIL - FLAÇÃO DA TROFA, SA 


R. do Campo Alegre, 304-4.º — 4100 
PORTO 
SOCIEDADE ANÔNIMA 
Matrícula n.º 16838 da Conservatória 
do 


Registo Comercial do Porto 
Capital Social 550.000.000$00 
Pessoa Colectiva n.º 500.028.079 


CONVOCATÓRIA 


De acordo com o Artigo 
376.º do Código das Socieda- 
des Comerciais, tenho a honra 
de convocar os Senhores Ac- 
cionistas para se reunirem em 
Assembleia Geral Anual, pelas 
15 horas do dia 30 de Março 
de 1989, no Hotel Tuela, Rua 
Arquitecto Marques da Silva, 
200, 4100 Porto, com a se- 
guinte 


Ordem do Dia 


1.º — Discussão, aprovação 
ou modificação do relatório de 
gestão, balanço e contas apre- 
sentadas pelo Conselho de 
Administração e do parecer do 
Conselho Fiscal, relativos ao 
exercício de 1988. 

2.º — Deliberar sobre a pro- 
posta de aplicação de resul- 
tados. 

3.º — Proceder à apreciação 
geral da administração e fis- 
calização da Sociedade nos 
termos previstos na alínea c) 
do n.º 1 do Artigo 376.º do Có- 
digo das Sociedades Comer- 
ciais. 

4.º — Deliberação sobre a 
aquisição e alienação de ac- 
ções próprias nos termos dos 
Artigos 319.º e 320.º do Có- 
digo das Sociedades Comer- 
ciais. 


O texto integral das propos- 
tas a submeter à Assembleia 
Geral encontra-se à disposi- 
ção dos Senhores Accionistas, 
na Sede Social. 

Podem participar na Assem- 
bleia os Accionistas que sejam 
titulares de acções correspon- 
dentes a, pelo menos, 100 
contos do capital social e de 
tal façam prova na Sede So- 
cial até 10 dias antes da data 
marcada para a realização da 
Assembleia (N.º 2 do Artigo 7.º 
dos Estatutos). 


Porto, 10 de Fevereiro de 
1989 


A Presidenta da Mesa 
da Assembleia Geral 
Cremilda Pinto Fernandes 
da Costa Pimenta, Dr. 


«O Comércio do Porto» 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE VILA VERDE 


ANÚNCIO 


No dia 28 de Março de 
1989, pelas 14 horas, no Tri- 
bunal Judicial da Comarca 
de Vila Verde, na Acção de 
Arbitramento para Divisão 
de Coisa Comum que corre 
pela 3.º Secção, do 1.º Juízo, 
contra Joaquim da Cunha, 
solteiro, e José da Cunha e 
mulher, Maria Odete Vicente 
da Cunha, todos residentes 
na Estrada de Água Branca, 
n.º 2224-21730-Realengo, 
no Brasil, será posto em pra- 
ça, pela primeira vez, para 
ser arrematado ao maior 
lanço oferecido acima do 
valor adiante indicado, o se- 
guinte prédio pertença co- 
mum daqueles Réus e dos 
Autores Abel da Cunha e 
mulher, Maria da Conceição 
Fernandes de Sousa: «LEI- 
RIA DA REGUENGA», de 
lavradio e vidonho, sito na 
freguesia de Carreiras S. Mi- 
guel, a confrontar de nas- 
cente com herdeiros de An- 
tónio de Oliveira, Norte ca- 
minho, poente Bernardo 
Gonçalves e do poente com 
Ribeiro, inscrito na matriz 
sob o artigo 213, com o valor 
matricial de 1.609$80. 


Vila Verde, 22 de Feverei- 
ro de 1989 


O Juiz de Direito, 
(Assinatura ilegível) 


O Escrivão da 3.º Secção, 
(Assinatura ilegível) 


«O Comércio do Porto» 
N.º 270 —— 27/2/89 


TRIBUNAL TRIBUTÁRIO 
DE 1.º INSTÂNCIA 
DO PORTO 


Ex. Fiscal N.º 3382/86 
3.º Juízo 


ANÚNCIO 


Faz-se saber que no dia 15 
de Março de 1989 pelas 9.30 
horas, neste Tribunal sito à 
Rua de Miguel Bombarda, 
132, Porto, se há-de proceder 
à venda por propostas em 
carta fechada, verba a verba, 
dos bens abaixo designados 
penhorados a TRIPLICI — Co- 
mércio e Indústria de Máqui- 
nas de Escritório, Lda., com 
morada ou sede na Rua Aní- 
bal Cunha, 42 no Porto, no 
processo supra, por dívida de 
Cont. Ind. G/B de 1984/5 no 
valor de 508.015$00 e o 
acrescido. Bens a vender — O 
direito ao arrendamento e tres- 

do prédio sito na Rua 
Aníbal Cunha, 42 no Porto, 
com a renda mensal de 
7.331$00, diversas máquinas 
de escritório e diverso mobiliá- 
rio de escritório. 

Valor-base para a venda: 
741.500$00 

As propostas deverão indi- 
car os bens a que respeitam e, 
no caso de imóveis, deverá 
ser feita uma proposta para 
cada um. A abertura das pro- 
postas far-se--á no dia e hora 
acima designados pelo que as 
mesmas terão de ser apresen- 
tadas neste Juízo até àquela 
hora, identificando exterior- 
mente o respectivo processo. 

É fiel depositário Jaime da 
Silva Barros, morador na Rua 
Monte da Bela, 194 no Porto, o 
qual mostrará os bens para 
poderem ser vistos e examina- 
dos nas condições a estabele- 
cer, conforme art.º 891.º do 
CPC. 

São citados os credores in- 
certos ou desconhecidos cujos 
créditos gozem de garantia 
real sobre os bens penho- 
rados. 


Porto, 23 de Fevereiro de 
1989 


O Juiz de Direito, 


Alberto Acácio de Sá 
Costa Reis 


O Escrivão, 


Carlos Manuel 
da Silva Milho 


«O Comércio do Porto» 
N.º 270 —— 27-2-89 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE MATOSINHOS 


1.º JUÍZO — 1.º SECÇÃO 


ANÚNCIO 


Ficam citados os réus: ANTÔNIO 
DA LUZ MARTINS MOURA e es- 
posa, MARIA MOURA e LEONILDE 
ROSA DE ARAUJO MARTINS DE 
MOURA e marido, VALTER MACHA- 
DO DE MELO, todos residentes em 
parte incerta, os primeiros com última 
morada conhecida na Rua do Bonjar- 
dim, n.º 446-3.º — Porto, e os segun- 
dos com última morada conhecida na 
Rua General Norton de Matos, 85 — 
Gueifães - Maia — Porto, para com- 
parecerem pessoalmente, neste Tri- 
bunal, no dia SEIS DE ABRIL, P.F., 
PELAS CATORZE HORAS E 
TRINTA MINUTOS, a fim de tomarem 
parte na TENTATIVA DE CONCILIA- 
ÇÃO, ordenada nos autos de Acção 
de Despejo, registados sob o n.º 89/ 
88, que lhes movem e a outros os 
autores, Ester da Silva Freitas Bar- 
bosa e marido, José Sousa Barbosa, 
residentes na Av. Serpa Pinto, 226 — 
Matosinhos, ou fazerem-se represen- 
tar, por procurador com poderes es- 
peciais para transigir e, ainda para, 
no caso daquela tentativa se frustrar, 
contestarem e deduzirem, em re- 
convenção, o pedido de benfeitonas e 
indemnizações a que se julguem com 
direito, no prazo de DEZ DIAS, decor- 
ridos que sejam TRINTA DIAS de 
dilação, a contar daquela data, sob 
pena de serem condenados no pe- 
dido formulado pelos autores, que 
consiste em ver os réus despejados 
do rés-do-chão do prédio urbano, 
com o n.º 236, sito na Avenida Serpa 
Pinto - Matosinhos, inscrito na res- 
pectiva matriz sob o artigo 554.º. 


Matosinhos, 17 de Fevereiro de 
1989 


O Juiz de Direito, 


António Alberto 
Rodrigues Ribeiro 


A Escrivã-adjunta, 
Maria de Lurdes Costa 


PRIMEIRO CARTÓRIO 
NOTARIAL 


DO PORTO 
Lic. DOMINGOS PORTELA 


JOAQUIM MANUEL 
DE ALMEIDA, 
LIMITADA 


Certifico para efeitos de pu- 
blicação que, por escritura de 
27 de Dezembro corrente, la- 
vrada de fis. 90 a 91 v.º, do 
respectivo livro 123-E, deste 
Cartório, o capital social da so- 
ciedade comercial por quotas 
«JOAQUIM MANUEL DE AL- 
MEIDA, LIMITADA», com 
sede na Rua Trinta e Um de 
Janeiro, n.º 173/175, da fre- 
guesia de Santo Ildefonso, 
desta cidade, foi aumentado 
de 200 000$000 para 
1 000 000$00, por reforço de 
800 000$00, mediante incor- 
poração de reservas especiais 
a acrescer proporcionalmente 
à quota de cada sócio. 

E, em consequência, foi al- 
terado o artigo quarto do res- 
pectivo pacto social, que pas- 
sou a ter a seguinte redacção: 

ARTIGO QUARTO - O capi- 
tal social, já integralmente rea- 
lizado, em dinheiro e nos di- 
ferentes valores do activo, su- 
jeito ao respectivo passivo, é 
de UM MILHÃO DE ESCU- 
DOS, e corresponde à soma 
de três quotas, sendo uma de 
quinhentos mil escudos per- 
tencente ao sócio Joaquim 
Manuel de Jesus Almeida, 
uma de duzentos e cinquenta 
mil escudos pertencente à só- 
cia Maria Manuela Torres 
Faria, e outra de duzentos e 
cinquenta mil escudos perten- 
cene à sócia Francelina Maria 
Faria de Almeida Pinto de 
Mesquita. 


Está conforme. 


Porto e Primeiro Cartório 
Notarial, aos vinte e nove de 
Dezembro de mil novecentos 
e oitenta e nove. 


A Ajudanta do Cartório, 
Maria Filomena Pereira 
de Almeida 


«O Comércio do Porto» 
N.º 270 — 27/2/89 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE OLIVEIRA DE AZEMÉIS 


1.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Proc.º n.º 185/88 — 2.º Secção 


O DOUTOR JOAQUIM 
VALENTE DE PINHO, 
Mm.º Juiz de Direito do Tri- 
bunal Judicial de Oliveira de 
Azeméis: 


FAZ SABER que, no dia 6 
de ABRIL/89, às 10 horas, 
neste Tribunal do 1.º Juízo da 
Comarca de Oliveira de Aze- 
méis, 2.º Secção, se proce- 
derá à ARREMATAÇÃO em 
hasta pública — 2.º PRAÇA - 
da RAIZ de uma casa térrea 
com a superfície coberta de 96 
m?, e quintal com 900 m, sita 
em Faria de Cima, Cucujães, 
desta Comarca, com o rendi- 
mento colectável de 972800, 
da qual é fiel depositário o Sr. 
Solicitador José Bento da 
Silva, com escritório nesta ci- 
dade, tendo sido lavrado 
termo de protesto aquando da 
realização da 1.º Praça, imóvel 
aquele penhorado nos autos 
de Execução Ordinária 12/88, 
a correr termos pelo 1.º Juízo 
do TJ de S. M. Feira, que o 
BANCO BORGES & IRMÃO, 
E.P., move contra os executa- 
dos REPEL - Representações 
de Peles, Lda.; JOAQUIM DA 
CONCEIÇÃO FERREIRA e 
mulher, FERNANDA MARIA 
AMORIM DE PINHO e JOSÉ 
DE PINHO. 


Oliveira de Azeméis, 
21-2-89 


O Juiz de Direito, 
Joaquim Valente de Pinho 


O Escrivão-adjunto, 
José Costa 


2? de Fevereiro de 1989 
O Comércio do Porto 


De Sede Praça do Príncipe Real, 18 — 1200 LISBOA 
Telefones 372156-372045-3770)0.372M012-371355-37 20 a 
Tolox 42666 


CONVOCATÓRIA 


Ao abrigo do disposto na alínea a) do n.º 1, do Art.º 50.º dos 
Estatutos, convoco uma Assembleia Geral da ANF para o pró- 
ximo dia 4 de Março de 1989, com a seguinte: 


ORDEM DE TRABALHOS 


Eleição dos Corpos Gerentes da ANF (Mesa da Assembleia Geral, 
Direcção e Conselho Disciplinar) PARA O TRIÊNIO DE 1989/ 


1992. 


A Assembleia terá lugar na Sede da ANF, sita na Praça do 
Príncipe Real, 18, em Lisboa, em Sessão Ordinária, com início às 


9 horas. 


Não havendo maioria legal, a Assembleia Geral iniciar-se-á 
uma hora depois — 10 horas — no mesmo local, com qualquer 
número de sócios, nos termos do artigo 46.º dos Estatutos. 

A Assembleia terminará às 18 horas, a fim de se proceder ao 


escrutínio. 


Por deliberação da Mesa da Assembleia Geral foi decidido 
fixar o dia 15 de Fevereiro de 1989, as 18 horas, como a data- 
limite para apresentação de listas candidatas áqueles Orgãos 


Directivos. 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 
Dr. José Augusto Bragança da Silva Tavares 


GASTÃO DA GUNHA FERREIRA, LDA, 


| MARCAS E PATENTES 


Arco da Conceição, n.º 3-1.º (à Rua dos Bacalhoeiros) 
— 1100 LISBOA — 


MARTIN MONZON INDAVE deseja 
vender ou conceder licenças para a explo- 
ração em Portugal da patente de invenção 
n.º 76.686, «INSTALAÇÃO PARA A FA- 

.BRICAÇÃO, EM PROCESSO CONTÍ- 
NUO, DE PAINÉIS MISTOS PARA A 
CONSTRUÇÃO DE EDIFÍCIOS». 


AUMENTO DE CAPITAL 


No dia vinte e sete de Dezembro de mil novecentos e 
oitenta e oito, no Oitavo Cartório Notarial do Porto, 
perante mim, o Notário, Ludovino António Fernandes, 
compareceram como outorgantes: 


Primeiro: BERNARDINO 
LEOPOLDINO RURATO, na- 
tural de São Mamede de In- 
festa, Matosinhos, residente 
na Rua Godinho de Faria, n.º 
1502-2.º esq.º, Leça do Balio, 
Matosinhos, casado sob o re- 
gime da comunhão geral de 
bens com D. Odete Maria 
Pereira Lima Rurato. 

Segundo: ANTÔNIO DOS 
SANTOS ALVES MONTEIRO, 
natural de Ramalde, Porto, re- 
sidente na Rua Frei Gonçalo 
Pais, número noventa e três, 
rés-do-chão, direito, Leça do 
Balio, Matosinhos, casado sob 
o regime da comunhão geral 
de bens com D. Maria Amélia 
Oliveira Mouta Santos Mon- 
teiro. 

Verifiquei a identidade dos 
outorgantes por declaração 
dos abonadores adiante iden- 
tificados. 

E DECLARARAM: 

Que são os únicos sócios da 
sociedade comercial por quo- 
tas que gira sob a firma «BER- 
NARDINO & ALVES, LIMI- 
TADA», com sede na Rua An- 
tero de Quental, número seis- 
centos e noventa, desta ci- 
dade, constituída por escritura 
de vinte e oito de Julho de mil 
novecentos e setenta e seis, 
exarada a folhas vinte e uma 
verso, do livro B-quarenta e 
nove, deste Cartório, matri- 
culada na respectiva Conser- 
vatória sob o n.º 22.238. Pes- 
soa Colectiva n.º 500591377, 
com o capital social de trezen- 
tos mil escudos, no qual pos- 
sui cada um dos sócios uma 
quota de cento e cinquenta mil 
escudos. 

Que pela presente escritura 
deliberam aumentar o capital 
social para DOIS MILHÕES E 
QUINHENTOS MIL ESCU- 
DOS, cujo aumento no mon- 
tante de dois milhões e duzen- 
tos mil escudos é realizado por 
incorporação de reservas da 
seguinte forma: 

a) — À importância de cento 
e vinte mil escudos de reser- 
vas legais; e 

b) —- A importância de dois 
milhões e oitenta mil escudos 
de reservas livres. Que as re- 
feridas reservas são distribui- 
das pelos sócios na proporção 
das suas quotas, cabendo a 
cada um deles a importância 


de um milhão e cem mil escu- 
dos, e vai acrescer às quotas 
que cada um dos sócios já 
possuía. 

Que, em consequência do 
aumento, é alterado o artigo 
terceiro do pacto social, que 
passa a ter a seguinte re- 
dacção: 


An.º 3.º 


O capital social, integral- 
mente realizado, em dinheiro, 
é de DOIS MILHÕES E QUI- 
NHENTOS MIL ESCUDOS, 
sendo de um milhão duzentos 
e cinquenta mil escudos a 
quota de cada um dos sócios 
Bernardino Leopoldino Rurato 
e António dos Santos Alves 
Monteiro. 

Ficam arquivados: 

a) - Uma certidão expedida 
pela Conservatória do Registo 
Comercial do Porto, pela qual 
verifiquei a qualidade dos só- 
cios. 

b) - O Balanço referente a 
Junho do ano corrente, devi- 
damente aprovado em deli- 
beração da Assembleia Geral, 
tomada em reunião de trinta 
de Julho do ano em curso, de 
cuja acta com o número ca- 
torze, se arquiva fotocópia. 

Declararam ainda os outor- 
gantes, sob sua responsabili- 
dade, que entre a data da 
aprovação do balanço e a pre- 
sente data não houve diminui- 
ção patrimonial que obste ao 
presente aumento. 

Foi feita aos outorgantes, 
em voz alta, a leitura desta es- 
critura e a explicação do seu 
conteúdo, na presença simul- 
tânea deles e dos abonadores: 
Francisco Prata de Sousa, ca- 
sado, residente no Bairro do 
Viso, Bloco 8, n.º 88, Porto, e 
Manuel Pereira Maia, viúvo, 
residente na Rua Dr. Farinho- 
te, n.º 1417, Pedras Rubras, 
Moreira, Maia, com a adver- 
tência de que deve ser reque- 
rido o registo deste acto na 
respectiva Conservatória no 
prazo máximo de noventa 
dias, e dos emolumentos devi- 
dos pela requisição do acto 
para fora das horas regula- 
mentares. 


O Notário, 
Ludovino António Fernandes 


CONSTITUIÇÃO DE SOCIEDADE 


PRIMEIRO 


A sociedade adopta a denominação 
de «CLÍNICA MÉDICA DE ANGEIRAS, 
LIMITADA», tem a sua sede na Rua de 
Angeiras numero seiscentos e cinquenta 
e cinco, freguesia de Lavra, concelho de 
Matosinhos, e durará por tempo indeter- 
minado a partir desta data. 


SEGUNDO 


Por simples deliberação da sua As- 
sembleia Geral, a sociedade poderá mu- 
dar a sua sede, abrir filiais, sucursais, Ou 
outras formas de representação social 
em qualquer parte do território nacional. 


TERCEIRO 


O seu objecto é a prestação de servi- 
ços de assistência médica, pequena 
cirurgia e enfermagem. 


QUARTO 


O capital social, integralmente reali- 
zado em dinheiro, é de UM MILHÃO DE 
ESCUDOS, correspondente a cinco quo- 
tas iguais, do valor nominal de duzentos 
mil escudos, cada uma, pertencendo 
uma a cada um dos sócios José Adelino 
Mesquita Bastos, José Manuel Anacleto 
Gonçalves, António Martins Gonçalves, 
António José Polónia Coelho da Silva e 
Antônio José Reis Cruz. 

PARÁGRAFO PRIMEIRO: O referido 

capita! foi realizado, quanto a metade, no 
montante de quinhentos mil escudos, 
subscrito em partes iguais, por cada um 
dos sócios, com a importância de cem 
mil escudos. 
PARÁGRAFO SEGUNDO: O restante do 
capita! será realizado em partes iguais 
por todos os sócios, no prazo de dois 
anos a contar de hoje. 


QUINTO 


A gerência, dispensada de caução, 
sem determinação de prazo e com ou 
sem remuneração, conforme vier a ser 
deliberado pela Assembleia Geral, fica 
afecta ao sócio António Martins Gonçal- 
ves, que a representará em Juizo e fora 
delo, activa é passivamente. 
PARÁGRAFO UNICO: Para obrigar a 
sociedade em actos ou contratos que 
envolvam responsabilidade, são necos- 
sárias as assinaluras conjuntas do 
gerente e de um outro sócio. 


SEXTO 


A cessão de quotas entre sócios ou a 
terceiros, no todo ou em parte, depende 
do consentimento da sociedade e dos 
restantes sócios, aos quais e por esta 
ordem, é reservado o direito de pre- 


ferência. 

PARÁGRAFO PRIMEIRO: O sócio 
que pretenda ceder a sua quota a outro 
ou à outros sócios ou a terceiros, notifi- 
cará, por carta registada com aviso de 
recepção, a sociedade e os restantes 
sócios do projecto, do interessado e das 


condições de venda. 

PARÁGRAFO SEGUNDO: A sociedade 
deliberará, no prazo de trinta dias, conta- 
dos da data da recepção da carta, sobre 
o direito de preferência, não podendo 
opor-se à cessão, caso renuncie a este. 
PARÁGRAFO TERCEIRO: Não pre- 


tes, os quais terão o prazo de oito dias, 
contados da data da deliberação da As- 
sembleia Geral, para se pronunciarem. 
PARÁGRAFO QUARTO: Não exercendo 
a sociedade, nem os sócios o direito de 


quota, no todo ou em parte. 
PARÁGRAFO QUINTO: Existindo mais 
de um preferente, a quota será dividida 
em partes iguais, cabendo a cada uma 
das partes um dos preferentes. 
PARÁGRAFO SEXTO: Preferindo a so- 
ciedade ou os sócios, o preço da cessão 
será o que corresponder à quota pelo 
último balanço aprovado, acrescido da 
parte proporcional no fundo de reserva 
tegal e acrescido ou deduzido dos saldos 
credores ou devedores de qualquer 
conta dos sócios. Não havendo balanço 
aprovado, será elaborado um, para o 
efeito. 


OITAVO 


A sociedade poderá amortizar qual- 
quer quota nos seguintes casos: 


a) Por acordo do sócio titular, 
b) Arresto, arrolamento ou penhora da 


quota; 
c) Morte, interdição ou inabilitação de 
sócio; 


qualquer : 

d) Por infracção do sócio a qualquer de- 
ver a que fique obrigado para com a 
sociedade, por deliberação de, no mi- 
nimo, setenta e cinco por cento.do capi- 
tal social tomada em Assembleia Geral. 


PARÁGRAFO PRIMEIRO: A amortiza- 
ção considera-se realizada pela deli- 
beração respectiva e produzirá efeitos 
desde a data da mesma. 

PARÁGRAFO SEGUNDO: O valor da 
quota será o correspondente ao seu 
valor nominal, o qual será depositado à 


deliberação tomada em Assembleia 
Geral. 


NONO 


Os lucros líquidos apurados em cada 
balanço terão a seguinte aplicação: 

— Cinco por cento, para fundo de re- 
serva legal, enquanto este não estiver 
realizado ou sempre que seja necessário 
reintegrá-lo; 

-— O restante, para distribuir entre os 
sócios, se outro destino não lhe for dado 
em Assembleia Geral. 


DÉCIMO 


As Assembleias Gerais, nos casos em 
que a lei não exija outras formalidades, 
serão convocadas por qualquer via pos- 
tal registada, dirigida aos sócios com a 
antecedência de, pelo menos, quinze 
dias. y 


de ser requerido o registo deste acto, no 

prazo de noventa dias, a contar de hoje. 
Foram-me exibidos e restituí: 

a) certificado de admissibilidade, pas- 


sado no Registo Nacional de Pessoas 
Colectivas em 15 de Dezembro de 1988; 
b) Guia do depósito na Caixa Gera! de 
Depósitos, do capital social, quanto à 
metade 


Foi feita sos outorgantes, em voz alta 
e na presença simultânea de todos os 
intervenientes, a leitura desta escritura e 
a explicação do seu conteudo. 


O Notário, 
João Marques de Pinho 
Terrível 


«O Comércio do Porto» 
N.º 270 — 27/2/89 


TRIBUNAL TRIBUTÁRIO 
DE 1º INSTÂNCIA DO PORTO 


ANÚNCIO 


Ex. Fiscal n.º 14.344/87 — 3.º Juizo 


Faz-se saber que no dia 15 
de Março de 1989, pelas 9.30 
horas, neste Tribunal sito à 
Rua Miguel Bombarda, 132, 
Porto, se há-de proceder à 
venda por propostas em carta 
fechada verba a verba dos 
bens abaixo designados, pe- 
nhorados a Fábrica de Malhas 
e Passamanarias da Prelada, 
Ld.º, com morada ou sede em 
Travessa da Prelada, 268, no 
Porto, no processo supra, por 
divida à Segurança Social no 
valor de 8.547.061$00 e o 
acrescido. 

Bens a vender — O direito ao 
arrendamento e trespasse do 
prédio sito na Trav.º da Prela- 
da, 268, no Porto, pertencente 
a NORTEL-Comp. Equip. Ho- 
teleiros, Ld.º”, 37 máquinas 
para fabrico de cordão, elás- 
tico e fitilho, 4 teares de fazer 
elástico da marca Bonnas, 1 
caldeira automática, 2 máqui- 
nas de tingir, etc.. 

Valor base para a venda: 
19.115.000$00. 

As propostas deverão indi- 
car os bens a que respeitam e, 
no caso de imóveis, deverá 
ser feita uma proposta para 
cada um. A abertura das pro- 
postas far-se-á no dia e hora 
acima designados pelo que as 
mesmas terão de ser apresen- 
tadas neste Juízo até àquela 
hora, identificando exterior- 
mente o respectivo processo. 

É fiel depositário Plácido 
Maria Sapage, morador na 
Avenida Fabril do Norte, 717- 
S.* da Hora, Matosinhos, o 
qual mostrará os bens para 
poderem ser vistos e examina- 
dos nas condições a estabele- 
cer, conforme art.º 891.º do 
CPC. 

São citados os credores in- 
certos ou desconhecidos cujos 
créditos gozem de garantia 
real sobre os bens penho- 
rados. 


Porto, 14 de Fevereiro de 
1989 
.O Juiz de Direito, 


Alberto Acácio 
Costa Reis 


O Escrivão, 


Carlos Manuel 
da Silva Milho 


4º CARTÓRIO NOTARIAL 
DO PORTO 


SANTARÉM 
& RAMOS, LIMITADA 


Certifico que, por escritura de 
24-1-1989, lavrada de fis. 9 a fis. 
10 v. do livro 139-D, das notas 
deste Cartório, a cargo do no- 
tário Lic. Álvaro Mendes da 
Costa, se procedeu ao seguinte: 

a) - O capital da sociedade 
em epígrafe, com sede na Ave- 
nida da Boavista, n.º 1132, 1.º 
andar, direito, no Porto, que era 
de 200.000$00, foi elevado para 
400.000$00, com o reforço de 
200.000$00, realizado em nu- 
merário; 

b) - E ao art.º 3.º do respectivo 
pacto social, foi dada a seguinte 
nova redacção: 


An.º 3.º 


O capital social, integralmente 
realizado em numerário, é de 
400.000$00 e corresponde à 
soma de duas quotas iguais, de 
200.000$00, uma de cada uma 
das sócias Ana Maria Santarém 
da Cruz Portela Moreira e Maria 
do Céu Martins Ramos Portela 
Moreira. 


Está conforme. 


Porto e 4.º Cartório Notarial, 
30-1-1989 


A Ajudanta, 
Maria Laura Fermandes Miranda 


publicações/avisos/editais —* 


BANCO MANUFACTURERS HANOVER (PORTUGAL), SA 
ASSEMBLEIA GERAL ANUAL 


CONVOCATÓRIA 


Convoco os senhores accionistas do Banco Manufacturers Hanover (Portugal), S.A., socie- 
dade anónima matriculada sob o número 67.081 na Conservatória do Registo Comercial de 
Lisboa, com sede na Rua Castilho, n.º 165-2º, em Lisboa, e com o capital realizado de 
16.250.000.000$00, para reunirem em Assembleia Geral no próximo dia 31 de Março, às 10 horas 
e 30 minutos, na Rua Castilho, n.º 165-1.º, em Lisboa, com a seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS 


1.º — Apreciar o relatório do Conselho de Administração e o Balanço e Contas da Sociedade 
relativos ao exercício de 1988, bem como o parecer do Conselho Fiscal, e deliberar 
sobre os dois primeiros; 


2º — Deliberar sobre a proposta de aplicação de resultados; 


3.º — Proceder à apreciação geral da administração e fiscalização da Sociedade; 

4.º — Proceder à eleição de um membro do Conselho Fiscal para o preenchimento da vaga do 
cargo de presidente do Conselho Fiscal; 

5.º — Deliberar sobre uma proposta do Conselho de Administração de alteração do número de 
membros do Conselho de Administração para sete, e correspondente eleição de dois 
novos administradores; 

6.º — Deliberar sobre uma proposta do Conselho de Administração para emissão de obriga- 


ções da sociedade. 


A partir da data da publicação do presente aviso convocatório, encontram-se à disposi- 
ção dos senhores accionistas, na sede social, os seguintes documentos: 


-— Relatório, Balanço e Contas e Parecer referidos no n.º 1; 
— Proposta de aplicação de resultados a que alude o n.º 2. 
— Propostas do Conselho de Administração referidas nos n.ºs 5 e 6. 


Nos termos do artigo 10.º dos estatutos da Sociedade, e sem prejuízo do direito de 
agrupamento previsto na Lei e nos estatutos, podem participar e votar na Assembleia Geral todos 
os accionistas que sejam titulares de 100 ou mais acções averbadas em seu nome no livro de 


registos da Sociedade. 


Lisboa, 2 de Fevereiro de 1989 


O PRESIDENTE DA MESA DA ASSEMBLEIA GERAL, 


«O Comércio do Porto» 
N.º 270 — 27/2/89 


TRIBUNAL TRIBUTÁRIO 
DE 1.º INSTÂNCIA 
DO PORTO 


Ex. Fiscal N.º 1156/86 
3.º Juízo 


ANÚNCIO 


Faz-se saber que no dia 16 
de Março de 1989 pelas 9.30 
horas, neste Tribunal sito à 
Rua de Miguel Bombarda, 
132, Porto, se há-de proceder 
à venda por propostas em 
carta fechada dos bens abaixo 
designados penhorados a 
PINTO OLIVEIRA VALENTE, 
LDA., com morada ou sede no 
Lugar do Terreirinho, 6 e 8 — 
Porto no processo supra, por 
dívida ao C.R.S.S., Porto no 
valor de 1.225.336$00 e o 
acrescido, sendo os bens pe- 
nhorados o direito ao arrenda- 
mento e tresppasse no valor 
de 10.000.000$00 do esta- 
belecimento industrial «Res- 
taurante Terreirinho», perten- 
cente à C. M. Porto, com a 
renda mensal de 149.0008$00, 
e outros bens constantes do 
auto de penhora que prefazem 
o montante de 10.615.000$00. 

Valor-base para a venda: 

10.615.000$00 

As propostas deverão indi- 
car os bens a que respeitam 
verba a verba e, no caso de 
imóveis, deverá ser feita uma 
proposta para cada um. A 
abertura das propostas far-se- 
-á no dia e hora acima desig- 
nados pelo que as mesmas 
terão de ser apresentadas 
neste Juízo até àquela hora, 
identificando exteriormente o 
re ivo processo. 

fiel depositário Pedro Pau- 
lo Seixas Pinto, morador na 
Av. Antunes Guimarães, 38- 
1.º Dt.º — Porto, o qual mostra- 
rá os bens para poderem ser 
vistos e examinados nas con- 
dições a estabelecer, con- 
forme art.º 891.º do CPC. 

São citados os credores in- 
certos ou desconhecidos cujos 
créditos gozem de garantia 
real sobre os bens penho- 
rados. 


Porto, 23 de Fevereiro de 
1989 


O Juiz de Direito, 


Alberto Acácio de Sá 
Costa Reis 


A Escrivã, 


Rosa Pinto de Sousa 
Pereira da Rocha 


André Gonçalves Pereira 


«O Comércio do Porto» 
N.º 270 —— 27-2-89 


2.º JUÍZO CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


Proc. n.º 7826/88 — 2.º Secção 


ANÚNCIO 


PARA CITAÇÃO DE CREDORES 
DESCONHECIDOS 


Pelo Juízo de Direito desta 
Comarca, 2.º Secção, correm 
éditos de vinte dias, contados 
da segunda e última publica- 
ção deste anúncio, citando os 
credores desconhecidos da 
executada RODOVIL —- SO- 
CIEDADE IMPORTADORA 
DE MATERIAL RODOVIÁRIO, 
S.A., com sede na Rua Mar- 
quês Sá da Bandeira, 274 — 
VILA NOVA DE GAIA, para no 
prazo de dez dias, posterior 
àquele dos éditos, deduzirem 
os seus direitos na execução 
movida por BANCO BORGES 
& IRMÃO, E.P., com sede na 
Rua Sá da Bandeira, 12/20 — 
Porto, desde que gozem de 
garantia real sobre os bens 
penhorados. 


Porto, 17 de Fevereiro de 
1989 


O Juiz de Direito, 


Fernando Jorge Ferreira 
de A. Barros 


A Escrivá-adjunta, 
Julieta Silva Guimarães 


SOLUCOES 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS: 1 — Carótidas. 2 — Beco. Em. 3 — 
Sirgo. Atada. 4 — Trio. Brigar. 5 — Ror. Fiado. 6 — Ou. 
Lá. la. LX. 7 — Pazes. Lei. 8 — Idades. Fins. 9 — Armem. 
Moram. 10 — Pó. Taró. 11 — Caudaloso. 

VERTICAIS: 1 — Estropiar. 2 — lrou. Dr. 3 — Abrir. 
Pampa. 4 — Rego. Ladeou. 5 — Oco. Fazem. 6 — Tô. Bi. 
És. Tá. 7 — Arais. Mal. 8 — Detida. Foro. 9 — Amago. 
Lirós. 10 — Dá. Lena. 11 — Paroxismo. 


DIFERENÇAS 


«O Comércio do Porto» 
N.º 270 — 27-2-89 


ANÚNCIO 


Proc. n.º 2447/88 — 1.º Secção 


CITAÇÃO DE CREDORES 
DESCONHECIDOS 


O Doutor ANTÓNIO MA- 
NUEL MACHADO MOREIRA 
ALVES, Mm.º Juiz de Direito 
do 2.º Juízo Cível da Co- 
marca do Porto: 

Faz saber que pelo Juízo de 
Direito desta Comarca e Pri- 
meira Secção, correm éditos 
de vinte dias, contados da 
data de afixação do último 
anúncio, citando os credores 
desconhecidos dos executa- 
dos AUGUSTO DIAS & C., 
LDA., com sede na Rua da 
Bainharia, n.º 2/10 — Porto e 
HELITOR - AÇOS ESPE- 
CIAIS, LDA., com sede na Rua 
Bartolomeu Dias, 9-1.º — 
Porto, para no prazo de dez 
dias, posterior àquele dos édi- 
tos, deduzirem os seus direi- 
tos na execução movida por 
Banco Borges & Irmão, E.P., 
desde que gozem de garantia 
real sobre os bens penhora- 
dos e que consta de um 
imóvel. 


Porto, 17 de Fevereiro de 
1989 
O Juiz, 
António Manuel Machado 
Moreira Alves 


A Escrivã de Direito, 


Maria Carolina G. M. 
Correia 


so-publicações/avisos/editais 


CAPITAL SOCIAL: 700.000.000$00 


Pessoo Colectivo nº 500625275 


apresentados pelo Conselho de Administração; 


Administração. 
Nos termos do Art.º 8.º dos Estatutos, que se transcreve: 


condições: 


de 100 acções; 


e 3 deste artigo». 


mesmo local e em 2.º Convocatória. 
Lisboa, 22 de Fevereiro de 1989 


CONSTITUIÇÃO DE SOCIEDADE 


No dia nove de Fevereiro de mil novecentos e oitenta e 
nove, no Terceiro Cartório Notarial do Porto, perante mim, José 
Xavier Fernandes, notário deste Cartório, compareceram como 


SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES ERG, S.A. 


SEDE: Rua da Boavista, n.º 44-1.º - LISBOA 
ESCRITÓRIOS CENTRAIS: Rua Ferreira Chaves, n.º 8 - LISBOA 


Matriculada na Conservatória do Registo Comercial de Lisboa sob o n.º 7.146 


ASSEMBLEIA GERAL ANUAL 
CONVOCATÓRIA 


Nos termos da Lei e dos Estatutos, convoco a Assembleia Geral Anual desta Socie- 
dade para reunir-se no dia 31 de Março de 1989, pelas 17 horas, na Sala Munique do Hotel 
Penta, sito na Avenida dos Combatentes, em Lisboa, com a seguinte ordem do dia: 


1) Apreciar e deliberar sobre o Relatório de Gestão, Balanço e Contas do exercício 


2) Deliberar sobre a proposta de Aplicação de Resultados; 
3) Proceder à apreciação geral da Administração e Fiscalização da Sociedade; 
4) Deliberar sobre quaisquer propostas que sejam apresentadas pelo Conselho de 


«1 — À Assembleia Geral é constituída pelos accionistas com direito a voto e repre- 
senta a universalidade dos accionistas, sendo as suas deliberações vinculativas 
para todos eles, quando tomadas nos termos da lei e dos Estatutos. Podem 
ainda participar na Assembleia Geral, sem direito a voto, as pessoas singulares 
não accionistas que sejam membros da Mesa da Assembleia, do Conselho de 
Administração ou do Conselho Fiscal e ainda obrigacionistas. 

2 — Tem direito a voto todo o accionista que reúna cumulativamente as seguintes 


a) Ser possuidor de 100 ou mais acções, correspondendo um voto a cada grupo 


b) As acções referidas na alínea a), no período de 15 dias anteriores à efectiva- 
ção da Assembleia, devem estar averbadas no nome do titular nos registos da 
Sociedade e, quando ao portador, depositadas em seu nome, com a mesma 
antecedência, nos cofres da Sociedade ou em estabelecimento de crédito. 


3 — Para efeitos de participação e voto de representantes de accionistas nas Assem- 
bleias Gerais, quer os accionistas sejam pessoas singulares ou pessoas colecti- 
vas, deverão os mesmos comunicar ao presidente da mesa, por carta recebida 
até ao penúltimo dia útil anterior ao fixado para a reunião da Assembleia Geral, O 
nome de quem os representa. No caso de pessoas singulares, devem as assina- 
turas dos accionistas ser reconhecidas notarialmente. 

4 — A participação nas Assembleias Gerais de accionistas sem voto é de obrigacio- 
nistas, ou seus representantes, é também sujeita as estabelecido nos números 2 


Caso a Assembleia Geral não possa realizar-se na data acima mencionada, por falta 
de representação de pelo menos um terço do capital social exigido pelos Estatutos, é desde 
já fixado o dia 21 de Abril de 1989, pelas 16 horas, para a reunião da Assembleia Geral, no 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 
José Alberto de Campos Dias 


outorgantes: 


PRIMEIRO — ABÍLIO FAUS- 
TINO DA CONCEIÇÃO RO- 
DRIGUES, casado com a se- 
gunda outorgante, sob o re- 
gime da comunhão geral, na- 
tural da freguesia de Massare- 
los, desta cidade, e nela resi- 
dente no Bairro do Viso, Bloco 
um, entrada 74, 2.º andar es- 
querdo; e, 

SEGUNDA - MARIA DO 
ROSÁRIO FERREIRA DA 
SILVA, natural da freguesia de 
Ramalde, desta mesma ci- 
dade, casada com o primeiro 
outorgante e com ele resi- 
dente. 

Verifiquei as identidades 
dos outorgantes pela exibição 
dos bilhetes de identidade, 
respectivamente, n.º* 
2 654509 e 1 831 254, passa- 
dos em 20 de Dezembro de 
1988 e 17 de Dezembro de 
1986, pelo Arquivo de Lisboa. 


E disseram: 


Que, constituem entre si 
uma sociedade comercial por 
quotas, nos termos constantes 
dos artigos seguintes; 


An.º 1.º 


UM - A sociedade tem a 
firma «CONCEIÇÃO RODRI- 
GUES & SILVA, LIMITADA» e 
a sua sede na Praça Mouzinho 
de Albuquerque, número 
cento e treze, loja setenta e 
nove, da freguesia de Cedofei- 
ta, desta cidade do Porto; 

DOIS — A gerência poderá 
mudar a sede social para qual- 
quer outro local dos concelhos 
do Porto e seus limítrofes, sem 
prévia autorização da Assem- 
bleia Geral; 


An.º 2.º 


O seu objecto consiste no 
exercício da actividade de café 
e snack bar: 


An.º 3.º 


O capital social, todo em di- 
nheiro e integralmente pago, é 
de QUATROCENTOS MIL 
ESCUDOS, e corresponde à 
soma de duas quotas de du- 


| €R INFORMAR FORMANDO | 


zentos mil escudos, perten- 
cendo uma a cada um dos só- 
cios Abílio Faustino da Con- 
ceição Rodrigues e Maria do 
Rosário Ferreira da Silva; 


Art.º 4.º 


UM — A gerência social, sem 
caução e podendo não ser re- 
munerada, fica a cargo de am- 
bos os sócios que desde já fi- 
cam nomeados gerentes; 

DOIS — Para obrigar a so- 
ciedade é suficiente a assina- 
tura de qualquer um dos 
gerentes; 


An.º 5.º 


A sociedade tem o direito de 
proceder à amortização de 
quotas nos seguintes casos: 

A) — Por acordo com o res- 
pectivo sócio; 

B) - Quando por qualquer 
motivo, a quota seja retirada 
da livre disponibilidade do seu 
titular. 

Adverti os outorgantes da 
obrigação de requererem o re- 
gisto deste acto na compe- 
tente Conservatória, no prazo 
de noventa dias a contar desta 
data. 


EXIBIRAM: 


a) — O certificado de admis- 
sibilidade da firma passado 
em 16 de Janeiro último, no 
Registo Nacional de Pessoas 
Colectivas; e, 

b) —- O duplicado da guia de 
depósitos efectuado em 8 de 
Fevereiro corrente, na Caixa 
Geral de Depósitos, referente 
à entrada dos sócios. 

Fez-se a leitura desta escri- 
tura e a explicação do seu 
conteúdo aos outorgantes, em 
voz alta, na presença simultá- 
nea de ambos. 

Este acto foi celebrado fora 
das horas regulamentares de 
serviço, a requisição dos in- 
teressados que foram preveni- 
dos do respectivo acréscimo 
emolumentar. 


O Notário, 
José Xavler Fernandes 


«O Comércio do Porto» 
N.º 270 —— 27/2/89 


es 
TRIBUNAL TRIBUTÁRIO 


DE 1.º INSTÂNCIA 
DO PORTO 


Ex. Fiscal N.º 4387/88 
3.º Juízo 


ANÚNCIO 


Faz-se saber que no dia 16 
de Março de 1989 pelas 9.30 
horas, neste Tribunal sito à 
Rua de Miguel Bombarda, 
132, Porto, se há-de proceder 
à venda por propostas em 
carta fechada dos bens abaixo 
designados penhorados a RO- 
SÁRIA DA SILVA GOMES & 
C.*, LDA., com morada ou 
sede na Rua Costa Cabral, 
960, Porto no processo supra, 
por dívida de |. Transacções 
de 82 a 85, no valor de 
1.831.512$800 e o acrescido, 
sendo os bens penhorados ar- 
tigos diversos do comércio 
geral constantes das verbas 
nº 1a 155, do auto de pe- 
nhora. 

Valor-base para a venda: 
2.253.595$00 

As propostas deverão indi- 
car os bens a que respeitam 
verba a verba e, no caso de 
imóveis, deverá ser feita uma 
proposta para cada um. À 
abertura das propostas far-se- 
-á no dia e hora acima desig- 
nados pelo que as mesmas 
terão de ser apresentadas 
neste Juízo até àquela hora, 
identificando exteriormente o 
re ivo processo. 

fiel depositária Rosária da 
Silva Gomes, moradora, na 
Rua Costa Cabral, 960 desta 
cidade, a qual mostrará os 
bens para poderem ser vistos 
e examinados nas condições a 
estabelecer, conforme art.º 
891.º do CPC. 

São citados os credores in- 
certos ou desconhecidos cujos 
créditos gozem de garantia 
real sobre os bens penho- 
rados. 


Porto, 22 de Fevereiro de 
1989 


O Juiz de Direito, 


Alberto Acácio de Sá 
Costa Reis 


A Escrivá, 


Rosa Pinto de Sousa 
Pereira da Rocha 


«O Comércio do Porto» 
N.º 270 —— 27-2-89 


ANÚNCIO 


Proc.º n.º 12/89-C.P. - 2º Secção 


O Doutor JOSÉ MARIA 
DA FONSECA CARVALHO, 
Meritíssimo Juiz de Direito 
da Comarca de Peso da 
Régua: 


Faz saber que no da 3 de 
Abril de 1989, pelas 10 horas, 
no Tribunal desta Comarca, no 
processo de Carta Precatória 
n.º 12/89, extraída dos autos 
de Execução Ordinária n.º 
219/86 — 3.º Secção do 8.º Juí- 
zo Cível da Comarca do Porto, 
que a Exequente — União de 
Bancos Portugueses, move 
contra José da Corceição 
Correia da Silva, residente no 
Largo da Capela — Paradinha 
-— Viseu, hão-de ser postos em 
praça para serem amemata- 
dos ao maior lanço oferecido, 
acima dos respectivos preços 
anunciados os seguintes 
bens, do qual é fiel depositário 
o próprio executado. 


VERBA ÚNICA 


Fracção autónoma AL, com- 
posta por residencial mo 1.º an- 
dar, direito, 3.º Piso, com o n.º 
7 (sete) e a área de 308 mº em 
compartimentos e 234 mº em 
varandas, do prédio urbano 
sito no Lugar da Quinta do 
Paço, freguesia de Godim, 
concelho de Peso da Régua, 
descrito na respectiva Conser- 
vatória sob o número 57162 a 
fis. 161 v.º do livro B-144 e 
inscrito na respectiva matriz 
sob o art.º 1.025.º, em nome 
de José da Conceição Correia 
da Silva, com o rendimento 
colectável de 64.800$00 e o 
valor matricial corrigido de 
1.296.000$00. 

Para constar se lavrou este 
e mais dois de teor igual que 
serão legalmente afixados nos 
lugares que a Lei determina. 


Peso da Régua, 89/Fe- 
vereiro/3 


O Juiz de Direito, 


José Maria da Fonseca 
Carvalho 


O Escrivão-adjunto, 
(Assinatura ilegível) 


«O Comércio do Porto» 
N.º 270 —— 27-2-89 


E 


9.º JUÍZO CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


ANÚNCIO 


Pelo Nono Juizo Civel do 
Porto, 3.º Secção, na Execu- 
ção Sumária n.º 5.958, movida 
pelo Banco Espírito Santo e 
Comercial de Lisboa, E.P., 
com sede em Lisboa e filial na 
Av. dos Aliados, 45/69 — Porto, 
contra Luís António Madeira 
Dias e ANTÔNIO ROSA COR- 
REIA, este actualmente au- 
sente em parte incerta de 
França e com última residên- 
cia conhecida no L. da Pica — 
Cucujães - Oliveira de Aze- 
méis, é este executado por 
este meio citado para, em 5 
dias, finda a dilação de 30 con- 
tados a partir da segunda e 
última publicação deste, dedu- 
zir oposição, pagar ao exe- 
quente o montante de 
1.083.836$00, com juros de 
mora vencidos até à data da 
propositura da execução, à 
taxa de 15% ao ano, juros vin- 
cendos até efectivo paga- 
mento, custas e procuradoria, 
ou nomear bens à penhora 
sob pena de se considerar de- 
volvido ao exequente o direito 
de nomeação de bens à pe- 
nhora. 


Porto, 89-2-13 


O Juiz de Dreito, 


Álvaro de Sousa Reis 
Figueira 


A Escrivá-adjunta, 
Maria José Pinheiro 


PRIMEIRO CARTÓRIO 
NOTARIAL 
DO PORTO 


Motário Lic.*: DR. DOMINGOS PORTELA 


EMPRESA DE ELEGTRICIDADE 
E MAQUINAS ELMA, LDA, 


Certifico para efeitos de pu- 
blicação, que por escritura de 
13 de Dezembro de 1988, la- 
vrada de fis. 84 a 87 v.º do 
respectivo livro 212-D, deste 
Cartório, foi aumentado o capi- 
tal social da sociedade comer- 
cial por quotas «EMPRESA 
DE ELECTRICIDADE E MÁ- 
QUINAS ELMA, LDA», com 
sede na Rua Entreparedes, 
60, freguesia da Sé, desta ci- 
dade, de 400.000$00 para 
14.000.000800, por reforço de 
13.600.000$00, mediante in- 
corporação de reservas para o 
efeito constituídas, a acrescer 
proporcionalmente às quotas 
de cada um dos sócios. 

E, em consequência, foi al- 
terado o artigo 3.º do respec- 
tivo pacto social, que passou a 
ter a seguinte redacção: 

ARTIGO TERCEIRO - O 
capital social, já integralmente 
realizado, em dinheiro e nos 
diferentes valores do activo, 
sujeito ao respectivo passivo, 
é de 14.000.000800, diividido 
em doze quotas, que são as 
seguintes: uma quota de 
7.000.000$00 da sócia «A. Al- 
godoeira W. Stam, Limitada»; 
uma quota de 1.750.000$00 
da sócia Maria Eulália Ferreira 
Barbosa Teixeira; uma quota 
de 1.312.500$00 do sócio Ale- 
xandre Amorim Machado 
Cruz; uma quota de 
665.000$00 do sócio José 
Fernando de Carvalho Mar- 
tins; uma quota de 
1.312.500$00 dos sócios Ar- 
mando Alberto Tschopp, Maria 
de Fátima Moreira de Camos 
Tschopp e Hilda Machado 
Tschopp, que também usa 
Hilda Machado Coelho 
Tschopp ou Ilda Machado, em 
comum e sem determinação 
de parte ou direito; uma quota 
de 647.500$00 da sócia Maria 
Emília Peixoto Coelho Lobão; 
uma quota de 665.000$00 dos 
sócios Rui Luís Stamm de Ma- 
tos, Pedro Miguel Stamm de 
Matos, Teresa Paula Stamm 
de Matos e João Paulo Stamm 
de Matos, em comum e na 
proporção de um doze avos de 
cada um e oito doze avos em 
comum e sem determinação 
de parte ou direito; uma quota 
de 129.500$00 da sócia Em- 
presa de Electricidade e Má- 
quinas Elma, Limitada; uma 
quota de 129.500$00 do sócio 
Jaime Coelho de Matos Lo- 
bão; uma quota de 
128.500$00 da sócia Maria 
Eulália Coelho Matos Lobão 
Igreja Pereira; uma quota de 
129.500$00 da sócia Maria 
Isabel Coelho Lobão de Araújo 
Rego; uma quota de 
129.500$00 dos sócios Luis 
Manuel Figueira Araújo Rego, 
Ana Maria Araújo Rego Morei- 
ra da Silva, Maria Helena Lo- 
bão Araújo Rego Cruz e Maria 
Isabel Lobão Araújo Rego 
Koch, em comum e sem deter- 
minação de parte ou direito. 


Está conforme. 


Porto e Primeiro Cartório 
Notarial, aos vinte e um de Fe- 
vereiro de mil novecentos e oi- 
tenta e nove. 


A Ajudanta do Cartório 


Maria Filomena Pereira 
de Almeida 


USE SEMPRE 
O CAPACETE 


27 de Fevereiro de 1989 
O Comérrio do Porto 


AUMENTO DE CAPITAL 


No dia vinte e sete de Dezembro de mil novecentos e oitenta 
e oito, no Oitavo Cartório Notarial do Porto, perante mim, o 
Notário Ludovino António Fernandes, compareceu como outor- 


gante: 


JOSÉ RODRIGUES DA 
SILVA, casado, natural de 
Queirã, Vouzela, residente na 
Rua do Lindo Vale, n.º 256, 
desta cidade, que outorga na 
qualidade de sócio-gerente e 
em representação da socie- 
dade comercial por quotas que 
gira sob a firma «FERNAN- 
DES MENDES & SILVA, LIMI- 
TADA», com sede na Rua de 
Costa Cabral, número duzen- 
tos e dezassete, desta cidade, 
constituída por escritura de ca- 
torze de Janeiro de mil nove- 
centos e quarenta e oito, 
exarada a folhas quarenta e 
nove, do respectivo livro nú- 
mero cem-B, deste Cartório, 
Pessoa Colectiva n.º 
500566275, matriculada na 
respectiva Conservatória sob 
o n.º 12.790. 

Verifiquei a identidade do 
outorgante por declaração dos 
abonadores adiante identifica- 
dos, e a qualidade e poderes 
em que intervém por certidão 
da Conservatória do Registo 
Comercial, que fica arquivada, 
e em face da deliberação da 
Assembleia Geral tomada em 
reunião de trinta de Setembro 
último, de cuja acta com o nú- 
mero dezanove, se arquiva fo- 
tocópia. 

E declarou: 

Que a sociedade que repre- 
senta tem o capital social de 
quarenta mil escudos, no qual 
possui o outorgante uma quo- 
ta de vinte mil escudos, e cada 
um dos restantes sócios Antó- 
nio Rodrigues da Silva e Cus- 
tódio Rodrigues da Silva uma 
quota de dez mil escudos. 

Que pela presente escritura 
e em conformidade com a deli- 
beração acima referida, pela 
presente procede ao aumento 
de capital da referida socie- 
dade para UM MILHÃO E 
QUATROCENTOS MIL ES- 
CUDOS, cujo aumento no 
montante de um milhão tre- 
zentos e sessenta mil escudos 
é realizado da seguinte forma: 

a) — À importância de oito- 
centos e noventa e nove mil 
setecentos e sessenta e um 
escudos e dez centavos, por 
incorporação de reservas es- 
peciais a distribuir pelos só- 
cios na proporção das suas 
quotas, cabendo ao outor- 
gante a importância de quatro- 
centos e quarenta e nove mil 
oitocentos e oitenta escudos e 
cinquenta centavos, e a cada 
um dos restantes a importân- 
cia de duzentos e vinte e qua- 
tro mil novecentos e quarenta 
escudos e trinta centavos; e 

b) — À importância de qua- 
trocentos e sessenta mil du- 
zentos e trinta e oito escudos e 
noventa centavos, em dinhei- 
ro, com a entrada de duzentos 
e trinta mil cento e dezanove 


escudos e cinquenta centavos 
por parte do sócio José Rodfri- 
gues da Silva, e com a quantia 
de cento e quinze mil cin- 
quenta e nove escudos e se- 
tenta centavos por parte de 
cada um dos sócios António 
Rodrigues da Silva e Custódio 
Rodrigues da Silva. 

Que as importâncias prove- 
nientes do aumento de capital 
vão acrescer às quotas que 
cada um dos sócios já possui 
na sociedade. 

Que, em consequência do 
aumento, é alterado o artigo 
terceiro do pacto social, que 
passa a ter a seguinte re- 
dacção: 


ARTIGO 3.º 


O capital social, integral- 
mente realizado, é de UM Mtl- 
LHÃO E QUATROCENTOS 
MIL ESCUDOS, sendo de se- 
tecentos mil escudos a quota 
do sócio José Rodrigues da 
Silva, e de trezentos e cin- 
quenta mil escudos a quota de 
cada um dos sócios António 
Rodrigues da Silva e Custódio 
Rodrigues da Silva. 

Ficam ainda arquivados: 

a) - O balanço referente a 
Agosto último, devidamente 
aprovado pela deliberação 
acima referida constante da 
acta número dezanove. 


b) — Uma declaração da so- 
ciedade comprovativa de que 
entre a data da aprovação do 
balanço e a presente data não 
houve diminuição patrimonial 
que obste ao presente au- 
mento. 


Foi feita aos outorgantes, 
em voz alta, a leitura desta es- 
critura e a explicação do seu 
conteúdo, na presença simul- 
tânea deles e dos abonadores: 
Francisco Prata de Sousa, ca- 
sado, residente no Bairro do 
Viso, bloco 8, n.º 88, Porto, e 
Manuel Pereira Maia, viúvo, 
residente na Rua Dr. Farinho- 
te, n.º 1.417, Pedras Rubras, 
Moreira, Maia, com a adver- 
tência de que deve ser reque- 
ndo o registo deste acto na 
respectiva Conservatória no 
prazo máximo ds noventa dias 
e dos emolumentos devidos 
pela requisição do acto para 
fora das horas regulamen- 
tares, e António Moreira de 
Paiva, casado, residente na 
Rua Visconde de Bóbeda, n.º 
58-1.º Esq.º, Frente, com a ad- 
vertência de que deve ser re- 
querido o registo deste acto na 
respectiva Conservatória no 
prazo máximo de noventa 
dias. 


O Notário, 


Ludovino António 
Fernandes 


EMPRESA DAS LOUSAS | GHIG PARISIENSE 


DE VALONGO, S.A. 


Capital social — 50.000 .000$00 
Sede Social - R. Infante D. Henrique, n.º 19-2 º - Porto 
1.º Secção da Conservatória doo Registo 
Comercial do Podo 
Matricula n.º 8255 


CONVOCATÓRIA 


Convocam-se os accionistas 
para a Assembleia Geral Anual 
que se realizará, na sede social, à 
Rua do Infante D. Henrique, n.º 19- 
2.º, pelas 11 horas, do dia 31 de 
Março, do corrente ano de 1989, e 
que tem por objecto: 


1. Deliberar sobre relatório da 
gestão e as contas do exer- 
cício de 1988. 

2. Deliberar sobre a aplicação 
dos resultados. 

3. Proceder à apreciação glo- 
bal da administração e fis- 
calização da sociedade. 


Toda a documentação relacio- 
nada com os números 1 e 3 está 
ao dispor dos accionistas, nos ter- 
mos da lei. 

Têm direito a participar na As- 
sembleia Geral Anual os accionis- 
tas possuidores do mínimo de 20 
acções, que as tenham averbado 
em seu nome ou que, no caso de 
serem ao portador, não registadas, 
as tenham depositado na sede da 
sociedade ou numa instituição de 
crédito, com quinze dias de ante- 
cedência ao da realização da as- 
sembleia; e cada 20 acções dá 
direito a um voto. 


O Presidente da Assembleia Geral 
Dr. Fernando Agular Branco 


CAMISARIA & FERREIRA, S.A, 

Conservatória do Registo Comercial do Porto 
Número de Matrícula 3 098 . 
Capital Social: 15.000$00 
Contribuinte N.º 501072381 


CONVOCATÓRIA 


Assembleia Geral Anual 


Nos termos da Alínea H do 
Artigo 420 do Código das So- 
ciedades Comerciais, convoco 
os Srs. Accionistas desta So- 
ciedade para se reunirem em 
Assembleia Geral Anual, no 
próximo dia 31 de Março de 
1989, pelas 21 horas, na Sede 
Social, com a seguinte Ordem 
de Trabalhos: 


1.º —- Deliberar sobre o Rela- 
tório de Gestão e as 
Contas do exercício de 
1988; 

2º — Deliberar sobre a pro- 
posta da aplicação de 
resultados; 

3.º - Proceder à apreciação 
geral da Administração 
e Fiscalização da So- 
ciedade; e 

4.º — Deliberar sobre o au- 
mento de capital da 
Sociedade, por imposi- 
ção do disposto no n.º 
1 do Amn.º n.º 533 do 
Código das Socieda- 
des Comerciais. 


O Presidente do Conselho 
Fiscal 


(Assinatura ilegível) 


Grupo de três. 
Conijunção. Nota 
Norma: 8 — Épocas da vida. Desígnios; 9 — 
Polvilho. Frio; 11 — Torrencial. 


planície, coberta de pastagens n 
queou; 5 — Vão. Executam; 6 — 
ces. Basta!: 7 — Lavrais. Infelicidade; 8 
O íntimo da natureza humana. Janotas; 10 — Concede. Rio afluente do 
Lis: 11 — Extrema intensidade de uma doença, de uma paixão, de uma 


PERDI ah ava + e 


HORIZONTAIS 


1 — Artérias que, da aorta, levam o sangue à cabeça; 2 — Rua 
sem saída. Preposição; 3 — Bicho-da-seda. Sem desembaraço; 4 — 
ntender: 5 — Grande quantidade. Esperançado; 6 — 
de música. Partia. Sexagésimo; 7 — Conciliação. 
Montem. Residem; 10 — 


VERTICAIS 


1 — Aleijar; 2 — Enraiveceu. Licenciado; 3 — Dar início. Grande 
a América do Sul; 4 — Sulco. Flan- 
Porco. Prefixo de duplicação. Perten- 
— Interceptada. Jurisdição; 9 — 
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— Os alcatruzes da sorte. 

— Ao voltar Carlos Alberto a Milão, os avan- 
çados - apodaram-no de traidor. Protestou O 
monarca que estava pronto a morrer defen- 
dendo-se até à última extremidade. A verea- 


ção municipal da cidade não se importou com. 


isso. Negociou com Radetzky e capitulo. A 
turba accionada pelos demagogos, enxova- 
lhou o soberano numa manifestação insultuo- 
sa contra o nomarca, alojado no palácio Grep- 


Ferdinand 


TERRADO SOB À AREIA DO 


DESERTO 


ONDE ESTÃO O 
CASTOR EA OLIVIA? 


Soluções na pág. 49 


pi, donde fugiu com dificuldade e regressou a 
Piemonte, com os restos do exército. 

— Boa recompensa de tantos sacrifícios. 

— A segunda República Francesa, procla- 
mada em 1848, ofereceu-se, na Primavera 
desse ano, para medianeira. Carlos Alberto 
não aceitou tal interferência. Para a efectuar, o 
governo de Paris exigia a cedência de Nice e 
da Saboia. 

— E há quem me chame agiota a mim?! 

— Explodiu um movimento em toda a Itália. 
Carlos Alberto considerou que enquanto ele 
possuísse um exército, não devia abandonar a 
Lombardia e o Veneto e resolveu arriscar o to- 
do pelo todo. 

— No fundo, todos os homens são jogado- 
res. 
— A 12 de Maio de 1849 denunciou o 
armistício e Iniciou as operações com um 
exército de 80.000 homens. Cometeu um erro 
palmar. Deu'o principal comando ao general 
polaco Chrzanowsky. O general Ramorino, 
comandante da divisão lombarda, não conse- 
guiu deter os austríacos na-sua travessia, a 20 
de Abril, do Ticino e-o caudilho: polaco sofreu 
um total revés em La Bicocca, próximo de No- 
vara, a 23. Os piemonteses pelejaram com 
extrema valentia. Carlos Alberto procurou, no 
mais renhido da luta, a morte, que sempre lhe 
voltou as costas. 

— Foi então... 

— Foi então que depois da batalha mandou 


preguntar a Radetzky quais as condições que | 


lhe impunham. Respondeu-lhe o comandante 
em chefe austríaco, que essas condições 


Vi-03 
DIRIGIREM-SE 
PARA À 
ESTRADA... 


O 1984 Keg Festures Syndicate Inc Word 


eram: a ocupação pelas suas tropas de uma 
larga parcela do território do Plemonte e a 
entrega do herdeiro da coroa como refém. 

— Duras condições essas do vencedor. 

— Assim o compreendeu ele, como se ca- 
pacitou também de que a sua permanência no 
trono era um obstáculo a torná-las mais bran- 
das. Abdicou então no filho, hoje rei Vitor Ma- 
nuel ll. 

— De lá partiu para o Porto. 

— Nessa mesma noite. Até aqui já o meu. 
jornal elucidou os seus leitores. Para continuar 
a trazê-los ao corrente dos acontecimentos é 
que eu venho aqui, para me avistar com o rei 
Carlos Alberto e saber como tudo: decorreu, 
desde que ele saiu do acampamento. 

— Muito bem. Essa é a parte que lhe diz 
respeito, mas falou também na minha humilde . 
pessoa. 

— Falei. Vou explicar-lhe, agora, a minha 
segunda missão. Um grupo de liberais ingle- 
ses, no qual entram também alguns italianos, 
sabe que o rei Carlos Alberto dispõe de lIimita- 
dos recursos pecuniários. O seu natural e 
compreensível orgulho, obriga-o a recusar. 
qualquer auxílio nesse sentido, quando ofere- 
cido directamente. Talvez de uma forma Indi-. 
recta... 

Sousa Lobo empalideceu, mas manteve-. 
-se imperturbável. 

— O rei Carlos Alberto sofre de adiantada 
tuberculose; os climas húmidos não lhe bene- 
ficiam a saúde e menos ainda os nevoeiros. É 
preciso rodeá-lo de todas as comodidades 
possíveis. Ora, os liberais, como verá nesta 


LIBERTANDO A PRECIOSA CHUVA QUE 
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segunda carta, abrem um crédito especial a 
favor de Mr. Sousa Lobo para acudir às des- 
pesas que entenda deve fazer. 

— De que maneira? 

— Por exemplo: o rei Carlos Alberto preten- 
de alugar casa, ajustar criados, adquirir car- 
ruagem, etc., etc. Mr. Sousa Lobo, com o seu 
tacto, e a sua diplomacia, fará que isto lhe 
custe apenas metade, um terço, o suficiente 
para que ele não desconfle desta conjura, ele 
contra quem tramaram tantas. 

— Ah, atinjo. Depois, eu Indemnizarei os 
fomecedores, os alugadores, os vendedores, 
da soma recebida; e sacarei sobre o Banco... 

— Vem aí Indicado na carta. 

O jomalista entregou uma: carta a Sousa 
Lobo. 

— Muito bem. Agora um conselho. 

— Diga. 

— Conhece o barão de Forrester, seu com- 
patriota? 

— Não conheço, mas trago uma carta de 
apresentação para ele. 

— Procure-o, é homem de juízo, muito co- 
nhecido no Porto, porque é um amigo sincero 
de Portugal e dos portugueses. 

— Onde mora? 

— Neste momento, a bordo do seu barco. 

— Do seu barco? 

-— Sim, a bordo do seu barco, no qual faz 
amiudadas viagens Douro acima, Douro abai- 
xo. 


(Continua) 


O Comércio do JJorto 


/ mortos e 12 desaparecidos 


NAVIO NIGERIANO 


AFUNDA-SE EM ESPICHEL 


Sete mortos, doze desaparecidos e quatro feridos é o 
balanço de dois acidentes marítimos provocados pelo 
mau tempo nas águas do oceano Atlântico, junto à costa 


portuguesa. 


Do naufrágio do navio nigeriano 
«River Gurara» no Cabo Espichel, 
foram recuperados sete cadáveres 
continuando desaparecidos doze 
tripulantes. 

Operações de salvamento con- 
seguiram levar para terra 27 tri- 
pulantes, transportados pela fra- 
gata «Hermenegildo Capelo» para 
a doca da Marinha, em Lisboa. 

O «River Guarara», de 13 mil to- 
neladas e 175 metros de compri- 
mento, provinha da Costa do Mar- 
fim com cacau, e depois de destro- 
çado pelas altas vagas foi total- 
mente afundado. 

O segundo navio com problemas 
foi o «Boyana», de nacionalidade 
búlgara, que seguia de Marrocos 
para França. Acusou um incêndio a 
bordo quando se encontrava à en- 
trada da barra de Lisboa. 

Quatro tripulantes ficaram feridos 
em resultado de queimaduras, um 
dos quais com fractura exposta da 
perna. 

Um outro navio, o «Sirt», de na- 
cionalidade líbia, fundeado ao largo 
de Espinho com 30 tripulantes a 
bordo, lançou também um SOS, de- 
vido a problemas com o mau 
tempo, mas a situação foi entre- 
tanto controlada. 

Ainda uma embarcação de bana- 
nas ao largo da Madeira terá, se- 
gundo fontes navais, referido a 
existência de problemas, mas não 
chegou a lançar qualquer SOS. 


«Tarde de mais» 


O «River Gurara», pertencente à 
companhia estatal nigeriana «Ni- 
gerian National Line», com 44 tri- 
pulantes nigerianos e 2 ganeses a 
bordo, encalhou junto ao Cabo Es- 
pichel cerca das 4 horas da madru- 
gada de ontem, vindo a afundar-se 
sete horas depois. 

O alarme chegou à Agência Pinto 
Bastos cerca das 20.30 horas de 
sábado. O navio estava sem máqui- 
na, ou seja, sem propulsão, e en- 
contrava-se à deriva. 

A agência contactou depois com 
o representante do armador, em Li- 
verpool, e foi decidido «ir buscar o 
navio», pelo foi então contactado 
um rebocador holandês de alto 
mar, que se encontrava no porto de 
Lisboa, após ter participado nas 
tentativas de recuperação do navio 
alemão que naufragou sexta-feira 
ao largo de Peniche. 

«Embora com uma pequena 


avaria, o comandante do rebocador 
prontificou-se a sair para o mar, 
mas houve dificuldades com a Ca- 
pitania do porto de Lisboa», disse o 
responsável da agência. 

«Foi exigido um desembaraço, e 
o rebocador acabou por sair ape- 
nas às 2.30 horas», acrescentou. 

O rebocador demorou cerca de 
cinco horas para chegar ao local do 
sinistro, pelo que «era tarde de- 
mais», sublinhou. 

O responsável da «Pinto Basto» 
disse à Lusa que a agência vai «re- 
clamar oficialmente» pelo que 
aconteceu e recordou que Portugal 
subscreveu a convenção interna- 
cional que trata da «salvaguarda de 
vidas humanas no mar». 


«Não se podia 
fazer nada» 


Vinte e sete pessoas (22 ho- 
mens, 3 crianças e 2 mulheres) que 
seguiam a bordo do navio foram re- 
colhidas pela fragata «Hermene- 
gildo Capelo=, que os recolheu de 
uma baleeira para onde tinham sal- 
tado. 

Vinte cinco das pessoas salvas 
são nigerianas e duas são ganesas. 

A fragata compareceu junto ao 
Cabo Espichel, para acudir ao car- 
gueiro em perigo, cerca da 1.30 ho- 
ras. «O navio é muito grande , tem 
20 mil toneladas, mesmo com muito 
boa vontade não se podia fazer 
nada», comentou uma fonte do Co- 
mando Naval do continente. 

Uma embarcação salva-vidas do 
porto de Setúbal recolheu quatro 
mortos do naufrágio e a corveta 
«João Roby», que susbstituiu nas 
buscas e apoio a fragata «Herme- 
negildo Capelo», localizou ao fim 
da tarde mais três cadáveres. 

Entretanto, dezenas de pessoas 
assistiram no Cabo Espichel ao de- 
saparecimento de quatro tripulan- 
tes do «River Gunara», quando as 
vagas os conseguiram finalmente 
desalojar do casco da embarcação 
encalhada a menos de cinco me- 
tros das arribas. 

Uma testemunha da Marinha no 
local contou que uma vaga mais al- 
terosa lançou à água dois dos qua- 
tro sobreviventes cerca das 9 
horas. 

Outro foi visto pouco depois agar- 
rado a uma prancha à deriva, até 
que finalmente desapareceu. 

O quarto tripulante ainda conse- 
guiu manter-se mais de meia hora 


S0S AO LARGO 


Um navio mercante líbio, que se 
encontrava ao largo de Leixões, (a 
16 milhas da costa), lançou anteon- 
tem um SOS, por ter problemas nas 
máquinas. 

Cerca das 21.30, o navio denomi- 
nado «SIRT», fundeou a seis mi- 
lhas da costa em frente a Corte- 
gaça, esperando a chegada, ontem 
à tarde, de um rebocador oceânico 
vindo de Espanha que o levasse a 
um porto para efectuar as repara- 


DE LEIXÕES 


asse a snes ANA do Porto 
de Leixões, um responsável afir- 
mou-nos que a situação não ofere- 
cia perigo, e que não existiram 
quaisquer danos pessoais ou ma- 
teriais emergentes da avaria nas 
máquinas. 

Refira-se que o porto de Leixões 
se encontra fechado desde a tarde 
de anteontem devido às más condi- 
ções de mar. 


AVIÃO DO SURINAME 
BLOQUEIA PORTELA 


Um avião da companhia aérea do 
Suriname teve «uma aterragem 
menos feliz» ontem no aeroporto de 
Lisboa, tendo partido «dois pneus» 
do trem direito, levando à imobiliza- 
ção da circulação aérea no local, 
durante «toda a tarde», informou o 
director do aeroporto. 

«Não há feridos, nem os passa- 
geiros tiveram qualquer problema», 
referiu, acentuando no entanto que 
a pista esteve obstruída «toda a 
tarde» para retirar o aparelho sinis- 
trado. 

O director do aeroporto de Lisboa 
adiantou que «a aterragem menos 
feliz» esteve relacionada com o 
mau tempo que se faz sentir na re- 


gião da capital. O incidente ocorreu 
pelas onze horas de ontem. 

Um passageiro de um avião, que 
deveria partir para Luanda às 9.30 
horas revelou que foi mandado 
para um hotel «logo de manhã» 
com a justificação de que haveria 
«problemas» na pista. 

O oficial de dia da PSP de Lisboa 
referiu que a direcção do aeroporto 
não solicitou o apoio da Brigada de 
Minas e Armadilhas daquela cor- 
poração. 

Ainda segundo o director do ae- 
roporto, o movimento de aviões en- 
contra-se restabelecido, tendo já 
um avião norte-americano da TWA 
descolado da pista. 


agarrado ao farol do mastro. «De- 
pois veio uma vaga e desapareceu 
logo», explicou a testemnunha da 
Marinha. 

Um helicóptero da Força Aérea 
ainda tentou apanhá-los através de 
um cabo, mas o estado do mar não 
o permitiu. 

Um bombeiro do helicóptero — 
contou a mesma testemunha — che- 
gou a cair no porão do navio, 
quando agarrado a um cabo ten- 
tava chegar junto dos tripulantes. 

«Esteve ainda uns minutos lá 
dentro, mas conseguiu agarrar-se 
de novo ao cabo. Foi uma sorte», 
disse a mesma testemunha. 

Centenas de pessoas deslocara- 
m-se a pé e de carro até ao Cabo 
Espichel, onde ao fim da manhã de 
ontem ainda se viam destroços do 
navio. 


Buscas 
prosseguem 


As buscas para encontrar os 12 
tripulantes ainda desaparecidos 
vão continuar por tempo indetermi- 
nado, disse o capitão de fragata 
Bessa Pacheco, que comandou as 
operações de salvamento. 

Elementos dos Bombeiros Volun- 
tários de Sesimbra disseram que 
«as condições para salvamento 
não existiram. Tivemos que assistir, 
das rochas, à dor e aos gritos das 
pessoas, que eram lancinantes, 
ecoavam, sem lhes podermos 
valer. Há que tomar urgentes provi- 
dências». 

O agente português do armador 
do navio afirmou, entretanto, que se 
o rebocador de alto mar holandês 
tivesse chegado junto ao navio ni- 
geriano ao mesmo tempo que a fra- 
gata «Hermenegildo Capelo» o car- 
gueiro e toda a tripulação teriam 
sido «muito provavelmente» salvos. 

No entanto, devido a dificuldades 
burocráticas ligadas ao chamado 
«desembaraço», levantadas pela 
Capitania do porto de Lisboa, o re- 
bocador apenas chegou ao local do 
naufrágio cerca das 5 horas de on- 
tem, duas horas depois da fragata 
da Armada e uma hora após o en- 
calhe do «River Gurara». 

«Era provável a salvação do na- 
vio, se o rebocador tivesse chegado 
antes dele encalhar», disse tam- 
bém o comandante Mota e Silva, da 
fragata «Hermenegildo Capelo». 

O aviso de que o «River Gurara» 
se encontrava em perigo chegou ao 
conhecimento do representante do 
navio, a Agência Pinto Bastos, 
cerca das 20.30 horas de sábado, 
mas o rebocador só acabou por sair 
do porto de Lisboa cerca das 2.30 


Duas pedras de granito soltara- 
m-se, ontem, do beiral de um edi- 
fício situado na Rua da Alegria, 
880, indo cair em cima de um táxi 
que passava na altura naquela ar- 
téria. A queda das duas pedras de 
grandes dimensões poderia ter 
sido fatal se a cliente que o taxista 
transportava tivesse escolhido o 
banco da frente para se sentar. 


Eram cerca das 14.30 quando 
dois blocos de granito que se en- 
contravam colocados na parte su- 
perior da frontaria de um imóvel, 


situado na Rua da Alegria, se des- 
prenderam e vieram tombar no 


passeio. 


As causas do acidente, se- 
gundo os bombeiros do Batalhão 
de Sapadores Bombeiros, estão 
«no facto de uma antena de rádio 
se ter soltado, devido aos ventos 
fortes, e as espias que puseram 
para a escorar cederam, provo- 
cando a queda das pedras». 


A antena de rádio, de cerca de 
40 metros de altura, estava colo- 
cada no telhado do imóvel de 
onde se desprenderam as pedras. 
Segundo informações no local, o 
imóvel é propriedade de Luís Car- 
valho e um dos andares esta alu- 
gado à Rádio Clube do Porto. 
Aliás, a antena, pelas suas dimen- 
sões, atingiu ainda mais quatro 
edifícios. 


horas de domingo. 

Por dificuldadês burocráticas, de- 
vido ao facto de: ontem ter sido do- 
mingo e muitos serviços estarem 
encerrados, o agente apenas con- 
seguiu o documento de desem- 
baraço horas depois, no aeroporto 
de Lisboa, disseram várias fontes 
da Armada e da agência. 

O comandante Mota e Silva, em- 
borz escusando-se a comentar os 
moúvos do atraso do rebocador, 
por alegado desconhecimento, aca- 
bou por afirmar: «Isto tem a ver com 
o facto de ser domingo, deixemo- 
nos de fantasias». 

Uma fonte da Capitania do porto 
de Lisboa disse também que «o re- 
bocador não podia sair sem desem- 
baraço, e só com desembaraço é 


que saiu». 
Fogo a bordo 


Entretanto, quatro feridos resul- 
taram do sinistro ocorrido ontem a 
bordo do navio búlgaro «Voyana», 
que registou fogo na coberta, ao 
largo da costa de Cascais. 

Os quatro feridos, ligeiros, um 
deles com fractura exposta da 
pema, foram evacuados ao princi- 
pio da tarde de ontem por elemen- 
tos da Cruz Vermelha Portuguesa. 

Uma fonte da agência portugue- 
sa que representa o armador do na- 
vio especificou que a sua carga era 
constituída por atrelados de camiôó- 
es-frigoríficos, contendo laranjas. 

O navio, segundo a mesma fonte, 
seguia de Marrocos para França. 

O «Voyana» deu entrada na bar- 
ra de Lisboa, contrariando instru- 
ções do Comando Naval do conti- 
nente, que receava que o navio, 
adernado e com|fogo a bordo, pu- 
desse vir a constituir um perigo 
para a circulação de navegação no 
porto da capital. 

O navio acabou por atracar ao 
cais da Rocha Conde de Óbidos, 
com muitas dificuldades, devido à 
inclinação, de 35 graus, e à carga, 
em parte inutilizada, puxada para 
um dos bordos. 

A agência que representa o ar- 
mador do navio pediu apoio de re- 
boques para safar o navio sinistra- 
do, mas aqueles recusaram-se a fa- 
zer o frete, pois não tinham contrato 
de trabalho com ela, tendo sido 
uma outra agência a comprometer- 
se na tarefa. 

Refira-se que o mau tempo no 
mar está a fazer sentir-se em várias 
zonas da Europa, tendo sábado à 
noite feito naufragar um navio ale- 
mão-federal nas águas do Golfo da 
Viscaya, sendo dados como desa- 
parecidos 15 dos seus tripulantes. 


NÃO HAVIA A BORDO 
MEIOS DE SALVAMENTO 


Num pequeno compartimento da «Hermenigildo Capelo», atracado 
ao cais da Marinha, em Lisboa, desde as 16.20 horas de ontem, Ayo 
Ogundein, de 5 anos, filha do comandante do «River Gurara», via pela 
primeira vez os «desenhos animados» da Televisão portuguesa e ainda 
não sabia que o pai tinha morrido. 

Aliás, também a mãe, Eva, e as restantes 27 pessoas recolhidas 
pela fragata, incluindo mais duas filhas mais novas e outra mulher, 
ainda não tinham sido formalmente informadas que os restantes 19 
tripulantes tinham desaparecido no mar. 

O comandante do cargueiro, de 34 anos, 14 deles passados no 
mar, recusou sempre abandonar o navio e acreditou até ao último 
momento na «providência» de Deus. Aliás, ele terá sido um dos últimos 
quatro tripulantes que as vagas varreram do casco do navio, a pouco 
menos de cinco metros das arribas. 

O comandante Mota e Silva, há três dias sem dormir, tal como a 
maioria da guarnição da fragata, esteve três horas a falar com o coman- 
dante do «River Gurara» e considera que «ele era uma pessoa muito 
religiosa, pôs o navio nas mãos de Deus, e isso não é o suficiente». 

A fragata da armada, que seguia a meio caminho entre Lisboa e 
Aveiro em socorro de outro navio em perigo, foi mandada para o Cabo 
Espichel às 23 horas de sábado, e ali chegou cerca de quatro horas 
depois, explicou. 

Os contactos com o navio nigeriano foram estabelecidos quando 
este se encontrava à deriva a três milhas do Cabo Espichel. Na altura, o 
comandante nigeriano «tinha esperança de poder passar o cabo», 
disse. 

Com vagas de quatro e cinco metros, o comandante da fragata 
sugeriu que o cargueiro lançasse âncora a 1,5 milhas do cabo, o que foi 
feito a uma profundidade de 25 metros. 

No entanto, porque o cargueiro «estava a dar muitos esticões», O 
comandante acabou por decidir largar as amarras, o que fez com que a 
embarcação continuasse a aproximar-se perigosamente das falésias do 
Cabo Espichel. 

No meio disto tudo, devido ao «mau inglês» do comandante nigeriano 
(ou de alguém que falava em seu nome), era «preciso pedir-lhe sempre 
para repetir tudo», contou o comandante Mota e Silva. 

A 400 metros do Cabo Espichel, entre vagas altíssimas, as últimas 
palavras para o rádio do comandante nigeriano, segundo Mota e Silva, 
foram estas: «Julgo que vou passar a salvo...». 

Mas não passou. Por alturas do encalhe, duas baleeiras foram 
lançadas à agua, uma com as 27 pessoas posteriormente salvas, e a 
outra com a restante tripulação, menos cinco indivíduos que ficaram no 
navio. 

A baleeira que saiu para o lado de terra, provavelmente com 14 
pessoas a bordo, foi rapidamente estilhaçada pelas vagas e des- 
pareceu. 

Vários dos tripulantes do «River Gurara», um navio com 10 anos, 
terão também morrido devido à falta de condições de segurança do 
navio. «O motor da baleeira que resistiu não funcionou, estava todo 
enferrujado, e eles só tinham dois remos», explicou Mota e Silva. 

Perante 27 pessoas que remavam desesperadamente com dois 
remos e se aproximavam rapidamente das rochas, o comandante Mota 
e Silva tomou uma decisão que provavelmente não repetirá: aproximou 
o seu navio até 600 metros do cabo, entre as vagas, e conseguiu 
recolher os sobreviventes. 

«Perderam-se vidas porque não havia meios de salvamento a 
bordo», considerou depois o comandante Mota e Silva. 

Entrentanto, o rebocador holandês, especializado neste tipo de 
salvamentos, tinha chegado ao local, mas o cargueiro já estava enca- 
lhado. 

O comandante Mota e Silva reconhece que as fragatas «não foram 
desenhadas para fazer salvamentos», o que apenas poderá ser feito 
com rebocadores especializados. 

Além disso — afirmou — os tripulantes do cargueiro nigeriano terão 
sido arregimentados «como no tempo das naus», e não tinham «experi- 
ência técnica» para enfrentar este tipo de situações. 

Os sobreviventes do «River Gurara», que carregava Cacau e ou- 
tros produtos desde Lagos para Dublin, ainda acreditavam ao fim da 
tarde, já em Lisboa, que seria possível o salvamento de alguns dos 
colegas. 

O oficial de rádio repetiu várias vezes: «O comandante ficou no 
navio, ele ficou lá...». 

Com as faces carregadas de seriedade, os homens entretinham-se 
a beber cerveja, enquanto duas das crianças dormiam profundamente. 

No cais da Marinha, uma das primeiras pessoas a receber o navio 
da Armada, além dos responsáveis do Comando Naval do continente, 
foi um funcionário de uma agência funerária da capital. 

Teve azar, já que os corpos recuperados até então tinham seguido 
numa lancha salva-vidas para Setúbal. 

Depois de Lagos, os tripulantes do «River Gurara» escalaram o 
Gana, os Camarões e a Costa do Marfim, para verem o «seu» cargueiro 
acabar de vez nas arribas do Cabo Espichel. 

Um dos últimos a desaparecer no mar, à vista de dezenas de 
pessoas que compareceram nas falésias do Cabo Espichel, seria o 
comandante nigeriano, crente em Deus. 


Devido à força do vento 


BEIRAL E PRÉDIO CAIU SOBRE UM TÁXI 


Felizmente, nenhum transeunte 
passava na rua àquela hora, já 
que «a morte seria certa e imedia- 
ta», segundo nos disse um sol- 
dado da paz. 

O condutor do táxi, José Ar- 
mando Fermandes, de 62 anos, 
disse-nos, ainda perturbado com 
o sucedido: «Eu apanhei um 


susto incrível. Ouvi um estrondo 
enorme e a princípio nem me 
apercebi do que teria sido. Pensei 
até que era um poste. Em 32 anos 
de profissão nunca me tinha 
acontecido uma coisa assim». A 
parte lateral da frente do táxi, em 
Mercedes Benz, de matricula PM- 
90-90, ficou totalmente esmagada 


pela pedra. 

Uma outra pedra, ainda de 
maior dimensão, apesar de tam- 
bém se ter deslocado, não caiu ao 
solo porque a força do vento 
atirou-a para tras. Segundo os 
bombeiros, «também não há peri- 
go de cair porque está num sítio 
seguro». 
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O Comércio do Porto 


27 de Fevereiro de 1989 


Para evitar complicações 


A TEMPO E HORAS 


28 de Fevereiro / Février / February (3.'-feira / Mardi / Tuesday) FAFE/MONTIM-2 — 19.* Prova de Classificação 

Verificação Técnica / Verification Technique / Scrutincoring  08.00/13.30 Sofro +; oa ps RE ma e SNS e 
ESTORIL — 1.º Prova de Classificação .. 15.00 CABECEIRAS (8. NICOLAU) = 22.4 Prova à de Classificação 

1 de Março / Mars / March (4.'-feira / Mercredi / Wednesday) ABOBOREIRA — 24.º Prova de Classificação 


1.º etapa / fôre etape / 1st leg RÉGUA (Restaurante Gato Preto) 


1.º Secção / fêre Section / 1st Section Naga ER 


ESTORIL (Autódromo) 2.: Secção / 2ême Section / 2nd Section 
cd partida/Départ/De 

— 2.º Prova de Classificação ........ssss sos ' Partida/ rt/De 
FIGUEIRÓ DOS VINHOS — 3.º Prova de Classificação ............... ANMAMAR caso Prova de Classificação ..... Sic intasineicedies 
CHIMPELES — 4,º Prova de Classificação ...... ss srs COVELO DE PAIVA-1 — 26.º Prova do Classificação 
CAMPELO — 5.* Prova de Classificação VISEU-1 — 27.º Prova de Classificação ss 
SERRA DA LOUSA — 6.º Prova de Classificação .............s...... QUEIRIGA (CH) .........s........ oÉicas ERES es + RES 
“ARGANIL — 7,º Prova de Classificação .........ssssssss ss sssssss ss sssssss É COVELO DE PAIVA-2 — 28.º Prova do Classificação . 
ur va Aus vp pra Automóvel) VISEU-2 — 29.º Prova de Classificação 

gada/Arr / RS PESO PR A RES PR 270 225 SEER Depto VISEU (Feira S. Mateus) 


2: Secção / 2ême Section / 2nd Section Chegada/Arrivóo/ Arrival 


CARAMULO (Museu do Automóvel) 
Partida/Départ/Departuro . 4 de Março / Mars / March (Sábado / Samedi / Saturday) 


= só o ma mas a; 
de 


AR co Pd paes sd ; 
EA ea 
mes. ums 


Ea é $ 


CARAMULO — 8.º Prova de Classificação pd Foge E ; ERA ENA 5 dao E E SR TA A 
PRÉSTIMO — 9.º Prova de Classificação 4.* etapa / 4ême etape / 4th leg N Ena 
OLIVEIRA DE FRADES — 10.º Prova de Classificação 1: Secção / fâre ton / (st Massimo Biasion será o n.º 1 na estrada. 
FREITA — 11.: Prova de Classificação * Secção Sec Section 
ARQUCA/PEJÃO — 12.º Prova de Classificação VISEU (Folra S. Mateus) 
da o [lema rara A, | RE E LISTA DE INSCRITOS 
PÓVOA DE VARZIM (Plecinas) PORTO DA BALSA-1 — 31.º Prova de Classificação ........ 06.40 
Chegada /Arrivés/Arival srs EA Pr RAS PESE EDAÇE GEES 42 ci meme pr E E Prova cr ; 07.48 
— 33.º ass SER 08.45 
epa [Bio logo / ui a de | [eme |] em pj = 
esta) DE VARZIM (Piscinas) PAMPILHOSA DA SERRA 
PARE MONTA — 13. Prova de Classificação .. ss ENTRO INTRA | MARTINI LANCIA 1 | nASSINO BIASION t ÍTIZIANO SIVIERO LANCIA DELTA INTEGRALE TU, 
FAFE/LAMEIRINHA-1 — 14.º Prova de Classificação Pe a sans e REAGRUPAMENTO/REGROUPMENT 2 TOTOTA TEAM EUROPE [o JUMA KANKKUNEN sr | JUMA PITRONEN TOYOTA CELICA TURBO 4ND TU. 
FAFE/LAGOA-1 — 15.º Prova de Classificação ......... - E Partida /Départ/Departure ag 3 MARTINI LANCIA ! MARKKU ALEM SF [| ILKA KIVINAKI LANCIA DELTA INTEGRALE TU. 
ARCOS/PORTELA — 16.º Prova de Classificação .... DEE RO! a aÃ TAGEAR PAMPILHOSA DA SERRA — 35.º Prova de Classificação .. 4 TOYOTA TEAM EUROPE D | BJORK VALDEGAARD S | FRED GALLAGHER TOYOTA CELICA TURBO 4VO TU. 
ÇO — 17,º Prova de Classificação AMOREIRA — 36.º Prova de Classificação S MARTINI LANCIA E [ DIDIER AVRIOL F [ BERNARO OCCELLI F [| LANCIA DELTA INTEGRALE TU. 
* Prova de TOMAR (Hotel dos Templários) 6 JOLLY CLUB 1 | ALESSANDRO FIORIO E [LUIGI PIROLLO 1 [ LANCIA DELTA INTEGRALE TU. 
DE VARZIM (Piscinas) Arrivéo/Arri ar ai 21 7 PASCAL GADAN 8 | PASCAL OADAN 8 | EDOY CHEVAILLIER 8 [ LANCIA DELTA INTEGRALE PA. 
Chegada /Arrivéo/Arrival Chegada /Arrivéo/Arrival ......ese seres soneca pnaNde Pena re cotagada & GIOVANNI DEL ZOPPO E | GIOVANNI DEL ZoPPO E | PIERANGELO SCALVINI 1 | nazoa 322 «xo PR. 
; ê 9 TOYOTA TEAM EUROPE D [CARLOS SAINZ E [LUIS nora E | TOYOTA CELICA TURSO 4vO TU. 
3 de Março / Mars / March (6.--feira / Vendredi / Friday) 2.º Secção / 2ême Section / 2nd Section 10 BMW FINA OB | nARC DUEZ 8 [aLAIN LOPES 8 [amem TU. 
TOMAR (Hotel dos Templários) 11 DIABOLIQUE NOTORSPORT P | JOAQUIN SANTOS P [nIGUEL OLIVEIRA r [| FORO GIEARA COSVORTH TU. 
3. etapa / 3ême etape / 3rd leg Partida /Départ/Departu 12 NITSUBISNI RALLIART EUROPE 3 | xENJIRO GHINOZUKA 3 |30nx nEADOYS G8 | MITSUBISHI GALANT TU. 
1. ABRANTES — 37.º EG: 14 DURIFORTE-TABAQUEIRA P [CARLOS BICA P [FERNANDO PRATA Fr [| LANCIA DELTA HF 4xD TU. 
* Secção / fêre Section / fst Section a , 15 AUDI SPORT EUROPA TEAN 1 | PAOLA DE MARTINI 1 [UNSCATA GIBELLENI 1 | avDi GUATTRO a " 
ARZI 16 REMAULT-GALP P | INVERNO AMARAL P [JOAQUIM NETO P | RENAULT 14 TU U. 
PÓVOA DE V M (Piscinas) ESTORIL (Casino) 17 NIO LINT A [| GEORO FISCHER A [THOMAS ZELTMER A | AUDI 200 QUATTRO TU, 
VOSPINDADINNTO “.mmeserseposeseesenseorpsasaemmsemmmerea Mennea Chegada /Arrivés / 18 OREGOLHE DE NEVIUS 8 | OREGOLRE DE nEvIUS 8 [vittr LUX 8 | nazos 322 4vD PA. 
19 RACE DAT 1 [| SOREM RILSSON s [r.0. PERSSON S [| LANCIA DELTA INTEORALE PA, 
20 OUSTAVO TRELLES U [| OUSTAVO TRELLES U [PABLO DI DELLO U [ LANCIA DELTA INTECRALE PA. 
72 TEAM SALVADOR CAETANO/NOBIL | P | ANTONIO COUTINHO P [CANDIDO JUNIOR P | TOYOTA CELICA TURBO Ju. 
273 RALNUND BAUNSCHLAGER à | RAIRUND BAUNSCHLAGER JA [RUBEN ZELTNER o [vv ori 16 w TU. 
24 RODANSPORT P | JOSE nIQUEL P [RICARDO SILVA p [| FORO SIERRA COSVORTH PR. 
23 JOLLT CLUB ft | PAOLO ANDREUCCI 1 [CARLO CASSINA E [| LaNCiA DELTA INTEGRALE PA. 
26 TEAM FRANCA/TABAQUEIRA P [| THOMAZ MELLO anErNER |P [JOAO SENA P | LANCIA DELTA INTEGRALE PR. 
7? FREDRIK SKOGHAO S | FREORIK SKOGHAG S [PETER DIEXMANK D J[ LANCIA DELTA INTEGRALE PA. 
28 BENTO AMARAL P | BENTO amanaL P [maRIO FEIO P | RENAULT 11 TURDO Pa. 
29 INOUE KITOSHI 3 [ INQUE KITOSHI 3 [JOSE LUIS NASCIMENTO |F | nITSUDISNI GALANT Pa. 
30 RARIRO FERNANDES P [| RANIRO FERNANDES P [|cayz monteiro P [| LANCIA DELTA HF 4uD Pa. 
31 JOSE MANUEL CUNHA P | JOSE MANUEL CUNHA P [ANTONIO DURAES P [| LANCIA DELTA INTEGRALE PA. 
32 MANUEL ROLO P | nANVEL ROLO P [ANTONIO CARDOSO P [| RENAULT 11 TURBO PR. 
33 MASSINO ERCOLANI ASR] ASSINO ERCOLANI as LANCIA DELTA INTEGRALE PR. 
34 LANCIA VULCANO P | 3040 santos ALHEIDA MARQUES P [| CANCIA DELTA INTEGRALE PR. 
73 ERIC MAUFFREY F | ERIC nAvFFREr DANIEL GRATALOUP F | mazos 3232 avo PR, 
36 SIMON STUBBINGS GB | SINOK STURBINOS & | nIxE COnNER GO | MAZDA 323 4X4 TURBO Pa 
37 CALCADO JACKPOT ADRUZILO LOPES LUIS LISBOA r | mazoa 3227 Pa. 
36 à, FERREIRA DA CUNHA à. FERREIRA DA CUNHA CARLOS RESENDE P | LANCIA DELTA INTEGRALE PR. 
39 ROBERT KOCK ROBERT KOCH HANS GREIFENSTEIK D | MITSUBISHI STARION Yu. 
40 PHILIPS RADIOCONUNICACOES JORGE LEITE ALFNEDO LAVRADOR P | FORD SIERRA COSVORTH PR. 
41 LAVRENT BATTUT LAURENT BATTUT DIDIER BRETON Fr | TOFOTA CELICA GT 4vD Pa. 
42 LA SCORZA-PHILIPS CAR STEREO RICOLAS STURKEN FILIPE FERNANDES P [| LANCIA DELTA INTEGRALE Pa. 
43 CALCADO JACKPOT VITOR LOPES JOSE MELO Pr | mazoa 3237 pa. 
44 DIAMOND MOTORSPORT B | J0M JOANNAES 8 | VALTER ALNSVORTH GB | MAZDA 323 4v0 TURBO PA. 
45 JORDE FELIX JORGE FELIX SERGIO PAIVA Pr Jonw nm Pa. 
46 PEDRO PINTO PEDRO PINTO VITOR NUNES P | REMAULT 11 TURBO PA. 
47 LORENZO RICCI LORENZO RICCI ALDO GORANI 1 [ LANCIA OELTA Pa, 
48 CLAUDE REUSCH CLAUDE REUSCH ERIC GRESSENS a nAZDA 273 awb PR. 
49 DIANOND MOTORSPORT 8 ERCAM KAZAZ CAM ONOU TA nAZDA 323 4vD TURBO PR. 


RENAULT 411 TURBO PR. 
LANÇIA DELTA INTEGRALE FAR. 
RENAULT 11 TURDO * qu 
LANCIA DELTA INTEGRALE TU, 
TUTOTA CELICA GT 4vD TU, 
LANCIA DELTA HF 4vD tu 
RENAULT 11 TURBO TU. 
RENAULT 5 ALPINE TURBO TU 
env 329 1 TU. 
OPEL KADETT GS1 TU. 
OPEL MANTA 4.0 E TU. 
FIAT RETRO ABARTIL 190TC TU. 
OPEL MANTA 2.0 E TU. 
vv GOLF GTI TU. 
OPEL manta Tu. 
OPEL MANTA GTE Ju. 
TOYOTA COROLLA GT 16 TU. 
TOYOTA COROLLA TWIN CAR TU. 
TOTOTA COROLLA GT1 TU. 


HENRIQUE CUNHA 
ROBERTO nARZARI 
GUILLERRO PARRERAS 
CABRIELE NOBERASCO 
ALMEIDA SANTOS 
GIOvANHE RECORDATI 
nICUÊL BARATA 

FRANCIS LETRARIE 

JOSF GARCIA 

AUGUSTO MENDES 
CALANDO CONCEICAM 
JOSE nANUEL CERQUEIRA 
RICARDO PIRES 

JONGE ALREIDA RODRIGUES 
ROGÉRIO TAVARES 

JUSE MANUEL FCANANDES 
FERMANDO SINDES 
NANUEL JAMOTA VISTAS 
GERARD CAPRE 


ERNESTO CAETANO 
GIORGIO CAPPELLINI 
DANIEL muzio 
DANIELE CIAaNCI 

JOAU NANFINS 

FREDOY DELORRE 

LUIS LIRA 

PATRICK VIFUR-RUCHAT 
AMILCAR RULDAO 

VITOR BENTO 
FERNANDO CHAVES 
JANE GRACIO 

PAULO COSTA 

LUIS ALMEIDA DUARTE 
JOSE PEDROSA 

ARMANDO FREITAS VEIGA 
FERKANDO SOUSA 

AVI LUCIO 

BARJE-JO PIALHOUX 


S0 NENRIQUE CUNHA 

91 ROBERTO MARZARI 

52 GUILLERNO BARRERAS 

4) CAPRIELE NOBCRASCO 

94 ALHCIDA SANTOS 

45 GIOYANKI RECONDATI 

56 MIGUEL DANATA 

97 FRANCIS LETMARIE 

SO FLASTICOS CASEIRO RALISPORT 
99 PALHICAR 

60 ORLANDO CONCEICAO 

61 JOSE MANUEL CERQUEIRA 
62 RICARDO PIRES 

63 JORGE ALHEIDA RODRIGUES 
64 BOCERIO TAVARES 

65 JOSE nANVEL FERNANDES 
66 FERNANDO SINOES 

67 MANVEL JANOTA VISTAS 

68 GERARD CAFRE 
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70 VITOR CALISTO P VITOR CALISTO P CRISTINA CALISTO RENAULT 11 TURBO PR. 
72 VIANA FERREIRA [ VIANA FERREIRA r PAULO BRANDAO RENAULT 11 TURBO Pa. 
73 MARVEL ANBENS TEIXEIRA P JOSE M. ANRENS TEIREIRA P MANUEL ARENS TEIXEIRA REMAULT 11 TURDO PR 
74 FERMANDO ROCHA SANTOS P FERNANDO ROCIIA SANTOS r RENAULT 11 TURBO PR 
75 JOSE MARIA LUENCO LOPEZ ç JOSE MANIA LUENGO LOPEZ E FRANCISCO LOBO ANTONIO T E LANCIA DELTA INTEGOALE MA 
76 STEFAM REININGER A STEFAN REININGER h HELRUT SCHINDELEGOER A LANCIA DELTA INTEGRALE TA. 
77 AMASTASSIOS GENENIS GR AMASTASSIOS GENENIS GRE 1. KEPETZIS CR SuUmARU 4 VD TURDO FA 
78 PLASTICOS CASEIRO RALISPORT r JOAU ROSA ALMEIDA P ANTONIO ROLCAO ANAQUIN E P RENAULT 5 GT TUARO Pa 
79 FOLCO ZARRELI ! FOLCO ZARPELI H LOBIS ROCGIA |] LANCIA DELTA INTECRALE PA. 
60 MICHEL GOLAT cu RICHEL GOLAY cui TuLcaANT GRAS cu nAZDA 923 TURBO FR 
62 JOSE ANTONIO P JOSE ANTÓNIO r ANTONIO RANVEL r LANCIA DELTA INTEGRALE PA 
AI ILIAS ATHANASSIOU GR ILIAS ATHAMASSIOU GA CR. | LANCIA DELTA 4v0 ra 
84 MASSINO MANEO ! nASSINO nANEO 1] ILLER PUCCI l LANCIA DELTA INTEGRALE TR 
45 CARLOS SILYA r CANLOS SILVA r JOAQUIR CAFELO r RENAULT 14 TUNHO en 
0% GERARD AM. MOUCK Fr GERARDO AM, MOUCK F TONT RIQUE BOUNG F LANCIA DELTA INTEGRALE Ph 
a? CARLOS FONSECA P CARLOS FONSECA P FENREINA CADRAL Pr nNENAULT 14 TURBO ra 
09 ENS-EXNPRESS MAIL P ANTONTO FERNANDES Fr ROGERIO GUIMARAES r RENAULT 114 TURDO rn 
A9 COSTA AZEVEDO P CUSTA AZEVEDO P ANTONIO SOARES FERREIRA P RENAULT 11 TURBO ra 
9€ MANUEL SANTOS TOMAZ ] nANVEL SANTUS TOMAZ P FLUBIANO MACHADO P YAUKHALL NOVA SWING JU. 
92 JOSE AUGUSTO HENRIQUES P JOSE AUGUSTO MENRIQUES | P ORLANDO TOMAS P AVTOBTANCHIE ALIZ ABARTH TU, 
93 FIDEONANIA TEAR r FERNAHOUU PFREIRA F SILVA SANTOS r CITROEN ax SPORT Tu 
94 SOY- EXPRESSO r JOAO CARVALHO r JUSF SANTOS r CITAVEN AX SrOnT TU 
9% VITOR CONCALVES r HOR FAMCALVES F nantes, PINFS r FEUGEDT 205 GTI 1.9 rr. 
4 — , 97 *ASinax* r JOSE MUNU MADELRA r FAVLO MINA r FLAT RETRO PA. 
AUTOMÓVEIS e CAMIÕES e AUTOCARROS e MOTORES MARÍTIMOS E INDUSTRIAIS | 7: ci:7:xc"" da | Errada 
' 99 LUIS FONSECA P LUIS FONSECA r EDUARDO AZEVEDO P FEUGEOF 205 GTI ra. 
100 JOSE TORRES P JOSF TORNES P CARLOS TORRES P PEUGEOT 205 GTI PR. 
sd ] / - 
SEDE: Serv Adm / Tec./Com / Peças / Oficinas Estrada Exterior da Circunvalação. 10742/48 - Apart. 58- Sida Hora iss aerorr amam A EmA À E onça A (o A, 
— am 104 JEAN CLAUDE DOUIM r JEM CLAVDE BOVIM F TARMICK ARNAUD F CITROEN VISA GTI PA. 
EP ppa sã “ ui ne dra Telex es 189 Cimvel P 103 ENFRESAS GODINHO FIGUEIREDO P vELOSO AMANAL P CABNAL SERRANO P CITROÉKN AX SPORT rR. 
Õ : mo — — 106 LUIS MIRANDA r LUIS NIRANDA P ADALBERTO RAMOS r CITROEN AX SPORT rr. 
SAL O DE EXPOSIÇ ES: R Herois ; 392 cmo 9793 38 4300 PORTO 107 PHILIPPE LE BCHOT F PHILIPPE LE DEMOS Fr JEAN-CLAUDE LEBRETON F CITADEN AX SPORT ra. 
106 A, TRINDADE CORREIA P A. TRINDADE CORREIA P JOSE GIL P TOTOTA STARLET FA. 
109 MANUEL ALFARO E NANUEL ALFARO E£ FELIX ENES E SUZUKI SWIFT GTI fa, 
IO ANTONIO LUCAS P ANTONIO LUCAS P [ CLAUDINO RUNEIRO P RENAULT 4 GTL PP. 
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Super 5 GTR 
ONDE APRECIAR O CONFORTO DOS BANCOS 

ço DO SUPER 5 G TR? OU 
A a A SIMPLICIDADE DO SUPER 3 IL? 
O 7 OU A INCRÍVEL ECONOMIA DO 


Ega 5 ads 
3/5 Portas SUPER 3 (JAMPUS. OU O PRAZER DE 


CONDUZIR O SUPER 39 GIX? 

OU O SURPREENDENTE SILÊNCIO 4 

DO O SUPER 5 GTD DIESEL? OU * 
p= OS PORMENORES QUE DÃO O Super 5 GTX 
em TOQUE EXCLUSIVO AO SUPER 

y 5 PODIUM? OU A POTÊNCIA 

pe di DOS 120 CAVALOS DO SUPER 5 


Super 5 TL 


Série Limitada 


GT 'TURBO? OU O LUXO DOS ESTO- 
FOS DE COURO DO BACCARA? 
=». ONDE ESCOLHER O SEU "Gastal 
as. SUPERCINCO? NO CON- Super 5 GT Turbo 
? CESSIONÁRIO RENAULT, CLARO! 


Super 5 Baccara 


GARANTIA 
ANTI-CORROSÃO DE 6 ANOS. 


ANTOGARME STAND BROCHADO STAND CLEMENTE 
Rua Nuno Álvares Pereira, 146 x Telefone, 26071 de Rua Sá da Bandeira, 247 
Telef. 931097 Maximinos Telef. 313018 
Av. Serpa Pinto, 663 Rua Serpa Pinto, 185 
Telef. 935669 BRAGA Telef. 818512 
PORTO 
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Você julga que o perigo nos ralis foi afasta- 
do conjuntamente com os Grupo B? Então não 
viu o que aconteceu em Monte Carlo. Ou nas 
Camélias. Por muito de fortuito que esses aci- 
dentes contivessem, por maior que fosse a do- 
se de má sorte, a prova ficou dada: a morte ain- 


da paira na estrada. E mais ainda: 
depende, quase exclusivamente, de si. 


ludibriá-la 
Não 


olhe em seu redor leitor, é para si que estamos 


a falar! 


Sabia que os Lancia Del- 
ta Integrale, reconhecidos 
como expoente da actual 
geração de ralis, estão a 
bater todos os recordes 
dos extintos Grupo B? E 
que os adversários dos ita- 
lianos também já o fazem? 
Pergunta-nos agora se 
eles são mais seguros que 
os antigos protótipos? É 


verdade, teremos de res- 
ponder que sim. Mas ape- 
nas para os pilotos... 
Embora o seu fim fosse 
contestado em vários qua- 
drantes, todos reconhece- 
ram que a potência dos 
Grupo B era demasiada. 
Os riscos de incêndio ou 
de explosão existiam. O 
que, se não vitimou assis- 
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Uma imagem que evidencia a inconsciência dos espectadores 


A 


em plena classificativa, invadindo a estrada! 


tentes, causou mortes 
entre os pilotos. Um des- 
piste com um daqueles 
protótipos envolvia sérios 
riscos para os seus ocu- 
pantes. Que, note-se, os 
reconheciam e aceitavam. 

Quando a FISA obrigou 
os construtores a apresen- 
tarem veículos que tives- 
sem uma produção míni- 
ma de 5000 exemplares (o 
que invalidava a constru- 
ção de protótipos, com 
custos que tornavam 
impossível uma reprodu- 
ção até tais números) e de 
potência limitada, os peri- 
gos diminuiram em propor- 
ção com os cavalos exis- 
tentes nos motores e a 
espectacularidade dos bó- 
lides. 

As marcas viraram-se 
então para outros qua- 
drantes. Se nos motores 
pouco ou nada podiam fa- 
zer, começaram a ser 
estudados com afinco 
aspectos como as suspen- 
sões e os pneus. Os Gru- 
po À começaram então a 
ganhar em curva aquilo 
que para os protótipos per- 
diam — e sempre perderão 
— em recta. E os tempos 
por troço começaram a ser 
igualados... 


Se acima citamos o Lan- 
cia Integrale como exem- 


plo, fazêmo-lo também 
porque ele representa já 
uma nova fase e poderá 
indicar, quem sabe?, o ca- 
minho a seguir. Nascendo 
de uma adaptação do Lan- 
cla Delta HF 4WD, o novo 
modelo italiano é já um 


carro pensado para ralis. 
O que significa que, embo- 
ra mantendo as distâncias. 
se aproxima das filosofias 


(e performances) dos Gru- 
po B. 


O EXITO DO RALI 
TAMBÉM DEPENDE DE SI * 


O perigo 
é o mesmo 


Para o piloto o perigo 
continua a ser menor. Os 
Grupo A, mais cambalhota 
menos peão, continuam a 
dar-lhe confiança. O habi- 
táculo está protegido do 
mais violento dos choques 
e incêndios só deflagram 
na maior das infelicidades. 
À grosso modo, o Grupo A 
pode ser considerado 
mais seguro que o carro 
do leitor. Aliás, que exem- 
plos tem de mortes ou feri- 
mentos de pilotos nos dois 
últimos anos do «Mundial» 
de Ralis?... 

Mas para o espectador, 
se o veículo que passa à 
sua frente tem a mesma 
velocidade de há três 
anos, não será identica- 
mente mortífero? Parece, 
e é, óbvio... 

Ficar na berma da estra- 
da (ou mesmo nesila...), 
sobretudo em curvas, é 
desafiar a morte. Até por- 
que os concorrentes as fa- 
zem de forma a pouco ou 
nenhum espaço deixar pa- 
ra curiosos. 

Não se iluda, portanto. 
As organizações, quando 
lhe pedem que fique longe 
do perigo, estão a pensar 
em si. 


O grande 
«boneco» 


Os fotógrafos amadores 
são, em muitos dos casos, 
os que mais se arriscam. 
Ter o bólide a encher a 
objectiva é primordial para 
grande parte deles. Erro. 

Os profissionais são os 
primeiros a defender o 
«boneco» que contenha o 
público, a paisagem, o pó 


levantado pela máquina, 
enfim, toda a ambiencia de 
emoção e velocidade de 
um rali. Que só se conse- 
gue, obviamente, num pla- 
no superior ou mais afas- 
tado da estrada. O grande 
plano apenas contém um 
carro, necessariamente 
estático. 

A conclusão é inevitável. 
Mesmo em termos fotográ- 
ficos o risco é injustificado 
e... estúpido. 


O medo 
dos pilotos 


Para um Markku Alen ou 
um Miki Biasion o público 
não pode existir. Um pro- 
fissional de ralis consegue 
uma concentração absolu- 
ta e apenas a estrada me- 
rece a sua atenção. Você, 
atravessando-se à frente 
de um deles, terá de ser 
encarado como... um far- 
do de palha! 

A ideia parece desuma- 
na, mas a verdade é que 
se um piloto pensar na hi- 
pótese de atropelar 
alguém... o melhor é de- 
sistir. Mas o maior problo- 
ma é que, entre os cerca 
de 100 participantes deste 
«Vinho do Porto», nem to- 
dos sãoo «Alen's». Entre 
os privados não são pou- 
cos os que temem ao ver 
o público na sua frente, re- 
duzindo os andamentos e 
cometendo erros. Você, 
ao colocar-se na berma, 
está prejudicá-los. 

Por outro lado, não con- 
fie nas trajectórias. Pode- 
mos garantir, por experiên- 
cia própria, que nem todos 
«escolhem» o mesmo 
«trajecto». 

Mais uma vez, o conse- 
lho é só um: fique afastado 


da estrada. Coloque-se 
num ponto alto e delicie-se 
com o evoluir dos bólides 
durrante algumas cente- 
nas de metros. 


O trabalho 
das organizações 


Como último aspecto, 
mas não menos importan- 
te, fica o papel da organi- 
zação. Portugal perdeu, 
depois do fatídico acidente 
de Sintra, o estatuto de 
«melhor do Mundo». E 
muito tem sido o trabalho 
para recuperar esse galar- 
dão. Que ficará novamen- 
te adiado com um mau 
comportamento dos 
espectadores e irremedia- 
velmente perdido com 
algum problema como o 
de Moonte Carlo. 

O sistema de segurança 
do «Vinho do Porto» 
envolve avultadas somas 
e é melhorado todos os 
anos. Desta vez teremos 
mais de mil agentes da 
GNR, com as suas viatu- 
ras ligadas por rede rádio, 
a zelar pela segurança, 
estando também de pre- 


Importadora e exportadora de artigos para a indústria 
e comércio automóvel e outros, tais como: 
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Bombas hidráulicas para basculantes de camião e outros 
Bombas hidráulicas manuais de simples e duplo efeito 
Grupos energéticos para hidráulicos e outros 
Macacos hidráulicos tipo garrafa 
Macacos para prensas hidráulicas 


Todo o material de pára-lamas para todos os tipos de camiões 


Centro Comercial Venepor 


Loja 39 


& 9485305 — Telefax 9487908 — Telex 20227 Madac P — 4470 MAIA 


venção 100 ambulâncias, 
ligadas por rádio próprio e 
coordenadas pelo serviço 
nacional de bombeiros. 
Ainda junto dos troços 
existirão 45 viaturas de 
combate a incêndios e cin- 
co automóveis com dois 
médicos reanimadores ca- 
da um. 

Talvez já tenha recebido 
um dos folhetos que o 
aconselham relativamente 
a um melhor posiciona- 
mento. Pois fique sabendo 
que esses folhetos são 
100 mil e estão a ser distri- 
buidos pelas autarquias. 
Também encontrará, por 
certo, parte dos 75 quiló- 
metros de fita plástica que 
a organização colocou, 
para delimitar as zonas de 
público. Ficar atrás dela 
será uma óptima ideia... 

A derradeira recomenda- 
ção será dada pouco 
antes da passagem dos 
concorrentes, por automó- 
veis equipados com alti-fa- 
lantes e um helicóptero da 
GNR. Depois de os ver, 
afaste-se da estrada. 
Estará a zelar por si e... 
pelo «nosso» ralil 
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Hoje, na Quinta da Marinha 


«ESTRELAS» DOS RALIS 
EM TORNEIO DE GOLFE 


as no 4 pa Roe O golfe ocupa, hoje em dia, lugar privilegia- 


pº tag 


e... rendoso. 


Agora, chegou a vez de 
os homens dos ralis aderi- 
rem à moda. Que nos 
conste, nenhum deles dis- 
põe ainda de um «court» 
em sua casa, como suce- 
de em relação ao britânico 
Nigel Mansell. Habituados 
como estão aos buracos 
das classificativas — não 
nos referimos aos precipí- 
cios, mas sim às ratoeiras 
do piso — os pilotos de ra- 
lis parecem seguir o exem- 
plo de Walter Rohrl, sem 
dúvida um dos primeiros 
apaixonados por esta mo- 
dalidade, tão revigorante 
quanto relaxante. 

Portugal, como não po- 
dia deixar de ser, pela 
* excelência de alguns dos 
seus «greens» e graças à 
amenidade do clima, vai 
ser palco de uma competi- 
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O golfe assume, cada vez mais, papel preponderante na ocupação dos tempos livres dos pilotos. A 
Quinta da Marinha volta a receber a «nata» do automobilismo antes de mais uma importante prova. 


“ECONOMIA COMODIDADE FÊSs< 
SEGURANÇA RAPIDEZ E 


CARREIRAS REGULARES DE PASSAGEIROS PARA: 


ESPANHA o FRANÇA « BÉLGICA 
HOLANDA e LUXEMBURGO e ALEMANHA 
SUIÇA e INGLATERRA 


PEÇA INFORMAÇÕES DE HORÁRIOS E ITINERÁRIOS 
NOS NOSSOS ESCRITÓRIOS 


VENCEMOS 
EM QUALIDADE 


«6: NÁ QUALIDADE DO ATENDIMENTO 
e NA: QUALIDADE:DE SERVIÇOS: 
NA VENDA: DE-AUTOMÓVEIS. 
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“4: 


do na opção dos pilotos profissionais para 
ocupação dos tempos livres. Exemplos não fal- 
tam a nível da Fórmula 1, pois é de há muito 
consabida a apetência de Alain Prost, Patrick 
Tambay, Jacques Laffite e de Nigel Mansell, 
entre outros, para um desporto que se afirma, 
semana após semana, cada vez mais popular 


ção bem curiosa, envol- 
vendo alguns nomes fa- 
mosos dos ralis. 

O local deste torneio — a 
disputar em 18 buracos — 
é a Quinta da Marinha e 
constituirá, decerto, opor- 
tunidade excelente para o 
reencontro entre gerações 
de pilotos, na véspera do 
início de mais uma edição 
do Rali de Portugal. 

«18 Buracos À Volta do 
Mundo» é o nome da com- 


petição a disputar em pa- 
ralelo com algumas provas 
mais famosas e importan- 
tes do panorama de ralis. 
Trata-se do Il Troféu Pirel- 
li/Magnetti Marelli dotado 
com a taça Cristiano Fis- 
sore Cashemere e são 
pontuáveis os troféus a ter 
lugar no quadro dos ralis 
de Portugal, Costa Esme- 
ralda, Mil Lagos, Ilha de 
Elba e San Remo. 


Trata-se sem dúvida, de 
uma atracção suplementar 
desta edição do Rali de 
Portugal, pois ao longo do 
dia de hoje, aproveitando 
as tréguas antes da «bata- 
lha», nomes como àAles- 
sandro Fiorio, Carlos 
Sainz, Juha Kankkunen, 
Juha Piironen, Ikka Kivi- 


maki, Sandro Munari, 
Alcide Paganelli, Barba- 
sio, Jean Ragnottl, Mau- 
rizio Verini, Walter Rohrl, 
Hannu Mikkola, Bruno 
Saby, Ari Vatanen, Jean- 
“Claude Andruet, Tony 
Carello, Dario Cerrato, 
Franco Cunico, Christian 
Geistdorler estão inscritos 
para darem umas panca- 
das nos «greens» da su- 
per-colunável Quinta da 
Marinha, a dois passos do 
Autódromo do Estori!. 


Um dia, portanto, longo 
do cheiro a octanas e sem 
pensar na escolha de 
pneus ou nos tempos dita- 
dos pelo cronómetro. Por 
outras palavras, uma ma- 
neira diferente de iniciar o 
rali. 


«O AMORTECEDOR DOS CAMPEÕES» 


TAMBÉM TEMOS TIPO «SPORT» 
REGULÁVEIS SEM DESMONTAR 


IMPORTADOR: 


SEM ELECTRO CENTRAL VULCANIZADORA, LDA. 


PRAÇA D. JOÃO |, 28 e TELEF. 20834 
GARAGE FENIX 


KONI. 


SEGURA O SEU CARRO À ESTRADA 
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PEÇAS E ACESSÓRIOS. 


SERVIÇO DE OFICINAS - 
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mm 2.º etapa PÓVOA de VARZIM/PÓVOA de VARZIM 
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mm 4." etapa VISEU/TOMAR/ESTORIL 
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O Comírrio do Porto 


27 de Fevereiro de 1989 


RÁDIO E TV 
EM DIRECTO 


Uma vez mais, a RTP e as emissoras do rádio vão 
afoctuar uma cobertura exaustiva de um dos maiores 
acontecimentos desportivos do ano em Portugal. O ele- 
vado nível das reportagens efectuadas pelas estações de 
rádio — numa rivalidade sadia e com a qual o ouvinte só 
tom ganho ao longo dos últimos anos — garantirá, certa- 
mente, a melhor informaçãoo ds gs minuto a minuto. 

Para quem sintonizar a Rádio Renascença (Canal 1 e 
RFM), Rádio Comercial e a Antena 1 as informações por- 
menorizadas, quer dos estúdios montados no secretaria- 
do da prova, no hotel Estoril-Sol, quer da estrada, coloca- 
rão o ouvinte por dentro e em cima da hora do que estará 
a acontecer, com o comentario dos especialistas em tem- 
po de análise a completar um trabalho que durará de 
amanhã até ao próximo domingo. 

Por outro lado, as imagens (em directo, conforme o 
«CP» adiantou em 1º «mão») e um programa diário cons- 
| títuirão os pontos fortes da cobertura a efectuar pela 
RTP, graças à mobilização de todos os efectivos disponf- 
veis para o efeito. 

Segundo o programa divulgado pela RTP, é o seguinte 
o horário: 

Dia 28 de Fevereiro (amanhã) — 15.00/16.00 horas RTP 
1), em directo do Autódromo do Estoril, palco da super- 
classificativa do abertura. 

Dia 1 de Março (4º feira) — 15.00/15.45 horas (RTP 1), 
em directo de CHIMPELES; 23.30/24.00 h (RTP 1), pro- 
grama «Especial Rali». 

Dia 2 de Março (5º feira) — 12.30/13.45 horas (RTP 1), 
em directo de FAFE/LAMEIRINHA; 24.00/00.30 horas 
(RTP 1), programa «Especial Rali». 

Dia 3 de eo Lt feira) — 14.30/15.25 horas (RTP 2), 
em directo de VISEU; 23.30/24.00 horas (RTP 1), progra- 
ma «Especial Rali». 

Dia 4 de Março (Sábado) — 17.15/18.00 horas (RTP 2), 
em directo de CORUCHE; 23.30/23.45 horas (RTP 1), 
popara «Especial Rali». 

Dia 5 de Março — 15.00/16.00 horas (RTP 2), em direc- 
to do Autódromo do Estoril, para transmissão do «slalon». 
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O Rali de Portugal é uma festa. Pilotos de grande nomeada enriqueceram o seu «livro de ouro», aplaudidos por uma multidão que não deverá colocar em 
causa a segurança. A sua e a dos intervenientes no espectáculo. Por recônditos que sejam os lugares onde a caravana passe. 


2.º — JOSE LAMPREIA - C. MELVILLE (DATSUN) — LISBOA 


2 1.º — F. ROMAOZINHO - JOCAMES (CITROEN) — LISBOA 
= 3º — «CHAVAN»-R LOYENS (DATSUN) — LISBOA 


1.º — SIMO LAMPINEN - J. DAVENPORT (LANCIA) — LISBOA 


o 

E 2º—S. MUNARI-A. BERNACCHINI (LANCIA) — LISBOA 

= 3º B. WALDEGAARD - H. THORSZELIUS (PORSCHE) — COPENHAGUE 
- 1.º — JEAN-PIERRE NICOLAS - J. TODT (ALPINE) — LISBOA 

E 2º —SIMO LAMPINEN - J. DAVENPORT (LANCIA) — MILÃO 

= 3º ROBERT NEYRET - TERRAMORS! (ALPINE) — LISBOA 


1.º — A, WARMBOLD - JOHN DAVENPORT (BMW) — LISBOA 
2.º — BERHARD DARNICHE - MAHE (ALPINE) — LISBOA 
3.º — B. WALDEGAARD - H. THORSZELIUS (CITROEN SM) — LISBOA 


1972 


1.º — JEAN-LUC THÉRIER - J. JAUBERT (ALPINE) — LISBOA 
2.º — JEAN-PIERRE NICOLAS - G. VIAL (ALPINE) — LISBOA 
3.º — F. ROMAOZINHO - J. BERNARDO (CITROEN) — LISBOA 


1973 


1.º — RAFAELLE PINTO - A. BERNACCHINI (FIAT) 
2.º — ALCIDE PAGANELL! - D. RUSSO (FIAT) 
3.º — MARKKU ALÉN - KIVIMAKI (FIAT) 


1974 


1.º — MARKKU ALEN - KIVIMAKI (FIAT) 
2.º — HANNU MIKKOLA - JEAN TODT (FIAT) 
3.º — OVE ANDERSSON - A. HERTZ (TOYOTA) 


1975 


1.º — SANDRO MUNARI - S. MAIGA (LANCIA) 
2.º — GVE ANDERSSON - A. HERTZ (TOYOTA) 
3.º — MEQEPE - ). BAPTISTA (OPEL) 


1976 


1.º — MARKKU ALÉN - KIVIMAKI (FIAT) 
2.º — BJORN WALDEGAARD - H, THORSZELIUS (FORD) 
3.º — OVE ANDERSSON - H. LIDDON (TOYOTA) 


1977 


1.º — MARKKU ALÉN - KIVIMAKI (FIAT) 
2.º — HANNU MIKKOLA - À. HERTZ (FORD) 
3.º — JEAN-PIERRE NICOLAS - V. LAVERNE (FORD) 


1978 


1.º — HANNU MIKKOLA - A, HERTZ (FORD) 
2.º — BJORN WALDEGAARD - H. THORSZELIUS (FORD) 
3.º — OVE ANDERSSON - H. LIDDON (TOYOTA) 


1979 


1.º — WALTER ROHAL - C. GEISTDORFER (FIAT) 
2.º — MARKKU ALÉN - KIVIMAKI (FIAT) 
3.º — GUY FREQUELIN - JEAN TODT (TALBOT) 


1980 


1.º — MARKKU ALÉN - KIVIMAKI (FIAT) 
2.º —H. TOIVONEN -F. GALLAGHER (TALBOT) 
3.º — BJORN WALDEGAARD - H. THORSZELIUS (TOYOTA) 


1981 


1.º — MICHELE MOUTON - F. PONS (AUDI) 
2.º — PER EKLUND - R. SPJUTH (TOYOTA) 
3.º — FRANZ WITTMANN - P. DIEKMANN (AUDI) 


1.º — HANNU MIKKOLA - A. HERTZ (AUDI) 
2.º — MICHELE MOUTON - F. PONS (AUDI) 
3.º — WALTER ROHAL - G. GEISTDORFER (LANCIA) 


1983 


1.º — HANNU MIKKOLA - A. HERTZ (AUDI) 
2.º — MARKKU ALÉN - |. KIVIMAKI (LANCIA) 
3.º — A. BETTEGA - PERISSINOT (LANCIA) 


EMPRESA INDUSTRIAL DE CONFECÇÕES TALISMAÃ, LDA. 


. Endereço! Address - RIBADEIRAS —- S GENS - PO BOX 24 — 4821 FAFE CODIX 

Telefone / Telephone - 491651/482970 — Tetox - 32278 TALISM P 

Director Comercial/ Commercial Director - JOÃO CARLOS COSTA FREITAS 

Products - READY MADE CLOTMING FOR CHILDREN AND BABIFS LINGERIE PrIAMAS [UNDERWEAR) ANORAKS BLOUSONS 
JEANS, SPORTSWEAR, T-SHIATS, SWEATEAS, DYEING ANO FINISMINGS 


1984 


1.º — TIMO SALONEN -S. HARJANNE (PEUGEOT) 
2.º — M. BIASION-T. SIVIERO (LANCIA) 
3.º — WALTER ROHAL - C. GEISTDORFER (AUDI) 


1985 


Raw materna! usod - 100% COTTON NYLON POLYESTER + COTTON + ACRYLIC + COTTOM 8 1.º — JOAQUIM lara do germe e s TURBO) 
Produção enusl - MALHAS INTERIORES PARA SENHORA: * 500.000 PEÇAS. SiIPS 65 000 SWELATSHMIATS: 55 000 JOGGINGS:. 65 000 .— di — CARLOS BIGA = ANO) po ; 
O o q E ” 
TSHIRTS: 300 000 3. GIOVANNI ZOPPO - LORIS ROGGIA [FIAT UNO TURBO) 
Annual producton - UNDERWEAR FOR LADIES 1.500.000 PIECES SLIPS 65000 SWEATSHIRTS. 55.000 JOGGOINGS 65.000 fe 1º MARKKU ALÉN - KIVIMAKI [LANCIA) 
T SHIRTS: 300,000 & 2º JEAN RAGNOTTI - THIMONIER (RENAULT) 
Agents abrosd - GERMANY, ENGLAND 3º —K ERIKSSON-P. DIEXMANN (VW) 
Numero de empregados Number o! amployews 197 
Produção com destno à esponação: Productor for expor 100% a 1.º — M. BIASION + C. CASSINA (LANCIA) 
Export marbets - FEC, CMCÉ EFTA USA Eu 2º — À. FIORIO-L PIROLLO (LANCIA) 


1.º — YVES LOUBET - B. VIEU (LANCIA) 


Marcas! Trade Marks «TALISMA» 
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Só Lancia e Toyota discutirão o triunfo 


TEREMOS O «GRANDE DUELO->... 


OU UMA «LUTA FRATRICIDA»? 


Quem ousa contestar o favoritismo dos 
Lancia Delta Integrale? Para este Rali de Portu- 
gal todos desejam o «grande duelo» Lancia-To- 
yota, precocemente anulado em Monte Carlo. 
Mas, caso os carros nipónicos não se mostrem 
à altura, uma compensação surgirá. Entre Mas- 
simo Biasion, Markku Alen ou Didier Auriol, 
qual escolher? Se ficou baralhado, então junte- 
lhes ainda Alessandro Fiorio. E quase garanti- 
rá uma boa colheita neste «Vinho do Porto»... 


Além de Lancia e Toyota, 
o plantel internacional do 
nosso rali será, temos de o 
reconhecer, bastante pobre. 
A Mazda, em época de pou- 
pança, nem se dignou a por 
cá aparecer. A Mitsubishi 
enviou Shinozuka, mas não 
em participação inteiramente 
oficial, para evitar desilu- 
sões. Ford e Volkswagen, 
presentes na época passa- 
da, É não fazem parte des- 
tas histórias. É verdade, te- 
remos ainda o BMW M3 de 
Marc Duez e o Audi 90 
Quattro de Paola de Martini, 
duas estreias capazes de... 
bater os melhores portugue- 


sas. 

No final da época passada, 
Juha Kankkunen ousou ba- 
tor-so de igual para igual 
com os Integrale. É essa a 
esper que nos fica, a de 
que o finlandês regresse aos 
brilharetos, se possível 
acompanhado por Carlos 
Sainz e Bjom Waldegaard, 
seus companhoiros de equi- 
E no Toyota Team Europs. 

orque quanto aos Lancia... 
esses vão andar forte! 


Luta 
fratricida? 


A Lancia-Martini inscreveu 
trôs galos para um poleiro 
só. Se a equipa não utilizar 
«tácticas» nem surgirem 
problemas como a transmis- 


são que arredou Alen o ano 
passado, ainda no «prólo- 
go». 

Massimo Biasion é o 
campeão do Mundo e verm- 
ceu em Monte Carlo, inician- 
do da melhor forma uma ca- 
minhada para revalidação 
que faz sonhar os italianos. 
Até hoje só Juha Kankkunen 
somou dois títulos consecu- 
tivos, o segundo numa Lan- 
cia que apostava... em Bia- 
sion. Não se tratará de vin- 
gança, mas apenas de acer- 
tar algumas contas. E Miki, 
como é carinhosamente tra- 
tado o campeão, deseja 
também bisar em Portugal, 
onde tentará dar o primeiro 
triunfo ao seu navegador, Ti- 
ziano Siviero, em 88 substi- 
tuido por Carlo Cassina, por 
estar a recuperar de um aci- 
dente no Quénia. 

Markku Alen perdeu o ano 
passado ingloriamente, ao 
partir logo no Estoril a trans- 
missão de um Integrale que 
se estroava. O penta-vence- 
dor do Rali de Portugal está 
interessado em aumentar o 
seu recorde de vitórias entre 
nós também para provar me- 
recer um programa mais 
extenso e fazer calar aque- 
los que já dizem estar a sua 
carreira om curva decres- 
cente. Em suma, Alen tenta- 
rá ser... Alen! 

Didier Auriol dou espectá- 


O finlandês Juha Kankkunen é uma das grandes esperanças 


da Toyota no sentido de contrariar o favoritismo da Lancia. 


ERR RM 


culo o ano passado, ao vo- 
lante de um Ford Sierra 
Cosworth. Sensacionalmen- 
te transferido para a Lancia, 
” mostrou o que valia em 

onte Carlo, onde foi segun- 
do. Verdadeiro especialista 
de asfalto, poderá dominar a 

meira etapa e, quem sa- 

O rali. 

Alessandro Fiorio, além 
de «filho do chefe» 6 um 
excelente piloto. O ano pas- 
sado foi segundo e, se na 
altura ainda não dispunha 
dos novos Integrale, este 
ano lidera a corrida tecnoló- 
gica. O seu carro, ainda e 
sempre da semi-oficial Jolly 
Club, terá a embraiagem au- 
tomática da Valeo. E já são 
horas de Alex vencer uma 
prova do «Mundial», o que 
até demonstraria a validade 
do novo sistema. Por outro 
lado, quem o mandaria «pa- 
rar»? Cesare Fiorio? Não 
nos parece... 


Kankkunen 
inspirado? 

Juha Kankkunen é, nin- 
guóm o dúvida, a figura de 
ponta da Toyota. Campeão 
do Mundo ao serviço da 
Peugeot e da Lancia, ven- 


nar E plo rio ps sua 
meira participação, impôs- 
-se na Corrida im Campe- 
des organizada pd Michele 
Mouton e deu «dores de ca- 
» à Lancia mal come- 

ua rolar no Toyota Celica 

T Four. Dele se espera a 
grande oposição aos carros 
italianos e ele deseja que 
chova, para não perder mui- 
to terreno no asfalto da pri- 
meira etapa. Que os «deu- 
ses» estejam com Kankku- 
nen e nos dôem uma prova 
animada... 

Bjorn Waldegaard, com 
46 anos de idade, é o repre- 
sentante de uma grande 
ração mas já não possui a 
fogosidade de outrora. À 
sua experiência pode contra- 
balançar e a aposta da To- 
Ás é num valor seguro. 

aldegaard não estará cá 
para vencer, mas certamen- 
te para garantir um resultado 
entro os primeiros. 

Carlos Sainz também foi 
lançado pela Ford e revela 
um bom andamento em 
asfalto. Azarado em Portu- 
gal, onde nunca passou da 
primeira etapa, quer este 
ano provar que é um dos 
melhores pilotos latinos de 


À lite caixa 
automática 


16 e cem 
de 5 velocidades 


16 Dl e cama 
de 5 velocidades 


o “TRAV. ANTERO DE QUENTAL, 170 


* 4000 PORTO 


* TELEFS. 498261/400776/401438 


TELEX 28188 - PENAEC P 


CONCESSONARIO PARA OS CONCELHOS DE 


CONCESSONARIO FARA OS CONCEHOS DE AMARANTE o ANG AFAUERAS MOVEM CTT 
transdouro - comércio de automóveis sa + apart. 70 + 4601 amarante codex * tele!s. 424666/425515 (peças) * telex 29432 * telotax 424983 transdouro 
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sempre. Se não voltar a de- 


sistir cedo, fará prova a 
acompanhar com atenção. 
Oficiais 


ou privados? 

Marc Duez vai estrear em 
Portugal Continertal os 
BMW M3 preparados pela 
Prodrive (que já correram na 
Madeira). Só com duas ro- 
das motrizes, o carro bávaro 
pouco mais que bater os 
portugueses pqderá fazer. 
Com excepção do espectá- 
culo que costuma ser a sua 
passagem e que ainda pou- 
cos conhecem. 

Paola de Martini foi uma 
revelação no passado «Eu- 
ropeu» 6 agora aposta no 
«Mundial», onde por certo 
ganhará todos os troféus 
destinados a senhoras. 
Também curioso será ver o 
Audi 90 Quattro, uma estreia 
no nosso país pelas mãos 
da namorada de Tiziano Si- 
viero, navegador de Biasion. 

Kenjiro Shinozuka já fez 
uns «bonitos» no Paris-Da- 
kar mas tem pouca experi- 
ência em ralis O sau Mitsu- 
bishi é outra novidade, e pe- 
na será a inexistôncia de um 
apoio total da equipa de fá- 


transtDuro se 


16 € crus de 5 velocidades a 
16 Di e cosas de 5 velocidades | 


auto portucalense 
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brica e... a ausência de Ari 
Vatanen. O japonês quer um 
lugar nos primeiros dez, 
mas não contem com ele pa- 
ra discutir a primazia. 


Espectáculo 
no Grupo N? 


No agrupamento de Produ- 
ção a lista é verdadeiramen- 
te de luxo. Quase todos os 
que discutem o título cá 
estão e o difícil ó arriscar 
prognósticos. 

A abrir a lista aparecem 
Pascal Gaban num Lancia 
Delta Integralo e Giovanni 
Del Zoppo num Mazda 323 
4WD. Com armas trocadas 
em relação ao ano passado, 


“BIERRA 
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gees as 


no qual foram batidos por 
Jorge Recalde, o belga e o 
italiano deverão travar acesa 
discussão, na qual querem 
entrar Gregoire de Mevius, 
num Mazda, Soren Nilsson 
e Gustavo Trelles, estes 
com Lancia Integrale. Mas 
há ainda um Paulo 
Andreucci, com Carlo Cas- 
sina no banco do lado e um 
Lancia da Jolly Club, ou 
então um Massimo Ercola- 
ni, também equipado em Itá- 
lia, e talvez um Inoue Ki- 
rate que terá um Mitsubis- 

|, o apoio da Jopauto e Jo- 
sé Luís Nascimento ao lado. 

Resumindo: o Gruppo N 
promete! 


Aulomálca (4 vel) 


AMARANTE « BAIÃO + FELGUEIRAS e LOUSADA e MARCO DE CANAVESES e PAREDES e PENA! 
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RALI DE PORTUGAL 
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SER O «MELHOR PORTUGUÊS»: 


Bica, Santos e Inverno são os principais candidatos... 


«TÍTULO» QUASE VALE A ÉPOCA 


A falta de meios que lhes permita encarar 
com o total à vontade quatro dias consecutivos 
de estrada e a preocupação em tomar parte do 
restrito lote que termina o Rali de Portugal cos- 
tumam limitar a prova dos pilotos portugueses, 
que além de não possuirem máquinas compa- 
ráveis às dos de fábrica tentam pautar as suas 
provas pela regularidade. Assim nasce a se- 
gunda corrida dentro de uma só: a pelo título 
de «melhor português». Que este ano parece 
reduzida a Joaquim Santos, Carlos Bica e 


Inverno Amaral. 


Ser o primeiro piloto nacio- 
nal no «Vinho do Porto» é 
um êxito capaz de salvar 
uma época em termos finan- 
cairos. Não são poucos os 
que dizem reduzir-se o 
ei pi do desporto auto- 

el em termos nacionais 
ao Grande Prémio de Fór- 
mula 1 e ao Rali de Portugal. 
A afirmação não deixa de 
conter verdades, pois todo o 
país fala e vive essas duas 
provas, enquanto as restan- 
tes apenas chegam a casa 
de alguns milhares de entu- 
siastas. 

Para um patrocinador por- 
tuguês, o triunfo (interno) no 
«Vinho do Porto» acaba por 
ter, atendendo a esta situa- 
ção, tanta importância como 
a conquista de um título. A 
qual acrescida com o 
investimento a que uma pro- 
va do.«Mundial» obriga. 

Para um piloto ou uma 
equipa, sempre dependentes 
dos patrocinadores, o termi- 
nar é, portanto, prioritário. 
Quase sempro compensa a 
soma dispendida. O que jus- 
tifica a intenção de todos 
eles, de imprimir um anda- 
mento controlado e poupar a 
máquina. 

No entanto, se não tere- 
mos portuguesos a Introme- 
tor-se antro os melhores 
estrangeiros, também entre 
os nossos pilotos existirá 
uma pequena «guerra» e di- 
lorentos objectivos a atingir. 


Até porque os pontos do Rali 
de Portugal, multiplicados 
pelo mais alto coeficiente 
nacional, são preciosos para 
o campeonato. 


O trio 
do título 


Mas a verdade é que a 


discussão do titulo absoluto 
parece, esto ano, estar redu- 
zida a três pilotos. Precisa- 
mente os três que deverão 
lutar pela posição de melhor 
português a partir de ama- 
nhã. Joaquim Santos, que 
no seu Ford Sierra Cosworth 
venceu as duas primeiras 
provas do ano, Inverno 
Amaral, que num Renault 11 
Turbo foi o ano passado o 
melhor português no «Vinho 
do Porto», e Carlos Bica, 
que com o seu Lancia Delta 
4WD conquistou o título. 

O Ford Sierra da Diaboll- 
que mostrou no «Sopete» e 
nas «Camélias» que não 
tom rivais nacionais no 
asfalto. Agora passará pelo 
primeiro teste em terra, úni- 

o de piso em que o fa- 
voritismo da equipa portuen- 
se merece dúvidas. À verda- 
de é que a ca foi prepa- 
rada com muitos cuidados, o 
carro parece ter encontrado 
a afinação Ideal e Joaquim 
Santos apresenta uma moral 
como há muito não víamos. 

Portanto, apenas falta sa- 
ber do seu comportamento 


em pisos mais duros, para 
se concluir se a dupla Joa- 
quim Santos-Miguel Oliveira 
está ou não imbatível esta é- 
poca. A partir do amanhã o 
carro da Diabolique receberá 
também assistôncia dos me- 
cânicos de Gordon Spooner, 
o que se confere mais algu- 
mas garantias não evitará 
um andamento controlado. 
Novos pontos serão precio- 
sos para quem não quer co- 
meter deslizes na corrida do 
título. 

Já Carlos Bica e Femando 
Prata começaram a época 
bastante mal. O Lancia Del- 
ta 4WD da Duriforte não se 
apresentou com as melho- 
res suspensões e depois do 
à some lugar no «Sopete» 

sistiu nas «Camélias», O 
campeão necessita urgente- 
mente de pontos para poder 
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Miguel Oliveira: 


pensar na revalidação do tí- 
tulo e uma vantagem terá 
agora: o seu carro, em boas 
condições, é inegavelmente 
o melhor nacional para o 
«Vinho do Porto». Por outro 
lado, há ainda um estatuto 
de «meelhor português» que 
Bica nunca conheceu para 
acrescentar a um palmarés 
construido com ntismo 
am 1988. 

A resistência do R 11 Tur- 
bo da Renault Portuguesa 
dá muitas garantias a Inver- 
no Amaral, melhor represen- 
tante nacional na última edi- 

ão desta prova. Talvez por 
sso a maior dose de opti- 
mismo do ex-campesão por- 
tuguês, que acaba por fazer 
«milagres» num carro muito 
penalizado em fesrmos de 
potência e... aguardar pelos 
azares dos outros. O título 
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não há duas sem três, ou 


parece algo afastado das 
possibilidades do algarvio, 
mas o «Vinho do Porto» terá 
paladar suficiente para com- 
pensar a perca. 


Coutinho 
e os restantes 


Muita expectativa rodeia a 
estreia do Toyota Celica GT 
Four da Salvador Caetano, 
mas António Coutinho e 
Cândido Júnior já sabem que 
estarão limitados por um 
carro que não conhecem e 
que ainda agora começou a 
sua preparação. O piloto do 
Marco é o primeiro a dizer 
que o carro pouco mais que 
um Grupo N será e que ape- 
nas andará para com ele tra- 
var conhecimento. No 
entanto, e se tudo correr pe- 


a é VA AS MESA 6 


a confirmação do b m início de época? 


lo melhor, há que contar 
também com Coutinho pars 


a melhor posição nacional. 
Quase o mesmo se pode 
dizer de José Miguel e Ri- 
cardo Caldeira, embora o 
seu Ford Sierra Cosworth 
seja mesmo de Grupo N. O 
piloto da Rodam é outro dos 
que optará por um andamen- 
to controlado, o que talvez o 
impeça de brilharetes como 
se bater com os melhores 
homens da «Produção» 
estrangeiros e os portugue- 
ses de primeiro plano, so- 
bretudo na etapa inicial, do- 
minada pelo asfalto. Mas a 
verdade é que a Rodam está 
a encarar o «Nacional» com 
um profissionalismo nunca 
visto e o trofóu de campeão 
nacional será o suficiente 
para refrear o ânimo do jo- 
vem José Miguel, já uma 
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veez laureado como «melhor 

rtuguês» e nos dois pri- 
meiros ralis do ano a supe- 
rar as expectativas: foi ter- 
ceiro no Sopete e segundo 
nas Camélias, encontra-se 
destacado no segundo lugar 
absoluto nacional e no pri- 
meiro de Grupo N! 

Mas entre os concorrentes 
do agrupamento de Produ- 
ção a discuussão continuará 
a ser muita. Thomaz Mello 
Broynor, actual campeão, 
poderá brilhar no Lancia Del- 
ta Integrale que já conhece 
melhor. José Manuel Cunha, 
João Santos e Nicolas Stur- 
ken merecem idôntica apre- 
ciação, para idônticos car- 
ros, enquanto Ramiro Fer- 
nandes lucrará com o perfei- 
to conhecimento do Lancia 
Delta 4WD, ainda algo amol- 
gado do acidentee das Ca- 
mélias. 

Entre os possuidores de 
Renault 11 Turbo merecem 
uma nota especial Manuel 
Rolo e Bento Amaral, o pri- 
meiro pela espectacularida- 
de a que já nos habituou, o 
segundo por um regresso de 
saudar ao agrupamento, de- 
pois de uma experiência me- 
nos feliz na equipa oficial da 
Renault. 

Também merecedores de 
atenções serão Adruzilo Lo- 
pes, um dos poucos que ga- 
rante Ir andar forte, num 
Mazda 323 4WD, Jorge Lei- 
te, num Ford Sierra Coswor- 
th preparado pela Diuaboli- 
que, e Ferreira da Cunha, 
um «habitué» da nossa 
grande prova, que se preza 
por terminar. Desta vez ali- 
nhará com um Lancia Delta 
Integralo, o que lhe dá algu- 
mas garantias de... regresso 
ao Estoril. 

Entre os restantes abun- 
dam os Lancia e são de pre- 
ver uma ou outra surpresa. 
Como a de ver passar Antó- 
nio Lucas, número 110, nu- 
ma... Renault 4 GTL! 
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Português — ) Santos (Sera Cosworh) 15 06 em 85 


Montejunto (9,6 km) 


Absoluto — Brason (Lancia Derto integrolo) — 5 12 em 83 
Português — ) Sontos (Sora Ccswornh) — 5.30 em B8 
Grupo N — Dei Zoppo (Lancia Duita Integrole) — 5 45 om 88 


Grupo N — Dei Zopoo (Lancia Deita ntegrale>15 43 em 85 
Grupo N (P) — Rolo (R11 Tubo 15.55 em 88 


Aboboreira (20,9 km) 


Menos 300 metros do que em B8 
Absoluto — Roryi (Audi Sport Quortro) — 15 18 em 85 


RECORDES 


Fafe-Montim (6,7 km) 


Grupo A — Aijon (lancio Delta Intogrole) — 15 58 em 88 
Português — | Amaral (RI | Tubo) — 16 54 em 88 

Grupo N — Recaice (Loncia Delta Integrale) — 17 00 em 88 
Grupo N (P) — Rolo (R1 |] Tubo) — 18 06 em 88 


Armamar (9,3 km) 


Absoluto — Ragnotti (R 11 Turbo) — 6 40 em 87 
Português — C Bica (Loncia Rally) — 6 50 em 86 
Grupo A (P) — 1 Amaral (R! 1 Turbo) — 6 56 om 88 
Grupo N — Gabon (Mazdo 323 4WD) — 7 09 em B8 


Grupo N (P) — Rolo (Renault 11 Turbo) — 404 om 88 
é o. Absoluto — oncia Deita itegroie) — 3 46 em B8 
Figueiró dos Vinhos (20,5 km) OMTUdS | ArderiURI Ba) ADO GO 


Absoluto — Bason (Lancia Rally) — 12.49 em 85 Grupo N — Recalde (Lancia Dota integraio) — 407 em 68 
Grupo A — Aumioi (Sera Coswodh) — 12 59 em 88 Grupo N (P) — R Fernandes (Lancia Detto 4WD) — 4.20 em 88 


Português — Moutinho (R5 Turbo) — 13.38 om 84 es 
Fafe-Lameirinha 


Grupo A (P) — | Amaral (RI| Tubo) — 13,45 em 87 
Grupo N — Dei Zoppo (Loncia Deita integrale) — 14.03 om 88 Absoluto — S. 84 | (AUS Sport Quattro) — 6.46 em 85 
Grupo A — Aljen (Loncio Déo niograio) — 6 Só em 88 


Grupo N (P) — Rolo (R 11 Turbo) — 14.40 em 88 
Português — | Amaro! (R1| Turbo) — 7.25 em 88 


hi 
BATER 


Chimpéles (12,6 km)-novo 


Grupo N — Recaide (Lancia Daita itegralo) — 7 24 om 88 Grupo N (P) — Rolo (R11 Tubo) — 7 13 em 88 
Grupo N (P) — R Fernandes (Loncio Delta 4WD) — 753 em 88 
Campéêlo (10,5 km) Fafe-Lagoa (7,7 km) Covelo de Paiva (15,5 km) 


Absoluto — Bason (Loncio Raty) — 703 em BS 

Português — A Rodrigues (Lancia Rally) — 721 em 84 

Grupo A — Bason (Loncia Delta Integrole) — 713 em B8 
Grupo A (P) — | Amoral (R11 Tubo) — 7 46 om 88 

Grupo N — Del Zoppo (Lancia Deita integrale) — 7.54 em 88 
Grupo N (P) — R Fomandes (Loncia Dolta 4WD) — 7 59 em 88 


Absoluto — Rotyvi (Audi Spord Quattro) — 5 46 em BS Absoluto — Ba3:0n (Loncio Deita integrole) — 9.45 om 88 
Grupo A — Rognorti (R11 Turbo) — 5 57 em 87 e Alon (Loncio Delta Português — €C Bica (Loncia Dolto 4WD) — 1027 em 88 
intogrolo) om B8 Grupo N — Recaide (Lancia Deita Integrale) — 10 18 em 88 
Português — | Amorol (R1] krbo) — 6 13 om 88 Grupo N (P) — Rolo (R11 Turbo) — 11 06 em 88 
Grupo N — Recaide (Lancia Deda integraie) — 6 20 em 88 

Viseu (20,8 km) 


Grupo N (P) — Rolo (Ri 1 Turbo) — 6.37 em 88 

Absoluto — Brason (Lancia Delta INtegrale) — 1323 em 88 
Arcos Portela (26,5 km) Português — C fica (Lancia Dota 4WD) — 1422 em 88 
Monos 100 moatros do que em 88. Grupo N — Rocaide (Lancia Delta integrole) — 14.55 om 88 
Absoluto — Salonen (Peugeot 205 116) —-18 0] om 85 Grupo N (P) — Rodo (RI 1 Turbo) — 15 10 em Ba 
Grupo A — Midcoia (Manda 323 4WD) — 18.27 em 88 


Pasiguta = LU AgoRil (RI! NC ST CO | ANDONNI-FONCO (25: MN) =NOVO 


Grupo N — Recaide (Lancia DEta intograio) — 19.53 em 88 
Porto da Balsa (14,8 km)-novo 


Grupo N (P) — Rolo (R1 1 lurbo) — 20,44 om 88 
Pescansecos (11,4 km)-novo 


Serra da Lousa (25 km) 

Absoluto — Baasion (Lancia Rally) — 14 46 om 85 

Grupo À — Auno! (Sera Cosworh) — 15 02 om 88 

Português — ) Santos (Serra Cosworh) — 1541] om 88 
Grupo N — Doi Zoppo (Loncia Deita Integrale) — 1651 em 88 
Grupo N (P) — Raio (R 11 Tubo) — 16 58 em 88 


Arganil (12,7 km)-novo 
Caramulo (14,1 km)-novo 
Préstimo (11,9 km) 


Absoluto — Bason (. nois deito Intogralo) — 7.43 em 88 
Português — J) Sontos (Serro Cosworlh) — 8 12 em 88 

Grupo N — De! Zoppo (Loncia Delta Integrole) — 833 om 88 
Grupo N (P) — Rolo (R1| Turbo) — 842 em 8º 


Oliveira de Frades (8,4 km) 

Absoluto — Brason (Loncia Rally) — 4 36 em 1985 

Grupo A — Broson (Lancia Delta integrale) — 445 om 88 
Português — ) Sontos (Serra Cosworh) — 4 57 em 88 

Grupo N — Del Zoppo (Lancia Deita Integrato) — 5.14 em 88 
Grupo N (P) — Rolo (R11 Tubo) — 5 33 em 88 


Freita (24,3 km) 


Monos 100 m do que em 1988 


S. Lourenço (26,4 km) 


Menos 100 matros do que em 88. 

Absoluto — Solonen (Peugeot 205 116) — 20 54 om 85 
Grupo A — Mikkoia (manda 323 4WD) — 21.38 am 88 
Português — | Amaral (R1] Turbo) — 22 34 em 88 

Grupo N — Recaido (Lancia Delta imtegrulo) — 23 17 em BB 
Grupo N (P) — João Sontos (Lancia Deita 4WD) — 24 31 


Ponte de Lima (16,8 km)-novo 
Cabeceira/S. Nicolau (13,6 km) 


Absoluto — Brason (Loncia Deita Integrale) — 9 16 om 88 
Português — € Bica (Lancia Deita 4WD) — 9.52 om 88 

Grupo N — Rocaide (Lancia Dela integroio) — 9.59 om B8 
Grupo N (P) — R Formondas (Lancia Delta 4WD) — 10.38 om 88 


Pampilhosa (12,9 km)-novo 


Amoreira (16 km)-novo 
“Absoluto — Horo (Lancia Delta Integrale) — 1322 em 88 
Português — € Bica (Lancia Delito 4ND) — 1423 om 88 
“Grupo N — Recaide (Lancia Deita integraio) — 14 59 em 88 
Grupo N (P) — R Fomandes (Lancia Delito 4WD) —- 15 20 em 58 


Abrantes (15,3 km) 


Absoluto — Alon (Lancia Dota Integrole) — 8 59 om B8 

— |. Amora (R11 Turbo) — 9 52 em 88 
Gapo N — Rocaido (Lanco Dela ntegrale) — 9 52 em 88 
Grupo N (7) — Tomaz M Breyner (Pougoo! 205 GT) — 1054 


Absoluto — Brason (Lancia Deita integralo) — 15 56 em 58 
Português — J. Santos (Sera Coswornth) — 17.38 om 88 Carvalho de Rel (10,9 km) 
Grupo N — Ercolani (Mazdo 323 4WD) — 17.17 om 88 Coruche (20,3 km) 
Grupo N (P) — Rolo (R1 | Turbo) — 18.39 om 88 Absoko — Rotri (Audi Sport Quattro) — 7.39 em 85 
Grupo À — Alon (Lancia Ota Integrais) — 7 40 em 88 Absoluto — Ajon (Lancia Deito Integrale) — 9 44 em 88 
Arouca (22,3 km) Português — C. Bica (Lancia Delta 4WD) — 806 em 88 Português — C. Bica (Loncio Deita 4WD) — 11 02 em 88 


Grupo N — Recalde (Lancia Dela intograio) — 8.11 om 88 


Grupo N — Recalde (Lancia Dolta integroio) — 1107 om 88 
Grupo N (P) — Tomaz M. Broynor (Peugeot! 205 GM) — 8.39 


Grupo N (P) — Tomaz M BRoynor (Peugeot! 205 GT) — 11 S6 om B& 


Massimo Biasion: o campeão do Mundo foi o estrangeiro mais 
rápido, detendo por isso vários recordes das classificativas. 


Absoluto — Brason (Loncia DEita integrale)-14 20 em 58 


Rua Heróis de França, 673-1.º e 4450 Matosinhos Armazém: 
Tels. 937 04 67-78-70-81-83 eo Fax 9370464 e Telex 25808 Av. Meneres, 133 e 4450 Matosinhos 
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NOVO CONCESSIONÁRIO PARA 


GAIA : ESPINHO 


Inverno Amaral, o melhor português em 1988, conseguiu tempos 
assinaláveis em muitos dos troços cronometrados. 
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D «MUNDIAL» 
EM NÚMEROS 


Marcas TAÇA FILA. 
1970: Porsche 
1971: Alpine-Renault 1977: Sandro Munari (1) 
1972: Lancia 1978: Markku Alen (SF) 
1973: Alpine-Renault 
1974: Lancia 
1975: Lancia 
1976: Lancia 
di ço CAMPEÕES 
1978: Fiat 
1979: Ford 1979: Bjorn Waldegaard (S) 
1980: Fiat 1980: Walter Rohri (D) 
1981: Talbot 1981: Ari Vatanen (SF) 
1982: Audi 1982: Walter Rohrl (D) 
1983: Lancia 1983: Hannu Mikkola (SF) 
1984: Audi 1984: Stig Bolmqvist (S) 
1987: Lancia 1987: Juha Kankkunen (SF) 
1988: Lancia 1988: Miki Biasion (l) 
TRIUNFOS a 
Marcas 
E PAR e PNR PES aaa ESPE 49 
DO ummermredenia PPP. TOR enc Gas PRP ARC RESP jd 23 
Fiat ..... Eodraços Pç ERREI SS 251 EEN DDD CORN E 2/0 22 
Peugeot ....... TRL ESSE NIARADO EPP 6 DS SN SNS DSI 21 
AAA cánioacisas PASSES Ae SOPRO TAPA A 6; Ens END REDONDA 19 
AIDINO ce secerescscosenccoseseccosecosses SOPRANO Cerasceeonadavatasa a desteriiaço 12 
NAM Si ios caadoacos soam ocas pe asaors Un tiav ss asda CORES PAR O Car — O . JO 
E NE ae CAS o ARES ERON e) eres e coacasuaanacesugãos 7 
TOVOLA soccer coroescoosrynicacesessascosesnincooss coccsntistensseassttenos ERES Er Nana an> adere 6 
PONOCINO Socroesistosadiaaas: odds deseo caiacos ss essedusaias ONGs VISI ALA SP 5 
Rana o tais siriiva si cdacos qui ini AD oho des 5 
BM isnsciiass TE ss tiddi SONS ERRA = 22 cd “MR 
rc PÃO Co deado AVIS ERROR EPE DRDS SE RB DD Spa 2 
MU masa seininasisiniiciisiiss is A eicaea een adeass; iniiscinisciciiniisassa 2 
Mercedes ....... csGsisadasatands e Ar E g SEMA Do 25: PEN 2 
O ASR DSI EID ES DO Sn DEDE E DRESS SPDP A 2 
CIOOM users a 1 
SOU Gamsasaussecesirs = osssniscosnes cocscocaraveanineto cotrenidiinicararcorndorssacosento eo 
Pilotos 
SCG OP sinta ai RATES PR 19 
Hannu Mikkola ............ssssesenseses ERRO» se sp ic 2, ice A 19 
Bjorn Waldegaard ...... RÃS nto o AR REED sa 55 ES ee. 18 
Walter Rohrl ............... Ra E ERES E SAD 14 
Stig Bolmqyvist ............. Edo E SR - A poa sons tonsocas Ionnsvisonostssdns eos san o0o 14 
Timo Salonen ................ ENS ARE + DE PP So Ta Pera 
ENTE EQMNENT porenccososcesnonmesnaspnencoooe rea sspstusstess sess do san eranessa e enediere 10 
PO MED e AR BIS US aca puma ee 10 
TOO PRE E SAS E SA aa deoicaconvças 8 
OS ENGIUCINO “o. ca esrerooaterenntsconesónis imcecio abano icone oocapntno Finca nodlmano 000 7 
ENNN GDC E VIM iueitoeeorirososoniaisces cosúço ão Eres ESP EAD ASSINA 7 
Juha Kankkunen ..........sessesss Ceci a PESE RE SS ES BDR DT qnd 7 
Ia: NEM ce craniessasecececoinsaniacondae sc eacoend rimuaa atras e cadadagdvana 5 
OVOS ANUINEGON escessiasáacosacsseesconctesonos a. ARA OSIDO 105 DNS] ci 5 
nana MNA Sscceosmcosicoceosusescarsscusopococacassmisncncsonaágands SARA isccnecdddao”: RUN 
TETO MNT ssocsoasocasococcscossesccrendss ic iafananasascace Ee acêra CEsuads os: E 
ECN AAOLOOS acscoiscsoscese ccos ta csescoscdcusdosadscood aços Cain iscvciaiegueniiana 4 
Hail TOO “ss scace uai al o cebocdino cao matiadar voo sais aiçi eso rqiicê aneis TAN 
Jean Ragnotti ................. ATT on irc ntadidda cid Janio dnasiaas onboard 3 
JodnCiando ANNISA ;ausssmasmeasaasbnacepacianniciagaecsssiniaosaio ossec diana 3 
Bruno SGby secccse comemora omvissosiniicininisasonezrasacososi a ieipremivenasio iissiddçi PR, 
Harry Kalistrom ......... nr dccnsiidiis ui aniiid RR EA pica arado SR 
Achim Warmbold ............ da sEapisiidadá E cstiraa aicad S PR er 2 
Roger CMAK ..coscscissacercosessenociusionsanvenacesase ES O dt 2 
Joginder Singh ........ POSSAS SIS SERRO De? deciLN Ênio dci ado pese 2 
Hakan Lindberg ............. Rhcaies PESE A RE cao CEeernc das ate eai tar E 
Edgar Hermann ...........ss. copsestiiiNa des tovistars esnissensadenesos oa mnsrese 2 
Dior AMOR. suqucasisanisesssseniea acido nica iciinasdnidos ostra caanãos 
Mara ESMBGOR sais isasprcsisassçenções inacentdia ARS dida DRT 
Bernard Béguin ...............sse.s ser E ED RR SA 1 
Simo Lampimen ..............sss e e epa 1 
FOCO RE DE ND SER ED SP 1 
Fulvio Bacchelli, 1 
PE SD DD 1 
NO POOR ic ano di nada 1 
Guy Fréquelin ...... PRE Rms RA RE CIA e a 1 
Anders Kullang .......... stages cin iesaquido RS SS Cosiiesatto 1 
«Tony» FASSINA .........ccsessecesoreneereseserscesoeroreecnsosoconences essnss ecsnsncasaoso 1 
Kyostl Hamalainon ......csesccssessessesssecssões MAES ESSE cera a itesesado: 
Walter Boyce ........ PAES FS SAS, anais ER (A AA a mm 
Génio MENdONON emeesesasesiecossessocercooscsavencicaosdacuaaso A cidane so eaida dese AR 
Jean Deschazeau ........e sesseeseseeseenearasess cnstioTnentovonsace cosidoatasisicaça í 
Franz Witmann ......... ineciniidacias E caido reacendecs one soce susana gd 
JOAQUIM MOU TINHO escocescesccosocoscscecaoiscranoeionresoconnsias osaicisicasssãs o 
dona! MANO ssscecececiescisasscsossssessosdosaos orisireneseossanccacussrowdes iodo nááiso 1 
Jorge Recalde ............cccsesssessecosessecssoreresecesesscesses PA span EN 1 
Alari ASRANNO usicrosdiosases as vosso Fera b orcs ada ivo adahoa Pe NI Pini DP “RD 1 
Ingvar Carlsson ...........ereercenerereareerarcaserereraneraosarracanscerarsaereerarmennos 1 
Países 
FINIÂNdIA ...ceeerescocesesereerscecesessoscessero. cones sonoesanaarco tasas oo ssenaoacocsstaaoo 75 
SUÉCIA ....ceccessercoseressceseoscraoeesso onttot essere oe ca caaa oanscecsnvonsonso onstontacodards 45 
França ...seseneeeeceerenctrsacerorereenersecercmesanesecrernnarceneranerencnnanerennams 34 
AMO errosercerenveca epoca Dias SUaS Ee Caibi O oo vo tanbassicaai caido sido a iai via sanas os sosdsstudas 22 
ANQRNAIUA: se spiasaseecaorasa sois RR ANNE 202328 SRI PRES PRE o PR RS ca 16 
CUÓTIO corsas cpsiiiiicacosoponneposesiiirecadusácanddnsoa aii nica iii E) 
Estados Unidos .........uesseses ERA PRA DO PDA PEN SR A a Ea 2 
Grã-Bretanha .............. EAD cad RBS AR ata PRE nbssusêsca vista casininciiia so gibiceca 2 
AUSIPÁRIA ...c eee ccceserersrrrererorereereesesrerersasrareconcaccecens aaa sosaMaa aa con snsas no 2 
METODOS dunspaasiesscocsasasissi ii ci ae si a 0o cn ee eins sen 1 
Portugal .............. a a asa cita ireciaaiiio Sica iate áso caça Raso ina gi io ne neta unoa 1 
Argentina .....eeessssssesssenesesess e cinneobiiiis cs hasta cocentiavis siena dovsinssoditssssisesa 1 
Costa do Martim ..........esioss. ND 1 
Classificações actuais Pilotos 
1ºs Massimo Biasion e Ingvar Carlsson ..............ssees dia jadas: DD 
3ºs Per Eklund e Didier Auriol .........ssssesseesssoss APAE PDR» 27 vio PA 15 
5ºs Kenneth Eriksson e Bruno Saby .............ssssssesssssesesssresesenss 12 
7ºs Mikael Ericsson e Hannu Mikkola ...........sssseeesesseseseesssesersess 10 
9ºs Stig Blomqyvist e Juha Kankkunen ...........eeessssesseseeseseseesesessess 8 
11º Sebastian Lindhoim e Patrik Snijers ......sssssseseseesessessesessesoss 6 
13ºs Leif Asterhag e Dario Cerrato ..........sssseseseseessessessesssesesesesensess 4 
15º Walfridsson e Marc DueZ ........cesseeeesseccsscscsossesssso essi 3 
17º Bjorn Joahnsson e Paola de Martini ....... E EUR 2 
19ºs Hakan Eriksson e Alain Oreille ........csseessesessseseseeseessenseeeseees 1 
Marcas 
1º LONGO: osssssisisisiitamensiaão ANN iai erica 20 
DO MO e cocciiciinsiimastaivi sas saiiasiii ERR Re E sitacoias is sis 12 
TO TONGA isaiinsisissrisão dci iii iii cnsantuna asia ess: VR 
dO REU qeu Sa SU E aSmiGs att cas nvidia do UEC ALI densa sida 9 
DO PEIES DEVEDOR DO IRD EA uid 4 
DEAN spisiivadi sais caido ratio tr a t a cuatiidc d Ed AD NI 6 
Produção (Pilotos) 
1º De Mevius (Mazda) ..........ceccsseeeseeessereeseneesecescersecesas conquconscsneoss 14 
2ºs Soren Nilsson (Lancia) e Alain Oreillo (Renault) ........... dd iciasaes. WO 
4º H.Eriksson (Lancia) ......... cbsona neve avi piu evonegavistnbro aba oscas os tad is 10 
5º Trelles (Lancia) e B.Balas (Lancia) ................ ci aii SO 7 
7º Gota (CUBUND >.ssessçãos esessiropisestess ccateesasssááio socasoddicas SEC EEE OA cosciái 6 
8º Gustavsson (Suzuki) e Ferreux (Renault) .........s assess “o O 


Em 1975. ao volante de um Fiat 131 Abarth, Markku Alen conquistava mais uma das suas 19 vitórias em provas do «Mundial», estreando-se a ganhar em Portugal, 
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FÁBRICA DE COMPONENTES HIDRÁULICOS PARA CAMIÕES, BASCULANTES, 
REBOQUES AGRÍCOLAS, SEMI-REBOQUES E OUTROS 
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Wi Troféu Internacional 
| ) à Tecnologia atribuída em Frankturt 
— em 12 de Novembro de 1985, 
* | pelo «Trade Leader's Club» 
e «Editorial Office» 
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EQUIPAMENTO HIDRÁULICO 


PARA SEMI-REBOQUES BASCULANTES 
METÁLICAS TIPO EUCLIDE 


MORAIS & CASAIS, E.” 


EN 13 e KM6 e BARREIROS e 4470 MAIA CODEX e APART. 73 e TELEF. 9484604 


